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E T F S O p i m o ^ « a j l i -
t e r á s ah x r m u nen fe i u n ' 
g i t {generofifiime Frar** 
c t f t t ) Caium l u l l u m Ca* 
raremy quipr imus Roma* 
norm Tolyarchlam¿n,jK%Q 
rkarchmm re de g i t : i n cam 
¡ e n t e n t i a m trAauxt t : >¿ 
quít? helio cum y i r t u t e j ^ e f 
¡ e r a i , l i teris curn e rud i . 
dione mandaret. Tantam 

•fjuippe l i t e ra rum dt morum concordUmifttie{y>tGr£t>c4 
M i ñ i o n e y t a m u r ) fympathiam e j f f p » t a b a t ^ t I m p e r i u m 
üf&s l i t e r i spa r tum ^ ¿ rmis t u e r l n o n pojjf c ex i f t imare t : is 
en :m:ÚMÍ l i t e ra r ia , hel l ica laude^nrct i idynu-m adep~ 
tus t i l , ( ¡ t íod immortAl i ta íempo/s i t demere r i . J ígo ^crp, 
cjui te f i rt'jn Ctffarem, Imperto Cafare o di£num\eihf i t fe~ 
di tUfa fíifjpicid) femper pt i taui> t i h i meas >í£ÍliiUji qu i 
etlam matora yigilas ? meofque tf?pMpMAs labores , qu i 
F^ejtni, communefque labores fxjcepi jh, facro) > / qt-n t ib í 
facratos ejf* feiat . fieos m ale dicen do lac ere t j i o n p r cp ha-
nus^ fed ¡acnUgus i u d i c t t u r j O * q u i ah e-o ducis-orígtnem 
q ú i ..JVIduros., Barharos omxes 3 qui temporttm in iu r i t 
noj t rampatr iam oceuparunt, ierruif^ Ĉ 5 fuga&Ui (<* Kp 
derico ením , quem g r a b e s Cid campel¿étharitgenus me ' 
r i toperdacis) maledkis t i m o r t m i n c m U s , O*.mordaces 
reprimas. Vale , 

t z S V M A 

id 



S V M A D E L P R I V I L E G I O . 
t • 

I O Su Magoftad Prluilegio y Uccnda por d i cz 
nños ,a \ LicenciadoFrancifcoMurcia de la Llana 
Colegial T e ó l o g o dé la Vninerí idad de Alcala.pa 

ra que pnedaimprimir cfta Lógica , como cenfta por el 
Prluilegio Real, dado en Valladolid a treynta y vn dias 
del mes de íülio5de mi l y reyfcientos y fcys arlos. 

T A S S A. 
T7 S T A. Taífado eñe l ibro , cuyo titulo es i Seícda a d' 

vniucTÍam Ariftotelis Logicam >compucfto.por el 
Licenciado Francifeo Murcia de la Llana , a tres mára ­
la c di s y medio cada pliego. Y para que de ello conftcjdi 
cfta fee en la Ciudad de Valiadolidjcn diez de Nouiem-
bre,de 160^ 

Fraucífco J^ídrt'me^ 

íb rum hunc vid i , & citm fu o Archetypo CQntuli, n i -
hilqne notatu dignom in co inueni quod non corref 

pbndeat íuo cxcmplari. Datum CompÍuti?die 24. Men 
fís Odobr i s , Anno' 1^9 é.. 

Licent id íu ¡Fraucifcus 

M m d á d e U L U t t d » ' 

C E N S V R A . 
J V S S V Scnatus Supremi, vidi Selcda ad vnluerfam 

Ariftotel . Logicam,omniaque in co funt adeo rubri-
liter diíputata, vt non dübi tem quim fi typis mandentur 
magnamvsilii 'atem^ímt ómnibus allatura. Datum Pin-
ti^:dic vndecimOjMenris l u l i j , Ano 1604 . 

T c t r t í s Sá&X <* Sor i d . 



I N D E X D I S P V T A T 1 O-
N V M j E r Q V ^ S T i O N V M . 

D t f p t t t a t i e n e s y E x q m f í i o n e s p r o e m i a l e s . 

Vtrum Lógica íit 

D^rputatio . I . Procemialis. 
De- natura, & proprietati 

' bus Lógica?.Fol.3. 
Qiiaríl'ío. I . 

. neceffaria.fol.3. 
Quaeíl;. 11. Quod fit obie^um 

Logice.fol.4. 
Qiysí l i I I . Vtrum Lógica fit 

icjenria.fól.ii. 
Quíyf t . l l l í . Vtrum Lógica fit 
• feienm pradica',vd fpecula 

tiua.foLKS', 

Difputatiofíes, te quaeíliones 
Vniueifalium. 

Difputatio.T.De natura vniuer 
fali.fq^t4e 

QnsEñío.i.An Tit vríiuerfalc,& 
quotuple-s.fol.24. 

Quícft.II.Vtrum naturs détur 
, vniuerfalcs a parte reí, an ve 

ro per intcl | |¿ tum.fol . 16. 
Q u s í l . I í í . Vtrum natura fiaf 

Tníucrfi l is per abftradione, 
vei potius per comparatíone 
vntclRC^iH.fol.55. 

Qüsft . IIÍI .Vtrum naturas v n i -
úerfales diílinouantur ex na 
turá reí a íingularibus , in 
quibus funt.fol.45. 

QUEÍI. V. Vtrum detur a parte 
reí vnitasformalis in natura 
yniuerfali,quáecft in finguli 
ribus.fol'47,. 

Qu 22 . V I . Qu 31 i t e r i n da tur? s 
rcílibus prsedicehtur cócre 
ta de sbítradis, &abflra¿i;a 
de concrctis.fo.5p. 

Difp. H . De vniucrfalitite, & 
de ente rafionrs.fo.íí^. -

Q u s í l . l . A n fitens rationis>& 
& quid íit .fol.6j. 

Qi^cfUo.II.a qua potcntiacns 
rationis iiat.iol.yo. 

Q<ua'{l.llI.An,& qiromodofe 
c u n d « i n t e n t i o n e s p r se d i c c; 
tur de primis,& de fe ipfrs 
ínter fe.fol.74,-

Qnasff.ííí 1.QIJjd fitvniucrfaJ 
litas,u¿ prx'dicabiiitas.f ypv 

Di fp . I ILDe vniucrfvli, prout 
dicit concrctura ex natu 

ra, & vniuerfalitatc. 
fol.85* 

Quxft . I .Vtrum vniuerfale fit 
genusad quinqué praedica-
bUia.fol.85. 

Quasfl.II.Vtrum fint tantum 
quinqué prsedicabilia , feu 
quinqué fpecies vniuerfalis 
folio.93. 

Qu«fl:. I I . Vtrum vniuerfalít 
íint corpórea, velincorpo-
re3,& an fint corruptibilia,' 
vel incorrnptibili t . folio,' 



1 N D 
ÍDjfp.uiationes,'ce quasílioíses 

prsEdicsbíiiuru. 

Difpu.vnicadr natura, & pro-
pne[atibus:geotrissqüod eft 
primum prsdicabíle.fo. ioo 

O ^ i l . l . Q n e tu rutara, & efle 
"tia gencris fo. i 01. 

Q^'.aeU.n.Víruro genuse>.na- " 
tura reí diilinguan5r^iiti.ré 
i j j^per qáss cot^aíikiil*. XÚZ 

Qnea . 111, Q ¿ c á fit definuú 
1 [ K! t fi n i t i o D e g c n e r i ^ . £ í o 4 

Q í f f t . í l U . V truiti definitio 
gírñeris fit ex^ña.íoa 

Q u ̂  (i • V . V t r u m * g t n u s p t as d i 
eettir vt pars^an v ero VÍ to-
,111111.117. 

CiYCa{¿¡>atdef¡!.ecie, , 
'Dirputatio.l.Dc fpecie prsdi-

cabili,& íubijcibiü fo.-irá". 
Qu32 (\. i .Y1 r K m j s nüs, & fpe-

des ílnt reía-ta foazo'. 
•QuíEÍ\.II.-^QuiTit;rpeciesprae- . 
' . dicabilts)& fubjjcibtlis*, ge 

qu a 1 i tt r fe h abe a n t . i o. 
Q u s f t . l í i . V n ü defimtio fpe­

cie prsedicabilis iitiexacPcâ  
f o l . 

Quantio. l i l i . Vt iumípccles 
componatur ex genere , & 
difísrentia^&rqüaiis fu baec 
cor^ipoiido. 

Difp. l i . De índiuiduq.f. 185. 
Qiix 11 iQ vnices, Vtruna ind ik i -

duutn bene definianir :á Por 
phyrio.fo.i 85 

de itffeíentld* 
Dirputatio vnica de differen-

t'ta;qüaé eíl tertium predica 

E X . 
Q ü « ñ i o , I . Qualis ftt dh.ilíio 

diíFercniis in ¿oáamtí ntra, 
pjopriam , & propiifsimam. 
fol.gp. 

QLu<EÍLií.Vtri3m hxc dlíferca 
tia rcéte deEniatur áPor^hy^ 
rio.fo.igt?. 

Qt^síl. I i r .¥ f rum diíícrcntias 
in ludant i» fuo conceptu 
genus.fo. z.c6. 

Q^a1 ft-lí ILVtrum di ít e r c n t i a 
i n fe r ior fornialiter i n el u da i: 
di ífé relajas- fu p eri o re s. f. 2, e 8 

•Qngir.Y.Víide iümatur genu-s 
&..diCeRmtia tamia fubftán 
t i j i quam in accidentibus, 
IOÍ.2 J l . 

Cin 4 capui de p u f rio, 
Quaíítio vüica in hoc cápk-fj 

vttum'propria pafsio reali-
• t e r H ü b i e a o ü in íQuer ipof 
í t t . fo . i iS . 

d-rcd rapm ¿k aicpienti, 
Difpytat.vnica de ratione accí 

dentisjtam rcalis quam ratiq 
nis.fol.2z4. 

Q^jafíl.I.Qujd nt acc:densrea 
:icj& aivfeenc dtíiniatur aPcí 
phyr . fo^ 24. 

C^r / f t . l i .Q i¿x fue f r¿n t i a , 
nat üra accidcniisicalisio^ 
i io.z50. 

Ct>-¿ ante fr^étcdmenra. 
"©¡fpur;I.üe analo^ii in edmü 

ni.£0,236. 
Q ^ f . I . Q r y d fit vníuQCÜ,| úii 

ut)CÚj& análogurn.fol 259, 
• Q¿ia!ft.I[ Quo-ts 1 píex fit ana 1 o» 

S í qualiícr di l l in^uantur ' in-
.ínter fe.(0.224, 

Q^s í l . l l I .Vi i i i ín analogía i t -
tribu 



tíibtítloms neceílarlo repe-
ri-Uurconiuneta i v m analo 
o.i,; proportion¿liiütis.f.25 -v 

(Y ¿'ft. l i i L Vtrum analogiim 
dícat vnum ronceptum. có-
IH u n é m a n al o g a 11 s;, q u i ¿ b i i 
1: s p r a.Tcin d i p o 0, i t. ío . r 2. 

Blí^ut . lJ . De análogláenus, 
£, 3ccidcntis.fo.247. 

Qy-x-fLl.Quñlcer dicatup ens 
de íubüaatía , nccidcnti, 
D e o, & c re Á tu r i s. fo .147. 

Q ^ . ñ . Vtrum accidens íít 
a''alogú ad houé piaedicamé 
t .i a c c i d c a t i a i n , f o. 15 2. 

. Q ^ ^ r á o J í I . V t r u m ens fuffi-
tisnrer diuidatiir in decera 

drea p x d ü ¿menta* 
D i fp .v d« a a t u ra predica-

rríent*)& de requUitls ad i l -
lud. í^ . 

Qnaeft.í.QMjd fit pyxdícameri 
í u rn,feu categocia,fo 

ponatur pr|.dicamenrum .t . 
Quieíl l i í ,Vtrum pr^dícamé-

¿a na'oéant cfl.e diuería ex na 
tora r^i,f%2^B> 

C m a eat)i4[ da fi lf i jnúa*-
DiCput.vH.ca de naturaj& pro» 

prieiatibus fubfiásitiae. 27^. 
Qobü !.Qu_id fií nacura,& cf-

íentia rub{ian§fe.ío, 
Q¿i^ii,lí,Q¿Sje fint propricu-

tes fuMantiae fo.298. 
C^usft. l .t Q j i i r / í n diuiub 

íubllantire in pritnam, íe^ 
cundjm fo 301. 

Qns!Ui l i .Anpr 'm3)&1ec«n 
da fublbntu benc dá lu ia -

tur ab Aiiílotc].^ ^ . 
Q^i2K!V.y*Qus ílnt i lb,q«§ po. 

oü tu r in praBdicamct 0507-. 
t'jr r.í CA^ut mantiute. 

Difput . I .Dc natura, & pioprie 
taíibus quantitatls fo-

Qú^iVl .Qoae iic cífcntiaqiía'-; 
uitatls fo. 

Qu re íl. í I . V t r u m fu b íl a ;*» t i a ii a 
beat partes fcclufa quantita-
te.fa. 

Q^ÍBÍ I . I I Í .Q^^ Gnt paísiones 
q u i n t i l u i i fo. 

Qnx (V.IÍ l L. Ve 1 ü q u i n • i tas d i f 
linguatar á re guanta.fo. 

Quaeíl.V.Ojales fint diuiíio-
nes qua;ititatis acidada ab ; 
Arift . in hoc cap.ff * 

Dirp . I t .Dc fpeciebus quaíita-
tis contiáuáe fo. 

Qasil.I-. V'truai linea faoeríi J 
cics , Sí corpas íiac ípecies 
quátitatis có ti n-af.fo.^ j o . 
x ft 11 V t r u su loe us i i t fp e« 

c ié s q u a n r i raí i s u ra e r i a a Ta 
perHcie fo.51 

Qugi l . I . LVtrumteiTipMs , 3C 
ttiúcus íiat ipcciss quancía 
íis c ontinoa; fo. j 18. 

D.rput.U i 'O £ fp e c i eb u s. q u a ̂  
tki t ís dilcr,toe to 312. 

Quaí i i l . Vcairu nu n-rus (le 
ípedes quaatitatis difcrecaí 

QúíBÍl. lf .Víf.m ciumerus íic 
fpesies intima , vel poíius 
fubalte?rnr.ÍG,5fio. 

C^ustK3<vtrum opatib fit fpe-
cies quandtatis difcretJe. 

OJffá íjifiyi de oraliene* 
Difput.I .d^ natur^Sc proprie 

tatibas 



1 N D 
tatíbusreUtionis in conimu 
ni fol 310. 

Quaed.l.Quse Q.r nrura r tU-
tionis, quíE ponitur in hoc 

• prsdicamento.fo J I 3. 
Qu^ft JLQuje íint propríeta-

tcs rclatiuorum.fo.^^. 
QuiEf t .UI . Quas condiriones 

rcquirantur aJ rchrioné rea 
lé huius prgjfcaméti.f 516, 

Q\v£ft.Ii11.Qua!e fundamen-
tumrequinrur ád rcbt ioné 
realem huius pxaé^í¿3m¿nti 
folio.3 46. 

Quf ft.V.Vtrum re latí o diSiin 
guaíur í fuo fandamcnto.fo 
U o . | i 8 . 

Qprf t .VI .Vtruru rclatiua re* 
ferannir ad sliud extr*mura 
vt ¿bTclutum , vel vt rtfpc-
étiuu m.fol.359, 

Qu,v ft.y| I .Vnác fumatur díf 
t i nd ío ínter reUtiones. $66 

Difput J i . D e fpcciebusrelati 
uorum. 

Q i ^ f t i o vníca,qu» fintgenc-
rajfcu fpecies fubalternae re 
latiuorüm.fo.397. 

De r^latiuis primi gencris. fo­
l io . 3 97. 

E X. 
Dcrehtiuis fecundi gencris* 

fe.398. 
De relatiuis tertij gencris. fol 

Circa Cíiput dequdhtdie. 
Difpu.vmca de na ur¿ ,S¿ eíTen 

tia qualítaus in communi, 
& i n particular!.fo.371, 

Quf íl .I .Qu^ llt effentia quaií 
catis,& de eius propnctad^ 
bus.fo/^yy, 

Qu«íl.II.Qu_id fit babitus, & 
difpofitio,& qualiter fe ha-
bcant.fol.388. 

Qucft .UH. Quid í i t naluralis 
potentiaj&impotcntia, fo -
lio.380. 

QJJ ? ft. 1111, Quj d fitpafsio, 
pafsibilis qualitas.fo.384. 

Qu^íl.V.C3¿id ílt füyma, & fi 
^ura.fol.585. 

Circafex vkima pf^dicamsn* 
ta.foi.387. 

paput de adione.fo. 
Caput de pafsione.fo.3S5>."' 
Caput de vbi.fo. 
Caput de íuu , feu pofsitioa€o 

fo l . 
Caput de quando fo l . 
Caput de habita fo l . j p í . 

F i N D E tA T A B L A . 



F o i . i ; 

D I S P V T A T I O N E S , 

E T Q V A E S T l Q N E S 
prooemialcs pro díaleeticcc 

i n t r o d u d i o n e . 

p r o o e M I V m . 

nomln i i ctymologiam fpe t í e s ) 
dícit&r á yerbo Graco Logos, 
quoclidem efl^quod fermo^ >í a i 
ximus in£r<efdtioue S u m m u Í A ' 
r n m : ynde fcientia h^ec, ^ / / ^ 
w o / d Lógica apel íaUir , ^ / i -
qui tus 'Dicileclíca nuncupata 
ej}} i d eft, T)uorum Lagos y CP 
¡ernWj qtdd docet daos ad inn i -

ccm difputurcCP9 difcurrere de re f t h i p r o p o f i t a ^ u a n u i s 
emm ex > / n á t a r a l i i n t e l í e B u s ¡homo d i f e ¿¿r rere feiat , 
non tamen ¡ ta exaBe, >t opt imum, ó 0 concludentcm d i f . 
curfum femier e f f ic ia t : i t dádhoc^op í i s f u i t ¿liq?,:* 
jeientia i n í l i t í í t . Vnde ifidorus l i h , 2. B f ymolojr. e t m 
defimt ^ quhd fit f e ien t ía d : f in i end i , & differendi¿ > t 
>era, CP fa i fa d i jud icen tu r : & (tmiUa hahet y í r i f o t , 
1. topic. cap. dicensy ejfe fc ient iam inqmftt iu^m^ O* 
qt4# élijj f s i c n t i p p r & Ú a t moJumpcr j eBum d i ( f i r end í , 
& Cicero ÍMlibris de fa to , d ic i t t c j m dUgentsm ra t io -
ncm dif f t ren d i , 

A l n 



T r o x i n l a m . 

\ ® h m u s ¿ rge fclent4<t t r a d l t i o n é eam- methodum-oh. 
j - , / . 7 " ; op:\'.m¿ mih i 1>¿fd esí , def fn t f i . 
l i s r e h í u p e r f r#B%hdU i d i fpafat ioxcm ¡ n í t ¡ t n a m t C;>: i n 
ú u á l i h i i d i f p a t a t l o n e p e n ¡ u a s qu¿ ( l i ones , d i f f i^u l ta -
tesprocedamjn quibus ómnibus f l u r a ¡ u h t i l i / fan?.qu,-e 
cb fcmi t a t émjwH%s , quam rcra tn cognitionem ckufarg 
fole nt y u . t r e conabor. 

T t imo crgo dljputatio^empriocemialium mjJ ime^us] 
i n q u i naturam, <y* quiddatatem huius [ciexii*? eypiica-
h i fxus^h i obiter per t r é í í a b i m u s quataor HUs qua ' f io* 
nes^quas ^ A r i p J o c t í i t i .-pcfl cap. i .dé qtialibet re per i r a 
Ú a n i a j n q u i r e » d a s ej?e, fci l icet t K n res i l l a í j t , £>uidfit9 
hoc efK quam habeat e f fcn t idm, q u l i i t a í c i n ^ u a l i s 
fitjd' eji quas babeaf pajsiones, Tropter q u i d f u , ¿ai 
e.fl a d q u l d M ^ m p n r y e l a d qu idf i t nece j ]~ar i f J6Íu j?H 



D i b 

Viuifio t o 

P V T A T 1 0 P R I M A 

p r o e m i a l e s d e r a t u r a , & p r o -

p r i e t a t í b u s L o g l c s e , 

Q M Í I Í O p r i m a „ V t r u m L ó g i c a fih 

m c e J f a r U ? 

**£j*iStf!^ ^ HacqíiíeRione ncc-effariajVtprísbeat modum 
^ S T ? ^ latls comun^ ell diíferendi alijs ícientijs, ergo 

diuifio illa Ligoc^ ctiamcnt neceíTaria alia {"cien 
¿ ^ 1 ^ in naturalem, & ar ría,vtipriLogtcae modum dif-

ule & a r t i tificialem.Lógica naturalisap putádi pracbeati&inde i l l i erit 
fijulm* pellatur vis illa naturalis incel neceíTaria alia fciétia:&fie pro 

le(áus,quaomnia avtcfeckifát cedercturininfmitum. 
difcurritcircarcm aliquara}il- Secundó,quia abfque co»hí 
lamque definit,& diuidit: Lo tioneLogica; poíTunt alia; ícic 
gtcaveró artificialis appella- tiae pcrfcíilc acquiri, plurcs e-
tur res qusedam, leu feiemia nim funt luriíperici, & Mathc 
ínuenta ad hoc exaétius príe-
ñ i a d u m . De Lógica ergoria-
curili non procedí: prarfens 
qugñio,ve.rttim enim t í l i l k m 
elle neceflarfam, quia non eft 
aUud,qu^m ¡pfa poteria intel-
leftiua,quE neceíTario ineíl 
l i o m i n l , co ipfo quód habet 
animaraiionalem, qtL3e eíl For 
mahommis; 8¿ ica communi-
ter dici ío lc t , Logicam hanc 

XÍXQ nac€Ü,ar'um racione for-
m3E,id :{l,ratione animf ratio 
nalis, quas eft íormahominis ; 
ioquimur crgo in pra^ienti de 
Lógica artificiali, 

Katio dubirandicíTe potcíl:, 
i „ U : b. quia í ihxc íi-ientiaeft 

matici, qui abíque Logicae co 
g n it i o n e, art e m í u am o p t i m é 
nouerunt, non t i l ergo L i g i -
ca ad alias feientias ueceííaria. 

Inhacrefupponendum eft pmdfrfp** 
m primis eííe ícientiaro iftam, 
quam Logicam appeliamus,q> 
pr^ter autoritatcm omniü Phi 
lofophoium , qui prlus huías 
ícientiíE cognitionem tradúr,' 
ratio ipfa evidenter demon-
ftrat:nani müdusfcíédj,^' dif-
cinrendí in qr.anuís fcieñtia 
ha:b2dus, qiiid ic/bile cft:neqj 
habet paruarn d'fiicühatcm: 
oporret Cfgo'ponerf 4cL::::a 
aílquam , Sc^rtem , quee a 
rcddatiú. i lc-

A i 



T r o dialeÜic/e i n í r o d u B i o n e 

Csndafio* Quo fuppofito, fit concluíio 
in h¿c qu¿ñirOae. Scientiailia, 
qnam Logicam appeÜamüs,eft 
limplicittT neccíHiria ñd alias 
ícicnttas perfeété. JCQuirendas. 
E i l communis omnium fenté-
tia,pro qua p lür in ía^ Caciunt 
difHnitiones Logicce ex í í ido-
ro ,An{ lo t i& Cicerone á nobis 
addiiétíE:. illa pr.^rernm ArifE^ 
i . T o p i c « r. c Ü p. 2. q u ó d /) /.i / Í* ¿ j' i ' ' 
catji {cientu fsdflitm perfeJim m», 
¿um dijjtrsnái aljjsfitcm].«..Et 5 %-
tione probatur, quia rclíqii2£ 
fcientij v.tütur definitionejdi-
uiíione , .& difcu fo , per q u é , 
tan qu a m p e r i o ft r-a m e n í a l-c i e ir 
dijVeram íui ohiccli cogñií io-
nem aííequuntur , fed Lógica 
exaété trad't moa ; i-tum Scíen 
di per deBn'nionem, diui i io-
n á m , & fyl!oqiftn0s, doceá.s. 
quuit t ír h.íc -omnia íieri de-
beant; erg 3 Lógica cíVlunpUci' 
ter necefiaria ad alias í r ienths 
pe*fedt acqutrcndastncquc in 
hac partes amplius immo-

• rara. 
V n dé ad p ri caá rn r xt i o n é d u -

bitandi relpóndctur. Ad pri-
nv.nn. non fcqat proceffumJfi 
infinitum ín bis fcÍ£nt:!js,eo q> 
tioneft neccífaria s í iaictcnti-
tía,ve prxbeat moduni fciendi,, 
& d i (Te rendí tpfi Logic na m 
Lógica takm modum alij^ ícié 

diximus, quód deanitioo non 
folü definit alias res, fed etiam 
feipían!,. 
Ad fecundam rerpondetur vc-
rum c-ÍTe , feientias alias poííe 
acquin abfque cognicione L o ­
gice,non tamen ita pcrfeété,5£ 
line pluriura íalkciárum ad-
míxtionvt& ita Lógica tTt í im' 
plicucr tuccíTari^ ádillas pcr­
íe 6Í c acquírendas.. Et per hac 
m^netcxplicaia iila prima quag, 
ftio/údeer, Anres fiil 

J ^ j é ^ ñ . t í . £>JÍO d j i t ohic* 
í l u m Lo OH: # \ 

•o 

Í' jEreglnüs iam ad' explican^ 
dam quaeíHonem , quid í i r 
Logice , quod non. parunv 

pendít ex cognirione obie&ir 
ilüuSjOmncs t-nim feientiá íu-

\ t l i u ni t fl'er! t i a m, & d i \\ i a 
nem in ordi ie ac5 propria. 

obie¿U, 8Í iia me vito, adinue-
fúgandam huius ícientia;.nata 
ran i , prius de eius obi 
puta mus.. E t quideni 

mu 
A; . 

ñ o d-.f-
videtur. 

qu^Üioinuti l is ,quia ex n r i í h 
l.Soíler. cap.i» omnis feicntia-. 
proEÍüpponit- de fu o. ©fciecto, 
an fitj&.quíd ílt linimento er-
go<qiiaeriiftiH obieéium huius 
kienriar. ll?- fp o n d c t u.%. qu ó d • 
qtundó: Ari i t . d idt , feientíam 
praiiupponere de fue fubiecl o. 

t'qs prsílans etiam illum i ibi an fu, & quid íit, leníus cíl, id 
obíemaf.quod non habst aliñe eíl, non. denioíiftrat quiddita-
Iciemir,quia non diíputant de tcm J&eircntiani eiuK á.priori, 
modo fc\end:, fed illud a Logi & peí caufan^quod ve.rum efí-, 
caaccipiunt?ílcut inSummulis na cwm eííentiáíeiíu-primum, 

quodi 



2>ífpUt<*tS>fíic.'¿%ü*&. f 
quo¿ in re aliqua inucnitur, tionem intt l!edu?¡proütfunt* 
nó poíeíl demóÜrari,quod íit, 
neq; quid fit per aliquid prius 
ipfa;nontamé dicuArif .quód 
non pofsit á poíleriori, & per 
eíf-ectum probari,&aUquo mo 
do per diflinitioné explicari, 

. qualiteripfe Arift . i . l ib.de aní 
i n j . c . i .& z.definit animá,qug 
eft obiedum iliius traclatus. 

Qucfxfet. Inhac crgo qusftione,au-
toresvalde ínter íe difsident, 
quídam cním afTcrútjfolas vo­
ces Lógicas eíTe obiedum hiir 
ius fcicntiae.Síc tencc Vil ia lp . 
q. 5. pt ooernial. fequutus ferc 
omnes Nominales,Quam fen-
tentiara, vt rídiculam, omnes 
aiij autores reijciunt: Logkus 
eníra nó difputat de voce hac, 
Pemonfliatiojeá de re ipfa figni 
ficata, qualíter dífpulat de re 
ipfa, quae eft quantitas, quali-
tas,& relatío,é¿ nó de vocibus 

j i f a funt. fignificantibushasres. 
Quarc hac íenteotia omifla, 

alij adrem confugíentcs, aííe-
runtjObíedumLogicae eíTe fyl 
logífmú in cómuni.Síc tcnet 
AEgidius,&Sotus q.2. Alij no 
quélíbetfyl!ogiírnum,fed de-
móftratíuum folum, vt tenuit 
Aroonius ^.Meta. Al i j aíTerüt 
cns ratíonis eíTe obiedumLo-
gic3e,quiE fententia hoc t épo-
re fa is córaunís eft ínter Tho 
miitas: ineaenim fuiffevide-
tur S.Thom.4. Met.rcct.4, & 
opufe. i . q . i . c a p ^ . Tándem 
quartó a'ij aíferunt, obiectum 
Logicce dfc tríplicsm epera-

iaftrumcnta rcienci,vcl,vt al j 
loquuntur, obiedum Logic» 
eíTe modum feiendi. Tenet 
Fonfeca 2.Meta.cap.3. quaeft.' 
i . feát .vl t im.AEgid.i . l ib.Po* 
ftcrior.in princip.& t.Meta.c. 
3,Caieta. inprinci. Ante pras-
dicamentorum. 

V t in tanta opinionum varíe Q^M 
cate veram fententiam elliga- f*trt9jí 
muSjnónulla aduertenda funt. 
Pr imó notádum eft,quód ob-i 
iedum appellatur i l lud, circa 
quod verfatur aliqua poten-
tia,vel aliqua fcientia,quaHtcr 
potentia vifiua verfatur circa 
colores, & fcicntia habetpro 
obiedo fcibile,quiacirca res 
fcibilesverfatundicitur autem 
obieduTn , quia eft i d , quod 
obijeitur cognofeendú á feic 
tia,vel potent-a; diífert tamen 
obiedum feienti^ , & obie-
dum potentig, nam obiedum 
potentia- non appelUtur fub-
iedumillius5vt color noMsp ^ 6 ^ 
pellatur fubiedum potentiiSyj¿mj4>Gr 
viíiuae:tamen obiedum rcTpe tbk'du 
d u feientise apcllatur íubie- tcntutt 
dumfcienciíEjnon quia feien-
tia fubiedetur in i l lo, qualiter 
feicntiade plantis non íubie-
daturin ilüSjfed quia eft fub-
ieótum pofsionum, quas feien 
tía demóílrat de i!lo,tanquam 
de fubiedo , qualiter feientia 
dehominc demóftrat de ülo, 
^ f i t rcfibilisjadmiratiuus.&c. 
& iftas pafsiones funt i»? homi 
aejt$|»quam in L b'ef 



T r o dlaleBictf IntroduBione 

Úhudíí foi 
malc quid. 

Q ttttjflex l i ' irAis obie'ftura fctentiae, 
únelinjás vfci potcntia? dúplex efíjaHud 
tw, iBaterialc, allud íoi mak: ob-

ieduíii materiale appellatur 
i l lu J, quod cognafcitur a tali 
fcientia^vel poterma;iikid ve 
ró , fub cuius ratione cognof-
ci tur , cfl cbieclam fórmale, 
vel ( vt ali] loquuntur) ratio, 
íub qua, qualiter color dicí-
turobiettum fórmale poscn-
tiae viíiuce} quia quidquid per 
cipit potentia vífiua. percipit 
fub ratione coIoris:quod ob-
scétum alij appcllant obiectú 
fórmale quo, proprius tamgn 
appellatur ratio,fub qua:inter 
qu2 obieóta illud eft difcri-
men , quód obiedura mate­
riale non f'pecificat, & diftin-
guit fcientias, vel potentias, 
qualiter, tam Phyfica, quam 
Ivletaphyfica agit de entecan 
quam de obieclo materialijil-
iae vero rationes, fub quibus 
confiderant ens, appellantur 
obietla formalia in illis ícien-
tijs, quia per illas rationes d i -
uerfas, fub quibus agunt de 
eodem obiedo materiali, d i -
fíin^uuntur, & fpecificaníur: 
& quia fpteies fumirur a for­
ma,ideo obiedum hoc,quod 
tribuit fpecié, appellatur ob^ 
jedumformales al iudveróap 
pellatur materiale,quia eft ma 
tiiia,circa quam veríatur calis 

. . r,u ^ íVientia. 
Cbi^u ma •Rurí-us obíedura materiale 
ÍVÍ*le* dúplex eft, aliud totaleA' ad-

3Equatumj&efl ilIud;quod có 

tinct omniaj qua; per fe t r rda 
tur in tali fciáia,& ideo nc'cE-
qu ú 11] ái dickurjCjuiaadx q y ai 
tbtam peteutinm , ve! ícier^. 

tiam. D i x i autem, qu» per fe 
confiderantur in tali feicntij^ 
na quí£ per accidens,6¿ obiteci 
attinguntu^non opus eñ conj 
tineri fub tali obiedio ad^ » 
to,cum per íe no pertineat ad . 
illam feicntiam . Aliud vero 
eft inadaequatuni,^' furit o m ' 
mtdhfiiéH inferiora conten-, 
ta fubobiedo ad^quatOjinter 
quaE.obieda inadxquaía, i d . 
quod prxftantius eíl, & cuius 
cognitio precipuc intenditur 
in tali ícientia, appellatur ob-
iedum princ/palitatis, vt in . 
feientia de animalibus obie-» 
ólum adsquatum eíl animal, 
fpecies vero inferiores fub al­
io cwvtétae íunt obieda inad-
cequaiaj inter.quas homo, qui 
pr^ftantior fpecies eíl,dicitur 
obiedum principalitatis in ta 
i i feientia. 
Secüdotamé notandü eíl id , Qj4jd MU 

quod in Sümulis diximusde 
operationibus intelledus.eft 
cnim triplex operatio intelle 
d u s: pi i ma,íi m pIi ciú appreíié 
fio,& eíl inteilcdio,qua intel 
Udus concipit rcm aliquá fe-
cundum íe, vt qua cócipit ho 
miné, vel lapidem: fecüda eíl 
compofuio, feu diuifio, & eft 
ad ió illa, qua intelledus^cog 
nitis iam extremis per prima 
operationem, intellcdus vnú 
de alio affirmat^ & tune dici-, 

m tur • . 



tur coponéreível n c g a t ^ t í í c infyllogiímis fallaría c ó t i n -
dicicuf diuidere:negare enim 
vnü de iliojeft fepararevnum 
ab alio. Tertia operado eíl di 
fc u r fu s, fe u r a t i o c i n a t i o, 8¿ c íl 
ad ió illa, ,qua intellcélMiicur 
rit,vnum ex alio infcrendo. 

Qtisdftioh Hisfuppofitisfií prima con-
tdi*lo¿iu ciufto: Obiedura Logicoeeft 

triplex operario inttlle<5tus, 
proutTune inftrumenta feien 
di,ita (^obie¿lú quaíi materia 
le,&; ad^quatú,rit triplex ope 
ratio intelledus^eíTc veroin-
ñruméta feiendi íit ratio, fub 
qua,Logicacóíiderat illas.Eíl 
expreffa íentét iaS.Tho. i . l ib. 
Pofte. i n principio, vbi dicit 
Lógica veiTari circa aé l ionem 
rationis,quarrv deinde diuidit 
in triplicem operatione intel 
l edus .TeñS t étié autores pr o 
vhimafententÍ3citati,afferen 
tes modüfc iendi effe o b i e d ú 
L o gi CÍE , i de m e n i ra e ft d i c e r e 
modúfeiendi efle o b i e d ú L o 
gic3e,ac íl dicamus effe tripli-
céoperaiÍGncintellc¿c9,prout 
fttfií inftrumenta'ícicndi, 
Poteíl probar i h^c cóclufio. 

Primo ex toto progreflus l i -
brorújquos Aríft. de Lógica 
edidit: na in libris Priorú do-

-cet íyUcgizare sbíolüté,in l i . 
Pofter.docet cóficcre deroon 
íirationes5in li.Topi.docetco 
fie;TC fyllogifmo'. probabiles 

ffpufat d'modo inue V D I 2tll 
niendi mediúadquál b e t c ó -
cl(.iíloné ÍÍiferendá:in lib.llié 
chorü expUwatmodo^qmbus wft bf c fententk.P«'íjj 
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geve folét, va faciié íit eis eui 
tare : quae omnia pertinent ad 
tertia operatione intelledus: 
In lib.vero de interpret. dif-
putatde fecunda operatione 
intelledus, quae pertinet ad 
conficiendas propofuiones: 
in lib.Praídicamentorum agit 
de prima operatione intelle-
dus, fcilicet de apprehenfio-
ne omnium rerum, vt fub lian 
tiae, quátitatis,&c. vt illis cog 
rsitisjintclledus fecundara, 8c 
tertiam operatione fuá habe-
re pofsit.Ex quibus fatis collí 
gitur tríplice operatione i n -
leiledus,prout funt inilrumS 
ta feiendi, efíe ob iedú Logi-
ese,quodalij appellant modú 
feiedi: & hiñe omnesautores 
Logicara in tres partes diuife 
runtj prima pertinet ad primá 
operationem intelleélus , & 
continet libros Prxdícamen-
torura, vbi agitur de íimpiici 
apprehenfione omnium rerü. 
Secunda pertinet ad fecun-, 
dam operationem intelleclus,' 
&cótinet libros de Interpret. 
Terna pertinet ad tertia ope­
rationem intelledus, qua* eíl 
fyllogizare, &continet reJi-
quos libros, fcilicet Priorum,' 
Pofleriorum^c.lib.veroPr^ 
dicabilium no eft Lógica, fed 
introduciío ad Logicara , vt 
eius autor Porphyúus expref 
fe fatetur. 

Sed rationibns probarí po. 

lía 



s T r o d i ale Ble a in i roduBione 
yí fupra vidimus ex fententia 
oinnium authorumjLigica eíl 
nccefTaria ad alias feientias, 
quod noa ex alio capiteom-
nes col'igunr, niíl quia tradit 
alijs feientijs modum, & i n -
fírumentafcicndij & itaillam 
vocant directiuam operum ra-
iionis:crgo modus fciendi,feu 
triplex operaíio intcllediis, 
prout funt inílrumenta feien-
di,eft obieólum Logice. 

Secundo, quia modus feien-. 
'di cft quoddam cbiedum fei-
bilc,neqi e paruam híbet diffi 
c u 1131 e: e r go p o n c n d a e ft fe i é.« 
tía aliqaa, quee circa i i lud ver-
fétur, feo hmá non eíl alia niíl 
1 o g i c a: e r g o t a 1 i s m o d u s: fe i e n. 
di cft obiedum loríese. 

Tertiorqnia de ir iplici ope 
raione inreUeélus fub ratione 
entis difputát Metapbyíicus:. 
qiuv enus vero funt operado* 
fies ní turaleSj pertinc.r. ad Phy 
íiciim:-etgb quatcnus íunt i n -
fiuimenta feiendi, pertinent 
ad aliam feientiam , quae non 
eilalia, nifi lógica : ergo vt fie 
funt obieclum cius. 

Sit fecunda conclufio, ob-
jedum principalitatis in ló­
gica eíTc demonílrat ionem, 
leu modum feiendi demon-
ílratiué. Probalur conclufio, 

modordíírerendi:ergo demó-
ftratioeft obieélum principa­
litatis in lo" ka. 

Ex didis intertur prirao/aU 
fam eíFe fententiamAEgydij, i 
6cSoti fupra relatara aiTeren-
tium fyllogifmum eífe obic-
dum adaequatum logiciE, tk ra 
tiocíl:, quia lógica difputar de 
modojfeu inftruir cutis feien-
d i : fe d n o n f o! u m fy 11 o g i f m u s¿ 
fed etiam dcünitio , & diuifio 
comprehenduntur fub modo 
feiendi, eo quód funr inftru-
menta feiendi; ergo obiedura 
adjequatum lógica: non eíl fyL 
iogiímus.. 
; Ht hinc etiam fit, falfam eíTe 
fententbm Amoni j , 5¿ alioruii 
aflere n t i u m, d e mó rat i o n e m 
cíTe. cbiedum aasquatum lo ­
gice, quia nfehíolum demon-. 
ftrat'O, fed etiaajsdeíinitlo, &. 
d c u i íi o fu n t i n íl: r u me n t a fc i é -
di: er^o demonftratio'non t í t 
obledum adsequatura l o g í c ^ 
f s d f o 1 u m o b i e d,u ni p r i n c i p a -
litatis. 

Infero fecundo, falfam effe. llUtio, 
Thomiftarum. fententiam af-
ferentium obiedum logicai ef 
fecns rationis^quia vt liade-
n us v id i m u s, ob i e d u m 1 o g i -
CÍE eíl triple j(operatio intell?-
dus , prout funt inftrumenta. 

quia ob i edum principalitatis fciendl:fed hu iuf raodi opera-
t i t i lIud5quod prscipue inten tiones,ctiara prout funt in f t r a 
d i iu r i n t a l i feientia, fed quod menta, feiendi , & ordi i ian-
pr íEc ipue in tendl tur in log ic?- , ; tur ad f e i en t i am, funt qu id 
eí l modus feiendi de roon í l r a - reale : ergo o b i e d E l o g i c í B eíl 
tiue eo quód eíl perfedior quid reale, Probatur minor . 



UÍS fDllB 

quíaln prlmls i l l x operatio-
ncs íecundú fe funt acciones 

f fícdícl realcstquanuls nó habcant ef-
dúcíl qng ĉ a^ intellcdu. eífeétiué^quia 

intellcclus efir caufa cfíiciés i l 
laiú:tanven nó habent eííe l i 
í\úm ab iUo,quod eO de ratío 

entis rationisjvr poílea v i -
debimus5fed pot¡Lishabent cf 
fe fadum ab illo,quod eft de 
ratione entis realis,vt iníra vi 
dcbimus-.ftd potius habent ef 
íe quid fadü ab illo-.ergo illac 
operationes fecundü le quid 
reaJe funt.Sed etis ílnt en-
tia real i a, pro a t Cunt inftrum é 
ta i c i en d , & ordin átur ad fe i e 
t iá,probatur:qma vt funt inf-
trumt'nta fc.endi, funt caufa 
fcientlae,qu5 quid reale e í l , ^ 
ordinátur ad fciliiá^fKUt cau 
fa a d e ff eéiu m, q u € c i u fa t: fe d 
effeótus reatós debet habcr.c 
caufam realéjSiordo inter CJU 
fa m, & e ffe d u m rea íé e ft qu i d 
realc,quia a parte reí caufa or 
á i n atu r a d fuu nj- e ífe ¿l ü: e rg o 
íiiuiufmodi operationes v e t i i 
vt fu n t i n 11 r u m t a f ci é d i , & 
o r d í n a n t u r a d ; f e i e n t i a t 
quid reajeiatque ade ó tam ob 
ieftum miteriaje , quam for -
male^feu rat o íub qua Lpgi"-
cae funt quid reale, Idem etiá 
facile probari potelt de obic-
& o pr i n c i p a 1 i t at i s, q ui a h o c 
in^Logica éít demófl ratioj vt 
m J i m u s: d c m t? ni í r a ti o a u tcm 
quid reale eíl,quia eft quídam 
diícurius realis,certus,& eui-

a ' i f f u t a t . V n i c . sgKfj. 9 
palitatis,quam formsle,^ ma 
teriale ad^quatum Lógicas, 
eft ens reale.Per quod etiá ex 
eluditur modus dicendi alio-
ru m aífere n t i u m obi ecl u m 1 o 
giccE non cífe ens reaie/ed slí 
quid cómunc enti rcal^&ra-
tionis-.nam eos cómune eutí 
reali,& rotionis,ñeque eft ens 
reale,ñeque ens rationis}fed a 
liquid abftrahens ab illís,diu¡ 
fura enim debet abftrahere a 
rncmbiis diuideniibus-.fcd of 
téíumeft ob iedú logicae elle 
e ns resrerergo nó eft ens abf-
trahés aben te reali.&rationis. 

Sed obtjcies:Obiedum ad-
acquatum eft iUud,quod con-
tinet omnia,qu2e traélatur in 
fcientia:fcd in lógica non fo-
lum traétatur de entibusrea-
libus^íed rationi^s etiam.vt de 
genere, fpacie3&:c.qiiaí forma 

: hter importát ens rationis: er 
gp obieótum logicae adaequa-
tum eft: quid cómunc cnti rea 
li>&: rationis.Accedit iilud a< 
xioma Auicen? , q)iogicus a-
git de fecundis intentionibus 
adiunétis primi^ivbi per pri-. 
mas inrentiones(vt poftea ví-
debimus)intelligútur naturas 
r e a l e s q u i b ú s deinde adue -
ni üt de no mi n ati o nc s r ario n i s 
vt eíTe genus,vel fpecié : ipfae 
veFodenominationes rationií 
quse aducniút natuiis rcalib9, 
a p p e 11 á t ur fe cú d f \ n t é t i o n e s, 

c fp Ó d e r u r, qr ( v t í u p r a d i x i) 
o b i e ói u m a d £ q u a t u m a 1 i c u i u $ 

. feicntias debtt continere om» 
A % nia, 



l o 
nhjCjué per fe confiderantur 
in illa ícicciatat vero ens ratio 
nis per fe non conílderatur a 

• L o g i c o, f e d a IVl; t a p fe y f . f o l-ü 
coníideratur a Lógico per ac 
cidens, in quantum per accí-
dens confequitur es operaricv 
nibus intelleéluSjquas cóíide 
ratLogiciis,proutfunt inílru 
menta íciendi:& ita líber Praí 
dicabiliumPorphyiij,vbi qtio 
dammodó latius agitur de en 
tibus rationisjtion efi; Lógica 
fed introJuclio ad Logicam 
A r i l L v t fepé i píe author fate 
tür:& ira ens reale , quod effc 
obie í lúm adfquatura Logicg 
non debet cótinere ens ratic^ 
nis,qiiia de hoc iVilum difpu-
tatur pet accidens in Logtoa, 
Eteodem modo refpondetur 
ad axiómailiud : quod Logi» 
cus agit de fecundis incenüo 
nibusadiunecisprimis,per ac 
cidens tamen,& non per;fe. 

E t fi o b i i c i as D . T h o m. 4. 
Míthap . l ed .^ .vb i aiTerit , q? 
ens rationis eft proprium ob-
ieclum Log'icx: refpondetur, 
inteiligendum effe , no quod 
ens rationis fecundum fe ht 
obiectum Logkx^fed quatc-
nus íubferult modo feiendi, 
& confequitur ex operationí-
bus intelleaus: & ita non eft 
obieftum per fe coniideraxü. 
a Lógica,fed per accid^ns. 

Sed contra iílara fenten-

T r o DileBlCíe in t roduBione. 

Prima, quiainírru menta fcíerí 
d i , feu modas feiendi , non 
folum comprehendit argu-
mentationem,fed ctiam diffi 
nitionr m,& diuifionem^quae 
etiam funt inflrumenta feien 
d i j ñeque parum eondiicunt 
admedum fciendÍ5fed de his 
nullibí ex profeífo difputatur 
in Logica-.ergo modus feien-
dijprout comprehendit om^' 
nem moduir),«on eil: obieólu 
ad^equatum Lo gi c se. 

Secundo,quia in l ib .To^ 
pk.agit A r i ^ d e fyllogifmis 
probabilibus,qi!Í non caufant 
fciétiam,fed opraionem: imo 
in libr.EIenchorum difputat 
de fyllogifmis falíigraphis, §£ 
f o p hi lUc i s /q m p o t i use r r o r 
quasj-ícientiam caufam:ergo 
tnodus feiendi non eíl ob< 
iectum adaequatum Logi« 
ĉae* ' 'ííi • i.--f-.-:.;t_"-, . i 

Rerpondetur ad primufii^ 
definiuonem, & diuiljonkmi 
quse etiam reuerafunt inftru-
mentá íciéndÍ5non tantam có 
•ti n er e d i ffic u 11ate m , quak'ffi 
contieet argoínentatro:' & ita 
lion'Op'U'sfuít de illi-s fpecia-
ks libros ab AriftoteL' fulífé 
¿dÍt-ós:fiiffíc'fÉ de illíSj quia Fa. 
c í 1 i a f u n f ? o b i t e r e g i fs ®, q u a 1 i -
-ter. i .Topiccíip 4. agir de dc^ 
-fittuionéide díuiílone vero o*-
biter fepé alibi ágk,S<: ic i Lo;-
g i c a d i fp u ̂  a t • d e o m n i m o d-5 

tiam lie expücatam adhait í íc iendi . = • Addb'ramen reucríí 
funt dua; obiectiones , qu^ 
habét difiicultatcm aliqúara. 

A rrftrde dsñríítio'íie 5 & díui-
>€Gíal|seti5 libros edí 

diile-



dtíTéjVt te f ta turLaer í uis de vi 
t a P h i t o [ 'o f h b r ú, h b .• 5. d ü vi -
tam Arí:li ieija-rat,& Francif-' 
ci tsPkí«Íi ' Vih<i. d;fciifsionu 
perip>.íetÍGarum,vt hic refere 
M'iísius, -q H i . DTo(¿ m..cóclu. 8 

Ad fecund.nn '.Mpondet F6 
f e c i M i t j p h . c ^ . q . i . f f ' d . 5. 
n>o d un 1 (cié n¿ i p o fie fu mi d u 
p t i c i t c r, v n o- rri o d o f t r i d é y pro 
ut í ignl t ica t m o d ü m diffi-ren 
di ÍCiéti-ñce;& koc modo -né 
cft obiectum adar-quatnm L o -
gicíc:Yi •arg'U-mentU' bftendtt . 
A l i o modo fumitur late,pro-
ut f i^niBot modíí diíTerendi • 
ab fo 1 ü r e, fi u e fi t fe i é t i fi G e, fi-
p^obabiliter, & boc raodoj in 
quitfmodus feiendi , hoc eft 
modus díírerendi5eft obieítú i 
L o g i c á? j &• c o mp r e h e n dit a r-: 
tem T é p i c á, & S o p h i fi i c a j m 
qtfib9 étiarn difputatur de mo 
do Icienditopic é,vel fophiRi 
ce,tradit tamen Lógica modú 
d. ffe r é d i t o p i c e j v e 1 fo p h i i e e 
m o d o. | o o d a í c i é t i fi c o 3 v 11 a t is 
dicani qusllione fequenti' i 

^ j i ^ B . H L K t r u m . L ó g i c a . 
- j i t feieptia. 

RAtio dubitandi eft, qoia • 
«ex Ariftotele.i Metaphy 
ficor.c.5. abfurdum ell íi , 

muí qu3Er€refcienttamj§¿; mo 
dú fe ied i jed Lógica eft mo-
dus fGÍédi:ergo no eft feiétia.. 

Secundojqua feiétia debet 
cííe certa,& infallibilis; fed lo 
gjca fecundum parrem tópica 
dillerit de probsbUibus, qu se. 

cena non fuBt,& fecundu paf 
temfophiüicam j vein libro 
Bletichorum difputat de de-
ceptionibus5& fyllogtfmis.fo 
phifticis,qii! poíius error^mj 
qua m fe i e n í i a m caufan t: e T go 
r.on eft feicntia- Propier quae 
fortaiíe, arguraema , ph'res,' 
quos referunt Fonfeci» Me-
tip.h*cvap 3.q. i . íe¿í : .7.& M i -
fius qu^ í l . 5» procemiali affe-
ruerunrjVere, & proprie non 
elíe fcientiam. 

VerumtaracnjVt re hác al tus.: Looká díi~ 
ex p 1 i ce m u s, n ota n du m eft,Lo p/fx. 
gicam akanti-quis ómnibus di : 
uifam fuifTe in docentern , Se. 
vtentem: Lógica docens ap-
pellatur hsec feiétia^prout tra 
dií raodum fciendi5& iliú do 
cei3vtens vero appellatu!: ea-
dem- Logkaj prout vtitur in 
difputando documeotis ab ip 
fa traditis: vnde mimis bene 
piares exiftimant Logicam v-
tentcm dínagari per omnes 
fcientias,ita quod vftis,&ex.er. 
citium conficiédi in qualibet 
feientia fyllocifmos,&: demd 
ftiatianes,appelletur Lógica, 
v tcns . . ' , 

Q^V^d falfum effé fíe proba • 
tur, quia Lógica docens ef t l ! 
qua; docet modum differendi 
fed id nó pótdbccre,niíi dviTe 
rédo:ergo eadcfciétií,que eit 
lógica,fimul eft doces,&vrrs: 
ergo eadé prorfusfcienria t i t 
docens,& vtens: fed Lógica 
doces eft diftinda ab omnib,9 
alijs feientijs: crgo & vtens. 



u 
& ita lógica , prout vtitur de-
inonftratione ad docendum 
modnm dlíferendi^proculdu-
bio diuerfa fcientia eíl ab cm 
mbus alijs. 

z.Kot, Secando notádúeftjCp fcié 
t l i fu mi tur doplicicer primo, 
pro qiulsbet cognitione, qua 
rationc il!ud,quod cognofci-
tur,íciri diciui .Secundo, no 
pro qualibet cognitionc , fed 
pro cognitione certa,& euidé 
t5,& folum hsec proprie appel 
placur fcientia.Sed rurfus hgc 
dúplex eft^i aaólualis, vtqua 
do adualicer cognoíco homi 
nem clfe rifibilem alia habi-
tualis,&: eft habitus quid^rn, 
qao intellecms poteft, quan-
do voluerit,el!cere cognitio­
ne m fe i entiíicam:qui habitus 
ctiam perraat3et,quando quis 
accualiter non coníiderat , vt 
patet in dormientibus, nam 
ex eo quod quis dormiat,non 
amiílt feiennam. 

¿o Hisfuppofitis fit prima có 
|Jt cluíio:iogica docsns eft vera 

fcientia.Eft communls fenté-
tia ínter autliores, qua tenuit 
Plato.y.lib. de Republic. vbi 
i l láomniú feiétiarúápice ap* 
pellatjlidorus 1 b.z. Etymo-
logiarü ea definiuit eíTe feian 
tiá dehniódi,&dilTerédi,vt ve 
ra áfalfis dijudicétur.Tenet e 
tiá S-Tho. 4. Mvta.lectio 4. 
q iem oes iuniores fequútur. 

Et ratione probitur. Primo,. 
quh(vt fupra dicebá ) modus 
fciendieft quoddam oblectü 

P/o V i d l e ñ i c ^ IntroduttioHe. 

mcíjit 

feibile plurimas continehs d i f 
ficu'.tates: Debet ergo afsig-
nari feientia aliqua , quae 

circaiüudverfetur : fedhaec 
non eft alia,niíi lógica : ergo 
eft verc,& proprie feientia.Se 
c u n d o, qul a i l ' a eft v e ra rejen-
tiajquaTcÓíTdeTat íuurñ obiec 
tum,^. de illo demonftrat paf 
fionesper certam,& éuidenté 
demóftrat ioné: fed lógica eft 
huiufmodi: ergo eft vera ,& 
propria fcientia.Probatur mi-
nor^quia de triplici operatío-
ne intellectuSjVt ad feientiam 
ordinata,plura probat per eui . 
déte demonftrationem: na de 
difeurfu ccrto,&euidenti de 
rnonftrat 9 generet iciétiá:dc 
probabili,q?gencret opinioné 
de falíigraphOjCj» generet er-
rGré:de diuiíione , q? mentís 
confufionem auferat-.de fim-
plíci apprcheníione,quod ex 
terminorum cognitione con-
cluíio aüquando innotefcat, 
-vt quod omne totum íic ma-
ius fuá parte,innotefcit,eo ip 
fo,quod cognofeimus térmi­
nos,nempe totum,pai tem, & 
raaius'.ergo lógica docens eft 
verc,& proprie feientia. 

Sit fecunda cóclulio:logica Qjtid/ít Ifi 
vtens etiá eft veré,& proprie ¿HAyiens* 
feiétia. Hac cócluíloné cótra 
iuniores Thomiftas ftatuo, 
qualis eft Car.Tol.q.^.proce, 
Sot.q.x M.:f.q.6.Etprobatur 
efíicaciter, quia Lógica do-
ccns,& lógica vfés,funt vnus, 
6c idem habitus fecundum 

rero. 
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r e m / o l t . m d í f l i n g u u n t u r for ­
mal ice r in catiprie docenns, & -
vccntis 'Mpá lógica doeens e í l 
veréj& privj>ric icientia ergo 
eí i a m L o g i c a v t e n s. R efp o u -
á¿nt l i l i a iuharts negando có 
í;quen-íi¿mam quáuis l in t idé 
h ib i tus iceundurn r e m j d i f i i n -
guuntuf ja inen rationc :. & ita 
quanuis ii\e habitas,in quantú 
cit Li ig ica doc.cns, l i t feientia, 
non tafDcn.in quan rü ert vtet s. 

Sed hxc í o l u ú o facile impug 
ñau- poteit , quia JIIJ C.U ve ré 
ícieiiCiajquíe dt .móítrat de fuo 
o b i e d o p a í ̂  • o n t s: i e d L o g i c ,í 
v t c Í) 5 i n qua n t u m v te n s- e í\ > de. 
moni l ra t de fuo o b i e í l o país io 
nes,4ukrexercet,& vtitur ipfa 
de monÜrac ione : e rgo vt íic eí l , 
vera íc iea t ia vcens uemonftra-
t i o ü C j a t q u e a d e ó demonftrat 
'pafsiones de o b i c í i o . nam de-
iiion;trares& v i l demonl l ra t io . 
nejidemj'uot. 

fecundó,quia Logiza vtens,, 
vt íic^eil q u í d a m habuus intei 
k é t u a l i s t h a b i t ü i auiem i n t c l -
k i t u a l i s , alij ve r í an tu r cu'ca 
principia practica,vel Ipecula-
t i u u d c t e r i m n a i é , &L Lógica v -
tens noo feíí h iüuDiiodí : nam 
etiam hab;t íuum vfum circa 

niQs5S:c.Lngícaver6 vtens ha 
ber íuum víuin interiús in cVp< 
ribus intelleéius^M eque cti.;m, 
eíl pmdentia,Hgc entra dirigic 
actiones volumatis honeílas, 
quod non hxbei Eogica,vc pa-
iet,cuius vfus totus cóíumatur 
in inteileclu.N^qj eti, m cít ía 
piencia,vt authores oppoííti fa 
tentur,cuius piobationcm rno 
do de lndu8 ria prg.termitto^pe 
dec enim ex cognitione , quic| 
íit fapientiarcg nó eft huius lo-
ci,ñeque paruam habtt dincul 
ratem. Ñeque etíam eft íides, 

JIM-
i ^ ^ j concluíionem'.piCEier hos au 

tem habitas intclh duales íolü.. 
ai sig na t ur á P bi i o fi)p h i s japié--
t ia, lyi en i u , a r sa gepru^e n tj a¡ i r 
^ V o p r n T o ^ r r o \ : L o g í v a au 
tem vtens m primis non eít ars 
veríatur circa faCtibiiia exter-
oa , , v i circa fabrkandas do-

quia haec procedit ex teftimo-
nio dicentis,& non ex ratione; 
Lógica vero vtens vtitur ratio 
ne.Ñeque eíl: op'niojquia opi 
ni o folixm procedit ex probabí 
libu^non vero ex cevtis, & euí 
dentibus : Lógica vero vtens 
h .bet demonitrjtioncs certas,' 
& cuídentes:ergu ñeque eft o-
piaio . Ñeque t tiara efterrort 
qui potius viitur argurnentis 
falfiSjquam euidemibus, qui-, 
bus non vtitur Lógica . Reliat; 
ergo,quod Lógica fit fcientia» 

Ncc vak i quod ref}>ondet 
M i ii.habitus ikos imclleeiua* 
les connuméralos vu'íari circa 
aliquod obicéium dettimina^ 

,tura,& quia Lógica vtens nor\ 
veiíatur circa ahquod obiett^ 
dtterniir>atum,ideo non eft a-
ii^uis habitus ax praedidis. 

Hoc non placer, quia nul-
lus eft habitus^qui nen habeat 
deterroinacúaíiquod cb,ectü, 
circa qj vcríetunnaiicuí omnis 

petcntii 



l ¿ T r o T-irUfIic<?tníroJuÜí 'ont 

potentia poflüht dctcrmir.itú 
obiecturnjCircA qued vcrfctur-
ve perentu viíiua circa coló, 
res,ira onrnis habitus poílulat 
d ; t e r fin n 31 u ni o b; e de urrh, a d • 
o:dínctur.Cuni crgo cx'fent^-
tiaiplius , lógica vtens íit qui-
danihabitus intelledualis, o-
portet quod habeat detcrmina 
tú aliquod obicólum:& ita ver 
farur caca tríplicem operatio-
nem intelleétuSjprout func in -
ítrumenta feiendi: nam de hoc 
tíbie€tp dilTcrit, & circa ülud 
exercet dcmonílratíones : vt 
íle auteni appeliatur vtes.Qua 
re ex his concluditur , vtram-
que Loglcam docentem^ík v-
tenteniefíe veram Icientiam, 
íntió vnum,?c eüdem habicum 
hibenrern illas diuerfas deno-
minationes vtentis, & docen-
th:e?.dcra tamen feientia, quse 
dec ^t,quatcnus dum d o c e t , ^ 
í e H t , ^ demonílrat vtendo ip-
•fa demóílratione,diciíur vcés. 

Sed obijdutít primó autho-
res contranj, id quod re vern 
in illis fuit caufa deceptionis, 
quia víus fcientis non eíl fc'ie 
tij,quaiíter vfus ferr-x non -f ft 
ferrasergo Lógica vtens nó eíl 
feientia,fed víus feiendf .Kef» 
pcmdetur, alíud efie Logicarn 
vtcntem,aliudvero vfum hu-
ius Logicae vtéfis-: ná alhid eft 
vtenSjaliud vero ipíe vfus:Lo-
gica ergo vtés eft ipfe habitus 
fcienii!Ícus,prout'Vtitur dcm6 
ílrationibus ad aliquid probá-
duuüvfus vero eílipíe aclus do 

ir.oníbandij&r íflc vfus hó c i l 
i'pfa Tcienna habitualisjquf Vtt 
tur illOirtdeíl vfus eius. 

Obijcíunt fecundo: Log! 
csvterss aliquando fotura v t i -
tur íyllogifaHs probabilibus; 
crgo non eíl feientia, qui i fcié 
\ia proeedit per demouflratio 
nes. lierponderetur, quod i i 
hoc argumétum aliquam habe 
ret vim,etiam procederst coni 
tra illoSjnam eiiam multa do­
ce c Logica^qux non probar de 
monftratiue:vnde Locica do-
ceas noíi eííet feientia,quia no 
omniadocet demonílratiue. 
Q^^ire refpondetur j i n qnali* 
bet difpucatíonc non omne« 
concluíiones probari femper 
demonílrauue : aliquas enim 
falum probantur argumentis 
probabilibus, vt videre eíl in 
Phyílcajin qua nonomniapro " 
'bantur demoisílratiue , fed e-
tiara funt opiniones: vade fo-
lum proprie,& in rigore appel 
latar feientia habitus i i le , qui 
demonílrat concluíiones cer-
to,§¿ euidentcnaíiaE vero con-
cluíiones,qua; folum probabi-
liter probantur , nonfeiuntur 
per habitumfeientis:, fed per 
aliura,qui vocatur opinio : & 
ita concluíiones i i i s , quíe fo­
lum prokintur probabiliter, 
n o n p e ft in et a d fe ie nfti a m, q u | 
cil Logita, fed ad opinionciH, 
Etiraad argumencum refpon 
detur in foi ma, quod Logice, 
qus eft'fcientia vttn'Sjnonv-
tkur •fyllogumis probabill^ 



Difpf í t í í t .V/ i ic 

bu*',feJ «uidentlbus,folun v-
titur íyllogifmjs prcbabihbus 
aiit.5 habitas,qui vocatur o pi­
nto. 

Obijciunt tcr t io,D. Tho . 
LcprJ'J' 4 .M ta. l ed . 4. dicer e , Logi -

ymafití'** eéíñ vtentern nou eüe í c k n -
fecandHtn̂  ^am . refpondetur D . Thom. 
ftetkm* nomineLogicx vtentis intcl-

llgere-Logicam, prout vtitur 
argumeniis probabjlibus,vt vi 
¿ere cft in cor rextu litcrae: & 
hscc non cft ícienTia^cumfcisn 
t i a p r o c e d a r c x- d e m o n ü r a t i o -
ae.tñ reuera improprie appcl-
lat illajLogicájCÜ haec non fit 
fíie.nti.i}fcci potlus opinio. |*> 

Sit tenia conclufio: Lógica 
cft vna í eknna fccúdu fpccié-
ñbalijsdiftinña.' Eftcómunis 
oronium,& probatur rationc,, 
quia fcientia.' famunt fuam vni 
tateJ& diftinctione ab alijs per-
propriá.rarione íub qua, quam 
febf nt diaerfam abaiijs alia* 
rú fcicntisrumiquaiiter Phy íi 
ca,& Metaphyfíca diñinguun 
tur rpecie,quia quanuis trséitC 
de eníe,tamen fub diucifa ra-
tione-.nam Fbyfica difputat de 
e n t e, p r o u t m o b i i e e ft, h c c <- {k, 
prout ordinatur ad motú: M : -
taphyfica vero dffpHtat de illo 
prout abftrahit ab omni mater-
ría.Sed Lógica difputat de o~ 
pcrationibus intelled3 fub vni 
caratione dlllimftaabalijs,né-
pe prout funtinflrumenta ícié 
dijrub quaratione a nulla alia 
fcientia confideratur:crgo lo-
SÍC^e-ft xna, frietia fectmdiyn 

fpeciem diue"3 ab alijs.Et per 
hoc óbiter pa^'t logícam noa 
cííe partem I-hiloíopliije , fed 
fciéíiá prorfus ab i'la difiinflá 
ex diucrfo <.'bieftQ. tp habct. 
V t r u vei o iíle habitus ícienti-
ficus habtat diuerfas entiía-
tes pardales iuxta diuerfas có-
cluÍ!onts,qu3S lógica coníide 
rat in fuo obic¿lo}non eft ba-
ius loci difprtarejeil enim res 
dlíficifliina,alibi propriam ha-. 
bens fedem. 

Vnde ad rationes dubitandí 
rcfpondctur. Ad prima. Lógi­
ca m non eíTe modü feiendi 
liud eíl enim fciétía,que difpu 
tat de modo ícié d i , aliudveró 
cft tpfc modus feiendi, qui e9k 
obiedum eiusdogica ergo n é -
edi modus fcicdi, fed fcientia, 
q u d i f p u t a t d e m o d o i c i e n d k 
Et ad Arillótelem refponde-. 
tur ,quód quando dlcir,y//(/r«;7x 
(fíe fjturtre /icnium , & modunt 
j^?>«í/íjinTelligendiis eft de aíijs 
feientijs á lógica,in quibus no 
traditur modus feiendi,nó ve¿ 
roloqnírur de lógica,in ocua ta 
lis modus traditur,. 

A d fccüdú raiionc rcípóda-
t uf, 1 o g i c a e t i a í e c ú d ü p a 11 é t o 
pica,¿fe fophiílicam eiVe veram 
{c^ e n t i a, q u 6 d i m m en t o pl u r e s 
|ioc tempors ncganf.nam qii4 
uis diííerat in his partibus de 
fyllogifmisiprobaKillb%&: So -
phiiticis, non tamen de moda 
probabilijüut fophiftico , fed 
fcientiíicé probádo de illis pal" 
íleaes aliquas p,sj y«ra, & VÚ'U 

demera 
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dccem cíem^nftrationemjqua-
lítet demó ftrat de fyHogirmo 
pjobabili, generetopinio-
nem,& quód non íit certus:dc 
fophyfl-tco vero,quod genertt 
errorem,& folum íit verum 
feciindunvapparentiam : vnde 
quiain his procedít fcictihcc, 

dcmonílratiLJé,ecíam íecun 
dú has partes clt vera feientia. 

K^f i . -e f í . / / / / .Vt r í im Logice 
f t t fe ien t iapraBica > >c/ 
fpeculat iua. 

^ / " T fejTi hanc áfuis pi incí-
* pijs exordiaíisur, examina 

dú eit priüSj quid íkfeien 
tía p rañ ica , ve! fpeculatiua. 

Qn-A mü- Notandum ergo eíl fpeculatio 
(tlni, népoííe furni duobus modis. 

Primo 5 late , & improprie,in 
quantum ídem eíl fpeculatio, 
quod cogmíio alicuius verita-
tis hoemodo oranisreiétia 
poííet appelhri fpeculatiua, 
quia omnisfcienti.1 cognofeit 
veritates de fu o obieéto. 

Secundo ergo,^' proprie fu 
mitur fpeculatio pro cognitio 
ne veritatisjin qua lalis cogni­
tio quicfcit,neq; v l í rnus pro 
grcditur,mouendo ad aliquam 
operátionem intelleílus. V n ­
de Ariíl .z.Mct.c.i .dicit f-inem 
feicntise fpeculatiua: effc con­
templare veritaté fui obiedi: 
finetn vero pradicx eíTe opus: 
ad quod mouct,& d i r ig i t , vbi 
nomine Enis non debet intcüi 
gi finís operatis/tdeií^propter 

t i i o/je. 

quem^rans acQiiírit fcietlam: 
nam contmgcre poteft, quod 
operansacqulrat feiétiam pra-
élicam,& fpeculatiuam prop-
ter eundem fincm , vt propter 
voluptaiemjquara.indejpe.rci-" ' 
pit:dcba ergo intell i^i de íi« 
ne eperis : íinis autem optris 
non efi 3]iud5quáni obiedum 
cius,vt finís vilionis cft color, 
quia ad illum tendit. 

Ex quibus fecundo notan 2,;NÍ/» 
dura eft feientiam practicam, 
& fpeculatiuam düVmguédas 
eííe per obieCla3quíE reíp'ciut, 
&i ta feientia pradica erit illa, 
quae verfatur circa rem opera-
büé,qualitcr Medicina eít feic 
tía pradica , quia verfatur cir­
ca fanitatécaulandam: feientia 
vero fpeculatiua eft illa , quae 
verfatur circa rcra, conté plan-
do illam,vt Metaphy fica. _» 

i e r t i o notandum eit ad 
rationemfeientiae praclicse nó 
fatis eííe quod verfetur circa 
rem o pera biiem,vtcunc];..alias 
Phyfica cílet feientia pradica, 
quia confiderat multa cntia na 
turalia,qu3S oper2bi l ia ,& fadi 
bilia funttconliderat enim o-
perationes naturales,qu^ quid 
operabile funt:requiriturcrgo 
quod verfetur circa rem opera 
bilem,vt openbilis eft , id eit, 
mouendo.&dirigendo ad o-
perationem illius , t ra den do 
regulas , &r prajcepta, vt ta­
les res í iant , vt d ix i de Medi­
cina. 

Sedob)jcics;Omnis feientia v 
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nioiiet ad fuam opcrationem, t í o appellatur fa í l io , í e ú cííe^. 
nam oínnis fcientia efl habitus ¿tio,& ícicntia, qua d i r i g í ad 
operatiuusfüDruiTi aduum'.er- huíufmodi operaciones, appsl-
go omnís erit pradíca. latur fadiua. 

Refpondctur , q u ó d moucre Alia vero eft a¿lio immanens>, 
sdíuam propríam operationem quae in prxfentia fumitur, pro 
genérale cít omni fci^ntiaej ta- aétióne illa, quae-manctintra.ip 
ínen vltra hoc fctcnt íafradica- fum operan?, qualiter intelie-
mouet ad operationem , quam 
fcabct pro ob'iedovv.'g. Medí¿. 
cina}qu3; eft ícilt'ía pra(5tica,ad 
4üis m üiiec operatiohes^Primó 
ád faü a&úícieníHicuniytiáora 
DÍS habitus ícientitiOus eft caiu 
fa fui aftas rciéntifici,S¿ hoc ge 
ncrale eft omni fcientia:. 

Secundó mouetad alia opé-^ 
r at i o nc m d i ft i n 5: a, q e a m h a b e t 
pro obiefto,nempe ad curatio-
nemúlla ergo ícieñtiajqüíK prai 
t e r fu u m á fi: tí m ra o ü e t ád o p e-
fationemyquaím habet pro obie 
6ÍO dirigendó1 adiilam facien 

¿lio /d ic i tu r aólio immanens, 
quia manct intrajintelligétem: 
fcientia ergo illa,que d'irígk ad 
hüiufmodi áétiones: im manen-* 
tes,appellaiur practica aéliua. 

Hi§ fuppoíitis prima ícnten-r l ^ W f » / . 
tíaaffirmat,Logicam elíc í i m u l 
fcientiam pradicam, & ctiam 
fpeculatiuam, quam reccntio-
res trlbuunt Auiceníe, .& N o -
rainalibusjcuius fententia:- fun-
damentum eüe poteíb: nsmin 
primis Lógica, dícitur ícielitiai 
ipecuíatiua, nam fcientia fpeCu 
latina c í t , quae coniéplatur fuú 

dam perpra^ceptá, & regiiTas, o b i e d ú , & de ilio demo«ilra£ 
quastradit,appellatur fcientia fu.ispafsion€s,vt patct de Meta 
praélicarpraxis vero appellatur phyllca, & Phyiica, & ómnibus 

áliis fcietiis fpecu \a t iuis : íed Lo 
gica contemphtur íuumobie -
étumj&de il lo pafsíones demó 
ÍIratjVt diximusrergo eft fcicn-
liafpeculatiua. Qnód vero eti t 
fitjíimul praclica^probaturquia 
teadit ad obiedum operabik, 
fcílicet ad tripliccm operatio­
nem inteiiedusyprout íunt i n -
íl r u m c n t a fc í e n d i , & m o d̂ o o p e 
rabilijfcilicet moliendo, St dirí 
gendo adillud per regulas, & 
p r E B c e p t a , q u í e tradit ad r e d é 
difeurren d u ni c on-pon e n d U ra^ 
& diuidendum : ergo- cthm eft 

B fcisii-

iilaoperatio, quam habet 'pfó 
obiedo)& ád quam mouet qua 
líter turatioeft praxis M e d i c i -
nr;&:ita dici folst, quód fcien­
tia pradica haber pro obiedo 
prax im, ide í l , opcrat ionem, ad 
quam mouet5S¿ d i r ig í t . 

i.KeWid, ' Q i l ^ t ó notandum eft dupÜ-
cem effe fcientiam pradicá, iux 
ta dúp lex ge ñus adionis , ad 
quammouct fcientia pradica: 
«liaenira eft adió traníiens in 
externa materiam, qualiter do-
raifícatio tranfit, ex artífice in 
externam maíeriam)& talis ac-



fcíentla pt-cfica 
v trumqut-habet . 

S e c u Ti á dyQii i a h f c íc ic n t i o, y t 
íupra vidimuSj eadem ú í v i ú eít 
docens,& v t e n s í í t d v ías i-dem 
«ft quod prraitstj dodrina vero 
fdcm eít quod fpeculatio: ergo 
eadem fcieniis, qna; eft vscns, 
& docens, timul eít pradic^, & 
fp^culatiua. 

í'fent. Secunda fententia a{íent,Lo-
gicam tantum tfl'e fpeculcitiuá, 
t|ua,m tenet Scotus q.5 .Prologi 
fententiarú,Soncin.6. Metaph. 
q.^.lauel. q.y. & hoc loco §a-
tus)Card.Tolet.& Maí. & vide 
tur habere fundarrientum in Ü . 
Thom.i.2.q.57.arti.i:ad í. vbí 
d ic i t , fciendam pra¿lÍG3;m d i -
cere ordinem ad oáns externú: 
fed Lógica folum dicit ordine 
ad operationes internas intelle 
ñ u s : crgo nullomodo eftpra-
¿lica,fed mere fpeculatiua. 

L ., Tertia & vera fententia aíTent 
%*ftni» Lógica eíTe ícientiam prafticá, 

&í nó proprié ípeculatiua, qua; 
npbis placet,eamq; tenet Fonf. 
a.Mcr.c.3 q.z.Tenet S.Thom. 
opufc.yi.q^.ar. i .vbi dicit cog 
rmioné fciédf fpecul n iuf qu^-
ri propter fe ipfam:&Tubdit,Lo 
gicam nó proptcr fe ipfam, fed 
propteraliud qufn:ergo ex fen 
tccia ipil9 nó eft fpeculatiua.Tc 
Bet etiá Greg.Ari.q. 5.prolooi, 
&PaurVen.in prof mioLogicf. 

fhiiijk 'L» ergo prima cócluíio in fue 
tica* quaeftione : Lógica non eft 11-

mul feientia pra6tica,& fpecula 
tiua contra autheres primg fen-

Tro 7>ialeBíC4 i n t r o h t B i o n í . 
, atque adeó tcntia^.Prcbatur coclufio, 

nullafcicnti a, fsl { | m natura lis, 
poteíl cííe íiíríul pradica,& ípe 
cuiatiua.Dico autem,íaltem na 
iuralis,quiade Theologia, q^s 
efi ié lf^Mfu^lf^fMtalls , exí-
fiimani plures, quodammodo, 
6c eminenter fimul eííe praóticá 
& fpeculatiuá^qucd etiam mihi 
diíheile eft,& modo non difpu 
taturttamen in feientiis natura* 
íibusj nulla feiétia eft fimul pra 
d i ra ,& fpeculatiuajfcd Lógica 
eft feientia ñatüralis: ergo n o ^ 
eü ümul pradica, & fpeculati-
uá. Maior/ in qua eft tota difii J 
cultas, probatur, quia (vt fupra 
vidinjus) feientiam elle praóii-
cam, 8¿fpecu!atiuam ex obie¿ta 
<ácfuraendñ eft , & nó folum ex 
cbiectü quaíimaterbli^fed eti5 
formalijita quod feientia pra¿li 
ca fit ilL,qu2E non íüiura tendit 
1 a re m c perabile m,fe d ín i 1 la m 
vt opsrabilis eft; fed feiétia ípe 
eubtiua nó coníidcrat obiedu, 
vt operabile eft,mouendo>& di 
rigendoadillud:& i a habet di 
uerfum ob/eólü fórmale á feien 
tia pradicarcrgohoc ipfo,quod 
altera eft pradic^, &r altera fpe-
culatiua, funt diuerfe fcicntia?3 
ita quod pradticum, & fpecula-
tiuum íint differentia; efíentia-
les in ícientiis, cum defumatur 
ex obieéli» formalibns, a qui-
bus icicntiae íumunt fpeciem: 
ergo e ídem feientia requit eíTe 
pradica, & fpeculatiua , atque 
adeo nec Lógica hoc habet. 

Refpondent quidam ex hoc 
folum 



*Diffuf, Vn tc 

folum conuínci, ícientiam pra-
¿licam, & fpeculatiuaiii eü't d i -
uerfas fonnaliter , non tamen 
quod idem habitus fciétifícus: 
idem, inquamj íccundumrem, 
non pofsit eíTepraclica j & fpe-
culatiuum íub diucrfarations. 
Tamen friuolaeílhaec folutio: 
namdiíUndio rationisinobie-
dis formalibusjíuííitiés ell cau 
fare diftindionem rcaié in fcie-
t i is . Quod , qualiter fu vcrum, 
íuo loco dicetur: qua ratíons 
Phyfiea,cft diuería ícientia^an 
tura \ Mstaphyíica, quia quan-
uis vtraque diípucet de ente, ta 
men Phyíka difputat de ilío, 
íub diuerfa ratione ab illa , fub 
quaclifputat Metaphyfica: Ted 
(vt probatum cií) i'cientia pra­
dica, &: fpeculatiuajdcbent ha-
bcrediuerfa obieda formalia, 
faltem diftinda in ratione , fub 
qua j ergo fcientia ptactica , & 
fpeculati'ja,nonfoiumfbrmaÍi-
ter.fed rcaÜter dcbét diílingui. 

|.CcBí^/,. JSát fecunda concluí lo, contra 
autíiores fecund^ fententÍ5E:Lo 
gicatantum cft ícien ia praáii-
ca.Haec cócluflo, praeterautho 
res fupracitatos, colligitur ex 
Arií l . i .Met.cap.i .áicenre finé 
fcientia fpeculatius eífecogni 
tionem,p!M¿lic£ vero opusjed 
finís jadciuem mouet Lógica, 
eft opus rationís,tr3dédo regu­
las, & prcecepta ad rede dille re 
dum:ergo eit fcientia mere pra 
áica^.ibt i.Metaph c.z.dkií-eá 
eííe Icientiam ovactica, qua; rió 
eíl gratia fui^sd LogicaprascU 

puéjcft propter aliam fcietíam, 
&ad di rige nda opera rationis; 
ergo eíl mere praílica* 

i i t ratio poteft breuiter ex di 
ftis colligi,quiaícientia pradi» 
ca eíl,qu3e habet pro obiedore 
operabilé,vt operabilis cftjmo-
uendo,& dirigido ad illam;fed 
Lógica habet pro obiedo ope­
raciones intelledus, vt ordina« 
tas ad operandií, nempe ad dif-
ferenduín,& ad illas hoc modo 
operadas tradit documéta,^: re 
gulaSjper quod dirigitSc roouet 
alias:ergo eft fcientia practica. 

Ex quibus colligo pr imó. Lo 
gicam non eífe fcientiim acci-
dcntaliter pradicá, vt quidá vo 
lunt,fed eíTentialiter.Ratio eft, 
quiafpccies eíTentialiter in fcic 
tiis fumiturex ratione, fub qua 
tendunc in obiedum:fcd ratio, 
fub qua Lógica cófiderat íuum 
obiedura, nempeopcrabile-vt 
operabile eft,pertiner ad fcien­
tia m e fíe n c ialit er p r a d i ca m: v r-
go eft ícientia effentkiirer prai 
dica.ex quibus fit,accidentali-
ter non eííe talem. 

Infero fecundo inancm eííe éo 
rum dift indioncm, qui dicunt 
Logicam,vt vtentéjeíTe pradu 
cam, vt áocentem tamen fpecu 
latiuá:hoc enim ex fupra didis 
faciié impugnari poteft . Pr i -
mó?qüia repugnat eundern ba-
bitum fcientiíicum eífe pradi-
cum, & fpecLilatiuumjVt vi fu ni 
eft, fed Lógica vtensj& docens 
cft vnus, & idem habitus, fo-
lum ratione diftinólus in ratio-

B z m 



I O T r o T t i a l e í l l e ¿ l u i r o d u & t o n é 
ne docént is : 3¿ vtetitisifuispr^ cis: vt ergo dodrina alíqüa 

típt ra 
enes ojffo 

tíéíi 

c e p í i s: e rg o c u m i 11: e h ab i t u s i 11 
cíieníiaiiter pradicus,nullo rao 
do poteft eÜb fpcculatiuus, fcí-
l ics t , íi proprié de pradico, & 
fpeculatiuo loquamur. 

Secnndój.qtiia Logí'ca adhnc," 
vt docens,hab'etpro o b i e d o r é 
cperabilei i i jVt operabiiis eft n é 
pe operationes intclieclus , vt 
&fiá i q a í a s a d d i ÍTe re n d um, & d ú 
áocet reguUsi 5 6¿ prsceptaad 
Jiunc finrem c ó f e q u e n d u m ^ o -
net dirigcndo ad iiium:ergo ad 
huc,V:t docens eí^eft pradica. 

Ter t ió , quia docere genérale 
quodqáeí i ad cmnes icienrias: 
ergo docere nó tollic eílclcien 
tiam pradicam. 

Vüde ad rariones oppofitas 
rerponderur. f\d primam pri* 
mo íeni?ntlae refpódetur ad ra-
t io né fe i e n t is fp eculat iuse, non 
fatis eíFe contemplan fuú obie-
^:um,&: de illo demonftrare paf 
fioneSjhoc emm quxlibet feic-
tia habet,_eo ipfo quód eft fcíe-
tia; fed requiritur, quod i l lud 
obiedum, quod conílderat, nó 
i i t opcrabile,vt fic,nec msoueat 
ad illud per proecepta, ^ regu-
las pradicas, fed in eíus mc:a 
cótemplatione ílfi'attqucd quia 
non habet Lógica, non eft fpe* 
culariu^fed pradica. i 

Adfecundam rationemtef-
pondetur, quód dodrina non 
cft ídem,quod í'pcculatiojfi pro 
prié loquamur de fpcculatione; 
namvt dixi,docere genérale eft 
©mnibus feientiis ¿ t w p pi»ftin 

Ípeci5ktio,nó debet verfari d r 
ca obiedum operabile,vt o pe» 
rabile eft:quod tamen m Log¡« 
ca inuenitur, & ita eius d o d n -
naeft pradica, & non fpccula-
tiua. 

A d authorítatemDéTíiomsp, 
quafecundaíententia vttbatur 
refpondetur, quód cum dic.'t 
feientiam pradicam di a re or-
dinem adopus cxternnm ^ i n i 
tellígendum cft de frkfttia prá 
dica fadiua , quse veríatur cir-
ca adiones externa^Logica aU 
tcm eft feientia prrdica adiua, 
qux verfatur circa operationes 
interrias intellcdns. 

PoíTct tamen in hac dirputá-
tione precemiaü difpurasi, an 
Lógica fit aliis feientiis perfe-
d io r tquüd petit difíicultatem 
iliam, vnde fumatur maior, & 
minor perfeaioin fciétis^jUod 
non eft huiusloci , íed pesrinct 
ad libros Pofttriorum : de ideó 
hicfolum dicarn. Locicara i m -
perfedioré feientiam eíTe Phy-
fica, & MctaphyGca j tum quia 
Phyiica , & ivietaphyfica funt 
feientis: fpecuiatiuse , & gra-
t ia fu i : Lógica vero eft pradi­
ca, & s-raüa aliarum : ergo L o -
gicaeít imperfedior ilíis, tura 
quia tamPhyfica, quamMeta-
phyfica habent períedius obie 
¿lum,qu^m Lógica,nam Meta-
phyfica difputat de omni ente 
fub raticne entis: Lógica vero 
folum difputat de operationi-
busintelkdus: limiliter Vhy* 

Í1C3 



fica difpiítat de ente naturali,& 
de ómnibus cius operarionibus 
& potemii&cLogica vero folum 
de operationibus partís intelle 
ctiiise , fub illa fpscialr ratione 

¿(upra iam tradita : crgo Lógica 
imperfedtior cít Phyíicajcí Me 
taphyiica. 

A dúo tamen,Lógica eííe om 
nibus aliis ícientiis naturalibus 
períe- ioicOjnarn in primis eít 
perfeciiorPhilofophia morali: 
hxc enim difputat per fe primó 
de adibas voluntan?, qui non 
funt ita perfecli, í ku t opcnitio 
ncs iniel isdus,ví communis te 

nct opinio. Eflctia pcríedior 
Mathematica, quac difputat de' 
quantitate , quae cunt accidens 
íit corporeum, conílat quód ílt 
imperfc ótior operstionibus ' n -
t e H e d ü S j d e quibus difputat Lo 
g;cus:& propter eandcm rario-
nem Lógica eíl perfedior M'e-
dicina, quiahaíc verfatnr circa 
curationem, velfanitatem,quaE 
etiam funt accidétia corpórea, 
& ita imperfe¿liora operationi 
bus inte!le¿tus, de quibus L o -

gicus difputat. Et hsec de 
difputatione prccemia 

liíufíiciant. 
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T R A C T A T V S D E 

V N I V E R S A L I B V S . . 

F R O O E M I V M . 

V j d l n l i h m T r ^ J i c a h i l i u m , difpufet 
T o r p h j r i u s j l ü u s Uhrí author , de qu in ­
q u é V m t i e r ¡ a l í h u s i n par t icu lar i) nempe 
degenere, ¡peciey & d i f f e r e n t i a ^ c me 
r i t o L o g i c i omnespr i t í s t r a t l a t u m hnnc 
de V n l u e r f á l i h u s i n comunif ra-mi t tunty 

V cognitd natura ^niuerfal is i n c&mmuni^ingrda;[pedes 
^muerfal is i n Vi\-tdicahiiihus , f ac i l é innoíejveré pof i in t : 
& quanuis difyutatio h*c de qUísjliQnihus ^niuerfal ihus 
diffic'tlis f a t i s j i t , iMetaphyfica Jfa > t f r o f f e r earum re 
r n m diff icul ta tem Torphyrius fe i l las omijtjífe f a t ea tu r : 
e£o tamen,quapatero clari tateprocedarnera f ta tum hunc 
i n tres diuidens dijputationes,- nam nomen hoe> Vniuer fa -
l e j o n c r e i u m nomen e ¡ l : nomina autem concreta d u o i m -
f o r t a n t ^ t l t e r u m de j o r m a l i ^ l t e r Ú l-erb de m a t e r i d ü , qua~ 
Uter hoc nomen alhum^quodconcretum e s l , dici t p rofor -
m a l i ú l h e d i n e m ^ o q n o d e í l forma a lh i , per quam conf i i t u i 
t u r i n e j j e ta lis:pro m a t e r i a l i ^ e r ó dicit corpas y cu i albedo 
i n e ñ : ex quihus tertmm,nempe i p f u m t o t u m y q u o d á l b u m 
¿ p p c l l d m u s J n t e g r M u r , ^ u t s no-mina á p p e l U n t u r concre-
fá^quld fignijica?!tformam concemendo fuhieclum.-ad eun 
dem erj>o modum ^niuerfale m m c n concretum e l f quod de 
f o r m a d dic i t Vniuerfa l i ta tem,qtddquid i l lafi t^de q u á p o -
J i c a : d ^ m ñ t p i a U y j r o d k i t m p i j á m } q u * a b ¿ ¿ c 'í-niuer-



JaUÜte^muerféle denominátur yftcüf corfus denomina*, 
tttr alhum ah alhedlne: ex quibus duohus, nempe ex nata*. 
f4i yniuerfalitdte re fu It a i totüm tertíum, nemfe 
iíerfale: ita claritatisgrattd¡ iuxta hac tria^ tres etiam 
difptítationes in hoc traÚatu iníiitüemüs^ritnitin^ de ipf¿ 
natura ymuerjaíij ¡ecundam^de tffa ^muerfalitate ¡í>hi de 
ente tationis latius d i e r e mus,na m ̂ muerjalitas quid ra*̂  
tioms ejlj tertiam yero de iffo Vniuer[alk 
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D I S P V T A T I O P R f 

d e n a t u r a v a i u e r f a l i . 

Q m f l i o p r i m a , A n f í t V n m e r f a l e 5 

q m t u p l e x . 

£ ¿ ^ q f > i j vt omncs authores 
- /- • i, tf idunt, niultiplex 

S S l ^ í cít , aúud enimeft 
vniueHal^ i a c? iifaado, 8¿eí1 U -
lud , quoa piares effedus cau-
fat^qmliter De"asJ& ccelumap-
pcllátur caufae vniuerfales, quia 
cauíant plures effeélus. Al iud 
vero eft m íigniiicando , & eft 
v o X j V e l conceptas,vel d e n í q u e 

q u o d u i s a\\ud iignú, quod pia­
ra ligniacat, & hoc modo vox. 
Horno,appellatur vniuerfale in 
figniticando,quia figniíicat plu 
res homines,nempe Pctrum, 6c 
Paulum , & idem eft fu o modo 
de conceptu,quem'j|iiisibrmat 
de hornine in c ó m u i ñ i . Aliud ve 
ró eít in eííerído, & prsedicSdo, 
& eft i l l u d , q u o d eft in pluribus 
& de pluribus praedicacur, vt na 
tura humana: debet a u t e m eíTe 
in pluribus, non idem numero, 
& i n d i u i f u m níed idem folum 
fecundum fpeeiem , q u a ü t e r 

iquanuis eíTenya Diuina, í i t in 
m?, pon eft tamen xni -
— i » 

uerfalis,fed fingularifsima,qa!a 
"eadem numero , fingulaiif-
íima eft in pluribus: quod fe-
éus eft in vniuerfali in eíTendo, 
& predicando : nam quanuis 
eadem natura humana , fecun-
dum fpeeiem fit in Petro , & 
Paulo , non tamen eadem nu-
meroj fed potius diuerfa. 

Secundó notsndú eft, quod 
ex his vniuerfalibus, folum vní 
uerfaie ín eíTendo , & praedíJ 
cando , propric appellatur vni­
uerfale: reliqua enim, potius 
funt fingularia>qualiter vni­
uerfale in cauíando , eft, hzc 
numero; hoc eft,íingularis cau 
f j , v . g. Deus plures cau fin s ef-
fedus, & vniuerfale in fjgniíi-
cádo,v g.híc numero vox,Ho 
mo, velhic concepiushominis 
repraefentans plures homines. 

Conueniunt ergo omncs,da- Qujdc.rtt 
r i k parte rei vniuerfale in cau-
íando,&reprffehtádojeu ligni 
ficádo,qualiter a parte rei datur 
Deus,&cflújquf funt caufj vni 
ucrfalesa^ plures etedusj^ da 

' ' ^ * lixt 



tur hsec vox'.HomCjqusE íignifi 
cat plures bomines. 

Dubium ergo eft , an detur 
vnkierfale in eflcndo, & prasdi 
cádo.Heraclitus cnim, & Crati 
lusjimo 6í Epicurei omnes nul 
lum vniuerfale admittebát, fed 
omnia íinguhria elle diccbanr, 
& perindc corruptibilia , de ca­
duca,ex quo feientiam c medio 
tollebant:h3ec enim eft de vn i -
uerf¿libus, quae i l l i non admit-
tebantiauthores vero Nomina­
les,ideo fie appellati, quia om­
nia ad voces,non ad res ipfas re 
uocabant ,folum vniuerfale in 
iignifijCñndo,quale eft in voci-
biis,a(J»rh¡ttcbant,non tamen in 
eírcndo,& príedicando. 

Qud Ydtio- - Contra quos fit concluíio. 
ne dentnY Pr^'tcr voces condedum eft,da 
yniuer/a!i4 ri naturas vniuerfales in effédo, 

& predicando: vtrum vero iflae 
natura? fint a parte rei vniucría­
les,vel folum per intel ledú po 
lie a videbimus. Concluíio haec 
eft communis omnium. Et pro 
batur rationc,qiiia haec vox ,Ho­
mo non íignificat determinare 
hanc naturara humanara Petri, 
ncqne illam tantum: ergo figni 
ficat naturam humanam p lu iu 

j bus indiuiduis communernter-
go datur vniuerfale in cíTcndo, 
& predicando. 

Secundojquiaícientia de ho 
mine, dum demonllrat de iilo 
quodí i t riíibilís, & admirati-
t)Us,non dcmonílra: hoc de vo 
cetnam vcx;Homo,non eft r i i i 
g l is ;ñeque admiratiua : ñeque 

ctiam hoc dcmonftrat deter-
minate de í lngularibus, quia 
fclentia non eílde íinguiaribus, 
fed de vniueríalibus: ergo da-
tur natura,qnK fu vniueríalis in 
eCrendo,&.' predicando-

Sed dubitabis iá,quid fit hoc ZlfentU< 
vniuerfale in elíendo, & príedi- MÍ*™ ^ 
cando,& qualiterfe habeant in ntrf*lt* 
ter fe.Rcfpondetur, quod v t í í ^ ^ H 
uerfale in eííendojSc predican­
do íe habent ficut eírétiaj& paf 
fio, ad modum quo fe habent 
homo,& rifibile, ita vt eíl'entia 
vniuerfalis fit efle in muítis,prg 
dicari vero de illis fit pafsio c ó -
íequens effentiam.Qucd ita cf-
fe dicendum , probatur hac ra-
tione;nam illud eft eílentia rei, 
per quod primo illa res confti-
tuiturin eíTe talis conftituitur 
in effe talis, ab alijfq; ftiílingui 
tur:fcd per eíTe in multis conft.í 
tuituraliquid primo ineíTevni 
uerfalis, non vero per predica-
r i de multis: ergo eífentia vn i ­
uerfalis eü eífe in multis, paf-
íio vero confequens eft predi-
cari de mulris.Probatur minor, 
quiapredicari vnú de alio,fup-
ponit effe in illo,qualiter l i ani* 
mal non cffet in homine,nó pof 
íet predican de homine : ergo 
predicari de multis fupponit 
effe in multis,ita vt hec caufa-
lis fit vera.Ideo vniuerfale prg-
dicatur de multis: quia eft in 
pluiibus:ergo efíentia'qne pr i -
mo conftituit vniuerfakeft cfle 
in multis, predicari vero de i ]~ 
lis,eft pafsio cóíequcs,Ex qui-

^ B 5 bus 



16 Éwper frañ. de Vmuérf. 
bus col i ígOjqüo^ quádo Arií l . fcmper debctin círetfed potluí 
definiuit vniaerfele perprgedi- pafsio hominis eft rcíibilitas 
cari de pluribus qual i ten. de pro potentiarergo limiliter prae 
iuterpret.cap.5.d cit'. Vniuftfale dicari aftu no eft pafsio vniucc 
ejl,ejfi';á depíunhusprtdintrinatum faliSjfed prxdicabilitas: adu ve 
€f,: Dcíinítio cíl: deícreptiua, 
quia da tur per pafsioné: quan-
do vcró ilíiíd definir pereíTe in 
pluribus,qurlitcr 7. Metaph.c. 
I^rdicit vniuerí'aie efie , quod 
«ptum eft, vtdepluribns infit, 
clefinitioíir qtiddiiatiua, quia 
<ktur per efíí ntiam. 

Circa vtramque definttioné 
sllud aduertendum eft, eífentiá 
vniuerfalis non t i le , q u ó d a d u 
íit in pluribus,fed quod aptum 
íit effe in pluribus : & limiiiter 
paísio vniuerfalis non eft adu 

ro prasdicarijVe! adu eíR in plu 
r íbus /unt accidentia,qu&:pof-
funt ad eírc>& ab eíTejficut ride 
re in edu in homíne. 

•¿£#¿¡1. TI. P'írum natura 
den tur ^muerjdles a par 
H reinan ̂ eroper intelU^ 
Uum. 

R EferrifoIetir. hac re c e l e - ^ . ^ 
bris illafcntentiaPlatonis „ 
qui afl'eruit dari a parte rei 

vniuerfalia,tamen fecundum re 
proedicari de mukis, fed poíTe feparata \ fingularibus^taquod 
praedicafi de rnuitis: 61 ira meri ^ parte rei darentur idef omniü 
to vtraque deíinitio daturper fpecierum reríí perfedari^v. g> 
verba,quse íignificant potsntiá ideam heminis cífe quendcl ho 
& non adum.Ratio vero huius 
eñ,quia quanuis adu nullú ei-
fet animal á parte rei , ifta; pro-
pofitionescírentveríe. Homo 
eft animal; «quus eft animal, 
quia in lilis verbum eft,non d i -
cit exiftentiamjfed eíTentialem 
connexioncra prsdicati cum 
fubiedo feeundura eíítntiam: 
ergo quanuis animal adu non 

rmnem in materialem, in cor 
ruptibilé.& a flngularibus fepa 
ratumja quoindiuiduahominis 
eíícntiam participabant. Cuius _ j 
iententiGE tundamenta erat.Pn , / r 
mójquia cum feienti^ fint per- 'musJ€>ttt 
petu^,debent effe de rebus per 
petuis,& incorrupribilibus;fed 
feientiíe fúnt de vniuerfalibus: 
ergo debét dari a parte rei vni-

fu in pluribus,eft tamen vniuer uerfalia perpetua,& in corruptí 
íale,cum príedicetur de iílis. biiia:fed íi vniucrfaliacífcntco 

Quod vero prxdicariadua- iundacum finguiaribus corrup 
liter non F.t pafsio vniuerfalis^ tibilibus,vt cum Petro,^ Pau-
probatur a f imi l i : nam in ho- lo,ipfactiácDrruptibilia cííent 
mine non eft pafsio hominis, r i ftcut ipfa indluidua.-crgo debét 
dere adu, hoc enim non fem- dari a parte rei vniueríalia lepa-, 
periaeft homini, pafsio aurem rataa ¿ngularibus. 

Se-
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Secundo,quiavnum quodq; 
produeitur a fu o íimili: fed plu 
ra funtsqu« non producerétur 
a fuo íimili,niri tales idece pona 
tur, vt quando generatur ignis 
ex non igne íolum expercufsio 
né corporum,vt patet in OHce: 
crgo ponenda eft idea illius fpe 
ciei, aqua, tanquam a fimíli ge-
neretur. 

Tercio,"quia cuando intellc-
¿tus concipit eíTentiam homí-
nis abfolute , non dctermínatá 
ad PetrunijUeq; adPaulum, c ó 
cipit a l íquod vniuerfalc : ergo 
datura parte rci vniuerfale ftpa 
ratiuná aliásintelledusfallere-
tur.Hanc fententiá tenuifíe Pía 
tone in tribus dialogis 3 ntmpe 
in P.irmtnide,inPh^done,& in 
Timeo,cornrr.uniier referri í o -
íetjCuius piaecipuus author A r i 
ftot.elt i.Metaph.c.($.'& lib 7. 
c>6* & faspealibijSenecataUncn 
iib.8.epif.6<í.& Auguft.Iib.83. 
qu.víl.q. 46. Platoné excufant, 
dicentes per idaeas non intelle-
xiífc illas,quas falfóilliimponit 
Arif tot . fed ideas, quae funt in 
mente dluina,ad cuius imitatio 
nem Deus omnia opcratur}qué 
admodumariifex, mediantei-
dea dormís quá in mente habet 
d o m u m illiideae íimilemopera 
tur:& rcuera propttr Auguí l i -
ni ,& Scnccae authoritatcm crc-
dendum eft ira feníiíTe Plato-
nem , atque adeo eiusfenten-
tiam verifsimam cíTe, vt omnes 
Theologi,dum de ideis trafíát 
íine controuer.riaadnüyuot. 
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Cuiuruis taraen fit illa, prior 
fentcntia apene falía eft , nara 
i d t f illíE,qu^ a parte rei ponun 
tur,& feparatae a fingularibus, 
vel funr aliquid creauu"n,vel in 
creatú;!! in crcatum: ergo funt 
Deus,atq; adeó non lunt eiuf-
dé effenriaE'j & eiiifdcm fpcciei 
cum fingularibus crcatis, vt cá 
Pctro,& Paulorfi vero funt al i ­
quid creatuirnergo funt aliquid 
íingulare, atque adeo non vn i ­
uerfale. 

Probatur hxc vltíma confe-
quentia: Quidquid crcatum efb 
a parce reí eft peraliquam aAio 
nem produátumtergo fingula-
lare:omne enim,quod producí 
tur, íingulare eft. 

Secundó3qüiafi íllg ideg dan 
tur ieparats a íingnlaribusj er­
go non funt de eorum eííentia,1 
vtjlla fententiá aíFent: nihil e-
nim eft magis intimum, & con-
i u n d u m c u m r e j q u a m i d, q u o d 
eft de fuá eflemia. 

Hac ergo fententiá relióla, ad uSmm, 
cuius fundaír.enturn poftea dí-
cemus/ecunda fentétíain hac 
re eft aíTerentiü daria parte rei 
naturam vniuerfale negr.íiue, 
ideft, natura de fe indifferenté 
ad piurá indiuidua, quf ir) diffe 
rentia communiter appellatur, 
vniuerfalitas negaíiua. Tribu i , 
tur hec fenrétia Scot.7. Mciap, 
qu^ft, 3<5.8í in 2.din.3. q . i . qué 
alij em excuíare conátur: mihi 
tame de hac re dubiü FuiíFevU 
detur,ná infccúdolocoallegata 
modo i 11 hác? modo vero in ülá 
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ícnter.tiam inciinari videtur,vt 
legenti intcgram illá qusEfiio-
n tm patebittin primo vero lo ­
co nil tale dicir. Cuiufuis tamé 
fu cpinio hsL'CjVÍdctur concede 
dan) elle a parte reí aliquamvni 
uerfalitatcm,íeu coirmnnitaté 
in «atura v.g.humana, aut equi 
na. 

tunddmcn Prini^,qu!aquidquid natura 
}„ us habct c l e í e , ^ íccundum fu; fii 

elíentiam, habet a paite rei.fed 
nati' ra humana ex fe,&fccundú 
fuam tífcntism cíl indifi^rés ad 
fmgularia.nempe ad Petrum,& 
Panlum : ergo a parte reí cft m 
differens, atq; adcó á parte rei 
eft vniuerfalis negütiue.Difcur 
fus legitiraus eñ.Maior proba-
turrnam tota eflentía natur^ cu 
ñ t quid realejdebet eííe a parte 
rcijSí nullo opérate in teüedu . 
Mínor, nempe, quód ex fe fit 
indifferens^robatu^quia natu 
ra humana ex fe non eft íingula 
r i s ^ determinata ad hoc indi-
uiduum-.alias ñeque per intclle 
d ú poffet eíTe vniuerfalis, quia 
quod conuenit alicui per fe, 
eiusoppofitum,ncq; perfe}nc* 
que per accidens pottft conue-
nirejqualiter^quia per fe conue 
nit homini eífe rationalem,eius 
oppofitum,fcilicct irrationalr, 
«eque per fc,neque per accides 
poteft competeré:!! ergo natu­
ra? de fe conueniret cílc fingü-
Urem , & determinatam adali-
quod indiuiduum}neq; per ac-
ciden^juec per intelledum pof 
ftít efic Yniu€rfalis,quod eíl fal 

fumtfignum ergo efl:,cx fe/non 
eíTe fingularen;, 8¿ determinará 
ad aliquod fptcíale indiuiduú: 
eíl ergo in differens, atq; adeó 
communis negatiue \ parte reí. 

Secundó, quia in communi 
modoloquendi dicimus,om-
nes homineseíTe eiufdem fpe-
ciei,&omnia animaüa effeeiuf 
dem generis-.dantur ergo \ par 
te rei genera , & fpecies, atque 
adeodantur loarte reí naturas 

r 
vniueríaleSjquia germs, & fpe­
cies funt naturae qu ídam yni -
uerfales. 

Teitió5quia obicélum debet 
praccedere poíentiamj.eoquod 
obieílum mouet potentiam ad 
fui cogniuonem,atq; adecfde-
bet precederé ante illam cogni 
tionefn,ad quam mouet: fed v-
niuerfrile eft obieclum intelle-
dus, &cognitionis eius: ergo 
debet precederé ante omnem 
cognitionem inte)le6lus: ergo 
eft a parte rei. 

Quarto, quia fingularitas eft 
áccidens natura: fedomnis na­
tura eft prior fecundum natura, 
fuis accidentibus: ergoin i l lo 
ptioritalls natura non eft fingn 
Jaris^atqae adeó cft indifferens. 
Maior probatur,quia natura hu 
mana dum eft contracla in f in-
gularibuí, eft llngularis, dum 
vero eft abftrada per intc-Ilc-
clum} eft vniuerfalis: ergo eííe 
fingulaiem,vel vniueifaléjunt 
sccidentia natura:. Quod veró 
natura fit prior fuis accidínt t -
bus,probatur?quia priuseft tfio 

homi-



fiomíñem, qüam eííc álbum, 
ve! nigi uní. 

V1 n m o t a o d e m, q m a íí n g u 
]are,& vniucrfale ííint relata» 
appelbtur enirri aliqi.id v n h 
uerfale in ordine adiíngulaná 
& é contra j fed relata íunt fi-
jmul natura temporéj& cogni 
tionc:crgo cum detur h paite 
reí iingularcsd .bet etiam dai-
r i á parte rei vniut ríale. 

V t in hac re vtrítate ab om 
uibus receptamapemmus}no 
tandumefí , quód in qualibet 
inatura quatuor ftatus poíTu-
musconíiderare,v.g. in natu­
ra humana: primusítatus eíl , 
in quo natura cófideratur prg 
ciíTe fecundum praedicata ef-
fentialia^ quidditatiua, & fe 
cundú fu as paísiones,vt-qu@d 
l i t animal rationale,& riíibile 
&c.Secundus cí l ,quando có-
íideratur, prout eft á parte reí 
centradla in fingularibus.Ter 
tius,quando per in te l l edúab 
í lrahiturab indiuiduis>& con 
fideratur vtindiffercns ad illa 
8¿ hoc modo natura appeJla-
turvniuerfale Metahyficum, 
quiaMctaphyficus hoc modo 
conflderat naturastappellatur 
etiá communis negaiiue,qiiia 
cum confidcrctur vt indiífe-
xens ad omnia indiuidua, non 
magisrefpicit vnú,qua a)ind. 
Quanus eft,quando non folú 
intelligiturabftraaaabindiui 
duis5^ fine conditionibus in 
diuidualibus, fed etiam ordi-
©ata ad illa indiuidua}& po í i . 

tíue rcTpiciens ill3,vt inferio­
r a ^ hoc modo appellatur ra 
tura communis pofitiuc ,ve l 
vt alij loqiu ntur, vniuerfale 
l .ogi .i'.rn.quia h c C modo có-; 
fiderat Logicus naturas'vní-
neriales-.diííert aui é inter ho$ 
r.á predicara,qns conutniút 
natinai in primo Itatu, n e n p é 

pr^dicata tíTcntialia femper, 
& vbicunque cófidcreiur n a -
tura,illi c o n u e n i u n T : & ita í i-
ue coníideretur vt llngula-
ris, íiuevt vniuerfaiisjfemper 
natura importat f u á praedi— 
catacílentÍ3lia,namqi¡ae eflen 
tialia í u n t , nullo modo p o f -
fuí-nfepararij&r ita conucniút 
rei íemper,& vbicunq; fitrprj 
dicata vero, quae conueniunt 
narurs íecundum alies ftatus 
funt accidentalia,^' non fem-
peril l i conueniuut:nam fi fu-
matur vt vniuerfalis, i l iaqus 
vt fie i l l i conueniunt,non co 
uenient, prout confideratur 
Vt lingul.3ris,&: é contra. 

Hisfuppofuis conueniunt 
cmiües,naruiam liabere perin 
tellcdum communitatem, & 
vniueifalitatem,eo quód con 
fideratur ab ,11o vt commu-
nis plunbus: & de communi-
táte pcfitiua, & Lógica, om-
nes ctiam conueniunt non co 
uenire naturic,vel vt eíl á p^r-
te re i , vel fecundum fe , quia 
natura poíitíuc prdidinari a d 
f u á inferiora, tanquam cora-
muñe ad inferius, haber pee 
comparationsm ¡ntcil€dus,ai 

qua 



qua adühcompara t i i r , & or-
dinatur, ve lacias poítea dice-
mus, 

Tcrt io conueniunt omnes 
naturas omnes,c|Liaí f u n t l par 
tereijCÍTe fingulares, vt iacét 
ík parte re i , quód ratio fupra 
contra Píaronem adduda eui 
denter dcmonÜrar; namquid 
quid eft in rerumnatura , aü t 
cí lcreatum,aut increatum: fi 
íncreatum,ei\ Deus,qui íingu 
laris eftjS.: vnum tantú: íi crea 
tum^rgo produdum perali-
quam adioncm j fed omne 
produciturjlingulare cft,neq; 
en.m homo in communigene 
rátur^fedhichomoiergo quid 
quid eíl in. rerum natnra, v i ia 
ctt,iingulare eíl: folumergo 
eíl dubium , an natura íecun-
dumfc inclüdataliquam diffe 
renriam ,feu communitatem 
negatiuam. 

Qtííi ratio- l n qua re (it prima cócluíio. 
t, e canjidt- NAt ura fe c u n d u m fe, au t fe cü 
rettirnatu- dum íuam eíTcntiamjtíeq; ha-
va feamdñ beteíTe vniueríalé aliquo mo 
fi. do,neq; íingularemjledroiü 

habet fu i predicara eílentia-
Iia,& quiddisatiuajV.g. natu­
ra humana ex fe folum habet, 
quod fu animal rationaie. 

Hanc fentériátenet S.Tho. 
ir.as de ente,& eírencia,cap.4, 
quera iara omnes fequuntur. 
E tprüba tur ra t ione , quia vt 
habet commune axioma A r i -
íl oí. i . P o fl: c a p. 4« Q¿jsc{ r on uem 
altcut ¡terfe^iuí o^oínum neq; per 

K , vt fupra explícuímusT ergá 
íi naturae cópeteret per fe, & 
íccundüíuá eífentiá eí íel in-
gularera,neqj per accidens,8c 
per in t t l l edú poífst eííe vni -
líerfalis. Etíimili ter íi fecúdú 
fuá effentiá i l l i cópeteret eííe 
yniuerfalé,cius oppoMtú, feili 
cet eíTe íingularem, nulio mo 
do poíTetilli competeré: ergo 
natura fecundum fuá efíentia, 
neq; eft fingularis, neq; vn i -
uerfa)Í5,fed folú habet fuá prg 
dicata eírentialia,qu£ infepa-
rabiliter iliam coramitantur. 

Secundo,de vniuérfaiitate, 
feucommunitate poteft fieri 
cuidens etiáargumcntú: nam 
quod eíl de racione fuperio-
ris, ctiam efí de ranone infe-
rforisjqualiter, quia de eííen -
t iahonúnis eft, quod fií ani­
mal radonale,hoc etiam con-
uenit fuisinferioribu5,népePe 
t ro,& Paulo: ergo íi de eííétia 
hominis eft,cp íit vniuerfalis, 
¿tiá Petrus cííet vniuerfalis. 

Secüda condufio.Quanuis 
natura fecundum fe , neq; fit 
vniuerfalis, ñeque íingularis, 
neutrú tñ i l l i r&pugnat.Proba 
tur plañe , quia fi repugnaí ct 
cúelientia natura eííe vniucr 
falem, aut íingularcra , nullo 
modo poííet i l l i cópetere,ñe­
que peraccidens^icuí quia re 
pugnat hominem eííe írratio; 
nalem , hoc nullo modo po-. 
teíl competeré. 

Secundó , qaía'acc'.dentia 
non rt'pugnaat cu cíicmtia,íi-
" —- - cuc 

2. Ccficlu/, 
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cut falúa cfTentia hominis /nó 
/repugnat hamínem eíTealbú, 
fed fingularitaSjVel vn¡uerfár-
litss funt accidencia naturae, 
vt probatum cfhcrgó non re-
pugnat i l l i falúa fuá dlentia. 

QUH'YMU» Sit tenia condufio. Vniuer 
ledewvf.i faie datur a parte rei íundamé 
ucrfale ¿ taliter.Hanc conclufioné ü a -
farter(i. tuopropter cómune modum 

loquendi,quo dici folet, vn i -
uerfala fundamentaliter eñ® 
jn rebus: quod fimul explica» 
XUY,SL prebatur, nam vniueiv 
fale dari a parre rei fundaroe^ 
taliter,nihil aiiud eftjqua da-
r i a parte reí naturam, quíep© 
tsft ab intcllectu fieri vniuer 
fali3 fi coníideretur, nó prout 
cft a parte rei fingularizata, 
fed abíírada a condiJonibus 
fingularibus: fed aparte reí 
dá.ur tales. natur2c,quíE quan 
uis prout funt a paite rei, íinc 
Ungulares j poííunt tanien ab 
intellectu cóíiderari vt in vni 
uerfales, abftradse a conditio 
nibs indiuidualibiis:ergo vní 
nerfale fundamétaliter datur 
a parte reí. Et ex hoc coíligi-
tur nó repugnare eííe aliquid 
fimul vniuerfale fundamenta 
liter, & íingulare formaliter, 
nam eadem natura,quae prout 
eíl a parte re i , efl: formaliter 
fingularis,fundamétaliter fin 
gularisjfundamétaliter e í lvr i 
ucrf3l i s .Reíb t ,v t refpódeam, 
adargumetain cótrariú addu-

$¿idargH\ ¿la.Ad primú primse fenten-
p-mtfeat,̂  tixrefpódcturjfciétias appel-

larj perpetuaSj'qula difputant 
de rebus nó íccüdú exiitctiá 
realéiquahabét a parte rei, ná 
fie iaéíTetn de fingnlarib^fcd 
praecilü fteúdü íuas eífintias 
prout abñrahut ab exiñétiaj 
qualiter in hyeme efl íciéria, 
de rofa,quáuís nó fit rofa:effé 
tiaE auté rcrú perpetua: funt, 
& inuariabiles fecúciú effétias 
Íu3s,quáuis fecüdü exiftétias 
fint corrupt ibiles, & variabi-
les. Neq', vaiet cóíequeíia i l -
larfcientix funt a parte rei,er-
go vniiierfalia,de quibus funt 
cíiá funt a parte re , nifi iorte 
fu fermo de vuiuerfaiibus iü 
dimétali ter, cj? in pfoprie ell 
tale. Cuius ratio a priori eft j 
quia cú fciéiia í\t habitus cog 
nofcitiuus,& cognitio intelie 
¿lus pofsií fe extédere ad ea, 
quae aófunt,potel"l fieri,fcié* 
tia eíTe a paité rei: fecus vero 
obieétúeiuSjVt dixi de feictia 
qua habemus de rofa,iniofci^ 
tia de ente rationis eü res l i s , 
& a prate r e í , quauis obie£tú 
eius nó fit a porte reí , fed per 
in te l iedü. Ad fccñdñ, duob* 
modis poífeintelligi, effcdu 
afsimulari caufa?. Pr imó, fimt 
liiudine vninoca,qua£ ert,quá 
do eíFedus eft eiufdé fpeciei 
cú caufa,vt quado ho no pro 
ducit aliú hominé,& hec lira i 
litudofolura eft neceílaria in 
cauus vnluoci^íqua: funt eluf 
dem fpceiei cúfuis cíTtílibus 
Alia eü íimiütndo ísquiuoca, 
&eü ouádo sffed'aísimuatiir 
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caufáJ,non in rpecie,fsci i a aií 
quo íupenori prasdicato, qaa 
íiter Sol eftcaufa pmdudlo-
í i i shominis , & aiiorum elre-
étaum itiferlGruíB, 'xe ípeda 
^quorE'ííi appellatur cau-faequi 
noca-squiaio aliqtto predica-
ta íuper io r ijfciiicet in ratio -
re corpoiis i l l i afúmilatur, & 
iioc modo eft cfFcílus íimilis 
fuaecaufe, quando fie ignis, 
ab agente,quod non fií ignts, 
íimilitudine, in quam gquiuo 
ca,quiafalrern in aliquaratio-
ne fupcrioriaísirailantur. • 

A d tertium refpódeturs ne 
gando confequentiam , quia 
qüanuis intelledas concipiat 
vniuerfalc,& iliud non fit ta­
le \ parte rei,non fequitur,o^ 
decipiaturmteile&iiSjquianó 
affirmat hocvniuerfale eííe ta 
le a parte reí, fed folum illud 
intelligit fimplici appreheh-
íione,non aftirmar.do,aut ne 
gando,an íit tale:verítas auté 
autfalíitas,propiic loquédo, 
non eft in fimplici apprehcn-
fionejedin compoíitione,& 
diuilione.qualircr quáuis nos 
apprehédamiis Dcum per mo 

• duraccrporiSjCiim tarnen ip-
fe in íé'fpiritualis íit^non de» 
cipimürjquiaperiudieiú non 
afíirmamus rem i u íe habere 
.; aparte reí. 

%cfim*dd^ Ad argumenta fecundf fen 
AÍ£ jaudét tentíaj ( ex quorum folutione 

fcftt'l res hf c ampliuselucidabitur) 
refpondetur.Ad primum,ne­
gando minorem ? nepc quod 

de TSnlucrf. 

datura fie ex fe in .dlffereñs \ é 
inferiora. Et ad probationcm 
•refpondjefiir, verum.̂  e0e:,; natu 
xam exíe non.eííe fiogulareni 
inde tam^o non probátur , 
cx(csfit vniuerraiisvíeu in d i f . 
•faszm % quia neutrum habet 
.ex fe;;fed íolum ex, fe habet 
fuá prxdícata quidditatiuajVt 
diftum eft. 

Sed inftabís-.Natura feciirí-
dum fe noncíl deíermiiiata3& 
•fingularisí ergofecondum fe 
eft nó deterrainata^ ergo fecu 
;4ü fe eft indiíi:*erens,quia effe 
in differentem non eft aliud, 
quámeiíe non determinatara. 

Pro foluíionenotádum eft, 
ex Ariftü.de intcrprct.cap.i. 
nonnulUs eífe regulas obfer 
uandas, quando argumenta-
mur variando in propoíit ioni 
bus negationem ex neganti 
in affirrnantem, vel é contra: 
nam íi argumentemur fine re-
d u plicat i on e, fút d us re gu 1 e 
Prima eft. A negaiiua ad affir 
raatiuam de prsedicato infini­
tante bene valet confequétiaj 
pofita in minoii cóftantia fub 
ie¿ti,lioc eft exiftentia fubie-
¿li;fivcro non ponatur in m i -
nori taiis conílantia fubiedi, 
non val-et,v.gsnon valet. H o ­
mo non eft albus.-crgo homo 
eft non albus,quia fi homo no 
íltjiüa pr lmi eft vera: Homo 
non eft albuSjquia non ei\:c6 
fequentia vero eft faifa. Ergo' 
koino eft non albus, quia ho­
mo non eft*. ergo vt con fe que 

i ' i i a 

prxchcath-
nes necefiá 
TÍÍU 

t tía fitj ; 
bona de-
bgt in m 
non affir1 
mar! cxU 
ílétia fub I 
jí¿ti ipf^ | 

m 
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vt ííciícamus: Homo non eft 
albus, di homo cft; crgo ho­
mo cíl non albus. 

Secunda regula cíl,ab affir 
ni a ti ua de prxdicato infinito 
ad negaduam bene valet con 
fequentia íine rcduplicatio-
ne^ tbene valet.Homo eüiió 
albus: ergo horno non eíl al-
bus: fi vero argumeñtcmur 
cura reduplicatione, vtcurn 
ponútur irte particui<r; In (¡ti¿ 
tam^xfe 'fetnncfum yf,«Sc fimiles 
ÍJU.T denotant reduplicatio-
nem/ funt du^al is regulac. 
Prima eíl , ab affiimatiua de 
prxdicato infinito ad negaii-
uambcne valet confequentia 
vtcum diclmus:HornOjínquá 
tum homo cíl: non albus: cr­
go homo inq ján tum homo, 
non cft albus; cft tamen ante • 
cedens falíuin,& confequéns 
verum; quod contingere po-
teftin bona confequentia, v t 
ín Sumilis didum cíbilludve 
ro antecedens: Homo^in quá 

' t ú homo^efl no álbus, falfum 
efl , quia facit hunc íenfum. 

1 De intrinfeca rafione homi-
nis efi, quod fit non albus, q> 
eftfálfum.'aiiás neqye per ac 
cidens poíTct eíle albus per re 
gola illa uaditam.quod i l lud, 
quod conuenit alicui per fe, 
cius oppofitam ñeque per fe, 
fleque per accidens potefi: co­
pete re: illud vero confequéns 
eftve urajfcilicet •. Ergoho-
rno>ia quantum homo no cíl 
albus, quia in eíTentía homi-

nís denotata pcrillam reduplí 
cati onem,I«^«<<«í«w, no n clau 
duur efle elbunijcü hoc fit ac­
cidens. 

Secunda regula eíl, A nega 
tina ad at'firmariuam de pr edi 
cato infinito non valet confe-
quentia,vt cura dicíraus:Ho-
mo , inquantum homo no cft 
albus:crgohomo,inquantuin 
homojeft nonaibuf jantecedSf 
enimeíl veram, (Scconfequcs 
fairum,vt di£lum eíl. 

Ad obieélionem refpondc-
tur,confequcntiara iilam.Na-
tura fecundum fe non eíl: de-
terrainata: ergo fecundum fe 
eíl non determinata, nullam 
effe propter hanc vhimam re 
gulamjquia licct argumente-
mur a negatiua ad affir mar i -
uamde prardicato infinito cú 
redupiieatíonñ, sjur argumen 
ratio eft nulla, antecedens eíl 
verum,&'conlcquens falíum: 
nam illud antecedens. Natura 
fecundum fe non eíl determi 
nata verú e í l , quia natura fe­
cundum fe non eíl fingula-
rísrillud vero confequéns. Er 
go fecundum fe eft non detec 
niinata, eil falfum,quia facit 
hunc fenfum.De intrinfeca ra 
tione narura' e í l , quod fit non 
d 11 c r m i n n t a, & h o c e íl f a 1 í u ni 
alias ñeque per accidens pof-
fet i l l i copeterc, eíTe deternú 
natam, & fíngulare^per regu­
lara illara traditarr.,quia illud 
quod alicui conuenit per fe, 
cius oppofiiú^neqjperfejiicq'í 
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per accídcMs pofsit compete­
ré.Valerct antera confcqucn-
tia illa,íiargumentareraur,fi­
n í reduplicatione ^vt fi -dica 
mus: Natura non eft determí­
nala,ergo eft non determina-
ra:ex hoc tamen níhil íequi-
tur contra nos. 

Sed i nñabis adhuc : Inter 
términos contradiélorios no 
pateftdari medium/ecí deter 
minatum, 5c non determina-
tum funt termini contra di cío 
rijrcrgo alter illovum verifica 
tur de natura fecádum fej iñd 
non vcriíicatur,quod íit ex fe 
determinata3& fingularisrer-
go vcriíicatur, quod ex fe fít 
non determinara t atque adeb 
quod fit indifierens. 

Rcrponderur, ínter térmi­
nos contradictorios abí'olute 
non dari medium,vthoino ab 
folutejvel eft albus,vel non al 
bus;tan cncum reduplicatío 
ne datur médium, tjuia ex fe 
ñeque eft albus,nequc non al 
bus. In primís fecundum fe 
non eft albus,vt patcr,neque 
etiam fecundum fe eü non al 
bu«:;quia fí fecundú fe i l l i co-
peteret eíTe non albura ,cius 
oppoíitumjfcilícet eíTe albü, 
neq; per accidens poffet i l l i 
c5petere:datur crgo médium 
Inter albums& non álbum cü 
redupiicationcrfimilitcr ergo 
uaturx fecundum fe^nce con» 
uenit eíTedeterminatam^nec 
no de termina! a cum ülaredu 
flkz.úonQ,SeíMf}dm/ey qula ta 

Sufér fraBatJe Vniuer^ 
tum habet fuá pradicata cf-
fcntialía,6c quidditatiua, quá 
do ponitur reduplicatío illa: 
£x / f , v e 1 feíundumfe, 

Ad íceundü argumentum 
refpondetur á parte reí non 
dari genera,¿fefpccics, nifi ta 
tum íündamentaliter. E l ad 
probarionem, quod cum dici 
mus,á parre reí eíTe omnes ho 
mines eiufdem fpecíei, & om 
nía aninialia eílc emfdcm ge 
neris, ctiam íntclligendú cfl: 
fundamentalitcrjideíl, habéí 
naturnm5qurc licetá parte reí 
non fit fpedesformaiitcr, <Sc 
aliquid illis cómiir;c,tñ eíl ta 
lis a parte reí^vt ! i intellcólus 
illam abftrahata conditiom-
bns indiuidualibus, pofsit i j -
lam coníiderare,vt vniuerfalis 
eft, &fpectés indiíFerens ad 
plura índiuidua. 

AJ tertiumrefpondetur,^ 
potentía e í lduple^al ia af t i -
ua,5c eft ill3,quíe rcfpctlufui 
obicíU habet aélsonem , qua 
íllud producir,qualirer poten 
tia generalíua adiua eft,quia 
rcfpcclu geniti , quod eft fuü 
obiedum,habet aélione, qua 
eflPeéliue iiludproducit. Alia 
v e ro é ft po te n ti a pa fs i u a , & e ft 
illa,quae potius patitur, & re-
cipit aliquid ab obiedo, qua-
lis eft potentía vífiua refpe-
élu colorís,quia recipit ab i l -
lo fpecies víííbilcí, 

R.efp5dctijr,quod obicfium 
potentiae pafsíux debet prsce 
dere potentiárná cu agat in i l -



fánijpríüs deber exiftere, quá 
opcretur , tamcnobiedü potS 
tiae adliuíc potius efl: pofterior 
MI a, cu fiat ab illa, cú fiar ab i l 
la,i5¿ quia vniuerfalc fie ab in 
tcllcá:u,qui eft potentia a<5ti-
ua illiusjídeo non pr^cedit an 
te iUum.Veju eftjintelledum 
^ciam efle poteniiá pafsiuam, 
quia recipit fpecíes intel l igi-
biles ad intelligcndú fuá obic 
¿lasante nópacitur imtncdia 
te abobiedis,fcdá feníibusin 
ternís^qui miniftrant ípecics3 
vt intelligat, 5c ita obiedura 
eius non debet pra?cedere i l -
luinrlioc tamen non efl huius 
loci exade examinare , fed 
pertinet ad libros de anima. 

Sed obijcies-, A parte rei d^-
tur o b i t d ú v i fus 5 fed obieclú 
ad.equatú vifus non eíl hicco 
ior^eq; illc,fcd colorín com 
munirergo vniuerfale datura 
parte rei.Refpondctur, quod 
obiedum adrxquatü vifus no 
efl: hic colordeccrniinate,neqi 
ctiam color in communi, f . d 
hic, vcl ilie color vage, & íic 
efl á parte re'r 

Ad quartu refp6detur,quod 
prioritas efl dúplex, alia rcalis 
&eft iila^jua fecundúrealera 
exiílenriá vnü prxcedit aliad, 
q ja ratione vna pars teporis 
cíl prior alia fa'-foqucnte:alia 
vero eflJ>riontas raiionis, & 
c!l,qaa vnü eft pr'ms alio , no 
quidé realiter, -Se a parte reí, 
ícd fclü fecundú ratione,<Scco 
fíderationé, qualiter animal 

eft prius homine, quía quáuis 
aparte reí ammal,quod cíl in 
honíins , ñunquara exiftat fi­
ne horaine,ramen fecundum 
rationera eft prius i l l o , quia 
efl vníuerfalíus. 

Refpódctur, quod natura eíl 
prior fuá fingularitate fecun­
da ratíonero, vtargurnentum 
probar,quia a parte rei nun-
quam datur natura fine ííngu 
laritate,&: in illo priori rario-
nis,ín quo cofideratur fine fin 
gularítate, no eft indiíFcrcns, 
íed í'olü habet fus prardicataeí 
fenciali¿i,(5c quidditatiua. 

Ad vhimü reípódeiur,quod 
fin gu la re poteftfunii duplicí-
ter.lMmo pjo ipfa natura/in-
gularlprxcií lc, & hoc modo 
non eft relatum ad vniuerfale 

datur a parte reí fínguiarc; 
alio modo poteft fu mi prout 
iniportat quendam ordine ra 
tinnis ad vniuerfale, qui ordo 
communiter appellari folet 
fecunda intentio indiuidui, 
&{ic fingulere eft relatum ad 
vniuerfalettaraen vt fíe no da 
tur fingulare a parte rei, prout 
relatum eft advniueríale,quta 
illa relatio non eft re al i s, fed 
rationis, vtdicemus infra, Se 
ita non datur a paite reí. 

43>u/t(Í. / / / . V t r ü m natura 
p a i ^muerfaíh perabf-
trañ íone , y el potius per 
coparatione int elle flus. 
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)cuímus haclenus natu» 

rani,neque fecundura fe, 
neq; psout eíl a parte reí, 

cfíe vniuerfalem, fed id habe 
re peí intelleftú, & itaftatim 
cxaminanduni reftat,per qua 
a&ionem intelledus fiac vn i -
uerfalis.In hac autcm qu^ttio 
nc neccíTario plura fupponen 
dafuntjquorü difputacio per 
t ínet ad l iLde animít. 

Primo crgo notandumcfi: 
duplicem eíTe intellcfium,fal 
te ni ratione diflinchim alter 
vocacur intellcctus agens, al­
tor pcfsibilis f 3 intelle¿lus a-
gcns eO: potentia quacdá, qüx 
producir in intelleclu pofsi-
b i l i fpecíes inrelligibiles om-
nium rerurn,vt perillas, tan-
quam pcrimagines reruro res 
ipfas inteliigatjnon fecus qua 
vifus , quilibet alius fenfus 
recipit á íuo obie¿to fpecies 
feníibiles(per quas, ranquam 
per imagiues percipít fuú ob-
l€£lum,íía munushuiusíntel-
le6lüs agcnris non eíl imcIU-
gere-fed prodacerc fpecíes in-
tslligibiles in intcKeélu pofsi 
bilí immateriales,& fpiritua-
Ics,vc lint principium, & cau 
fa intellcá:í©nis: intelleftus 
vero pofsibllis eíl potetiaqux 
eiam,qu.r tales fpecies in fe re 
dpitjSc illis mediaribus intel 
ligic.cuius potentix íunt tres 
i l l e operationes intclletliis 
fepe numeracxjfciücet fimpli 
ciüm apprehcníio,5cc. 

Secundo nocandü cíl^quod 

in intellcclu agentl dúplex ab 
í l radio afsiguatur á plunbus; 3 
alia reípeftu fpcciei intelligi-
bilis 3 alia refpedu natura re-
pr^fentatae per illam: ex qui-
bus prima abílraftio fine co-
troucríia ab ómnibus adinitti 
rur: nam cum fenfus interni, 
v.g.imaginerio?aut memoria 
habeanc fpecies quafdamrerú 
quasconcipiunt, materiales, 
& corpóreas, qux vocantur 
phantafmat3,quia pliamafia-, 
fcuimaginationí dcferuiünt 
ad imaginandú:intclle£lus a-
gens abílrahit ex his fpeciem 
intell igibile, & fpiritualem,' 
Sck materia abílradlam, & ita 
ab omnib* talis produílio fpc 
cieíjquae eftaélio intcllcdus 
agentis, abílractio nuncupa-

De fecunda vero abflrac 
t ione,qujíeí l refpeélu naturas 
qua natura abflrahirur á con-
ditionibus indiuidualibus pía 
res Thomiílas aíTcruntjCtiá ef-
fe opus íntellcctus agentis, fin 
gunt enim fpc cié illa intelligi 
bilc produéíaab intcllcdu a-
genti non reprefentare íingu 
laria directe^ed folüníituram 
vniuerfalcm,(Sc abílracta a có-
ditionibus indiuiduantibus, 
quia dicunt íingulare non da-
r i in intclleólu per proprijfpe 
ciem intelligibiiem , per qua 
reprefentetur, fed folum tale 
fpc cíe ra ab intellectu agente 
produftara reprefentare d i ­
rede va iuc r í a l ^^ i t a dicunr, 

abílra-



abílraí^lonem natm'ar á fingu telicclus ng; ntis, 
íaríbus elle opus intclleflns ra Qj„íre tci tío norandum éfl3 5, 
gentiSjpcnes hoc quod produ ablliaclioncm elle opus intcl-
cat ípecieni inu l l ig ib i l c , per Icotus poGibii i i : eamabílra-

¿Hoeílopus iiUcÜeftus , nct\ quain repr^fentetur natura 
abílrac^a á fingul iribus, 

j loüi&fd Nebis tamen dicendü efl^fs 
vrueném cundam hinc abrtraólioné na 
mfxmt» tnr.c nequaejuam elle opus i 11 

tclleftas age ntisr rxidimo e-
nim,rpecieni ilíasn intelligibi 
leen ?b intcilefru agente pro-
duftá nó reprrfentare vniucr 
fale vtfic abOraftum, fed po-
tius diredt? reprefentare fingu 
!areí& in co omnia predicara 
fapcriora3qna:in i pío- fant ,nó 
tamen vtabílrafta , fed prout 
in illo íunr.eK quolntellcdus 
poísibilij habet virn Í vt me­
diante hac ípecie, vbi reprcfS 
rautur prardicarafiipcnora reí 
(ingularis pofsit illa inteliige 
re feortu,^ fcparata.próducé 
d^ conccptum,&verbu m me 
tiSjiu quo vtfic,abfU-adaíi'e 

agentis-ergo pofsibilis , & ira 
confiíiitin cognitione,Quain 
tellcchis pofiibilis confiderí t 
natura abilraftam á conditia 
nibus indiuidualibtis. Hac au 
tcm abÜracUo cílduplcx,alia 
ctt Qbfírattio pr.i.xiíiua, ¿r cft 
fimplex apprchenfio intelk-
£lus,qua coníideral naturarn, 
non cognitis í ingubr íbus , & 
hxc abftraftio pra'cifiua peni ' 
«et ad primam operarioncm 
inlellcdusjcü iblú fit fimplex 
apprehcnfío rei.vt fíe: alia eífc 
abftradio negatiua , qu.i vnú 
negetur de alio, «Sé bar perti-
net ad fecunda operationé in-
tcllcctus: &;ad cundem n-od'i 
ctiam comparatíojqua: cft ac 
tio poísibilis; fecundü ovúncs 
dúplex efl:alia ^^nx pei tinet 

prefenrentur, cuius reí effica- ad prima üpcrat 'o é intcüc 
cení Taris ptobationé in libris ^uŝ Sc eft cognitioilla.qua i n 
de anima a jducernus : i^co telleftas cognofarfup^iusin 
niinc res ha:c fypponatur. Ex ordine ad ifífcriu^velc contra 
quibus rurfus íirjabíh.idione n ih i i affvrmindojVel negando 
natura nullo modo cílc opus id oq; appellatur limpi -x ap-
intclleclns n ge ñus , náneq; fit prchei)íio,qui t licct plura ap-
mediante aíiqua íp cic intel prehendatjfcilk tinrerius, & 
Íigifoiii(vt dicluii! cft'incqi, rae 
diante aliqua cognítionc,qua 
coníideret n unram abflraíla, 
quia intcllc<5his ígeir^ no co^ 
noícitíergo ralis abflraílio5de 
qua in pr.rfenti qua-flione fit 
í'ermo,nuIlo modo cñ opus in 

íViperius,tarncn nbfqacaliqua 
compolicionc, aut diuifionc: 
alia vero eílcorapatari©, qus 
pertiner ad Cecuda operatio­
né intelleOus,.?: cft 'aüio i l la , 
qua ifitcll.clas íuperíus cópa 
lat ad fuá inferiora, v t prxci-
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3 s $t*per 
cct i l luá de luís inferior;bus, 
& tjnia praxiic.irc cOaffírmarc 
vnum de a io, talis compara-
tiopctiinet ad íecundamope. 
raíioncm inteilcelus, 

Quano notaciutn efl:, quod 
vt íup'ci ius dixirnus, vniuería 
1c dúplex cftíalítid Mcupby-
f!cun!,& t i l ipía natwraabílra 
£la a coditionibus iniiuidua 
libustaliud Logicñ, quod v l -
trahocaddit rtlationem na­
tura: ad fuá inferí ora, qua: re-
lacio no cft rcalíSjí'eá rationis: 
nam relatio rea'is neceflario 
deber t̂ Te ínter excrerna reali 

ter diuerfa/cd cadem naiura, 
r a parre reí eíl: finguiaris, 

cadem per inteilectum eflvni 
ucrfalis-: crgo relatio natura: 
vniucríalis ad inferiora eíl 
ciuídem nd fe ipfum fecundü 
leíiijarque adeó eíl relatio ra 
t ion is , quaccommuniter ap-
pel.arí Lbletfecunda inrentio 
quia aduenit natur.T^q'ia: ap-
pellatur prima í nteatio, 

Hocfuppofito omnes autho 
res cóiieniunt^vniucrfale M e 

' sapnyiicü fieri per abílractjo-
ne , qula per abílraccioré illa 

• natura aoflrahitur a fingula-
Tibus,6c habet quantíá indiífe 
fentiá ad ilbjrn quo cofiílit ra 
tío vniuerfaüs Mctaphyfici, 
quamñs ínter ilios diricnfjo 
<ít;an tahs abP.ractio (it actio 
intclicctus age ti s, vel pofsibi-
Us,in quo i a m diximnj milla 
abllractioné narurx fieri abin 
leliectw agentijfed folñ ipof" 

fibiii.Solñ hic poííet dubitari 
quid flt hxc vniuerfaliias A'ic pffofag 
taphyüca5a qua natura deno-
minatur vniuerfale Metaphy 
ftcii:quibuídani videtur cieno 
minari vniuerfale á negatio-
nc vniuerfalitas Lógica^ qua; 
eíl fecunda intentio vniuería 
li?jfcu relatiorniuerfalis ad \í\ 
fcriora.Sed no placet, quia a-
liud cíl^natuiá per hancabilra 
¿lionera eíle vniuerfale Meta 
pby ficñraliud vero eí l ,non ei 
fe v niueilale Logicu^naitihoc 
fecundan) ftipponit i l iudpr i -
mü.Quemaümodú nominem 
non t ile equum íi'pponit cííe 
honiiné:ergopcrncgatiouem 
v niuerfuluatis Logice non co 
ílituitur primo, & p r fe vn i -
u e r I "a 1 e M c 11 p 11 y ft c u m, q u a r. -
nis íecundario dicaciUam nc™ 
gationem , fícut íecundario 
homo dicit non eífe equum. 

Qiiarc alij aílerunt naturam 
appcllari vuiucrlale Metaphy 
ficum a negatione^fcu caren-
tia conditionñ indiuidualium 
quia natursm eífe vniuerfale 
Mctaphyíicumj nihil aiiud ef 
fe viderur,qiíam carerc condi 
tionibus indiuiduantibuSjquí 
bus erat contracta, & determi 
nata ad íinguiarií», 

Dicendum tamen nobís eí}, 
Jicqne taiem carentiam cíí<is 
id^quod prijpo dicitvmuerfa 
le Mctaphyficum3 fedpotius 
eíle c x t r i nfec a m d e no m i na ti o 
ncm, qua abílractionc intei-
Icílws áenominatur abflracta 
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ficüt colof appellatut vlfus 
excrinfeca denotninatione a 
viíione • fit ratio cft, quia i l ­
la negatio condítionü irtcUui-
¿ luhum non conucniebat na 
turx a parte reí, Se modo con-
ucnkper intcllccruni; ergora 
.tionc alicuíus, quod de nouo 
adueniac ei^conuenir i l l i talis 
ncgatiOjfcllícct quia abftra-
hituc a fíngularibus; crgo illa 
extrinfeca denominatio, qua 
dcnonlnacur abftracraeft,per 
quod primo couliituirur vni-
uerfaleMetapliyficü:(Sein hac 
abílractionc fundatur nega-
tio illa conditionum índiui-
daaliuni,quam fecundarlo in i 
porcuvniuerfale Meraphyíí-
cumrhcxc autem extrinfeca de 
n a: n i n t i o, n i h i 1 p o i i i t i n natu 
rajficut ñeque eííc virum po-
ni tal iquid in colore , 5c ideo 
appcllaíur natura extrinfeca 
denominatio. 

Et íl incjuiras,an hrc extrln 
feca denominatio íit cns ra-
tionis,rcípondetur,certum ef 
fe,quod ex v i hcius actionis, 
qnx eíl abftractio , nonfit cns 
raricnis.Ratio eft,quia totum 

, cíí'centis ratíonis cil cognofei 
cumfitcns ficium,fed per hac 
abílractioncm non cognofei-
tur extrinfeca illa denoniina-
tio,que exiliarefuírat/ed tan 
tum ipfa natura abrtracta^ver 
h'. gratia^homo prarcife, quía 
íi prscife foiü intttlligam na-
turarn indiífercntcni ad plura 
nil amplias iiiuUigcndo, cft 
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abftracrio natura a fíngulari» 
bus: cumetgo illa extrinfeca 
denominatio non cognofea-
tur per abílractioncra,non eft 
cns ratíonis ex v i illius; an ve 
ro quando dsinde per nouíí 
a:lum cognofciíiir extrinfe­
ca hace denominatio per mo-
dumcntiSjíír en$ ratíonis, vel 
non,pendcíex quaeílionc illa 
gencrali,vtrnm extrinfee^ de 
n o m i n a n o n í s fint cntia ratio 
n'iSjVel quid fint, qaam ín fe­
cunda difputatione tractaui-
mus, hic cnim folum agimus 
de ipfa na natura vniuerfaíf. 

Soium efi: difíicultas in hac bifjicnU^t 
quxftionc de vniucrfall Logi 
co , an fiatperabílractionem, 
v^ l potius per comparationc. 
In qua re plures ex recentiori 
bus exiftimant, vniuerfaíe Lo 
gicum fieri per abftractioné» 
Ttnet Sotus quarílione 3. du-
bio 1, Cardinalís Tolctus, 
quxít ion.i .Maííus qua:ilion, 
f.conclufio. 5. Cuius feriten-
tias fundamentmn eff. Primo, 
quia natura fie abfíracta eíí 
vna,&: apta efle in mulds: er-
go vníuerfale Logicum^quia 
(vt vidimus, ex Ariftotelc) 
vniuerfalc Logícum eft,quod 
aptura natum eft eíTc in mul-
tis. 

Secundo,quia harenatura fie 
abftractaeíl cornmunis5:& reí' 
picit inferiora:crgo vni nerfa 
le Logicum . Quod refpiciaí 
inferiora, probatur, quia ab-
ílrahitut $b illistergo refpícit 
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4 o S f i f t r t rd t f*fJcPrn!uer f t 
illa tanqlíam «a? a c^uibus ab- reípcdlu huius comparatlonis 
ítrahitur. nou íolum natura/cd ipfa te -

Tertib, quia Ct vniucrfalclo lacio cft obicctum cognitum: 
gicum fieiet per cóparationé, «a cagnofeitur natura, prout 
fequeretur darívnü reiatiuura 
fine alio4(|uod cíl impoísibi-
Ic.Piobatur fequella^uia per 
illácóparationem folumintel 
ligitur ipfa natura comparata 
nó uetc intelliguntur inferio­
ra, ad qus refe1 tur: ergo da-
tur vnum corrclaiíuum íinc 
alio. 

f e r t ¡ t 4 Á 4 Histamcn non obílentibus 
lUone-nf ía t luconclufio: Vniuerlale L o -
y n i m r j d i gicum 5.t per copirationéintel 
Le¿«'«f«. icftuspoj'sibtlis.Hanc fenten 

tumtcnet D'Thomasde ente 
&cí lent ia .cap^.ad fineniJ&: 
j pa.u.qu2rft.28.Scot.in2.difl:. 
j.qujrR.i.Sonz.l.Metaph.ca. 
i j .Antün.And-7. Metaph. ca. 
ifi.Et probatur tationc , cjuia 
vniuerfale Logicum dicit na 
turam comunem íimul cu rcla 
tione ad inferiora, íed hapc re-
latio ad infeiiorapo rcfultat 
pcrabftraótioncnijfed per co­
para tlonem: ergo potius fitper 
cóparationc. Probatur minor 
<|u;a per abílraélioncn^vt v i -
diniusaintcirigitür natura praí 
cií 'e, 6c ideo abftrahi dicitur, 
quia prxcinditur a fingulari-
bus,cum quibus er^t ceniun 
di1 S e d vniuerfale Logicunidi 
cit vlteríus lelationem natura» 
adin^riorarergotalis reiatio 

i cfultát ex compar:ttione,qua 
natura intelligitur relata, & 
^omparauad interiora; & ¿ta 

relata,cum ralis intclicclio fie 
comparatiua naturíB ad infe­
riora, - . ^ . 

£X quointcl l i | i tur ¿ f e l n f j ^ 
men inter abftractionem , m tr (cmtá 
comparationcn): nanullaex- ¿ift ^ 
t i iníecadcnominatio, qurcre % 
fultatin natura ex abltraciio-
nCjiio cognoícitur pcrabftra-
élionein5per quam naturaprx 
cife confideraiur: atvero com. 
parationeni,c]"uanuíSnon i n -
leHigátur excrinfecailla de no -
minatio, qua natura appc'la-
turcognita,fed adhocopusfit 
noua intellcctione;tamen rc-
latio rationis naturíe ad infe-, 
rioraTognofcitur»<Scita ex v i 
huius actus illa reiatio cfl cns 
rationis actu cognitum perip 
fum. 

Secundo probatur conclu-
fio,quia fi viúaerfaie Logicú 
fieretper abílractíoncm, da-
rctur vnicum rcidriuum fine 
alio ,,quod eft impofsibilc. 
Probatur ícquella, quia vni -
ueiíale Logicum dicit ordir é 
ad inferiora, f d per abOtac-
tionein natura pra cinditura 
fuisinferioribus, ^ fine iüis 
confideratur: cr.gofitalc VRH 
uerfaic fít p^r abftraétíonem, 
iamdarctur vnum reíatumíl 
nealio. 

Ñeque valsi, fi refpcndca.s 
quód quanuistalia inferiora, 

nan 
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non cognofcantnrab intelle-
¿^u, func tamc a parte rei,^: ita 
non datur vnum relatiuum íl-
r¡e alio. Contra eft,quód vni -
uerfale logieú non rcfertur ad 
inferiora,prout funt \ parte rci 
fed prout funt obiediué in i n -
telleélu ab illo cognitarná qua 
«is a parte reí nullum effet i n -
diuiduú Konúnis,natura hurr s 
na eíTet vniuerfalis ad plures 
komines obieéliué exiftentei 
in inteile¿í:u,qualiter etiani na 
tura Angélica denominatur v-
niuerfalis, non quia \ parte rei 
fintplura indiuidua fub ead é 
ípecie (vt videbimus capit. de 
fpecie) fed quia obicdiue con 
cf|>iíur,vt habens pluraindíui 
dua:ergo vniueifaleiogicü nó 
refeitur ad ¡iaferlcma , prout 
íunt a parte r t i , fed prout funt 
obieótiue in intelledu, ab i i lo 
cognita. 

Sed ftatim orí tur difficultas, 
per quam cóparationc ex dua-
bus, quas fupra afsignaiiimusy 
•Bat vniueríaie logicú,!an fc i l i -
cetpcr fimplicé cóparationé, 
qua intelligitur natura ordina­
ta ad inferiora, in quibus efi-, 
vclper con-)parationem,c¡ua fu 
perius comparatur ad inferius 
lo aéluali prsedicationejquá di 
ximus pertinere ad fec undara 
operationem intcllcó'í us. 

Rcípcn Jetur non iicri per 
hanc fecundara,fed per prima, 
llñtio cíi ?quia adu pr^dicari 
vniiu i fale de fuis iivferioi ibns 
fuppoiik efie pr^dicabile, & 
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vriuerfale, na liase cñ verá , 8c 
caufalis prgedicaiio. lot o sdu 
pr^dicatur de infenohb^quia 
prsdicabile , & vniuerfale eft: 
ergo ame ifiam fecundú a él i o 
neiDjfupponitur eífe vniueifa-
le^& príEdirabile,quod eft paf 
fio vniuerfalis: reftat ergo, 
tam vniuerfale logicum,quam 
praedicabilc, fiant per illa firn» 
plicera cóparationéjqua in te l -
íigitur relatio , & ordo naturae 
ad inf£\iora}in quibus eft ,per 
qtiod fit cifentia vniuerfalis, 
vel ad inferiora, prout de illis 
prsdicabilis eft, per quod fit 
prasdicabile, quod eílpafsio 
vniuerfalis,vt íupra. 

Ad argumenta in contraria 
rcfpondcuir.Ad prin um,natu 
rám abftradam per abftradiafe 
nem fieri vnam, & communé,' 
tamen per abítradionem non, 
eft apta, vt l.t in multis pofui-
ué , quia cum non refpiciat i n ­
feriora, non habet reiationem 
ad illa.aptitudo vero ad eífen-»' 
dura ia multis,pofítiuí requi* 
r i t ordincm,& reíationé ad i i -
la,foluin eft natura per abftra­
cione apta,vt fu in muliis ne-
gatiucjiricft, non repugnat i l l i 
clTt in multis, lamen poli t i ue*,' 
& per reía ionem non eft ta. 

A d í e c u n d u m, c o m m u n i s fo 
iutio eft,quod natura abftracU 
reípicit interiora,tanquam ©al 
m quibus non t i t / e d sbftralii 
tur ab illis, non ^ en 
ca, in quibus eftyq».i{sd.hx1>ct 
per tompiíaiH); 



quifitum ad eíTeniiam vniuer-
falis. Sed non placct folutio, 
quia omnis rclatio-naturas ad 
inferiora(vt fupra vidimus)cft 
relatio rationis,ciim íupcrius, 
&: inferius non diitinguantur 
realiter:omne antena ens ratio 
nis tandiu cft, quandiu cogno 
fcicur,rcd pcrabftrsdionéjqua 
p roe c i líe confideratur natura, 
non cognicis inferioribus, nó 
cognofeitur calie relatio ratio 
nis ad inferiorajfed prafeife ip 
fa natura abítradta : ergo ex vi 
abltraélionís, nuila relatio ad 
inferiora oritur, acíualicer in 
natura.Qa_are ad argumentum 
relpondetur, quod cuín natu-
r a p e r ab ft r a ct i o n e m, fe c uii d ú 
fe prscife cóíideretar, nec ref 
|>icit infeeiora, tanquam ea, in 
quibus eíl, nec tanquam ea, in 
quibus non eíl, quia nullo mo 
do reípicit ilíaled cófideratur 
pr^cile,6cfecudum fe fine fin 
gularibus. 

.i Ad tertíum rcfpondcfur ne 
gando,dari vná rdatiuum fine 
alio, na ra per cornparationcra 
n ó ío 1 ü i n t e 11 i g i t u r n a c u r a, q u g. 
cotnparatur, íedetiam inteil i-
guntur inferiora, non quidem 
ijgc,5c illa in particulan/ed in 
f£ráora«broiüie;& i ta non da-
turvnirclatnm fine alio. Nec 
aiiruni ei\,quod vnica cogni-
done cognoícantur plura,ící-
ücet fupcriüs,& inferius, nam 
funt cbiecta veluti partialia,5¿ 
inid^quata,&qma inter fe íub 
o r d i n a n t u r, e a d e m c o g n i í lo ne. 

percipiuntur Ex quoe íamf<s 
quitur, pereandé comparatio-
nem refultare relationé, fupe-
rioris ad inferius, & aliarp infe 
rioris ad fuperius, ;quin fit o-
pus alia cemparatione. 
Se d obiicies:ComparatIo eft 

aclio rcalis:crgo debet habere 
terminú realé, ex i l la refultan 
tcm:ergo non potefl refultare 
Víúuerfale logicum, quod eíl 
ens ratíonis.Refpódeturquod a .»• - ' l 
comparano habet duphee ter-
ra i n u n i , a i : c r u n 11 n t r i n i e c u n i , p 
& per iliara produ6íuni:6¿ iíle ' 
cf t real is , nempe ipfum verbú 
mentisjquod eíl imagoreaíis, 
repraeTentans vniueríalclogi-. 
cumrpatet hoc, qui cum COÍS-
parato fit adío realis, eius pri 
marius terminus /debet cífe 
.realis. quia eft quaiitas realis 
inhsrens;intelle6i:ui, & iden-
tificata , cum comparatione. 
Alius eft termiaus extrinfe-
cus, & eft obiedum cogmtü; 
& talis terminus extrinfecus, 
non o pus eft,quod fie ens rea -
l e , fedpoteft eífe ens ra.io-
nis. 

Hoc fuppofito refpondetur 
concedendo, quod compara-
tío fit ad ió realis,& quod eius 
primarius terminusíic quaiitas 
realis,negamustamen , epeius 
terminus fecundariusí, debeac ' 
eííe realis cu pofsit cCe ratio-
nis. Pater hoc in generatione 
fubftanriali, in qna primarius 
terminus debet eífe fubftan-
tia, fecundarius autem , po­

teft 



t¿í} eíTe aliquod accidens;ira dáeft , quoddí í l inrnoef t du 
íinrüiter in vera aóttone reah 
priraarius tcrHiínus, requiri-
tur realisjfccundarius vero nó 
requintur realis , fed poteil 
eííe raiionis. Ñeque dtbcc re-
putavi inconueniens (vt p 'ü-
r e s e x i íl i m a 111) q u o d v n i u e r f a -

pleK^tVa realit̂ aWa rationis-.di Dif¡i>m<> 
ÜinCtio rtális cñ illa, cu a di; O dufUT:̂  
e%trtma apa t e rd ,& millo o-
pevarstÉ' in ieütdudi í l igüütur : 
& iáeorealis vocarur , qualis 
eft interPetruni,&Pauiú Alia 
t í l diíllrCtio ratioñis , & eíl 

le logicum, quod eft ens ratio qaádo extrema folü per inrcl-
njs, repracfentetur per i:nagi-
ncm rcaiem,qu.ilc eíl verbum 
mentis^juin potius neceífaíÍQ 
hoc fatendum eft; nam omne, 
quod intslliguurjin tátuni i n -
tcl l igi tur , in quantum rcprae-
lenta'.ur in ve.bo:ergo cuín in 
tciiigatur ens rationis, neceífa 
rio d-bct reprsfentarl inver-
bo:vndc licut non eft incon-
licnitns intelligi intcUedione 
reali, quas eíl aótiorealis; ita 
non debet eííe inconueniens, 
qucd teprseíencetur in verbo, 
quod eít imago rcális. 

j ^ u t e s l . / / / / • V t r n m na tu 
r a \'niu€> [ales dis i ingua 

l e d ú diftinguu.ntur, qnalis eíl 
diftindio intera¿l!onéj& paf-
fionc , quse cum \ parte reí iít 
eadetn entitas penes ciucríbs 
refpcftusdiftingiuuur ab intel 
le6hi:nam adío dicit ordinem 
ad agens, paísio vero eft eadé 
entitas dicens ordinem ad paí 
fum,in quo recípitur. 

Secundo notádum eíl Inter 
has diftinctiones , milla aliara 
medíam poíle sm3ginari3quid g 
quid rnale ücot.in i .p .2 . q.y. 
& d. 8.q.4.as'signat di í í inaio-^5 
nem.quandá formalem media, 
quá dicit neq; clíe rtalcjOtqj 
rationis,fed media inter illas, 
quá fórmale appcllatrcuius fen 
tentie falfitas exeo cóuinci po 

t u r ex natura reí á ¡ m g u teft,quiaeire vnu3& diueríum 
U r l h ü s j n c^uihus¡unt . ab alio,tft paísio cntis; led tan 

tü eíl puplexensjcilicetreale 
CTinfus quxíUonis e í l , V t r u «rrationisrergótatú eft dúplex 

prsdicatafuperiora, vt efie dift indio r¿alis3& rationis.. 
horainé,vel animal diftiuguan Secundo,quia vel ¡lia diftin-
tur aparte reía fingularibus, clio media habet eííe \ parte 
in quibus funt,fcilicet a Petro r e i ^ líe iá erit reaiisniá quid-
&Pauio,ita quod a parte reí Gt quid habet eílea parte rei , eíl 
aiiquid diueríum in Petro,cífe aliquid rcaletvtlranrum I-ubct 
hunc hominem)&: elfeheminé cíTe p6rintciledú;& fie eft dí-
íeu animal. ftindio rationis:crgo nulia t i l 

Pro ciúusimell igt iuianota- media inter rcalé, & rationis. 
rTertií? 
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T e r t í o , q u u omnis diílinfiiai 

vel eft rehtio q u E j . i m diueríi 
tatis intcr dúo , vel faltem illa 
nt ioncm confequitur; fed tan 
tuni eíl dúplex reht io , realis, 
&¿ ratio Mcrcrgo tantum eft du 
plex diílinCtio realis, ¡k rario 
nis. 

Exquo fit, quod difíincllo 
illa formalis,quam Scotus po-
r . i t , vel lit realis, ve! rationis: 
narn diílindioform^lis eft d i -
ftiníftio per psincipía formaíia 
& eíTcntialiarvnde ea, qux ha-
bét eíTentias realiter diuerfas, 
vt homoJ& equus, diílinguun 
tur realiter;formaliter vero ea, 
quaj habent cfientias folum ra 
tione diuerfas,vt a crio, & paf-
íio, diflinguiinturformUiter. 
Veruoieftin communi vfu di 
í l ind ionem formalera,porius 
appellari ab autlioribus diftin 
étíonem ratioais, quam realé. 

Quidnct. Tertio notandum eft,quod 
dift indio realis eílduplexralia 
reiarejVt qua diftinguuntur 

DiflirtBie petruS)(3¿ Paulus,alia Inter re, 
realu % / . & mod u eiüs,qualis eft diftiu-

¿tio interPctrum)& eius fef'io 
RCITI , qu2 eft modas c.us. Et 
rurfus diftindio>ei ^ re eft.du 
plex,alia eft Ínter iticludens5& 
inclufüm , qnaüs eft iuter Pe-
trum, & tvmOí capur y quod in 
¡lío iacludifisi.-alia vero eft in 
ter duas res totales,quaru vni 
non induJit aliara, vt ínter Pe 

. „ truín>& Pau(um. 
BfiwCt u Rs liia;iaiftinaioríere3li,di-
tu.d^Uic. ptma¿0 y¿il*ú* dúplex eft: 

Tro V l a h c U c t lnfr§duBlone 

alia eft di;}lr.¿lio Vatíonís ra-
tiocinatae.alia vero rationis ra 
tiocinantissdiftinél o rationis 
raciocinantis eft il!a,qu3e nul-
lurahabet fundamenturn a par 
te reí; 5í ¡ta appeliatur dif t in-
éfeió rationis ratiocinatis, quia 
totaabfque fundamento in re 
üngitur ab intellesStij, vt quan 
do intelleCtus diítinguit Petra 
\ fe ipíojin ratione fabieeli, Si 
pra^dicati in hac pr^dicationi; 
Petras eft Petras. Alia eft d i -
ftinctio rationis ratiocinatíe, 
& eft ilia , quse haber al i quod 
fundamenturn a parte rcithoc 
autem fundamentum non eft, 
quód extrema a parte rciha-
beant alíquam diftincHonem, 
iamenim potius eífet diftin­
d i o realis, quam rationis, nec 
etiam eft, quod ipfa extrema, 
Ínter quse fingi^ur dif t indio, 
ílnt a parte re í , nam ínter Pe-
trum,& fe ipfum eft diftinélio 
rationis ratiocinantis(vt dixi) 
& tamen vtrumque eft a parte 
rei, nempe Pctrus, & ípfemer. 
Q^are dícendnm |eft , habere 
hanc diftinclionera fúndame-
tum in re, nibil aliud cffe, quá 
quod extrema i parre rei fint 
taHa3vt inteilcdus ob fuam ioi 
perfectionem y non poísit illa 
intell'^ere propriis concepti-
bus,íed per fpe cíes alienas re-
rum diuerfarum , h ita diftin-
guit illa extrema3quia cu ra c o ^ ^ 
cipiat illa perfpicuis alienas re / 
rum diuerfarum íntelligit illa 
extíema , quse á parte rei fur t 

1 vnum, 



vnSm'jtáñqüim d iñ inda in te r 
jfe;& hocmododiftinguit i n -
telle&us ínter a l ioné : , & paf-
fionem,quÍ3 obfuam imperfe, 
¿tionem concipit hgc dúo per 
fpecies alienas rerum diuerfa-
rum.Et quodita íit dicendum 
proBatur. Quia fi intelledus 
conciperetilla extrema prout 
funtin fe,proculdubio conci­
peretilla prout omnino indi -
fíinaa,quia in fe, & a parte rei, 
idem funt prorfus: ergo ideó 
concipit illa,vtdiftin£l3, quia 
concipit per alienas fpecies re 
rum diuerfarum, & non prout 
íun t in fe . 

DitlinBio SedrurfusdiíHnétio ratio-
utrnUra- nis ratiocinatae dúplex efl:,alia 
tiociiítudu ínter extrema non íubordina-
ft** ta inter fe,8c quorum vnú non 

¡ncluditalterum,qualis eft d i -
í l ind io inter a¿tionem,& paf-
fionem, qux adó inter fe diffe 
runt ; vtpertineant ad diuerfa 
prasdicamétar&hsc diftindio ; 
t-ft, de qua diciíolec fufíicere 
ad falfific.mdas pmpofitiones 
qualiter haec eftfalfa forroali' 
ter loquédo.A¿bio,eft paísio. 
quia cum extrema inter fe nul 
lam habeát fubordinationem, 
non poteft vnú de alio forma-
liter predicar!. Alia vero eft di 
ftinétiotationis, quie eíl inter 
extrema, ínter fe fúbordinata, 
& quorum vnü includit aliud, 
ic ita no fufiieit fallíficare pro 
poíitiones, qualíter haeceft ve 
ra adhucformaliter:Homo eft 
animal,quanuis diftinguantur. 

ratione,hcmo, &ámmal, quia 
animal eft de formal! 'concep-
tuhomlnis, & ita nófacít húc 
fenfum. Ratio formalis, qux 
eft aoimal-tíed, [quód in ratio- * notieH 
ne formalihominis includatun Tatio for-
ratio formalis animalis, ita njalisque 
homo,Sí animal diftinguatur, c^ homo 
íícut includens, & inciufum, 
ratione folum diftíndarna etia 
ín diftínftione rationis eft d i -
ftindio ínter includens, & in í 
c.lufura,vt homo,&: animal, vt 
dicemus. 

Hisfuppofitis,Scoms vbi 
fupra exiftimat prsdicatafu-
periora,vtvniuerfalia dif t in-
gui ex natura rei,& nullo ope­
rante intclledu á (ingularibus 
in quibusfuntjimó, & ipfa i n ­
ter fe^ita quod in Peíro ex na­
tura reíídiííerant ratio Petrijác 
ratio hominis, & ratio anima-' 
lis.Guius fententiae funda mc-
tumeft, quiaeadií l inguuntur 
ex natura rei,quf ex natura re^ 
habent diuerfas difiinitioncs, 
& eíTentias; fed a parte rei d i -
uerfam habet diffii'itioné ra­
tio animalis, & ratio hominis,' 
quia animaldefinitur,quod íit 
viuens fenlibile , homo vero, 
quod lít animal rationale : er­
go ex natura rei diftinguuntur 
talla praedicata inter fe. 

Secundo, quia ea diftinguü 
tur a parte re i , quorum vnum 
poteftfeparari ab alio aparte 
reijfed ratio animalis poteft re 
periri a parte rei fine ratione 
hominis,y t t o g í ü eíiet equus 



4 6 S ú f e r traB<deprmuerf. 

in rerumnatura;'^ íimiiiter ra compoíi t ionéreaíc. Probatür 

séfféñto* 

t io hominis, potcíl reperiri \ 
parte r c i , line hoc íingulari, 
quodeft Petras, vtf i tantú da­
te tur Paulus in rerum natura: 
ergo prasdicata vniuerfalia di -
í l ingaunrur ex natura reí a fin 
guiartbus,& inter fe. 

Contraria tamé fentcntia no 
bis tsnendi elt,fcilicetpra;di-
catacíTentiaUsjnó diíliagui in 
ter fe ex naturarei5nequs á íin 
gularibusjin quibus funt, fed 
lolum racione ratiocinata.Te-
net S.Tho.i.p.q.S.ar.z.in éor. 
& q . já .ar t^ .ad 4.Darád.in i t 
d.$.q.i.Caiet.de cnte,& eficn 
tía e.4.q.6. S ó c i . y . M e t . q . ^ . 

Ec racione probatur, quia ü 
prsdicata vniuerfalÍ3>& fupe-
riora diítingucrétur a i in-guli-
ribus, in quibus funt j ^ i n í e r 
fe Fson políenc prf dicari de fin 
gularibuSjUeque inter fe: vnde 
i f t ^ cííent fdlfaSjPeírus eíl ho-
rnojhorno eft afíümai.Probatúr 
fequela^uiaeSjqug á parte rei' 
d i f t i nguú íu r jno r . poífunt prx 
drcari vnú dcaUo:nam quauis 
natura includatur in h o mine, 
quia \ parte reí diílinguitur ab 
iÜQjhf c eft faifa;Homo eft na­
tura : ergjo fi animal ex natura 
fei diftÍDguitu.r ah homine, & 
homo a P^tro.ifcaB eífent fal%,-
Homo t i l ; ánimal , Pctrus eíl 
h o m o . sí 

Sec ü d o,qn i a*p rscGÍc'ta fu p c 
riora,&intenora diUmg^'J'ur 
e% nattin re í :e rgo in iingulari, 
.írí-^uo coaji'angantuí;-, hc íunc 

i vero pars conclufio 

fequel3,quia compofitio nihil 
aliud eíl:,quá diftinélom vnio: 
vnde cópoíitio rcaíis, eft vnio 
diftinótorñ realiterrergo in Pe 
tro, in quo cóiunguutur prf di 
catafuperiora, & inferiora, fa-
ceren realé cópoiuionérvnd© 
nulla effet res íimplex in rcrü 
natura,adhuc ipíeDeus,fed po 
tius haberet compofijíoncm: 
nam in eo inueniuntur praedi­
cata fuperiora, & inferiora ín­
ter fe vnita:vnde íl diílinguim 
tur tcaliter, efíicerent reate ai 
compoíicionem. 

Secund 
nis;népé quod ilca pr^dicata 
folü diftinguuncur ratione ra-
tiocinata; probatur, quia talis 
diftinótiorationis ínter homi-
né,S¿Pctrü,habet quoddá fuíi 
damentum in re:ergo eft ratio 
nís raciocinarse. Probatur ante 
cedes,quia in ratione hominis 
Petrus, & Paulus aliquo modo 
funt vnú \ partí? reijfcilicet v-
nitate formali negetiue, vt d i -
cemusin qusí l ione (equenti, 
ideft, q u ó d á parte rci non d i -
üinguuntur in ratione homi­
nis: vel faltern fecundumaiios 
funt vnú fundamentaliter, & 
etiá á parte tei interfe differüc: 
ergo a parte rei eft fun dame n-
tü.vt intelieátus diftinguac ho 
mine, & Pctrum : ergo diftin-
guuuntur ratione ratiocinata, 

Ad arguméta in contrariü ad 
duda rcfpondetur prsdicata, 
qu» funt in cade re, veibi gra­

tis 



t l a ln Pctro,nonliabere a par­
te reí diuerfas deflnitionestna 
animal, quod c i V i n honiine, 
cum íit prorfus ide ad aomo, 
ctiácft animalrationaie;^. ho 
mo,qui cft coniundus comip 
fo animal! a parte reÍ3etiam cft 
viuens íenfibi le , folü talla prae 
dicatahaberc diuerfas def in i -
tiones,prout concipiuntur ab 
ÍHiellectu ra t ioned i f t inda . 

A d fecundu opt ime i n f c r r l 
d i f t i n d i o n é r e a l e m ín ter d ú o , 
ex eo quod vnum ab alio í e p a -
retur,vt pluries^tam in Lóg ica 
qua in Phyfica repeternus. Ne 
go tame minore, feilicet quod 
animal v quod eí l in homine, 
pofsit reperiri a parte re í , í ine 
homine , nam diuerfa ratio ani 
malis en t i t a t lué eft in koraine 
& i n equo:vnde quanuis ratio 
snimalis,qu3B eft io equo, p o í -
íit rcpei j r i í i n e h o m i n e , n D ta-
rocnraitio anifinalis, quaceíl i n 
homine,quia hxc eft ide rcal i -
tjvjcü homine:homo a u t é í o l ú 
efí i d e r c a ü t c r cum ratione ani 

.malis, quae eft in ip fo , n ó vero 
cum ea^qus eft i n equo, 

t ñ Vtruf^detüra 
farte reí >nitasforwdlu 
in mt tur a ymaerfAU^qu* 
eB in fingularihus, 

Trifhx ¿if J N hac quseftione tria ^ n o : 
fuiltás. bis examinandafunt. P r i m ^ 

e^plicabimus, qu id fievnius 
forroaiis. Secundo, an detur á. 

psrte re í . Tc r t io . an d ú o i n d i -
u i d u a e i u f d é . ípeciei l i n t vnu 
formali tera parte re i , 

Circa primam difíiculca- ^ r ' m i j - r 
terrTprimó no tádu ra ett,c|uod ^ ¡ ¡ ^ 
cum vnum fu pafsio cntÍ8 ,eo. 
modo aliquid eft v n u m , quo 
eft ensrvnde cum Petrus, ver-
bigrat ia , non felurn íit ens, 
quatcnus eft P e t r u s , í e d quaie 
mis eft homo , & quatenus e í l 
animal, & c . i tact iam eft vnus, 
non folü quatenus cft Petrus, 
fed quatenus homo^ & quate-
nus-animal. 

S e c u n d ó n c t a n d ú ef t ,quod 
cum voitas ílt carentia d iu i í io 
nis (v t ftatim dicam) tot funt ^' .fo 
vnltates,quot í u n t d iu iuoncs^ -^"» 
quibus priuantur- .diui í io ergo 
dúplexef t ja l ia materialis, alia 
formalis:mateiia!is e f t i l l a j q u | 
fitperprincipia ma,.cria]ia,hoc 
eft,! per pr incipia f i r g u l a m , 
qualiter Pttrus d i f í ingu i tu r a 
Paulo, quia haber diuerfa p r i n 
cipia ü n g u h r i a . A p p e l l a t u r a ü 
tcm haec d iu i l io mato iaÜSjno 
< i u i d t m q u i a m a t c r i a t ft p r i n c i 
p i um indiuiduaíionist '5 v t q u i -
bufdam placer, hec cnim non. 
cft adeocertum, nec probabi-
le , v t videbimus i . l i b . P h v l i -
cor. fed quia conuenit ¡ ebus 
c o f i d c r a t i s j p r o u t í n i n d i u i d u o 
& Ungulari , quod quidem i n -
d iu iduum eft fubiectum pras-
dicatorum fuperiorum , & ita 
quodanupodohabet rationem 
mater i íe . I 

Appcl ia tur etiam vnitas nu 
m erica,. 



Vnimfor* 
malts quid. 

V n i t a foY-
vulis diiP. 

raerkij quíaconaeni t rebus, 
prout in í ingulari , ex quibus 
componitur numerus. 

ü íu i l io forrrulis eir ill3,quae 
fie per principia eíTentialia pJu 
ribus indiuiduis cómuni3,qua 
liter diílínguitur homo ab e-
quo per ratiooale , quod eíl 
principiú -eílentiale hominis, 
conueniens ómnibus cius i n ­
diuiduis : appeilatur vero kaec 
diuiíio formalis, quia eft per 
principia eíTentiaiia : efl̂ entia 
autem habet rationcm forma; 
conílituentis rem.Dúplex er-
go eftvniras aliarnaterialis^feu 
numeric3$& c(l carentia diui-
íionis materiali?,& numericg: 
Se icaPetrus eft vnus materia-
liter,quia nó eft diuifus in plu 
ra indiuidua: vnitas vero for­
malis eft carecía diuifionisfor 
malisj qualiter homo cil vims 
formaHur5quia nondiüidi tur 
in plura éíTentialicer diucría, 
fedfolú diuerfa materialiter, 
& in indiuiduo, fcilicet in Pe-
trum>&Paulum;& ita eft vnus 
formaliter, non vero materia­
liter. 

lUirfus vnitas formalis cíí 
dúplex,ricut,& diuiiiotorma-
lis:aliacit diuifio formalis per 
principia eíTentiaiia plunbus 
f peciebus communia,qualitCf 
homo diftinguitur a plata per 
rationem animalis, quse eft co 
munis pluribus fpeciebus; 8c 
carétia huius diuiíionis appei­
latur vnitas formalis , qualiter 
homo eftvnus formaliter^quia 

non diuiditur ín plura'differc 
tia 7 per principia eíTentiaiia 
pluribus t'peciebus cómrnia , 
fed folum diiferentia mater a-
liufj&í in indiuiduo:alia eft di 
UÍUÜ formaiis^uae Ht perprin 
cipia eílentialí i , propria tamé 
vnius íj^eciei, qualiter dif t in­
guitur homo ab cquo perra-
tionalevquod eft principiura 
eíTentiale i l l i proprium)& non 
aliis:& carentia huius diuifio-
nis,eft,qu9 proprie appeilatur 
vnitas fsráialis,qualiter homo 
eft vnusfGrmaluer,quÍ2 nó eft 
diuilas in pluradifferentia per 
principia eíTenrialiajquaíi fpe-
cifica , fed folum in plura nu­
mero differentiajfcilicet, qu32 
folum'differant in íingulari. 

Tiertio notandüm eft, prae- QujÁ*1*' 
ter vnitatem formalemjam có 
numerata dari et-iam vnitatem 
fpemflcam,& géncricam; vn i ­
tas quidcmípeciíica dicitna-
turam,p!uribus indiuiduis co­
mún em , & illa refpiciciitem: 
nam fpecies íigniticat |natur4 
cómunem cum tali rclatione 
ad indiuidua:vnitas vero gene 
rícadici t nacuram communé 
pluribus fpeciebus , ¿fe ad illas 
relatanv.nam genus eft natura 
communis ordinata adfuas ípe 
cies-.vnitates au em connume 
ratíe, itainter fe fe habent, 
ea, qux funt vnum vnitate i n -
feriori,magis funt vnum. V.g . 
PetruSj&Paulus^uam homo, 
& equus, quia Petrus, & Pau-
lusfunc vnüj, faltcra fpecifice, 

quia. 



Ctnumnt 
<smna* 

cienv.homo vero , & cquvfo-
Jum íunt vnum genericHe/ciíi-
ctt in fatione animalis. 

His fuppofitís cóücHÍunt orti 
hes^vntcátem (peGifica ^ & ge-
peric<á,ñon eíTe vnita es negai. 
t i u a s, fe i 1 i c e t q u ̂  c ó n íi ft a n if '\ ú 
earentia aliqüa, fed potius éfle 
p o ílt i ua s, fe i l i ce t qü 3B c ó G ft át 
formaliter i a aliquo praedica-
to poíitiuOjíta quodvnitas fpe 

tica,ex parce fpe¿ki pro rnâ -
teriaii dicat natura piuribus in 
diuidüis cómunüm-.pro forma 
livero dicat relatiohé huius na 
turf GÓmunisad fuá inferiora, 
quac relacio foium eíl rationis¿ 
qaia fuperius, & inferías, fo lá 
tí i ft i n g u ut u r r a t io rr e v v t d i d ú 
¿fl:»R,ehtio autéreatíi reduirit 
extrema real'it«r4iftin£ti. Et 
eodé modo vnicas genérica di 
eic pro materiali/nattiram plui.' 
rlbus fpecieboscómunern , vt 
animal, quod eft cómuhe ho-
mini ,& equotproformilivero 
dicitrelati^néad fpeciss infe-
riareSjqu^ propter eandé ra. ib 
nemjeft relatio rationis.Si ve-
th fumatufhaBc vnitas ex par­
te inferiorum^qua ratione dno 
áidiuidüadicuntur effe vnú in 
fpecie,& dua: fpecies efle vnú 
genere,talis vnitas dicit pro 
matcriali ipfas naturas inferió 
res:pro formali vero relatione 
Ytriufque ad vnüm,& ide prae-
dicatum commune generice, 
& ípecifice. 

Et quod hoc ita fit diccnd62 

probatúc , quia fi ifta? vnitates 
eflent negatiuae, ita quod for^ 
fRalicer cóíifterent in carentit 
diuifionis fpecific3c,aut gene^ 
ricSjtá vnitas fpecifi.c§,quá ge 
!\erica darentur focmaiitcr t. 
parterei, quialiparte rei Pe-
t r u s, & -Pa u 1 u s c a r e t d i u i fi o n e 
í-p e c i fi c a | a 1 i h í d i ffe rr et fp e c i e 
a parte re í . Et fimiliter homo, 
& equs Garét diuifione gene-
rica,quia a parte reí non díffe^ 
iHintgenere.-érgo íi iílaé vnita-
tsés cófiilerét formaliter in illa 
carentia, darentur^ parte rei: 
quod el): contra omnes,ira6 & 
contra ratione,quia licut & par 
te reí ,nó dantur gcnera^Sc fpe 
cies formaliter,vt diximus, ita 
ne que daré tur vnitas fpec i Eca 
aut geiíefka. -nJ.^^r í 

Solura ergo eít dubm apud f 
authores de vnitateforraalijSc 
materiali, an fint negatiuc , kn 
coníiftant formaliter in caren 
tía diuifionis formalis.vel mr2 
terialis, & qualis fit illa caren­
tia,vcl potius confiftantin ali­
quo pofitiuo. 

In qua re omnes i l l i autho-
rcs,qui exiílimant vnum tranf 
cendentale, quod eft pafsio en 
tis,addere fupra ens aliquid po 
fitiuújconfequenter dicere de 
bentaddere, fupra ens aliquid ^ " ^ ^ v n i 
pcííítiuum:nam etiam l í lx vní Utcsi 
tates funt tranfcendentales, & 
reperiuntur in qualíbet re.Sic 
fentit Scot.4. Metaph.q, 4. & 
in i . d . 3, q.'a. Anto. Añdraeas 
^.Mctaph.q.i.Mirandulanus, 



Sítptr'iraBdt.ele Vnlmrf, 
in concluíIombus Philofophi 
cis conc.^4. 

Veraramé fententia eft, q u l 
tenecD.Thomii .p .q . i i .a r t . i . 
qué íerc omnesfcquunturjVni 
t a t l tranfeen^entalé addere fu 
pracnscarenttá diuiíiónis , ita 
quod no fitaliud,:qua€nsindi 
uifura, & ita vnitatemfórmale 
conftitui percarentiá diuiíió­
nis formalis , matfiialem vero 
per caremiam diuiíiónis mqtc 
rialis Quod breuitet fie proba 
lur,quia illud.quod addiíj vnü 
tranfeendentale fupraens, vel 
eft aliquid vel nihiljíeilicet ca 
rentia diuiripnios, quse caren­
tiá nihil e&.Si addit humfmo-
di carentiam^abeointentum: 
íi vero addit aliquid : erg o eft 
cnsrergo non fuperadditú en-
ti:ergo vnum iupra cns nlhil 
poíi t iuum poteft addere. 

Inqua re non oportet am-
plius detineií;legatur Foníec. 
4,Meíaph.c.z.q.5.fedio.5« ex 
quo íicarguniétoriVnitas trá-
fcendentalis in.cómuni dicit 
carentiam diuifionistergo ta-
lisvnitas, fcilicet materialis, 
dicit caremiam diuiíiónis ma­
teria iis:& íimiliterformalis di 
cit carentiara diuifionis for-
xnslis. 

Probo confequentíamjquia, 
fuperius negatiuü debet con-
trahi per dinerátias negatiuas» 
^cut poíitiuum per poíitiuas, 
v.g.Piiuatio in cómuni n ó p o 
t t it contrahi» nííi pet Kanc, & 
|liampnua|i9nc,^ü| funt lo fe 

rlora effeRtialUer fub illa codj 
tenta. 

Nec place^quod alij dicunt^ 
vnitatéproformali>rton folum 
dicerc carentiá diuiíiónis, fed 
etiam entitatéjquia vnitas deft 
p i t u t , quod íit emitas diuifa^ 
ita quod conceptus fbrnaalis 
vnitatis integretur ex carentiá 
& ex vnitate poíitiua. 

Hoc,inqui,ncn placet^quíá 
in iilo coníiftit formalítcr vni^ 
tas, quod addit íupra ipfü cnsf 
fed non poteít addere fupra 
cns enritatem aliquam, vt vidí 
müs;crgo emitas non intrat in 
conceptu formali vnitatis. 

Seciindo,qu¡a cóceptus for 
m al i s alicuiu^ rei e ft cóceptus 
vhiraus , perqué vhimó con-
ñituitur,quia conceptus appcl 
latur formaü^quia id quod có 
ftituit, fe habet vt ftírma dans 
eíTe/ed cóceptus vltimusfolü 
eft vnicus 5 quia ínter ea, cus 
íunt fubprdinata, qualiter p r« 
dicata cuiuflibet rei íunt fub-
ordinatairepugnat dari dúo v i 
tiraa:ergo cú cóceptus forma-» 
lis vnitatis fu iüa carentiá áiui 
fion is,quá v n ú addit fu p ra e n I 
fie quod entitas, pofsit etiá cf-
fe, nó conceptus vltimatus i l -
l ius: vnde tota ratio entitatis 
refpedu illius carétif habet ra 
tione foynsB, & ex vuoq; inte 
gj'atur totü cüncretü,quod eft 
vnü,quod eft pafsio ctitis.Ne-
que obftat,quod deíiniatur v-
nitasjquód fit entitas indiuifa: 
jiailla propofilio nó eft vera in 

~ ' fen% 



fenfu formal^nara cum vnítas rialítcrjfit vnus for«alíter;At« 
fitcarencia, q u « nihil cft, non 4ue ^deó quod vnitasforma-
eí lent i tas , fo lüef t verain ftn- ü s , & materialis cófundantur 
fu iddentic'Ojquía cu illa caré- ínter fe*Probatur fcqucla,quit 
t ia,nóclift inguatur realiterab Petrusreduplícatiuéin quant» 
¡píaentítate , fed fit ipfa enti- cft vnus materialitei:,?íl nega--
tas cares d i u i í i o n e i n f e n f u i d - tus d iu i í ioneformal i jqu iarc* 
d e n t i c o ^ p t i m é d a t u r , q u ó d pugnat i l l idiuidiin plurcsicr^ 
vnitas eíl emitas indiuifa. go adhuc in quantum eíl vnus 

Difficulfts. Sed ftarim infurgit difficul- materialiter, cft vnus formali-; 
tasjtia carentia dúplex eílralia tcr;atque adeo confunduntur 
priuatio,&eft carentiaformíe vnitasformaIis,& materialis. 
iafubtcaroaptoadhabendara V c r a t a m e n ^ cómunis fcn« ^ / f^""-

« —/• i — «, mala , & 
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homo habet aptitudincm-.alia lis.Ht probatur.quia vmtas ma 
vero cft ncgatio,& cft carentia terial is^us eft in P?fro,cí l c* 
forma in rubiedo no apto ad rentia diuifionis matenahs, U 
habendi talcm formám,quali- vnitas formalis, q u « e t i a m e í l 
ter carentia vifus m lapide, ne in , eft carentia d iu i í i on i l 
gatio efttquia lapis non eft ap- formalis;fed Petrus non cft ap 
t u s a d h a b e n d á v i f u m . D u b i l tusdiuidiinplures,neq;mate 
ergo eft)an vnitas formalis, & rialiterjncq; formaliter, & per. 
materialis fit priuatio, vel po- principia formalia, & diuerfa: 
tius negatio diuifionis. ergo tales caretiae funt in fubic 

In qua re quibufdá videtnf ¿to no apto,atq; adeó funt ne-
Vnitatcm formal^, aut materia gationes,6¿ non priuationes. 
lem nondicerenegatione^fed K e f p ó d e n t quidá, quod quá 
priuationc, dudi ex eo, q u ó d wis Petrus rationc rci no fit ap 
tiegatio nullá determinat fub- tus diuidijmateriaÜterynequc 
l í á u m , qualiter nó homotam formaliter, eft tamc aptus diuí 
dicitur de lapide,quá deequo di racioneprjdicatifuperioris; 

dechimera:vnitas v e r ó f o r - n á i n quantú homo eft aptus 
malis determinat fubieélií; na diuidi materialiter, co cp ratio 
vnitas formalis, quae eft in ho- hominis eft diuitibilis materia 
miné , iquaappcl laturvnus for litcr.inplureshomincsdiuerfos 
malis,non cft i,! equo:ergo nó numero:in quantü vero eft aní 
cft negatio. mal,eft aptus diuidi diuilionc 

Secundorequitur, q u ó d P e formal i , í c i l i ce tp principia ef 
^ ^ ^ ^ " a n t ú c í i vnus mate- fentialia^ná ratio auimalis póc 

P z (iiuidi 



diuidi In cq;Bbfní& hominerc; 
hxc auté aptitudo ratíone prae 
dicatifuperioris íufficit ad ra-
tionem priuationis.Qiiod pro 
bant cxArif tot . s .Met . iT. te i . 
vbi dicit quafdá eíTc priuatio-
n e s , q ü x funtin^fubieólo apto 
i d habendam forraam ft'ciin-
fium rationerti fuperiorcm. 

Ha?c tamé folutio faifa quí-
dé eí l ,quia talis carentia diui-
fionis matcrialis, & formalis 
eft i parte reí in Petro,& cóue 
nit illí prout tft a parte rci:er-
go \\xc p r i u a t i o debet dicere 
apcitudinem, prout eft a parte 
rci; fed hác non dicif.ergo eft 
ncg;nio,8¿ nó priuatio. Probo 
minoré ,quia ratio hominis, & 
ratíoanimalis .prout eft a parte 
rei contracta in Pctro, non eft 
diuií ibil is in inferiora, quia i á 
eft diuifa, & vltimo contraüa 
per differenriá j n d i u i d ü a i e ^ f o 
lum e f t d i u i f i b í l i S j p r o u t eft c ó 
m u n i s p e r inte i le f tütquod nó 
fufíicit,vr a parte rei íit priua-
lio;fed debet cífc talis aptitu­
do rcdis3& iparterei:ergo cu. 
I parte rei nulla í i t tai is aptitu 
do ad diuifionerainPetrojVni 
tas materialis,&formalis3¡qu3e 
f u n t inillojdicunt negat ioné , 
& non priuationem. 

Secundo^ quia fi illa aptitu­
do ratione praidicati fuperio-
r is /uf f íc i t ad rationem priuaí-
tionis, fequitur nullam eíTe ne 
gationem in rerü natura, quia 
ctia lapis ratione prsedicati fu-
jperiorÍ5,qupd eft coipus^eíT^ 

apms ad habendu vl fuSj quia 
m quantú corpur non*repug« 
nat illi habere vifum:vnde ca^ 
rentia vifus in lapide eífet pf i -
uatia , '&n6 negatio corra om-
ñesrergo ad rationcnispriuaiio 
nis requiritur^quod tc&, prcut 
iacet a parte rei, fit apta ad ha-» 
bendam talera formam. 

Ñ e q u e ifti calu^ruet menté 
Arift.loco allegato^qui atien­
te legendus eftrnam Arift. ibí 
non fumitpriuationé proprié^ 
vt díftinguítur cotra negatio-
né, fed pro carentia, quse quid 
có tnune eft ad negationemj& 
pr iuat ioné: cjuod ex eo pater, 
q u ó d diuidit pnuationc in e3, 
qus eft cu aptitudinei quae i ft 
priuatio, & in cá, quae eft rico 
cu aptitudine,quf eft nc garic?* 
vnde non vtitur proprié nooii 
in« priüationis,cuni dicif: cmafi. 
da eíte priuationes in fu bit ¿ l o 
apto habere formam fecunda 
rationem fuperioré. Ntq; Ar i 
ftot.Vocat talpara c|cum,?v t c ó 
m u n i t e r v i d e ó p l u r e s narrare* 
fed folú dicit, aliterhom rreni 
caecum eíTe priuatü vifu, & alí 
ter talpamrná homo itaeft prí 
uatus vifu,vt poííetifecundum 
o m n é rationem , etiam quaho 
mo cftjhabere illum : talpa ve­
ro eft aptus ratione prsedicaíí 
fuperiorisjfcilicet in quantum 
animal eft?quod non habet in-
telligi de animali', prout eft á 
parte rei contraótu in talpasíic 
cnim adhuc repugnat babero 
yjfum 2 fed <|e aninaali fumpto 



fc'cündu^ ratíonem genérica, 
qu.iliter non eíl á parte rci. 

Ad angamenta in cÓtrarium 
gdduftarcfpodetur.Ad primü 
qüód negatio eíl diiplcx:alia, 
quae ta diciíur de co,quod eíl, 
quá de eo, quc*d no eft:& hxc 
nó deí^rniinat fubieftú, vt nó 
harno,quí2 ta dicitur de eo, 
el^ne.mpe de cquo , & lapide, 
quá de eo,quod nó eft,fcilicet 
de chirnera : na eciam chimera 
gil non homo. Alia vero e í lne 
gatio,que determinarfub5edü 
quia dicit tale carentiam, con­
notando tale íubie&um, quali 
íer eífe a íe in Deo dicit nega-
tione noa círendí ab aHo:& ta-
men ;connotat determinatum 
fubiectú,nempé Deü, quiani-
h i l alíud procer Deum , poteft 
habere eíTc á fe.Similiter crgo 
vnitas formalis,qus v .g . eíl in 
homine, quauis pro formali di 
cat neguioné , tamen cónotat 
determinatum fubieólunijne-
pe hominé,quia oritur ex prin 
cipiis eiFentialibus ipfius ho-
sninis, quibus repugnar diuidi 
diuiíione formali. 

A d fecundurn refpondetiir ¡ 
quód PetrüSjin quátü vnus n a 
teriaíiter reduplicatiué, nó eSt 
vnus formalitcr,quia vt lie ñe­
que dicit negatione diuiíionis 
fornuUs,neq; dicit ipfam diui 
íioné formaUjfed píaecife enti 
tatem indiuifara materialiter: 
formaliter vero neq; eftdiui-
fus,neq; non diuifus,!! loqua-
miir reduplicatiuc; quia cü rc: 

dupUcstionsvdaeür medió ín­
ter contradííloria,vt dictú eíl. 

Secunda difhculcas in hac ^ i l U dijfi 
quseílione examinada,erar, an cnitas. 
vnitas formilis , & materialis, 
cuiuseíTcntiá hadenus'expli-
cuimuSjdetur á parte r e i : nam 
de vnitate genérica,& fpeciG-
cajconílat non dari a parte rei, 
quianon conueniuntjnifi natu 
ns, prout funt genera , & fpe-
cies;quod folum habent per i n 
tc l le^um. - . 

In quare pnmaíen ten t iaa t -
firma^nó dari h parte rei falté 
vnitateformalem.Tenet Son-
cin.y.Metaphyf.qugeíl. 4. N i -
phus y .Mctaphyf. quíEÍl. vlt. 
Et fundamentum efíe poteft, 
Primo,quia vnitas formaüs, 8c 
materialis funt negationes, vt 
vidimusjfed negatio eíl cns ra 
i ioDÍs:crgo ^non dantur a par­
te rei. 

Secundo,qma vnitas forma-
lis eíl carentia diuifionis for-
malis''; fed dift indio formaüs 
nó datur á parte rti,cum íit di 
ftindio rationis: ergo ñeque 
dátur vnitas formalb. 
Tándem,quia Arlílor.5.Meta. 
csp*(5.tantú enumeratquatuor 
vnit'ates/.quibus aliqua dicun-
tur eífe vnumjfcilicet numeri-
ceífpeciíice,& genericc,& ana 
logice : ergo vnitas formaüs 
non datur a parte rei. „ . . ' 

Comunis tamen , & verifsi» F ' í fMí^ : 
ma fententia eíl,vnitaté forma & n ' M ' 
lem,& materialemdari a p a r t e é ^ f**** 

rei, TenetScotusin i . d i i l . ^ / " * 
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quaefí.i.Caicíanus de ente, & ipíe Petrus cares diuiíiohc for 
cíientia, cap.4 & eft cómunis 
omniú.Bt probiiturpsane,quia 
vnitas forroalis eft carena diui 
fionis form3}is>& vnitas mate-
rialis eft carétia diuifionis ma-
terialis; fed Petrus a parte rei 
habet carentia diulíionis for-
nialts3& materialis, quia nó eft 
diuifus in plurcs^neq; materia 
litcr3ncq; fbrmaliter diuerfos, 
imó neq; eft aptus diuidi á par 
te rei,vt vidimiís: crgo vnitas 
formalis, S¿ materialis, dantur 
\ parte rei. 

Sed dubitabis^an detur a par 
te rei vna vnitas cómuímpluri 
bus inditnduis. Refpondetur, 
quod nójq'jonia vt fupra vidi-
mus, nihil eft cómune a parte 
rei; fed omnia funt iingularia: 
vnde diuerfavnitas materialis 
eftinPetro ab ea,QUf íimul eft 
in Pau'.otoc íimüitcr diuerfa v-
nitas formslis-.na quéadmodú 
nó poteft Paulas effc caecus \ 
c^C!tate3qu3e eft in Petro, fed 
laabet alia caecitaté diuerfam, 
numero a efeitate i!lius,ita ha 
bet diuerfam vnltaté fórmale, 
& materialéabvnitate forma-
lí,& m&teriali Petri. 

Secundo dubitabiSjan vnitas 
formaiis&materi'alis^u^íunt 
v.g. inPftro,diftingiiatarrea. 
Íker.Refpodeínr}c|3 non.Etra 
í iocf t , quia vnitas materialis 
«ó diDinguitur ab ipfo Petro, 
fed eft ipfe Petrus carens díui-
fionc matcnali:& fimilitervni 
tas formalis no eft aiiud,q[uam 

malí ; fedquae funt eadem vni 
ter t io/unt eadé interíc : cr^o 
c ü v n i t a s f o r m á 1 i s 5 ma t e r i Í.) i s 
íitÉ idé realiter cú Petro, funt 
idem reaiiter inter fe,non qut^ 
dem po f i t i ue^anquáduxen -
tiratcs reales , quia neg^tio no 
eft ens,fed negatiue;táqu3du| 
negationes, ne diuet fx ex na-
tura rei,niTi fecundñ ratione, 

A d rationes sddoCtss refpon 
d; t r .Ad prímá,quod negatio 
vel priuátio, poteft cóOdevari 
dnplicií er,Primo iet undú fe, 

fecundü ruá eíítntiá, & boc 
modo eft a parte rt i:n?rn a par 
tere i la p i s eft n ó v i d c n ̂ , d̂  : h o 
mo nó eft equm,&: hec modo 
darur vnitas Forma!h,& n^ate-
rialis \ parte rei.¿ccúdo poteft 
eonfidcrari negatso,vtl pruia-
í¡o,prout cocipiuntur ab ir.tcl 
\tdí\x per modum entis,cum ra 
mé a parte rei nihii fíntjík hoe 
modo funt cntiarationis. 

Ad fecunda ,quod dif t indío 
formalis alis eftreaHSjaliaraiiO' 
nis;ná diftinélioformajis pro-
ut núc loquimurdeiIla,tft d i -
ftindio eííen iaíis, Sí tune eft. 
realis qu5do efsétigdiftlnguü-
tura parte leiqfaliterhcmo nó 
folú marerialitcr^ed etiamfor 
maliter diftinguitur ab equo á 
parte re i : quado vero ules ef-
fentiaídiftinguürur folü ratio-
ne,vi a¿tio, & pafsio , tune d i -
ftindio formalismo eft redis: 
& in hoc fenfu'foler communi 
ter vfürpari diftindio formalis 

c^uaiida 
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qüañdo Illa'mvo'cant diftinftio 
nemrationis. 

Ad £ertiam,quod Arift.fub 
vnitatefpeciíica, cóprehendit 
formalé,quf quodammodó ad 
íllá reduciturjcx co quod vni-
tas fpeciñca fundatur in vníta-
teformaliinam quia homoca-
ret diuiíionc formaíi a parte 
fei^nde ab intellcctu concipi 
tur,vt fpecics communis plu* 
ribus indiuidais. 

• 'ftione examinanda eft, an dúo 
induiidua eiufde .fpeciei,vt Pe 
trus,& PaukiSjfint vnii forma-
litera parce reí ínter fe :hade-
nus cnim oftédimus, folum in 
quolibet repcriti fuá vnitatem 
fQrmal6)refpe6í:u fui^vnde rc-
ftat videndüjan cum alio indi-
liíduo habeat a parte rei aliquá 
vnitatem.Et certú eíí:,non ha-
bcrePetrumj&Paulú ínter fe a 
parte^reivniutematerialeJ,qiiia 
potiús a parte jei díftinguútur 
inateriaiiterJ5¿ numerice-.crgo 
nonfunt vnum materialitcr. 

Secundo certam eíl3a parte 
reí no eííevnüfpeciñcejautge 
nericc, quia vnitas fpeciñca, 
aut genérica , nó dátur a parte 
rtíi,nili tántüfundamentaliter: 
folú ftrgo t i l dubiumjan indi-
uiduafint a parte rei Vn-úfor-
waliter ínter f;.ín quare (firis 
profedoMetaphyfica) quidá 
exiftimant Pctru,VPaulü non 
efle vnu formalitef a parte :xu 
du i t inó ieuibus argumemis, 
primo?quia fi Petrus,a£ Pau-

. r : 
lus fint vnum a parte reí, fequi 
tur dari a parte rei aliquid illlís 
córaunc.Probatur fequeía, na 
fi fint vnúrergo in aliquo funt 
unú:ergo il lud vnum cft cómu 
ne vtrique:ergo iá datur a par^ 
te rei aliquid communc. 

Sccundo,quia ficut effe^us 
vnitatis cíl faceré vnú, itacfft 
ctus plüritatís eti faceré plures 
fed Petrus,& Paulus habét píu 
res vnitates formales, vt vid?-
mus , quia in quolibet eil fuá 
vnitas formalis:ergo funt plu­
res formalitcnergo non vnum 
forraaliter, 

Etconíirmatur, ' qutaideo1 
funt plures materialiter', quia 
habétplures vnitates materia-
lesifed etia habent pliircs vni­
tatem formales : ergo funtvnü 
formaliier. 

Tertio,quia vnú,eft ens i n -
diuifum:ergo fi Petrus, 8¿ Pau 
iuSjfunt vnúformaliter ¡indiui 
fumjfunt vnum ens indiuifum 
formalirerjíed Ha funtvnu ens 
fed plura enría; ergo non funt 
vnumformalitcr. 

Hís tamé nó ob{Í:antibus,ve-
rifsima eft fententia Caiet. de 

'ente,& efíentia. c.4.q.<S. aífe-
rentlsjduoindiuidua eiufdem 
fpeciei,vtPetrum,& Paulum, 

i éífe a parte reí vnum formali-
- tcr:ita et iátenet Fonfec.4.Me 
taph,c.2,q.5.fe6l:.v]tim. 

Pro quo notádum eftjduob3* 
mopispoííe iutelligí Pétrum, 
& Paulum eífe vnum ínter fe a 
parte rei. Primó'pofitiue , ita 

D ^. quod 
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c^uodhabeantlUi.'aUqujd cttia quandam naturam rpecificam 
muwejfiucillud fu ncgatiuú,íi illis communem: ergoa parte 
ue poíi t iuum, itaquod habeat 
aliquS n^gationemillis cómu-
p e 01; & h o c m o d o n o n fu n t 
nom I psrte rci;quia[á parte reí 
niHil ccmune eft, vt vidimus. 
Secado poteñ inte l l ig i , quod 
j |n t vnum negaiii.e, ita quad 
quanuis nihil habeant cómu-
«c, támé non diftiguuntur for 
malitcr, ncq, eiTentialiter, fed 
folum numerice;6¿ hoc modo 
Peí ni m 5 & Pauiu m affero cü'c 
ynum negatiue á parte rei. 

Et proba-ur primojex Arif t . 
5. Metaph. c.15. vbi djeit rela^ 
tiqné identitatis fubftantialis, 
6 , eírentialis inter duo^iindá-
rí iovnitatetSc' íimiliahabct D . 
Tho . íuper hunc locñ.Ex quo 
fie arg^métoxrgo, datur 1̂ par 
t e r e í vnltas aliqua inter dúo, 
quiarelatip realis^qualis eft %~ 
la:de qua ibiagit Arift. requi-
ri t fundamétu reale a parte rci 
fed r.ó funtduo a parte rei vnü 
fpecifice,&generice,quiaift3e 
vnitates nó dantur \ parte rci, 
neq; fütvna numerice,vt vidi 
mus:crgo funt vnú formalitcr. 
Ncc valct dicere Arif t . loqui 

de vnitate fpecifica nó forma­
litcr,fed fuBdamétalitcr,qna!i 
ícr datur \ parte rci:quia cótra 
cft,quod vnitas fpecificafun-
damétalis nihilaliud eft,quam 
vnitasformalis'.na ex co quod 
Petras,& Paulus nodiíferant ^ 
parte rei cííentiaHtcr, efí fun« 

. damentúj vt iatelleclus fingat 

rei datur vnitas formaiis inter 
PetruniJ& Paulum. 

Secundo argun-étor ratione 
quia PetruSj&Paulus nó diftin 
guuntur formaliter, feueíTen-
tialiter a parte rei:ergo funt v-
nura formalitcr. Probatur ante 
cedenSjquiaPetrus, & Paulus, 
folum diílinguuntur materialí 
ter,& numérico : ergo non d i -
Ainguuntur eíTentialiter. 

Refpondcntcontrarij,ctiani 
Petrúj&Paulú diftingui eílen-
tialíter a parte rci, quiahabent 
difería principia eífentialiam» 
teríaliter diuerfa; quia diuerfa 
numero eft efientia,quf eft in 
Petro,ab ca,qU9 eft inPaulOjlí 
cet diftinguantur efíentialitcj; 
per principia efsétialiter diuer 
fa. Sed cótra argumentor. Pe-
t r u s ^ Paulu-, nó habet diuer 
f a p r i n c ip ia e fl e n t i ali a, e He n t i a 
liter diuerfa, fed tantú nurneri 
ce:crgo aliquo modo funt vnü 
efrentialiter,6¿ formalitcr, 

Secúdo,quia ad dif t indioné 
eíTentialé, & fórmale non fatis 
eft, pillas cflcntisE diffcrátnu 
mero,fed requiri tur ,quód d i f 
ferant eíTentialiter.-ná aliud eft 
diii inclio eflentiarú, aliud ve­
ro diftinñio eífentialis, ficut 
aiiud eft vnío cíTentíarü, aliud 
verovnio eífentialh-.na cü dúo 
cor pora penetrétur y vniuntur 
duse eífentif illorú corporum, 
& tamen nó vniuntur cíTcntia* 
l i te r , fedaccidentalícer, quia 

non 

diñinliie 
ejjentidrnm 
áhnd vert 
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yinn Facuintvnum corpus, fed 
prorfus rnanent diftinélainter 
í'e-.fic ergo aliudeft diílindi'J 
cílcntiarú ,aliud vero diftin-

cficntialis. Dlrtmílioef-
fentiíirumpatcfl; prouenireesc 
diaeríitaie numérica , tamen 
dií l indlo cíTenrialisdebct pro 
uenircáprincipijs eílentiali-
bu^^non folú materialiter:f*d 
formalicerdlueríís:'|\iod atte-
tc aduertendum efl: ad redam 
huius rei inteliigentiam. 

Tertib probacur cade femé 
tia^quia proculdubio plus d i -
ftlnguuncurá parte reí, Petras 
& Paulus:runc fie ergoPctrus 
& Paulas funt magis vnü quá 
Pet:rusí& hic cquus: ergo Pe­
rras, & Paulas aliquo modo 
íuncvnumapar t e rc i . 

Refpondenc contrarij Pc-
trunij^c equum magis dilHn-
gui a parte reí fundamcntali-
ter,quam lJetru!n,<Sc Paul um, 
quia ínter Petrü3& equum efl: 
fu n d a m e n r u m a p a r t e r c i , vtí n 
t JU-dus fingat dmerfas fpc-
pecies.-qnod non eíl ínter Pe-
trum,& Paulara. 

Sed contra eíl primo, quoj 
Inc fundain"nrfi d i í l indio-
nisrpcciíicc eíldiílinclio for-
mulis/icurfupra dicchá, fun-
damentum vnitatií ípecifier 
cíTe vnitatc forrnalcm : ergo 
á p.inc rci habent %trus ,\&c 
Pauius vnitateni formalera, 
apram fundare vnir ítem fpc-
ciíicam,*quam non habent Pe 
tais, 3c cquus, quia diftinguú 

ttir formalíter. 
Secundo vrgco/qa ía Petra? 
Pauius folú diftesunt apar 

te rei per principia cíTcmialia 
íolummateriali ter üiuería:Pc 
trasveo ,6c equus differunt 
per principia eflentialia no fo 
lum materialiter,íed cííentia-
litcr diuerfa, vt ctiam ipil cen 
tracij fatcntur, efl: enim luce 
claríus: ergo magis diíl inguú 
turPcrruSj& equus, quamPc 
rrus,(ScPauius: ergo magis v -
nú funt PetrusA' Paulns: er­
go funt vnñ formaliter aélu. 

Supcrcfl reípondeamus ad 
r.itioncs oppoíiras. Ad pr ind 
rcfpondetur,Petrum, & Pau-
lum non elle vrium in aliquo 
prxdicato vtriq; comuni, hoc 
enim eftefle vnum pofitíue, 
quod nos negamus : fed folú 
funt vnum negatiuc , feilicet 
non diftinguuntur formalitcr 
ex quo folülicct inferre,quod 
funtvnum formaliter, non ve 
ro quod hrbeanr aliquid com 
muñe a parte rei . 

A d fecundam verum eííe," 
quod cfredus pluriratís cíl'fa-
cerc plura,licut tfFv dus vnita 
tis eíl faceré vnum,Et ad m i -
norem dico, quod Pctrus, & 
Pauius habent piares vnita-
tes formales, & non formali­
tcr diuerfas, fed íolum mate-
rialiter, numericc, ex quo 
non ¡icet inferre petrum , & 
Paulara efle plures formali-i 
ter,& e{Icntialitcr,quia díílin 
¿lio cíTentialis debct'cííe per 

D j prin-



j g íuper fr4ñ de Vmuerf. 
principia cíTenthlia eflcntia- uifíonis in plures matérialíter 
iictr diucrLí,(!k non íolum na &formaliter diftinílos, non 
merice,^uia vtdiccbaríi,aiiud 
cíl tíiíhndtio cí lemiaruni, a-
liud vero diftin^lio eílentiaiis 
ik ita inier Pctrunijiix Paulum 
xeperitur diQlnaio cílcntia-
.ruíiijfaitem numérica, non ta 
mea reperitut dÜlinólio eíTcn 
tiaüs. 

Ad conlumationeni rcfpo-
detur cíle diueríarn ratior.é; 
Bá l>etraSi& Paulus lunt pl t i ­
res matetiaiiter, (^uia haberse 
piares vnitates materiales, ik 
xn a t e r r. Ü t e r d i u c r í a s, v t v i d i -
inusrtamon Pctrus, 6c Paulus 
xioníuncplures vnitates for­
mal e s for ma l it c r di u e rí'a;, í ed 
roltun numerice, &c ita üó d i -
ilinguuíitur formal iter5&: per 
principia cífentialia, fcdíolu 
matcnaliter. 

A d tertiam rcTponáetur,vc 
ramefle^quod vnuracfi: ens 
í nd in i fum^ ira Pcttus,&Pau 
1 \i& cu m fi nt vnu m,fiin tvnn ra 
ens indiuifum, non quidetn 
vnumens numero ^quianon 
funt vntirn numerice mter fe, 
fed vp.um ens íormaliter nega 
tíuc,idell, non habent entita-
tes formaiitcr, &eílemiahtcr 
diucrCisJ'cd íeluin nurnerice: 
quod verifsiraura cíl. 

Ex diítis colligitur facilis 
folut ioad dubinm ilítid , an 
vnitas matedaiisfit maiorvni 
tate forma] i mam íí loquamur 
de vnitatc formali,& niatsria 

. Ü, proutdicunt caremiam di -

efl: vna maior aliamam ita re 
pugnat Petro á parce tei diui-
üitorrnali ter, ticut repugnar 
diuidi materialiter ;vtrumq; 
cuirr. oranino repugnat, v t v i 
dimtiSjfi vero loejuamur de 
vtrac]üc vnitate in compara-
tione ad Jaiiud indiutduuni, 
maior efl: vnitas materiali^ 
quám vnitas formalismá ma-
gis vnum eflentPctruSj&Pau 
lus,íi effet materialiier3feu na 
merice vnü., quá fi cílent vná 
formaliter,vtdef2¿lo cíle d i -
xlmus: ergo reípcftu altcrjus 
indiuidui maior eíf vnitas ma 
teriaíisjquam formalis* 

Obijcies: Vnitas ellcarcn-
tia diulfionis.-ergo illa eft m z -
iorvnitaSjquiceft catétia ma-
ioris dluifionis: nam quemad 
niodum illa efl^maior priua-
tio^qux pritiat maiori habitu, 
Se ficutiíta eft maior caecitaSj 
qux priuat maiori vifu; iia i l ­
la efi maior negatio., qua; ne­
gar maiori habitu jícd maior 
cft diuifioformalis, quám rna 
terialis.-namquae1 diftingunn-
rur fotmaliter, mínu.s conue-
niunt,quá qua: diftinguuncur 
materialiter : crgo cft maior 
vnitas formalis. Refponclctur 
tamen,quod quiavniras mate 
riaiís cííentiaüter "fupponit 
vnitatem formalcm}(Sc vltra i l 
lam addit quandam vnitatem 
noaamjideo eíTentialíter ma-
iorcfl; vnitas materjalis^quam 

fo inu-



fo f m at i s, t n q a a n t u m c (T; n t í 4- íubftantialis, fcilket humani 
Jiter prxíupponít iliá. Et hxc 
¿Q hac quxí l ionc . 

Jn (¡no diífc 
mnt mrt rí 
tu «, Cr ab 

&u<eft. V L ^jtaliter in na 
turis realíbtis fradicen 
tur concreta de ahftra. 
Üis} di?[Iralta de con 
cretis, 

Vaflio hcXC fub obfeurio-
ri verború ferie ab aliis 

"^proponitur,QiioiTiodo íci 
lice primne intéciones prxdi-
cemur de prinns, vbi non)inc 
pviínx inte tío ais kntetíigkir 
ipfa nitiífa realis,cul aciueint 
fecúcia intécio^quareft ens ra-
tionisrd * prpedlcatiombus ve­
ro entiü raticnisin fccüdadif 
pu atione agcmus.In prsefen-. 
ti ei-go qaafft» notádueft, hoc 
diffeí'se cácretü» abftraclfi: 
n:í coerdü íignificarfiibicílú 
Ví habés formá,qualiter albá 
íignificat corptiSjproat habés 
a 1 bedi:K .*abftraí\ú vero eft íp 
fa Forma pr^cife.vt albedoefh 
ab ílr a 5: ú vero d i citu r^q u i a g 
niBcat príecife ípfani fonnam 
qux cíl albedo.Rurfus tamco 
c-cti , quam abftraflafuntin 
duplici difterentia r alia funt 
íübííantialia, alia vero accide 
t i l ia Coiicr^tumfubftantíaie 
cft quod fi g n i he atf n bic «ft u in , 
ícu fuppofirum habens forma 
fubOantialtm , vth< m^», qui 
íignincat fuppoíitum habens 
human; tatcm, (¡uae efí forma 
fubílanáalis; ipfa vero forma 

tas^eit abílraftum í'tibfiantja­
le, quod fí¿niíicat forma fub-
ílaiuialcn), pertinenre ad prae 
di caineníuiíi fu blia n ti ai. ¿ ó -
crcui n accidéntale efl fubic-
éium habens foimam accidé 
talcmjVt álbum eft habens gl-
bedüiem.ñpfa vero forma a c á 
dcntaUs}c|uSv:ll albedo^eíl ab 
ílraótum accidcntaie. 
Secunda notandü c f l , quod t, TSinl. 

prardicacio aliqua; 6¿ p o t e í l cf 
fe vera \\\ feníu idéntico, 5c in 
fenfu formalirvt pr.rdicatio 
ílt vera in fenfu idéntico; fuf 
ficitqued pra:dicatuin fit idé 
realiter cum fubiedo: quali-
ter haec efi; vera: Aótío cíí paf-
fio,t]aia funt ídem realiter: ta 
ni en vt prícdicatio fit vera in 
íenfu forn 1 a 1 i,ncce(larium cíl 
quod prardicitum noníolum 
fit ide realiter cüíubicílOífed 
e t iá í i tdc cóceptu «íTentialj,, 
& form di iUius><5dciá harc pra; 
dic itio Homo eft ansmal s eít 
vera,non folum in fenfu iden-
tico;íedetiam in fenfu íorma 
li,quia animal eft de conct p -
tu formaba eííentuíi homi-
nis: nam quanuís d i ínng ' ja ' 
tur ab ipío homine.tantco ha 
bent fe íícut inciudens, te i n -
cluíiiiDjnon rcalit€r,fcd raiio 
ne dtftinc»a» 

Teriio iiotancium eftjqiiar- Qiwtm fen 
ftioné hanc poíTc haberequa jttsqHófi: 
tuor fcnru3 IccüduíV! qüataop 
combinationes ,.qua- paíTunr 
inielligi m:tr abftr.T&a, ce co 

creta. 



6 $ Stfper t rdñái 
creta.Prnnus fcnfus cfljVLrum 
prardicentur conccreta de con 
creris: fccundus vero , vtrum 
prudicétur abflradla de abflra 
¿lisitertius vtrü prcedíccturab 
íkaí ta de cocretis.-quartus, v-
tru prívdicentur cócreta de al> 
ftraclís:&in quolibet fenfa 

Sit prima regula hihacrc'. 
Qaando d JO concreta funt in 
ter fe idem realiter, praniiea-
tiu-vnumde alio, faltcmpra:-
dsc^itinnc idéntica; íl vero fe 
habeantí lcut íüpcrius,Jc ínfe 
dus.vel ficurduo ^qu.iiia; íy-
p n í u s prrdicarur ctiam prx-
dicatione fjrmali de inFcriori 
^cxqualedc .xqnali. Hre re­
gula duas haber pactes,Prima 
rfl.qnod quotíeícunqi duoc5 
creta funt ide reaíiter ínter fe 
vnura prxdicaturde alioiden 
iice3qucT probacir ex regula 
i l la gencrali,quoci: Ouácimque 
funt edem ieiUtfV intéf JhijfirtmcS 
tur ide time'. Et ita hxc eílvera 
Album ú \ dulce, quia quáuis 
abilraí>a , qua? funt ipfe for-
m x¡ d i ílí n guan rur r e al i t ci-j n é -

albeáoj '5c dulcedo, tamen 
concreta funt idem íealiter, 
quiá fupponnRt pro concreto' 
íiabcntc illas Formis,idem ve 
ro fubícciom, qaod ha bet al-
bc d í n e m^'habf c e t i a rn d u 1 c c-
cTnem/vtpaiet in lade. ^ 

Scc«avU vero pajs , feilicer. 
Q^uando praedicatur concretú 
fuperius d ; infcriorijíutf qua 
le de iEquali,pra:dicitio e lhc 

ra e t í im infenfu formal', pa­
tee in his Homo eñ Anima/, 
vbi praídicatur fuperius de in­
ferí orí :5c Homo cllrationalis 
vbi prxdicatur aequale de ae-
quaji: debet autem fntííligi 
quando prydicatum eft de có-
cepta form?íi f u b i e d i , & sea 
hz.c non efl formalis, di re­
cia prx'dícatio. Rationale cíl 
h o ni o, qui.; ho m o n o n e ft d e 
conceptu formal i r .tionalís, 
íed c contra j quanuís íint x~ 
quales, 

Sit fecunda regula: Abílra- 2• ^ a U l 
^a^qu c; funt idem rcaiirer la 
ter fe, predicantnr pradicatio 
ne idécica: fi vero fe habeanc 
ficut fuperius,& infetius, prse 
dicatur fuperius de Infcriori 
predícationc formal!. Prima 
pars , feilicetquod abftracb, 
qiur funt idé ínter fe realiter, 
predicen tur iddentice, proba 
t u r, fí c nt d i x i m u s d e c 6c r e t i s s 
quia ad predicationc idéntica 
fatis eftiddétitas realis extre-
morú,5c ita hoc modo haec tf t 
vcra:Aft ioeñpais io ,vbi prx 
dicatur abftraótüdeabilraclo. 

Secunda vero pars , quod-
ab ftr a€i u m fu pe rius p ra: d i c e ̂  
tur formalitcrde fuo infcrlo-
ri pr^dicatíone formali: pro­
bar ur , quia omne fuprrius 
pf.rdicatur de fuj íaíerioui 
pr.rdicatione formali, vr Ha­
mo efe animal , & í n hxc 
eíl vera : Ha'c humanitas, 
verbi g aria, Pctreitas , eíí: 
humaiiicas : & ílmilitcr hxc 

cíl 



«Dif fñ iJ . 

IH vcra:Humamtas cfl: anima 
litaSjvbi predica tur abílraékü 
gencricum de abllracto fpcci 
fico . Q ^ m insmérito negat 
Scotusi» M diftlnft.5.quaft, 
a. aam íicut comparatur ab-
ftraótum fpcci íicum adabftra 
¿Itira indiuidualc, ita conipa-
ratur abíiraftum gencricum 
ad abrtxaílum fpccificum, ícd 
abftraftura ípecificum prxdi 
catar de abftraélo indiuiduali 
iu omnium opinionc, vt hxc; 
Ha maní tas cft humanitas: er 
ga ctiam abñraftunt gencricü 
debet priedicari forma 1 i te r de 
abftracto fpecifico : crgo hac 
cíl vera: Humanitas efi: ani-
nialitas.Addo tamen liuic re­
gula:, qubd inter abílrséta 
quaüa/illud , quod eílde con-
ceptu formail aIterius}praBdij-
c a r u r d e i i 1 o f o r m al ite r: & I c 
eft vera própoíitio, & forííia" 
lis; Humanitas eílrationaii» 
tas, non í'ecus quam ifta.Ho­
mo eíl rationalis, quia salí o -
nalit«seíl decoíicepru huma^ 

inkatisV -ficutrationale eíl de 
concefaju kominisré coütra ve 
ro , ívationálitas eílhumaní« 
ta no n cíl: formalis, fi cut ne -
qíueiíla, Ratíonale ¿eíl ho-
Bs o > fe d í o I u m i d e n t ic a , quia 
prardicatum non cfl de con-
ceptu form ali fubu i l i , 

Sittenia reguh : AbArada 
nullo modo prsEdiGaníUf de 
concrctis,ctiam ñeque in pise 
dicatione idéntica 1 5c ita ¿xc 
fft omnino %lfaí Homo eft 

humanitas/aút H o m é cíl ani-
malitas. Ratio cft, quia quan 
do dúo diftingumjtur reali" 
ter, non peteft vnum predica 
r i de aiio,quantunuis pr2ed]ca 
tum íii pars íubíccU, quaíiter 
haeceft faifa Homo cíl capur, 
aut Homo eíl animaj fed con-
cretum, &abílra¿luiB dif l in-
guntur realiter: crgo non po* 
teíl prxdicari vnum de alio. , 

Probarurminor , quia ho-
mo,vcrbi gratia , addit fupra 
humanitacem enticatem quan 
dam realiter ab illadiftiuílá: 
crgo diílinguitur realiter ab 
i l la . 

Probatur antecedens, quia 
honso addit íupia humanita- , 
tcm fabíiftentiam j fed fubíi*. 
ílentia dininguitur real i ter» 
natura.qualis eí l ipfahuman! 
tas(vt dicaminPhyficis^i ta 
Iioc modo fupponatur : crgo 
concretum difíinguitur reali­
ter ab abílraélo, & ita non po 
tcflpr.rdicarí deil lo. 

Sitquarta regula. Concrc- 4*%*^ 
tum non poteíl prsdicari de 
proprioabllracto, bene tamc 
de alicnD:& ira ha-c cíl faifa: 
Aibedo eí talbajvbi predicar 
tur concretum de ipíb abílra-
¿lopropriojhaec tamen { ft ve 
ra: Aibedocítfimilis,.albedo 
eft vifibílivvbi prardicaturcó 
crttum de alieno abílraélOi 

Ratio vero diffcrcrtix cfr,1 
quia concretum non verifica-
tur de proprio abftracto , v t 
h^c eíl vcra:Alb^do cít alba, 

potéis 



s t é p e r t m 

poteft tamen vcrlScari de a- ita iíl«funt ver^, Entitas eft 
lie no, y c in hac:Albcdo efl: ¡vi 
fibilis : crgo potefl; praidicari 
concrctum de aiieno abilra-
é l c v b i mérito dicimus quod 
poteíi praedicari, non tamen 
quod íemper pr^dicctur,quia 
haíccfl:falla: Albedoeftdul-
ciSjVel A Ibedo cft homo,c[uia 
hxc concreta aliena uon veri 
ficantur de aibedincrunc ve­
ro íblum pr^dicantur, qvjádo 
talla concreta verificanruc de 
abílraítis aüenís. 

Huic tamen duasadíjeiam 
límitntiones. Prima cí^quod 
inteíligatur ín prsedicatis finí 
tiSjnGii vero in infinitas enti-
tatiue,6c ita ha:c cft vera falté 
•iddcmkc:Dciras cft Dcus.Ra 
t io eíl , quia in Deo proptet 
í aam ínrnraara fimplicitatem 
naíura,& fuppoGtü fu ni idera 
realiier: natura cft Deltas, & 

ens,Exiftentia elt cxiften$:dc 
bet ergo intcl l is i illa regula 
non in tranfeendentibus, fed 
in his,qux pertinent ad deter 
minatura praédicamentüm. 
Sed cotra hác regula admodo 

huchocl ímitata dúo poflunc 
obijeí. Primo,nam hxc efl: ve 
ta.Quancitas efi: quanta^ co 
crctum iliud, Qudnt^ pertinet 
ad determinatum, fciiicet ad 
praedicamcnrum tjuantitatis: 
ergo adhuc illa regula eílfaW 
fa. 

Secundo , quoníam hsec etiá 
cíV verajVniL'erfslitas efl: vn i -
u;rfalis:nameti1im eflquideó 
rnune ad hanc,& lllamvniuer 
falitateni: atque adeo cft vn i -
uerDl véergo prxdicatur faltc 
in entibusrationís concrctum 
de proprio abftra^o. 

Refpondetur ad primíim,íl 
fuppoíitú/ide^HabéSjDeita- lamprardicationem. Qnantí-
te cílDeus,5c ita hxc efl vera tas cíl: quanta,?ílc verani:eam 
Dcus eftDeitas.'&ide de his: 
Paterniras cft Pacer Filiado 
cíl Filius: quae in Dco prop-
ter fummam fimplicita té funt 
vera:, n i m perfona, & reía ti o 
funt idem realiter in Dco. 

Secunda limita tío efl:, vt no 
íntcUigatur in tranfeendenti­
bus: nam i n his cb acre tú prar-
di carur dc proprio abftrafto, 
v t i n h i s : Entitás eíl« ns, exi-
Ocntia efl: C5i;ílens .R 'tio cft, 
quía cu ni tranfcendent'a cráf 
cendintper omnia enth,ctia 
verificanturde his abílr^Ctis; 

hoc haber fpeciale quantitas 
ínter rclíqua accidcnt¡a,q»od 
íufcípiat denorninationem fui 
conctetl,Sc dicaturquatarquia 
cura eíle quá t^ í l t hnberc par 
t ;m extra partem, (Se hoc ha-
beat quantitas3quanionu!S i t i 
abítraílo confi Jeretur, deno-
o) i n at u r q u a n ta, & h a c H a b e c 
fp.'cialeintcromnía predica* 
meta,¥t fuoloco dicemus: n:í 
albedojqux cft qualitas^oeft 
alba,ncc relatio relata : vnde 

ra! di d i regula ctiam non de 
ct intclligi in predicamento 



qJantiíatíS,Ad fccundú. quod 
Mttic'ác eí^rcrpodctur^quod 
jnilía propofitione abftractu, 
&concretri non funtomaino 
ciufdé rationis, narn cü dico, 
Vniuerfaiitas eíl vniuerfalis, 
i b i abftractu ilIud^Vniucrfali 
tas,rupponit pro vniucrfalita 
te in comunircocretñvcro i l -
luJ,Vníuerfalis3{upponit pro 
aliqao vnluerí'alí in partícula 
r^vage tájCjuiafacit hunc fe 
í u m , Vniuerfaiitas facic ali-
quid vniucrfaie , Vnde quia 
abíhaólam , di concretü non 
funt omnino eiufdem ratíonis 
216 prxdicatur cócrctüdepro 
prio abftrafto. Et haec de hac 
^u.\:fl:ione,&: dirpütatione. 

Dif futa .no / i . D e ^niuer 

f a l l í a t e ^ & de eme r a * 

t ionis. 

Actenus afíum cñ tfe na 
tura vniuerfalijam dev-
niucrfalitatc, aqua vn i -

tietfalis denominatur, dicédü 
eíl:quia veroilli9 exada cog 
»itio pendet ex cognirione 
qul d ditatiua entisration is, de 
i pío ente raticnis diíputandü 

NS rationís, vt nomen ip-
íum pra; fe ferr, íígnííicat 
cnsqnoddá f a í t ñ p e m ü o 

nein.reu per íntellc¿lám ad in 
tcllcílñ auté tiipiicüer potcíl 
aliquid peruncre.Primo0füb-
iecliue,vt funt ípscies intel i i -
gibileSjfciendae ,.6caiij habi-
Uis iísccilectuales ,qu2ein il la 
realíter inhxrcntnonfecus 
quáalbedo paricti intaerct.Se 
cnndo.effcóti ue , vt lunt om-
nes intelleélíones , qua: funt 
a£líoncs ab illo fa¿la\ Tcrtiry 
obie6liue,vt funt res ípfae cog 
nitar,qua; appcllari foient có-
ceptus obic^iuiiquiafuntob 
icéla ab ktel ledu cognita. 

Secundo notádü eftjeajqiia: Í,N«Í4S^ 
funt obkctiuc ¡n inteileftuj 
pofle efle induplici differctiaj 
nam íiíta eíl obiediue in i n -
tcllcctu , quod habeat cííc a 
parte reijuen cft ens ratíonis 
fed ens reale,vt quando intel-
iedus intelligit nominen), 6c 
lapidéjobicftd iíla ,quíefunt 
obiediue ín inte líe d a , non 
funt cnsrationis,red ensreaie. 

Etfí díca-squod quanuisiftdj, 
prout funt aparte tei,íintentía 
rcaliaitanien prout funt in in-
fc-ilectu erunt entii rstionis, 
Rcípódeturvaliud eíTe cbiedn. 
cognitrualuid vero extrinfeci 
i i a dcnon]intuionccognüj:ob 
ieéíü cognitú etia prout cO i n 
intellcctu icale eíl^qula id, ̂ > 
iutelligitur,revde cfi;.íi vero i i 
]a pailicula coíidcrctur prout 
rcduplicatillaextrínfccldcno 
liriuationcni,qu3 denemina-
tur cognitü, nócít quid re ale: 
vuum vero üt ens ratíonis,, 

üa t im 
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flatim dicam, dum tictcrmme fundamentum alíquod h\ ü 
vavn^n excrinfeca: denomina 
t íones , qux mfe nihil funt, 
quando deinde cognofcuntnr 
abíntellectu permodum en-
tisjíiwc ens rationís.folum cr-
go íunt entiarationis ca, qua: 
lolum habent cíle obiectiue 
in inte lie ¿la, 5c ita meritb de 
finiri folet: Ewr ¿tionis cjl tllud 
qnhd tuntum hahet ejje obiteitue in 
twtdleBu» 

Tcrtio notandam eft, (juod 

Et í i dicas.-Ens ratíionis eíl^ 
qüod habeceífs taarum obic 
¿tiue in intelieélujfed negi-
tio,-5cpriuatio funtáparterc;? 
ergonon fíinc cntia rationis, 
Kcfpondetur, cjuod cum dtei 
tur ens rati-onis cíTe, quod tan 
tumhabet eííe obiediue in in 
telleclu,ferino eft ds eflepoli 
tiuo,S:eniitatiuo, & h?c eííe 
non habet neg3tio,5cpriuatío 
a parte rci ,fcd foluni per i n -

iíla , quae tantum habent cíTe tellc£lüm,foium habet a part 
rci negatiuurnjtanquam casi 
tiara entis realis. 

His fuppoíitis ctrea primñ, 
qaod inquirit quajítioifcilicct 
an fit ens ratioiiissnon defunt 
qui negent dari talla enriara 
tionis Sic fentitPicus Miran 
dulanns in Commcntanjs fu-
psr Logic3m,quícftio . Vtrum 
pr^dic.imentítpertineAnt á i Log¡~ 
Cdm. Qniemfequit'Jr Valcí.in 
contronerf. Phyfic. controu» 
lo.Et probaripotefl: Primo, 
qui a fi détar talia cntia ratio 

obiecliuc in intelléí^u , funt 
in duplici difterentia : quxda 
cnim ita funtobiediuc in in-
tellcctUjVt nullnm habeácfun 
damentum Inrc , vt chimera. 
Se hác non fuat entia rationis 
fed merum figmenrnirij quia 
ens rationis tantum diuidítur 
in ncgationsni, priuationcm, 
de relationem rationis,vt dice 
mus'.cbimera autem nihíl ho­
ra m eft. Alia vero funt, qii« 
iía habent eííe obieclluc tan­
tum inintellcclu, vthabeant 
aliquod fund ímcn tnminre , nis, fcquitur dari acta genus 
v i efl rclatio rationis fuperio fine iltquafpecie:cpvidctur¡m 
rís ad inferiorajaut inferioris pofsibilc. Probatur fequeila, 
ad fupeáus cam fundamento ^uia tota cíTe entisrationiseft 
aliquo in re ipi'a : 8c idem eíl cognofeijícd poteft intellecl9 
de negatíone, & priuitione: cóiHerareens rationis in cp-» 
nam quanuis á parte rci nihil m u n w ó cohderando ípecies 
fint,funt timen á parte rei,n5 ei'rcrgod (bitur gen9 finc fpe-
cxiftentia poficiua,fcd negati cicb ' .Eteadérat ion: fequitur 
U3,& deinde inielleclus n?go dari aclu pafsi mé fine cllena 
tiatur de illís.tSquam de qui - & efleritia ñne p.ifsione.-quod 
bufdam entibas:atqi adebfñt ctiá vldetnr impafsibile. Pr® 
ve re catiaratioiiis^uia habét batur rc^u; l l i / |u ia in vniuer 

faíi 



<55 
falieft dúplex relatio rationis pót intelligi sb illOjmfi quatc 
ad ioftriora,vt dicemus infra rus aliquoniodo cft ens , fcd 

in t t l l ig i t negationcm, K pri-
uationem-.crgo negatioj&f r i 
ua;io Cynt «ns,noD realia: ftd 
rationís. 

fecundo,quia funt aliquae 
pvopo í tienes verae, & cem-

íilia,quíE refertur ad i l la , tan-
quam inquibus eíl:alia prout 
refertur ad illj,tanqu3m ad ea 
de cjuibus praedicari poteft: 
ex quib" pr mae í lde elTcntia 
vniuerfjlis : í ecund i veroeft 
pafsiu e i u S j f c d potert confvds muniter ab ómnibus recepff, 
rareintclleftusíprimarelatio- i(U£non poíTunt faluari íine 
rem fine fecunda, & fecúdam enterationis^t iOerHomo eft 
ímeprimaiergo poteft dari cf rpecies. Animal éft genus, in 
fcntiatine pafsione, & pafsio quibus prsedicatunvfoiú veri 
rinccírétia,cpeftimporsibile. ficaturicr intdleaum :ergo 

Tertio,quia ens raiionis ta ponendum eft ens ration's. 
diu habet AÍre,quádiuco.givof Quarc ad argumenta in op-
citurrfed nihil tale dari pót . poíuum adduila relpó^etur . 
Etprobatur,quia íi cognofei A d primum,reucrain cntibui 
turtergo c í l cognofcibilcrfed rationis pofle d a r i genus fine 
cognofcibilitasfupponit en- fpecie, fi nen coníidcrentur, 
titatem>ci.uaE fit cognofeibilis 
quae eft pafsio cntispafsionc 
autein cntis fupponit ipfura 
ens:efgo ante cognitionem e-
rat cognpfdbiles & ens: crgo 

prout relata funt,íic cnim ne* 
ceflario funt fimul/ed tátüin 
pro|conceptu ipfo in commuf 
ni,5¿ inferioi^quia cum t e t ú 
cire cntis rationis frt actu cce 

«ullum enj quod folü habeat nofci,eum pofsit coníídcrarí 
eírejqaandiucognofciturjat- Tatiofiipcrior entis rationis, 
que áded nullum ens m í o - non coníideraii i inftr ionbus 
jiis.. po t t í l adu dari gen9 fine ípc 

Xtu JtnU Veratamen, & communis cie:quod oprime vidic Epif-
fententia eft,dari ens rationis copus Oñahic q.i.sr.^.aridit. 
quod tanium híbeat effe ob^ i .Addo nen poííe dan ccon-
iediue in iniellc¿\u. Eft ex- tra inferius iinc íuo luperio i : 
prclTaíententia Arift .4 .Met. nam fuperiora funt de concep 
c . t .& S.Thom.de veritate.q. cflentialiinferiorü: vnde quí 
i . ar. i . que m o m n c s al i j au t h o 
res fequütur.Et probaturpla-
ne,qu;aobieí lumintei le¿tus 
«ft enjergo quídquid intell i-
%\x intellcaus, habet raüone 

intelligit aliquod ens rationis 
in partii'ulaii neceíTario inte! 
I git rationem entis rationis in 
communi,prout in illo parti-
culari eft mclulum : & ita l i -

tntisj&; ita nihiljvt nihil, non oiul cognoi^itur cuminícria 
£ 



rUatqueadeó non potcH; dari ita neq; eíl paflíd cnfís 
jnferius íine f i . per i orí . 

A d fecundmn de cífeatia 
& pafsionerefpondeojy.érum 
eíTcjVt argüraent.um prohat, 
dari pofieetiam cfl'eotiaín fi­
ne pafsione, fi confideretur 
prxcife fine tslLparsione^ é 
contra paísioncm fine eííen;-
tiajfi coníideieturpr^ciíe fi­
ne i l la , cum rorum eíle cntis 
rationis fit cognofci:quas cn| 
n ía , l ícetin cniibus realibas 
non contlngant^amfra in cn-
nrbus rationis,quae funt entia 
fíela,& quorum totum íuum 
cflV fit cognofei, neceíFario 
funt concedenda:,ñeque ali-
quod habentiaconuenienJ. 

A d tertium quídam docent 
hoc temporejintelligibile nd 
folum eireparsioné entis rea-
lis,fedetiam entts rationis,ita 
quod fit pafsio en th in cámu: 
bi,pr-out cóprehendit ta ens 
rcal'ejquarationis.Qus doc­
trina prorfus faifa e í l , nS tota 

*f á tco :c texi to ia^cnt i s rationis e.ítcos. 
nofciicr^o cognofcibile non 
pót eírs palsiocntis rationis. 
Dicendum ergo efl:,cp>cognOvf 
cibile folú eil paísio entis rea, 
liíjitj quo prius intelligitur ra-
tio emis,quiqr íit cognofei-
biie,non tú entis rationis,cu-
ius tota'eíleniiacft aílu cog­
n o f e i ^ fingí,& ita, íi verum5l 
i J e m d l quoci int€lligibüe,vt: 
rcucra cft^tlam veriini,reuin. 
t c 11 i g i b i ] e, n ó; e íl p a fs i o e n t i s 
u ibnis j fed íanMira entis rea­

to comrauni,prout ccinpreüc 
dit ens reale>& rationis. 

Dieo prsteres, intelh'g^-
bilc fumptum pro potetia no 
cífe eírcntiam,aut pafsicné en 
tis rationis adualÍ5,íed-folwm 
entis rationis pohibi l is : quia 
eúm tota eíremia entis ratio­
nis fit cognofei , ens raticfiis 

.actúale,eífcntialicer petit a<ílu 
c o g n o fe i , i n q u o c o n fi fi i t fu a 
c ífe n t i a: e 0 c n t i ave r o e ni i v r a -
tionis pofsibilis confirtit in 
i-pfa cognofei biiitatc. 

Quo íuppoíito ad argume^ 
tum refpo.idwíurjtoíam eiTea 
tiam entis rationis aétualis ef* 
fe cognofei adu~:& eum ir.fe-
rant-.ergo prius-erat cognoicí 
bílejncgo conCequcniiam, fi 
loquaris de ente rarionisatHia 
hjquia tsta efíentia- huius €ÍV 
c og n o fei> fo 1 u m erat eognof-
cibile ens rationis pofiibil.Cg 
quo de o i p fo, qu o de o gn o K j r 
tur,iam ht aftualc. 

Et i i inftestPotétiá deBet pr^ 
cederé ai5tü:ergo ens rationis 
aéhialc prius (5.(1 cognofcibile 
qua adu inteliigatur. Ktfpoa 
detur3anteccd¿s eííe vtrú ia 
entibus reallhi>s,non tts in en 
tibus rationis,in quibusjcum 
tota eficntia fu adu eog nofcíy 
non íunc ante ipfuni adumí 
quod fscujcfl: in entibus rea-
libus;nam ántequám homo s\. 
dcat, prjEJupponiihomincm 
adu cffe potentem videre. 

Girca f e c u n d u m ^ u o d í a 



iquírít q ü ^ f l í o , fciiicct cjuid 
| t e n s r a t i on i s, c o ni m u nis Tfc a 
l étia cft,cns rationi s íolu m d i 
u • d i i n n e g a t i o ñ e m, p t i u a t i o -
nemJ& relationera. T ^ n t t S. 
Pfhom.d? verit.q. 11 .arta. & 
cumeo Logici omnes. Ratio 
tftjquiaens r a t í o n í S j V t aden* 
yiáirnusjcft ilIud,quod Tolura 
liabet eíFe obiediuc in int^IIe 
0u,& hebet fundamétum iñ 
re, p e r q u o d v i t i m u m e x c l u d c 
bamus chimeram á ratione en 
t h rationis, quia nullum ha-
bct fandamétum a parte reí: 
^ d tantum h|c tria connume 
rat* habent efíe folum obie¿ti 
kje in intei lcdu,& fúndamen 
t a tn i n re fo 1 tun^ e rgo i i 1 a iría 
i u m entiarationis. Probatuc 
minor de ííngu\is,quonta pr i -
tiauo,& n e g a t i o f c l u m habct 
Tationem entis,quatenus con 
c lp iúturab intellcduper mo 
dum e n t i s á parte reí , nam á 
parte reihomo habet carétiam 
l^ifuSjqug carentis in homine 
cft priuatiojin lapide v e r o ne 
gatio:ergo p r i u a t i o , & nega­
rlo funtens rationis. 

De relatione vero etíam 
probatut^nam relatio fuperi© 
risad inferiora , aut inferiorú 
adfupcrius,{oium habet eíTe, 
dum concipiturab inteilcdu 
per modum rehtionis realis, 
ipfa vero in fe non eft relatio 
rtalis,vt f i pra vtdimusrhabtt 
taoié hxc-elatio rationis íun 
damentumin re, quia ex eo, 
i |uad omnes ho mines ^ part e 

r d partícípet r i t iere horni-
ms,intelle¿hí$ cutn fúndame; 
to in re fingit in n a t u r a c( m-
munirclafonc quai.dam fu-
perioris ad ¡r.fcricra, & infe-
riorum ad fuper¡us:crgo e t i | 
talisTcIatioeíl v t r e ens ratío-
tiis Qupd veroruUium fit a-
l iud ens rationis, facile pate-
bit,íi fólucrimus argumenta, 
¡epskt probare videntur pra^ter 
<d i <9: a e nt i a r a t i o.o i s c t ia m t íTe 
alia ponenda. 

Primo erg© argumétor: Ad 
probádum clfe plures fpecíes 
•entis rationis prseter dida, da 
tur aHqüa,qu3s folum habent 
eííe obiediuci in in tc lkdu,^ : 
liabent f u n d a m é t u r a a parte 
reircrgoS funt plures Ipccíei 
entis rationis,probatur ante-
ceden$}quiaannichi.btio , & 
corruptio fumquadam a d i ó 
nes n e g a t i u S j q u s a parte reí 
nullam h a b e n t emitatem , vt 
fupponojex í hyíicis,foluha­
bet áparte rei eíic n e g a t i u ú , í i 
cut negatiojSí p r i u a t i o in quá 
tú funt q u s e d á carétia infitrí 
rc iú ,qux a n n i l i i l a t u r , & cor-̂  
rupuntur,& ita h a b c t fundad 
métaá parte rci,co mcdo,quo 
hegatio,& priuatio, & tiviftae 
adioneSjquae a paite re i n ih i l 
funt,concipiuntur ab intelle-' 
d u per naodü entis,atq; adeo 
f o l ü het cíTe entitatiuú.quan-* 
diu cócipiútur ab i n t e i l e d u : 
ergo í ü t es rationis, h6 minué 
quá nfgatio, & p r i u a t i o , atej 
fidió ukuaentiaialionis, 
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Secundo ídem probar! po- dittergodatur fubftíintía, & 
left de extrinfeca denomina- quantitas,& qualitas vationis, 
íionc:hsec cnim nihil eft in fe 
namex eo quod egq videa co 
lorerr,nihil realé ponitur m 
co'iorc-.etgo extrinfeca deno­
mina ti o, q n a c o 1 o r d i c i t ur v i -
íuSjin íe n';hil t i l hoc nio-
dojprout nihil cO,repciitur a 
pasterei faltcm exifictía quae 
d.,m ncgatiua,vt -n íin iü díxi 
de neg2tione,& pniisnoncriá 
ergo hab textrií-Aca denomi 
rsatio?qua? in ft Eih i l cft, fun-
damentú inrejnon fecüs quá 
ri í ígatiOj^ prIuatio:ftd catrín 
feca denominatio, qua; in fe 
r» i h i 1 v ft, S¿ h a be t • f u n d a me n t ú 
\ parte r<;isconcip¡íur ab intel 
i fe £1 n, v 11 n s q u o d d a m , (i c u t 
negatio,?»' priuatio:nam tjUid 

í i cu tda tur reh t io rationis, 
ScdpropterhsEC quanuis 

dífftciliaííiint,non eíl receden 
dum ácommuni cmnium feti 
te n t i a, po fi u n t enl m c u i d écc r 
folui; Ad primura relponde -
t u r, v e r u m e ffe, v t ar g u m e n ru 
probar, aRÍchilaíioné,&cor-
ruptionem cííc entia latíonisrí 
n e ge t a me e fíe pl n r e s fp e c i e s 
entii rationis, rgílucuntiir e^ 
nim arñhÜu io& coirupcio ad 
negado ne'm MI ? m ̂  c -ornrp ti o • 
eft- CjUxáa ra n t g ató o i n fi e r i • 
formjB corruptÍE in lubicdo 
iiicapaci ná habcridáiM'iUam" 
fo r m a j n pe r D a t u r a m, h o e eíl s. 
n a t u r a 1 i t e r : a n n i h i k t i o v c i d 
etiam eft'ncgatio totaíis reij 

qnid intelügit, intelugít per quae non rev^uirit fubieífium. 
modum eníis:crgo etiam ex 
trinfeca denoimnaíio efl ens 
r a t j o a i s p - s r er c c n n u m e r a t a. 

Tert'íójquia ex éo relatio 
rationis poni tur t ífe tns rstio 
nis,qiiia ÍDte i ledüsf ingi t : re -
la t ioncm , vbi a pa)rie reí non 
t í t r t h t i o reaii*í,red etiá ínte-
iié£Ún aliquanáo fingit qoan 
tilateíUjVbi no cft quantilav 
vt quando int€lligit Dcum 
admodumcorporis,& íübíiS. 
tiajvbi non ell í u b i l a n r i a v t 
C|iri«:do appreludit chimel'á 

cuiinGt *.funt enim quaedam 
negationes huiufmodi, vt no 
homo,nanveiiam non ens, tix 
non Homo. 

A d íecundum refponde-* 
tur ,e t iamí :xtnnfecí>m .dcno-« 
minationera eílt ens rationis, . 
in quantum intellecius negó* 
tiatur déillá , vt de quod ara 
ente,quod benc probar argu-
mentumrtamen eft reiatio ra-
tionis:namintelle¿ius concia 
pit extrinfeeam denominatio 
ncm^ qua color appellatür v i -

per modum ciiii fáam fübftá- fus per modum cuiufdam re-
t i ^ inir; Hilií» 8c^plprehendit: lationis realis colorís ad vi« 
qualitatíim^vbi noneü qtiaVi-
ta i , v t q i u do homirem in1 

fum aóluillum colorem vid 
tera.Et; limite quid díti po-
teft ¿C^lij? extrinfécis déno-

•»• " minatio-
- -— ta-»-- ** 



prthenduntur per modum cu tindajCoppip^^tanoen pra?-
iufdam ordipis r^ijquSr den-o ter hoc l i d.uurar 
minatur talis^ cxtrinfece ad liud a parte rei^vt, inteikcU1.»» 

_ fomiaaijáqu.A talis, de nomina ííngat illam c W ÍÍX 
tur. ' , quiaa^iqa £aqe r e i i i f i t or-

Ad tertium rcfpondctur, dineraV^l^gc ' ad 
ilia,qu^3e in argpmcnto cónit- paírum,quod diuerfum tft a& 

jmcranuir,ppíius cffc ip refig- ag-cnti,hinc fi 
.inenta,quanicns rationís>qc ncm ratíonis ínter c^ionern, 
.cuius ratiope eíljVt,faepc efí^j, pí pafsíonciin:vt v^í^gr^pter 
iiabcre aliquod fundametum ipfum d^£ai^aí j ]UUe<Ji í$ 

.jóentum nonmuemtpriqe^g ^ W S ^ wPfHfE^PÍffiBJÍW 
plis adduílis inargumétq:tp^ ^ B f e ^ á p ^ ^ l & f ^ S l T ^ f 
o¡> imclledus intelligat ra per modummiraljUis cuiüt 
f|5cr f^pdum íub¡ft apiiae- ̂ Qr^f) ^ a m j ! f ^ f i a p | | ^ ^ ^ ; ü | ^ ó -
r c2 ,& chimeram per modera ,t;us funt mera figmeta^^u^ 
jC:;umfdam: m^«b(iU& fu^ftáii^ í€n$ratt9fBf*.'?íbioi ni áu i&s i 
.xiullum htbet in re fundamen Habemus cr«: 
tum,fed folum indefedu ipr tres tamumefíc fp$$ f l ^ i> t i | 
íe i ledusiqui propter fuam im rationis,f)egatio,D^,¿y«^íp 
pctfcftionemtallterapprchc nem,&relationé. Circalquaf 
dit huiufmodi res, & ita non notandum eftjnoncík ípcciei 
funt cotia rat íonis , fed mcr.é infimas^fcd fubaltcrnas: nam 
figmenta. ncgatto,& priuatio rui fus d i -

Sed inílabií : Nam vt fu- uyunturfetun^umTpecícra,1 
praáixínipSjdií l indio m i o*, fecundumquod príu^nt ¿mi% 
siiiir^ipíina.csB.hab.et .fanda^ €\% poíitiuis,nam aiucría príí, 
memum in re, & rurfus hoc ustiocft cíecitas, & furdita?' 
fundamentum mhil aliud eft¥ quíaalteraprjuat YÍfu, aUera 
^uai^ qupd res l i t talis,vt pro auditn.Similiter relatio ralio 
pler impcrfeílionera intelle- nis,alia cft relatio vniucrrali$é 

non .porsicalio modo ap alia pra-dicabiüs, imp c;ucliT 
|rehendi:folumcrgo hoc fun bet iftarum.eft amplius d;Liiíir 
damentum fufticit.Refpódc- b i lis i n fu as fp e c i es»v t̂, v id c UIT 
tur nefando cóhrequéritíám: mu?in prxdjiGabilibu!. ; 
m m quanuis diftinélioíatio- , fecundo notandum cft cfr^ 
nísratiocinata; magnú habeaí ^a relsationé ratjioniSjilbm sp-
ftfQ'dj-mdat^cri iaif i tperíeüio pdlari coromuniter fccüdam 
SM?Imeiie&'US^oa.^ot€/ús*.U% intCt[oneaínam c,ü in-tellcáus 

' ' " ¿ ^ "inte-



7o Smfer 
ínteíl ígit príus naturaabílra-

comun^deiüdeYcrore 
lát íoné huiusnaturae ad mfe« 
riora-.quiaid,ad primo inte 
ditjeft natura.Hinc fit, na-
nAtura ipía realis appdktttf 
prima intcntiOjVel vt afij lo -
quuntut , in té tm obiediua, 
quia n-Hura eíl primú o b i e d ü 
inteiled":?*: quia deinde intel 
í s d u s intédic ad concipiendl. 
ilíá relationé ratiQnis in natu­
ra^ deo naecrejatio apd-ellatuc 
fecandam etio quo nomine 
frequenter vtemur in praEdi-. 
cabüibus . 

Tcr t ió notandú e í l , ^ cu 
tu eíTe entis rationis íU-cfle o% 
ied i u é in in te)Ie étUien s! ratio 
nis nullibieíl í ü b k ^ í u é ^ d e i i 
n u 11 i b i i n h ae r e ?, qu i a i o b ̂ e r e 
aübijelVpi'opriü accid'fíis t i l 1 
lis:& Ltáípeetss íntcHigibiíes 
•adus,& habitus , qui-funt \%>. 
inteliedu fübie¿tme} potiüs 
funt entia realia.qua fátiovrHV 
quia non hibent efie obicdi^ 
ué tantum iu intc-lleclu , fea 
fúbicctlyétátvero ens rationis 
íblú eft qbiediüe in iatflkc*-
tujoullibl vero fabieetiue., 

Quárto notanduhi eít ?, has 
fpeciss entis rationis, (c^xctl 
n e g a t i o n é, p r i u a r i o n i , & r c 1 a-
t ioné,non eonueuirc vniuocé 
in cnterationiSjVífalfo cxil i i 
i ^t,Epilcop9Oña.q,vniuerf» 
fffjj. 5 .diccns,ens rationis eífe 
genus gs neralifsi m t L p a i c a 
ment |«nt is rationis,quod íal 
fum qíTtí lie probatiU. Ná e»s 

'tf V n t u t r f , 
reale n6 eft v n í « e c u entlfeul 
rcalibus inferioribos, fublbn 
t is ,qu3nntat i ,5£c ícdpet iu í 
eft quid an a legú , vf cóínunís 
opinló in traítatu de analo­
gía : crgo neque ens rarionis 
e í l ,quid vniuocum entíbusFS> 
tionis infe,rióris,fed potius 
qupd analog'im.Probatur c5• 
íequentiajquia ideo ers rcaie 
non cft vniuocum adentiarea 
lia inferióra,quia clauditür ci 
fentialiter in vltimo coneép.-
tu diííerentialhnam difere 
t ia , qua inter fe omnía cnTa 
re alia differun^realis diííeréa 
t i l eil;: fed enana ens rationis-
eft dé vltimo conccptuJ& d i f 
ferentiaii cuiiuübet 
lionis^quiiilla tslisdiíFeréam 
eft en? tíon realeo-pía in- ente 
ratié n i i nilrfí tea I e re p erit uri, 
er^odHnf-ratiomSj&itacka 
ditKMnvhím-o co-nce p-t-u-dií^ 
fferéiiati cuiüslibrt-entvs rati^ 
oís»atoae.a.deó .eñ ̂ '.»id-anaíc«» 
•gü : ^ n d ^ ú'genus quódlibet 
dé be as é*" vn iaocuui j ide í i t 
qtidd en^ ¡"alioSM i n • comrnij-
ni-nólir. gvn#s- ¿efftrUlMifraQh 
a:icuiuspT^af;cam-;íi eheis ra­
tionis,& i ta potiüs lint plura 
prsedicameiiía emis rationis^ 

^Mnes conuenmntiin bao CmenB. 
TS ens rationis non habe- ^ « ^ t 
re caufam efílciéte Phyii; 

jC2mj_quíE £e ractÍQngai..reale»; 
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fe piiyficám illud eff ickt: t i l 
U«idqujd hoc modo fitjeíl ve 
rum cns rcale:quSí ¡i mus erg o 
in prsefentí t I qua poecntia 
fíat non peradlionem realcm, 
fcá per íi£líonem,ipííl ,á CjUa 
potentia íingat«r,&fortnetür 
cns rationis. 

Prima fentenua affirmat," 
cns rstionis no folum confur 
gere per operationem intelle-
Su^fed etiam per operatíonc 
Voluntacis. Qj¿am íentétiam 
,Calct.£.p.q.2.8.2rt. x. tribuit 

•t m agln a tlonemjsüt m e#orr l 
fcnütiuaro ; ĉ usm íentctiairi 
tueri tenéi:ur,qui gffirmat/tn 
fum intcrniim,vt iojaginano-
nemfaltein imperfecte difeur 
rere,6c i udicare,quádccí.qnc 
inteilectui iudicat, f¿ difeur-
rk;naro f\ dum intellectusin­
di cat hominem efle esreum, 
ídem etiam prseílst imagina-
tio,nam negotiatur de illa p r l 
uatione, táquam de quodam 
cntejRtque adeo faclt cns ra* 
tionis Falfua-i tamé eíl huius 

Scotoin í .d,4-5.q.i . irameri- opinionis fundametum, fcili-; 
to tamen,quialníolutÍone ad ctt quod inimaginaiione rc«" 
vltimum dicitjin re vr l i tare-
fukare extrlníecam quandam 
dtnominationcrr; a volitione 
vo lun ta t iS j i i km tamé nó effe 
r s 1 a t i o n e m r at i o n i s j qu ou f que 
ibintel leí luconcipiatur , v t 
i«enSj& ica folum ponic ens ra-
tionis vltimaté cófurgere ex 
cognitionc intelle¿tus . Cu-
iufuis taraé li t hxc fentécia, 
probari potefbnam cns ratio^ 
nls ficut poteft efíe obieí lum 
inte1Iectus,itaí& volütalis: na 
quidquid i ntellectus cognof-
cít;potefi: volunta? appetcre: 
ergo íícutensrationis , quia 
nó habet efle á parte re» ,fed 
folum obieetiué in intellcctu» 
i u crit cns rationis, quod fo-
lusn habet cffe obie^ctiuc invo 
luntate. 

Secunda fentétia aíTerit, 
ensra:ionisnc)folum herí in 
inteliectUjfed etiam pf r fen-
fum intcinutveíbi gratu, per 

perbtur difcurfus.aut iudiciü 
(vt dicam 5.de anima OQuare 
hoc relicto fundameto aliter 
viáetur poííe probari h x c opi 
n io , iiam memoria fcnCuiua 
cognofeit negationes, & prl» 
uationes,vt patet,cüm quis re 
cordatur fe in tali eccaíione 
non fuifle loquutum: non lo» 
qui autem eft negado,aut pri 
uatio locutionis , Smúliter 
imaginatio ctiam haber fuá fi. 
grnéta,dum imaginatur man­
te m aureumj&: alia huiufmo-
di;ergo etiam ab huiufmodi 
porentijs f.t cns rationis.. 

Nihilominus tamen com- r^fíc-
munis ,& vera fenteetia cft, ni* (¡umm* 
ens rationis folum confurge- ¿vf¡M»4 
re per operationé intcllecrus 
formaliter loquendo, Tenet 
D.Thom.q.2.de raalo,artic.i 
& f$pe alibi Caitt . i .p . q. z8» 
ar.i.Sot" hicq^.Sonc . ^ M e -

iyr.yiS.ix pliircsaiij, 
i i 4 



Vno Ctiitísiateíiigtti^ not t 1 lib.dc anima diilercriiasi . 
diíífEiüQ: negari op po^é^cjuin >1 • De.ten ííbüs ífítcrnis^ v t 

tuTírfitaji&.aba^ii iítfágina-- i 
tii3!jtís,dÍ3CÍfcliiSÍájig4Hata^t ita i 
dicaot'ífferíraus érgdí has Wsáh 
t do íé^a tu deri<sm|iiatí^ti^^í 

tiaiii,ffediDÍü.accideda>vl 
tiesin IjbnsJde an p i * repet í * i 
mustvnde quando ifáaglnátK*á' 
imlginatur nRtyiltl^tütew^riihil 
i m poísib i k m nelt \ú a' ÍMli ü ® 
cencipit! qmntiratéj íííagáá fi § 
TÍS&BM q«a|« kaii mé 11 Sj afee3 
xtm rt^rohloscdíbr© áMí s fie 

iifu rg i t per ér atiístem bi! 

5.¿ ^ T I b, q^ d d B ©fi p © ísií-íié-

litet ^üm^ raíeni^na íVñíietíát 
rrcdirdat^T P m ^ i ü in ^ M eí:- ̂  
ctfi o ríe. nenCmfFe ldqüUf i i i f i^- ' 
néfefertlirtn negatioflé^quae' 
t i l wo-n^cjutló'rhsEc-^tolm cü 
váhW ñ«¿:ÍDÍjeftfiMlfeHrftvObie-^ 
d 8 awtí m XÍUÍIK 1 ib e f le h fui"3 

c, . ^ - T p T 1 ^ 7 ~ J . » • . , 

q«] í totüeíFesentísrátiott& eft̂  afiqjiid fenribal% debet elle, 
cQgnoíci i cú ap^rterei h i i t i l íed pecordattir Fet«,c|iíj írc^a 
§1 jíe d ¡y,otu B | ^ | a'ití app etí cu s 
fi^níiimus nofant p^fftetif cx>gt 
apí^tmae^fód ap^eLticitiaser-í 
g^perlllaaitsi operatíQné n<| 
p^teft coforgecií s f ati©ms¿ 

i ^íptedoipiíobatiar^ens ratid 
nisnQn poíía confuigere pei; 
aétronem alieuimlenfus, fiae 
¥ x f e r m ̂  íi we i rvt e r n i * ̂  a m v im 

li©c<kÍ5oheBénÍuít1©tiát«i? 
q u o é in proprioÍOco^érilícét^ 
ir* 5.ííb.de arii5ma,tóágk eiúcis 
dab 11 m i B t f t t^m c fié tic fbl - ' 
uípo te í i fuij^amltum íecud^ 

feñterítías» ^ t .j, s ;- 3 
sfSsciftatim alia inítsrgit dífi) 

Écúlt asi f o p o fi t ó qu o d e rt s ra f 
t iows íolum c 6nf ürgé t per o J 

jíVtá i m 
cultas* 

primis íeBÍ^SiéxteFnrnon Jrâ . peíationé iníelleéitií, aWíímJ 
Isent vlm ad fingmd-imi' fibia necns ratiaoiiis püfsit'conrur-^ 
llquldobieftamyquia cü f o i gere per quamli'b'et eiusoper» 

inimutétuV ab obiefto rea^ tíénini.ll:efpohdetiir affirrna 
iilcrexiftt,.&?pr3Bfcfttlvnl¿ tsuc^ narmin pfimis priüls 
k l l reueranon exiftens finge- tro,&'neg3tio per fimpliííern 
je poilunt : de quí>la|iu|ín , apprehenEofiem appréhend^ 



pbfTuní per m^dum entis & ip-fa natura^i.un dc i i c inm^r , 
fímilitcr per i u d k i u m , & d¡f~ qualiter ncgsLti.. -dt:n< rí^ . .vi 
curfum poteft int t l íef t i fS de- naturam neg¿tan , üelatiu re* 
lilisnegoiiar^-tifi^u^ác <\w\? ' ktaxÉa:díakn'U-n3';í, íV^atíáiio-
EtiíHani =éátiiaus^taintim^oin^;! clebo^mínat' prluaram;i:Eá 

Jiabet yim pritiario ^SíMga^ <cJafnc'iítum^,v«m;pf-iO^iinaírt;| 
!tio, vt per qiurxihbcti intclíb- •&:s'SL*G$mim0teáÍ2te:babperjt 
¿tusoperationem fietispó|si| ,eílc,eft illa intelle^ip,qua fia 
ens ratiorns." • • g i turj; 'ác i:nleíiíi^iítfr^:aixqiiS»i¿ • 

Idera etrarn ^robiñtitiáe i i a ü d | i i 0 B m n s ^ quiali^Sca-
Htionéj haet ienim coníufgit ^ ío jper quámJrnmctiiate cóí-
per o p-crat i o ñ e m v n i á s-e x t r e-1 l&ng í t i d at i o r at i o ni { l i tÉ i 
mí ad aliud : coparatio áütertf |)|ratio natur» ad aliatp:, ad 
CVtftipra:dixíitíüsJ ndn fblifín qimn per operationera in te^ 
i^penturiniüdieío;S¿dtí(£ür- íeSusrefertunMncxjptinieaf 
íü (per quas opetationes vrtu: feruerunt Lógici ^ céparatidr 
irt ordine ad aliud comparar! i r i ^ae f f e í funda racn t i jm p rm 
potéftjiud cando eííc ordine ximü rebt ionisTat ionis , quae 
ínterilU^extrema,aü'f p é r d i f - comminifecr appeiiatuT féeua 
curfum illú ordinem inferen^ da in ten t io , i 
do ) fed ct iampoteíl repcrrrl Scquitur fecundo, quód cú 
ira hiera fimplici apprelienfio efts taírapkaopghofeatuc s ^ 
ne: quia perillam (vt diecbá-
jnátíf)^ríunívYt ordiríatüm 
aliud,éócfpi poteft,cíim iudi* 
cemíis efíe ordinatüáé áliüdj 
fieut aliud eft concipi homi-
fiémjj'taIbum:quod fiéri pó»' 
teft per folam fimpliecm ap-
preheníionem : aliud vero cít 
nomiñem «fíe albííi <^uod per 
primam mtfellc^tfs o^erátloi 
nem fieri ndivpoítéft:crgo per 
qiia m! ib c t i n t é 11 c ¿t u s ó per:4-
t i onem pote ft corí furger e 
#éri relatióratvomSi 

Ex ^idis í eq^ í t i i r^uod i i -
laer ens rationishabeíré dü> 

ens tafrapkacgxghoí^atycj ^ 
fín^cur ad ínodum guiuíyaiii" 
cratílíf éatósp-'e-ueta iutelligitur 
p^E^pecicm intelliglbilemeii 
tfSTeálH. --.' : • '.-'v'j . 

c Séqjuáructirdpjaquld ¿JMH 
cns rationis no fit verum enfj-* 
fed ííftum per raíionem, nbñ 
|iabe t p afsi o n es en t i si neo m« 
muniyeré, & realiter, fed per 
rationcm, ita quód habeat bo 
nif at c m, fe tí p e r f é d i o n e ifri r a- -
tionísv)Teü fiáam, feu V^rítatl 
fiftamj&: fie de alijs, 
1 Vlt ímó ¡ex di^kpaté t ,^qua 

Hliter dicattíf ensdeertterealij. 
& Tati£)nis,dicítur c-ftiiHV'aequi? 

plex fundamentumValiud pr-ó tioée, ficüt boítío de hómtíie 
mmumváiiud vero rémótám. viuoy Sí picto: narft ens realet 
f undamcnttim yemotuíé ^ft cíl verum ens, at vero ensT^, 



^ ̂  Stípcr traBaf.de Vmucrf, 
t 'onís cft cns fiflum, U iía quanliter fuppbtíiñt íio'mtril 

íaftda» 

ajqvuuocc conuemunt tn ra-
lionc entis. 1 

Ex dicíis facllé erit foluere 
TOtiones tn-conrrariumaddu-
¿ias, &: quidem adíundamen-
tum íccr.nd^: íeincnti^jncni-
pe,qiiilicer imaginatio habeat 
íua figmentajam diximus. 

Ád rationcm sutcoi primse 
fc n t e n í iae r c fp on c e t u r v e r u m 
eííc , cns rationh pÉTc eíTe 
obied^nj voluntatií , vt üigu 
mer.tum probat , non t.'mcn 
ens .sticnisjproiiteíl cbicí iü 
íllius. Et ratío eft, qiáa nó tl>. 
obieí lum vohmtatli, táquam 
aüquid Í&CA m abi ib , fedtan 
quimaliquid velitum: volun 
tas cnnr>' clim tien í l ipoíen­
tis ccgnoícítiua., fed appeti-
tiua, r i h i l fingere pctdt : Be 
hs íojüm habet apretere i l -
ludens raiionis,'qiH;d ab ín-
t e i k d u Engitur, 5. i l l ipropo 
r.itur, jpfa vero nihil filigtt, 
ied Eftum ab intelle¿lu -ap-

jO0 q&omo 
modo fecunda inte nilo­
nes pro; dk eturdep t i mis 

de ¡ s rpjis iuter /¡f. 

Tilia bretiitcr i-n hscqnar-
ftio expedienda funt, Pri-
rnum , qualiter príediecn-

Uir fecunda? intentiones de 
p n m í s . SccundLm , quálitcr 

prima, & Iccundse intentio-] 
nisintalsbus pra;dicationlb%: 
quod per regulas generales,: 
quastrademus, fatisiiet roani 
íe í lum. 

Circa primum fit pnmare-Fnw*^ 
gula:Sccurese intentiGnes in ^ cm^ti 
abftra£fO non pra-dicantur 'áz mmu 
primis, n tq ; la sbílraéto, ne* 
quein cocreto cólideratis: 6e 
¡ta iñx font falís J Homo eft 
ípecicítas: Humar.iíastA l'pe-
cícitas. Et rat?0'eft,quiaprae-
dicatum debet aUquo modo 
contincre fubicái m, & íigni 
ncarc iliud , vt in íiac : Hom© 
cft albus, álbum quodsmmo-
ctScontinet .homideija , quia >> 
cicle id , quod habet albedi-
d»nc,¿\ \\oc cft homo,fed ab-
ftrr.ctuíii cum dicat formam,' 
non fignificat íubiedum iU 
iius,crgonon poteft prsodica 
t i de i l lo . Addoeiiam econ­
tra primas intentiones, ñeque 
in abrti2jólo,nequc in concier­
to fu mpt as pofie praedicari de 
f e c u n d i s • i n t eo t i o n ib u s i n ab -
fíracto confideratis, qualitec 
iílgfútfalf^iSpecieitas efthu' 
raanitas: fpecieitas eíl homo. 

Sit fecunda regula, fecun-1, K í i ^ 
das intentiones in concreto 
poíTunt prxdi.cari de primis 
in concreto fumptis, qualiter 
iñsE íunr versé: Homo eO fpe-
cies: Album efl: fpeeies: Ani> 
« id eíl genus. Ratio cft, quia 
üludpjsedicatum pra:dicatar 

prgdiccntur ínter U.Tertium de eliquo fubieílc, quod i n -
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eífe poteft i l l i j & iUuJ aliquo fenfumcHomo habct eíTentia 
modo continet: fed írcun Jac 
í-nterrtionis in concreto, v. g. 
genus„ aliquo modo continet 
animal,de quo pr3edic.itur,tá-
quam íubjedum , & eífe ge­
mís incíie poteíl rinimali, lal­
te m denom-natiuc: nam entia 
ratiónis nullibí funtrubie¿ti­
lle,ve fupra: ergo-fecundí? i n -
tenriones in concrctopoíTunt 
pr^dicari de primis in concrc 
ro: dixi tamen pofle prxdica-
ri^quia non qu^libet fecunda 
iiitentio in concreto prasJíca 
tur de quaiibet prims in con­
creto fumpta-fed folúm ds i l ­
la, qüam denominare pctcil, 
& i ta h'éx. GIÍ faifa: Homo efl 
genus, quia homo non poteí t 
denorainari genm». . 

Addo etiam é-coütr.i,primas 
intemionés inconcreto poííe 
prsdicail.de fecundisinte n~ 
tionibus in cocreto íumptif, 
qualiter iRa eft vera: Specií s 
eil homo, iicut haec v^raj-AÜ 
búeft homo.Et r.itio eí},>ftii'a 
ex commuui m o á ó c^ncipie-
di idem eft d ecre : H^mo t í l 
fpecies }*Í i Sp e-e í c- s: e \\ hom o, 
rao, licet non ití íuformalis, 

dlce^a^eíl tsmenvcríjlicut 
ifte: A l b ü m b o m o , -

Sed dubi ta t í s , vtrum h.TC 
fit vc.rarHoraoJnquanmm ho 
ra o, e ft f p e c i e s. R e íp o n d ¿ t u r, 
quod illa pa? ticub5lnquarura 
homo,poteft tomi reduplica-. 
t5ués & ípecificatiue; fi fuma-
tur rediipl catiue 3 facithunc 

liter,qu6d íit íp:cies,&íic eft 
cíl f̂ ilfa, quia efíe fpcc ienví l 
denominatio,qux illi conuc-
nit accidentaliter, & per intel 
ledum:lj vero furnatur fpeci-
ficatiue/acit hüc íenfum: Na 
tiira,qu9 homo,dcnorninatur 
fpecies:& ha?c eíl vera. 

Sit tertia regula; Secúdas in* 
tentiones in concreto prqedii* 
cantur de primis in abftraclo. 
fumptis,tam in abftraítís acci 
dentium, qium in abílraclis 
fubftaníiasr; : quod immerito-
quida negant. Probatur, nata 
in abll ra di s acc i de ntium h^c 
eil vera: Golor eft genus: A l -
be do eft í pee íes: fimiliteriM 
a h lira ais fubftarjtiae h x c cít 
vera: Hum^aítas- eñ faécies^. 
Anim^iítas eíl genus,. ' 

Et G'obíjcias, quód abrtra^-
Cla fubüantisa, vt-humaritas<( 
nr nfu»t; n-siaroe cópíet^, eo -
qudd déficit i] lis corq plemen 
lUiBfubflantiale fubfíáti^,5£. 
perfonahtaíis, quam. ramea 
dícunt concreraíubftantialia^, 
v t h o m o , qui d é n o m i n a t ur 
perfona fubíiílens, non ta-!-
máo denominatur- ralis hu-
manitaSí quia potiís íignifica 
tur per modum partís íubftan 
lialis fuppoíiti, aut peí l ona?, 
qnim per m o d u m per ib n s;, 
ft d nihil, quod babee ratio* 
nem pañis, potel) denomin j 
r i genus,vel fpeciés;ergo ifls 
p r g d i c a t i o n e s í ú t f a i r«: H u m a 
nitas eft íjpeeki i Animalitas 
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|)F6bi¿i,cp non poCiit dfcnoitíi 

•pie ta, ño i r ame n i SÍ rom p let i : 
in í m c[uaEfu h áric naiíf«tpe69-
-piter£, ^p«rtiiks^faíitmaKiaS 
•tdrtcí [Mt tír̂  fet^eiiail ad= he aja 

manitaíjVt ipcdEsadhanCj Se 
•i Ha ̂ tóivdil n i t atm » fi c u t á d -
ma ratiortalts/qu^nitis üt aatsa 
ra in completa, con^ipitur vt 
Ifíasciei- ad haiTc,r& ilkm aníji 
íTfam.Addo tamen huic rcgH'-
Isíé contra^ pTinias Intcntio-
íies in^ábftra^o non praedU 
cari de f«¿undis irt ^concreto 
ííim pti s, q u aHtcf bie c \ c ft fal? 
fá; homo Specicitas éft aqsi* 
fealjGénereítas efto 

*„iA**rt. £¿ x^ircá fecundíim, tjuod ia-
^ f » « / e - ciuirit q^^ft»0»rcilsí:et 

/ fer féeundge intentiónís pra:-
.diGentur de'ipftsinnicem, no 
tfndumpil, fecundam v&m& 
tiohem poíTe duoBus raodis 
^íomparati ad alias fecundas 
inte n t iones» Prirno,tanqüaíii 
4^' ínfeíidrá | in ^quibusííft, 
íqiiáliter com paratur ípecies 
«^hanci ^ iUám fpeciem, U 
^ í i u s ad hoc, & illud genus. 
6ec£ído^ non taniquam ad iar 
feriora , fed tanqúam ad fubi 
jtcla, qu« • denoiütn^ctt\ H i in 
hac prxdicatíon^f: Gqntis'cíl 
fp ecie^vniut ffalisi v bi j>r2 d iV 
acá t u r fpec í es jdeige n c re acci * 
dentaliter, n am dfenoroi nat ib 
fpe î e i atíc íde-ritafóter con u 
tíit kikí fufb i # Ü 0 | (jü ddcíl ge 

^us J qypd: eíT^ntíaTií-er hábe t 
^potius clíe,g!enus. 

MoCi .(uppofito, fit prí-
?ma re gufe hac difficul t r 
tf . Steomparentur fecundé 
Uvi? n ti o ne s ad ali as, t an q u a m 
ad inferiora,in quibus funr^ 
praedicantur eodem modo* te 
primae íníentiones^ praBdican 
tur de priípis., & i ta es áem 
pf qTriu? o TCíg^ls obferuandaí 
Cuot #q^^s fupra difputat, i¿ 
i e íllís tradidimu$, h» (judá 
in concretiis concrctura fui 
peyiiss prsdicetur de infe * 
t|ori,vtin hac; Hóc gemís cft 
genus, & «quale. praedicetur 
de íEquali ,1 vi in íhaCiGfnttl 
f^^praidltabíle $&-JáS![*ti& 
flbp* fpecic, vbi |>raedicati$ 
)afsio de fqbie^ioi fvcuc m 
i |c ? í"í o m oeft> rifihil is i naím 

c'íTc pracdicabile de differen* 
libus rpecie, cft pafsio, gene* 
ris: eíTe vero in illís , cft cius 
f |íentja: in a b f t r i s veró ab* 
A ? » ^ Cu p cr iora p ra: d i ca n t uf 
^ip^poribu^vt in hacrGei 
nercí^fi^tniueríalkas: quo 
rumrati n pri-
piis-.i pte a tionibus j ̂ IJeHi c e t,̂  
$uia príediéatu'mtft tnifiábie* 
¿ o , ^ alt^ttorimod© iliud co* 
tinct , feeeir; icut Aiperiu^ 
oonltnetiaferíorarergapr^di 
cat ur de illo.Deai que abftraii 

noníppíTuntprsdicari de 
cOficretis^yt inhacrGenus eíb 
vniaerralitas» poífunt tamenl 
concreta Caltem >acddcnta-; 
litBf ^isdiíari) de 4 ^ r a ¿ l i # 

qua^ 



qüanterhasccft veraíSpedei-
tas cft fpecíes ad hanc,ik iUam 
fpecieitarcm, vbi fecándain-
centio rpecici)<|ii^ cft fpcciíi-
tas accidentaliter,denomina-
tur fpeciís ad hsnc, & illam-
fpecititatem ab i l h fecunda 
i ti t é t i b n e fp e c i e i , í i c u t h o m o -
denominaturlpecics acciden 
tálitcr á fecunda intcntionc 
ípcciei,& ita ficiit hoícefí; ve­
ra: l i omó eft fpecies, itáhaec 
ell vera:Sptcieilasicft fpecies 
ad hanc j & iüam'ípecieita-a 
tem. i 

Sed obijcics: fef undaí inten\ 
tíones inrer fe íolum deíVin-
güútür raticne ratíb-cinata^r 
go potevühÉ príEdicari de fe: 
inuicem^qüomodócumq; fu-
itíantür. Probatur afitecedes, 
qüia diftindioTatiónis ratio-
cinantis eft ills, quíe nullum-
habet fundamentum in rejfed 
tGta fingitur ab in té l ledu, vt 
fupra: fed tora di¿tint5lio ín­
ter fecundas inténtiones fin-
gitur intei ledü, ñeque babee-
aliquod fundamentum a par-
terei:érga diftinguuntur ra^ 
tíoná raiiócinantfe. 

Refpondetur, diftindioné, 
qirje eíHnter fecundas inten-
ttones5qüáuis non hábeat fun 
damentum á parte rei, tamen 
baherc poceft fundsrnentu-Ti* 
in réipla. qaaí eft fecunda in-
téní io , q u u i á c a eíl fiuuh.íié 
tüm,v t in tcUeau í dí í l in«iui 
in illaconcfetüín,8cábílraaa5 
íVeutin e n u b u s r e a h b ü s ^ in 

I T 
liíbihgunr.' ral ifcís e ia n Í 

t ionerníüpvn! feai5& ir»; 
rem,fi¿ i t í diltingoiiatur rano 
n e ra tí o c i n a t a j & c x t a li .il i ü i a 
¿lione pcíTunt reddifaifs pra 
pofitíones.-

Sit fecundafegulu:fi compa % . 
réritur fecundas intent¡ones! - " 
ad aiiás,iánquam adfubicda, 
quae denonránant , i i aparta ' 
praedicati ponatur tb í l r adú , 
praedicatio nequit efle vera, 
qualiter haec eft íalfa:Vniuer-" 
fale eft genereitas,vel:Vniuer 
falitas cít genereitas , Katio 
cft,,quia,accidens in abftraéto' 
non praedicatur dé fuofubie-
do,nequc in abftrafto, ñeque 
in concreto eoníiderato. Cu-
ius ratto eft, quia cum abftra-
ftum dicat fúiarnformam.nul 
lo modo continct fubieétum, > 
& ita non praedicatur d e i ü o , 
quaÜter haec eft faifa? Homo' 
eft aibedo: Humanitas eft al* 
bed.6p 

Sed obijeies; Quia hsec eft' 
vefa:Geaí irétas eít vníuerfa-
litás,námTe hahtt ficut hsci 
Humaaitás eft animalitas,qiiá 
dui/n9 eífe venm füpra difp. 
i .Refpondétur, in hac pjíedi-
catione iílíid praedicatúj V n i -
uSrfaliiás, «non comparari ad 
genercitatcm, íiciir ad fübíe-
¿tam.quod accid: ntálitér de-
nornincí.fedfi ut ad infei ¡USÍ 
nam genere iras eífíní aiiu r 
coniinerur: fub vniuej laHta-
tf^Si ít¿ non Jiiirum eft,quód 
illa j.'.íxdic-i.i: •íií \ " , v ¿ \ on 



c-aí»-» loquímur , qaaado vaai Aí^ioai turnomen prinaf tntS 
fícanda incencio canuaratur 

alia ai t v c a d l'ü b i e d ú, ̂  u o d 
den arRiiVit. ; 

Sed obij<cies: Si ergo vna fe-J 
cundí iotentío pot r i l deherv 
niin.iri,ibaHa: ergo illa miTus 
poterit denominari ab alia,;8¿ 
i l l i ab alia, & iic in infinicum. 

tiotiis, á parte vero prscdtcAiií 
no.úea fccUnds inientionis,1 
nooisn p-img intencianis íup 
pamc iílira ibil i ter , ka vi fuW 
iílqjnon lic>.*a£ defeendere del"; 
cenfot copalUtiuo, vt in hae^ 
íriopvoíerft {pecios, ve diceba-
m* in SüfnuUs» K-ttió ei t ,quii 

Re íponde tu r , in his cntibus.? illud prxdicatuni, Species,' 
rationis non eflTe inconiienicS í n4eóuenic hornini,niíi prout 
nullum dari terminum Í nam i in oommual coiiíideraco, 5¿ 
íntei ledus potcll amplius, &i> iiaji^aivalct &cere defcéfura 
amplias coníicere predicado I aiiáferiQra, atqwe adeó fiip-

Cka mttH 

nes,cxquibas plures, & pin* 
resrelationes ratlones relíilra ; 
bunt actunamen ficut no dan 
tur iníiaitaí intellecliones i i 
ad_u,;tanequc aélu dantur in -
finita eníia rarianis: fed ficut 
poífunt dari plures, ik plures 
intelleóliones (quod appelU-
tt;r infinitum in potentia, ira 
pofruncVlari pluraj& olura fig 
m£nta,& emiarationh. 

Addo timen fscunió íiuic 
reguláe, quódquandt i l parte 
prsdicati íit concreturu,prac-
dicatio poteíl eífc ve ra ,6 u? a 
pArte• fubiedi ponatur concre 
tum,íiue abl l radú^quandota 
le praedicaíá aliquo rnodocó 
uenire poceft fubiedo: vnde 
iílse funt veré denominatiué, 
& accidccalirenGenub eft fpe 
cics,Gcnercic3s eft fpecíes, 

Circa teniuffijnempc quali-
ter fupponaat noraisa fecun­
da; intentíonis inpraedícatio-
nib'.Sk prima regula.Quado 

ponit imDobil i tet . l l lud verá» 
prsdicaturn, SpecíeSj fuppo* 
n i i ri m m o b i lí t e r d et e f m i na t c,1 
quia facit hunc fenfum; H04 
mo eft aliqua fpecies.Idem it i 
diclum eft de hac propoíi t io-
nc; A ni mal eft genus-: & in 114 
milibusí&loquiuvar, quaada 
nom¿n il lud primse iiuentioJ 

nis non aliquo tigno afí"e~ 
í lum:ná li afficiatur,tunc fup 
ponít alio modo pro diueríitaí 
te íigni, qualiier in hac : A ü -
quis; homo eft rpecies,quf qui 
dem faifa eft,§¿ homo fuppo-
nit determinaté. ' 

Sit fecunda regula,Orando i . í ^ ' 
I parte í u b i e d i , & praedicati 
ponuntur namina fecúda; in*-
tétioniSjíí prsdicatú acciden 
taliterconueniat fubied >,ta-| 
le fuhiedüm íupponit immo-, 
biliter,vt inhíw::G£nus eft fpe 
cies vaiucrraiís,& in hac: V n i 

, uerfaíc eftgcnus ad quinqué 
prxdícabilia, & ita noül ice t 

in propaHuone a parte í ubie- faceré defcgjifum j vt íi di cas; 



qu i n qu p r áe di c a b i 1 i a .S i v e r ó 
praEdicatum círentialiter con 
iicniat Cubieélo , t i i r c fubic-
¿tú fupponlt determínate, vt 
in kaciGsnus eilvniueruie;§c 
Jicet faceré defeenfum faltem 
d i s i ui i ¿ti u ü, v t i i c o i 1 i g a m u s: 

i ergo vel hoc g^iiuseíbvmuer 
faie,v<;i hoc genus eft VBiuer-
íLIe. 

Utas, 

HoC vmuerfale éft genus ad Pnrâ a fentcntia aíTerlt, has í t S ( » i 2 
aptituditíes conuenire re bus 
a parte reij omni leclufo h i -
tel ledu.l ta iudicare videtur 
Paulus Venetus in fuá Meta-
phyr.cap.2.5¿qu^íl.j.Vniuer 
faliura ; culus feufentia; funu 
dam,ení4im elTe poteft.Primóí, 
quiajapiitudo nat-tiré; vt fu in 
multjs, & pr»dic11ur de muh 
tisvnoneftaiiiid^quam poten-

; tia ad hosíáctiis: fed potemia 
«ft qiiiid-'r^íú-Vpcríinet enim 
ít í pr|dijuamfentum qualitatb: 

, ergo uiés aptltudo quid reaie 
• f e » i r*t»'ji« 

Sccundoyx^jjá quandoaíius i» S t m 
repcEkur a parte reijCtiam ap-

O ivima , quae flamims ae ti tudo ad illú rcpen'tur ü par« 
cntibiis rationis difputa- te rei,cum aeceíTario requiía* 

lur ádillum adum, fed a par­
te réiinAtura hmpana eft m 
mu11i s intiiuiduis: ci go de fa« 
€bo irparte reí habet talem ap^ 
titudinem : ergo talis aptitud 
do aliquídrealeeft. 

Se cu n da ta rae n, & vera fea 
tentia, & fátis inter au hore» 
communis, & vniuerfaíitaté^ 
& prasdieabiíkaícm eíTe cntiai. 
Facionis conuementia natura 
per intelieéhim, fcilicet relat 
tionss quaídam rationis, feu 
f e c u n d as i n te n t i o n e s, T e n c4t 
D.Thomas.i . part. quaefti85» 
articuLa^adiedioí 2. Auicen»-
4.cap.fu2eLogica^jDurand.in> 
t ¿di ft. 3, qu se ft ¿ i , S o c i n .y.Mc.» 

ris ^ parte rri^ vel potius íiíít taph.q.3¿. 
al i quid rationis k lum illius Frocuiusintclligentta fup- OmJ fúfpl 
Gonuenism perjnatlieóíum., pon^ndumgit jquüdv? nqtu- ' 

Mnia , quae llaft^nus de 
cntiblis rationis difputa-
u i rtl us, e t e n d un t j íffih* 

tura vniuer f^ i ta t i s , & jwriaédU 
-CdbiJitatk cxpl ice i r l i s , quod 
in hac íecúda d i f p u t . p r ^ t í p u é 
intentuaieá-.í^rt prfien11 'ergo 
q u ít {Vi o n e íi ÍTI v ñ i u e r fa I e íí t 
iUnd j qüod- aptum natura eft 
cíTcin rnult is , ,& praídicabi ie , 
quod aptum naiu m eft praedi-
cari de mu1tis,cóueniiin:t'OiTf-
nes,vniiieríriHtatCiB tíTe apti­
tud inera qÜ iudam na üráe ad 
e x i fbe n d n m s n m i \ t i ' ; , & Pr 32 
d ieabi l i taum effe aptitudinc 
n..ti;r,esvt de muiiis predice-
tur . Dubiu0i taroen eft apud 
autores,vttum finí proprieta-
l^s reales contenientes natu-



Super traBdtJe Vniuerf* 
ra sliquá Jcnominsrar vniucr 
iaíis, aut praedicabilis^non fa-
tisefb, quad fu tn muUisríed 
q u ó i r e r p c í l u illorum fu vna, 
¿ c o r n u a í i i s , Kix quad iic illis 
c jnimunls, nira prim 3 hoc íl 
gníiicat nomen vniaef íale, & 

*• fpr«dicAbiie: recundó hnc pía 
né colligitur ex deíinitionc 
vniuerfalisfupratradita, ncm 
pe quód vniuerfale eíl vnü in 
multis,5¿ de multis. 

\»$Q . ^'s ^, P P0*̂  ti s fit p ri coa CJO a 
el u íí ó: V ni uerfa l i t i í s^p r«íÜ 
ca b i l i c as fu a t ac c i deni i a ra t i o 
nis conuenientia naturíe.fói. 
lum per ia£eile¿|uiTj. Docíiit 
expreíTc Arif;i.deanima.tex* 
S.vbi dicit,qiiódf/f}«r»/4/f ¿»í 
HthX'-tH) attt POñivin f/2,ideft, 
«ut aifall eft , aut eíl poi> res 
ipris,ncmpe per ¡ntelleftuni, 
vt ibi Auerroes inrerpreratur: 
nam quod alij d cunt, vsrbi 
ii .tc ío!um íignificareí, quod 
vniuerfalita^fic p0f\<?fior,qaá 
natur3,id eft,quód fit acaldes 
rius, non tamen explicari pof 
fe per hasc verba, an íit acci • 
dés,rcale,vel ra,tióíiis,hon pía 
cct:nam Arif t . eoloco difpui 
tat contra Platonem aílcren-
té dan i parte reí naturas vni-
wcrfíles, nempe Ideas illas fe-
paratas, ergo intensiit contra 
i ] l u m v n i u e r fali ute ra c fíe a c . 
ci iens rationis. 

Et ratione probatur , quía 
«5turj,prout cft a parte rei,eíl 
lingularis, crgo eíTe vniuerfi ' 
l t m , & praedicabilcm, tincac-

cldentía,qu5e folum ilU cóue» 
niunt per intelledum. 

Sit fecunda conclufiiiViií- ¿.CmM 
uerfalitis, 6¿ praedicibilitas, 
funt rehtiones rat onis ex par 
tenaturíE vniucrfalis, & prae-
dicabilis a i inferiora. Proba­
tur concluíso, qui» relatio ra-
tionis eíl illa, qug rcucra no:i 
cAapf.rre rei, coníii igiturta-
men, & fingitur ab intcHedu 
ad modum relationis realis, 
fed aptitud o ad exiftcndunn 
i n m u h i r x di candum da 
mu!tis, qUS; e ft v a] ue r fa 1 i ca ' 
&;praéaicah'ilfta$,nph funt ap 
titudines realcs,qu3e exiftint 
aparte re i , (vt vidimus) fed 
potius concipiunturab intcU 
Icdu per mo4üni relationis 
ex parte natur^ ad inferiorj, 
r̂ l?ap<io quidem ynruerfdli ^ 
tis ad inferiorajtáqaira i d eâ  
in qp^bus eft,relatio vercf pr« 
dicabilitatis ad inferiora,tan-
q iani ad ea, de quibus pr̂ B H-
caturñta funt diuerfíe relatio» 
nei,ergo vniuerfalitas, & prs 
dicabilitas funt relationcsra» 
tionis. ; 

Ex didis fequitur,pr3edica-
bilitatem efic pafsionern vni-
uerfalis : nam ex eo quod ali* 
quo natura dicat rclationtm 
ad inferiora, tanquam ad ea, 
in quibus eíV, orirur tanquam 
p 8 fs i o, q u ó d p o fs i r d c il l i s p r f 
dícari-.ha^c tamen pafsio fepa- , 
rari poteft ab ipfo vniuerfah'f 
nam cum relatio vniuerfalis, 
& relatio prsedicsbilis, fint ¿í 



ueffetel í i t^ncs rationis, po?-
tcíl > n¿ in te lügi , cury.alia no 
intcliigatur; «Se cum totum cf-
fe cntis rationís ííc ínttii igij , 
porcíl cíle rslatio vniucrfalis 

Ñcqdc míruft e^paftionc 
:.fe^ararí:ab eíTsstia ta entibus 
catÍGnis •^•vfíiipÉíi ^ksbamí 
qttia i f tx pafsioíícs nondima 
nant ab eíTcatia rcali, fed íiüt 
per conííderatíoneni í$t | í ié-
ftus.qu? cooliderare poteil c í 
f e n t i a n v fí n e -p a fs i o n ef *, 

Vnde ael rationes dubitáíl-
41 fupra (¿das rc ípondetur , 
Adprimara , negando, quod 
apticuJo naiurx ad eíícndum 
inmultis fit petcatia lealis, 
qua: efí de pra dicamenco qua 
litatis,quia í i ic de.bet cílé po 
teiuia Phyfica habens effe á 
parte rci:illa vero aptitudo i b -
íum conuenít natura! per miel 
Icélimt: &itapotius efeens ra 
t íon í s , quam potentia rcalis, 

Phyíica. . 
Adfecundanijquód v ta l i -

qua natura fitvniuerfalis, no 
fads cfteflein multis , & de 
muítis prsedicati: quanUis cr-
gonatura,verbigrada, huma 
na, a parte rei íit in pluribus: 
tamen quia a parte reí non eft 
vna in plunbus,idt?íl, comrou 
fiis pluribus,ídeo nonhabe tá 
parte tei aftum illius aptitu-
d in í s , fed folum per intellc-
du ip . 

Sed obíjcies:ScquItur crgo 

quod íl v t álíqSS ^ t ü r i (\t 
,vniuecralis,debeat cíOTe yna 1 n 
pluribus, quodcüent iadíuír ia 
íit vaiucríalis, & non fingula 
irifsima. Confsquens cft fal-
.funiícrgo üiucf.,e2£:quo fequí-

jSequeila prob^tur^quia ef 
íeíatia diurna eíl vn3,&eadcm 
Jn tlibus perfonis: nam cad« 
eííentia,quaí cft in Patre,eft i n 
Filloj&Spíncu San£lo ,&éc5 
.tra^Reípondetur^quod ad ra-
tionem vniueríalis non fatis 
cíl, qwod íít ynara, 6¿ ídem i n 
pluribais quomodocunq;5, fed 
debet ¿jfó in pluribus ,n6 idé 
numero, fed vnum,6c idem fe 
c un dura ípeciennatvero eílen 
tia diulna cíl in pluribus per-, 
fonis diuinií eadem numero, 
atque adebert: ííngulariísima 
vt argumentum probat-.hoc ta 
inen non íufücit ad rationcm 
vniucrfalíSjVt di¿lum eft. 

A d fincm huius qu^ftionís 
pro reda ptxdicabillum inte! 
l ígen t ia , nonnulla adijeiam, 
priraum,eam íolam prxdica-
tionem pertinere ad prxdica-
biliajqUcT efl: pra'dicatio vera, 
&afíirmatiua.Ratio eftjquia 
id,quod eíl prsdlcabílcjdebec 
efle vniucrfale.'vniuerfalc au-
temeft^quod efl; in multis: cr 
go predicarlo debet veré af* 
firmare prardicatum veré efle 
in fubiedo, arque adeó talis 
praedicatíodebet efle vera,& 
affirmatiua. 

Sed rurfus haecpríedicatia 
F dúplex 



« 2 
dúplex cf}í aUá<3ir<:cla, & eíí, lam uaturam incompleta n® 
qiaiTJa forma ptárdiciti ali- |,cirtinctc ad prxdicaincnta, 
<|'uo modorecípiiur in lubie- quia in praídicaincnus folum 
i&o ; &ideo taíis prxdicatíoá ponunturd í rede natura; cóm 
pluribus dicitur fórmalis , vt plcta:.Cuius raúoá pofteriori 
i l la:Homo eft animal: Homo C(V , c|uia diffcrentiic coquod 

funt naturx incompleta: /po-
nuntur ad latus. 

E t íi obijciaSjquod prxdicá 
bilí a ordjaantur ad príedica-
nitnta: fed in prasdícaraeatís 

©íl albusiScílmiles: quia ratio 
formális animalisa(Sc ratio for 
íiialís albi reperitur in homi-
nc: é contra autem iftae íunt, 
indireóte: Animal eft homo: 
álbum eft corpas, quia rario 
forraalis hóminls non reperi-
tar inratione anímalis, fed e bus. 
contra & fínVíliterratmcorpo Rtrpondetur, prícdícabl-
sis non reperitur in rütione Ha folmn ex fe or diñar i ad pte 
quaíi formali, fed e contr.i ra dicamenra,<]U!a prxdicamert-
ÍJO albi reperitur in eofpore tafunt diípufira per gcncra,& 
fubiediucrvt ergo talis prydi- fpc ics,& diífei é t ias^ue fui^t 

folum ponuntur natura: com-
plctx: ergo & inpracdicabili^ 

cario per fe pertincae id pr^di 
cabilla, debereírcprsedicatio 
díre¿la;quia alias non efi prje-
dicatio formaíi?. 

Secundó obferuandum eft, 
cjuod fí praidicario íit forma-
lis,direfíc pertinet ad praedica 
biliajfiuc predicatum fit natu 
ra completa,fine non: quod (\ 
nc fundamento plurcs com-
iiiimitcr neganr, Et raí i o eft, 
quia ratio vniueríalis perfe-
tí:e reperitur etiam in naturis 
incompletiSjVt in natura inco 
nmni reípedu huius, & illis 
ani«¡£:crgo quanuis ipfa na­
tura in fe fit aiicjuld incom-
plctumrtamcnratio vniuerfa 
jiratis perfeí^c illis eonuenii: 
atque adebetiam ratio praedi-
cabilís, qux ex illa or i lur , (5c 

adlatus:vude vt fcianmsqua 
íintgeníra^St ípccies,6c diffe-^ 
íent i^opus eft habere cogni-
tione'm prxdicabiIiuni,non ta 
men dicuntur ordinariad prae 
dicamentá , quia natura: om-
ne5, qu^ direfte ponuntur in 
prardicabilibuSjdireílé etiani - f * 
ponuntur in prxdicamentis. ^ * -

Tertio obferuandum eft, 
concreta accídentalia, vt albñ 
etiam direftc pertincre ad prf 
dic3bilia,quaiiter h^c eft prx 
dicatio quinti pr^dicabüisí 
Momo eft albus. Et íi dicas,^* 
h^c concreta dicunt vnú per 
aceidens: ergo non pertiaent 
per fe ad pr^dicabilia^refpon-
detur,reliéí:v) antecedenti (de 
quo aiibidicam ) negando tá­
nica eonfequcntlam, quia ra-

«ftpaísÍQ ilUttS.Vcrum «ftjil- tio víiiucrfaliJ iwpropric rc-



péríttiri 'éípc^u fuorum iafc- foluta haberc plura índíui-»' 
riorutnin narurajquae eltvna d q i , riíhilominus denomina 
peraccidens , ac íifít per fe 
yna , quia ícmpei* faluatur, 
quod eft vnum in multis, Se 
eft quid cornmunc multis, 8c 
¡ta etiam peffeílc ilií conuc^ 
níc ratio vniuerfalia. 

PoíTettamcn hocloco i n -
quiri, an vt aliqua natura íit v-
níucrfaíisJ& pUdcdicabílis, rc-
quiratur quod poísit hsberc 
plura inferiora, in quíbus fir. 

r i ípecies . Tenet; Caietanut 
de cncejO¿ eírentia3cap.4,(Scca 
pite deípecie, quemluníorcs 
onmes íequuntur. 

Cuíus fententi^ fundarntó 
tum eíl;, quía quanuis natü» 
ris A ngelicis á parte rei repug 
net habete indiuiduD, in qui-
bus fint: tamen cjuia concl-
piuntur ab intdle&u,, ad mo 
dum natura: córporex , cui 

Se dequibus prxdicetur, falce non repugnat habere p!ara m 
depotentia abfoluta , an vero diuidua, ideo concipiuntur, 
abfque co^quod poísit habe- vt haber.tes apiitudinem ad ef 
te calía inícriorajenam de po- íendum i n multis atque adeo 
tentia abfoluta, pof»it tamen poíTunt denominan vniuer(a-
denomínarí vniueiTalis,Scpr§ iteSj^: prardicabiles. 
dicabilis.Qujdirfíeultas com Sed quanuis ha:c fententia 
muniter traitari fpler de natii vera fit in co , quod aíTerit, 
ris AngelicisJSoic>6(: LunajSc 
ahis fpeciebus fiiíum habenti 
bus aparte rci vn'CUm indiui 
duum. 

I n q u a r e ó m n e s conueniút 
non r equ ír i , vt aliqua natura 
denominetur vniuerfalis, & 
pi^dicabiüs, quod aftu ha-
beata parte rci inferiora. Ra-
tioÍEmitur ex deí init ióne vní 
ueríalis, quia vniucríale e í l . 

naturas A ngcljcas denómihar' 
r i prardicabiles1, 6c vníüería* 
les, c iu i tamen fundarñcntu 
falfmn c ñ : vnde dico primo 
i n hac difficultaic : Nátíira: 
Augelíca: poílunt diéiiomina-
r i vniüerfales, & prkdicabi*: 
les. 

Ratío propria hüíus eñ¡ 
quia quamuis de fado fub ea-
dcmfpecíe Angélica non fine 

quod aptum natum ell cffe iri plura indiuidua , qudltec 
pluribus: ergo füfficit, quod in ípecie Míchaells tantum 
pofsit habere plura indiuidua 
in q ai bus Hr, quiñi acia illa 
liabeats&: fit in li l is, 

Hoc fuppoíito'priraa fente 
:1a ín hac re aíT-ntjnattírasAn 
g:licas,ctiamíi aparte rei no 
pofsinr,etiamdcpotentia ab-

cft vníciím indiuiduum , ^ 
fie de rehquis, tamen ác'po-
tentia Dei abfoluta poílunt 
dari plura Indiuidüá fub cá-
dem fpecic Angclica, quod t i 
quam ve llore m pluriü Theo-

ópinionera fuppo-
P s. no? 

logorum 



S 4 
noj'ed a-i íatlónem vníuerfa-
lis no requir i tu^ vt vidiníiis)' 
Síñn eíle in mulcis 3 fed qubd 
perslt cíTe in mull ís : crgo cu 
naturis Angclicis ncn repiig-; 
m i ha be re piara indisudua, 
íafi^m 4e pote mí a abfoluta 
poterunt denaminari vniucr-
{alest<Sc prxdicabiles. 

. Dicpíegundosfíiftá naturg 
falteiii depotentía Dei abfo-
iut;a, ndn ponufic'habere\v-
parce' reiplura indiuidua^ in ' 
quiüus effeñtsíiullojuodo paf 
fent deaominan vniuerfalcs! 
Scpr^dicabiles. 

t ProBatyr efíicaciter, quia' 
a3 rationem vníuerfalis re-
qmrítur , quod natura fít aptá 
nataeíTem pluribus : érgb íi 
non pqffct efle in pluribus, e-
tiam depotentia abfoiiítci^ no" 
poílet denóminarí vniaería 
U s / i - i 

Rcfpondení authores con-
t ra r í ) , ^uodquanuis reojg-
net nttntx Aneetícárd parte 
reí nabertfplüraínSinTdiia^in 
q u i b u s- íi t, ta m e n _ p r o o t c aria 
pitur ab intpile<5i;a ad modü 
reí mat€rialis,& liabcntis p!ii 
ra indiuidua/al tcm peí incel-
ie,c]tum;illahabebirj& ira ref-
|9e£Vu iilorum poíeft de no mi 
iwrivniuenalif..-. 

Scdhajc roliitio KUIÜUS eft 
inonicnti,qulalc»nge aiiudeíl 
apprchcndi per fpeciem uatu-
fíeaptajeíTe in píuribus^aliud 
Víerb eíl,, quod ípfum, quod 
spprchcnditiir in fc,poísit cf-

W. de 
fé i t i pluribus /ficiit alíud cíl,; 
quodDeus appneBiendatiir per 
fpeciem corpdris, aliud vera 
quod denomínctur corpUsiva 
de ficut Dcus non áenominá 
tur corpus, quanüis apprehé-
daíüf per modum icorporisi 
ita natara Ángel k a in fciion 
poterit denominan ípccicjg 
ê c eo prjecífle 3 quod appre-
Kendaturper modüm fpécici 
corporcx'. 

Secundó, qiiia alias Dcus 
poíter denominar! vniuerfa-
l i l3& prazdrCabliis: quia ap-
prelienditui per modurn natu 
i x corporex'jcui non repugnar 
habcreplura indiuidua:quod 
tamen meritojtíoii adniitiu^c 
authorc s cúntrari j . 

Sed adhue rcípondent eíle 
díuerfamrationé, quia Deus 
nullám habet coinpoíiíionein 
r é a k m , qúam taraeri fiábcnt 
natura Angelícse, cum com« 
poDaiitur ex eflej (Scíubíiílen-
tia, vcl ( vt alii volunt') ex ef-»-
fénVi a,<Sc exiflentia, qui* com 
poli tío vocatür ex Cffb, & cf-
feritia. 

s • Sed contra hoc efl,quod a'd 
rationcm vniüerfaiís omni­
ño imperrinéns cftiquod ha-
bcat natura compofítionen? 
realera , &'''Phyfícara , co 
quo l vñiüeifaie íblum petit 
efle aptum natum efle i n plu­
ribus, Oue fít íimplex , liue 
compoíítum > alias fequere-
lur^qnod natura Angélica 9íi 
pr^cindatur alúa exiftcntia. 



tDífpui.Wl, 
2cíiibííileatui,q|Ua ratíons nul 
lam habcnt rcalem, &: Phyfi-
cam compoíitiunerrij HOII pof-
íet denominan* vniueríalí?, 
& ica haberet eíTc vniueríalc 
ab exiileíJÜ;3,(Sc fubíiílentia i l 
l i a ü i u n i l a ^ u j c í gtatis, 8c fi ­
ne fundaoiento diciiur, Satís 
ex2.0 cftad rationem vniucr-
íalií copí íitiu ration s ex cqxi 
ceptii í n - p e t i o n , ^ ínferiori, 
<qurE etíaa": repciitiir ín Per», 
cum in Deo reper'atur r irio íu 
p c vi o r íu b fia n r i . ^ , ve I c.ríis, 5c 

& ita vi h se fententia cjHíidíie 
;falu;atur,c)notd;Pc.us nó po^i t 

- ' 'QiMi*e'ait)-|reCjí«>.«.cl«í?r> ideo 
vDeuai non fúSSk vicioinírs-iri 
v iíuerfolt ni^ qaiafcfl: íntfmíe 

i c t j k eílentialiteí í^jg. .¿a.̂ S^fi 
rcu r Petrusi- .& ita-fji|ll;<jt P 
poteft denorpinnri yn¡u<?(;fa!is 
qnod iceus eíl de n uuris Arí-

1 o 
Sed hoc ctÍAn fxmolatn cífe 

n i m íi n i iu ra : AngelicíE rd-
p gaare3t de pOícnna abfolu-
ca h bcre piura indiuidua , fí-
cut Petrojeactta zñ t t h a eu-
t r i n fe c a ̂  & e de tu i a I i te r í i n ^ u 
lar is jf icui Ferrus, ílquidcím e-
l iam de poten tía abíoluta i l l i 
tepugnar^i pUíTaaías i d d i u i -
^uoru'iw-f npQ,uej enini pí)te{l: 
afsig jarí alia 'atio,qaarc Pe-
tros fiteffcatialiter í ingulaais 
n i f i Ul.!. 

Et ex bis feciukur , cpxx íit 
propila ratio^uaicDcus non 

pofslt efle vuíücrfalíSj.quía cú 
De us ídem nU'ncro,6c t ílentia 
l i ter finguiaris líit in pluriuus 
non eft a l iquid commune p l u 
r ibus perfonis diuinis comu-
nitatc vuiuerfalitatis, t^nqua 
a I i q u i d v n i u e r íal e; c u in pe ti u s 
fít eílcntraiitci: íingulariSj f ; d 
potius eft comune.tribus per-

X'nis ^amipianitate commun! 
.^atian^Sj^uia ca !em nuíiacro 
e í í n t i a dj wi di í g u! a r í 's i in a 
c om m unú at 11 ib u s per fo n i s 
d iu inás .EíhxcdM hac quocfti^ 

difputat iün 'e . • , ; . 

- D i f p t í t d t ' . o 1 1 \ P e v ^ i -

[Uer fd l t ^ roMi .dk i t c n~ 

c n t u m - e x n a - a r a * i x 

P G r u i r hacleniK h 'nattj-
; 'JL-^ r a v kiü<-' r I a 11 , & 4 c i oía 

v n i u e r í i f ; rr ;- , nnnj vero 
difp'utaHwlú reft.-.t d - toto ip/a 

concr to .q i íod eft v n í u c r í a 
i | r c í u í t i n s i x natura vníuc j -
fali^Sc v u i u e t í a b t a t e . j 

icahUia, 

PRo intel l igeniia hukis n ó -
tandu*ri c í t ^ i i t d í leut na-
turac reales ¿ b n o m i n a n t a r 

gencraj^i: fpecies perf-tundits 
intent íones i ' l is fuperaddítsff, 
í t a i p f x fecunda intentiqnf s 

F i ocuo-



Sd Super irdBatJe Vn lue r f . 
¿cnorr/inan ur genera, vci fpe camcntis capír. 4. Et probar! 
CÍSS per alias fecundas inte 11- poieíl primo, quia genus non 
Clones denominantes illas, debetuiciudi indinciétijs có 
qualiter fecunda intentio fpe trahcntibus fuarum fpecierú, 
cici xeipeílu huius, & ilíius fe qualirer animal non includi-
cundx intentionis fpeciei de-
nominatur fpecieSjác ita qua-
uis vniuerfale inuoluatfecun 
dam inientionem,quaerímus 
in pr^efenti, vtrum pofsit dc-
nominari genus reípeftuquin 
que praedicabilium, 

Et íi obijciás contra hoc 
fundamentum^uia totuni ef-
fe fecundas intentionis eíl de­
nominare natura realem, fei-
licet quasle habetper modum 
natürae rcalis , quia fecun­
da intentio non poteíl deno­
minar i ab alia fecunda inícn-
tione.Refpondetur totum eC-
fefecundas intemionls eíle de 
nominare naturam.; reale fei-

tur in conceptuformali ratio-
n.tlis/ed vniuerfale ciauditur 
in diíícrentijs contrahentibus 
vniucrfale,in communi con-
trahinir ad elle gcnerjs,vel fpe 
ciei, ácc. ergo vniuerfale non 
cíl genus ad quinqué prardica 
bilia. 

Probattr nvinor, quia illa 
. difFerék\m, per qüa m contra-
liiíur vniucrfakad eíTe gene 
rls .& qua conrtituirur ipfum 
ge ñus, non eíl íingularis-quia 
nihjl íingulare poteíl confti"' 
tuerc alicjuid coar.muncreñ f.C 
go vníUeriáns:ergo vniuerfa-
k ciauditur iiidifícrentiis con 
trak«ntibu$ ; atque adeo ñon 

licct,qu^fe habet pér niodü eíl ger-us ad quinqué predica 
natura: tealis : vnde quando büia. 
vna fecunda iutent ío denomi 
matur, verbi gratia fpecics ab 
alia fecunda intcntione , pr i ­
ma, & fecunda intentio edmpa 
ratur ad altera, ac fi ef le tqu» 
dam natura realis denomina-
ta ab i l l a , Se non fumitur vt 
quojfed vrquod. 

Hoc ruppofiío 111 prarfenti 
qUieIlione,prima fentcntia af 
firmat,yniuerfale non eíTe ge­
nus ad quinqué prxdicabilia, 
Tenet Boctius, & Amoniusfu 

Secundo, quia genus aequa 
liter debet participari ab ípe-
Ciebii^íed ritió vníuerfalisno 
xqualíter participatur^ quín 
que prardicabilibus , quia ge­
nus quid vnruerfalius efí,qua 
fpecies; ergo vniuerfale non 
eft genus ad quinqué predica 
bilia. 

Tertíó^quiágenus debet ef 
fe vniuerfaiius,qua'm fdecjes,; 
fed vniuerfale noijeft vniuer-
lalius genere ,qnod eft prima 

per caput de genere, Albertus fpecies praedicabilium. Ét pro 
Ma¿n,tract.2,in Porph/r.ca- batur, quia genus quod eft 
pit.^iCantcriis in Antepredi- priraumprxdicabile. etiam fe 

exten-s 



e jctendlc aá genera general!f-
fínaa pradicamentorum ; fed 
fupra genus generalifsimum 
nullum eíl aliud genus, vt au-
thpr eíl: Porphyrius capite 
de fpecie : ergo vntueiTaie no 
cft genus ad quinqué predica 
bil ia. 

Qiiarto, quia fi vniaerfale 
eíl genus ad quinqué [predica 
bilia : ergo ipía prxdicabilía 
erunt fpecíes íub illo conten' 
t x : ergo etiam genus, quod 
cí lpr imum pni'dicabile, exit 
fpeaes, qua: eft fecundúpr^-
cabile,-^. i ta fequitur, predica 
b i 1 i i c onf u n d i i nter Ce. 

^ ( ¡ m d Vera tamen4 & communís 
igfiimvfji fententia e í l , vniuerfale eíTe 

tifrfale, genus ad qutnquc prsedicabi-
lia.Tcnct Scotus quiríl.S.Car 
dinalis Toletus quzeílion.a.de 
fubieélo quinqué prxdicabi-
ílum^Scotus qua: i l ion .4^Mar 
íius fcclione5. devniuerfali-
bus, quxí l iohc z . Et proba-
tur Fácilc , quia genus dicit 
quandam rationcm vniuería-
lem v^hioce conuenicntcm 
fuis ípeciebus : fed quinqué 
ípecics vniucifalis, qux funt 
qu i a (|« e p r x d i c a b* 1 ia enume 
rata á PoDphyrío^niuoce co-
ue ni unt in ratipne vniuerfalis; 
n.a tam cflentialíscíliílatSpe-
cics eflvniueííalis,quamiíla: 
Genus cft vniuerLale:crgo vni 
ueríaleeí lgenusad quinqué 
prícdicabilia. 

Quiimf* Sednotandum eíl, quod cu 
" didmr yniueifale genus ad 

quinqué prredicabllía , non 
íumitur vniuerfale pro natu* 
ra , qua! denominaiur vniuer 
faiis. 

Ratioefl , quia cuminquo 
libet pr^dicamemp reperian-
tur natura; genericae, & fpeci-
ü c x t t i Q n potefldafi aliquana 
tura vniuerfalis v ni ucee com-
munis naturis inferíoribus, 
quia rebus diuerforum praedi 
camcntoruni nihi l potcíl dari 
cora muñe vni uocum" debet 
ergofumi vniuerfale in con-
crctOjprout dick totum re ful 
tans ex natura,6c vníuerfalita 
te :6c hac ratione eíl genus 
ad quinqué fpecies vniutrfa-
iis], qua;funt quinqué predi­
c á b a l a . 

Hth inc fit, quod ficut vni­
uerfale , quod eft corcretum, 
eíl genus ad quinqué pvx-
dicabiiia fumpta in concre­
t o , nempead genus , & fpe­
cie m, ita vniuerfalitas in ab-
ílrafto efl genus ad quinqué 
prsedicabslia ínabí l radofum 
pra,nernpe ad generitateni35c 
ípecioitaíern. 

Dico fecundo in hac qux-
ftionc : Vniuerfale non eft ge 
ñus p¡ oximun), 8c iinracdia-
tum ad quinqué pradicabi-
liatin quo plures communiter 
failuntur . Probauir plañe, 
quia ínter vniuerfale, 6c ge** 
ñ u s , &fpcciem , ¿c'diíferen-
tiara inediat quoddam praedi-
caíiini bis tribus praedicabi-
libus eílcntialc, feilicet, eííc 

F 4 i n 



S | S u f e r Í r a B 4 t J e P ' n ¡ u e r l , 
írt muí t i í eíténtialiter, in quo eíTe in multis n©íi comiertibt 
vniuoce clTentialircr conue- li terjquodhai«taccidensr^üi 
niuüt.Sirn'iUtcr intcrvniuer- diueríi modieíTendi iu mi i l -
falc ex vna parce, & intcr pro- t i s , te f r^dicanüi oe muitis, 
priuni>&: accideus ex aíia, me íuis diu€rí]s iociá explicabtm-
diatquovida^ni prxdicatum, in tur. 
quo proprium, & accidens vni 
uoce conucuiun':J& eíícntiali 
ter,ícilícet elle in multis acci 
dcntalitcr, fiuc in quale acci-
dentaliter:ergó vniuerfalc no 
cíí genus proximiim}& imme 
diatumad quinqué prx di ca­
billa-

Et fi inquiras. Qnod ergo 
c l l genuü proximuro? rcfpon-
det'JT/iuod ad omnia non clt 
dra'i 5jic|Uod genus proximü, 
fed reshscchoc modo c í l in -
te í l igenda^uod ratio vniuer 
faliSjq cíl cílc in muiiis ef-
tentialírcr, & in eíTe in multis 
accídentaliter, & deinde eíTe 
in multis cíl'cntuliter^diuida-
tur in eíTe in multis inquid,& 
in eflfe in multis in quale cíTen 
tialiter, quod h ibct difFcren-
tia: eíTe vero in multis effen-
tialitcr in quid , diuidarur in 
eííe in multis diffcrctibusfpe-
cie^quod habet genus, &c ÍRcf 
íe in multis difíerentibus nu-
mero,quodhabetrpecies.Rur 
fus eíTe in multis in quale, di, 
uíditur in eííe in multis inqua 
le cí[entialiter}quod habet dif 
£ccentia,& in eíle in multis in 
quale accidentaliter:& hoc ad 
huc dluidiiurineífe in mul­
tis ín quale conuertibilitcr, 
quod hab^tproprium , 5c in 

Vndc ad argumenta in c6n 
trarium adduéíi refpondetur» 
A d primnm, negando quod 
diuifum in hac diuifícne clan 
datur in'membns diiiidenri-
bus, quia diuiíura in hac diut 
íione eíl- vniueríale, quod ha­
bet vniucrfabtatcm coñiplc-
tamiilla vero difícrenlia ciar 
dens boc genus ad quinq: pf 
dical i l í a ^ coílitués illa/nS 
cíaudk i n fe v ni ue rfali tiuc m 
covripleram3red incornpieEam 
folum,f icu t rationale , quod 
conílituit homiaem, fion clau. 
di t in fe ratloncm fubílanticE 
compÍctA%qutec íl genus pra--
dicamcnti fubftanti.r, fedpo-
tiüs eíl íubíhmtía] incomple* 
ta. 

Sed ínflabís: Nam íuprá di i 
ximus, ctiam naturas in coin 
pietas habere vniueríálita-
tem completamj reípcclu fuo 
ruin inferiorum: ergo illa diF 
ferentia diuidens viiiuerfaléj 
& conftituens genus , vd fpe-
ciera, quantunuis fit natura 
incompleta > <Sc parsvniuer-
falis completi refpeélu fuo-
rum inferiorum, erit comple­
te vniuerfalist ergo claudit in 
fe rationera vniuerfalis com­
pleti. 

IUfpondetur>illam díííeré-
tiai¿ 



miffut: ni. <%u r¡I. 7. 
tiam conuituente genus, v. g. 
yeípedu fuorum inferió»uro, 
fcilícct husus,& iliiusdifferen 
tis?, tfíe vniueríaleni denomi-
ratiuéj& ñccidentaliter, qui.i 
denominatur vniuerfalisab i l ­
la fecunda intentione,íicut ho 
nioaccidentaliter denomina-
tur ípecics, refpeduPetri, & 
Pauli:S¿ ita non probatur, diui 
íliíB eilcntíalitcr claudi in mé-
bris Jiuidentibus,red folu ac-
cidentaliterJ& denominatiue: 
tamen fi illa differentia confti 
tuens, verbi gratia genus, non 
cóparetur in ordine ad fuá i n ­
feriora, quaratione complete 
cft vniuerfalis,fedin ordinc ad 
genus,quodconftiíuit}eft vni 
uerfalis iacomplete , ideí>a eít 
pars vniuerfalis compleú. 

i Adfecundum, verum eííe, 
genus sequalicer deberé partí-
c ipañ ab fpeciebus, quantum 
cft ex parte ipfius generis, 6c 
ita l i genus perfeátius obtinet 
relationem vniuerfalis, quam 
fpecies, non eft ratione gene­
ris, f d l k e t in quantum vniuer 
fale eftjfed ratione differentise 
conñituenris illud in ratione 
talis vniuerfalis,ratione autem 
differcntisB conftituentis > bc-
ne poteft: vna fpecies cíTe per-
feáior alia^ficatpei fedior fpe 
ciesanimaüseft homo,quam 
equus in racione animalitatis, 

r fed ratione rationalitatis, qux 
eft differentia coníl i tuensip-
íum hominem, 

A d u i t i ú rcfpondeturjcon-

cedédo genus deberé eíTe vni 
uerfalius, qualibet fuá fpecic, 
& ita vniueríale quid vniueiía 
lius eft ad genus: & ad proba-
t ioné verum elle, gtnus copre 
henderé etia genera generalif 
fimarramé quando dicitur fu-
pra genus generalifsimú, non 
efle aliud genus, fermo eft de 
generepro naturaipfa,ideft,fu 
pra naturájquse eft genus gene 
ralifsirnum, no poteft dari alia 
natura genérica fupenor,quíe, 
cum illa fit córaunis rebus d i -
uerforum praedicamentorum, 
potius eft análoga, qua vniuo.-
ca:quod tamé requiritur ad ra-
tionem generis.Si tamé fuman 
tur genera generalifsima, non 
pro naturis praccife,fed pro có 
creto ex natura, & fecunda in -
tentionc generis, hoc modo 
datur illis aiiquid cómune vni 
uocum , feilicet vniuerfale, in 
quo omnia generalifsima vn i -
uoce conueniunt. 

Sed inftabif¡Vniuerfale cft 
commune generibus generalif 
fimis omniú pi f dicamentorú: 
crgo iam in re bus omniú p ae-
dicamentorü,datur aiiquid có 
muñe vniuocü.Kefpondetsr , 
quod genera generalifsima > 
quatenus inuoluunt fecüdam 
intentionem,non ponuntur in 
pr3Bdicamento,|t|UÍa in predi­
camento foium ponuntur ip-
fae naturae reales i nos vero fo­
ium aílerimus, vniueríale eífe 
genus ad genera , generalifsi-
nia ? prout inuoluút fecuisdas 

F } in tcn-
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intentiones vmuerfalitatis, & natiuc , fed eíTcntíalíter Hebet 
itanon probatur, quodrebus eflc fpecies vniueríalis; Ref-
diuerforum praedicamentorü, pondetur, concedendo ante-
dctur aliquid commune vní- cedens^ negando confequcn 
nocum,quiavt fie non ponun- t iam, quia ex eo quod ge ñus 
tur in prasdicamenth. eíicncialiter contineatur, fub 

Adquarcum verum elíe, ge vniuerfali/olú probatursquod 
huscontioeri fub vniueriali:& eíTentialiter íufuum inferius: 
itaeft fpecies vniuerfalis, ta- tamenquod hoc inferius de» 
men eíl fpecies accidentaü- nominetur fpecies , acciden-
ter , & denominatiue , per a- taliccr i l l i convenir, ficut non 
liara fecundara intcntioné fpe valct:Horno eííentiaütcr con-
ciei fuperadditanijticut homo tinetur fub animali, quod eft 
denominatur, fpecies anima- genus: ergo homo elTentiali-
lis accidentaliter,& denomina ter eíl fpecies aniraalis. Con-
tiue. # fequentia quidem nulla eft,cú 

Sed cóíralioeinftabts, quia eíTe fpecié accidentalíter, con 
Vnafpecies non poteíl praedi- ueniat homín i , vt fupra v id i -
cari de alis,qualicerhfc eft fal muftvnde íku t hic folum pro 
í s :Homo eft equus5red genus, batur homincm eífc quid ef-
& fpecies funt fpecies vniuer- fentialiter inferius ad animal; 
falis: ergo haecerit faifa: Ge- ica in obiectione folum proba 
ñus eft fpecies vniuerfalis.Ref tur , genus eíTentialiter contr-
|>ondctur,quod vna fpecies no neri íub vniuerfaiijtamé quod 
poteíl prcEckarfde. alia efíen- denominctur fpecies iliius, ac 
tialiter'benc tamen accidenta- cidentaie eft. 
liter, & denominatiue,quiaali -Sed adhuc inftabis contra 
quando vnafpeties accidit al- folutionem, quia faltem fi de-
te r i , qualiter in genere quali- nominatiue, hsec eft vera:Gc-
taiis^ baje eft veraaccidentali- mis eft fpecies vniueríalis, fc4 
ter: Álbum eíl dulce in lacle, quitur, quod fpecies predice* 
quia fpecies dulcís accidit al- tur de genere. Probatur fcque 
bo. Similiter fpecies predica- la3quia vniuerfale eft genus,ad 
tur de genere denominatiue, quinqué prcedicabilia; fedom 
quia accidit generi denomina- r.e genus eíl fpecies vniucr-
nfpcciem a fecunda intentio- falis: ergo vniuerfale eft fpe-
Éerpeciei» cíes. 

Sed inftabis adhuc: Quia Refpondctur , bene poíTe 
genus eíTentialiter continetur prsedicati, fpeciem f de gene-
fub vniuerfali ,* ergo non fo- reaccidentaliter, qualiter haec 
|um accidentáiiter,& denomi eft vera faltem accidsntaliter: 

Animal 
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Animal eíl horaojquiaaccidit Secundo,quia omnc p rad í -
animalijquod fit homo:verum carnent'i eí\ praetiicabile, quia 
eftjeíTe indiredum propolitio prgdicamentuoi non eft aüud, 
nemjtarnan elt vera accidenta quam praedicabile pofitum in 
liter. íta fimilicer accidentali- aútualt praedicátionejfed defi-
ter hsec eft veratVniuerfale eft nitio eft prsedícatum Top icú , 
fpecies, quia accidit vniuerfa- vtdocuit Ar i f t . i .Topic . cap» 
l i effe genus,quod denomina- 4. & non conumerantur inter 
tiue eft fpecies vniuerfalis, & praedicabilia : ergo funt plura^ 
í icutgenus accidentaliter de- quam quinqué, 
nominatur fpecies vniuerfalis 
idem eft proportionali modo 
dicendü de quolibet alio prae-
dicabili, v. g. de fpeGÍe,ná ípe 
cies quáuis cíTencialiter fit prae 

Tertio,quia indiuiduura va 
gum eft praedicabile, fcilicet, 
quídam homo, eo quod prasdí 
catur de pluribus, vt in his:Pe 
truseftquidam homo:Ioánes 

dicabiie de pluribus ditferen- eft quidam homo; fed indiuiJ 
tibus numero, tamen quod de duum vaguum ad nullum ex 
nomineturfpecies fubücibilis quinqué prsdicabilibus fpe-
contentafub vniuerfali»accidé 
taliter ilU cóuenit, fcilicet per 
aliam' fecundam intentionem 
fpeciei fubücibilis» 

(5tat: ergo funt plur3,qu3 quin 
que. Ex alia vero parte vide* 
tur , quod fíat pautiora; quia,1 
Vt dicebam,omnc prsdicabile 
poGtum in actualipraedicatio-
ne,eft prxdicatumj fed folura 
funt quatuor praedicata TopiJ 
cajex Ariftot loco citatorergo 

lia ,¡cu quinqué [peaej funt qUatuor prsedicabilia. 
yniuerftlís. VerataméJ&córaunis kntérmttfm$ 

¿^fia'ff, IT. Vtrüm ftnttan 
íum quinqué fnedicabi 

A T I O dubítándi eft, 
quia in primis videtur, 
quod fint plura, quá quin 

tiaeftjtantúeíFe quinq; praedi I"1"?**** 
cabilijnec plura,nec pautiora, fawnid* 
fcilicet getius,diíierentiájfpe-
cié,propriü,&accidés: Tenet 

qne pnedicabilia!, quia p r s d í - Porphyr. l ib. 'prsdkabilium. 
camentafunt decem , ergo & 
prasdicabilia. Confequentiam 
probo, quia praedicamentum 
non eft aliud , quam prasdica-
bilium coordinatio : ergo, fi 
íunt decem praedicamenta, e-
tiam debent efle decem praí-
¿icabiUa, 

qué omnesinterpretes fequun 
tur :& ratio eft, quia vniuerfa-
le eft vnú in multis}&: de mui-
tisprasdicacurrergoquot funt 
modi in multís , tot erunt fpe­
cies vniuerfal/s, & quot funt 
modi pjvBdicandi de multis, 
tot erunt pradicabllia , q u « 

í m t ; 
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í'dnc pifsíonesvniuerfales.Sed 
tantd func quinq; madi eíTon-
di ia pluribus,& praedicádi de 
pluribus-.ergo cancü funt quia 
que fpecies vniuerfalis , feu 
quinqué praedicabilia. Proba-
tur minor,cjuia illud,quod ell 
in multis, v t l eíl i ¡i íllts eíien-
tialiterj vel accidentaliter.-ri ef 
fentia\iter,aut eíl in quid,nefn 
pe canquam aliquid contrahi-
bile^quaiicer animal eft cótra-
hibilead homi , & homo ad 
Petruna:aut eíl: in pluribus, in 
qaale,nempe tanquam aiiquid 
<:ontrahüns,qualiter rationale 
ell in homine , taoquá aliquid 
coarrahens animal adeíTe ho-
minis . E t í i hoc modo eíl in 
pluribus,fcilicctin qualeeílen 
lialiter, eft differeniia-.illud au 
té ,quod cft in pluribus efien-
tialiter in quid,aut eft in pluri­
bus diíferentibus numero, 8c 
tüc eft fpeciestaut eft in pluri­
bus differentibus fpecie,& eft 
ge ñus. Rurfus illud, quod eft 
in pluribus accidentaliter, auc 
dimanat ab eííentia, tanquam 
proprietas ílíius;& fie eft pro . 
prium-.vel íolum d imanar ían . 
quam aliquid commune,& fic 
eft accidens-.ergotantum funt 
quinqué prfdicabilia/eu quin 
que fpecies vniuerfalis. 

Sed t biiciss:Prxdicamenta 
accidentiú diftinguútur penes 
diuerfum modú elícn Ji in alio 
nempe in íubftantia ; (cd funt 
noué proedicam?nta acciden­
tiú m : ergo funt nouem modi 

eífendi in aUo'.ergo noué fpe­
cies vniuerfalis,feu noué pi ss-
dicabilia. liefpondetur cffe di 
uerfam rationé , nam predica-
menta accidentium diftinguú 
tur per d i i erfos modos eífen-
ds infubft;inria3tanquá in fub* 
iefto,Gui,realiter inh^erenJ : 8c 
vcrü eft tales modos afñcien-
di fubftantia tfle plures,q'iam 
qu¡nque:at vero prardicabilia, 
folum diftinguuntur perdiucr 
fos modos eííendi in mul'is, 
íicmfuperius eftin fuis infe* 
rioribus, fine eíTentialiter , fi-
ue accidentaliter; & quia tan-
tum func quinqué modi refpi-
ciendi inferiora, ideótantum 
funt quinqué fpecies vniuer­
falis. 

Idem etiam facile probari 
potell de pr^dicabiluquod eft 
pafsiovniuerijÜSjfcilicet quod 
tantum lint quinqué prsdica-
bi l ia , quiatantú funt quinqué 
modi prasdicandi diuerfi-.ergo 
tantú funt quinqué pra-dicabi' 
lia.tPrabaturantecedens, nam 
quidquid pr3edic3tur,aut prae-
dicatur effíntialiter, autacci-
dentaliter : fi eíTentialiter, aut 
in quid,aut in quale:li in quid 
aut de pluribus diífetentibus 
fpecié, Bí fie eft genus; vel de 
pluribus diíferétibus numero,' 
& fie eftfpecies:!! veróprxdi 
caturin quale , 8¿ eircntialiter, 
eft drffarentia: i i vero prsedi-
catur accidentaliter , aut prs-
dicatur conuernbilirer, & fie 
eft propriurauat non conuer-

t i b i l i -



tíkíljt¿r,& fie cft accidcns:er-
gotantumfunt quinqué pr»-
dlcabiliá. 

Vnde ad argumenta fupra 
adduftarefpondetur. Adpri-
xnumjVcrum effejquod praedi-
camentüeft prxdicabiliú coor 
dinatio, quiapraedicamcnuim 
dícit ordinationera quandara, 
in qua collocantur genera, fpc 
cíes, & índiuidua: indetamen 
nórequitur,quód ficut funt de 
cem prxdicamenta, fint ctiam 
decé praedicabilia. Ratio eft, 
quia quáuis in diuerfis pra;di-
camentis ponantur diuerfa prf 
dicabilia, non tamen diuerfa 
fpecie, fed numerornam, v. g. 
genera omnium prasdieamen-
torum inratione generis íolú 
díffcrunt numero,&continen 
tür,fub eadem fpecie vniuerfa 
lís,quod eíl genus:& idem eft 
fuo modo de fpeciebus praídí 
camentorum; & ita non proba 
tur,quód fint deeem praedica-
bilia fpecie diuerfa. 

„ Adrecundumrefpondetur, 
mám» á pr^dicatum topicumeft 
TtMdL llllld'cluod prfdicaturde fub-
L * . ^ ieélocómuní ,v. g. animal ra-

tionale prsedicatur de homine 
in cómuni, ideó ab Arift. enu-
meratur deíinitio inter prasdi-
cata tópica \ tamé definitio no 
eíl praedicabile , quia praedica-
bile propne,debet effe aliquid 
incomplexum:deñnitio auté, 
cum cóftet genere, & differen 
tia, quae funt dúo praedicabilia 
nó eft aliquid in complexum. 
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fed inuoluit infe dúo prsdica 
bilia,fcilicet genus,& differen 
tiam; & ita non conftituit ali-
quod praedicabile, quod fit vo 
re vnum. 

Adtcrtium,runtquidá,qiu 
dícant,quod in bis prfidicatio 
nibus.Pctrus eft quidá homo: 
loánes eft quídam homo, vbt 
prxdicatur indiuiduum vagfi, 
de indiuiduisdcterminatis,nó 
praedicari aliquid re ale,fed fo-
lum quandam vocem il l iscó-
munem;& ita tale indiuiduum 
vagü,non conftitucre aliquid 
praedicabile\ quia folum eíl 
V0X3& non res communis piu-
ribus. 

Haec tame folutio plañe faP 
fa eft}nam indiuidum determi 
na|uni,fciiic€tPetrus,dicit no 
folumvocem,fed rcm aliquam 
poíítiuam, feiliect hanc diffe-
rentiam indiuidualem Petrher 
go etiam indiuiduum vagura, 
dicit difFereniiam indiuiduale 
poímuam,vagam tamen,& no 
determinatam ad Pctrum, $c 
Paulnm. 

Secundo, quia fi indiuiduú' 
vagumdiceret folaro vocem, 
non polfet prsedicari de Petro 
& Paulo; inhis príedicationi-
bus:Petrus eft quidam homo: 
Paulus eft quídá homo , quod 
falfum eft. Probatur fequcla, 
quia vox non poteft prjdicari^ 
v.g. de Petro, quia Petrus non 
eft vox,fed res quaedam diftin 
daavoce. 

guare fecundo aiij dicunt 
indi-
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iñdiuíduurñvagumnon figni-
íicarerolam vocé, fedrem aii-
qua poíi i iuí , & cómunem ora 
nibus indiuiduisdeterminatis: 
dicunt tamé hanc rationem có 
munem no cíTc vniuerfale, aut 
prxdicabile, quia non eft ratio 
Yniuoca/cd análoga, refpeétu 
indíuidnorum, quia íignificat 
diíferentiam indiuidualem có 
munem ómnibus differentiis, 
indiuidualibns indiuiduorum 
dcterminatorum: & quia iílae 
differentia; indiuiduales funt 
primo diuerfoc, ideó aífcrunc 
nihi l poíTe illis afsignari com-
munc vníuocGjfed potius ana-
logum;& ita quídam homo di 
cit quandam rationcm analo-
gam ad omnia indtuidua detec 
minata,3tque adeó non eft prg 
dicabikj'quia prxdicabile dc-
bet eíTe vniuocum,& non ana-
logum.Ica tenet Mafius eap. 
de fpeciejfeál.i.quscfí-.^ 

Sed neq; hxc folutio placet, 
quia haec vox, 0«ifki» ho me, no 
fignificat aliquá fingularitaté 
commune Gngutaritatibus ia-
diuiduorutP, f td potius ílgni-
íicat RoguUritatem vhiraate 
contra¿l:.im,aUquamtamcn CK 
his vage , hoc enirn denotat i l ­
la partícula, 0«ÍV^W homo: ergo 
nullo modo fignílicat aliquc 
conceptum prscífuoi ab infe-
rioribus^Q) ügníHcat immedia 
te plura lingularía determina -
ta,rub disinndione/cilicet Pe 
t rum,vclPiulú ,qui nullo mo­
do dicere poffunt jrationé ali-

vagttmtx 

JcP'ntuerJ. 
quá praecifam ab ínfcríorlbují 

Secundo,quia omnís cócep^ 
tus cómunis poteíl cxplicari 
per alquod íignúvniuerfalc,vt 
cü dicimusiOmnishomo:Om 
ne anímaljfed nódicimus:Om 
nis quídam homo : ergo fignu 
eft,quod quídam boma nó íig 
nificat rationcm alíquam pff-
cifam.& abftractam a ílngulari 
bus, fed potiusipfa vltimata 
fingulariafub disiundione. 

Vnde ad argumentü refpon-
deturnegádo;quod indiuíduü cluimt i 
vagnm üt vuiuerfale,aut pr^J: f tt imñ 
cabílc,quía nófignificat aliqur mrf^k 
ratíoné cómunem^quaíi abftra 
étam', & príecifam \ lingulari-
bus.fed íroraediate ipfa ílngu* 
laria,fub disiundione, quara-
tione quidá homo dicítPetrü,' 
vel Pau\um,vel Francifcú, quí 
prorfus fingularcs funt. 

Et ad probatione dico,quod 
in bis praedícatíoníbusrPetrus 
eft quidá homo:loánes eft quí 
d a m h o m o n ó prasdícatur ali-j 
quid cómune praecífíe á fingu 
laribus/ed aliquid vltímate có 
traftú>& ílngulare, quod quaft 
tumuís ílngularifsimum Gt,ta-
men quia nó eft aliquid dcter-
minatú, fed vagú, de pluribus 
predicanpoteft, v. g. ííts ter-
mínus complcxus, Petrus, vcl 
Paulus.quantumuisaliquid fin 
gularifsimura rit,potcft de plu 
ribus prf dicarimam Petrus cít 
Petrus,vel Paulus:&Paulus eft 
Petrus,vel Paulus, quia tamen 
termínus íingularis, vagus de 



plurlbus díci potcft, quantum 
uis íingularis ü t ; ad rationcm 
autem vniuerfaiis, & praedica-
bilis, rcquiritur, quod fignifi-
cet aliquam rationem verecó 
nninem}& prf cifam a llngula-
ribu$. 

Ad vltimum argumcntum 
refpódetur, tantü cííc quatuor 
pr^dicata topica,nego ramen, 
quod tantum lint quatuor prae 
dicabilia, quia prxdicatum to-
picum necefíario requirit dici 
& praedícari de fubiedo com-
munij& huiufmodi pr^dicata, 
íantum funt quatuor:prxdica 
bile vero non requirit prgedica 
si de fubicéto cómuni , f, d de 
pluribus infcrioribus,qv!antú-
uis íingularia f in t , vt patet de 
fpccie, qux íblum de pluribus 
diíFerentibus uuraero praedi-
catur,& ita plurafunt pr^dica-
biiia,quam prxdicata tópica. 

£>¿ti?fí. t i l , Vtrum*Pnmer 
¡alia ¡int corpórea , >É>/ 

rmt cor incorpórea. 
ruptlbiliat y el incorrup-
tthilia, 

HA N C vkimam qu | í l i o -
ne in hoc tradatu propo-
no,vt quaeftionibus a Por 

pbyr. adduais in procem. l ib. 
pra.'dicabil. fatisfaciam,qn^rit 
autem ib i tria. Frirao,vtrú vni 
ueríalia detur parte re^vel fo 
lum per intelleótum. De qi a 
51u^l]ione, iam in prima difpu 

tatione huius t raéhtu didum 
eft. Secundo, an fint fepara a 
fecundum rem \ fmgularibus* 
Terno,an fint corpórea, vel in 
corpórea.In qua re diftinótio-
ne opuseíhná G loquimurde 
vr.iuerfali pro formali, fcilicet 
de fecunda intentione vniuer. 
Calis, quae eft relatio rationis, 
hoc modovniuerfaíia,riec íunt 
corpórea nec incorporcajquia 
corporeum.& incorporcú,pro 
p r i | funt diíferentif entis rea-
lisrat vero fecunda intétio efb 
ens rationis. Verum eft, poflc 
vniucríaÜa, hoc modo impro-
prie, & negatiuc appcllan i n ­
corpórea, ideft, quae non funC 
corpórea.Si vcroloquamurde 
vniuerfali fumpto pro materia 
lijfcííitct pro naturis rcalibus, 
quae denominantur vniuerfa-
les , tune dicendum eft , quod 1{¿ffon(?eZ 
quandofingulária, l quibus ta tur^títíí^ 
le s naí u a b ft ra K ú t u i*, fu n t c c r 
porea:vniuerfa]ia etiam corpo 
rea funt,qualiter natura huma­
na vniuerfale corporeum eft, 
qüia abftrahitur á Petro^Pau 
lo^quifuntcorporei. Quando 
vero talia fíngulai ia funt incor 
porea,etiá vniuerfaiiafunt i n ­
corpórea, yt in fpecitbus A n -
gelicis.ll.atio vtriüTq; cíí5quia 
cadem natura fecundú rem eft 
quae ab intelledu cocipitur, vt 
vniuerfalis,& a pai te rei eft fm 
guhris; ñeque mutat eiTcmiá 
rcalem,quam habet,quia cíien 
tia eft infeparabilis á ie:ergo íi 
fíngularis?cft materialisjetiam 

quand© 



Éuper traer ¿t. 
quando eíl vnlucrfalis:8¿ fi fin 
gularis, eíl fpiritualisjetiam in 
vniuerfalí confiderata. 

Maiorera ergo habet d i f f i -
cultatcm,vtru vaiuerfalia fint 
corruptíbiiÍ3 ,vel incorrupribi 
liarSc quidem non eíl quaeílio 
de naturis fpii í tualibus, cuius 
fingulanaincorruptibiliafunt; 
certum enim e í l , naturas VDÍ-
ucrfalesfpirituales incorruptl 
íbiles effcjíicut fin guiaría,^ qui 
bus abftrahuntur : folum ergo 
efl: dubiuni de natu'is vniucr-
falibus abftraftis, a fingularí-
bus corruptibilibus, qusliter 
natura íiumaiia, abftrahitur á 
Petro,& Paulo,qui corruptibí 
lesfunt. 

Ouedmmo j n qUa re dicendum éft, vní 
dovnimrfa uerfaiitl)quodámodo eíTe aeter 
ha aternd, na>&incorrupubilia.Ratio eíl 

quia quanuis íingulariajn qui-
/ f bus funt, fundamentallter cor 

rumpantur, eíTcnti^ tamé funt 
petfedae, & ínuariabiles, non 
quia maneát adu corruptis fin 
gularsbuSjícd quia ipfa eflen-
tU,ex fe femper eíl quid realc^ 
non aéluale,redpofsibile. 

Se^ dices: Homo ex fe eíl 
corruptibilis: ergo etiá homo 
in communi hoc habet, quia 
praedicata eíTcncialia hominis 
conueniunt ílli , quátumuis in 
vniuerfalí cófiderctur , vt eiTc 
animal rationale. llefponde-
tu r , quodhomo in communi 
dicicur corruptibilis,non qui-

JeWm/terJ, 

dem quia cbrríiptío pofsít ad^ 
ucnire ílli coníiderato fecunJ 
dumíla tum i l l u m , namficut 
non generatur ín cómuni ho­
mo, ita no corrumpitur homo 
in communi,fed ifte homo:fo 
lum ergo dicitur homo incor-
ruptibilis^ad eundem m o d u m * ^ 
quo dicitur rifibilis, quia falté coTTU|-, 
contrsetus in íingularibus po-^^U; 
teft habere huiufmodi adus. 

VI t imo tándem hic inquirí 
pofíet : vtrum vniuerfalia fint 
fubílantiaíia, vcl accidens: & 
dicendum eft breuiter, quod. 
f i loquamur de vniuerfalí pro 
formali, feilicet, pro fecunda 
intendone vniuerfaliSjqus eft 
relatio rationis,hoc modo vní 
uerfale eíl quoddam accidens 
rationis: íi vero loquamur da 
vniuerfalí fumpto , pro natura 
vniuerfali,dicédum eíl,huiuf-5 
modi naturas vniueríales , ali-j 
quando eíTe fubílantiam, neni 
pe quando abílrahuntur á íin­
gularibus fubftantialibus, vt 
quado a P¿tro3&Paulo abftra­
hitur natura humana,quf quid 
fupílanuale cíl:aíiquando ve­
ro efle accidentia,vt quando í. 
fíngularibus accidentium ab­
ftrahitur qusdam natura acci-
dentalis communis,vt quando 
color abftrahitur ab hoc, vel 

illo colore. Et di6la fufíi» 
ciant de tradatu vn i -

-uerfalium. 
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p r ^ d i c a b i l i u m P o r p h y T i j . 

- í r o o e m i u m / ^ 

^^ l&5Gsm0iJ haBenus de y r i lue r fa l í in communt^am 
^ s A ' V e r o de q u i n q u é >muerff!ip,us j a . f ^ e i e ^ u ^ 

q u i n q u é p - ^ a i c a h í U a a f g c í l m t u r ^ d i^f u t a t í o* 
^^H^? nem a^gredlmur^neque eft cur i n mquiredo de 

hmlus l i h r i ohiecío detineamur-, cer tum enim efl e/Ie^ni" 
mrfale^qum cum hic -agMmr de q u i n q u é >nmerfa l ihus i f í . 
p é r t t c a U r i r f ú * t o m m u n í t c r ¿ tppe l lmfé r q u i n q u é f r # d i 
cah l l idynm&rfa íe fYoMt Cúmpr.khsnditfa&c omnia ^niuer 

J^aUa-.erí i 'ohicBmmdd^quatm'm huiuslibri .Neque. obf l s i ; 
^ u ó d l w e r h i c i n f c r í h a m r de f r ^ d k a h i l i h u s i & no de > n i 
ficrfalihus > q u o n í a m p r ¿ e d k ahile,ftcut r i f ib i le^o te f l fu m i 
d u f l ic i ter . T r i m o pro p o t c u t í a adpr<edicandum,0*fic efl 
ptffsio>muerfaUs:dUo modo po t e t i f u m i radicalitery ¿2* 
ficut rifihite y d d i c a ¡ i t e r i d e B t q u ú d a n i m a l r a t l o n a l e q u U 
ex hoc tanquam exradlce o r i t ü r f o t e n t i a a d r i d H u m : i t 4 
f rtedlcahile radieali terjct efl quod^niuer[al iyquia exill® 
cr l turpotent ia a d p r ¿ e d i c a d u m : q u e m a d m o d u m - dicimus 
ühieftum Thi lo foph i* eff ? ens mohile^ n o n ¡ u m p t u m f o r -
mali ter pro pote n t ia a d m o t ü j e d radie a ü t e r pro fuh j t fm 
tía moh i l i ^x q u t o r i tu r t a l u potent ia , 

:s G ' • 'Caput 



9-$ Sufsr críput degenere 

Ci tp i t de genere. 

Ntentura Porphy 
capit^ hoc 

eft agere de gcns-
'A»^v re j,quod"eít p i i -

nm.na pr^dicabile/eu vniuer 
faJe.Diio áglt^in prima parte 
€XpIicat,quoruplkirsr íuma-
turgenus: fecundó explicar: 
quid íit genus primum prsdi 
cabile.Ad prim,«iyi partero ac 

Q t m l muí cedentes.inquit Porph.yr . K% 
SIS modit gcnusmultis modis i'umitur. 
JtimitHr* Primoprocolledione multo 

rum diceíitium ínter Pe^onii* 
nem ad vnum primiím^per ^ 
abalijs genetibus diftingua-
tur,qua ratiane dicimus R o -
nianorum gcnus ducere órigi 
ncm ^RomulovSecundo dlcíi 
tur principium,quod quis tra 
hit \ patrejvel á patxia, vel ú l 
quando a macre : ápatre qui-
dem,quaUter dicimus OreT^ 
tem trakcre originem á Tan-
ta!o,á patria.verOjVt Plato ab 
A t he n i s..Ter t i o, i n q u i r,í u m i . 
turgenus ad noíliim propcíi 
tum,pro eo quod fub fe coni'-
nct plurcs fpectes,quaiíter a-
nimal gsnus cft ad-homintm, 
& equum,& ieonem:vnde de 
finit.hoc genus definkione 

gtíjimikge quadamfurnptacx Arirtote!. 
w i s t i . t o p i . c a p. 4 > dicens.Gf/,»í^, 

rentihm fbeáe in e9, .qmd ¿¡mil 
quaradefinitionem dcinde es 
plkatdicens , quocl pcr'pri-

axii p arti c u|aflv> fe i l les f ? l'r^-

diUii de l/wnfW/, dsRíngitítuf 
genus ab i n d i u í d u o . r r ^ o d de 
vWo tiantum p r i É d i c a t u r , pee 
illam vero pri 'cüiafn:piferm 
tihjit//>f{^,di-i\ingiiituf ab í],e-
cie,qus lo lu m p r ̂  d ic a tur d e 
pluribus differentibus nume-; 
re:per illam vero paniculam, 
in ee qnodqmdtStfQrt a difFeré-
xÍ3,Proprio,& accidenti,qua2 
praedicantur in quale quid. 
Qnas omnes gencris acceprio 
nesdtfum fu Porphyrius ex 
Arif totel . 5. Metho , capia 
2 8 , , ' 

Clrcd l i t e r a m í 

Irca textum PoríkiJ íri, 
'primis aduertenduín eft 
Porphyr.optimá methoj 

prlu s de Gene re ,rqua m ¿ t ¿ 
lijs praedicabilibus egiífe, ea? 
quód eíl praedicabik omní« 
bus ab üijs perfeélius • quañi 
uís en i m íipecits p rae di ce tur-
iiiquidficut Genus, rron tA-
men de diíftrcntibus fpecíe¿ 
& quanuii diferent/a, pro«> 
príumiJ&: accideSjporsint prce 
dicari de diíferentibus ípe-
c i e, ne n t a me n in qui d, qu i e ft 
perfedior modhs praídican-r 
diiTed ín quale , 84 iía genus-
eíl perfedius prsdicabde om 
nibus » Pro que breuitc? 
notandaefl: dilVerentia , que, 
eft ínter príedícari rnquid , &r 
in quale:nampr^dícari inquid 
t k prsdicari per modum par 
tis cííentiaíis contrahibiÜs, 
qualiter gnus, quid contrahi-

y m wf 
le* 



Ijí/e eñ ad rpécles \ & fpecies 
así índiuidu3J& cft quid eiren 
ÍEialciliisA stavtrumqtie pr« 
tíicatiirínquiá.Pnedícari vc-
foín (juale cít prxdicari per 
jmodum cuiufdam forrase con 
crahctis>& darerminantis;qua 
liter dííferctia prsdicatur in 
'sjualc 5 quia eft veluti forma 
contrahcns genus ad fpecies: 
accidcns praedicatur in quale, 
quia eíl forma qugdam detcr^ 
iminans íub iedum ad tale cífe 
verbi gratia,ad eflc albi: quia 
<:rgo gcnus eíl vniuerfalius 
ómnibus alijs prsdicabilibus 
& prsdicatur inquid, & eíTen 
tÍ3lker,qu3e dúo in nullo alio 
pracdicabili concurrunt, ideo 
Porphy.prius agit de il lo , Be 
íeruaiiittam ordinem doÁri-
ii32,quam naturse . Do<5lrina 
quidem,quia incoepit ab vn i -
uerfalion,naturae vero , quia 
in c^pit a genere, qu^ eft pars 
fpeciei: deindo vero agit de 
fpecie,qu^ eft quoddara to -
ium ., ñeque bacín re paruru 
profedo vt i l i amplius opor-
fet detineri. 
^ Circa illas acceptiones ge-
neriíjquas Porphyr. adducit 
in hoccap.dubitant authores 
^ualiter dicatur genus in cora 
munide illistribus acceptio-
nibus.Kefpondctur in primis 
Ron d íd vniuoce. l la t io eílj 
quiaduae primsc acceptiones 
íüni rcalesjtcrtia vero eíl; ra-
tionis^ac Logica/cd era i re.v 

raeiojá^nlhiipoteft aisig 

nan commuñe vníuocumrer» 
go genus ad illas tres acceptio. 
nes non eft quid vníuacum. 
Dicendum eft prsterea, neq> 
dici sequiuocc genus de itíis 
acceptionibus vt male híc íen, 
tiunt Sot.& Caictan. fed p o i 
tius analogice,& per quadam 
proportionem , quod in pr i ­
mis indicauit Porphy.dicens^ 
genus in tertia acceptione di--
ci^ad fimilitudinem generis 
in prima,& fecunda acceptio^ 
ne fumpti:vnde etiam fumi-
tur ratiomam genus in tertia 
acceptione habet quandam fL 
mllitudinem cura genere i a' 
prima acceptione fumpto m 
quantum continet colledio-
«era fpecicfum dicentium OTX 
dinem ad i l lud,& cum genere 
infecunda acceptione , qui* 
eft quaíl quoddara principiu 
vniuerfale,vnde trahunt ori< 
ginem fpecíes:ergo per quani 
dam *nalogiamj& proportio-* 
ncm dícuntur HÍEC tria gencj 
ra .Et í id icas ,quodeuám l io-
rao pidus dicitur homo pee 
fimilitudincm ad liominem 
vi'uü], & t ñ h o m o i n cómuni, 
eft quid gquiuocu ad bominc 
vi uü j&piÓÍVL;ergo íi mi!iterge 
ñus dicitur gquiuocc in^bis^ac 
ceptionibus. K.efpondetur} 
hoiao piftusfolum eíl fimilis 
bomim yiuo in figura extrin-' 
fccajnon v eto in i pía rationé 
honánis fubftüntisii í^ ideo 
eft quid ^quiiacum tak vero 
i í l # t m accepi:^* ^ e u c h 

C - hab^nt 



habín t fimllitudinem, & pro catum eífentile l i l i s fpecic-
portionem inter fe in ratione 
c íTcn t i a 1 i , i ÍI q u an t u m dicuiu 
coilectionem plurium â * v-
num traiietium origiuem ab 
alio j &i i t a analogicé, &spct 
quandam proportionem con-
ueaiunt ínhac ratione. r 

bus, & contrahibile ad illas, 
pafsio vero crjit aptitudo ad 
praedicandnra de pluribus d i f 
ferentibus fpecie ineo<qaod\ 
q u i d - casi ta • sn ípi « 

Secundo fupponendam eíl5 
quo d cum de effentia vniiier-

od 

falis non íit aclu habere infe-
D i Í P U m N n k á CtrCd hcc f ^ r a , in quipus íit,fed pofie 
- j P ^ ' illa habere . vt íit aptum na-

cymitnmu,&pro tom.eíre_¡n,n)n,ti$,vraiximus, 
dirputation. 2. de ^muerfali-
bus.quQeftiohe Vltima,i£a non 
eíl de elícntia generis aftu ha 
bere dures ípecics, in quibus 

Xplicata lam Jitera c-ipF a a u í i t , v t perneram fenfifre. 
J^ t l s .dere : . ip íaagendumíu- yidetur Alexaid, Aphrodif, 

libp naturaliuoi qsiaeftionums! 
cap»í 1. Albertus tract. 4 . car?.,-
6, féd folum requirit cífentia-1 

pnetdúb9 genensyqm 
eftprmum'pmdkahile 

Xplicata iam litera esp!^ 
t ^ m ü t & d h agendum fu-
pér^fl, vbi primó difputa 

l^lmus de his, qus ad natura,, 
& e ííe ntiá ip fi us. ge n eris p er-
tinlt.-deind^ yero de.his, quas,. j pOÍye ' ^ ¿ ¿ c 
adfeius- proprietates attuaent. cies,in quibus cíTcpoí 

c^¿^ i ? ; .L '£Pu<e fitnai&rt, 
{¿éjjfwtia.generis.^ 

_ ^ V o nia:m dif (i n it 10 gene- j 1 
f J *is quamPorphyrius^d-
V'̂ S5 ducitváefcriptiua éli, vt1-

aíC:ctnus,potlus quam quiddi 
t á i u a , & ; éffentiaíis, placuit 

t i o eftjPdmó, quia vniueríí.igi 
e í l id , quQU ap tú natum ej,! 
eíTe inpluribus:ergo ad ra t i o.-
itéjtJ taiis vniuerfalis x-jiidd effc 
genus, íalis-'eiliboire h a b e r é 

Secundo. i m nu 
prius'naturas& effentiá expli- la éííet ípecies animális fn re 

re íupponen rura natura 5 ííiaí eííent vera car 
d'u :um natura v-

l e l l genus ad 
f"f píTe ini 

:Ue m 
cít in 

pv?jdicationes: Homo eft ani 
raal;:eqiuis eíl aniiúa'., qüia,vt 
fopé dixijVeíbum, eftvin illis 
DOD dicit adnaleni exilien-
t k m j í e d cónexionem efien-
eialeni praedicari cum fubie-
do ,ab í í rahendo ab exigen-4 
da; erg o animal eíl quid vni-



Dífputat. Vmc, J^utfB.Wi, í o i 
«erfaleadhominé,&equum, H t h obiiciasquodrelat ío-
cíláíi a¿lu no habeat hasfpe- nes diílinguuntur per icrmi-

num,fedhicefl:dúplex termi 
nus5crgo dúplex rehtio. ReC 

cíes. 
Terriofupponendú cft,ge-

pus dicere duplicem reípectú 
ad fpecies.Pnmójin qnantuui 
errinillis,& eA: lilis fapérius 
in reda línea praedicamcntali. 
Secúdojin quantú praedscatur 
de illis, aia «-jtione refpicit i l -
las,vt fubiedú pr^dicationis, 
vtPetrus eft animal & ira eco 
trafpecies, vt íubiiabiHs ad 
genus,habet duplicc refpedú 
altera prout cótineuir íub i l -
lo vt homo in reda linea príc-
dicamentalí^lterumveró qua 
lenus in prasdicati me reípi-
cit lilud vt praedicatum fupe-
rius vt Petrus eft animal. 

Qaarto cóueniút omncs,e-
tiá g: nusreferri ad índiuidua 
táquá ad inferiora, in q 'ábus 
CÍ},&r de qüihüs pr*dicari po-

> tert,quiliter hsec efi: vera.Pe-
tra cil ínimaljPaul9 eíl anima]. 

Poirertarac dubitari angei 
TMIS , eadé i el t one referatur 
ad rpecié,& induiidua: & rtT-
p o á e 111 r a f fl r fr, a t i u c. I I á t i o t ít 
quia genus in tatú refertlir ad 
indiuidua j n quantú taüaindi 
uidua parncipat ration¿ fpeci 
íic3,v .g.hcminní: ergo refer­
tlir immtdiu»» ad í p í c i t s , & 
medíale ad ¡ndiu:duci,S¿ iraea 
dé rebtione refcrrnr, quáuis 
hxc rtlatió habeat duulicc ter 
iriinú.alterú p- imiriú t quales 
fúntipjc es,&a!icrum fecun 
ááii%qu4Ua fuat índiuidua. 

pondttur relatíones d iü in -
gui per términos primarios, 
hic verófoluir eft vniciister-
minus primarius, fcUicct fpe-
Cies,prout compregt ndit hác 
& iliam fpeciem, ñeque enim 
terminus per fe huius relatio-
nis eft haícfpecies determína­
la,vclilla,fcd funt pluresfpe-
cies abfóluté. 

PolTet fecundo dubitari, i.2)«5j 
an genus paiticipct ratíoncm 
generísin quantum praedica-
tur de plunbus differentibus 
numero. Refpondetur, qíicd, 
particípat rationem genc-í 
ris mediate,quia ínter genus, 
& Índiuidua medíat fpecies. 
Katio vero eft quia Petrus, 8c 
Paulus non conueniunt i n 
anitnali , tanquacn in quadam 
ratíone fpeciííca Infima , er­
go tanquam in genere, & fu 
periori mediato , atque íta 
genus refpedu i i lo 'um non 
haber rationem prá'd caMlís 
immédkti ,fed potius medía ' 
ti,(icut de íllis medíate prsedí 
catur. 
' PoíTet tertio hocloco dubi 5. /)^; 

tari,an genus fie fpecies in f i -
mavniuerfali1^, vel potiusfub 
alterna,na vi de tur nó clTefpe 
ci tm inlimam,fcd íubai terna,'' 
ideft,qu3ECóúneat íubfpccic 
plurj genera diuerfae raTiorus 
«dhuc in ratíone generís^quo 

G ¿ niam 



1 0 2¡ $tíj?ere¿* 
híam ínter geüCfíSjalU Tunt ge 
neraliísimajíupra quse non cft 
aiíud genus, vt quantitas , & 
íubñantiasalia vero íunt gene 
ra Inter media, vt in predica­
mento fubftadsE'.genera ínter 
mediafunt animal, & corpus, 
&'C.ergo genus no eíl fpecies-
inGraijfcd fubalterna.Sed d i -
cendum eft genus cífe fpecie 
infimam vniueríalis, vt tenet 
Mil ius hoc loco q.vltima.; 

Pro quo aduertendú eftjhic 
no efle íermoné de genere fú-
pto materialiter pro naturis 
genericis,quia certú eíl natu­
ras genéricas, nófolú diiFerre;.-
fpecie,red genere, vt fubftaH-
113,8: quatitas , fed loquimur 
de genere formaliter íumpto . 
pro fecunda intentione gene-
ris,an fu fpecies infiraa j vel 
íu^altcrna. 

f'; In qua redieedü efl re vera* 
'efFe fpeciem iníimam , quan-
tumuis reperiatur in naturis: 
éiuerfis,qua!it€r albedo eiuf-
dem eft fpcciei in homine , 
in equo 9 .quumuis homo , &4 
cquus fpfeie diCerant. 

E t p t' o b a t ü r , qu i a c ffé n t i a 
a - p n e vise íl e ffc m m ak i s d i f-
feremibus fpscie : fed omnia 
venera • habent eundem nro-
dumeffendiin hiukis difte-
yentibus fpecie , fed fohito 
numero differunt in racione 
generis, & Kinc fit quod hsc 
prsdieatro genus eíV g^enusj 
fu prxdicatio iecundi pras* 
dicabiüs , quia foluai • p r ^ 

e genere, 
dicatur de djíferentibus nü2 
mero. 

Vnde ad rationem dubi^ 
tandi refpondetur , quod ge­
nus genersiifsimum, & inter-" 
médium,non differunt fpecie 
in ratHJ ne gcí-n ei is, - fed fo 1 u m 
accidcntaliter , inquantum 
genus generalifstmum eft ma 
xiraumgenus, quodfupra ÍQ-
nullum aliud habeat , fecus \ 
vero genus intermedium , vt • 
animal, vel corpus , quaí dif- ? 
ferentia folum eft fecundurn; 
magis, vel minus intra eandé 
fpeciem_,atque adeó acciden-
talis , ficut quantitas magna^. 
& pama folum diíferunt acci--
dentaliter. - : 

^ u a f t , lí% V t r ü m g e n u i -ex 
natura re i d i ñ i n g u a t ú r • 
a d i f f f r e ñ i s r f i r quas GpJ 
trakitHr* 

ípK ¥&;ftitíkbc non:proo*-- ^ 
V ^ ditde genere rüpto u»¡ - • 

iaalker pro ice anda i até 
tione,fed de n atura i pía g.ene-i., 
rica.Iü qua re non d-sfunt,qui 
exiíltnit'nt genus ex natura 
rei d í í l ingu i a ^.ifferentia , prr" 
quani contrahirur , v.g., quod 
in kpm'me animJ , ratio*-
n alc,e x na tu ra rei d i ftia gu an* 
tur.Tenet Scotus i n . i . d ^ . q . 
• i.&.7.ívkt. 'qsi\.15. Antonias " 
Andreas qu.-eíl.i } Fonfec^. 
Met.c.2.&.1 ib 5.cap.í.qu3e.<5. 
fvaio.i .?í . .q.7.fset!i<&^nda 

'. m?n-



HaSéntwm eíTe poteíl j quia diftindorura vmoj vndecpm 
idem non poteíl efle princi-
pium conuenlendi , & dif-
tinguendi , fed homo , & e-
quus conueniunt in anima-
l i , & diílinguuntur per diflre 
rentias, ncmpe per raiionale,: 
Zí Irrationale ; ergo á parte 
reí diftinguitur gcnus a dif-
ferentiis, per qoas contrahi-
tur. PoíTent etiam hic addu-
ci argumenta Scoti, quibus ip 
fe vtitu? ad probandum prse-
.«licata vniuerfalia êx natura 
reidiíl ingui a fingularibusjin 
guibus fun^hic enim accom-
modata eandem habcnt vin:^ 
fed ¡am fotuta funt ^ nobis fu-
pra difputatione.2. de yniuer-. 
falibus.q.^.. 

Quare oppofita fentchtia 
íiobis tenendaeft, feilicet ge-
mis ex natura reí , ñon d i ^ i n -
gui á í3í€éBentns,per quas con 
trahitur,fed folum rarione ra-
tlocinata.Tenet expreíré San. 
(Tlio.q^o.ar.i . in corpore artí 
culi & in folutione ad primum 
q.76.art.3.ad.4.Alcxádér Alé 
fis l ib.y.Mct.tcxt. I I . Gapre. 
in.i.d.8.q.i.Caietan.de ente, 
& eíTentia.c^.quGcf.ó.Soci.y. 
Met.quíE'ñ.3f), 

Probatur plañe pnmo,quia 
fi genus j'& diírerentia d )ñin-
guuntur realircr, fcquitur nul 
lam tfíe fubrt^ntiiift íimpU-
.ccm in fuaiatriní-w tntitate: 
vi.de Ai^geli íua fubíkn-
-úa haberent compofiilómm 
: tealem i 

poíitio reilfs efl: vnlo diílin-
ólorum reaíiter .: fed quil i -
bet Angelus conftar genere^ 
& differentia , nam ratiofpi-
rltus efl: ge ñus , talis ratio 
fpiricus eft dífferentia:ergo íi 
ge ñus , & difFerentia diílin­
guuntur ex natura reijefíice-
rent in Angelo compoíit lo-
nemrealem:imo , ^irki^jeo,1 
quia etiam in i l lo eíl d i f l in-
gugre rationem fuperiorem 
fubftantiíe fpiritualis , & ratio 
nem,veluti diíferentialem ta­
lis fubftantiSjqua conftituitut 
ineffeDeL 

Secundo,qina ex oppofit* 
íentcntia fequeretur poíTe 
dari aparte rei animal , quiii 
íit coutraé^um per aiiquarH 
diíFerentiam,atqueadeó quod 
nec fu homo,nec ecjuus.Pro-
;batur fcquella y quia íi animal 
ex natura rei diflinguitur k 
differentiis, per quas contra-
hitar : ergo habet entitatem 
reaíiter diuerfam ab illis : er­
go etiam habebit exiílentiam 
propriam di f t indim ab exi-
fíeníla illarum , quia e x i í l e n -
tia fequitur cffentiam , ergo 
cum animal íit quid a b í o l u -
tum in fe , & in drpendensin 
fuá, entitate ab omni alio,po 
terit eíTc a parre rei , qiiin i l t 
contracburo peraliquam dif-
ferentiam, atque adaó quod 
non íit iioma,vcl equus. 

Tertio , qiJia íi auiaijl d i -
luía con^ofjt ío eft fiinguitur 3. mianali -r^rntu 



10^ Super t r a ü a t j t Vmuerf, 
rareijfequitür qnód etiam di uls fint idem realiter a parte 
ftinguaiur ex natura rei ab ho 
mine,cuiuscontrarium fupra 
oftcndimus. Probatur feque-
la,quia homo addit lupra ani-
mi^ra t ionaícergo íi rationa-
le diftinguiturcx natura rei ab 
anirruli,emm homo ex natu-
rarei diÍHnguitur ab animali, 
perhoc fuperaddiíum reali­
ter ab i l lo d i í l indum. 

Q i i i r t o^u ia íi entitas» qu;B 
eftrationale , diítinguítur ex rationjle,&: ex hoc patetge-
natura rsi ab entitats anirnaiis 
ergo poteric feparari ent'tas 
animalis ab enticate rationalis 
&: coniungicú alia differetia, 
v.g.cú irrationalijvnde idsm 
xealiter animaljuccefsiue pof 
fet eíTerationale , & irratio-

rei tamen non funt idem for-
maliter , & quamuis hsc dif-
tinátíoformaiís folum fitper 
intelleclum^tamen.a parte rei 
habet fundamentum talis d i -
ftindioj nam quia homo, & 
cquus a parte reiparticipant 
rationem animalis>equus ta­
men nullo modo participat 
rationem rationalis : ideó in 
re ¿iftin^uit inter animal,&: 

ñus, diíFerentiamáiftinguí 
ratione m í o d n a í a , habet e-
n ro ralis diftir»¿tiofundamea 
tum á parte rei; 

nale , quod eft impofsibile: 
crgo dicendum cft ge ñus 
nondi fángui ex natura rei a 
dilferentiis,pcr quas contrahi 
tur. 

Ex didis infero idem efie 
dicendum de fpecie rcfpectu 
differcntiaí indiuiduaiis, per 
quam contf^hitur , ita quod 
non diftiíiguitur natura fpe-
ciíicaidiffcremiis indiuidua 
libus,per quas contrahitur,eft 
cnimeadem ra:io, &ratt(>nes 
fadae hic accommodate ean-
denvhabcnt vim. 

Vnde ad fundamentum 
oppofitae fententiae refpon^ 
detur , quod idemforma-
lircrnoneftprincipium Con-

^ u ^ f l M l ^ u o J f i t definí 
tum in definitionegtnt* 

G Enushoc modo definí-
tur a PorphyT.inhoc ca-
Tp'ilt'.Genuí (JiyqH&dfradda 

tur ¿ephnbus dtQerentihm ffeae 
i i» eo f¡ued rjfiííí: QVÍJZ rimus e r go 
in praeícntia^quod íir definitS 
in hac detinitione. Pro cuius i 
i n t e í 1 i g.e n t i a n o t á d ü e , q u ó d 
ge ñus cum fit nomen con ere 
tum^ic i t pro formali fecun-
dam intentionem generis, 
quse cft genereuas,pro rnate-
riali vero dicit naturam gé -
ntricam , quae á taii fecunda 
intcntionc denominatur,ita 
tamen quod direde , & ex-

Aisniendi , & dií l inguendi, preffé, hoc concretum genus 
i mis. raláonilc?& anima!, ^uá-; dicac vt^ancjnc partem (quid 

. . ; ' . • . > quid 



quid p'ure'S communker d i -
cant ) nam quemadmodum 
quanuis álbum pro formali d i 
cat folam albedinem , & pro 
nutcriali folum dicat Corpus, 
quod denominatur albam:ta-
ir.en ad^quate vtrunque ex-
preiíe diciCjquia álbum eft ha 
bensalbcdinem.Sic fimiiirer 
quanuis genus pro formali ib 
lam áicat fecundam intentio-
ncm,& pro matcrialifoUra na 
turam,tamen adxquate vtrun 
que expieíre,(S¿ direde dicit , 
qiunuis vnum pro formali, & 
altcrum pro material!. 

Hoc autem itacffe dicen 
dum probatur aperte ex Ar i f -
totei.in poli praedicamenm 
tapite de oppGiuiSjVb'i dicit; 
i/ilmei (:j¡je € *cwh *lmd cacitatem^ 
yitmn**? y.¿íememitx°o concrc 
tum directe dicit praeter fbr-
mam tubiedum ipfum. Et ra-
tioneprcbatur,quia concreta 
íubftantialia non folum d i -
cunt formanisfed etiam eíTen-
tialiter dicunc mate ría ra, vcr-
bi gratia,homo effen iaHter 
dicit animam rationalem , & 
corpus :.:ergo ctiam concreta 
accidcntah.i eílentialiter d i -
cunt tamformam,quam fub-
ieélum,quQd fe habet per ma 
dum materias,& ita álbum ef-
feniiaüter dicit corpus cum 
aíbedine. 

Secundo , quía 'effentia 
nominis connotatiui explica-
tur per difEuitionen^fed ál­
bum deimiuir hag modo: £/? 

corpus difgngAtmum yiftis: crgo 
efíentialiterr.on folum dicit 
albedinem diígreganíem v i -
fumrfed etiamipíum corpuF." 

Tcrtío,qi!Ía fi álbum íigni-
ficat folam albedinem,fequi-
tur nullam eífe differcntiam 
Ínter concretum,Sí abilraólú,, 
quia abftraélum,nempe albe-* 
do fignificat folam íormam. 

Relpondent quiáam nega­
do confequentiam,quiaquaii 
uis abftradum, & concretun* 
fignificent folam formam,taJ 
ine n diuerí imode, quia albe-
dó,qu3E c í l ab f t r aáum^gni f t 
catalbedinem praefcindendo 
inhaerentiam , quam habet m 
fubie6í-o,at vero álbum íigni 
ficat eandem albedinem,vt in 
haei entem in fubie(5to,non ta-
íüen ipfiim fubiedum. 

Verumtamen h x c folu-
tiofacileimpugnari poteft. 
Prirao,quia haec cíl vera praeJ 
dicatiofaltem idcnticcrAlbú 
cíl dulceinlaá:e,fedhaec efi: 
faifa praedicatiorAlbedo inh^ 
rens,cftdukis:ergo álbum a]i 
quid aliud dícít praeter albe­
dinem inhaerentem, feilicet 
corpus,de qüo veriheatur , ^ 
fit dulce. 

Secundo,quiafunt quídam 
formae accidétales,quaE, quia 
effcntíaliter funt mod¡,aétua-
liter afticientss fubiedum,n<5 
poíunt imeliigi fine aduaii in 
h^rentia in fabie&o, quaíis 
cíl fefíio refpedu fedentis, & 
figura reípe^tu quantiíaiis : 



1 0 6 Siíper c a p i f d e g e n e r é , 
n ifH figura non poteft intell i- traflura son dlftín^iiuítur 
gi tíne eo quod aclu fit in qua 
tinte:ergo fiabilradui-n fig-
niíicat rormam,non,coníide-
rsra inhsrentia quam lubet 
in ftibisclo^rííquiíur quodXef 
fi o non ftt .̂ b Te t*a d % ni r e fp e -
& u ícd v-: i i í i s, q u o d e 11 c Q n c r e -
íurn!& hguiM reípsí lu fígura 
t i . Probo confequentianijquia 
ilhc formaí non .poírunt intel 
i ig j íinc aduali inhsrentia ín 
fubleclo. % . j_, fi * ^ 

Ex d:£lis fequítur primo," 
quod quando communiter di 
SAtm cpncr6tum:& abí l radú 
fcíliirivdijfferre in diuciTo n>o-
<io ñgnificaíidíjdebet inteíli-
gi non quia vtrunq^igni ñect 
formam íblam diueríiinode 
fs habentem, fed epia abllrat 
ecura dicit fohrn f'^rna, qu in 
t a hiii s acó o G der c t u r i n b ae r e n s 
in fnbic^o, concretum vero 
dicit eílentialiter forraam, & 
fiibicótum, & ita diftinguuri-
tur ex diuerfo modo (ignifi-
candi. 

Sequitur recundójVoncre 
tum & abftradum diftinguna 
tur realicer, aliquando vero 
non,nara quando forma djf-
tinguitur realiter á fubie^o, 
vr albedo \ oorpore albo: tiíc 
diíHnguiturrealitcr concreta 
& abftí'adum.quia cocretura 
addit fupra ipfarn forma fub-
ieft'im realiter diuerfum ab 
i l l a : quando vero forma non 
diftingaitur realiter a fubic-
£to,tunc concretúm,5c abf; 

reilitcr,quia concretum non 
dicit aíiud quam formam 5& 
íubiedum : ergo fi forma eíl 
idem realiter cum fubiefto,' 
abil:raíl:um5qiiod cft ipfa for-
ma3cnt idem reAlitcrxum c ó ' 
crctq5quod dicit fubieétum,,1 
& formam , qu 32 ínter fe funt 
idem reaIiterjV.í,enSj8<: entitas 
quia entitas,qu3e efi: abftradú 
íigniíicatum per modum for-
HiíEjeílidemyquod ens, quod 
eíl concretüffL 

Sed contra dodrína, qude 
vnlcum «ílfandamentum eo.i 
rum, q USE d i c en da fun t , obij cí 
potefi . ín pri mis^ex Ariftote. 
cap.de fubíláUa, vblait quod 
álbum folam, qualitatem fig-
nificat formam, non fubie» 

SjC.cundo,quoniam fequ¿ 
t ur c^ n creta a c cid e n t al i a e U1 
m vnum per accidens,quia íi 
dicunt dirc¿l:e;5tam .íignificai 
tum formare quam materiaíe; 
figniíicarent res diuerforura 
praedicamentorum,verbi.gra 
tia,álbum pro formali dicit al 
bedinem,qu^eft de predica 
mentó qualit3ti5,& pro mate­
rial i dicit corpus,quod eíl de 
praedicamento fubftantis, vn • 
de concreta accidentalia erset 
vnum psr accí4e4i<,&ita noa 
ponerentur in deterrainato 
praedicameato, quod eíl fal^ 
fura. ¿ 

Sed rcfpondetur ad pri" 
mum í quod quando A riftot., 

dicit 



\Díjj?ut>mc 

¿ I C I K álbum folam quaütateori5 
ilgaincare , non loquitur de 
fígnificato totali • & ad^qua-
toiícd fovmalijquaíi dicat ál­
bum pro formali folam quali-
tatem ílgnificat* 

Adí 'ecundum rcfponde-
'tur,qiiod concreta accidenta 
lia funtánduplici difFerentia, 
alu íuní quorum panes non 
dicunt vnitatera Fhyficam, 
qualls eft cumulus lapidumi 
ñeque enim in cumulo cft v-
nus lapis Phyfice vnitus aíte-
r i .Et certum eíViíla non eíT© 
v nu m p e rfe, fe d p e r a c c i d e n s, 
quod .potius dicit pltira , quá 
vnum. Alia vero lunt cóncre-^ 
ta,quorum partes ínter fe ba-
l> e n t P H y ft c a m v n i o n e m , q u a 
líteí ín albo albedo Phyíic'¿ 
éft vn:ita.cDrr^n»& Itümfmo-
di concreta ísciuntvnoim per 
.fe,nou fubftarítiaie , fed acc í -
dentale:an vero ponantur in 
-ptaídícamenio, &r quomodo, 
nonei} huíiis Idcf difputare: 
quod vero tálía concreta ílnt 
vnum.per fe colliguur ex ^ i r i 
ftotcl.8.Meih.cap.6'.rcst. t% 
& . i ¡5, v b í' c u ni d Í K i í fe t v n u ra 
pe r fe fi ei i e x sel u , & p o c e n -
íiajponit exe/nplum in cócre 
tis ae<idcntíilibus.vrin quan­
te , & - q u a l i . "F a u c t e t í á D . Ti í o. 
opufculo. 56 . vbi.i'atctur ex 
fubie¿i;>,& accidenti non be 
v\ vnujá peraccidenSjíkut in 
s8gr/gato^c-rbi gratia.in cu-
miiio lapídum . Ét ratio cí], 
qiua vniimpcr Te non reqiá-

rit ncceffariojquod fitaliquid 
vnum iubftantialejalias albc^ 
do, quae cíl forma íimplex, 
non eCTet vnuffiper fe, quiá 
cft aliquid accidéntale, folum 
ergore.quiritur,quod fit a!U 
quid Pbyfice vnum:vnum ve 
ro Phyíicum refultát3quandó 
eunque parresbabent vnioné 
Phyfic&m t fed ínter formsm 
accidentalem,v.g.albedinems. 
& l i ibiedum ípfum , eft vmo 
Pbyíica • erg o refultat ex his 
aliquid vnum Pbyf)tum,nem 
pe ipfum concretum ? atque 
adfeo eft vnum per fe,non íub 
ílantialejfed accidéntale,vnu 
vero per fe fubftantiale re ful 
tat ex partibus fubílátialibus 
Phy íice-vaitisavt ex materiaj 
8É forma. 

Etii obijeias commune i l 
Ki d a x i o m a: iridqu ni adm mt en 
tün aiifí jjoc cji í-fHípevjí'Uo3mo fk 
cit íti itpj "enufer (e /tdper Auidfs» 
Sed albedo aduenit fubfKñiíe 
compictíBjqiioe efi en ski a ¿tu 
crgo non facit cum ílla vnum, 
ReípondcíUT,quoü quidquid 
a 0 u e n i e n t i i n a ¿í u ? • v. o n f a c i t 
c u m i U o v n u m p e r í e füb i\ .1 i \ 
t i ale, b e n e t a OÍ e v^c»: í de ntal 
quod Ariíloíel.5. Meth. cap.-
5, 6¿ . 6 . v o c a t v n ú nr f¿ c ú n d i\ ra 
accidens^id eft vnum acciden 
tale. 

Ex difíis hacíenus colli- 'Qñ 
gitur,quodhoc cócretum ge "'tom 
mis,direde duodicitralierum ff '̂í 
de formali,fcilicct fecu nddra 
iñtcntioncm ger.cíis? / 

.•.;vv ' tero 

tu 



Í O % Saper cafut d e g e n e r é 

vero de materjaliícüicet na- eosper accidlSjCiJm í i tqüoá 
tuvarn denomina!arn : qu^ri-
musergoin prarfenti, an defi. 
nitum in dennjtime generis, 
Ik fou fecunda intentio , vel 
íoia natura , vel vtrunque íi-
mul^quod rignlñcatur per íp-
íam conerttum genus. 

i . hkemli If1 quareprimus dicendi 
modus* n'ockis eífe poteft , naturam 

gen2ricam,qu3e fubítat fecon 
daeiatenrioni, 011? definitum 
iahticdeítnitione>5¿: funda­
menta m eífe pote fl:, quia i l -
lud e't dednitum cui conue-
nit definirioifed natura gene 
ricf,verbi gratia,animali con-
uenúíaafc deíinirio,qnia prae. 
dícatur depluribus diíferenti 
bus pecie in co quod quid: 
ergo natura genérica eft defi-
mtum.Huc ñcceTir,quod Por 

dam iggr ;gtll;un) ex ente rea-
l i , & raiionis^fed ens per a>:ci-
dens non til ; deíinibile ex t\. 
r i l l o t . 7, M t. c a p. 4. e r g o g e -
ñus hoc modo non potefl: de­
finir! hic. 

Secundo^quia definitio ge 
neris non verificatur de agg>e 
gato,ex natura,S¿ lecundam-
tentione . fit probatur, qui.i 
quanuis natura prasdicetur i i l 
quid ,de plurious diftVrenu-
b.is fptcie , qualiter animal 
praidicatur de homine , & 
equo,non amen fecunda i n ­
tentio gerteri , quoniam híBC 
elt falla Homo eit fecunda in 
tentio lpecie¡:ergo aggrega-
tum ex Ytraque non ek deüni 
tum in h j c deíinitione. 

1 ertio,quÍa in hac deí ini-
phyr.paflquam dcfiniuit ge- t^^'^edefiairur aliquíd vrnuo 
ñus ponitexemplumin naru- ^^ ' ^ ad omnia genera, f td in 

Í¡ Di (en di 
modas* 

rarea!Í,vt in animali, q) prasdi 
caturde homine,& equo:er-
go natura tfi: deíinitum huius 
¿efinitionis. 

Secundu,> modus dicen­
di eft,6í f-tíshee tempere co 
munis4definuum huius defi-
nitionis eftt fecundam int tn 

aggrcgato ex lecüda intentio 
nc,&: natura,fola fecunda i n ­
tentio eíl qnid vniuocum, no 
vero ipfa natura genérica in 
co^nmuni • erg^» fola fecunda 
intentio de finitur. Probatur 
minor, quia i n q olibet prae-
dicamentoreperiuntur natu. 

tionem generis non vero ge- g«ncricíE:erg ̂  natura gene 
nu5,prout dicit fecundam in ricaincomrnuní eft quid có^ 
tentioncm,& naturam fimul. muñe rebus daieríorum prse-
Qnam íentcntiam tenet ^co- dicamcntorum,atq*, adeo eft 
t iv¿V Caiet. &: Villalpandus. quid an.ilogum,&'non vmuo 
Fuiviamentam huius fenren- cunv.ergo hic folafecanda i i 
t i x ell , primó , quía genus tentio definitur. 
pro t -licit concrítum ex na- 0 ¿ Í X X O quia omne, <}und 
tura,^ fecunda,iníécionecíl dwüni tur ,dcbt t elle fpecits 

es. 
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'e| Ariíb 7. Mct . cap; 11.& 2o | 
P0iler.cap.T4. fcd ge ñus non 
cfi fpecies/cd genus-.crgo no 
p^teft definir!. • 

«Quintó, quia genus debct 
predican de diífercntibus ípe 
efeded pro concretó non con 
tinetfubfe plura differentia 
fpecie, ergo no definitur hoc 
modo. Probarur minor c]uia 
genus conrinct fub fe hoc, & 
jilud gen9 in ratione gencris, 
íolum diííerunt numero:ergo 
non deíinicur ge ñus pro con­
creto, led pro feennda inten-
tione generis. 
t His tamen non obílantibus 

t^rtia, & vera fententia a no-
bis ampleóléda eíljdcíinimín 
in definitionc genens no eíTe 

0̂ JH de naturam genericam,ñeque ib 
fmiu tnJe Jum fecundara intcntioncm 
fmttsne ge generis, fed compoíitum ex 

natr!ra,&fecunda intcntionc, 
quod appellaturgenus.Quam 
fenteníiam^enet hoc capite. 
Car dinalisTolet.qusefl.i. co­
cí uf. i« tenet ctiani Paul. Ve~ 

. net-hoc cap. & quanuísSotus 
hic contrallara ícquaturfen. 
tennara, tamen espite de dif­
ferentia in fimili docet dcfi-
ni tumin definicione difieren 
tisE efíe naruran!,& fecundara 
intcnnonem difFercntix1. 

Vnde fu prima concluíiOj 
íoiam naturaír. genericam no 
eííe deHnitura in hr.c definí-
iione.Probatur, quia ilhin eft 
deBíi!tü,cuieiientialitti con-
^enit delinitioded natura ge 

ncrica?, v.g.animaliceciden-
taliter conuenit effe predica 
bile de piuribus, ílcut, &: eíTe 
vniucríale, nam nátura ex fe 
folura habet fuá prsedicata ef--
fentialia, vt fupra vidimus-.erj-
go dcíinltum in hac definí-
í i o h e non efí'fok naíurai 

P'ro quo aduertcidiim eft, 
quód quando omnia prasdica 
billa dcfiniuntur per predi­
car!, illud pr^dicari non furni 
tur pro actu pisdicandi, quia 
a'ftu prcedicari potiús cóuenit 
prcedicato actuali, quá praedi-.. 
cabÍli,quod potius dicií apti­
tud! ncm ad prísdicandum, 8c 
ita quando dicitur in hac deis 
nitionc, genus efí:,quod prse-
dicatur,6¿c. fenfus efi, i d efts 
geniiseftsquid pr^dicabile de 
piuribus differemibus fpecie; 
cura ergo accidentaliter con-
ueniat naturis eíTe pra'dicabi-
les, & vniuerfales, deíinitum 
in hac dcíinitione non eft na­
tura fola. 

Secundo probatur,quia lúe 
difriniíur ahquid vniuocú ad 

' omnia genera j fed natura ge­
nérica potius eft quid analo" 
trü ad naturas gencricaSjVt v i -
d!mus:ergo nó dcfiriiiur hic. 

Ten i ó, quiahxc deflnitios 
Album eft difgregaciuum- v i -
fus, non coRUtnlt corporí ipil 
praecifíe, quod eft íignifteatú 
niateriale aibi,quia coro9 pre -
ci i ícabfque aibedme non di( 
gregat viíum : ergo fimuiter 
in hac d^fiisiúciie^ Genus. 

ne wtelhga 
tur f rf íbcé 
htle j¡>i ádi~ 
Cáík • 



n o Supe? t r a ñ a t . d e T r n i u e r f , 
quad prsdic^tur, &c . noa praedicarí de plurlbus dlffcre^ 
cíldefiaitum ipfa natura prg^ tibus fpecie,ponit exemplum 
ciffe. in alimali, fed animal nó prae-

Sit fecunda conclufio. Defi dicatur,vt quo, fcd vt quod/ 
niíura in hac delinitione non ¿r^o aperté loquitur PorpUy^ 
t í l fola fecunda intentio, fcd de praedicári, ve quod. 
concretum ex natura^Si íecú- Sccundd.quía príedican,v^ 
da intcntionc, quod appclla- quo,hoccí l , eíic radoné prar-; 
tur genus inconcreto. Proba* dacandi,propác non cft pris-
tur hac efficaci ratione, quia dicari, fed cíie rationemprae-, 
i l iud eft definitum, cui com- dicádijaliásíequaireturjquód 
petit definiiio : fed prsdicari in hac difinitlonc : animal ra-] 
de pluribus differcntibusfpe tionale, definitum cíTct ani^ 
cíe non verificatur de fecun- ina raílonslis quoniam anima 
daintemione gencris,quoniá eft id ,qué homo habeteffe 
asu; folum eft rario p ra; di can ni mal raciona!c«I>icendum ec 
dijno vció quod pr^dicaiur; go efí:?quód prfdicari vt quo^ 
erg o non cft fola fecundna in - non cft pjaí<iicari, fed efife ra-
tentio definitum, fed totuni tionem prádicandu 
Ipfurn concretum J>rout dicit Secundó probatur concluí 
naturam denomlnatam á íecú fiOjquiain hac definitione:Al 
da intcntionc,quoniam de co bu eñ corpas difgregatiuü vi 
"Verificatur", quóápraídicctur fu^nulius dicit definitum cf-' 
de pluribus differcntibusfpe- fe albcáincm,fed concrctü ip 
cié in eo quod quid. ; fum,<j> eft albü: crgo fimiliteE 

Adhancrationcm, quas om in definitione generis definí^ 
inibus cómuniter facilis «ppa- tum non cíl fecunda intétio,, 
recfefpódcrijfoietquódqua- fed concretum nempe genus» 
uis fecunda intentio no pra?- Vnde ad argumenta primas 
d¡cctur, vt quod, de pluribus fententia: incontrarium addu 
differemibus fpecie, tamen da.Rcfp. quódquanuis natu-
praedicatur, vt quo, id cft, eft rae gencricac conueniat pr^dí 
fatio quarc natura genérica cari de pluribus differentibus 
prxdicetur^vt quod pradicU fpecie, tamen nó conuenit i l -
tutem deíinitio nódcbe t i n - l i cííentialiterjfcd accidentali 
telligi de prsdicari, vt quod, ter, inquátum denominatur i 
fed vt quo, 5cits conuenit fe- fecüda inrentiene generis, & 
cunde intentionifolúm. ica nó eft definitum sííentiale 

Sed in primishaec cómuñís huius definitionisjícd accide 
foluiio apertc pugnat cu Por- talCjat vero n.^turs prout de-
phyr. ná poftquá dixit genus ugmioats a fecuda interone 
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quáratione eílipi'cm concrc-
tun',nempc gcnus eíTenriali-
terconuer.it i l l i prxdari. 

Ad confimationim refpon-
'detnr, quod quanuisPorphj-. 
poíTucric exépkim in natura 
ipr-?, non ideó eft intelügen-
dum folam naturanrefíe deíi-
niium, Ted naturam, vt deno-
irinatajqua ratione eft ipíum 
concrfctum,ncmpe genus. 
Sed notíindú efi jquod cóuc-

nit teto concreto prout dicit 
fecundam Intentionem, & na 
turam genericam pr^dicari de 
jpluribus differemibus fpecití 
inquid eííentialiter fecundo 
modo, non vero primo modo 
quia íi primo nrodo conuentt 
illijiam híBC definitio cílet ef* 
fentialis^quod falfum c Ib con 
ucnit effentialiter i l l i fecundo 
iriodojqura explicat pafsioné, 
feilicet prasdicari : definitio 
autem,quae explicat pafsionc 
definit'jConuenit i l l i eflentia 
Iker fecundo modo,at tamen 
i.pfa definitio efl deferiptiua, 
& in hoG.fecundo modo con-
ucnít dtfinitiogeneris toti có 
creterat vero conuenire defi-
pit onern dennito primo mo-
doj t í lquando definitio ex-
pílcai aaturam, aut eiTcntiam 
r c i j & t a U s de fi n i t i o e ft; e ITe n -
tialis, & ita primo modo non 
poteft conuenire tot i concre­
to definitio¡genens, quia iam 
ipfa definitio eíTet eííentialis, 

non deferiptiua^, quodfal^ 

X I I 

A d argumenta fecunde fea 
tentiaí rcípondetur. A d pfi-.' 
m u ra n e g a h d , q vi o d h o c c ó -
eretum genus íit ens per acci-' 
densquiavt antea diecbam,' 
e x fu bi ect o,& acci d e nt i,qu i -
uis íint res díiierforum pr^dl 
camcntorum,lit ynum per fe 
non fubftantialejfed accidén­
tale, qi;ia fe4labetit vt a£lus,6¿ 
potenrÍ3,ex quibus fit vMim^. 
verbi gracia, albedo fe haber»! 
vt ad:iis5& corpus j vt poíen4 
tía perfedribilis per albediné,-
A d eundem crgo modum, 
quoniam in cócretovquod eíí 
genuSjíecundaintentio fe 
bet licut fornia,& aóbus denc? 
minans^natura vero, vt deno-
minabilis abilla forma ratioJ 
nis,ftc vnura concretum e?c i i J 
lis, feilicet genus , quúd eft 
vnumperfe., 

Etfi obijeiastnam m hoc 
concretoincluduncur duj pa^ 
tes,qu2r.um quaelibeteíl defi \ 
nibílisrergo non pcteíl defiJ 
ntri vnka definvtione, fed dts 
p 1 i c i • R e fp o n d e tur, qu ó d q UÍ» 
u i s haec d up 1 ex p ars le oríu m 
fu m pt a íit de finibtlh aduplic i' 
definitionertanKn prout fa-
ciunr,vnum vnica definjíic-
nedefiniuntur,ricut quanuís 
albedo feorfum vnica definid 
tione pofsit definiri, & etiara 
c or pu s, t a m e n t o t u m i p fu rri 
concretum,nem pe alb um,op 
time deftnítur hac vnica defi -
nitione,^f/6fów P/? Corpus chfg re• 

t t í l 



T: t fi obí'jcias recimQÓ,qina per ^ io quantum res «iliíerfó 
gemís poniturinj^rícdicamen WOJ' prsdicaraentorum p ó f » -
to'entss rarionis, Ted gcnus di funt habere ínter fe rationem 
cir pro iTsatcriali naturam rui adus,^ potentisEj vt corpii'S 
iem.-ergo iara aliquid reaíe po & alcedo, quando autem Atí 
nitur in pracdicmienf o entis íloí.7. Meta, cap..^, jdixit, en-s 
ratíonis. iveípondeuir, quó.d . per accidóinon cííc-definibi-

;-.ánteced¿spendet ex qu^ l l io - ^ íeriaprimis noiívrget contra 
ne infra tra¿tanda,an concre • nos^fatemur enim HÍEC ctjcrc 
ta accidétalía ponantur in pr<E ta accidentalia cííe vnum per 
dicamento , & quia dicemus fe : tanien íenfus illofum ver-
reüeraponi in praedicamentó borüeft ,quod illa plura, qua: 
entis rationis/ideo ad argume íunt in ente per accidés,vtplii 
tum reipondeo nullum cíTe rafunt,non poílunt definir! 
inconueniensnaturam realem vnica definirionc , fed pluri -
poní in praídicaméto entis ra- búscame prout faciunc quo-
•tionis, non iecundum fe, fed dammodo vnum vnica deti-
quátcims denominatur ab en nltionc poffunt definiri, qua-
teratianis , qualiter et;am d i - liter cumulus lapidum rede 
ccimis,quod corpas,qüad eíl deftnitur hac vnica definitio-

- de predicamento fubüantiaj? u t ' p f i a¿gyegaiÍ4lapidum., 
;íqii a t e n u s. d e.n o m i n at .u r a b. a l - iV;4 fec u n dn m r s fp o n d e í 11 
bedine,ponitur.in praedic?-. ,quód cjiianuisfecundaiaten:-: 
mentó qualitatis. tío non prssdicetur de p i u r i -

£ t íi rertio obijeias commu bus diiícrentibusfpccie,tanic 
. he illud-axioma: .Ouódex rsbm natura genérica prout deno~ 

díucrfcríim pxduítmcHttrum nou minata a fecunda intentionCj, 
í m e ñ ñ e n ymim per fe > fed per ac- eft q u x prsdicatur de pluri-
í í idens , fed concreta acciden- busdiíFeretibusfpecic,&quiñ 
talia, i k genus alíbum, inda- genus in Concreto inchid.it ta 
dunt nesdiuerforum predica- lem naturam prout denomí-
mcntor.um : ergo non funt v~ natanijideo genus in concre-
num per fe, fed peraccidens. topríedicatur de plursbus di f 
Ivefpondetur ,quód ex rebus fetantibus fpecie ^ iicut quan» 

. diuerforum prjedicamétnrú , uis fola aibedo non difgrcgec 
n ó fit per vnum per fe fubftá- vifum,tamé corpus prout de-
tiale , quia adhoc requiritur nominatur ab albcdine', dif-
quod vntraque pars fu fubftá gregat vifum, & hoc modo 
tialis,arqu5? adeó de predica- ídem eft^quod sibum. 
m e n t ó fubrtantia: : poteíl ta- Ad tertiura refpondctur; 
men ñeri vnum.accidéntale quódquanuis naturagentri-
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caín comunl fecun lum fe no ¿^//«y?. / / / / . Vtrum defi-
nitiogcneris ftt exaíla* 

QVoniam circa hanc gene 
ris dcfinitionem nonnul 
la dubía diíputan poíícnt 

placuit ea omn ia fub hoc quae 
ñionis titulo compledi.Sit er 
go priraum dubiuoi, quod fit 
genus in hac definitionerom-
nisenim bona definitio debet 

íitaliquid vniuocú ad omnes 
naturas genéricas, vt argumcn 
tum probat, tamen natura ge­
nérica provt denominara á fe­
cunda intentione generis , cíl 
quid vniuocü, qnia omnes na-
turae genericaí cóueniunt vni -
uoce in hoc, quod eft denomi 
nari a fecunda intentione ge- ' 
neris, 8¿ ita concretum ipíum, 
nempe genus quid vniuocum conílare genere , 8¿ differétia. 
eft ad omnia genera. I n qua re prima fententia affir i Sfntenu 

A d quartü refpódetur,veru mat genus in hac deíinitione 
cífe omne,quod deíinitur,de- efle praedicabile in cómuni,sta 
berc eíle fpecic aliquo modo, quod illa par t ícula ,^f^pofi ta 
itagenus j a k é denomin.itiue, in deíinitione referat ipfum 
eílfpecies, quia denominatur pr3edicabile,& faciat btinc fea 
fpecies vniuerfalis, vt diximus fum: Genus eft prasdicabile, 

)ut.5. de vniuerfalib. q . i . quod prsedicatur de pluribus 
Ad vltimum refpondctur, diíferétibus fpecic in eo qüod 

quid .Hác fentcntiá tenct Car 
di.Tolet.hoc loco.q^.fed nó 
placct; iam enim córniteretnr 
in dcfiniúoncnugatio.Quoniá 
íi illa particula , Ouod; refeit 
praedicabile, & poftea dicitur: 
Pnedicatur de furthus rlifftrenti-
busfpeac, iam idem bis repeti-
tur in defmitione, atque adeó 
cómitteretur nugatio.Sedpof 
fet Tolct . Cardi. dicere, illam 
particulam, Pr i f í /n^r jnó fig-
niácareapti tudincm praedicá 
di,íioc enim iam antea diélum 
erat in praedicabili ad quod re 
fertur illa particula , 0«OÍ/;, íed 
potius figniócare aélü ipfum 

quod cu dicitur genus prsdi 
cari de differétibus fpec/e , no 
eft fenfus,quod totü ipfum có 
cretú praedicetur de pluribus 
diííerentibus fpecie, íed quod 
concretum fecundum partem 
materialem fui,fcilicet fecun­
dum naturam genericam^pr^-
dicetur de pluribus differenti 
bus- fpecieñnde tamen non ! i -
cet inferre folam naturam cífe 
definitum in hac deíinitione, 
quia i l i i fecundum fe acciden-
talitcr conuenit eífc prasdica-
bilem,& vniuerfalem : at vero 
ipfi concreto eílcntialitercó-
uenic eíle praedicabile, & vni 
ucrfale, & ita natura prout de- priedicandi, per quem expíi 
nominatur vniuerfalis effentia catur potentia ad prsdican-

vUud habet. dum, ita vt faciat hüc fenfum: 
H Genus 
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Genuseft praedícabilc, quod 
aftu prf dicaturde pluribus d i f 
fercntibus Ipccie. 

Sed non placct hasc folutio, 
quoniam qui definiret rifibile 
dicés:Eft quod adu ridet, cer 
te illud non definiret exafle, 
quoniam aóhi ridere eft nimis 
accidéntale ipfi potcntiae:deíi 
nitio autemdebet explicare ali 
quam eíTentiam,aut proprieta-
te ni reijnon aólü mere accidé-
talem:fedadu pr3sdicari,acci. 
dentale nimis eft generh ergo 
non re¿le de íi ni tur; per hoc, 
quod eft achí predican, & ita, 
vt fupraiila pariicula iVr^tca-
/Wjpofita in deíinitione gene-
ris,& cuiufcunque altci ius p r | 
dicabiüs no fignificat adum, 
fed potentiani. 

Secunda fententia affirmat 
ge ñus inhac definitione elle 
vniuerfale, & referri per illam 
particulam, ^«CÍÍ , ita vt faciat 
liunc fei)íum:Genus eftvniuer 
fale,quod pr¿edicaiurde piuri 
bus^&c. íic íentit Sotus in i b -
lutionead quintumjSc Scot.q. 
i5ívniuerfalium. 

Sed ñeque haec fententia fa-
tis eft ad mentem Porphyrij, 
qui a explicans íing'*las partí­
culas huius dcfinitionis, per 
quasgenus abaliis diílingui-
tur, inquit, og gemís eft, quod 
diftinguitur ab indiuiduo per 
illa partícula.Pr/fiZ/frffwr depluri 
bus, &: ad hoc ait eíTe pofitam 
illam particulam:fed fi illa par 
t i c u l a ^ ^ r e f e r i u r ad vniuci; 

fale, iam per harit particulaíB 
efíetexcluíum indiuiduum ab 
hac definitioneiergo per illam 
particulam non refertur vn i ­
uerfale. 

Qu,are vefa, & communis Df/fe, 
fententia eftjhanc definitione netis 
non habere verú genusjfedpo betim^ 
niinea aliquid loco generis, nm^ 

' fcilicet , natura denominara, 
quaí refertur per illam particu 
hm^Mc^ita vt faciat hunc fen 
fum:Genus eft illud ens,quod 
praedicatur de pluribus diffe-.' 
rentibus fpecie in eo, quod 
quid. Sic fentit Mafíus in hoc 
cap.fed.i.q. 5. & eft commu­
nis fententia.Ratio eft5quia v i 
oprime Sandus Thom.docuit 
q.57.art.2. ad 5.quandoacci-
dcntiadefiniuntur in concre­
to, debetfubieclum poniloco 
gencrisin redo, vt quando d i 
cimus : Album eft corpus dif-
gregatiuumvifuSjgenus in hac 
definitione eft corpus,quod 
quidemeft fubieótum albedi-
nis, quando vero definiuntui; 
inabftrado, tune fubiedum 
ponitur toco differétig in oblí 
quo,vtrcfibilitas eft aptitudo 
hominisad ridendum, fed hic 
definitur genus in concreto: 
ergo fubieélum,nempe natura 
debet poni loco generis. 

Et fi dicas vniuc « fale eñ ve-
rum genus ad quinqué pra.-di-
cabilia:ergo debet poni,vt ve-
rum genus in definitionibus i l 
lorum. Refpódetur verum ef-
fc prsdicabilia pofle definid 



peí fuüm vefüm 'gcnus,hic ta- ner¡s,fcilicet cíTe áptum pffdi 
men no definiuntur ^Porphy. cari de fpeciebus,quia non ve-
hiíiper aliquid loco generis, re datur per eílemiam,qu3E eíl 
nec mirum eft,qiiia accídcntia eíl'e aptú, vt fu in pluribus fpc 
inconcreto proprifsime defi- ciebus:ergo eft deícriptiua.Et 
niuntur per fuum fubiedura. hinc fequitur hic non definiri 

Obiicies fecundo3quia natu- genus,vt prasdicabile eft, quia6 
ragenerica in comunión; quid 
analogum , cum fit quid com-
mune naturis genericis diuer-
forum prdsdicamentorum: er-
gonópotef thabere rationem 
generis,quiagenus debet effe 
aliquid vnluocum.Refponde-
tur, quod quáuis natura in co-
muni generice fecudum fe l i t 
quid anaiogura ad omncs na­
turas genéricas, tamtín vtde-
nominatur a fecunda intentio 
nejquid vniuocü etí:,quia om-
nes natura genericse vniuoce 
coueniunt in hoc, quod eft de 
no minar i a fecunda intént io-
ne,ficut Q.mnia corpora quan-
tumuis diuerfa vniuoce conue 

vt íic cfsériale eft i l l i poffe prg 
dicari,fed vt vniuerfale eft ex­
plicado eius pafsionem, atque 
adeó deíinitur delcriptiue. 

Rurfus fequitur, quod hxc 
definítio,ñeque hábeatverum 
gemís,vt diximus, ñeque verá 
differentiam, quia prcedicari 
de pluribus fpeciebus., potius 
eft propria paísio generis, quá 
fit eius differcntia eíTentialis. 

Sed contra definitioné iftá 
ha£tenus explicatá aliqua pof-
funt obiíci.Primo, quoniá ge-
ñus,non folumpraedicatur de 
pluribus differentibus fpecie,7 
fed ctiam de pluribus differen 
tibusgenerernamlft^ funtve-

niunt in hoc,quod eft denomi re prasdicationes: Subftantia 
nari alba. 

Tertio dubitari poteft in 
hac quaeftione , vtrum defini-
t io fu quidditatiua, vel déf-
criptiua.Kefpondetur effe def 
criptiuamdta docuit exprelíe 
PorphyriuSjtum multis verbis 
huius capitis, vbi hanc defini-
tionem defcfiptiuara appcllar, 
tura quando delinit genus,vbi 
i l lud deferibit. 

Secundo3aliiia illa eft defíni 
rio deferip i m , quac explicat 
pafsionem rei:fed haec defini­
do explicat proprietatem ge-

eftgenus. Quátitas eft genus, 
quantitas autera, & fubftantia 
difFerunt genere. 

Et confirmatur,qu¡a fubftá 
ría, quae eft genus 'generalifsi-
mum prsedicarnenti lubftan-
tise, etiara prsedicatur de fubJ 
ftantia animara, & inanimata: 
fed quadibet ex his eft genus 
ad alias fpeciesrergo iam prae-
dicatur de pluribus differenti­
bus genere. 

Secundo, quia genus non 
folum pr3Edicatur de pluribus 
differentibus fpécie,íed etiara 

H a de 
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de plurlbus difFerctnibus nu- fpecies rubdtern¿,quja qiíam 
mero In his prsdicuionibus: uis in comparatione ad fuain-
Petrus eíl animal: Paulus eft 
su i mal. 

Tei t io , quiadeíinitio nócí l 
pr-dedicabile , quia eíl aliquid 
coplcxum , vt fupra vidimus, 
& lamen prsedicaíiir de pluri-
bus differentibus fpecie in eo, 
quod quid v.g. nempe d i l in i -
tío animalis-.bft viués feníibi-
le , prasdicatur de hominc, 8¿ 
equo: ergo debent effe píu-
ra, quam quinqué proedica-
biiia. 

Q^arto^uia pars non prx-
dicatur de íud te to , v. g. hace 

teriora lint genera > tamen ni 
comparatione ad fuum fupe-
rius, fcilicet fubíbntiam func 
fpecies Cubalternae h abetes fub 
fe alias fpecies. 

Ad fecundum refpondetur,' 
verum elle genus prgdicari de 
differentibus numero,non ta­
men immediate, fed mediate, 
quonia inter genus, & indiui-
dua mediat ípecics,v.g.homo 
de quo prjedicatur genus i m ­
mediate. 

Sed inílabis quonia hxc eíl 
prf dicatioimmediatatHoc ge 

eft faifa:Homo eíl c iput , fed ñus eíl genus:ergo iam pígdi -
genus cll pars fpecieitergo nó catur genus imrnediate dedif 
prsdicacur d i illa. ferentibus numero. Kefponde 

ilefp. ad ptimú , quod iíl« tur,quod haec pr^dlcatio^Hoc 
prsdicationes; Quantitas eíl genus eíl genus,non eíl prasdí 
genus: Subíiáti < eíl genus,no catio primi praedicabilis, fed 
fantprimi pr§dicabilis}fed per fecundi,quoniara genus refpe 
tinenr ad quintú prasdicabile, ¿tu huius, & ülius generis ha-
quia accidétaliter cóutni t fub 
ílantiíe, ve\ quátitari denomi­
nar! genus,ficut homíni deno-
minari albura,& ita non proba 
tur genus cífentiali er praedi* 
cari de differentibus genere. 

A d coDÍírmationem rcfpo-
detur , quod cu dicitur genus 

bet fe,vt fpecies^^uia folú c ó -
rinct plura diuerfa numero,<í¿: 
ita licct ibi pr^dicetur genus, 
non tamen vt genus eít, vt eíl 
primfi pr§dicabiJe,fed in quan 
tú habet rationé fpeciei, refpe 
ótu huius,& illius generis» 

Sed inílabis fecundo in hac 
prasdícari de pluribus ditíercu praedicaf ione : Hoc animal eíl 
tebus fpecie, debet intcll igi animal, ibi prasdicjtur animal 
de pluribus differentibusfpe- immediace, quia nullaell í ig-
cie infuna,vel fub alterna, fub nabtlis fpecies,qu^ mediet in -
ftantia aute anímala, vel inani ter animal,Sí hoc animalrergo 
matJjdequibus prgdicaturfub prgdicatur i r,mediare de diñe 
Haníiain cómuní,quamuis nó rétibus numero.Refpondetuf 
funt fpecies infima',f¿nt carné negando antecedes, qu acum 

i l iud 



iílud pronomen , Hof, demon-
ftret, aliquod dcterniinatum 
indiuiduum^pccies íub qua ta 
le indiuiduum eft, mediat, & 
idemgfl: íi fumamus indiuiduü 
vagum,vt íi dicamusiQuoddá 
animal eft animal, ibi n|ediat 
aliquaípedes váge íumgiarná 
quoddá animal íignificac ,"vel 
hoc, Vel i l lud animal, & haec 
femper continétur füb aliqu'a 
fpecie,hac, vel illa. 

A d tertium rcfpondetur,ve 
ram eífe definitionem animá-
l is , praedicari de difl:erentibivs 
fpecie,& in quidjquia eíl quid 
contrahibile ad inferiofa 3 ta-
men non eft génus,quia nójeft 
vnum prsdic^bile (vt fupra v i 
dimus) fed quid complexú ex 
duobus,cum definitio conftet 
generej&: diflferentÍ3,qu| funt 
dúo praEdicabiliaj & i ta non fe 
quitur quod íint fex príedicá-
bilia, quia eft quid complexü, 
& pr^dicabilejdtíbet effe in có 
plcxum,vt homo^nimal. 

Ad quartum refpondetur 

' ' ípK O cüius intelBgétia DO-
^ t a n d u m eft genus,v.g. ani­

mal pofíe coníideran mul-
tis modis. Primo fecundú fuá 
praediGata eírentialia,qua ratio 
ne coriftat genere,& ditferen-
t i a, f c i I i c e t s v t e n s j v i u c n s, fe n íi 
biieiíic appellatur to tü afílti-
le.*Secur.do poteft confidera^. 
r i in quantumadailiter com-
ponit fpeciem, v.g.hominem, 
5¿ ita appellatur pars aclualis 
Metaphyfica . Te r t Ío , pot«ft 
cóliderarijVt eft quid fupenüs 
ad fuas fpeciesj 6¿ quid contra 
hibile ad lilas, non tamen Yt 
-a&ualiter ;iüas coponir, & íic 
áppellatur totü potentiale^fea 
totum confufum,quia in cotv-
fufo,& in potentiacótinet plti 
res fpecíes*vnde quartdo qusé« 
rimus vtrú genus prsdiceíuri 
vt p a rs, a n v e ro, v 11ot u m í fen -

. fuseft vtrum genus, quando 
prgdicaturde fpeciebuSj'vt am 
malconíideretur, vt pars j vel 
vt tot i ím,iu quod conditio re 
quilita ad pr^dicandiim íit c(-

quod pars Phyíieajnon prxd i - fe partemjVcl totum. 
catur de to to , quia diftingui- In quare primafentétia af-
turrealiter abi l lo , pars vero firmat,quodgenuspr^dicatur 
MetaphyiÍca,vt animal, prsdi vt pars,qu3m in hoc capite te-
catur de toto, quia non diílin- net Doctor Cante. 8¿ probari 
guiturrealitcr ab i l lo , 
iutelledura. 

niíi per poteftjcx Ariftii.Topi.cap 4. 
vbi d ic i t , partes definitionis 
|jrsdicaride diíittitioríedgc-. 

íS)« a -rr- w \ • ñushuiusdefinitionis:Animal 
V t r u w g e n u s p ^ d í c a t u r de defi-

pr^dtcctur, >/par/ , an . nito:ergo prsdicatur, vt pars. 
yerójín to tum. Sccur?do,quiaintañtüprf-

dicatur aliquid a parte rei de 
H | alio 

Hntmu 



% i i 'ifíper traBdt. de Vnluerfl 
alio, ín quantum efl in í l lo , & tes fubic¿liuas,'ad quas poteft 
quodam modo continet i l lud, 
vtfupra didum eftjfed genus, 
vt cft pars fpeckijeft in illa, &: 
quodammodo continet illam, 
quia fecundum fuam eltentia, 
eíl quid con-trahibile ad illam-, 
& eft pars fpeciei:ergo praedi-
catur,vt pars. 

0M4 t4tío~ Vera tamen, &communis 
ttePrtdkc- fententia efl genus non praedi 
$ur eenus* cari vt pars,fedvttotumitenet 

' D .Thom. de ente, & eflentia, 
cap.5. & ibidem Caiet. Sotus 
in hoc cap.q.vnic.Maíius q . i i 
fed.z.Scot.q. 16. inPqrphyr. 
E í probatur primOexPorphy. 
cap. de fpécie ad Bnem,vbi di 
c i t , ideó genus praedicari de 
fpecie,qu¡agcnus totum quo­
dam efl: : crgo genus praedica-
tur,vt totum.. 

Secundojquíaomnc prfdi -
e&tum debet aliquo modo có-
tinere fubiedum: ergo genus 
in tantum praedicatur de plu-
ribusfpcciebuSjin quantú ca-
íinet ilks faltcm in confuíío; 
fcdvt í icef t io tumpotcnt iak: 
ergo prsedicatur vt to tum, no 
^«ro5.¥t pars.- • 

Ñeque valctfoluíio Cantc-
11 diecntis, quodquamuis ge-
nu55vt pars adualis,non conti 
ncat omnes fpecics, quoniara 
iam fumitur,vt contradum ad 

# vnam aduahter, tamen fi ge­
nus, confidcretuFjVt pars q u » 
dam potentialis contrahibilis 
jn potentia ad plurcs fpecies, 
fie coniiaet illas tamí¡uaín par 

contrahi,& ita non prfdicatur 
vt totum.fcd vt pars potentia­
lis. 

Haec folutio no placct,quíai 
abutitur nomine partís , ná re 
vera pars potentialis, non eft 
pars adujfed totumjficut lapfs 
conGderatus extra cópoíitio^ 
nemdomas, non ell pars, fed 
totum quoddam, & ita re vera 
Canterus,in quacílione de no­
mine immoratur;náidé,quoá 
ipfe appeliat partem potentia-
lera,appellamus nos totum po 
itcntiale, & reuerañe debetap 
pellari,quía totum iilud eft, ĉ * 
continet paitcm , genus veio,' 
vt contrahibile ad fpecies,có-
tinet in confufo illas^tanquam 
partes fubicftiuas, quia funt 
partes fubiediuas, ad quas con 
trahi poteíl,& ita'appellari de¿ 
bet to tú potemiale, & no para 
potentialis. 

Ex quibus infero,quod ge2 
ñus quando coníideratur|j vt 
pars definitionis, potius fu mí 
tur,vt pars a€tualis,quam vt to 
tú potentialc,& ita, vt eft pars 
definitionis fpeciei, non pras-
dicaturde pluribus fpeciebus.' 
Hatioeft^quiain hac definitio 
ne , Animal rationale, animal 
iam cófideratur', vt contracta 
ad rationale : fed vt'contradu 
confideratur, vt pars aduaiis 
hominis, & definitionis eius: 
ergo non praedicatur de pluri­
bus fpeciebus, vt pars defini­
tionis, fed vt totu potentiale. 

Vnde 



Vnde ad argumenta contra agúale , Vioc cft fccundum fui 
rix fententiíerefpondctur.Ad cíícntiain, & prxdicata cflcn-
primum verum cíTe gcnus, vt tialiatlufíícicntcr conferuatur 
eft pars definitionis pracdicari in vnica fpecicjV.g. in hominc 
de definito, v. g. animal con- ^fcpcritur integra cffentia ani-
traftiim in homínejprjdicatur malis: & codé modo fi fpecíes 
de homine^uafi in aíluali prg 
dicarione, non tamen eft prac-
dicabilc de ómnibus fpecie-
biis,vt íic, fed vt totum poten 
tiale cótrahibile ad illas,&hac 
modo procedic quxftio, quia 
de vna tantum fpecie bene po 
teft predicar», vt pars adualis 
iam centrada ad illam, tamen 
eíTe praedicabile de ómnibus 
fpeciebuSjhabetyt totum. 

Ad fecundum; verum efíe, 
quodvt praedicatum aliquod 
dicatur dcfubiedojdcbetefle 
I« fubicóto, & quodammodo 
continereillud, & ita genus re 
peritur a parte reí inpluribus 
fpeciebus^tamen non praedica 
tur depluribus fpeciebus, vt 
contradum, fedprout eftin-
differés ad illas,quamuis re ve 
ra in illis fu a parte rei. 

E x diftis hadenus in há<r 
quxftione facile expediri pof-
íuntaUa,ícil icet. vtrum ge­
nus pofsit conferuari invni-
ca fpecie, &fpecies iavnico 
indiuiduo. Refpód€tur,quod 
fi genus confidcrctur ? vt totü 

coníidcretur,vt totum a&uale 
hoc eft fecundum fuam cíftn-
tiam realem, fufticienter con­
feruatur in vnico indiuiduo, 
qaiainPetro reperitur totaef 
fentia hominis.Si vero genusj 
& fpecics coníiderátur, vt vni 
ucrfali3,& vt totum potentia-
le cóntrahibilejgenus quidem 
ad fuas fpeciesrfpecics veroad 
fuá indiuidua,dicendum eft a-
dunon requirere genus plu' 
res fpecies,in quibus í i t , neq;' 
fpeciem plura indiuidua, imo 
nullum requirit, quia vt fupra 
diximus difp.i. de vniuerfali-
bus,quacft.vlt.ad rationem vní 
uerfalis non requiritur , quod 
actu habeat inferiora, in quib® 
fit,fed quod pofsit habere illa, 
qüia vniuerfale tantum dicitur 
cíTe aptum natum eíTe in plurt 
bus,& ita requiritur, quod ge-» 
ñus hoc modo pofsit habere 
plures fpccies,& fpecies plura 
indiuidua in quibus elfe pof-
íit,actu tamen nullum re quid 
tur.Et haec de hoc capite. 

h 4 c j f r r 



: i ¡ ^ ) N T E N T V M 
^ ^ l - ^ á Porphyrij , in hoc 
^ £ N Í ? ^ > espite eft agere de 
í ^ í ^ ^ fpecie r i \ux ell fe-
cundü praedicabile. Tríaagi t 
i n hoc eapite. In pr:m3paitc 
adducit acceptiones fpevici & 
definir fpeciem: Logicaiii , de 
•qua hic intendit difputare. In 
fecunda difpomt arboré pí as-
dicamentalem.Tandenrt in ter 
tia paite agit de indiuiduo, . 

Speciís effi i Ad priir.am parte acceden^ 
fiieiter fu- tcSjinquitjqúod ípecies íümi? 
mitur*. %w dupiiciter.JPrinvo pro for­

ma , & pukhritudinerei, qua 
ratione dicimus:£)W prffiánúf 
fim afpecics áierm eft imperio', imó, 
& in Sacra Scriptura, aliquan-
do fumitur fpecieshoc modo, 
qua ratione Chriñus dicitur: 
Specicfesfofwd j/r/t filiis hmimm* 
Secúdo fumitur fpecies in fig-
niñcatione Lógica , pro eo, 
quod fubafsignato genere col 
locatur, ve homo fub animaíi; 
Rcddit autera rationcm quare 
definiatfpecie per genus, fei-
licet,quiafunt relata, 5¿ vnum 
relatum debet definiri perfuú 
correiatiunm; nam genus ali-
quarum fpecierum eft genus, 
ÍL ípecies alicuiusjgcneris eft 
fpecies. Sed quonia fpecics lo 
gica, vel poteft confidcrari in 

quantum eñ fubiieibilis ad iP 
fum génusjvelin quantum eíl 
pr^dicabilis de fuis indiuiduU 
definit vtranquefpeciem , d i ­
ce ns i Qtiedfyeciesfubikibilis cB 
tílii*. qu¿ ftib (tjsigtiategenere cplís". 
íMur^&l^e quagenm ip/ump/tdi* 
fiif^r; fpecies vei o prsedlcabU 
iis eft : Qtia dcflurtbas differemi* 
bus numero fYádkdttir, in ep (¡md 
quid. Ex quibus duabus difirsi* 
tionibus hsc fecundajinquit, 
tan tú conuenit fpcci ci i n fim3B 
prior vero , fcilicet definitiei 
fp e c i e i fubii c ibi 1 i s,t am con u e 
nit fpecíei infiraae, quam fub-, 
altern$,quiavtraque eft fubi i - ' 
eibüis ad fuum genus. Et hsc 
de prima parte capitis.. 

In fecunda parte capitis, ve 
fatis explicet, quid fit fpecies 
infima,§¿: fubalcerna, difponit 
arborem pr^djcamental^quf 
in noftra figurg yideri poteft, 
§¿ dicit,quod in quolibet píf ^ 
dicaméto,v.g. in prísdicamen 
to fubftantiaB, eft vnicú genus 
gencraliísiraú,& boc eft iíluds 
Sitará quodmn eft aliMdgemf̂ qusk 
lis eft fubftantia in communí: 
funtetiam fpecies, vt homo, 
& equus,& indiuidua, vt Pe-
tru?,& Paulus, qus indiuidua 
fub qualibet fpecie conten­
ta,; aííerit eíTe infinita , non 

quides 



Sufír caput de Bpecle] t u 
q uícícmfiuoclaíhi fint infiuí-
ta,t]nía ínfinicum inadu non 
datur,í'ed quod fint fe re innu 
merabllia: & itá optinie , i n -
quic, dicebat Plato, quod ín 
ícicntiacuiuflibct reí fi ft e n dú 
eíl inípecie ínfima,&non pro 
gredíendum ad indiuidja 
quia cü hxc ñnc iníinita , fub 
ceita feientiacadere non pof-
funt. 

ExplÍGat deinde diferí rae n, 
quod eíl int^r ípeciem inf i­
nta m , & íuoakcrnam, 5c i n -
quit illam eíle fpecicra Ínfima 
quae contfnet fub fe índiui-
dua,vtliomo,& equusjilla ve 
ro cíTe fpeciem fub alte mam, 
quje alias fub fe continet fpc-
cics:v.g.anímá1rquanuis in or 
diñe ad fuá inferiora, nempe 
ad honiinem,&: cquum,fít ge 
nusjtamen in ordine ad aliud 
genus fupremum , íub quo 
continetur , feiliect ín ordine 
ad corpus, eftfpecies fub al te r 
iu,aliquando efl:fpecies, fcíli-
cet in ordine ad Íuperi9ra ,ali-
quando vero eíl genus in or­
dine ad inferiora: fpecies ve­
ro infirna,íeu at homOjfeufpe 
cialifsima,quod idem eft:,nun 
quan? efl: genus, quia tantum 
continet fub feplura difieren 
lia numero, 

Explicatdcinde , qualiter 
fíat di-lifio arboris predíca­
me ntaüs dicens,quod v. g. in 
prxdicamenco rubftantiff5(ub 
ftantia,qus efl: genus gencra-
IHsimum, fubílantia diuidi-

tur infuhftantiamcorpoream 
¡k incorpoream.Subftantiave 

corpórea, fcihcet cerpusdi 
u id i tunn fenfitiuum , «Scnoa 
fenfiUüum}corpus vero feníi-
tiuum conüituit auimal: ani­
mal deinde díuidííur in ho~ 
minem, SceqUum, homo d i -
uidiiur in Petrum , & PauJ 
lum; 

Vbi adueTtendum eílPor-. 
pbyrium appellaíre hominem 
a ni mal r ati ona le morí al e, a d 
diífcrentiam corpornm coele-
ftium, quia fequutus Síoicos 
exiftimauit eíTc animal i a ra-
tionalia, quod á veritate má­
xime alienum cP.-

Explicar deinde lincam prx 
di carne n tale rrijduóla ii mili tu 
diñe ex familia, namficut in 
familia funt proauí, párenles, 
fiiíÍ,6cnepotes,itain praedica 
memo eft genus gencralifsi-
mum,áquo omnia alia trahut 
orginem: funt etiam fpecies 
intermediaf, & tándem funt 
jndiuidua,ex quibus, inquit, 
maiora de minoribus praedi-
camur,vr anima Ide homine,' 
5c xqualia de ^qualibus,vt rl« 
fiibilede homine,minora ve­
ro de maioribus non predica-
tur , quod intclligendum cft 
in prxdicatione forraaü, 5c di 
r cáan lám regula fupra difta 
traftatude vniueifalibti? dif-
putationc vltima, quxft, i . in 
prx-dicatione indirecta opti-
me prxdicantur inferiora de 
fuperioribus, vt in hac : A n i -

H f mal 



i z z Super capufde ffectel 
mal eílhomo.üt hxc in fecun fub ínfcrius.Gcnusveró gene 
da parce capicis. 

Tándem in tertia, & vlti-
jna partecapitisagit de indi» 
uiduo,cuiusduas aísignac dif 
finitiones. Prima eft: Ladttst-

raUfsímum femper/mquir, eíl 
tocüti^quia nullum habet fu-
pea 1c genus,fpecies vero ín­
ter nicdiíc,aIiquando íunt to* 
tumpocentiale, fcilicetin or-* 

dunm eft,<¡tíeíi de folo frádtea diñe id fuá infcriora,qutccon 
f#r.Secunda .̂ü'lHdmáuum{ñt tincnc, «liquando vero íunt 
cuitti caUed.Qpoprírtitinm, i» fpeclcs fubiecliui , feiliect in 
ym repcririjHffttnt, mtnmc repc- ordinc ad fuperíon, fub qui-
rimfur tn4/íe.lndiuiduum au- bus comiiicntur. Et haec de 11 
icm,inquit,fcmpcr eft pars fu teracápitis. 
b icdíua, «juia nullum habet 
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124 Super Cítptit de Specie, 

Ctrca literm cafitis, 

CIrcahoc caput inprlmis 
notandum cft PorpKyriú 
optimam rnerhodum fer 

uafe dum ágit de fpeciepoíl 
genus.Ratio cft,quia ipfc dpi 
time afsigna^quod genus, &c 
ípecles íuncrelata: ordo auté 
doííhín? p o ü u U t , vt poftqua 
aótura eíl de vfio reiato, etiá 
de alio fíat íermo, quia relata, 
funcfuíU fimiilcognítíonejte^ 
p o r e ^ oaturd, 5cica non ob-
11: a r, q ir o d d i fFe r e n t i a pro p r i á, 
& a ce i d c n% íl nt vu iuerfalíora 
quam fpecieSjquia oído natu^-
ra: nonportaiat^quod rcmper 
íncípiamus ab viiiuerfaliori, 
bus, qaando minus vniuerfa-
lia funt corrclatiua altcri,de 
quo iam a¿lum cíl, vt in prae-
fenti contingit, 

Scdobiieies: fpecíes tantú 
efl: corrclatiua generij in qua 
tum fubiieibilis efl:, vt hoftio 
cft animal non vero in quah-
tum pr^dicabilis eí} jficenirn 
potius eft relata ad indiuidíaa 
vt Pe t rüs eílliorno^ergo non 
debuit Porphyr.agere de fpe-
cie p ^dicabili pofl: genus^ed 
tantuui de fpecie fübijcibili, 
qua* cílcorrelata generí. Ref-
pondetur negando conícque 
tiara, quiaquanuís ípecles fie 
relata generi, íbíum vt fabi i -
cibdis cft,tamen fiínul incep. 
ta difputanone de Ipecíe fub-
iicibiii^nc imperfecta inanc-

rct difputatio de fpecie 3 opus 
fuit etiam agere de fpecie pr^ 
dicabi 1 í,quia hoc ctiam iuuac 
ad explicandam differentiam 
qux inter vtranque fpeciem 
vviíatur. 

Sedübíjcics fecnndo,quo-
niam etiam gemís efl relati-
uum ad differentiam. Et pro­
bar nr, quia ínter contrallen^, 
Sc conirahibile eft relatio: fed 
ge ñus cíl contrahibile ad dif-
fercntjani,&diíF?rcntia píl có 
trahens ipAim genus; ergo e-
tiamfimt relata , atqüe eriam 
debuit agere de difrerentia 
pofl genus Refpódetur.quod 
genüSj&differentiá Tunt rck^ 
ta,íicuc contrahens. & contra 
hibilc,at:vcro genu? <& fpecies 
funt relatg,raiione vniuerfa-
liSj&piardicabiiisyciiua genus 
cfl,quo3 pr.r.drcatut de ípecic 
bus, non vero de dijffcrentiis, 
quia non praidicatur de illis, 
vtpoftea dicemus,& quia a-
git Porphy r, de praedi cabili-
bus^Sí de vniuerfalibus; ideo 
non agitde difíWcíítiayied de 
fpecie poli genus. 

Circa acceptiones fpécicí, 
qujs adducífPprhívyr. noran-
dnmefl j f ícut i n rimili d ix i -
müs capite de genere , quod 
fpecies i n communí, non d i -
citur de illis vniuoce . Ratío 
efk,quia primaacceptio eíl rea 
liSj&Pjiyíida : fecunda vero 
cO: Lógica,^ rationis; fod en-
t i reali,&; rationi$ nihll datur 
comnianc vniuocum : ergo 

fpecies 



Cireá litettmeaph'tj. 
fpícícs íncommuni non eft, 
quid vniuocum ad illas. 

Quarc dicendum eíl ,vtfu ' 
pra diximuSjfpc ciem in com-
muui eíTc quid anglogum ad 
illasduas acceptiones: náfpe-
cies Lógica habct quandam 
aaalogianv, & propoitionem 
cuín ípecle primo modo íum-
pta:nam cft qü:cdá pulcliritu-
do generis j nam cuín homo, 
v.g.addat fapra animal difte-
rentiam fpeciíicamjquaeeft ra 
t i o na le, qu;r nouam imporrat 
p^rfeífí:ione,ideo fpccies quo-
d a m m i d o c íl p % 1 c h r i t u d o ge -
ncris; nam quanuis differécia 
prive i íT: fumpr.ijfortaíle nófit 
fcmperiti peffeíla vtgemiS 
de quo infra dicam3tamcn fpe 
cíes femper cíl períetflior ge­
nere , non quid era ín l í íevni-
iievíaliSj& prcedícabilisi íed in 
fuá cntitare r^d\ \}^cprrf¿Aío-
ne^uia iacludlrgenus, & alí-
quid aliud , ícilicct di^eren-
ti&ra. 

Circa id.quod dicít Pofplu 
quod inferiera non predican* 
tur de ruperioribuSjqnod ex-
plicuimus intelligendum cífe 
in prxdic itionc formali, & d i 
rcíle. Obijei potcí l , quia hscc 
cí lpredicado formalis, & d i ­
recta.Numerus e\\ par, nume 
rus autem cft quid {'uperius 
ad par , quia bene valet , Eíl 
pavrergo eft numerus, non ta-
menc comía Eíl numeras:cr 
goert par: crgo iam praedíca-
mr inferius de íuperiori in 

prardicatione formali. 
Rcfpondvturjquod parsvcl 

impar íutni p^ílunr pro nume 
ro pari , & impar i , & fíe funt 
quid inferiusad numcrüm in 
communi, & ita i l l i propoíl -> 
tio facit imne fenfum. Nume-
rus eft numerus par, & ira ín-
dircfta.ficut animal eíl homo. 
A l i o modo poíTunt íumi par, 
8c imparjin quantum funt paf 
fiones nnmeri , & ita direde 
non funt aliquíd inferius ad 
numerum in communi s íicut 
animal direfte nócfl: aliquid 
fuperius ad níibde ,1 vt riííbi-
ie e(l:,& ita non pr edicatur ín 
íerius deruperiori , fed pafsio 
de fubie£lo:nam pafsio nume 
r r , eít quod fit quid par^ vei 
impar. 

Sokt etiam dubkan circa ^ 
hoccaput , qu?.m definitionc ^t 'mó'dh 
fpecic iadducatPorphyr . in tcr^ i ¡ í / t í r 
fe dirtín¿lam,& diucrlam. Et fráfa ' 
ceriuto eíl Porpliyr.primo mo 
do dctiniíTe fpeciem hoe mo* 
dorS^í/í-i eft, quafiftibíjeiturge*. 
ticriyCr de quogenus ip/um pr¿¿(é~ 
fd/«r.Vbi defínitur fpecies, vt 
fubijeibilis eíl adgenur. 

Secundo definitur fpecies 
praedkabilis hoc modo;D/>rfiM 
fjl,qM¿pytcfuAtur depltmhus dtjfe 
rentthui numero in eo q m á quid* 
In quibus vcrbis'Certum eíl 
contincri vnicam tantumdefi 
nítionem, qua fpecies pra'di-
cabílis deíiniíur. Solam crgo 
eíl dubiun^an prior definítio 
i u vnica túntuin, vcl dúplex. 



116 ^ufer Idput de Specle] 
Et<!ícen(íuni eíl eflc duplicé t a l í ^ i n quantum prxdicarur 
dffinitíonsm , atquc adco ad-
duxiíTe Porphyr. tics definí-
tionesfpecici diuerías, ita vt 
in illis vcrbis: Spodes cH, qute 
JtihtycttuygmeYi) cótiaeatur viií 
ca deíinitío, qua fpecies fubij 
Cibüisdeiinirur, vt(ub¡jeIbi­
lis eíl i a ic<Üa linca per al'a 
Yerba fubíequeníia, ik de qna 
genus ipt u ni pra'dkacur defi. 
niaturfpecies , ve íubjjdbiiis 
cft ííi pc^dicatione adápfum 
geaus,Rallo eíl, .quiaíi etiam 
lila priora verb i,icilicer; S^-
üei efi squ£ fu bt¡ ci tur gen frrexpli 
casi rcipecliiíii fpeciei ad gc-
ousin pcaed i catt o n-c, no ti efíet 
c m Porphyr, addidiffct alia 
verba ppftenora. Et de 
m i iffumpYtfcfkdíur. Qaia iam 
diáhira eran éccgá í ignumeí l 
diaerfam rerpecluni explicare 
illa priora verba, fiíilkct ordí 
11 e m, q a e Í n d i c i c í p c c i c s ad ge 
sus in rcft.i linea:,pra.'dicamé 
eaii; í vade dicendum cfttres 
áif^aitiones díuerfas aaduxiT 
Ca Porpliyr. 

Sed ob'jcícs, €cac fpeeses 
fobijcibiHs liabet duplicem 
liabimdinein adgenus, fci l i -
tet ín qa^ntutn eíl: fub illo iu 
rc d i U nea p raid i eame nt a 1 i , v t 
an l in i l l i ib homicié^ ^: in quá 
tum fubí jeitur i i i i in pr-edica-
tionCjVt homo eíl animal, ita 
ípedes pia-'iiicabiüs habet 
¿nos aliosTe^pedui adiediui 
d i la ta quancuiin cil fuperior 
Biis ta reda Haea prcedicame-í 

de iIiís:ergo etíam debuit Por 
phyr.definire fpeciem przedí 
cabiiem duabus definicioní-
busjíicut deíiniuit fpecíemfub 
i ic ibi lcm. Rcfpondetur non 
fuiíTeopuSjquia expl«catisduo 
busrcfpcclibus5quos dicit fpe 
cies íubiieibilís ad genus psr 
fuas primas definiciones £ací-
le eolligereerac ai i os dúos ref 
pe¿lus ípecieí in ordine ad m 
diuí^ua, 

Hiscirca líteram adnota-
tis,duo a nobis circa hoc ca-
puc difpuranda funt.Primo de 
fpecie prxdicabilí, & fubiiei-
bilí,'fecundo vero de indhú-
duo-,hic enim dúo tractau Por 
ph^r,iíi hoc capíte, 

Difp , l*De fpecie prddica 
' hUiySr fHhi]cihiH. 

^Uceft , I . V t r t i m genus] 
C?* /pee tes fint relata, 

GOnucniunt omnesgenus 
non eíTe relata ad CpecíeSj 
vt pra'dicabilis eft, quia 

vt fie , potius fpecies refpicic 
indmidua}dc qaibus prxdica-
tur quam génus: vnde fnluni 
eíiqüxftio de fpecie fublícibi 
lí.fcilicctau íic relata ad ge n8. 

Eíl autem ratio d.ablandí.: 
Primo, quia reía ti na luiu (i • 
muí tempore, cagnicion^ ; 5c 
natura : íed fpecies , & gemís 
non funt itmul natura: crgo 
noii íant; relata. Prpbatur mí-

nor, 



td icc 
priora 

ñor, tüm c.u'a gcnus c í \ vn i -
uerfalius ípecíe, viiiucrfaliof a 
autcm funt propria5n.itura, vt 
dQcuit Ar i l i i .Phyr . tüm ctiá, 
quoniágcnus eft parsfpccici, 
nam fpecics componimr ex 
genercj&differentiajpgrs au-
tem eí lp i ior natura fuótotQ; 

crS0- , . 
Secando, quia vnum relata 

non pra'dicauir de alio3 hxc 
enim cfl faifa. Pater eft filias; 
fedgenus pra-dicatur de fpe-
ciccrgo non funt relata. 

Tertio3 qula fequku^quod 
i n genere lun plures relatío-
nes ad fpecies: probatur, 
quia réladones diílínguuniui' 
per terminas; f e d funt piules 
fpecíes.ad quas gen9 refertuv: 
crgoerunt piares rclationes! 
quibus refertur ad illas. 

Histamen no o b í l a n t í b u S j 
dicendú nobis eft cü Porphy. 
in hoc espite, quod genus, & 
fpecics, fant relata , uon rca-
Íia ,fed rarionisruuam fenten-
tíam Porphyr. e x p o f i t o r e s in 
hoc capite fcqaüuir Errat io 
eft aporta, quia Inter Tupérma 
& mferius neceíTaíio eft reía-
tio,omne enim fuperius dici-
tur tale per telationem ad i n f e 
rius.'ergo funt relata interfe, 

Eft t a m e n aduertendum, 
quod cum dicimus, genus 8c 
fpecics eíle relata, non loqui-
inurde íceundis intltionibus 

f encris. & rpccici,quiafecan 
aintentionon eft relata, fed 

relat io ¡pfa,e ft enim relatio ra 

úon-s*. ad efidcslh -móáómjquo 
patcrnki?s non eft relata;, ieti 
reía ÍQ ípía,quarcp.''.ter prcut 
dicit concretum ex fubftan-
tia5& relatione,eü rclatiuum: 
ita, quod denomitatur relati-
uaii i , eft ipium concretunip 
genusfciület: & ípecies. 
r Vnde aá rationeíii dabitan-

di reípondefar. Adprimam^ 
quod fi genus, & fpecics (unía 
tur pro nacuris,hoc modo ge-
ñus eft prius fpecie,qiiia%ata-1 dic©: 
ra ípecíficarfi tamen genus, 8c k i l ice í 
fpecics fumantur,prout etiam 
dicunt fecundas inteníia»KS> 
qû e funt rclationes, hoc mo­
do funt fimul natura , genus 
enim dicitur in ordine ad ípe 
cles,& fpecies in ordine ad ge 
nus.Ejcodem modo refponde 
rur ad illam probationé,quod 
natura genérica cftpars ñata 
tx ípcciíicx,(?c ita efí prior i l -
iaitamen loquendo de gencJ 
re5prcur dicit fecundara inte 
rionem,hoc modo no cftpars 
fpcciej,fed totuni potcntialc. 

vScd inftabis contra folutío 
ne,quoniá ctíá concrctúrcful 
tans ex natura gener¡ca,5c fe­
cunda intcntioncjquodeftge 
nus,eft prius fpecie. Etproba-
tur,quiavn!ucrfalicrafunt no 
íiora,& priora ex Aríft.i. Phy 

efed ipfum concrctú genusr, 
cftvniuerfalius fpccíríergoad 
huc vt fíe eft prius illa. 

Secundo,quia fi natura ge 
n cric a c ft vn iuerf.1 l ior natura 
fpccifica^atqüí; adeo prior i l l a 

cum 
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cumtalisnaturadcnotninetar tioncni refponderur,quod ge 
vniucifalis á fecunda intentio 
ne/cquitur ergo, cjuod etiara 
fecunda iatcntio-íit vniuerí'a-
Hor^raltcm vt^uo, at^ue adeo 
«¡uodfit prior. 

Sed refp onde tur adprimu, 
quod quando Ariftbt.üicitvni 
ucríaliora cíl'e prioka^ion lo -
quitui' de v^niuerfalibus, prout 
dicunt relationem ad minus 
vniucríaliajtmia cum fie dicá-
tur talia per ordincm ad illa, 
non poíTunt cíTe íine. minus 
vniuerfdlibus:fcd loquiturpro 
materiali de ipía natura vní* 
uerfaliori, fícut prius,vtprius 
eft^on poteíT: efle prius porte 
riori^cum dícaturprius peror 
dincra adil ludpqílerius ; fed 
potius natura ipfajqusedeno-
rmnatur a relacione príorita-
tis,efl;prior natura.quac deno-
jninaturárcla t ione poílerio-
r'iratis,nontamen formaliter, 
í cá rnarerialiter, 

Adrecundum refpondetur 
verumeile naturam gencricá 
denomínari vniüerfalioreniá 
fecunda intemíone generis, 
i ndc taraen non probatur^etiá 
fecundum inrertioncm eílc 
príorcm , nifi (blum vt quo, 
quod abfoluic nóell: cPe prio 
rem fed efle id, quo aliud dc-
norn5n?furprius:íícur relatio 
príorirntis proculdubio efl: 
prlor,'dc lldenominar natura 
pr íorcm,t imen noneft,quod 
cíl pi íus, 

Adfccundam dubitandí ra-

ñus non p radica tur de fpecic 
fumptum pro concreto ex na 
tura,& fecunda imemionc ge 
Herís, fed ipía natura generir 
ca efl;,qu2E pra-dicatur de n tu 
ra ípecificamatura aurerage-
nerlca}pri'cifla fecunda intefi 
t ione,noneíl relata ad fpecié, 
quoniam fecunda intcntio efl; 
relatio q u í d a m , quae denomí 
nat illam naturam relatam. 

Ad tertiü refpondetur,c{uod 
quamuis genus referatur ad 
plurcs fpecí e?, tamen vnica re 
latione refercur adonmes i l ­
las, quia reiaiiones folurn dí-
ílinguunrur per términos ad« 
quatos,terraínus autem ada:-
quatus relatíonis, fciiícct ge­
neris nonefthaec fpecies,vcl 
i l la /ed omnes íímul.íicutpa-
ter habens plures filios, vnica 
tantum relatione refertur ad 
illos om nes, tanquam ad ter-
niinum adxquatum. 

Sed inftabis adhuc, quia ge 
nuss¿5¿fpecies; etiamproutin 
uoluuntfecundasintentioncs, 
non funt neceflario fimul na­
tura , quia cum ifb: fccuudíe 
intentiones íint ens ratio-
nis , cuius toturn fuum effe, 
cft cognofei , poteft cog-
nefei vna fecunda inten^. 
tio,non cognita alia, atque a-
deo eíTe vnam íine alia : ergo 
non funt neceíTirio fimul na­
tura . Refpondetur non poílc 
cognofei vmm fecundam in-
temionem íine alia propter 

ellcn-
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cíTentilero cdiifiesioé,quam 
inter fe habcm, ficut non po-
teftcognofci paternitas, niíi 
cognofcatur fiiiatio; pra-fcr-
tim,quod vtfupra vidimus tra 
¿latu de vniucrfalibus, ad cari 
clcm comparationem refuítat 
irclatio fuperioris ad ipferius, 
&interioris ad fupcrius3&: i ta 
fimul fiunr, Sc-cognofcuntur* 

Exdidis inhac quxílione 
ícquuu!*,quod cum genus, 5c 
fpecies fínt reIíita,optiniePor 
ohyr^efinit genus per/pecié 
&fpccieni per gentis, quiav-
mim relatiuuro debe defiairi 
peraliudjqualiter deíínitur pa 
ter euni dicimus; Vaiev tjiha 
hetísfilwm. Vtrum vero vnurn 
relatíuum debeat dpfiniri per 
fuutu reí ati u uní,vi peíati u um 
e ft j v. g. p a t e r p e r fi 1 í u m, v t r e 
latluiisert, vel vt 7?-bfoIutu$ 
eft, arque adeó quaíi materiar 
Jitcr per fíliumj non cíl huius 
Ioci,pendet enim ex illa par­
te, Vtrurarelariua terminen-, 
tur ad aIía,vtcorrelatiua run, 
ycl vt abíolu ta^e qua agem* 
capir.de relatione.Et iuxta di 
uerfas opiniones diueríimadc 
loquendum eft inhac definí-
tionernam cum vaura relati-
uum definiatur per aliud in 
quantum terminal rclationc 
altcnuSjfi terminar, vt abíolu 
tum, dicendum efl: cíle defi-
niendum per aliud relatíuum, 
non vtrclanuum cílrfcd vt ab 
folutum cü: fi vero terminar, 
vt rcUtiuum dicendum eíl de 

f inir i per i l l i id , vt relatíuum: 
ta rúen quod vnum rcjatiuum 
debeat definid per aliiid,abío 
lute loquendo,eít ratio certif-
firaa, quam docuit Ariflotcl, 
á .Topíc cap. a. (Se fecundo de 
anim.capit.4.vbi dicit potcn-
tias eífe definiendasper obic-
<fla,quia dicunt ordinem,&re 
lationem,ad obiecla. Et.ratío 
cíl apcrta,qiiia definitiodebet 
explicare naturam, & eíTentia 
rei^ed eílentia relatiui, vt ííc 
eftquoddicct ordincmada-
liud,ergo debet d .finiri in or-
dinc ad illud , atque adeo per 
fuum ralaijuam. 

P r q c u i u u n f c U i g c n t i a n o t S 
dü eft.quod cntía funt in t r i -
plici diff ícntiajalia íunr om-
nino abíolucijideíl:, Í U c noii 
pendent t x alio, nectanquam 
c x fulp i e ¿lo , nc c t a n c] u a ra e X 
ternúnOjad quem ref runrur, 
quales funt ümncsfu! ftamix 
complct^vt homOi & equus, 
8c quiahi ñon dicunt ordinem 
adcxtripJecum^enniúrur per 
í u a i n t r i n fe r a A ' e (Te n t i a 11 a p $ 
dicata, 8c ita definitur homo, 
quod fit animal ratíonale, in 
quo nullus ordo ad extrinfe-
cum repeiitur. Alia vero funt 
cntia,qua2 qu-nuis abfolute 
loquendo appellentuc abfolu-
ta,tamcn etian) tmpoirant or-
dinem ad aliquod extnnfccü 
tanquam ad fubie&um , qua-
lia funt omnía accidentia,quc 
neceílario dicu»t ordincm ad 
fubie¿lüm , quia natura fuá 

I funt 



i ^ o v Supercdpuf de [peae, 
fiiiir cífe¿\!onés fubíeólí. Tan i.qui docetloco nominís d< fí 
de ai alia funt entia , quae d i -
£unc ordincm ad aliud extrin 
íecumtanquara ad terminuro 
qua lia funt eniia reí a ti ua, ver 
bi gratia pater imporcat ordi­
ncm ad filium.Hxcergo entia 
qux natura (lia dicunt ordiite 
ad extrinfecum 3 feilicet tan-
qaam ad fubicé^um } &taj>-
quam z i termínum , neceíla-
riodefinienda íunt per illud 
cxtriníecumjad quod dicunt 
ordinemrqu un definiíioaeni 
Anf to t .y .Met«x text. 17. ap-
peilat definitíonem per addi-
taruetun? quoniain datur peí; 
extrinfecum tanquam peí ad­
dita mentum. 

Ñeque cxiflnr.idum eíl hi i 
¡uimedi deftüítidne^per ad-
diiamcntum non políc eílc 
cllentiales, & quidditatiuas 
v i nule leníit Sonzin.y.Me-
taph. ex qurft .ó. Et ratio cñ, 
qu'u illa eftdcfinitio eíTcntia-
l!S4quíE explicar elTentiam, & 
quiddit.ucm rei: fed efíentíá 
horüm entium eft dicere ordi 
nem ad extnníeca,verbi gra-
tia3cflentiapatris,vt pater eft, 
cft diccre ordinem ad filium: 
ergodefinitio , qu^e datur per 
tale extrinfecum , quanuis fit 
per additamentum , veré, <Sc 
proprie cft eflentialis, quia ex 
plicar eíTcníiam reí. 

Sed contra hanc doclrinam 
5n primis poteft obi ie i , quia 
fequiiur ídem definiré l'e ip-
fum. Et probatur ex Atiíjoc 

nitionis licerc pon i eius defi­
ní tione ni , v t quando defini-
turhomojloco an¡inalis, l ice-
bít poneré eius definirionem 
vtf i dicamus : Homo cft v i -
uens,rcnfibiie, rationale: er-
go íi vnum relatuili defiuicut 
per aliudjVt cum dicimus: Pa 
terett habens filium, locofi-
lij,licebit poneré eius defini-
tlonera,quia filias cft haí-e? s 
patrem' , vnde licebít dícete 
eum dfrfinvmu'S pátreftvhoc 
modo.'í Pat-jr eft habens eum, 
qui habit patrem , & ita pa^ 
ter iam dtfinitur per íe ip« 
í u m . 

Secundo, quia c o m m í t t e -
re*ur circulus in t. libus deí i -
nit iohíbüs ; nam ,fi pater de fi-
nitur per íe ipfum, & films 
p^r p;itrem ̂ committitur cir-

"tíulus, 
Tcrtic, quia fequiturquod 

Vnum telatum fit notius alio, 
caique adep, quodnon fintfí-
muí n atura, te mporcJ&: cogní 
t io n e, E t p roba t u r, qu i a defi-
nitio debet cííe notíorfuo de-
finito; ergo ctinm partes defi 
nitionis iííam integranteSjde-
bentefi^ notiores defínito: 
ergo cum vnui-n relatum fit 
pars defimtionis alteriuSítatn 
íequitur eile notius alio. 

Et confirmatur , quia fiv-
num rclatum ponitur in de-
finitione alferjus , fcquitur 
quod ídem fit notius.S: igno-
tius refpcau ciufdem . Ec 

Fro3 



probatür: gofa quando pater 
definitur per filium , paier cfí 
notior fiIio,quia eftpars deli-
nitionis filij:crgo iam iáem fi-
Hus reípeélu patris cft notior, 
& ígnotiorjquod eíl: ímpofsi-
bile. : 

Quarto, quia partes funt 
priores natura ipío toto : ergo 
íi vnum relatum cí lparsdcí i-
nitionis alterius, erjtprhis de 
ünicione alterius, atque adeo 
«rít prius altero. 

Sedv th^comnía fadllnc 
gotio jfoluaníur, fuppbnen-
da efl: doctrina,quam infra ca 
pite de relationc tradeiüus, 
feilicet quod vnum relatum 
nón terminat relationem al­
terius in quantum relatú éft, 
Ced fecundum fuam entita-
tem alífolutani, quam babet, 
verbigratia, quandopater re 
fertur ad filium non refpicit 
i l l umjn quantum films eft re 
latus ad patrem , fed fecun­
dum quod filius eíil: aliquidab 
folutuinjUon cxpíicato nomi 
ne relatiuo, 8c ka refertur ad 
illuni in quantum filius eft 
q u í d a m fubftantia, quod ib i 
late probabitur. 
. Ex quo fit, quod cum vnü 
rcl i tum ponatur in definitio-
ne alterius fecundum quod 
terminat relationem illius, 
ideo qub non terminat illam 
vtrelatiuuni, fed vt abfolu-
tum jnnn debet poní vnum 
relatum infinitionc alterius, 
vtrelatiuumeft, íed vt abfolu 

t 7 r 

tum, de ita abíque cóqübd i i l 
definitione patrisponatur fi­
lius fub h o c n o m i ne reía t i u 
deíinituT pater oprime, hac ra 
t\Ottc:VAt(/eftqutgenuu (uhfián^ 
tidm r i u m e m i quando poní-
tur filius fub hoc nomine ira 
definirtíone patris non fumi-
turformaliter , vt filius relati 
uus jfed Vtabfolutus, vt eft 
quxdamfubftantía genita, & 
idem eft de quauís alia definí 
tione relatiui. 

Hoc laéVo fundamento fací 
time foluentur argumenta ad-
du£la : vnde ad primum ref-
pondnet aliqui, quod quando 
Áriñ.dixitjloco nominis defi 
nientis licerc poneré eius defi 
nitionero^debet inteliiigi i n 
abfolutisj non vero inrelat í -
uis y quia hxc definiumur per 
extrínfeca. 

Sed hace ratio nihil valer, 
quia ctiam funt alíqü'aab-
folura , qux definiumur per 
extrinfeca , quaíiter o mirla 
accidentia, quantunuis ab­
folu ta, definiuntur perfubie-
durn. 

Secundo 3quia deflnhumí 
Se nomendefiniti, idem pror* 
fus fignificant, vt hümo3&: a-
nimal rationale ,folum diííe-
runt in modo fignifícandi, na 
quod nomen dicit impl ic i te , 
5c i n confufo,explicat defini-
tio clare,& aperte: ergo fem-
per loco nominis definicRtis 
licet poneré eins definitione, 
cum idem pcrfe¿liorí modo 

I i ex-



ifz iupercaput de fpeclel 
txplícct definitio: 5cica cxifíi a Vclfecundorcfpotidefürnc 
mo regtilam illam Adfl:. non 
folumí efíe limitseadam 4 íed 
vníue'ríaliter mteliigendaro, 
ve ab iüoeft prolata.. 

Vndc ad argumentum re^* 
'pondecutnegando, quo^idé 
de&niacur per fe ipfum : nain 
quaüuis indeíinitione p^ttisj 
loco íilij pbnatur deáni t io 
cius:(]uia filius non deünitur 
per patrem fecunJum quod 
p ate re í ! relatiuam, qua ratio 
lie dchnlcar in prioridefini-
tioriCjlcd fecundum quod cft 
aliquid abColuíum , ideo non 
deíiaicur idem per fe ipfum, 
quia pater definitur,vt rclati-
uum>& in definitione fiiijfolü 
ponitur vt abfolucus efl-, qua-
íiter etiam filius non definitur 
per relatiuüm.vt relaíiuus efl-, 
fed vt abíblatusjcil icetyteft 
quoidam (abílanth g-nita. 

Adrecundum r t íponJ í tu r 
codera modo, quod non com 
miteitur circulus , nam pater 
vt relatiuus , eft deünitur per 
íilium, vt abiolutus cft ,6c fi­
lms vt relatiuus eft, definitur 
per patrem, vt abfolutuscHy 
& non committitur circulus, 
qüia non definiturpater,vt re 
la ti u um,fed vt abfolutum. 

Ad tertiü refpondctur pri» 
nT>,quod quanuis vnum rela^ 
tiuum deíiniarur pcr aiíud,vt 
per noiius,non fequiuir,quod 
vnum relatum fít notius alio, 
qüia non definitur per aliud 
vt relatum»(ed vt abfoiutum^ 

gando,quod quanuis vnú reía 
tiuuni deEniatur per aliud, i l -
lud per quod definitufjiit no­
tius alio j fed potius eft igno-
tius.Cuius ratio eft, quía quá 
uis tota definirlo debeat efle 
moti0rdefinito,non tamé qug 
libetpars eius, fcdomncsA-
ínulfuraptae» 

Et eodem modo refponde-
tur ad confirmationcm ncga« 
da3quod idem íít notius, & i g 
notius rcfpeftu cíufiem. Pri­
mo, quia non opus efl quamli 
bet dcHmtionis partem eíle 
notiorem definito. 
? Secundo, qnia cura vnum 
relatum non definiatur per a-
hud in quantutír rehtiuum, 
fed in quantum abfolutam,fo 
lum probatur quod pater, v. g. 
in quantum definitur,quara* 
lioDeeft quid relatiuum, fít 
norior, ¿k in quantum d^finit 
filiura, qua racione eft quid 
abf ilutum^íit notior, & ita no 
fecundum eandemrationcmi 

A d quartura refpondetur 
non próbari quod relatiua, vt 
relatiua funt'j non fínt fimub 
quia quanuis filius^ prout d& 
finit pitrem,íit prior i l l o , ta-
men vt íic non eft filius reía"? 
tiuus/ed abfolutus:vndc non 

probatu^quod ralatitiui, 
vt relatiua íuntjnon 

íintfimuL 
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¿ ¡ u t s f . f'L g M í d f t i f p e c k s 

hilis,C?* ciuaUíer fe h*. 
heant* 

0 R o ¡ntclligcnría quxí l ío-
É nis aducrtetidum elt id, 

quod fiipra dicsbamus^ípc 
ciem ícilicec fubi jcibilem cf-
Cc illamjqu^gcnerifubtjcitur 
habet aucem dúos rcfpedlus 
ad gcnus.-alterum eíTentialcm 
quatenus clHl l i inferior in re 
&3L linca:altcruru quatenus Éfl 
veiatipaísio confequens , in 
quantum fubijckur i i i i inpr.e 
d i ca t i o ¡i c. S i m ilite r fpcciespi^ 
dicabilis duplicem rclpcclum 
ímportat ad indiuldua :altcrú 
eíTenrialein,ín quantum cft ap 

• ta nata cíle in íllis: altera n ac 
cidentalemjin quantum cft ap 
ta nata prxdicari de i l l is . 

Secundo notandum cft. 

quicu 
P u b í u m ergo eft, quall 

ter dicater fpecies íh cornmu-
ni de praedicabili.&fubiicibi-
li;quibufdam vidciur,qubd di 
eatur squiuocc de íHis» Sed 
non placet,quia nomen coin­
mune xquiuocum improprie 
dicitur de altero memi ro , vt 
homo de homine pi f io , Seve­
ro : atvero tam fpecies praedi 
cabílis, quam fubiicibilis vc-
rejáeproprié eft fpccies.Qiia-
ce dicendum eft dici analogi-
cede illis.Raiio cft ,quia no­
men fpecies fignific.u pulchri 
tudinem, v i oprime notauit 
Porphy.hoc capite , 8c cidem 
ratione Arirt.j.í 'hyfic. forma 
voeauit fpeciem, in q-aanturn 
dat pulchritudinem , 8c eíTc 
rci,<Sc ídem repetic.f ,Met,cap. 
i.&.5).5c.7.Met.c.u. díff rea 
tías appeííar fpecies , quia or-
nant genus contrabenJ ) i U 

qubd quamuis ratio fpeciei lud addeterminaram ípeciem, 
pr^dicabilisA fubiieibilis re quiaergo natura fpecificaeft 
periaturfimulin fpecie ínfima pulchritudo generis. Ideo fpc 
hxc cnim íimul eft prardicabi eses fubiieibilis noroé fpeciei 
lis de incjiiíiduis,& fubiieibi- fordta eft.&quia eadeai natía 
lis gencrijtamen abfalute la-
quendafpecies fubiieibilis n5 
cft neceflano cotmexa cu Jpc-
cie prardicabil1, v i patet in fu-
bal terna, hrc cnim auaniuis 

ra'rpecifica elt de cílentia i n -
diuiduorum , atque adeo pul-» 
chrkado í l lorum, ideo etinm 
fpecies prxJicabilis , qux re-
ferrurad indiuidua fpecies ap 

fít fubiíci'oilis reípeííu íupe- |»eilatur)&: itafpecies in com-
rioiis5vt anima) refpc^ü cor- mu ni analogice dicitur dev-
poris,tamai rcfpeítM inferió- traque , i n quantum vtraque 
ris non eft fpecies, fed genus, quodammodo eft pulchri ca­
qui a praedicatur de piuribus do. 
difrírecibas fpcáe iaeo quod Sedaduertendum eft ref-

í 3 P«-
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peclusiflos rpeciei pr^dícabí 
lis & fubiicibíliSjCjuSuiá con-
uen?ant eidem naturae fpeciíi 
ex, v.g. homini , non ramen 
conuenire cidem fpecíei for-
iiialitcr í u m p t x , vt male Ca­
leta.híc opinatuj. Ratio eí>, 

' quia cum ift i refpeélus , fine 
valcedíuerfi, 5¿veiuti dlípa-
ratijConílituunt duas fpecies 
omnino íormaliter diuerfas, 
quorum vna non cft de con­
cepta aíterius, vt fie , nec é-
contra, 

Bnhiumm . Secundo dubítari poteft 
uudmt inhac qu^íHone vtrum ípe-

cícs,^uatcnus fubiieibilis cft, 
fíe vniucrfai!s;nam Card. To-
letvhíc cxiftimatfpecicm fub-
iicibilcmjVt fie cífe vniuerfa-
lé cíTcntialircr.Et probari po­
te íl hccfcnt€Rtia:Priino}quía 
fpecics fubiieibilis praídicatur 
de hac^c HUrpccie fublicíbi 
liificut homo de hor,&: de i l -
I Ü hn m í ne: e r go e ft v ni u c r fa 1 i s. 

S.'cúdo quia omne inferias 
eíTentialicer part'cipat rationé 
fui faporiorisa qiuhter homo 
eííentialitcr eíl animal/cd fpe 
cíes eííentialitcr continetur 
Tub vniucrfali,«]uod diuiditur 
in quinqué prxdicabilia r ergo 
ctiam quatenus eíKubiicibilis 
í!lí,paiticipat ratíoné i í l ins, 
atqucadcb eíl vníuerfalis. 

Tertio,qura fpecics fubiici 
bilis dicit naturaro abftrada 
a condirionibus indiaiduanti 
bus alias níhil diíFcrrct inter 
fpecicrabiicibilc,^ indiuidua 

h¿ natura abfira^a a c o d í t í ó 
nibus indiuiduái ibus cftvni-
ucrfalisrcrgo ípec ies fubiicí-
bilis,vt ííc,c{l vniuerfaiis. 

Contraria tamé fententia, 
quae communis eíl inter expo , 
íito.eSiá nobisterteda e í l , icí'fíéijy l̂ 
licet ípeciem fubiicibilem,vt ytfiíjtt vni 
fie , non eílc eíTentialicer v- íie}uíŝ  
nlucrfalcm, fcdfolmn accidé 
ta]itei',&denoniinatiuc. Pro 
cuius intclllgentia notandum 
eftjfpecicm fubíicibiicm pof-
fe confidstari duobus modis. 
Primo fecundum ea3qux ha-
bet CK fuá eílVntia,6c vt fie tS, 
tum habet fubiici genen,vt 
Eomo ex fuá efientiatantum 
babet eílc animal rationali, 
fedficut homo accidentaliter 
denominatur fpecics vniuer­
faiis refpe^u huius , ScilHus 
hominis per qnsndam fecun-
dam intcntionem fpcciei iUi 
fuperaddítá , ira fpecics fnbn-
cibiiis accidentaliter detiomi 
natur vníuerfalis refpeétuliUi 
íVí*y8í íilius fpecíei fubiieibi­
lis, Tamen quod ifTentialiter, 
Vt fabikibilis efljiion fit vni-
ucrfalis.Probatur,quia unlucf 
fale rcfpicit inferiora, in qui-
bus eft,led fpccieSjVt fubüci-
bilis,nó rcfpicit inferiora ,fcd 
fuperiuSjCuifubiicitur : crgo 
vt fic,non eíl cflentialiicr vni 
ucrfalis. 

§ecundo ,quiavniaetíale ,vc 
ficjcll quoddá totum potétiale 
cotinens inferióra., fed fpecies 
fubiieibilis, vt fie , ponusefl 

pars 



Játs fubícftiuá gcncris , fub fali in communí, cite mi alicer 
quocontinecur:ergo,vt íic,no 
eft effentialitcr vniuerfalis. 

Vnde ad arguméracótrarif 
fentcntíae rcfpon.Ad prímum 
vcrum cíTc ípeciem fubücibi-
lem prícdicari de hac , & Ifla 
fpecie {ubiicibilÍ5Ín<ic «amen 
folumpiobatur cííc vniueiía 
lem accidcntaltter , <5c dcuo-
rninatiucper t|uandam fecun 
dam iutentionem fpcciei íu-
pcr-dditam^kut homo}quan 
uis pr^edicetur de hoc, & i l l o 
h6n.ine,tolum habct eíle vni 
ucrralem per accidcns, Se dc-
tiominatiue ;vnde ficuc hxc 
pr Edicacio eíl: accidentaüs, <5c 
pertinens ad qulnttim príedi-
cabile.Homo efl fpecies , ita 
\\xc fpeciesOibiifibilis eft v -
nmerfalis.quia elllotialíter fo 
lum habct {ubiiei altcri, 

Ad fecundum rcfpondctur 
vcru:n cíTe^uod oaincinfe-
rius cílentialiter participar ra 
tioneni fuperioris , tk ita fpe­
cies fubiícibilis efffntialitcr 
eíl vniuerfaliSjfcd non ín qu l 
tum fubiicibilís cft^ed in qaá 
tumdicit ordinem ad fuá i n ­
ferior.!, íicut homo cíTcntiali-
ter participar tationcm ani^ 
fnaliSjfed non prouc fubiiei-
tur animal i , quia fubiici ani-
inali,ert quid rationis , quod 
folum homo haber per intcl-
lc£lura:at vero eíle animal, 
eí l quid rcale habeos eíle á 
parte reijira fimiliter fpecies. 

cft vniuetíaliSjfed non inquá 
tum fubiieitur ílli, fed in.quá 
tum rcfpicit fuá inferiora. 

Sed inílabilís:fpeci es in tá 
tú participar gemís, in quántú 
refpícit illud, í'cd fpecies , ve 
refpicitvniuerfalc,eft fubit-
cibiíís: ergo vt fie pairicipat 
rationem vniuerfalis. Refpon 
detur negando maiorcm, imo 
ideb Ipccies icípicit fuumíu-
pcríus, quia partlcipit i l iud, 
arque referruradillud, t áqu í 
ad id,quod parncipac , atque 
a i eopr iüs ranone eft ,fpe­
cie mcííj vniueifalem prror-
dinc adfua inferiora, qua ref-
piccrc vniusrfale in communí 
tanquarp idjCui fubiieitur 

Ad tertium refpondetur 
verum efle/pccfemfubiicibi* 
lem pro inateriali imp rtarc 
natutam qaíindam commu-
ncm,&: abítraftam á cond t ío 
níbus indibidualibus, in.quo 
diílinguitur ab indiuiduo^ta-
nien quodhxc natura deno-
mtnetur vniuerfalis ,non ha-
betáfeennda intemione fu-
biicibilitatis ,quia per hanc 
potius habet fubiici íuo fupc-
tiori^vthomo fubiieitur ani-
malí ,taraen per aíiam fecun­
dan! intentionem ,qua deno-
minaturá fecunda intentio-
ne íubücibilis, babor efle uní 
ucrfalis, íicut lac fimulcfl: dul­
ce 3 & álbum , tamen aon eíl 
dulce quatenus denominatur 

«|ax cít comenta fub vniuer- ab albedinc, ícd á dulce din-; 
I 4 Tciv 



176 Super ¿áput 
Tcrtio , dubltari potcft In 

h^c ^juaeltionc, an fícuc funt 
qu inqué príedicabilia , fint e-
tiaa» quinqué fubiidbil ia , & 
qux illa fint. Rcl'pondetur cf 
fe quinqué (ubiicibilia, ficut 
pr.edicabilia funt quinqué. Ra 
tiO€Íl,quia pr^dicabilc, & f u 
biicibiie funt Eeiatiua, ita q> 
pfíedicabíle fie relaiiaum au 
fubiicibile:fed reíationes d i -
fíirigimncur penes teririinos: 
crgofifunt quinqué pr;rdica-
jbiiia díucrfa3í íiam debent cf-
íe c]uin.]ue rubiieibilia diuer-
fa,^ itafpccies eft íubudbi l i s 
generi indíuiduú cíl fubiieibi 
le ípeCÍeijSí fubiieibile diffe-
rentiaV'unt plura illatííue ipe 
cié, fiue numero diuerfa, de 
quibus pr^dicatur di,Eerctia, 
éc idceí lde qtiouis alio prsedi 
cabíli^ná illud,de quo aliquid 
pr|dicatur,eü^ubilcibileiill^I,. 

£>u*f f , lT¿ Vf rü m d i f f i n i -
t io jpecie i p t í ed icah í l i s p t 
ex aBa, 

N hac gener^ll quTÍlionc 
plures particularesinuoluú 
tur, uainpnmis poííct hic 

i rt qviir i , q u o d íit d efi n it ú in d c 
fi n i ti o n c fpc c ie i p ra*d ic abi I i s ̂  

¡Biffimtiofpe qua: in húc modú íe habetr^e 
m$i ¡¡Yadi' fi>í (l}tf(¿cprtdirdiur de ¡̂tmbut 
"W* dffevennbuínumtvo in eo quottejuid 

f f M n q'aai-edicendumeftjdc 
fin tum non t ile tantum (e-
eun iam intentlonem fpecici> 
uequ? tamu^n naturam rp:ci-

I 

de [pedel 
ficam, fed cífe cbiicí'ctum íp-
fura^quod cftrpecicsTefuIians 
ex natura fpecifica, & fecun­
da intcntionc , ficut in fimili 
diximus in capitc de genere, 
definitum indetinitione illiu1? 
eííe ipíum concretum , quod 
eí lgenus. Legantur ibi dida, 
& h ic in fiviuli applicentur,& 
ka dicendum cíl confequen-
ter/icut ibi diximuSjdefinitio 
nem iílam non deberé inieí l i-
gijde pr^dicari ve quo, fed v t 
quod, v: ib i tura ex ratione,, 
tura ex mente Porpbynj pro-
báuimus. 

Poffct fecundo dubitari, 
quod fu genus in hac d e f i m ^ ' * ^ 
tione-Inquarc dicendum efl,*^* 
íicut diximus in defimtione 
generiSjhanc defínitlonem no 
confiare vero genere , ncqvie 
vera differcntia,ícd peni naru 
ram incomnjuni^prout áCecu-
da intcntione denominatur 
loco generis ; legantur etiam 
I b i did-i ,^: hic in fimili appli* 
centur, 
: Tertio pofiec dubitari alí-
quis, vtrum hxc defínitic firA 
qnidditatiua, ve[ defcriptíua. 
I n qua re eodem modo dicen ^ ñ * 
dum efi^cut diximus in dcfi f 1 ^ 1 ^ 
nitioue gener iS jhancde í in i t ío^^ 
nem efie deferiptiuam^uia0^* 
explicar pafsionem fpeciei, 
qua* eíl predicari de multrs 
dttferentibus numem ín eo 
quoJ quid^eílcntia vero fpe-
ciei cílefle in muítis d^ffer n-
tibus numero.Legantur etinm 

ibi 



mi*fui*i, ^ W i J . nn. 
5bi dida j & híc applicentur. 

Q¿urto polFet dubirari,vtrú 
hsec deíinitio conueniat fpe-
cicbustasuam hdbenúbus vni 
cum indiuiduum , vt naturis 
Angehcis.Rcfpondetur affir-
matiue.Cuius ratio non eft i l ­
la,qu¿ecommuniter affern fo-: 
let,rcilicet,quia ift^ naturg co 
cipiunturjfakem ab intelleélu 
per modum naiursecorporeíB, 
eui non repugnar habereplu-
ra indiuiduajaltem de poten-
tiaabfoluta, & íta polfunt prae 
dicari de pluribus differétibus 
numero.Lcgantur pluraíupra. 
de hac re diéta iraftatudc vni, 
uerfalíbus díft.i.q.vltim» 

Quinto dubitári poíTetjVtrü 
Deus pofsitt.jdenominari fpe-. 
cieSjde quo etiam ibi d i x i . 

'Ñ.mnAW- Sexto poffet dubitari , v t rü 
(omplet* de natura? incompletas, vt anima 
nommAHtfif rationalis,pofsint denominari 
fpeiiís* direéte,5: complete fpecies ad 

hanc,& illam animam rationa-
lem.ll.erpondeturafñrmaiiue. 
Ratio eft,quia quamuis iftf na 
tur« de fe íintaliquld incom-
pletumin fuá emitáis , tamen 
hibent vniuerfalitatem com­
p l é t a m e veramrefpeSii fao-
rum inferiorum , quia veré, 6c 
proprie anima rationalis ell ap 
ta nata eífe in plunbus anima-
bus, & ita efl: veré, & proprie 
vniuerfalis, vt htius loco cita-
tb oftédi,& modo fe offert ap-
tifí-imú exemplum}ad ré hanc 
explk3dam,nam ficút manus, 
y.g.iicet in fe fu alic^uid incó-

I 7 7 
plctum^uia cft pars hominis, 
tamen albedo,qu^ reperitur in 
illa,eft completa, & vera albe^ 
do habens integram albedinis 
cffentiam , ita quamuis anima 
fit in fe entitas incompleta,ta­
ñí évniueríalitas,qii se eft in i l ­
la completa eft , quia veré , & 
proprie anima eft fuperior ad 
inferiores animas, 

Praíterea, quia diffcrenti35, 
v.g.rationale,etiam eít aliquid 
incompletum,quia eft pars ef-
fentialis hominis,cum hoc ta­
men direífté nominatur praedi 
cabilis:ergo fimiliter dicendú 
.eft de anima rationalí, & qua-» 
uis alia natura incompleta. 

Nam fi dicas,quod differen 
tia habet rationera totius ref-
pedufuorum inferiorum, de 
quibus pr2Edicatur,etiá anima 
rationalis eft totum,potentia-
le rcfpeciu parcicularium ani-
marumí, quas contínetin con­
fufo,& ad quas eft contrahibi-
lis.Neque rnirü eft aliquid d i ­
rede poni in prsedicabilibus» 
quod direéte non ponatur in 
príedicamentis, vt eü manife-
íla inftantiain-diíFercntÍ3,qus? 
direde ponitur in praedicabili 
bus, tamen dtrede nó ponitur 
in praedícamentis.Deniquc de 
hacre Icgantur íupra dida lo­
co citato. 

Séptimo dubitári poteftjqua 
liter gemís, v. g. animal, prs-
diceturde diífcreniibus nume 
ro, vt de Petro, & Paulo p i s -
dicatur animal, fed dehoedi-

1 5 ximus 
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ximus Tuprajcaplt. de genere, 

OcUuo poíTetdubitarijVtru. 
fpecies fit fpecies ínfima vni-
ucrfalisjvcl potius fubaltcrna, 
Inquare dicendum ell ficut 
íímiii dixi cap de genere, fpe-
ciem praedicabiiem cíTefpccié 
infimam vniuerfalis.Ratio eft, 
quiaquamuis naturje rpecificg 
m a t e r i al i t e r fi n t d i u e r f ae fe c u n 
áutn fpectc,vt homo, 8¿ equus 
tamen fecunda inrétio fpeciei 
denorainans ilhs, eiufdem eft 
fpeciei, quia vtrobique eft ra-
tto prasdicádi de differentibus 
numero, íicut albedo in Komi 
oe.8t in equojeft eiufdem fpe-
ciei#quáuis fubíeéla iUius,né-
pe horao,& equus, fint diuer-

fpeciei, & itaifta; prsdica-
íiones:Hgc fpecieseft fpecies, 
6£hfc:Species efi: fpecies,funt 
pr^dicationesfecundi pra'di-
cabilis, quiatantum praedica-
tur fpecies, de differentibus 
numero. Legantur fupradíéta 
in íVmili, cap. de genere quae-
ftione i . 

tghtfft. Ull .Vtmm fpecies 
ctsmponatur ex genere> 

dijfereníidy ( y qua-
lis¡tt hít'C compofitio, 

H i £ C Qusftio non pro-
ceditde fecundis inten-
tionibus , fciiicet, an fe­

cunda intentiofpeciei, com-
ponatur ex fecunda intentio-
m generis l & fecunda inren: 

t ionedifferent ís ; Ratío efl-,-
quia cum iftar tres fecunda in 
tentiones ílnt interfe diuerías 
fpeciei, & conftítuant diuerfa 
prsedicabilia totalia, & in fpe-
cié diíHn£b,no poteíl vna fe­
cunda intentiocomponerc á* 
líam , cum fint fpecies totales 
inter íe diueiff.Verü eft quod 
in vna,& eademfecunda inte-
tione, v. g, fpeciei, eft diftin-
guere rat ionéíüpcriorem, & 
generic.im fecunda intentio-
nis,8£ rationtm diíferétialem, 
talisfecundas íntenrionis ,ad 
modum , quo in naturis reali-
bus diftinguimus rarionem fu 
periorem, & inferiores!: fola 
ergoprocedic quaeílio de na­
turis denominatis, an fciiicet 
naturafpecifica,v.g. homo/ 
componaturex natura generí 
caanimaliSjSí natura diffe-
rentiali rationalis. 

Procuius intelügentia no-
tandumcft,quod iílaí natura?, 
fciiicet natura fpeciíica,gene-
fica,&:differentiiiis, appellati 
turconceptus obiediui/ecuti 
dum quod abintcllectu concí 
piñmr,quia cum fintobiectu 
cognitum,appellanturcócep-
tus obicft iui , conceptus vero 
formalis eft verbura mentis,^ 
imago ilhjquá intelledus for-
matjdú concipit obie¿h ipfa,' 
6¿ ita appellatur cóceptus for-
malÍ5,quia cü ímago pr§ fe fe-
rat,quandam formam rei, ver-
bum,&in)ago formara de re 
ipfa appellatur conceptus for 



., , jfnalls. Duocrgocxamínanda 
^ubtitm e j0 pr^fcnti quf ftione.Pri 
(empitone ri10}Vtriim conceptas ob ied í -
ton^tmm lluSj qllieft natura fpecifica, 

componatur ex cóceptu obie-
¿tíuo gencris,8¿diíFerentif,id 
cft ex natura genérica, & diíFc 
rentiali. 

Secundo, an ettam haeceó-
poíitio fiat fecundum conec-
ptus formalcSjideftjan i mago, 
feu verbura repraerentans fpe-
ciem componatur ex imagine 
partiaii generis, & ex imagine 
partiali dííFerétiaejita vt fit vní 
caimagototalis fpeciei in i n -
tellcdu integrataex imagini-
bus partialibus gensris, & d i f 
ferentisp. 

Qujdjit t í - Circa primura hotancfu eft, 
l',¡¡m» quod cópoGtio nihil aliud eft 

quádif t indorum vnio,& haec 
eft duplexralia realis^alia vero 
rationis Compofuio realis eít 
vnio diftindorü realiter, qua-
liter ex materia,& forma fit có 
pofitío realis, quia materia, & 
forma diftinguuntur realiter: 
Compofitio vero rationis eft, 
vnio diíHnílorü rationc,neq; 
appellatur copoíuio rationis, 
quia extrema coponentiafunt 
cntiirationis,quia, vt ftatim 
dicara, adhuc in natura reali 
fpecifica eíl compofitio ratio 
nis.ex n-.turarcaUgenerica^ 
differentiali:fed appellatur có 
pofitio rationis,quiadiftínftio 
requiíita ad compolitioncm, 
inrer talia extremaron eft rea 
lis, fe d rationis, quanuis extre 

¿gti.Mjt. l i l i . , , 

m i ipfa, ínter qu.T intelleftus 
diftinguit, fint realia 3 üciit a-
¿lio,& parsio,quid reale funt, 
diílinftio tamen ínter a l i o n é 
& pafsionc quid rationis eft. 

Hoc n ppofitOjConaeniunt Cmumutík 
omnes naturam fpecificam có mnes» 
poní ex natura gencrica3& d i f 
ferential i , v.g. homo compo-
niíur ex animali , & ralionali,, 
& per confequens huiufmodí 
compoíitiones fieri fecúdum 
cóceptus obieíliuos, ita quod 
conceptué obiediuus ípeciei, 
v.g. homo coponatur ex con-
ceptu ob ícó t iuo gcneris,& d i f 
fcrentise/cilicet ex aaimalf,5£ 
rationaii: eft enim apertado-
<9:rina Arift.7. Met. in princi--
piojvbi doect fpeciem compo 
ni ex genere,& differentia, fí-
cut & definit to ipfa componí 
tur.Idem docuit S . T h o m J b í 
dem de ente,& eíTcntia cap.3. 
& i b i d e m Caiet.quos omnes 
f equ i t ü r . 

Et ratione probatur;qim v t 
opt ime docui t Arift,8 Met.c* 
6.text.i5.&: compofitioíit 
ex part ibus,qu| habent ratio-

aftus, & potentio^Vog. ma­
teria,& forma,faciunt cópofi-
tioné,quia materia,eílpurapo 
tentia in ordine ad formam.& 
forma eft adus aftuans iftam 
potent iam, atque adeó ira Ín­
ter íc adaptantur, vt coropo-
nant vnum totum; fed ge ñus, 
&; dííFerentia habent rat ioré 
adus, & potcntiapmsm «enus 
eft quid contrahibile, & per-
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ttíátibile pcrdiffercnuas, tfftm 
rencii vero eU veldti , quidaín 
adus perficieasipíuín gjnus: 
crga g,:nus,& diferentia cotn 
poouac aliquod terciam,^!!!-
cet fpecieintic bine Arií íot . 5. 
MiCa .cap . iS.&Iib S.cap.vlti-
mo, genus appellac tnatemiiijí 
& diícrenciim formim, quia 
fe habent per modura poten-, 
tisejScadus. 

Conmutr. Solumergo eft controüer-
*g*i íiaapud authorcSjVtrum com-
m . pofitio ifta , qua fpecies com-

ponitur ex genere,& differen-
tia,fic compofuo reaiis, an ve-
ro rátionis. In qua re omnes i l -
lijquí exiftimancgenus,& dif-
ferenciam diftingui ex natura 
rei, quos fupra retulimus in ca 
pite de genere.q.J.confequen 
terfacenturconnpornionéirtá 
eííe realem ,quiaeftcompoii-
tio partium dií l inaarum ex na 
tura rei. 

Etprobari poteft haecfen-
tcntia,qüiayt habet commune 
a-xioma, de quo poftea dice-
mus: Genu* ftmitur Ámdteriá ¡ pr 
diffeyentu i fornt* ' Ted materia, 
& forma faciunt compofmo-
nem reatem:ergo íimiliter ge-
nus,& diííerentia. 

Ver* Jent. Contraria tamen fentcntia, 
qua: vera,& communis eft, nb 
bis tenendi cft» feilicet cópo-
fitionem, qua fpecies compo-
nitur ex gcr.ere,8¿ differentia, 
non cííe compoiuioaem rea-
lem,fed ra'tonis,&lciem cft de 
«k'fuiiaüne, qus c t í a n i f o ^ -

ponitur ex generc,Sc difFsrcrí-
tia. Q^atn fentenciam tuerttur 
omnc&auchoresjquiteueat ge 
nus,& dirferentiam no a diftia 
gui ex natura rei, quos locó cí 
cato re tu l imusTenet etianr 
V. Fhomas de eíite,& eflencii, 
cap.3. vbi dic i t , quod fpecies 
non compoiitar ex genere, & 
4ifferentía, tanquam certiares 
ex daabus rebus, fed tanquaru 
tertíus conceptus ex duobus 
conceptibus. 6t ratio eíl,xjuia 
cutn compoíitio íic diftincto-
rum vnio, cópoíitio realis eíl 
dilt indorurn vnio realitenfed 
§enus,& diíferentia no diftin-
guuntuf reaUtcr,vt late often-
dimuseap. de genere loco cí« 
tato:ergo nonf*ciunt compo-
fuionem realem, íed rationís, 
quia quamuis vtraque pars c ó -
ponens,nempc natura genér i ­
c a ^ differentiaíiSjreaüs íit, ta 
men non dií l inguuntur ex na­
tura rei,quod requir i tur ad d i -
ftinétioríení realem,& ita folu. 
faciunt compofitionem rátio­
nis, qus appellacur compoíi-; 
t io Metaphyfica. 

Ex diótis íequitur, quod J 
cutipecies infiraa,v.g. homo, 
Componitur ex genere,& dif-
ferentia,ita etiá ípeeies íubal-
teraa,v. g. animal componitur 
ex genere, & diffeaehiiá : n im 
viués eft genus ad anímal,dif-
ferentia vero efli fcnUbile, ex 
quibus du )bus integratur ani-
maL Sequítur fecundo , quod 
in Dcunoa reperitur compo-

íitio 



falo rationis ex genere, & d i f nale eft pr incipíumperfeaio-
íerantia.Proprie lQquendo:ra 
tio eil:,quiacum Deus fit in f i ­
nite perfedus fubnullo gene­
re pcrfeíUonis determinate 
coniincntur, & ira proprie nó 
habet compofitionem ex ge­
nere differentia tamco in 
Deo efl: corapoíitio rationis 
ex ratione íuperiori,& inferió 

ris operationis, feilicet ratioc1 
nandi, quod non habet animal 
cumhoc tamen aliquando ge-
nus eft praíftantiuSjquam diffe 
rentia , quaiitcr in animalibus 
imperfediSjV.g. in reptilibus. 
animal; quodeft genus, quid 
praeftantius eft, quara differen 
tia, quia ex conceptu animalis 

ri.quia in illo eft diftinguere oriütur perfediores operatio-
rationsm fubftantis abfolutéy nes,quas in illis experimur, vt 
& rationem talis fubftanti». fentire^ognofcerej&e.Ex ra-

Vndead argumenta contra tione vero differentiali nulla 
Yix fententis refpondctur, ita perfedaoritur, & ¡ta a po-
qanuís genus fumatur á mate- fteriori colligimus, in hisge-
ria,&differentia a forma, de ñus eííe quid prxftatius^uam 
quofuoloco dicetur,non fe- differenda:addotamen fpecié 
quitur, quod ficut materia, & 
forma', diftinguuntur realitcr^ 
& faciunt compofitionem rea 
k m , ita genus, & diíferentia, 
quiaquamuis genus, & differé 
tia fumantur in ordinc adres 

fempereííe perfeaiorem,qiiía 
cum componaiurexgcncre,8¿ 
diíferétia, dicit perfedionem 
generis, & aliquid aüud, feili­
cet differentíam. 

Sed obiicicsrEx duobus err-
diftinétaSjpoíTunccíTeidemin tibusin adu non poteft fierl 
ter fe, v.g.aaiofumitur penes vnum perfe, quiavnum perfe 
ordinem ad 3gens,& pafsio pe refultat ex adu,& potétia^fed 
nes ordinem ad paífum,cum ta genus, & difierentiafunt entia 
men hoc,tiuauis agens, & p^f- in aa:u,quia tam aniraaí,quam 
Íumrea4iter diíHnguantur,ta- rationale, includunt aliquena 
men a d í o , & pafsio funt idem adum:ergo fpecíes ex illis re-
fecundum rem. lultans non poteft eífevnü per 

Et fi inquiras, an in compo- fe.Rcfpondeturj'quod cum di 
fttionefpeciei pr^ftátior pars citur: Ex duobus entibus in 
fit genus,quam differentÍ3,ve{ aótü", non poteft fieri vnú per 
é contra:refpódetur,vt in plu- fe,fenfus eft,'id eft, ex duobus 
riraum, differentiam effe per-
fecliorem genere, qualiter ra­
tionale feciíndum fuum cócep 
tum fórmalem efl quid pr^fta-
tius,quam animal, quia ratio-

entibus perfedis, & inípecie 
Ínfimacóftitus:animal autem 
non eft aliquid in fpecie Ínfi­
ma conílitutum , fed quid per 
fe comrahibiie per diífercn-

tía fi 
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tiaS;3¿ ttacum í l l isfacit vnum 

bccuda diíhcultas mhac quj 
ftione examinldacrat; an ctiá 
haec cópolmo fpeciei, pofsic 
iicri í'e c u n d ú c ó ce p t u s fo s' m a -
le>,i i cftjan cóceptus, feu ima 
go ilja, quse repr^remat in in* 
telk'ótu ípecié^v.g.homincin, 
componatur exduplici imagi 
ne partiali, quarum altera re-
pr^fentct gcnus, fcilicct ani­
mal , akeram vero differentiá, 
fciücet rationale , ex quibus 
duabus imaginibus fpeciali-
bus cóponatur vna totalis ima 
go reprgfentás fpecic.Qug res 
no parú difneilis prcpriamha 
bet fedem in l ib. de anima, & 
ita fatis commode hic explica 
x\ nonpoteft:dicamtamé vnú 
rerbum,ne hoc omnino in ta-
€turarelinqiiatur, 

Duae funt opiniones in prf 
fenti difficuítate. Prima aíTe-
ricjconceptura fórmale reprs 
fc-ntantem eííe fpeciem,iá fim 
pliccm , quam indiuifibilem, 
per quá indiuilibilitcr reprae-
fcnceturjtágenus.quam diÉFe-
rentia.Cuius rententiae funda 
mentü eft.quia íieut gemís,& 
¿ifferentia funt idem fecundíí 
rem, ita vnicaimagine fecun-
dumrem indiulfibili reprf fen 
tatur*i i l l i conceptas formales 
fpeciei, quo ex illis regulant 
funt fimpliciterí& indiuííi'bi-
iis. 

Secunda opinio aíTerit^con-
ceptum fpeciei, non efie qua-

f dice:re 
prsfentá-
car,tlli co 
cepc-nfor 
miles qui 
ex illis re 

litaté fimplice, feá realíter c6-
pofitamjex duplici cócetu par 
tiale generis,& diíferentiae.Fú. 
damcntúhuius fententise eft, 
qui a diíUn&io rationis , in 
obieítis fufíicit, vt fcientiíE, 
quaecirca illa obiefta verfan-
tur,diftinguantur realiter,qua 
liter dicebamus fupra , Phyii-
cani,& Metaphyficam cí ledi-
uerfas fcientias,qu3nuis difpu 
tent deeode ente:ita quanuis 
genus, & differentiá finí idem 
íecundü.rem;quia tá tumíunt 
obiedaformaliter diuerfa, po 
ílulant diuerfas imaginesrealí 
ter.diftínétas^ per quas reprs-
fentetur,ex quibus integretur 
vnica totalis imago fpeciei, v i 
trum vero iftas partíales imagi 
nes generis, & differentiá ha~ 
beant interfe aliquam vnioné 
Phyíicam ad integrandam vni 
cam totalem,& Phy ficam ima 
ginem fpeciei,vel folíihabeac 
inter fe vnitatem ordinis, qua 
liter exercitus appclhtur v'nus 
non quía milites habeant inter 
fe Phy ficam vnione*, fed quia 
funt vnum ordidem quodam; 
6¿ quiá non poteft hoc loco 
i ta , ita exadé explicari, ideo 
nunc díco, vtramq; iftam opi-
nionem eífe probabilcm, quse 
vero íit probabilior}ibíclicaín 
in proprioloco. 

Solura hic aduercendú eífe 
quod quando communiter di 
citur, conceptum efle qualita-
tc m, ferm o c H: de có ceptu for 
malí; nam cumiílafu imago. 



Wfffcl t- ttn. i g 3 
qusííam rcpr^fcntans rem in- Haiñ in quantum fupcrior ilUs 
telleólam,elt cjualiia$:concep 
tus vero obieéliuus, cü fit res 
jprfa intclle¿i:a,fi resintelleda 
ert fubftaniia , talis conceptus 
eil fubftantia: íi vero res ia-
tellefta eíl accidens, talis con 
ceptus eft accides}quía eft res 
ipfa cognita. Et hxc de hac 
quaeílionejSc dirputatione. 

Dífptitatio I I . De indi-
uidno. 

QVoniam fpecies, & Indi- , 
uidua reiatiua funt, ideo 
optime Porphyrius pcft 

cxplicatam rationem fpeciei 
agit de indiuiduo,& nos eun-
dem ordiné fequentes, de i n -
diüiduo pr^fentem difputatio 
»em inilituimus. 

^ht¿eBio y nica. Vtrum í « -
dluiduumhene defima-
tur á Torphyrio* 

Ü O intclligeniia notan-
dum e í l , quod indiuidum 

multiplex tftraliud eíl indiui . 
duum yngújvt quídam homo, 
quod ílgniíkar rem aliauá fin 
gularem; ramen indetermina-
tam:aiíud vero ex dcmonllra-
tione/vthic homoraliad dctcr 
min§tum,vt Petrus, 

Secundo notan jií eft,quoJ-i 
Cicut fpecies, dici't duplícem 
t3¥r-^inci13 ^ úidiuidua, a-

in reda linea praedicamcntali, 
aliara vero in quantum eft prg 
dicabili? deillis^itaindiuiduú 
dicitduplicé reiationé fubii-
cibilisad fpecies; aliam in quá 
tum eft inferius illain redal i -
nea praídicamentali; aliam ve 
ró in quantum eft fubiicibilis 
i i l i in praedicatkmej íicut fpe­
cies eft nomen concretum i i g 
niheanspro materiali naturam 
fpecificam , pro íorraali vero 
fecundara intentionem fpe­
ciei,quae eft relatio rationis ad 
indiuidua, ita indíuiduum eíl: 
nomen concrctum, quod f i g -
rificat pro materiali naturam 
realera í ingularem, pro ter-
mali vero fecundara intemio-
nera indiuidui,c{U3E eft rektio 
rationis fubiicibiiis ad fpeeié; 
& ita íleut fpecies eft nomen 
fecundx intentionis,ita etiam 
indíuiduum eft nomen fecun­
da; inte ntioniscappeilatur ve­
ro indiuiduum, quia cura d i -
cat rem vltimate contradam, 
per differentiam íingularem, 
eft ora ni no indiuiiibile in i n -
ferioraj^L ita appcllatur indiui 
duum, 

Ter t iono tandú eft,quod fi.' \ ^ ¿ ú n * 
cut fpecies dicit diiplicé rcla-
tíoné rationis,alism in qua- ' ú 
eft fubi ic ibi i is ad genu.s,ai'a m 
in quantum eft prsedtcabiíis 
de i n d i u i d u h r l t a i e d í n i d u ú di 
cit d j p l i c c m rtiacionem rstic 
nis^aliatn in quanui eft fiib . i -
cibiíe ad fpeciera^ aitaln ve: 
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jn quantum eft pr^dicabils, 
non quidem de infcrtonbus, 
cu m illa non habeat, fed de ip 
fo to to . 

Hoc fuppofito cértum eft, 
definitionem úhmilndtHidmm 
efí^mus atlejto propnetdtam, C¡ÍÍA 
m vno referíUNttír ,tnalto reperiri 
nonpoflunt .Conutnire indiui-
duo íumpto prime intentiona 
lií€r,id elt, naturas ipfi indiui-
duali, ita quod dcfiniatur indi 
iiiduuínrcale,quiatalis definí 
t ic non dacur per términos fe* 
cundíe in icnuonis , v t p r x d i -
carij&c. 

Dubium ergo efr, an in hac 
definitione de&niatur aliqua 
ratío vniuoca ómnibus indiui 
duis cóueniensjvel potius an« 
loga.Refpondetur, definiriali 
quamrationem cómunem om 
n^us índiuiduis,non vniuoce 
fedanalogice.Ratioeft, quia 
^ ic definitur aliquid commu-
nc diíferentiis indiuidualibus, 
fed dififerentiae indiuiduales in 
nullo vniuoco cóueoiunt,quQ 
niá diffcrentiae funt primo d i -
ucrf», vt dicam cap. de diffe-
rctia-.ergo definitur hic aliqua 
ratio análoga communis ?^üvl 
busindiuiduis, prout dicunt 
differentias indiuiduales.-nam 
¡llis abhtis, totum 3 quod ma-
net^eft fpecificum, & non i n -

,. . - . diuiduale. , 
j í h a definí Maiorem habet difficulta: 
tio quA Y* tení aU ¿egni t io /c iUeet : í»-
ume ilU co ¿^¿ iMMef l^f fodc levmldupra . 
umdtt- dtutur. Circa quam certum eft 

hic deiínirí inJíuiduumjprout 
etiaminuolnic fecundam inte 
t ionemiadiuidui , quia datur 
ha?c definitio per términos fe-
cund^ incentionisjfcüicet per 
pradicati,& inde fit, quod no 
definiarur indiuiduum , prout 
dicit fecunda intentioné íubii 
cibilis ad fpecié , fed prout d i -
cit fecundam intentioné prae« 
dicabilis de vno. 

Secundo aduertenduro eft, 
hic non definiri tantum fecú-
dam intentionem indiuidui, 
fed concretumrefultansex n \ 
turaindiuiduali, & fecunda in 

* tentíone, quod eíl indiuiduú, 
vt in f imi l id idum eft dealiis 
definitionibus;& ita hasc defi-
nit ionon eft intelligenda da 
praedicari vt quo,fed vt quod, 
vt ctiá fupra in fimili diximus: 
quod etiam yidetur probare 
Porphyr. quipoñquam dixit : 
Indiuiduum efi, qued de falo vnc pr¿ 
dícatur,pomt exemplum,dices: 
Vt Socnyes, & hoc Mbum'.hxc au 
tem non proedicantur, vt quo,' 
fed}vt quod:loquitur cfgoPor 
phyrius de praedicari^yt quod 
non vt quo. 

Sed obiicies-.Indiuiduú da-
tur a parte rei:ergo noninuol-
uit fecur.dam intentioné,quia 
hxc tantum habet eííe per in -
telledtum.Refpondcturjquod 
indiuiduum eft dúplex , aliud 
eft indiuiduú re ale, quile eft, 
quod dfíinitur a Porphyrio, 
prima illa definitione4fcilicet, 
Indmdmm tji3(miéS mldiiopYcpris 
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utm&c & hoc indiuíduum, 
quod idem,efl quod íingularc 
datur á parte reí,& ha non in -
uoluit aliquam fecundamin-
ttntionem.Aliud v e r ó e í l i n -
diuiduum intentionale,&: lo -
gicum , & hocnon datur apar 
te rei fccundum totum, quod 
dicit , nan) praeter naturam 
rea le m dicit fecundam inten-
tioném, vel fubiícibilitatis ad 
fpeciem,!! indiuiduunr» coníi-
deretur,\tfubiicibile e f l , vel 
praidicabile de fe ipfo. 

Et fi inquiras, qualiterin-
diuiduum dicatur de hoc ,8¿ 
de ¡lio iadiuiduo trefpondfí-
l u rd i c i analog ce. Ratio eft,-
quiaindiuiduü reale eft quid 
ccmuneDeo,&r creatuns,quía 
eiiann Deuseft ílngularis Deo 
autem , & creaturis nihilpo-. 
ttíl: dari communevniuocum: 
turn etiam , quiaadhuc in fín-
gularibus creatis quf da fingu-
h r i ifunt fübitílu , vt Petrus, 
quíEdam accidcntic,\t hoc al­
bura;! mo in quolibet praedica 
meto reperiuntur fingulari^, 
fed rebus diuerforum praedica 
métorum nihil datur commu-
ne vniuocum ,fedanalogum: 
crgoindiuiduumreale analo-
gumeft ad omnia indiuidua: 
at vero mdiuiduum intcntio-
nale eft quid vniuocum , quia 
omnes naturx fingulares dí-
ue r fo r u m prnjdicamentorum 
vni ucee conueniunt in hoc, 
quod eftdcnominari a fecun­
da inteniione indiuidui. 

Hisfuppoíitís dubium efl: 
tircahanc definitionem > vtrií 
conueniu omni indiuiduo.In 
quo conueniunt omnes, hanc 
definitíonem conuenire indi-
uiduo determinaro, qiiolis t i l 
Petrus,quia petrus iolum pra; 
dicatur de vno: nam quamuis 
ipfum noméjPetrus, coramu-
ne íit pluribus hominibus, ta-
me res iprajícilicct Petrus,quí 
eft hic homo, folú pr^dicatur 
tle fe ipfo,& no de alio. Et ea 
de ratione couenit hxc definí 
tio^índiuiduo exdenominatio 
nej'qualis eft: Hic homo , quia* díco de 
hic homo folü poteft prsedicarncftrati© 
TÍ de fe ipfo,& no de aiio,quiane, 
alius no eft hic homo»Solü eft: 
tiubiú,an coutniat indiuidno 
vago , quale eft quidá homo. 
I n quare dicendü tft,hác deft 
nitione non conuenire indiui 
dúo vjgo.Ratio eft, quia hoc 
indiuidvm veré,& proprie prg 

v dicatur de pluribus in his pras 
dicaíionibus.Petrus eft quidá 
homorloannes eft quidnm ho 
mOjin quibus non prsedicatur 
vox,vt quidajnesiOimant,ícd 
res aliqua,vt prebatum eft d i f 
putatio^.devniLKifíü.quaft. 
2,. legantur j b i dicla. Quali-
ter vero inrérfe coháereant, 
quonindiuiduum vsgum pra? 
diceturde pluribus , & cum 
hoc non íit aiiquid vniuerfa-
le, fed prorfus íirtgularc , i b i -
dem etiam explicar uní (ft, fei 
licet quia indiuiduum va gura 
vt quidam homo , r)on íVgni-

K Seat 



íicat pluMjtanquam iaferiora nullá inferút dif í icuUate.Pnl 
á quibus íit abllradújquiaqui 
d á h o m o fignificat ali quena 
hominem vlcimate cótraílum 
fed quia íigniiicat piara Aib 
diíiüíHone^ciücet húc,velil^ 
lú hominé,quiíinguláres funt. 

Et íi obiicias:ergo haec defi 
hit io indiuidui diminutaeft, 
fi quide no conuenit omniia 
diuidao.Refpondetur negan­
do confequentiam,quia Por-
phy.folüigtendic definiré hac 
deíinitione indiuiduú deter-
minatú,in quo etiam coueait 
índiulduiim ex demonílrano-
nejquia hoc etiam <t\\ determi 
mttSjVt Híc homo.Qupd ve-
rt>hoc tantumfuerit intentú 
Porphy. colligitur ex exem-

' plis ab ipfo adduftis-.nam poíl 
quam difiniuít indiusduum, 
quodde vnofolo prsdicatur, 
pofuitexemplum in Soerate, 
& hoc albonisc autemilingu* 
iaria derermlnata funti 

Ec (i inquiras: Quare ergo 
non definiuit irvdiüiduum va-
gum, refpondetur , ideó non 
definí ffe i 11 ud, q m a % á'\ u Aa i a,' 
d-cSniuone indiuidui deter-
núnati , facüe er¿t; colügere-; 
deíinitioncm in Jiuidui vagi, 
ñequeenim-opus eil , omnia 
ita in particulari íüiíTe ti-adi:a 
¿ Porphyrio/quod vero indi-

, uidimin vagum non compre-
'^^Tjj^- .hcndatur in hac deíiaitionej 
taíovtrxde docuit Caiet.hoc cap. 
fimttmcifo Sed,contra iftas ásfinitio-

2?f. 

nao,quia defmgularibus no eft 
fciccia:er2o necdefinicio.Pro 
batur cófequetiajquia definí-
tio eft mediú in demóílraíio-
ne feienrifica , vt dicemus in 
líbris Pofteriorü.Secúdo,quia 
ex Arift.c.dc fubftátia, prima 
f ub ft á ti a, q u ce e lia 1 iqu i d fi n g u 
lare,de nulío ppsedicatur ; er­
go h§c definitio Porphy.mala 
eft/Fertio, quia omnie , quod 
d e fi n i t u r , d e b e t e ñ e f p e c i e s:, 
íed líidiuiduú non eft fpeciess 
ergo no poteft dcfiniri.C^uar-
to, quia pra:dicatú debec cííe 
forma fubiedi , ve fupra dixi-' 
mus:fed nihilpoteft efle forma 
fuiipíi9:ergo nihü potell: pr^dí 
cari de fe ¡pfo,atq; adeó net|; 
indiuiduúsde fe ipfo. Q^into^. 
quia indiuiduú generis , fcili-.-
cet hoc genus,predicar depla 
rib ' .cü fu 2enus;er|jo indiui-
duü iá pr^dicatur de plur.ibus,. 

T'ande vlihT50,qura Í!\ defi* 
nitione indiuidui dennitur in. 
diuíduú in cómunijfed-indiui. 
d u ü i a c ó ;TÍ u n i . : p r a: d v&t u r d e 

, plúf ibus,fcilicet de hoc,8¿: i i -
lo iadiuidüo-.ergo definitio-
Pso r p g y r i j e x a el a n o n e i t . 

Sed reípóderur ad primú,ve ' 
rueífe, quodde finguUribus 
fingularicer , & i n particulari 
fumptis,per fe non eft feicria^ 
nec dtíinltrov& ita hic nó de-
finitur aliquod in diuiduúin 
particnlarijfed in cómnni con 
íideratLi,qua ratione eft quid 
vniueríaie,falteiTi denom'na-



*í>ijfuLit^í*ftyt i tc i r i t f 
•tiui,'& aedclentaUt^r* <iiuidu¡)&ííc t an tühabe t prse 

Ad íecüdú quod quáclo A - diciride vnofcilicctdc fe ipfo. 
rift.dixit, cj» prima fubftantia, 
quaí eíl aüquid fin guiare , de 
nulio prjedicat}jrs loquitur de 
praedicatione formali : indiui-
duum vero pr^dicatur de fe 
í p f o ^ o n príeiicatione forma ii¡dua^& ita vcium eft, quod 
mali^ed naturali, Síidantica, hoc indiuiduü prsdicatur de 

¡pfr 
A d vkimum,verú eííe,quod 

in hac dtfmitione definitur 
aliquid commuñe , fcilicet ira 
diuiduum in communi,prout 
cópreliendit particularia indi 

vt in hac.Pcttus eíl petrui. 
Ad fsr£ium,verü eíTe , quód 

omne,qaod definitur, debet 
cífs fpecies faltem accidenta-
licer,& denominatJue, quáíi-
ter homoaccidétalker eft fpe 
cics,& ita indiuiduü in cówu 
n i , |uod hic definitur,efb fpe­
cies refpeílu huiu«,6¿ Ulius in 
diuidui acctdencalicer,&dcno 
fninatiueieíTentialiter vero ha 
bet praedicari de vno tantum. 
Be eodem modo refpondetur 

pluribus: atque adeó eft vni-
uerfáieaccidentaliC£r,&deno-
minatiueítamen quando in de 
fi n i ti one dicitur Andiuiánum cfl 
cjuodde vnotantum¡Hád'catur, no 
eíl: ierifus, quod indiuiduü ín. 
communi habethoc,fcd quod 
in fuis fingularibus indiuiduiy 
habet hocj í icut quando defi-' 
nitur homo in comuni quod 
fit animal apta ad ridendü^no 
eí l lenfus, quod homo prout 
in comuni confideratus pofsit 

ad quartum, quod pnedicatú ridere,quia adiones fnnt fup-
debet eífe forma fubieeli in pof i to tú /ed fenfus eft, quod 
praedicatione formali,non ve­
ro in idéntica,quia adhoc fa-
íis efbjcp lie idé cúfubiefto. 

A d quincum refpon dstur, 
quod inindíuiduo generis pof 
i a mus loqui dupiieicer , vno 
modo', prout denominatur \ 
iecundaintentione ger)eris,& 

homo in fuis í ingukribus eíl 
animal aptúad ridendu , ''non 
prout in communi cóíideran 
tur,íta indiuiduü de vnotátu. 
prxdicatur, no conlxderatum 
prout in communi,fed coutrt 
á:um inhoc,& illo íingulari in 
diuiduo,qui moflus definiédi 

fie praedicatur deplunbus:alio frequeutifsimuscíl.Et bxc de 
ma jo,prout prsciffe denomi hoccapital 
caiuráfscund'i íntcatione in 

K a 



Q A P V T D E D I F E R E N r i J . 

fefelgÉ eilagcre de diffe-
rentia , qus tcrtiú 

prcedtcabile t í l .Duo agit. ín. 
primapirte sdducit quinqué 
dúrf iones differcnttís; in fecú, 
da p ¿ rt e a id uc i t al ias quidquc 
de fin i t ion es. c i ufd é.A d pri m á. 

Vrhná ¿i- Parteacce<iétcs,p¡iraa diuiílo 
wJioJtffetl differécis eft.Diííerétiá , alia 
ex anhiqite cómunis,alia propria ,al ía pro-
timsaddii priísima:U!adiíí¿runt diffcrS 
wVot vhy;' 4 a c ° W ^ «9 u t w i s s* u n t a c c l 

- * • denconnuiai,qaal.it£r diífert 
larras Tenes, a feipro iuuene 
per íuaéí;mé,qusE accidens co 
Biuae ÜÚ Ha vero, differú: d i f 
fcrenti-i propriaquE d i i í e r u n t 
per prodriaai paísionem, qua 
liter diífert i iomo^ab equo. 
per riilbile, : ca vero diiíe--
runt diíferentu proprifsiíiia^ 
quaí diff:riiní per dirferen-
tiasTi eíTencialeni; fpecijicara 
íjualtíer diífert homo ¡ab c-
quoner r u i o m h , & hxc . in-
quit,3ppe'ilatur diftcrentia cd 
addiío , ieilicct: diiterentia 

* fpedfica,feu proprifsima.. 

Secunda di, .ino.cft.Diífe-
rentia alia e í^qui ' f.-cit aliud 
& efl illa, quíE facit ciuerfam 
ip e c i e m e líe n t iaht e r¿vi « ú o -

rale:3Íiaefi:,qu3E facit altcrumi 
& efi: illa}quíE non facit fpc-
ciem diuerfam ciFentialirer, 
fed intra eandera eíTentiam 
folú facit diuerfitaté. accidtn 
tal é,vt ambu!are,&quiefcere.. 

T e r t i i diuifio. Differétia 
alia feparabilisx& cft illa, qua: 
feparari potcll: á re , vt í tdere , 

moueri, & perinde eíl d iU 
ferentia accidentalis, quia To­
la accidencia poíiunt iepararí 
a rc:a!ia in íeparabiUsj^ux no-
pctsíb feparari a re,in qua eft, 
vt cic.itrix,per quam quis dif-
feit ab alio,& haec diííerentia 
in feparabilis comprehendit. 
tam propriam, quam proprif-
íimam , quia eílce diííerentise; 
íunt in feparabilcs.. 

Qnar tadiu i í io efí. Difrcré-. 
t u i n fe p a r ab Ü i s, al i a e íl i n fe 1 
parabilis per fe , qualis cft dif-
ferentia, eflehtialís¿& prepr-f-
fi raa, quiíí c u m fit e íí e n t i al i s,, 
per fe cft. infeparabilis : alia 
vero, eR infepa! abilis, per ac-
cidéSjVt naíi cmbitaSj.vel cica, 
trix,quia fine lilis opíime po-
t tf t res eíícj.cúhoc taméjíutíni 
feparabiies per accidés.. Inter 
quas differentias, ínquit por-
pby.eft difcriméi.aá differétia 
iníeparabilisperfcjfcilice: pro-
" " " ' •- • - pnfs i -



Ctrca Uferdml 
^rIf$ÍHia,caurat diueísiEíité ef-
fcncialcin,quia eft ditferétia cf 
fentialis:at v a o in fcparabtits 
peraccidens folu cauíac diuer 
iicacemacculentalein, vt cica-
tr ix. P r ae t e re a, i n qu i t, d jíf e r út 
nana diíferentia m íeparabilis 
per fejnempe propri.rsima^ no 
fuícipit magis,^. rninus,vt ra-
tiona!e:at vcrp differentia i n -
fcparabilis per acci.dens íufei-
pií m3gis,& minuSjVt cicatrix 

J5í íiaíi curuitas, 
Q^iiita diuiíio eft. Differé-

t u in re parab i l i s p er fe, al i a e ft 
diuiíiua generís,alk conli i tu-
tiuafpcciei, quod non debet 
íntelligi quód íint diuerfae d i f 
tcjrentia» cofticuciu? realírerj 
r.a eadé difierentía,v.gviatio-
nale,diuidic animal,& confti 

fpecie in quile qulá^vt ffnfiti 
uú.Tertia.üifferélia eft, qus 
íeparac^a^uíE íub eodé gene 
re pofua funtjVt rjtionale d i -
uidi t ínterhom'vné K eqeuú, 
qui fub anmiali funt. Qjuarta. 
Dífferétia eft,qiia diiferiu \ fe 
í ingula, VE rationale. Quinta 
differétia eít, qug códucic ad. 
ielfe-reijSíeft pars e ¡ ' , n ra t ion i 
le.Et h^c de fecúd.\ parte cap. 

Ctrca literam cap i tu , 

Irca literam huius capitK 
Vw-̂  non eft cur iinmoremue 

in rec)<léda ranone,qiiare 
Porphyrius-agat de djíFcrétia 
priurquam de p r Q p r i o , & acci-
denti,qiíoniarn cú differenris 

tu i i fpec ié ,népehorTi ing , f ed u ^ ^ c m rubalterna praedicetur 
íolü quód fun t d i f t i n a f for- 1.4? pluribus differentibusfpe-
maliterjnldiffcrcntia diuifi^a 
vt licjprasciííe dicit ordinem 
ad genus,quod diuidittat ve­
ro differentia cóftitutiuajdicit 
ordini ad ipeciem,qua coníli 
tuicjica quod cóftÍEuere,& d i -
uiderejfunt veiuti dúo officia 
ciufdem dirferentias propril-
Amf & hsc dc.pvima parte ca-
capitls. 

In fecúda pane capitis addu 
Qmnfte c^ Porphy.quinqué difTinitio 

¿tfpmm- ^esdiíferéti*.Prima el\. D i f -
nu dijfí'itn- ^eréna eft^quaipeciesexcedic 

gcnus^qualiter homo excedit 
anirml per rationale. Seciida. 
Diff^rétia eft, qu^ praedicatur 
de pluribuSjSc de diíftréiibos 

cie/icut propriú,&accidens ' 
qualiter renfibiiejquae eft dif­
ferentia fubalrerna, p r s d \ c * ~ 
tur de homine,& equo, & v l -
terius praedicatur eíTent'ialiter 
quod non habet propriúA' ac 
cides,ideó optimé Porph.pri* 
agit de differétia quá de i l i is . 

Et (i inquiras, quare ergo 
Porphy.omifu dmitionc diffe 
rérise in iníimdm , & iub.-.Itcr-
n3.Ktfnoncletur,qj quia cotí 
neturfub differftia proprifsl-
m . ^ n í m h.i'C eíl,qua¡í cóílituít 
fpecie : vnde ricur ipecas eft 
dúplex,rcilicet innmj,& fub-
alterna,vt cxplicjueratrorph. 
capite de ípecie : ita difieren,-

K 3 tí* 



t u efl: dúplex ínfima,& íubaU homo piñus p«I!atur hcm3 
terna» 

Secundo dubícarí potcíl , 
v tmm diffcrentla indiuidua-
lís contineatur fub aliquo me-
bro exdlatis a Porphy.R.erpo 
detur in pr imís , diíFeremiam 
indiui<iaalé,eÍTe veré > & pro» 
.prié difíerentiam. I^atio eft, 
\ qu la dúo tndiuidua, v t Petnts 
&Pauliis,vere & pr&pric dif-
ferunt inter fe : ergo per ve-
ram differenttam,^ ptopriam 
feé rio« dríferunt^oMíper dif-

ú additoyfcMicet.piélius, qm 
in proprié c£Lhomo,3liquád'Ci 
¡veré augf t períeftioFicm, qua 
liter iubítianíia appeüatür cns 
cura addieojfciiicet ens perfe 
e<> quod éft perfetticr qua ac-
xidens^ta diffsreníia proprif-
(\m a ap p e U at ür t a 11 s c ú ad dr-
to,qma cftperícftioromntblfs. 
aliiSjCÚ ílt differentia eíreima 
lls'.alíe vero-appelUntur dífíb 
rentías fine addko) quiain ra-
tione diffcfentia: funt minus 

ferentíam indimdual;em:crgo perCe^se, quaratione bruta, 
'diííereniia ¡ndtuidualis eft ve; quf fút imperfe^ioreirpeciés 
xa^propriaídiffcrehtia. anknalis quá>bom<),{bl« ap^a 

Dico fecundo rediiceda er* Harí animal fine a d d i t o ^ pro 
fe han'Cdijerentiam ad diffe- pter fuam impetfedioncm vt> 
rentia proprifsima, quia ficüt eantur nomineg^neris, quod, 
dlíferentk* propriCsima con- eft imperfedius fpeciebus. 
ftituiceSeBtkl¡tcrfpcciem,fic l íubitari eúam-potcft cíf-
indiutduális indiuidu'um, P®r caid,quod dieit Porhy, quod 
phyrius tamení n©nfecic men Petrusfenes (M&rc ílfeipfo m 
tionem de il 'h , quia bictatítu- Usne di-fferentia cómuni: quia 
agit d e dííférentíajqua; poteít 
denom.inari v.níueríalis,& pr^. 
d i c a b i l h de pluribus. 

Circa id,quoddicitPorphy. 
quod differentia proprif sima 
d k i t u r d i í f e r e n i / í a cum addi­
to, fcilicetfpecrfi c a ^ t v e r ó eó 
niunis,8( propria. d k ü m r dit-
f e r é t i J B a b f o i u c e roquédo,no-

Petrus fenes di í íer t^fe ipfo 
iuuenc per materiam variaíam 
fed materia-eíl aliquidfubftan^ 
tiaIe:ergo diífcrt fubilantialí-
ter,atque adeó maiori differé 
tía quam communi. 

Se cundo, quia ea differunr^ 
d1íferendaco£nmum,.qusE d i f 
f € r u n t a c c i de n t i f e p a r a b i l i : í e d: 

tandkim.eft cum Ciier.Iiic idf" fencélus non eft feparabilis h 
íerentiaii» proprifs'mam non* Petro manente i l ic , quia tran-
appcllari talem cum addito- ía¿la íeneft-ute delinit elfe Pe, 
eo quod non fit veré differeni trii3,quia moritur : ergo. non 
tia:iiam veré)&: proprie eft d i f differt diíFerentiacommuni á 
Ccrentia, quJaadditum aliqua fe ipfoluuene. 
d-o niinuírperfcdio4ié,vt cum* B.efpondctuc ad primum^ 

" ' " quod 



. CtrCétlUeráml . t t9 
qüoJÍ accidcns dúplex eft , t- ÜU maneñte:H4ra fene dus n á 
l iud proedicamcntalc, & eft i l 
ludjquodpertiíiet adaliquod 
cxnoucm prsedicamentis ac-
cidentiu.m,ica vt íit quantitas 

eft vltimaíEta'shomiais, quu 
poíl ilUm fequitur artas, quac 
appdlatur decrepita, Zc ita fe-
par atur fencftus á Petro , i l lo 

yelrMatiojVel qualitas. AUud manente^tque adeócí l acci-
Vero cíl ac^i4enspr«dicabUc dens feparabile.His er^o cír-
& eft illud omne, quod eft ex , ca litcram adnotatisjiam dcre 
tra cíTcntia r d , & ciusproprias ipfa difputcrauSjoportet, vbí 
pafsioncstquaHterhsc eft pra: etiam ali^uaiPorphyr. addu-^ 
dicatio 3CcidétaUs,Vas eft au- \ fta r m hoc capitc CKpliCAbi-; 
i:eii,quáuis aurcüfit fubftátia, 
quia extr4 eííentit vafise'ft, 
quod fit aureum,vcl argente-
uimíic crgo quauis Petrusfc-
ínex diíf crat \ fe ip^fo iuuene 
p«r raateriá fucceflu teropo-
•ris variata^quaE quidem mate­
ria alíquid fubftantiale eft ta-
men adhuc difFcrt accidentaíí 
ter,non accidenti prxdicamé-
tali ,fcd pT3edicabili,quia extra 
tí ícntiam Petri cft,cf habeat 
Biateriam illam [yariatam, vel 
íion. 

A d recuhdum refporidctui 
Imprimis ,<|uod vt iliqua dúo 
diííerant differentia commu-
ni,folumrequif itur,quod dif-
ferant accidenti cómuni, hoc 
tamed aliquando eft feparabi-
le,vt dicemus capite de acci­
denti,vt federe,aUquando ve-
ró in fcparabilcjVt nafi curui-
taSj& ita diíTcrentia commu-
nis aliquando eft feparabiiis, 
aliquando vero non. 

Dico tamen fecundo, fc-
hcdtutem non efie accidens 
infeparabile, nam feparari po 
teífc etiam pej naturam l petro 

mus» , 

D i f p u t á t l o v n t c d . D c díf-

f e r e n t U , 410 e j l t e r t i m 

^ a * $ t T.J^áí is f í tdhif t i 
¿ifferent mib comtnunc 
frofr iámiO* £roj?ri¡sU . ^ 
mámt 

P' * . ± « . bitíljiomnl 

Kimonotadumcft proine r^/¿% 
telligentia huius quíeftio- * * 
n í s , quod diuifio mul t i -

plexeft,aliaeft vniuoci invni 
uocata,& eft quandofupcnus 
vniuocum diuidiiur in infe­
riora, quaein il lo conueniunt 
vniuoce:& hcec eft dúplex , a-
lia generis infpecies,vt qua di 
uiditur animal in hominem,' 
& brutum^lia fpccici in indi 
uiduajVt qua diuiditur homo 
in p«truríí,& paulurp. 

Secunda diuifio eft anald 
gi in analogata 3 & eft quando 
íuperi9 diuiditur in inferiora,1 
qus coueniunt in i l lo a^alogi 

" c ^ v i ? 



102 Super cJput degenere, 
íéjVt qua dluiditur ens in fab dens, infeparabifis antena, 
ftantiafn,&accidens: quid üt 
autcm apalogia poilea dicetur.-

Tertia diiüíio éft íequiuoci 
in. xquiuocaia } j n qua diuidu 
tur-homo i n hominemr viuum 
&"pídüm)qui Jsdjtnüoce con-
usniunt i n raüone horainis. 
Qiiatcadiui í io e í l f u b i e c t i i n • 
accidínt iV, ve qu i diuiditur 
homoin álbum & nigru rfí, ref 
p c ñ u ¡ u D f i i u r n accidentiiiíti, 
haaio fe l^abet vt. fybieítum,^ 
qüQd'ífe!*oi»}hatar talevQiiin 
t avdlu \i\ó e fl" éc on tra ac c i d e n -
tis in fubicéta, Se eíl quandó^ 

itra diuiditur accidens i i i 
f ü b k d a í V t quando diuiditur 
a|buni i n h o m i nsgi, 8c cqi• ú . 
• H o c .fu p p o fi t o q y a t u o r p o 

iVeríores diuiuanes a Porphy-
ri6 a ddudáe .n trlla'h'sb e n t awíi 
cultatem: nam fecunda d i t i i -

^ íio diíFerentiiE.in eam.qua? fa-
. cit alíud^j'ifáffi'scft-1 eíTehíulls 

&.in eam/qúa; ficit aUerátura 
q u al i s e 11 at'ci m ntáus,C€rt'um 
CÍl'i cíTían-ilógi i tí analogatat 
nam diííer^rttia eífcntiaiis fe 
éxtendit ad fubílantíam j quse 
ctiam diff¿ruat eflentialítcr; 
diff;renc;a vero' accidentalis 
efi acc; Jcos re i , fed f u b f t á n -

tt^,6¿ accid rníi nihildatur có 
muñe vmuocunijíed inalogü: 
'ergo hsec5 diuiíio cil analog i 
ip añil o gata. 

I jcm'cí l de tertu diuiíio^ 
íie dlíT^renti^jin fcparabikih * 
Zi'sn in feparabllem, quoniam 

¿áiííc:rcntia íeparabilis -eíl acci i 

tiam cemprehendi tdi í feren-
tiam eíTemulcm : fed his.nu 
hii datur commune vniuocü, 
vtdidura eft:ergo differentia 
non vniuo:e de feparabili, 8c 
infeparabili differentia dicu 
tiir.'. 

Idem etiam eft de quaita 
d?uiíione,in feparabilem per 
fe qualis eíl differentiaproprif 
fimafcu etí'entir.rs, & inf rift-
parabiI e ni per acci dens,qualis 
cftidlfferentia communis. 

Quinta diiiiíVo dílFeréntí^ J 
efl indiuifiunm gencris, & có ! 
ílitiuiuam fpeciei,^ dícendú ; 
eft quod fu analogi in analo-' 
gatatnarn etiam in fuftaníiis,^ 
& i ir ac c i d t h t i b ú s f u n t 'd i ffe-
rentiíE dimiiua?, & c©nftiíud-i 
ú x , quibus nihil datur com-; 
muñe vniuocum y féd análo-. 
gum : nec ¡ntelligendum é:ft: 
raembradiuidentia huius á\~ 
üifionis eíTe oppofita re, f td 
fülum' ratione : nam eadem: 
difiPerentia fecundüm rem,v. 
g.Tatioriale, diuídit ge ñus, & 
coníHtuit ípeciem '\ itaquod 
di'uidere , &: conftituérs ímt 
veluti dúo muñera ratione di-
ftinda in cadem diífcrentia. 

Solunitrgo eft diibium,, 
qüaÜs fu prima illa diuiíio dif Q*dUíftH 
fe r e n t i i n c o m m u n e m , p r oi lí di ü ifj* 
priam,&."-proprifstmam.Pro cu éf**e*(** 
iusintelügentia notandú cft, tnim****** 

\ quod diíferétia,qu£ efl: iét$&ptf**m& 
p rÍE d i c ab i 1 e ^ ft n o m e n c o n - f>r*j>r"J*h 
cretum, ficuidiíixnus ^e m¿l-

ntre, . 



pcfe>5¿ rpeclej& ita íigniíícat bra diuiáentia fumantur fccú 
dé intétionaliter, fcilicet pro 
concreto , quod eíl diíferen-
tia,inüoluen^ctiam fecúdím 
i n t é t i o n e m ^ an hasc dujifio 
íit hoc modoaccipicnda* 

Etvtabhoc vitirno exor 
ou»nur,plurts,8¿ {at's probar 
bilitcr exiüimar.t diuifioncm 
hanc fiiniendarn elle primé in 
tGnuonalucr,& itacííc analo-
giinarialogíta,du<5li exeo <̂  
Poiphynus íernper ponit exé 
plum in naturis real¡bus, qus 
íunt dlíferétia-uuní ctia, quia 
quatuor pofíeriorcs diuifio^ 
nes fumuntur primé inrentio 
nalitérjSc pro natüris difieren 
ÚaUbus: creo fimilitér prima 
illa dimíio/ranaein re proba 
bilí non cft nobis recedendú 
s communifcnter.tia, quae aí-
fe r i £ d i ú i fr o n t m e í fe i n t e il i g é 
dam fecundé intentionaliter. 
Ratio eft , quiainhoc libro 
praedicabilium non tantum a-
gitur de natüris realibus, fed 
dé lecundis intcntiombus ad 
iuodis prímís: cum ergo illa 
diuiíio íit prsecipua ex' allatis 
a Porphyrio , reuera intelligé 
da eíl lecunde intentionali-
tjer,& oro coñeretrs rationis,-
quas dénominamur difieren-; 
tia-raliae yerodiuil'iones diífe 
rení iíE aibta^ a Porphyr íunt 
rninus pr2?cipue5&: ita non o-
pus eíl í tiam fumanturíecu n 
de intcntlonaliter.Ncqne nbf 
tat qued Porphyr.ponat exe-
plun; ifí naiuris realibus,quia 
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pro formali fecundan! inten-
lianena diíferentÍ3e,pro mate-
itali vero dicit naturarn ipíam 
differentialerdjVerbi gratiara 
lioíiale, 

fecundo notandum eíl ¡ cp 
cltuifum,& membra diüidcn-
tia huius dinifionis , poííunt 
qnatcior modis complican. 
Primo vt tam diuifum , quam 
membra diuidentia fumátur 
fecunde intentionaliter. Secü 
do,ita vt tam diuifum quam 
membra diuidentia fumátur 
prime intentionaliter pro na­
tura, quas denominantur dif­
iere nti3£.,,& fie certum eíl hac 
diuiíionem eíTe analogi in ana 
logara,quia differentia com-
munis, 6c propria funt acci-
dens,diífercritiavero propríf 
fima aliquandoeft fubílantia, 
fed fubfiantiaej& accidemí ni 
hi 1 d atUT c o mm u ne v niuocñ, 
fed analoguin:ergo. 

Tet tio ita vr diuifum fumá 
t u r pr i me intent i o n a 1 i t e r, me 
bra vero diuidentia furcjíinfur 
fecunde intentfonñliteír,& íic 
eft diuiíio fubieéti in acciden 
tií5,quia fecund32 intenliones 
accidunf primis. Quartó ita, 
vt econtra fumantut diuifum 
fecunde intéuonal!rer,& mé-
bra d uidcr.tia prime iñréno-
n^hter^ lie écontra erit diui 
fio acciden'; in fubieftumifo 
luni ergo cfl dubiü, qualis íit 
b ae c diui li o p r i nvo m c dQ fi i rn 

.piJ,ita \ i ta diajfum, i i á Hié 



de étuiife fe 
tunde míe 

i f 6 $ u f t r í d f u t i e ¿ í f f e r k h t U 

per h»c non excltilií , quod k3gum,stque ádeb «on efl f é 
l í l x imurae protit denominá- ñus ad has ípec ies . 
tur a íecundis inteat!onibus, Tertio , quia ditferential 
íinraccipicndae ¡nkacdiuiílo Commuins,&: propria font ac-5 
ne. cldenriajdifferentia vero pro-' 

Suppofitoergo^quodkfC prifsima poteft effc fubílaa-
diuiRo fu accipiendi fecun- tia:(cd fubftantl3,&: accidens 
dé i^ccntionaliter , fapereft innullo gsnere vniuoco con-
diffictiltés an fit generis m ueniur.t : ergo differentia m 
í'pccieSjVelpotiusanalogi in communínóef tgeuusadh^c 
taalogata.ín quare prima Ten tria membra. 
tentia eíi- aíTercntium eíTe ana 
logi in analogatajqüim tenet 
Albertos trad. f. inforphy-
riücapit. 1. Scot.quaíftio. 25, 
hic.Etprobatur. Primo,quia 
diííerentia per prius dicitur 
de diííerentia eflennafi, qua 
de accidentalv.ergo diífcrcn-
tia in cómmunieft quid ana-
logum ad differentiam pro-
prifiiimam,quae efl: differen­
tia eflentialis ^ & ad differen­
tiam communem1& propriam 
íjuae funtdiíFercntise acciden­
tales . Probatur confequen-
tia,quia analogum cftillud. 

Quarto, quia genus non 
debet includi in differentijs 
contrahentibus illud , verbi 
gratia animal non cíl de con­
cepta ratioualií per quod có-
trahitur adíiomincratfed dif-] 
ferentiain communí claudi-
íurin differentijs,per quas c6 
trahirar ad has fpecies, fdlt-; 
cet ad differentiam proprifsí-. 
TOam^ommuncm^ propriá^ 
cfgo non-efí: genus ad illas. 
Probatur minor,quia illa dif­
ferentia ,.per quam contrahi-
tur differentia in communí 
ad differemiam, verbt gratia,' 

quod dicitur de vno per prius proprifsimam,ejl differentia: 
quam de alio. 

Secundo , quiaetiam ii-
lud efl: anaiogum, quod dici­
tur de vno íimpliciter,& dea 
liofecundumquid,&cum ad 
ditotfed differcrftia commu-

ergo claudit in fu o concepta 
differentiam in communí, at 
que adeo iam genus clauditup 
in differentijs contrahenti­
bus. 

Coutrarla taracn íenteñ-
nis, & propria dicuntur íim- tía nobis tenenda eft, fcilicet ¿i/jimluti 
pliciter, & abfolute differen- hanc dluifionem effe gencris 
t¡£,at vero differentia proprif in fpecies, quam tcnent Do-
lima dicitur differentia cum ¿boresLouanienfes in hocca-
addito, feilicet fpecifica , vt pite^ eft fere communis fen 
Porphyrius dicit:ergo differc teutia.Et probatur hac vnica 
tia ia communí eft quid ana- jatione:ná ratioformalis,& ef 

~ , featU 



-fen'tía dífFerentiae ahfoluta?, lepote í l cón^cíerarl duobu í 
vüiuoce reperitin fam in d ü -
ferentia commurii,&: propria^ 
quatn proprirsima , quia ora-
Bes veré funt diíferentias : & 
quanuis dijerentia-proprifsr» 
ma íit perfedior alijs,nihil ob 
ftat, quia iam diximus genus 
poíreperfedi^reperiri in vna 
íp e cíe, quá i n al i a ratione dif-
ferentiíE contrahétis, quiliter 
perfedius reptritur animali n 
tiorrine quamin equo : ergo 
haec diuifio eft vniuoci in vni 
uocataj&itacum nonfit fpe-
ciei in indiuiduajquia diifcré 
tía commiUni^prcpríay5í pro-
prifsima^qmae funt raembra di 
uidentia, diífcrunt pkifquatn 
numerojfir íit diuiíio gene 
ris in fpecies. 

QfHttdcl- Eft ramen adaertenííii pro 
te&A liiiiiis dimiionis intéllu 
gent ia^ in ea diuifionc me-
bra diuideritia non funt op^o 
jitarejfedrationerná eadé res 
íecundú diuerfas rariones fv̂ r 
males poteft e£e difterentia 
tómuniSjpropria, & proprifsi 
ma:v.g.difgregatiuü vifus ref 
peélunoniiiib cOi diífercntia 

, Cbmmunisj&: accidentalis > S¿ 
Eefpedu cigni efl difecnt ia 
veluti propria)quia eftpropria 
pafsio cigni eífe albnm,atque 
adeó eífe difgregatiuu YÜUS: 
refpcdu vero albi vralburn 
eO,eft d'ffcrentia eíTentialis, 
& prpprifslma. 

*¿á*tru Secundo aduertidum eft, 
^ ^ E ^ J ^ - g ^ í i s 0 * : 

modis:.vno raodo^tefi: ratio 
differendi,qua ratione difEert 
homo ab equo per rationale,1 
alio mod o , vt prsedicatur de 
pluribus effentialiter in quaíe 
diíEerentia ergo non Gonfti-
tuit tertitim prsdkabile*, vt 
eft ratio di í íerendi , fed tatuní 
vtefl:id,quod prsdieatur i a 
qualecírentialiter,in quo p k * 
re^ G-o mm u n ite r d ecrp i u n t ur^ 
exiftimantes dií íerentiam,. 
Vt e í l ratio differendi- conf-
tituere tertium prsdicabiie,. 
quod mlhi fetnperfuit incre-
dibile . E t ratio cft[euidcnsí 
quoniam difterre dúo intes; 
fe,cft aliquid reale exiftens 
a parte r e í , S¿ independen^ 
a-bomni inte l le í lu nam e -
tiam nuil o ints l leé lu coní*«j 
deranrejHomo diífcrc ab e i 
quo per rationale:ergo nuíh 
lo intcHcéfcu coníidcranre,ra« 
tionale efi: differentia,& ratio 
quare differat homo ab equo^ 
atque ádeó adhoenon eft o-
pus'alLí]ua fecunda vntentio-; 
ne,:cum ílt aliquidí reale ha-
b c D s eífe a parte rcijfed ter-
tlum pra>dicabile, vt íic d i -
cit fecundam mtentionem, íi; 
cut quodübeta l iud praedicaw 
b i k icrgo differentia,vteft ra­
tio quare dúo diff jrant 5.noii 
eíl tertium praedicabile , fedí 
prout denominarur a fecuda 
incét ione vniucrfalls & prf d i 
eabiliseírentialiter in quak, 
adi|uodopus eft fecunda i n ía 



r^s Supere a 
tioa^jCtim eiTe aüquid príedi-
c ib í íe^vniuerfa le fie aliquid 
rationis. 

Secando probatur,quia 
vniuerrale in communi conf-
tiruuur in effs vniuerfalé per 
cffe m multis,ad quod confe-
qa^tur parsio,rciUcet prsedica 

i í ; n ittis ta i ; vaiasrUle, 
eil d!fferenrfa,q-tae eft fpecies 
vniuerr.)lis,dcbst coníHrui in 
cíFe talís vniuerfalis per talem 
rnod un eífeadi in multis, & 
praedicandi de maltis l í \ t mo 
do,rci!icet efTentialirer in qui 
I e: erg a per h oc c o n fki tui t ur 
in ratione tertij prsedicabílis, 
& non per eíTe rationem diiíe 
rsndi,adquod non opús eíl 
fecunda iatentione. 

tduert, Tertio aduertendum eíl, 
difierentiam communem , & 
propdani no pertinere ad ter-
tium prxdicabile , fed folum 
differenciam proprifsirnájqu^ 
eí} dlíferétia eiTentiális, quod 
in primis colligi poceft cxPor 
íirto]in hoc cap.qui poftquara 
d-fimuit dííferentiam r qu;E 
effc ínter prie dicabíle, dicens: 
D ¡ferentti e f i , qu*pyjtdkcttur de 
pluribi4<,Gr dtjferennhus fpecie in 
qnde quid, paí'uit exemplum 
in diíferentia proprífrim3,per 
quodind;cirevidecur , illam 
folam fu i líe dch litam ab iU 
lo . 

Sed ratione probatur, quia 
vt diximuSjdiífcrcmiaconíli-
tuirur vt tei tium praedicabiíe 
penes talcm. modum eílendi 

í j ferent id 
in multis , & praedícaadi de 
niultis:fed differentia propriá 
quatenus praídlcatur de mul­
tis in qualeacciden aliter co 
uertibi1iter,conftituit quartú 
praedicabüe : nam propriurn 
hoc modo príEdicatur,& dif-
ferenda comunis ^ quatenus 
prasdicatur de multis in quals 
accidsntalitennon coniu-rti-
biliter conílituit quintam pr^ 
dicabile:nara accides hoc mo 
do prasdicatu :crgo fola diffs 
reatia proprirsima conriituic 
hoc certium praedicabile , in 
quantum praedicatur de pluri 
busin quale eiTentialiter . Et 
hinc infero^quod diuifum in 
hac diuiíione differcntiae in 
communecn/propriam, &pro 
prifsimaminon eft differer t;'» 
quas eíl tertium prxdicabiles 
hscenim eíl fola difieren t i a 
propnl\ima:fed potius eft d i f 
ferentia in communi , prout 
comprehendit tam differen-
tiam,qua2 eft tertium praedic» 
bile^quam omnem aliam dif­
iere ntiam. 

Sed obijeics: Porphyrius 
definit differenriam, quae eft 
tertium príedicabilejhoc mo 
do.:PijffrentUe{l,e¡u* prtdkaiur 
dcplurtha^V de diffhenühm [pe­
de m fjuAequtd : fed hoc etiara 
conuenit diíieremi;B proprif, 
& communi: nam etiam pro-
prium,^ accidens,vt dicemus 
poílunt praedicari de pluribus 
differentibus fpec'c in quale 
c[uidtergo ctiádiíFcrétia cómu 
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'tüijSc proprla}pertinet ad ter 
t ium praedicabilcReíponde-
t u r , q ü o d in tila dcliniíione 
fubiatwlligtnda cft partibjEC 
fcntiaUterr nam Porphyrius 
appofuit exemplum lodiffere, 
tia proprifsiraa, quae efu ntia-
liter pr3edicaturj& ita differé-
tia communis,& propria non 
connprehendaritur in illa dif-
íinirionejquia non pripican-
tur efifc nc al,tcr,fed acciden-
tallter. 

Qi^bus íiippoíitís íuper 
reípondcamus ad argumé-

ta íupeiius adduóta » d pri-
mum refpondctur negando,, 
quod dilíerentia per priú:s d i -
catur de diíferentia í?irentialí,, 
quam de alijs, quia quanuis 
i i t perfcdlor alijs ratione dif-
ferentÍ2£ conrraheiuis diííéfé 
tiarn in communi ad illas,non. 
íequitur,quod d'fFíremia in 
coínmuni dicaturper pri* de 
illa,Tianietiam homo eíl quid 
perfeítius eqtio)&. tarr-en vni 
uoce conueniunt in anima'i. 

Ad fecundum iam diximus> 
fupra:,diffcrcntinm proprirsi-
mam non dici taleni, cura ad 
diio^quía fu diííerentiaimper 
feda,& fecundum quid , quia 
p o: i u s i 11 u d ad d i t u m a u g e t 
p er fe 61! o rae ni, q u a m i 11 a ra m i -
nuat:& iranoii probarur eíTe 
iit cu nd u m q u i d d i ffere mi am. 

Ad teri!iim,q,uodquáuis 
fubíl sntia?, & accidenti nih?! 
reale pofsit dari vniuocurn,ta 

vmaociim,nam vmuocc con-
ut 'niútin hoc,cp eíl denomi-
nari generaj&: ípecies:& ita e 
tiara vniuoce cóueniút in hoc 
quod eft denominari di íícren 
tiara. 

A d quartfi refpondetur ne­
fando diuifura i ncludi in d i f 
ftrentijSjper quas cótrahitur: 
n i illa difterentia, quae coníU 
tui t diííercntia proprirsimani 
& d i t i d i t diíFerentiá in cómu 
ni,eírc;ntialiter habet coníli> 
tuere fuam fptGÍemstñ deno-
rainari diíferentiarn perTecú-
dam intentiodé difFeretiae, ha 
bet accidentaliterj& de no mí 
ijatmei& ita non probatur,d¡-
uiftim eííentvaliter includi in 
difFerentip , per quas contra-
bitur,íicut rationale, q u ¿ éíl 
d i fFe i e n t i a p r o p r i 1 s i ra a, e íTe a 
tialiierfolumhabec daré eííe 
bon-iÍni:tamé denóminari d i f 
fereníiam,qu3E eft ten i ú prae-
dicabikjaiccidétaliter habet, 
& denorainatiue.. 

Sed inftabis contra foíu-
t i o n é: N a m i 1 la d i íf e r é ti a, q u ae 
conftituit,v.o.diflrerentiá pro 
priísimarn,cft differétia efTen 
tialis>.& própnfsimajqLia con 
ílituir fpecié quandanvdií¥eré 
tiaE^ici't rationale confiituit 
hornintrn-.ii ergo eft difieren 
tia eíTentialis:. c rgo tfientiaíi-
ter eft difFercr.tia,& non tan-
t u m a ccfde nt al i 1 1 d e n o m í 
natiuc.Kerpüdetur veru eííe, 
quod íitdifterentia eflentialis 

menpó tda r i aliquid raiionis non tamen eíldifferétla efícn 
tialiiet 



li.jlitennam aliad cíl eCc dif-
fcreníiim.cífentialem , aliud 
vcro-eííe eíTcntiaiiter diííereri 
tism/icutratibaale eíl diffe-

r- n tu eíícntiilis honaiáis: t i -
mon denomin i r i diucreatiira 
f .(íé'tftUW ni j h \ b s t a c e i d e n c a 1 i 
ter,& denomin-Uiue per Ceasú 
tUíii inEen tioaein di iteren ti« 
üli fu pera d dita rn : ticut etiam 
anim d d i pr^dicatum e'.í'en-
tiale'hominis-.famen denomi-
nari proedicacu 11 etrcnt!aiesha 
be tacc id3n ta l í t e r ,& denomt 
n a t i ü é p er fe c u n d a m i n s e n t i o 
ntm ilíi fuperadditam. 

Sed infiabis adhiiw cótra. 
ha n c -eo n c 1 ull on e m ;nam v n a 
d iff e re nti a no n p o t eft-coníli-
tui pérali \ m d iffe renti-í, ai i 4s 
d | r ¿tu r pr o ¿ e ffli s i n • i n ti a i ta': 
riam ííU conítítueretur per á-
liaíT»,&illa per aHam:^ fie in 
in-fititturri:ergá nen póteft da 
r i ddT¿rentia,Taer quim coníti 
tuatut" ditVerétla propriTsinia, 
Refpondetar,quod differert-
tia reaIÍs,qualí^ eft,v.g.ratio-
naUjOon potefl conftítui per 
aham difierentiam: quoníacn 
iftx d.ffercntis funt primo di 
uerfcE^in nullo vniiioce có 
ueniunt : st vero differeíitia, 
q u ae e ít e n s r a t i o n i s , e ft í p e -
cies vniuerraUs,& conueait in 
iilo vniaoce curn? alils praedi-
cabilibas:& ita Opus eft.quod 
diftinguatur ab alijs nrsdica-
blUbu1; per tuam difrerétiam, 
quoniam eft quaedam fpecies 
yniaerfdlis,arque aded opus 

de dtfferentia] 
cíl compoai ex genere, U dlf , 
ferentia. 

Sedd abitabís vlcimo in hac 
quíEn:ione,an h^c diuifio dif-
ferentise in c6miiné,propr¡am 
& proprirsimá , fit ad<Bqaaté 
fufiiciení.Ratio dubií.ádi eíl,'-
q.iiakomodiifárt á lapide pee 
anianl^aninnl autem neq; eH: 
differentia có^unis ,neq; pro 
priájtieq; proprifsima, fed po 
tius c.íl.genas:ergo datur ali-
qua differentia,quaí non con-
t neatur ia ülis membris diui 
dentibus. 

SecundOjquia homo difiere 
ab equo per anima rationaléJ 
Anima auté rationalis no cít 
d iñ .q ren í i a cómanis,neq; pro 
pria,quia c funt accidécia^ 
anima autárationalis eft fubC 
tantia-.neq; etiá e.fl: differeci^ 
proprifsima ,qula differentiá 
proprifsima diuidit gen8, qua 
litef*raciónale diaidic animal,' 
anima aute rationalis non eft, 
diíi^rencia diiiiíionis anima-
listergoinfufñciens eft ille di 
uiíio. 

Cómnnis tñ fententia eft, 
h í c diuüioné effe fuf icienté^ 
& ad£qaatá,atq; adeó tanquá, 
vera nobis cenenda eft, qui.j 
quidquid ab alio differt , vel 
differc per principia eíTcntia-
l e ^ íic cíl differentialis , 8¿ 
proprifsima : vel differt per 
propriá pafsioné,& fie eft d i f 
ferentia propria: vel tan dé per 
aliquod accidens cómunc , &r 
fie eft düTcretia cómunis; ef-



go illa diulfio ad^quataeftj & 
iufíiciens. 
^Vnde ad raticmé dubitandí 
rcípódetur .Adprimajveru e/ 
fehominédifferre a iapide per 
animií:nego tñjq? iitu plurcs 
dittcrcntiae-.quia haec reduci-
turad di f te ré t ia propriísimá 
quodümodo3m quantú eft d i f 
ferend.aeífentialis . Et ratio 
eil,qiua animal reípeclahomi 
niSj&iapidiSjnoo babet ratio 
n i gencris,q'ji i no conueniut 
in iiiOj5c ica refpedu illorurn 
potius habec quandá rationl 
diíYer e ni i x pro p ri fs i mae, qu i a 
quanuis abfolute animal non 
con t id uat horainéjtñ íon í l i -
tu i : i i lú clTCtialicer d i u e r f u m 
a l ap ide^ i t aq ' aodám >do eíl 
difreventia proprifsíma. 

A d íecandamjquod homo 
diíTci t ab cquo per a ni mam ra 
tionaiem^tanquim per düTe-
renuam Phyíieara , quía ani-
ma eft pars 1 hylica hominis, 
hic vero loquitur Porphyrius 
de diiferentia meiaphyiica, 
fciiivC; qu^ cft diííerenna me 
taphy íica ípeciei, ratione tan 
tum abilia d i í l inda , vt ratio-
nale r.fpeótu homin is : anima 
autgm eíl differentia Phyiioa 
& du^incta realiter a totOj 
qiiodxomporjit. 

•íied inllabis-.Nam qu^ di f 
ferur.t differehtia corarauni, 
qualiterdiffert homo ab equo 
p-ir albedine;r»,€tijm diffei üc 
ph)Tu-eMiamalbedo eft qúod 
dam .acddens Phy(iciim:cr. 

go etlamloqui tur? orphy rlus 
de differe n tiap hy íica. 

R:efpondetur vquod dif-
ferentia communis pottft co 
fiderari duobus modis , vno 
modo in quantum eft quod 
dam accidens phyíicum v &: 
Tic non pertinet ad har/c d i -
uihonem: alio modo in quan-' 
tum príedicatur de fuo fubie-
do j vt álbum de homine: & 
fie eft differentia metaphyfi-
ca 5 & habec quandam ratio-
rem partis metopliyíkae j, in 
quantum pvíedicatur de fu o 
totoñad modum,quo a nimal,: 
quod cft. pars metaphyfica,;, 
praedicatur de homine.Et hf c 
de hac qua;ftione. 

J^ti¿e s i A l - V t m m h¿ec ci if 
fe r entia recle definid', 
h l a í u r á T orphy rio* 

X quinqué deí íni í ioni-
U? bus differentiíE a Porphy • 

rio adductis,fecundatan • 
tum , fcilicét , qua diíTere^. 
tía definitur , Vt prsedicabL 
lis, qua3 fe babet in hunc mo-' 
dum : Diffetfnt/a efl , qm de-
f h n b m éfferen uhnt fpeáe •¡nqüA • 
le quui¡)¥¿dtííiiuY , habet diffi -
cultatera : aliae vero q u a í u o r 
definitiones. f ign i tkant alios 
effedus di riere mi a: , vfcí^ 
diuidere genus , conftiiuc-
re fpeciem , efTe i d , quo fpe-
cies abundat genus, 8¿ fei 
parare fingulaintcr íe, & es­

tera. 



2 b o Sftper capit de dlferenila, 
ter3,q'JSL' indifñmtionibus ex bus fpeciectamen in quantunt j 
plicantur;ro!um crgo efl: da-
bium de fecunda definí'ione, 
qua definitur diíferentia , ve 
prasdicabilis eíl,an conueniat 
omni d¡íferentÍ3e,quíE eíl ter-
t i :m príedicabile. 

£ t ratio dubicand i eíl quia 
ficutfpecieseíVdúplex , i n f i -
TTia,8¿ faba1terna,iti etiamdif 
ferentia proprífsima confti-
tuens fpedcm,quaí eí l fecun 

differentia cft abíbiute , noa 
repugnat i l l i ^u tad i i íc ren t ia 
íubaltcrnahoc habet. 

Sed hic modus dicedi rae 
r 11 o r e i j c i t u r a b o m n i b9, c] u i a 
fequeretur eodem modo hac 
deanitionem: Animal ratio-
nale cóuenire equo, quod efl: 
ridiculum.Probj confequen-
tianrijquiaequojin quantum a 
nimaleft,non repugnat effc 

dum praedicabileialia eíl infi- rationaletquiaanimaii^ vt Be, 
ma,quam alij vocant vkimam non repugnat^vt patet de ho-
& eft^quaj conftituit fpeciem 
in{imam,verbi gratia rationa-
le conílituit hominem : alia 
vero eft differentia fubalter-
n a ^ ell:, quae conftituit fpe­
ciem fubalterná qualiterfenfi 
bile ccnftituít animal , quod 
eft fpecies fubalternaríed dif­
ferentia Ínfima, vt rationale. 

Tnine:ergo eodem modo híec 
definitio .: Animal rationale, 
conuenirct equo:ergo in defi. 
nirionibus non fufficit nó re-
pugnátiaratlone generís, fed 
debet conuenire defiaitiodc 
finito ratione fui, 

Secundus modus dicendí Mohi 
cH; ,hanc definicionem etisfil , 

nó prxdicatur de pluribus d i f conuenite diíferentiíE infin^^, 
fertntlbusfpecie,fed tantum ita vt tíla^rt!cut^XVdtffemtii 
de differentibus numero : vt ¿«í/pícrjnon pertineat ad hác 
de Fctfo.St Paulo:ergo definí 
tioaddii¿ta aPorphyrio non 
conuit omni differentiae, quee 
eí l ter t ium prsedicábile, 

Vrimus m» t i \ hac re explicanda pri-
dus dicen - mus modus d¡cendi eíl Scoti, 
dfSictt.. & Caiet, aírerentium m hoc 

definitionem, fed quod haec 
cíefinitio tantum contineatur 
illis verbis , QH¿ próduaturde 
fluythtts in qualequid: quod e t i i 
conuenitdifferentiíE Ínfima?. 

Sed hic modus dicendí eíl 
<ontra tex.Proph. Ratio eíl. 

capite,rcuera in hac definitio quia illa partícula.(j-aale quid 
ne etiam definítam fuiffe dif- qus proculdubio eíl de ratio 
ferentiam inhmam,^ conue-
nire ilU hac definitionem per 
non ! cpugaan:Í3m( vi loqui-
ta l Gaiet".)qut;a quatvuis diffe 
rentta innma1vt in lima eft^nó 

re differcnticc,ponirur a Por-
phyr.pofl illa verba, Dtjfh-em 
bus¡peáelnan) formalía verba 
Potphyrij íun t : Diferentia fjt, 
qu¿ ¡» ¿¿K4tur de^U'.rthu*, & de 

pofsit prardícaride diífcrcnti éifercntibus fpecit iaquAc q^di 
ergo 



•írgo etíam illa partículajDí'^/ 
fciMUM* f¡mtc , ingrcditurin 
hac d e í i n i d o n e : at aie 'adeó 
híEC expoíitio nó quadrat tex 
tu í . 

§ é i ¿tefi- Qu.are dicendum eíl rene 
mtttt ¡/a ra per hanc dcfinitionem Por 
km di ¡i tu phyr.tant u m d éfi n i líe d J ffe re 

tiam fubaiternacn^quia folum 
iisec pr íEdici tur de dífférentl-
bus fpecie in qualt- eílefitialí-
tü^non vero diff-rentia inft-
ma.Eft co Brnanior íeníétia, 
quam t « n e t D . T h o m . . l i ­
bro de demoftrat c. 14 S'o'ofi 
qufft . ty. in Porphyr. A lbe r t . 
tr aét. 5. i n Por ph .L ma nicn íif, 
•B( yu i á lpanán l ioccap . 

Htíi tiféj liras; Qu - re ergo 
•porphyaioh-dí tln'tíit ditfcré 
t ia inf ímam , quia etidtra haec 
per tú ie t ad terrium pr^dicabi 
iC,CLim lie iV^rcntia proprif 
limá:quida*n enim refpondét 
caufam eífe , quia non ncuit 
Porphyr differentias ínfimas 
|jer \ onceptus fimplices; fed 
-cas noramatíit norainibus có». 
|>lexis,qudhter dixit difieren 
tiam hominis cífe rationale 
TTiOitále . Sed veré harcratio 
füUiVía eft., qiiia't>ene poteft? 
;id , qutíd reuerc eíl ílftipíex 
noimnari nominíbus comp!e 
2íis,vt íla quis Deum. appeíla-
ret ens per eíicnttam : vnde 
quanuisPorphyrius nomina-
ueric yltimam differentiam 
hominis non inibus comple-
sis , non fufficienter iode col 
Ii^itur3ipfum cxiílimaíle^ re-

. ^ Í ? . I I . 2©I 

uera eíTe differeTitiaíeampl©-
X3s,quia vt fapra dixUd-ed ap 
pciiac horainera rationalerri 
mortakmaquis fecutiis erra-
r e m S t o y c o r u m e x i 0: i m a 11 i t 
corpora cceleftia eíTe rattoni-' 
1Í3:& cum incorrup ibillíifúr,1 
vt hominenn ab illis díftin-
gtfat ^ illúm appeiíat rationa-
k m mortalem.Quare h c ' ú i m 
díti poieíl^ideo Porphyrium 
non de fin i (fe diferentiarn infi 
mam jq;úa definita iam diffe* 
rentia íubalíern} per Vr¿ed uy i 
de dffermnhus $ccie i» 
^ííí/jfacile erat colligi a lia de-' 
fiaitío' d i l í c ren t i s 'Ínfima?,'. 
fti 'orX'himiilc dtffmm'thus- nu-
mey} i» ¿¡Hafe qmdjdí i á e b hanc 
dcfiniiitinem omiíit. 

Sed ftatim ñon pama orí- Biffcnitdf 
tur difncultas:oam íiidif&reni cuargumi* 
tia infima noo comprebendi-
tur in hac definitioherergo ha 
bet diuerfam definítionem a' 
differentia fiibalterna, atque 
adeó habet diuerfam efíen-
'tiam,&r fpeciemab illa , nam 
quac d¡fferunt definitione,dif 
ferunc fecundum cíTentiam, 
& fe cu n d u m fpec i e m : vnde 
ylterius ficreveííe dúo prnedi-
cabilia differenti^, atq; adro 
prxiicabiliaeíTe plura qúam 
quinqué. = 

Secundo^uía Inter p r« -
dicabilia eíTentialia inoi id, 
gsnus Cóftituit diuerfani. prab 
dicabde ab fpecie,r¡ma genus 
príedicatur eíTenrsaüter in—:: 
quid de difíerentibús ípede,1 



20Z Sf ípe rca fu t ie d i f e r c n t l a 

debent d í f f e r r e , atqueade^ 
d i í l i n g u u n t u r fpecic. 

Sed refpondetur ad prP 
ír.um argurncntum, negando, 
quod diff t rent ia Ínfima , 5¿ 
lubalternadifferant fpecíc e f 
fen t ia l i t e r /ed folum di í ferút 
accideBtalitcr fecundum ma-
g!S3& minuSjpenes hoc,quod[ 
c l l p rxd ica r í de differentibus 

fpectes vero praedic.itur ef-
fentialitcr i n q u i d da difieren 
t ibusnumeroi fed ümlUte r i n 
boc , quod cí l p red ican i t i 
qua lee í fen t i a l i t e r , diffcren-
tia fubalterna prxdlcatur de 
differentibus fpecie in quale 
e í lent ia l ! íe r}&dif ferent ia í n ­
fima prsdicatur de dif ieren-
t ibus numero i n quale eíTen 

Et ad psobasíonem . cípcS 
dctür ,qüod ea differunt eflea 

í i a l i t e n s r g o . firailtter con f t í - ij-utncrp,.vcl fpedetqus difíew 
t u k duíj pr^dicabil ia^ficatge rentia folum eft fecudum mji 
nuSjSi: rpcc i eS ja tqueadeó pr | ; gis3& miniis?ficut genus hxr 
dicabil iafunt plMd,quaqpin3 premum genera l i rs in iú ,& ge-
que» ñera i n t e r m e d i ^ n o n difíerÚE 

E í confirraatar,qi3ia pra¿ efíentiaUíSF,vt fupra vidirnus 
dlcabil iadif t inguuntvir penes q u á u i s vnum íit vn iuer faüus 
diuerfums modum eíTendi i n 
m u l t í s , & prsedicandi de m u í 
tis'.fed dmerfus moduf éft;. 
praedicaf i de muitis dtfféren-- tíaÍiter,quíE:dtfferunt d e á n i-.; 
t ibus numero , & de multis t ione effeBtiaUí di f iankio ve-* 

r o d i ffe r e n t i ae i u b a i t e r n ̂ , q u a i 
u í s non conuen ía t di fFerení is 
i n t i m x 9 non ideo probatus 
differre fpecie a-b j i fa : quia 
quanuis hsic de í in i t i o per fe 
coaueniat .diífet&nüm íiibali-
tern¿f,Yt fie: tamen refpedu 
d i t i e r e n t i q n . x eft t t - r t ium 
príEdicabiiejaccidcntal is dei i 
n i t i o eíiyficur quanuis homo 
albüSsin quantum albuSjeíTeó 
t ial i terab hominc nigro di ITs 
ra t , in quantum niger eft^non 
t i m e n abfolute , i n ra t ione 
h o r m n i s ñ t a f imi l i t c r differc* 
t i s i n rationc tertij- prsdica^ 
bius acc idén ta le efi: proedíeal 

differentibus fpecie, vt patet 
m-:geCTefe,& fpecie : ergo- di-F 
ferentiaÍnfima, & fubakerna., 
coníl i tuuntdiucría prsdica» 
billa : atque -adeó pluraquam, 
quinqué. 

Teruo9qui'a tnagls diíFeC 
'ñmt differentia intima , 8¿-. 
fubalíerna, C|uam diíFerentia?-
In fims ínter fe-:Ted du® di 
fe re nt i au n fim ae.difteruní n u -
mero in ranone díiferentia;-.:. 
quía-de no minan^urab eadeia, 
fecunda intenti one, di£feren-. 
t i as fecundum fpedem, ficutx 
dus - (pedes; denomimatuf. 
sb. eadem fecunda intfeR'tio-
¿er^seciej ergo di.fferc¡n-iia. 
JaáB>á! 3., & fuba 1 teraa-; m,'agis. 

piunbus-. diffcrentibuf 



'éfl: difrercntiafecundumma» fpccic:nam genus non eft ín 
gis,&m!nus: inde definitj0j ípeciebus^vt teta eíFentta i l -
quae per íe conuenit difieren- laruni,fcd tanquam paí s d íen 
tiaí,qnK eíl tettium predica- t l f ^ 0>cdes vitra genus 
b 1 í e £1 htii u fmo d i : D.ffnetaia 
f/f í¡H<e prádíCüiur (fe j)!nnhm ta 
eju*Uefjentuliteran qua denni-
tione tam differentia intim.u' 
quam fnbalterna conueniunt. 

EtG dicasrErgofequitur, 
quod genus,& ípecies nó fine 
duicríaprzídicabilia, quia no 
éi í l inguuntur per modum ef 
fentialcra círendi,&praedtean 
¿i de multiSjfed per accidén­
tale rn , fícut differentia i n t i -
iüas& fubalterna. Remonde 
tur negando confequentiam 
quiagenuss5¿ fpecies non d i f 
einguunrur tantum per mo­
dum accidentalcm , feilicee 
per pr«dicari de pluribus dif-
ferentibus numero^el fpecie 
fed etíam per modum eífen-
tiá]cii),rcil'cctineo quod ge­
nus jTíídícatur incomplete, 
quiaeí l pars , quae compenit 
ípccicrarfpecies surem prxdi 
catur complete,id eft, tanqua 
t o t u m p o í i t u m ex genere, & 
jdiferétia. 

Ad fecundiím refponde 
turjeífe ionge diucríam ratio-
ncmde prsdicari i n q u i d , & 
in qua^e. llatioeft, quia cum 
vniuerfale dicateíTc vnum in 
rauhisilla conftituunt diucr-
ík vniuerGlia eílentialia, cua 
liabentdiuerfum modum ef-
ícntialem «{Tendi in muitis, 
§ hücrepentt tr in genere, §: 

addic differentiam fpcciíicara 
6c ita genus prsedicatur de 
í^eciebusincomplete: atve* 
ro fpecies pr^dicaturde indi 
uiduis completé , quia dicít 
totameílentiam. Cuiusratio 
c í l , quia quanuis indiuiduum 
vt indiuiduum eft, dicat dif-
ferétiam indiuidualem)quam 
non dicit fpecieSjVcrbi gratia 
homo tamen differentia i n -
diuidualis folum eft differen­
tia marenalis,& non perrines 
ad ellentiam : nara vt fupra 
¿ ix ímus^up indiuidua eiuf-
dem fpefCÍei non differunt for 
maliter, & eíTentialicerj&itt 
differentia indiuidualis n m 
pertinet ad eilenúam : tura e-
tiam 5 quia vt fupra vidimus,'' 
natura ex fe ñeque dicit eíTc 
fingularem, ñeque vniuerfa-
lem : ergo differentia indiui­
dualis non pertinet sd eífen-
tÍ3m,& ita fpecies prcedicatur 

'complete de indi uiduis: at ve 
ro differentia iníima , & fnb-
ahernajViraque habet eüdem 
modum praedicandi, icilicet 
incompltcé, quia vtraque dif 
ferentiaefl pars e{rent;2BJ& fo 
lum differunt í lcundum ma-
gis.tfe miniis,qus eft folum ac 
cidentalis differentia. 
^ A d confirraationem refpo 
det Mafi9 fea . i .q .8 .^ Tole, 
ía hoc capiic differentiim i i^ 

fimaoi 



l o i Sufercdpti 
fimam,&: fubaíternam babere 
cundem modum príedicandi, 
qi::a iifferentia intima, verbi 
gratia,ratitñale , & poteí t ad 
lpeci€m5quam conflicuit co-
parari, & de qua prse.dkatmv 
fcilicet ad homin£m>& Umili: 
ter poteíl coraparari ad indíui 
dua rpécicivde quibus praedi-
c s t u r 5 & i t a i r q u i £5 q u o d" d rife 
rentiarinfima non.Kabet tíTe. 
tenkiai pr^dicabilc, in ordU 
ne adiindmiduajde quib9 práér 
dicaturjfed in ordine ad fpe-
ciemjquam conflituit , &: rtjsb 
p r se d i ca t u d e f p e c i c, íi c u c f i ; - -
b l̂feertta;. 

Se d h ae c fo hu i ó fa í fa c íl, na 
vniuerlale dicit cíTeVnum in 
mult iSifed fpecic^-qWam con 
lliíuic dífferentUjVnica rantú 
eft>v.e,!-aíionaÍe tantu m con 

- • 1 • líituit vnicam ípeciem homi-
nis:crgo diffcremia.nó feabet 
cíTe vníucrfaít?^ tertium PTÍE; 
d i ca b i 1 e i n o r d i h e a d fp e c i e m 
quam conllicuit , f td in ordi-
nead inferiora-, illius.. fpeciei,, 
de quibusprícdicaturin qua-
le,vt prsdicatiuvrationale. de: * 
P€tros8¿, Paulo,. 

Quireadarguraérum ref 
pondetur, quod pra;dicabilia; 
diíl inguútur penes diuerfum-
modum e(Tential;im pradican; 
di de raultis^non tamen perdí. 
uerfuni; modum* accidéntale^, 
qualis el> prítuicari de plnrib*' 
¿ifferentibus numero^yeí (pe; 
ciejniiia folum eíl diííerenciai 
&£.uiDdanu magis ? &: rainusj. 

vt probatura eft. 
Sed infl:abis,riam diíícre­

tía iníima prardicatur de indu 
uiduis fpeciei, quam coníli-
tuit medíate s v . g , rant)nale 
praedicatur immediate de Ho-
lídne, & me di ate de Peno, &; 
Vaulo:fe.d prssdicadones me­
diatas non pertinentad pi^dí 
,Gabilia,vt-dittum eít :ergc d i f 
ferentia iníima non haber ef-
ic pr^dicabilem in oidine ad 
indiüidua fpecKÍjfed m ordi-
11 e ad ipfam ípeciem%quá con* 
ftituit de qua prsEdi.fitur 
immediaté.Reípondetur nc-
gíindb antecedens , cum po-
tius d5fl?crer!iÍ3 fpcciíica pffSfá 
d i c,c.t u t. i tv me d i at e d e i n d i u i -
duií» fpecieiJ& ira non mediá-
te fpecíc. Ratio t i l euidens, 
quia nullum totiim poteft ef-
ie imnicdiatiim al teca, ni fi aliJ-
qu i d v n 1 u c rfa 1 i us fi t i m m e d i ÍI 
tum illijfcd ípecics eü quod-
damtc tümímmedia tüad i n -
d i u i d li a: e r g o i d e o c fl: 5 q u 1 a a 1 i ¡ 
quid fpecici eü imraediatum 
in indiuidiiiSjícd.iioG. imme-
diatum non eft genus ,,quod: 
efirpats fpecieijquia genus po 
li.us praidicatur mediatede in 
díiuduis rpecicKergo tale i m -
medíarú ad:indiiüdua eíb d ' C 
fc r e n t i a fp e c í fi c a, a 1 q 1 s e a d t ó • 
prsedicaiur de indiuicuis fpc--
ciei;rmmed!átei. 

A dí v 1 t i mu m r e fp 0 n d e t u r • 
verú cile^quod magü cif.e. üt: 
diíF.cre n t ia i h fi n> a, U. l i -site iv 

miiai 
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meh inc'n lIcet"coll¡gere,quod 
dnfcrentiainrima, & fubalter 
na differsnt eíTentialiter, quia 
illa maíor diuerfitas folum eíV 
arcidenta-lis, & non cíicntia-
:lis,íicut msgisdiíFerunr maf-
culus,& f cernina , quam. dus 
fceminoennde tamcn non pro 
batur mafculurnjSí faiminam 
diíFerrq fpecie,qiiía illa maiGr 

.diueríuas folum eíl: accidcn-
jtalis. : 

Ex dictisin hac quíeflio-
ñcjfequiturjqiiod differentia, 
quae elVteriium príedicabile, 
eft ípecies Ínfima vniueríalis: 
oílendimus enim dilferetiam 
infimarn,&:fobilternam non 
duTerre eírentialiter,5¿ itaide 
proportionali modojdicendú 
eíl: de proprio iníimo quale 
f 11: riílbile, & de fubalterno, 
"quale eí l fenlltiuum, imo , & 
macdden í ¡ ,quod eíl quinm 
praedicabilejdicendum eft e-
tiam,non variare rationcm ef 
fentialem praedicabilis, quód 
praedicetur de puribns diffe-
rentibus numero , vt quando 
pr^dicatur álbum de Petro,&: 
Paulo,vel de diiíerencibusfps 
cie,vt quando pr^dicatur de 
homine, & equo. 

Secundo aduertendum 
eíl circa definitionem hanc, 
quim haílenus expiicuimus, 
quod differentia dicitur pre­
dican in quale,quia prcedka* 
tur tan quam aliquod contra-
Kenssnotamsn cpntrahit illa 
inFeriora,de quibus,praedica-

20S 

tur , fed dicitur predican in 
q u al e^q u i a fal t é c o n t r a hit:p r g 
dicata füperlora^ 

Circa iliam dcnn; t íonem 
qua deiinitur diíFerentia in 
h u n c m o d u m'.D'ifthmu ejl qm 
•diff'eiuntX/t{¡ngídi* ) poü'et áli-
quis obijeere, nam diíFerítiss 
dilterunt ínterfe,& non pera 
lias dífferentias, alias dáretoe 
proceílus in infin!tiimIfimíli-
í e r d a o genera generaiifsima 
etiam diiíerimt inter feí& no 
perdifferentias?quia nuiium 
haber genus communejqood 
diuidant Ulae diíferentia::ergo 
illa definitio non eíl exada. 
RtfpondetUE,optínie a Soto» 
quod differre ílat duplicítetv 
Primó proprie>& lie illadiffe-
íunt,qu2E conuersiunt in a ü -
qu o v n i ÍIO co, & n o n fu n t o ra -* 
niño eadljVt í ioraOj& equiis; 
alio.modo aliqua diiterüBf?' 
quia funt primo diuería^ & fíe 
differunt dúo genera genera-
lifsima,qusB in millo vniuoco 
conutniunt.PorphyrIus auté 
loquitur de differentia p r o , 
prié íumpta,qualitcr non dif-
í erunt dúo genera generalífsi: 
ma,íed funt primo diuerfa. 

Sí mil iter duas dilfcremia; 
propríé non dicr.ntur differ­
re, fed efíe primo diuerff , qu iá 
nondifferunt per alias diffe-
rentiaSjfevi fe i p í i s . Po rph^ 

rius autcí¿-fenaperloqui- * 
tur de eo, quod eíl 

differre pro« 
prié. ij| 

L 3 QHXB* 



2 o é Bufet caputde T>¡ferenti/t 
( d r i i e f t . l l L V t r u m d i j f t r e Uter animal adu íncludít fcnfi 

Q U d Ut íO-

mfi iuulít 
gendáQHX-

/ / > inc l f idunt i n ¡ u s e o 

v y-' - . J* • ' í j ' in j j b *>̂ p 

LOquímur de geni er e ^ 6¿ 
difFercntia matieriaUter 

fumptis, ita IPÍ íxc fenfuSj 
verbi gratía, vtrum raciónalo 
includat animal in fuo con-
ceptu eíFentiaU. Etfuppcno 
unquam certum apud omnes 
genus non incltiderc in fuo 
concepttlditlercntias.Primo, 
quia animal ve fie abftrahit a 
ratioaaÍ!J& irrationali. 

S<;cvin,clo,quiafequcrsíur 
íi animal ineluderet in fuo co 
cectu tationale,quod cquus 
eíTfitrationaliSjquia cquus in 
eludir animal,quod in fuo c6 
c-spiu includit raciónale. 

Tert io, quia nihil potefb 
í n d u d e r e in fuo concepta 
res contranasrfcd differcntirs 
mter fe íunt contraria , id ePc 
re p u g n a n te s? 3¿ i n c o m p o fs i b i 
U',s,vtrationale,& irraifonslé, 
v í;opt i m é doc ui c A i i o tel. i J 
Met.cap . i2.&. phyí lcorü . 
capíc. 6. ergo diíFcrenn'íe-noni 
fiinc de concepta inuinfeco 

E x hIs fu p pon o fec u nd©i 

b ü e / c d loqt i imur dé d i j e r e n 
t i js diuUniis gencr i s , quales 
funt refp-- ¿^u animalis rationa 
i e ,&nTüt iona le .E t ratio huius 
e í l j q u k animal ex fe, neq', d} 
r a t iona le ,ñeque irrationalejVt 
di x i m«: s, fe d qu i d |c o n t r a h i b í -
le per d i í fe rent ías ifí-as, arque 
a d e ó non continet ü m a¿ ln , 

T e r t i o f u p p o n o r g e n u s n ó l'.fupfi.. 
cominere aélu fpecics, vt a l i -
qu i c x i í l i m a n t . R a t i o eft,quia 
quanuis genus aélu íit contra 
d u m a parte rei in í p e c i e b u r , 
tamen non continet illas per 
modam inclul ionis in fuo i n ^ 
trinfeeo conceptu , v t f i t i d l 
nes b ü í i e n ú s fadse euidenter 
conuincunf.nam íi animal i n 
fuo in t r in feco concepta 'mk 
eludie hominemiomnia animar 
l iae í fen t nomines ,quia om-. 
n ía parricipíhít rationem ani ­
malis , i n qua eft ínclufii r a t id 
homin is . 

Pf f te rea ,qnía íi gemís ad i r 
cont ine t fpecíes ergo Se ¿ñu 
c ó t i n c r e t differctiaSjquia d i f 
ferentia» aAu contioentur íti . 
fpecie^quia funt de ratrone i l i 
l i ' . D i c e d u efgo efe ta fpecic^ 
qua diftereliaSjfoiri con t ine r í , 
i n p o t é í i a i n genere , <J¡úerfi4 

quod'idifferenti«Jnon couti*. j |5odé,tñiqüia fpeeievcctin^>: 
ncnturafluin genere,!fedib- tur tanqtta. paires íiibie^líuser 
lam in poteniia3&non loqui-
mur de differentia conflituen 
le ipfum genus, quia cer tum 
efi illam aélu cont iner l in ge-
mvc^c a/a i) la d c o íl ií uat^qu a-» 

inferioresjin qi i íbus ipfum ge 
hus c laudi íur^di t fc ré i i i s vero -
c o n t i n e t j t a n q u á id3per quodi 
d i contrahibile ad- ípecies^, 
non tangen c laudj tür in con-



ceptuillarüfíi^vtíám dixi . 
Soiüai crgo cíl dubium, 

ytrum diffcrentiac diuidsntes 
genus contineantilludin fuo 
intrififcco concfiptu.Et rario 
dubitandi eft, quia ratlonhle 
formaliter loqucndo non cíl 
ftccidens,tum conftituat l i o -
mincm jiqui eft fubftantÍ2:cr-
ga eil fubílantia forraaliterj 
fed fubftantia eíl genus gene-
ralirsimum prxdica mentí fub 
ftantiae: ergo iam differentia: 
cíTentialitcr,&: formalilcr i n -
£ludunt genus. ¡ 

Secundó, quía vnfuerfale 
eft gem;s aá quinqué pra;dica 
Sbilia-.ergo includícurj in quin­
qué prsedicabilibus, fed alte-
rum ex praedicabiiibus eft d i f 
ferentia,érgodiffercníiainclu 

Y t u h n t e h ^ ™ fuoconccptu genus. 
^ Ycrunuamcncómunisom-

hiumfcutcntiaeft-.genus non 
includi in conccptu difieren -
tiaruni contrahentium, ka e-
nim docet Porphyrms eicpref 
fe in hoc capite,& Ariftol .4. 
Tópico.c.i .&: 5. Mct.tex.10. 
& U b . i i . c . i . vbi ex eoprobat 
ens noneffe genus,quia ínclu 
ditur in cfl'cntia omniú diíFc-
rétíarumddern docet S.Tbo, 
3.contrr.GeH. c.17. & ibidem 
Ferra Deniquecft communis 
fententia. Et probatur primó 
cxrationc Arifto.loco c i tato: 
rsara íigenus includitur in co • 
ceptu differentíjrum, fequi 
tur quódin ómnibus defími-

t f er en t u 
t í o , id eft repetrtío eiufdeaí 
re í ; nam in hac defíinitioac: 
t A m * a l Y d t i o n a l e , animal bis 

ponerctar ,primó períe,fecun 
do vero inciufum in difieren» 
ti js . 

Secundó ^ qma omnis psrs 
eft minoA-fuo totOjfed differé 
tia eft pars ípeciei: erg© mi-
RUS dicitqu^m fpecícSjfedfpe' 
ciesincludit genus:ergo drf-' 
ferentia non poteft il lud i n -
Cludere, alias tantúm diceret,1 
quantum rpecics,quia dicit fe 
ipfam,& genus, 

TertÍ0 ,quia diÉFcrentiave 
difFerentías eft, non eft princí 
pium conteniendi, fed diífe-| 
rendi;íed fi differentia inclu-. 
deret in fuo conccptu genus, 
eífet principium conuenien-
di , quiain ratione genérica 
o*mnes fpecics conueniunt: 
ergo differentia non includit 
genus in fuo conccptu. 

Q u a r t ó , ffuia fequeretur^ 
differentia non effe primó 
diucrftvs, nam conuenirentin 
ratione genérica,qusm incluJ 
dunt jtanqu^min aliquo vni* 
uoco , & ita non eifent primó 
diuerfae-.vnde vltcriús fieret,' 
quód difl:errent per alias dif-
ferenti.is,8¿ i l l ^ per alias,^ fie 
in i.iíinitum." 

E x q ui b u s í n fe ro p r í m o, cg 
genus non pr^d catur primót 
& per fe de differertijs 5 quia 
non includitiir in illis j ce ita 
hxc cíl filfa prxdic^tio fiir-
íp^lkbjrdVattonali^íl á i i ^ B ^ 

k 4 



.os SíifírcdfUiieiífeteHtía, 
& reáüplicatíué loquendo fo non differeiuia diuifíua illiusí 
him eft vera identice: naide, 
quod eft rationale, nempe ho 
mftOjeft animal. 

Infero fecundo, maxlmú 
eíle diferimen ínter differen- i 
tias diuifiuas generis, ex vna 
parte,& inrer modos intiinfe 
eos,per quos contralntur ens 
ad fuá inferiora , qualiter ens 
contrahittii ad fubftantiá per 
eiíe per fe >& ad accidens per 
eíTe in alio,Rano c í l , quia iíti 
modi per quos contrahitur 
€ns,ciaudüt ipfum ens in íuo 
intrioiecD-conceptu:nam, cá 
fint aUquid,incUidunt ens, & 
ita íffe per fe dicit eífe, & idé 
efi de eífe in 3Uo,8¿ ita mérito 
noa appellantur diífcrcntiaE, 
fed modi intrinfeci , qu ía in-
cludunt in íe d uifum, diíferé 
tlae vero non claudunt in fuo 
conceptu genus,quod contra 
Hunt»> 

Vnde ad ratibnes dublta 
di refpondetnr. Ad primam,, 
quod ra ionale eíl fubítantia 
jn,complet3,quia eft pars ho-
minis,qui eít fübftantia com­
pleta,& ita non ebudi t in fuo 
conceptu genus generalifsi-
mum prx-dicamenci fubfbn-
tise , quia hoc non eft qu^ i i -
bet fubftantia, fed fubílantia 
completa, 

Adfecundumrefpondetur, 
Verum eífe,quoddifferentiav 
qii£E cíl; terüium prxdicabiíe 
claudit in fuocóceptu vniuer 
íale ?,quia efí- fpecies i l l ius, & 

hic veroloquimur de difftre-
tijs diuifinis,^' ita illa differé-
tÍ3,per quarn contrahitur vni 
Heríale ad dí£FeFétiam,qu« cít f 
tertium pr^dkabile , non eíl 
eíTentialitervniuerfalis,vt fu-
pvh explicuimus , fed tantíim 
acc¡dentaliter,& denominati-* 
iic,in quantum per compara-
tionem ad fuá interiora deno-
mínatur vniuerfalis, tamen ex 
íc , & eílentialiter folum habet 
conilituerefpeciem,vt ratio­
nale folüm accidenraiiter, 5c 
denominatiue eíl vniuerfale, 
& ita non probatuj^ quód gí 
ñus includstur in coceptu cf-
fentiali differentiarú cont-a-
hentium.Et hsec de hac qua-f, 

¿ g u q f i . T i l l . V t r ü u i J i f e -
rent ia inferior iorm'al i-
ter i nc luda td i f f e r en t i á s 
fuperiores. 

CBrtú eíldifFerctias inferió ^ ^ « ^ 
res maicridi ierfüptasin-
cludere in fuo conceptu 

differétias füperiores,qualiter 
rationale materialiter eíl idé, 
cfhoniOjqui horr.o includit in 
íuo conceptu {'enfuiüú, quod 
eft differentia fuperior; loqui 
jnur ergo de differentia infe-
nor i formalíter, prout diftio-
guit formaliter ab ipecie,qua 
cóponit ,an includat in fuo có 
ceptu differentias fuperiores: 
v.g. vtrú'rationale formaliter 

, Includat íenfitiuu.Panéafíirw 
' xnati-
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rn^tiuá tenej in hocc .Cañt .& 
Sóci^.Mec.q.^y. exiílimat cf 
fe probabile.Ecprobari poteft 
primo ex A r i f t ^ . M t ' t . c . n . v 

periores.Cótrar'a t s m c í e i u é -
tia nobis tenedaeñ-jfcílicet d i í 
ferétiam inf; rioré formaliter 
n ó i n d u d e r e i n fuoconcepta 

biait , cpdífíerétiaTuperiorpo diíferctias fuperiores.Hac fen 
teíl: diuidi in inferiores per temiá tcnet D .Th . i . có t .Gé t . 
&pcraccidés,v.g.habéspedcs c , i7 .& í .p.q.po.ir . io.Scot. in 
dkiiditur per differétias per ac 4.d. i i . q 5.&.7.Met.q.i7. Ca 
cidéí quia diuíditur, in iiabés pite im.d.i.q.i.Sot.c.degen. 
pedes albos,& in ha bes pedes 
nigroSjperfe vero d iiidirur in 
habés pedes fciíros,& nó rcif-
fos, fed diuilTú debet includí 
an wébris diuidét»b5': ergo d i f 
ferériíE inferiores claudút dif-
ferédas fuperiores in fuo con 
ceptu. 

Prsterea eodem locó citato 
aítj q? differentíavltrmajfGu in 
firii,í eft tota fubíhtnia rcijfed 

*¡mnii.f ny fs no clauderet in íuo cóceptu 
jp^w^c i ; diffe' é tks íuperiores,nÓ eítet 

tota fubilantia re i , quia ujffe-
rentix fuperiores, etiara íunt 
de eífentia veijVt fenfibile eft 
dée í rent iahomínis : ergo re-
uera includunt differentias fa 
periores in fuo con ceptu. 

Practerea eodé loco ait, hác 
propofuioné eífe verá:Scifiio 
pedú eft peditas/ed fciíbio pe 
dú eft differentia inferior , & 
peditas eft d fferétia fuperior,, 
ergo diífsrentia inferior for­
maliter includit fuperiores. 

<;ecüdo probatur, quia ratio 
naleformaliter,,veJ eft fenfibi 
lc,vel in fenftbile:fcd íenfibi 
les& infcnfibile funt d'íferen • 
ti? fuperiores;ergo differctia 
inferior formaliter mcludit íu 

Vilialpan.M diuf in hoc c.De 
ñique eft cómunis fentetia; & 
probatur ex Anft.(5.Topi.c.$. 
& 2 . l i .poft.c.i4.vbi ait re alí-
quápoífe defmiri per genus 
fupremújadieéiis tñ ómnibus 
differetiis intermediis,vt íi de 
finiamus h^mide hoc modoí 
Homo eft íubftátia corpórea, 
feníitiu3,ranonalis, fed íi dif-
ferétia iníer ior incíuderet fot 
maliter fuperiores,hoc non l i 
ceret,quia comitreretur nuga; 
tio,nam eadem diíferentia fu­
perior bis poneretur , primo 
perfeipfam, fecundo incíufa 
in differentiainferiori : ergo 
ex fententía Arift. differentia 
inferior formaüter non clau-
dit differentias fupefior.s. 

Sed ratione probatur primo 
quia alias fequeretur, hac def 
&Vi\úox\tx\\\ A n i v á l u ú m d U , t i 
fe ñugatoriam, quia fenfibile 
clauditurin animali , cum üt 
differentia eífenf aliter con-
ftitutiua i l l ius, ergo fi incíu­
deret uret iá in rationali^quod 
eft díffereí'tiainferior,iaíw bis 
poneictur:vnde illa deftnuio • 
'eíTe* nugatoria. 

Secundo quia diíferentia^ 
vt dif- • 



vt dlíFereníía eíl ,deb€t cíTc lo vmuoco fuperlon coftüé-
p;iivcípium [djfFeredi duoin- niunc^qsulitcr prseiicaincírP» 
tcrrc}& non cóiieniendi;s:nam intcrfe f>ppeHantur prím o di-] 
per differetiájVt diíFerciia eíl: ueffa^qma quamuis conueníát 
nullo modo poíTunt conueni-
reifed i l di íferci i t iainferior^ 
g-.rAtlonale, forrailicer inclu^ 
deret differ.cntiá fuperiore fei 
l'cet íenubi lc , differenth iam 
eííct for m al iter p rl ncipium có 
uenicdi,quia horno j & equus 
coueniunt in ratione fenfibi-
lís.-crgo diíFerccia inferior for 
fTíiliternon poteft, inciudere 
differentias fuperiores. 

Ter t io , quia íi diíf&reníiae 
inferiores includunt luperio-
res,ergo in aliqúo conueniúr, 
nempein illa ratione fuperio-
r i j&insl íquó diffcruntj nera-
pe in ratione diíferentiali: er-
goiam iilavltima ratio diífe-
rentialis, non includi: aiíque 
conceptum fuperiQrem ) in 
quo conueniant , arque adeo 

¡n racione entis^Uíe eft ratio-
snal©ga,tamcn no cóueniunt 
in aliqua ratione fupcricii vní 
uoca, alias h^c ratio vniuoca 
cíTcc genus,?¿ itafupra ge ñus 
generalifsímü cuiuslibet prx-
dicamenti eíTct dari aliquod 
genus, quia crgo diíferentíae 
c on uen 1 u n t i n gensrc, quia no 
Includuht illad in fuá conce^ 
tUjVt «lixiir.usjnequc in diífe-
rcRtiaJaliqua fuperiori eiufdS 
príedicamenti, propter eandS 
rationenijideo differetise funt 
ituerfe primo diuerfae , nam 
quarnuis conueniant in ratio­
ne difFerentise in communi,' 
h rc tam-en ratio non efl: vn i -
uocajed analoga,nam diueré 
tiacommunis eft quid analo-
gum,vi diximus i . q . liuius c¿ 
pitis.Tum etiam quia f i difFeJ iam funt conccdend.e diíteré-

í i s inferiores,quíe formaliter rentia; nó eíTent primo diuer-i 
non iacludant fuperiores. fscxrgo difFerrét per alias dif-

Ex diólis fequitur primo,' ferciuias,& illae per alias , Se 
quod diffcrcntlafupcrior, v. fíe in infinitum. 
g.feníibiie, nó praedicatur de Scquitur ter t ío ex didis^ 
inferioribus, vt de raiionali, quod differétia eíl ultimus c5 
quiavt prf dicatum dicatur de ceptus rci irrefblubilis , quia 
í'übie5:o,dcbet eíTe in i l l o jd i f dinfl indio rcrü fumitur ab v i 
fefentiaaute luperior, vt pro- tima adualirate , quia idé eíl 
bauimus non iacludítur in in principiücó(1 i t u 1 1 u ú , d i i t i n 

*• • ferioribus. ¿líuü,v.g.ratfoualt coní l i t^k 
npr 'm» Sequitur'fecundo ¡ quod hcniiné,6c drílifiguit illud 

diífeaentiíe funt primo diuer- quocunque alio, Ced v̂ nü 
faj.Rátio eft,quia iliaappeliá- habet effeéb vldmaJafludiEi-
tur primo, d iuerfa^ü» i n. ij u l - ie?!dsft abvUima pcifcáione 



2 1 7 Sufer Cafut Je ¿¡¡fe y t n i i d , 
cfifeíTtiaIÍ:ergo KDC viiimum íufj& re.miuiturj atqueistleá 
icrefolubile/eil ditíerentia d i - lüfcipit magisr& minus.Quan 
f£;nguens iliud r.b aliis. do vero Porj hyán litera hu* 

Qaarto /equitur ex dielís, ius capitis d i^ i r , diíFercntiam 
cjuodj.diííerentis nullam ha- eíTtr.tialem ron fufeipere ma-
1 :n tcomporuioné ¡\.cinphy gis5&tíT3Íaüs , intclligcndum 
ficá ex genere, & difiFerentia3 
tursi quia in nuilo vo ' i ioco có 
ueniutiCjVt pr oba t u m e ñ , tu ra 
€tÍ3,qiiia non diiíerunt per a-
lias^difkreoti'áSjVt'áixirotiS^ 
í-ía funt prorfii^ilmplices Me 
taphyika^id eft csrent eocn-
po i l t ione Mete ex genere, Se 
d fferétiajvesú-'cft quod habéc 
aliqul cópoiitioné ex ratíone 
foperioi'i-diíFeréti'f s& ex ratio 
»e partiali calis dittcrreniise. 

Addo tamen fecúdo q u o i 
filoquamur de compoíitione 
Píiyíica diífercnt:SE-, poílunc 
habere iiiá:nam rationale Phy quidem,qu!a proedicata eííen-J 
11 ce fumptum dieit compoíi- dalia illarum, aliquando nor> 

•. . o.-_: .. <: 

eft ia diñereíiis eflentlalibus 
íubftatialibusjiiá rubftáiiano 
in té di t u r n eq; re ni i tt k ur j ho e 
enimeft propriüaccidenírdm 
non vero debet intclligi de 
differentiis eíTcntialibus ac t í -
détiú,iftx cnim in tédütur , &| 
remittúturlioutaccidéíiaipfa» 

E t íi obiieiasállud commu-
ne asiomajqiiodsr^/í'iif a n m 
atnjifiunt in ínimfíbíir^xgo dif-
ferétia cíTcntiaJis non íuí'cipic 
magisjSc ndnus. Refpondcturi 
quod efícntiae rerú dicuntuisi 
conRcre i n ind in i f ib i l i , non 

tú ex corpoie,& anirna,coníi-
derado hoc eompolnú, prout 
rationale ei%homo vero dieit 
ídem compoíitum cóíidcráfl-
do etiá iiíudjVt animal eft . 6c 
ka in differentiis poteít repe-
r i r i cópoütio cxpartibusPhy 
íicis3ví ex materia,& formaá 

Ylt imo ex didis , íequiiur 
aliquasefíe differentias edén-
tiales,quas intendi poffunt, & 
r e m i 11 i , n a m i n t e n fa a i b e d i n c, 
vel intenfo c a i w r c, non foium 
intenditurc iíor,quatenuá qua 
litase abfolüte.,red quatenus 

*talií qualitas cíljfcilicet vt eft 
calor:iam ergo etiam diífe.ren 
tiaeffcntialis caloña intendi-

pofsint intendij6¿ rennitt!, fed 
quianon íicét addere tali rei 
al i quod prsedicñtum nouum 
eíTentíale,ñeque etiam detrae 
herealiqisod i l lorurn r nara íi 
ab homine auferáíanirnal, no 
manet noíBO,ÍÍ vero addas cf-
fe irf3tionale,non manet ho-
mo5& penes hoc dícuntur co i 
fiílcre mindjuifibilí. 

Vnáe ad argumenta contra 
ris.fc-ntenti^ r e í p ó d e t u r . h d 
p r 1 nxu ,quop quando AHft A i -
cit Babens pedes perfe tíiuidi j 
in habens pedes feifos, 6¿ ha'J. 
Bens pedes non fcifoSj not\ lo 
quinir de His diíferenriis for­
ín aliter fumptis^fed materiaíí 

ter„. 



2 Í 2 Sfífcr caput de d í j ferent la l 

r - r . qu i t cnus fú t res ipí«,qu3B fubilantia , vel corpórea, ve! 
h tbérpeües,& i t i no probitur 
dúTcrériá ir. Fe rio re formaliter 
ftiptá iacludere fuperioré , & 
ica ha:c propolicio , Bipes eíl 
pedí i l re , eíl vera materiaíiter 
noa formiliter. 

Eceode modorefpódetur ad 
fecúdú loca,q) diíFeretü inf i -
m^^v.g.ratioaalc^eíl tota eíTc 
tiahominis íupta materialiter 
qua racione cfl i:lé homo, 
non vero furapt i formaliter. 

Ad tertiü locurefpódeturjcp 
íilaj-ppoíuiOjfGiíio pedú eíl pe 
dicas^eftuerain fenfu reali,8c 
idccico,qu3licer hsc eíl vera: 
Rationale elirenfuiuuújno tñ 
ell vera in fenfu forraaii, heut 
neq; inhoc fcfujhaeceíi vera, 
Kauonale eíl fenímuum; 

A d fecúdu refp.c^ rationale 
formalicer,neq; eíl íeniibile, 
neq; inréi ibi ie .Pr imo^uiafé 
íibile,& in féíibile diuidút fu 

acias cópletas,rationale an­
te formaliter fñptú,cü fit pars 
diffcrétiaüs nó eíl fubatia có* 
pleta:íñ etia,qnl3 vt fupraciie-
tú,eíl cü re duplicatione po­
te IT: darí mediú inter oppoíita 
quaHtcrbomoexfe,ñeque eft 
aibus,ñeque niger. 

c^r/e V , V n d e fumdfurjre 
& d i j e r e f ia J a i n ¡uhfian 
til$ q u a i n accldcntihut. 

Vm entiajvel ilnt fubf t^ 
ciajvel accidans>& ru ñus 

fpiritualis , de ómnibus Kis 
inquiri poteftprincipiú, vnde 
íumatur ratiogenei ica,& ratio 
differétialisípecifica , nam de 
principio indiuiduationis ni o 
do nó difputait^de hoc enim 
erit propria difputatio i.Phyf. 

Hoc fuppoíito prima fent.af 
feritjin fubílaíiis materialibus 
genus fumi á JB^te.rÍa;ífc diífe-
retia a forma^ná íiibíláti^ im-
matciiáíe5,cú nó habeát copo 
íitioncm ex materia & forma, 
certü eíljnó fumi "MI illis genus 
á matcrÍ3j& differetía a forma 
fed aliúde.Hac fentetiá tenet 
Caiet.de ente, & cífentia z ,6, 
Ferra.2 cótra Gent.c.95. Mdfi 
hic feCl.2.q.5.quos,plures aiij 
fequútur.Fúndamentú huius 
fentétig eft, quia gemís dicit 
quendá gradü cótrahibilé per 
plures d i f f e r é t i a s , & difFcrétia 
dicit entitaté quádá determi-
n a f p e r l i c i é t e genus, íícut 
& forma dicit entitaté deter-
minaté , &: perficiétc materia, 
& materia dicic cntitatem con 
trahibilem per pluras formas, 
ergo fumitur genus ̂ materia, 
& difi^rentia á forma. 

Verum tamen fi h^c fen-
tentia contendat genus fumi 
tantum a materia, & d i f l W o -
tian? tantum \ forma, femper 
mihi vifa eft faifa. Ratio eíl-,1 
quia equus non folum confli-
tuitur in ratione genérica ani­
mal! s prxcil]e,quia haben ma 
teria, quiaetiálapíb haber ma 

teriam 
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teriá e'ufdc fpeclei cü materia cmitatem.vt iana vltiraate per 
cqai , v i di ce mus in phyíica, gradum radonalitatis:crgo aír 
ico eriani conllituitur in rstio hac entílate,vt íic^faraitur dif 
ne anima!is,per fuá forma qu^ 
íicut,quatc:nus cíl talis forma, 
dat tíTü equi, lie quatenus clV 
forma feñíitjua^dat elle anima 
lis,& quatenus eilcorporea t ri 
buit m é corpovis,& quatenus 
eíl forma iubíLUialis , tribuit 
eífc fubftátíaetéfgo grad9gene 
rici no lo 'ú fumñtura materia, 
fed'etiá á forma tribuéte illos 
e fíe el us formales, fecúdü á i -
üCi fos graduseiuídeni forma;. 

^ Neq; valet diccre (genus nó; 
fumi a materia adxquate , f td 

* radicsiiteriniá contra hoc eft,, 
q) materia equi fola non eíl ra 
dix,quó equus fie anima!,quia 
materia ex fe eíl indifferés ad 
omnesformaSjfiue fenfitiuas, 
Cue in feníitiuasrergo illa fola 
non eíl radix propna,vnde fu. 
maturgenus^ 

fgtyonde- Quarc faciiius decidí poteft" 
itif 5«<«i?í#ge.neralíter Ikec qu^f.tain fub 

iUtiis,quá inaccidéribus gen5, 
furni a tota quiditatc, íiuc en-
titAte r e í , prout perfcdibiüs; 
eíl; vltexiori perfcdjone for­
mal i , Se eíTéti al i , di flFe r e t i á ve­
ro furni ab eadem emítate reí,, 
prout ia cíl vlcim-.te perfeda.. 
ratio elt-facilis,qiiia horno qua 
tenu« animal dlcit fuáentitaté 
n o • t a m e n, n r o u t v 11 i m a t e peí" 
fieelá pgradürationalítattsrer 
go ab hac entífarejVtfic fu nit 
ratib genérica!finvliierhnm o 
S ^ ^ I H ! £ationalis ,dicít . fuá 

fercntia.nempe rationale. 
Hanc fentcntiam t cne tSó-

ci.io.Met.c.25. Durand i n . i , 
d 3.q.i.&; plurcs a l i i , verú eOí' 
hoc differre Ínter fubílantianr. 
&: 3CCÍdentia,(.]uod accidentía 
dicunt entitatem habentem 
oTdinem;ad í ub í eá lum , cúi i » 

4i3Erent,{ecus vero fubílantiíE' 
quia fu ni ens per íe> nihilomri-
ñus tamen in illa emítate acci 
dcntis,efl diílinguere aliquid 
pr o u t v 1 ti mate p erfe át u m j \, el 
p r o u r perfedibi le vlteriori 
perfeílione cllentiali , & ita 
candufioaüaía vniutrfaliseí^¿ 

A d funda me mum contra-
ríx fententisE refpondetur.A-
aliud eíTe,quod ge ñus quodá 
modo afsimilctur materiae, & 
diíEerentiaforme,aüud veró,'. 
quod genus fumatur a fofa ma 
teria& differétia a fola formai 
& ita v t argumentum beJ-
ne probargenas afsimifatüfr 
materiae,^ diíTerentia formse¿ 
tamen non probat ge nus fu mi; 
afbh materia,6¿ diffefentiami 
i,fola fórmai-

Ex: quiBtis "infero quodí 
non eíl ncceíTariurn, vt res a]ti. 
qua- habeat cornpofuioneni 
MetapHyfícamjex genere , 
diíferentia , quod habeat ali-J. 
qu a m c o ra p o fí t i o n e m p h y fi -
cam.Primo,quia in eadem in -
dí.uiAHilt emítate , eíl diílin--
guere, rationcras fuperiorem^ 

in— 
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& inferí orem, etiamfi nullam quid fimplex,adhuc eft dlfiílí 
demus realem compoíitio-» 

Secundo, quia in Angelis, 
cuamuis de faóto reperiatur 
compoíuioreaüs ex eífentia, 
& fubftantia, tamen conllde-
rar.do preciíTe cífentiam il lo 
rum, qua mione nullam ha-
bent coaipoíitionein,fed eft 

guererationem genérica A n ­
gelí , & rationem diífercntia-
lem ralis A n g d i i n tali cíTen-. 
tÍ3,ergo non eíl neceíTaria có-
pofuioPhyfica^ realis^'t in-' 
telügamus in ahbua recompa 
ruioneraVetaphyíicimcx g© 
nere,3¿ differcntia.Et hoecdo 
hoc espite. 



Q A T V T DE PRO T RJO: 
O d quám PorpKy 

l^^á ' ' u scg i tdepr í rd i -

ex 
plicádaaccidétaltn,& prius de 
p r o p r i o3lq u a d e a c c i d é t i d i 
tationé aggrGditur, quiapro-
priü dimanar ab eíTencia,acci­
des vero ab extrinfcco.Caput 
adeó breus eft, vt nulla indi-
gest partitione.Adducit in eo 

^dt^rde porphyriusquatuor acceptio 

P!nÍ do £1^,4 conu-nufoli, & non 
onmijVfícire Gramraat icú,vcl 
MedlcújfoU hcniini cóuenit 
& njnoínnt .Propr lum fecun 
do modo eft.quod conuenit 
omníj&non fol iar eife bipe- ' 
dé,conuenit omni komin i , & 
non rüli,couenit enim allis a-
nlmaUbuStPropriu tertio ra®-
doeft, quod conuenst omni, 
& roH,5c non fempsr vt cancf 
cere,omni,& foli homini con 
juenit, fed non íemper fedia 
aUqua d^terminata xtate ,ye l 
in fenéÜutc.Propnuni quarto 
modo eft^quod conuenit orn 
n i ^ fol i ,& femper.Sc coíiuer 
tibiliter d$ fpeeic prsdicatur, 
vt nfibile iefpe(5ta homínis, 
quia folus rhomo, & oranis,& 
íemper eit rihbihs,^uia cjuami 

uis non femper rldeat', habet 
tamen aptiíudincm ad ríden-
dum femper. Coucludit t i ­
men Porphyíius diesndo,' 
quodpropr íum quarto modo 
quod confiltuit quartum príE 
dicabile, eft veré & propr;é 
propriurm praedicabile.Et hgc 
de litera huius capitis. 

Seddicet aliquis quareA^ 
r iño . i .Top i . c . 4 . t an tumrecé 
feattres modos propri j , fcilU 
Cct proprium fimplicitcr , &; 
proprium quando , &ada i í~ 
quid.Pprphyr.in prcfentiaad 
duxit qtiatuor modos : nam 1̂ 
aut. Ariílot.ibi diminate , auc 
Porphy.in hoc capite füper-
flue procedit. RefpondctUB 
nulíam cííe contradiélionem,1 
quia quod ibi Arif.vocat pro­
prium íimplicircr, Porphyr, 
vocat propriü quarto moáoj1 
& quod AriQ. vocat propí-iú; 
Quado Porphyrius vocat pro 
prium tertio modo , Be quod 
Arif lotel . vocat proprium ad 
aliquidjd eíl propriurr. ieicua 
dum quid,id t f t r tfptclu quo 
rúdam; Porph.di uiiu in duos 
p r i o r e s m o d ® s p í e p r i j c I a»i t ^ 
tis gratia:vnde nuila eftcúrrái 
d id io inter Arift.&Porph.lV d 
potius coh«rent :nccdú quod 
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¡proprium fecumdo modo, & 
primo,nonfunt propria, nifi 
referantur ad alias fpecies, vt 
eiTs Grarnmaticum eft homi-
niaccidentale,t3men (i refera 
tu rad eqimm eíl proptium,Sc 
íinailiter effe bipedem eft acci 
dentale homini,taraen í i r e t e -
rátur ad aliquam fpecié no ha 
b e n t é bipedem eft proprium, 

Circá lite ra n huius capitis 
p r i m o éft no tan iü .quodexa! 
l a t i i acceptionibus p r o p r i i i & 
ex vltim i propfiecate, p r o p r ü 
quarto modo op t i í é poteft 
coiligi d e i i n i ú o proprij quae 
ti c 'Cé haber; ?r«frm veft^uod ÍQ~ 

D'fffink 's 0WHí Jdt¡i*r{emperi& comer 
frzpt) f i r $épr*étt*i»'&C!QQ-i proprium 
iúmodo. deíinit A r í f t . i . T e p i c o I C 4 - d i 

eznáo' .VtopMin e¡} cjmdmU^iitéi 
tét q m d q m á íjlefl'e t e i f h '-dutem 
i u t ñ y & cetiuerfímp#áicdtuYj?>ít 
primapart íC!i lá:Pr^m f/í qmd 
mn tndtcat quod quid efiefü fet, 
diffcrt proprium a genere, d i f 
ferentiaj&definiti Mie^qu^ ira 
dieanc quídditateín reí ; pet 
(QCündim' .Sd i i tmemm Í B , dif-
fert ab accidenti, quod pluri-
busin eft,per vltimam:¿7 ton* 
netfirntfr^dtedtm' ^ diífsrt a pro* 
p r í o p r i m o , & fecundo,-^ ter-
tio raodo fumpto. 

Sed notandum eft oblter, 
q u o d Porphyrius logice io-
quendo non deíinitproprium 
quod conftttEit quartum prx-. 
dicabile,tLim qula facile erat 
eius definitionem es allatis 
icceptionibuscolligcre.Tuni 

ó. 
ctUm,qula in capíte de "gene­
re afsignando definitionem 
gcnerisjpoí'uit hoc dicrimen 
inter genus,& propriú , quod 
genus depluribus Ipeciebas, 
proprium autem de vnica í pe 
cie^&dc inferioribus íub i lU 
contentis pra'dicatur. 
Secúdo notandum eft,quod 

íicut differentia habet per fe 
rcípicere fpeciem , & inferió-
rafubilla contenta , íiue illa 
ílnt ípecieSííiue índiuidua: na 
hoc íimiiiter eft accidentales 
i ta íimiiiter pnpriura. 

Ex quo primo coiligi-ur , qt 
íicut ditíercnti.1 habet rationé 
vniue?falis ex vna fpteie,& t x 
eius inferioribus. v i pjifsit ha 
be re plur.i, id q u ce f ) r m al iter 
•terminetur : parirasione pto-
p v i u m h ab et m i 011 é r n i ü ér fai 
Ihyex vnafpede,k ex eius i n ­
ferí o i b js,vt poiiitiiabcreplu 
rajad qu^ formaliteráerminee» 

Secundo colligitur, quod 
ficut altaccídentale differen-
tiae eiíe fubalrernam , auc in 
iimam , & ad ídem praedi-
cabile pertinent , ita eft accí 
dentale proprio effe fubal-
ternum , aut iníimum , & 
ad ídem prasdicabiie perti­
nent, 

Ter í io notandum eft, quod 
i n proprio íunt d ú o : aiteruín 
eife genericú,fci!icet t ííe vní-
uesraiesa!terum effe fpecííicú 
fcUicet coñuerGm pr3Edicarí,x 
vnde non mirum eft , quod 
ex diueriis radicibus, ̂  pnn-

cipiií 



Supef edput Jeprbprt&, tlt 
ciplís dimancnttnam etiara ge batur : Non efl fubftantíá:er-
nus&diíícrcntia fumuntur ex j o accidés;crgo quintum prg-
diuerfís principiís, & propriú dicabile. Refpondetur, quod 
habet,quod conucríim prxdi accidens poteft dupliciter có -
catur ab fpecie, & «b inferiori íidcrari; vno modo , prout d i -
bus rationcmvniueríalisrvnde ftinguirur contra fubíhntiam 
cadem pr^dicatione,qua pro- ÍR ea diuifione, ig qua diuidi-
prium praedicatur de fpecie, turensin effc per íe , & eíle in 
praedicatur etiS de indiuiduis: alio, & hac ratione, quia dan-
nam ficut fUtim accepit ratio tur per contradictoria, nuiJum 
ncm vniuerfalisjeademprsdí- poteíl dari medium interfub 
catione pr^dicatur de fpecie, ílantiam, 8¿ accídés: & in hoc 
& de indiuiduis , ita íímilíter íénfu rifibíle efl:accídens,qiíia 
proprium cadem praedicatio- quod non eft fübfrantÍ3,eíl ac 
ne,pr3ídicatur de fpecie, & de cidens. Al io modo fumítur ac 
indiniduis. cidens, vt efl: quintum prsedi-

Exquo fequitur deceptos cabíle:S¿ hac ratione datur me 
fuiíTe Louanienfes, negantes dium ínter fubflátiara, & acci 
quartum praedicabile nam aie- dens, quiaaccidens eft , quod 
bant,quod fi proprium compa poteft ab efTe, & ad effe íubie-
retur ad fpeciem tune iam non ^ o pr«tcr illius corruptioné: 
efl vniuerfale, fi autem ad in- proprium vero quod dimanat 
diuidua, tune iam non conuer ab eírentia'rei,& ab illa nó po«» 
fim prsedícatur-* Decepti, in teftfeparari. 
quam,fant,quia fufficiens eft. Sed ft dicas:Non folü quat*-
vt proprium cor.uerfim prsdi tum praedicabile, vt r iübile, 
cetur de fpecie,?¿ habeat ratio proprium fubiedum poftulat, 
nc vniuerfalis ex inferioribus. in quo í i t , ícilicei héminem, 

Htprobaturhac ratione.H^c fed ctiam quintüm prsedicabi 
efl: direfta prsdicatio : Petras le poftulatíubieéumi propriá," 
eft reíibilis^fed no cft ^eneris, vt calor poftulat corpus , quit 
«eque fpecie', ñeque differen- non poteíl qííe in fpiritucergo 
t i« ,quia no eft eíTentialiSjneq; non diífcrút quartum, & quin 
accidentis^quia dimanat ab eí- tum f»» ^dicabile. Réfpondc-
fentiarcrgo eft quani predica- tur,quod quartum praedicabi-
bilis. le i non folum poftula! fubic-

Sed fi aliquh dicat t if ibi le, éhim inh^fionis/cd ctiam d i -
quod eft proprium quarto mo manationis, id eft, non poftu-
do,c-flaccid£s:crgo quartum, lat fubieclura tantum , cui i n -
& quintum prsdicabiie con- hercar, fed etiam ^quedims 
funduntur. Antecedens pro- net, quiaita dimanat,vt abaU^ 

M ter * 
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tero dimanare non poísitiat ve 
roaccidens quintum pr^dka-
bl lCj tantum poftulat í u b i e d n , 
euiinhsEreat'.non autemaquo 
diraanet, quia pote í l ab hoc, 
í e u a b i l l o dimanare. 

¿gV/c: íi y nica, tn hoc capite 
^trum prof ría f spio rea-
literá[tihieÜo dimoueri 
pofíit, 

PRimarat ío dubitandi efi:ná 
íi propria pafsio dií'lingui-
tur,6í feparatur a fubieCto: 

crgo non diííiogimur ab; accí-
dcmi communi,led confequés 
cft folfumtergo illüd,ex quo íe 
quitur. 

Secunda ratio eft. Veruni, 
hí bonum,furit pafsiones entis; 
fed non poífunt feparari ab i i -
lü:ergo propria paísio non po-
teft feparari: M i ñor probatur, 
n.mi eo ipfo^uod remanet ens 
manet tntelligibilerergo tft vc-
rum.Probo coafequcntiá,quia 
verura nihil aliud eftjquam eos 
intclligibile.Et íimilitereo ip-
fo , quod reman ce ens, manet 
ap pe t ibí le % ergo bonum. Pr.o-
bo confequentiam,quia ens n i -
iuiahud ef t , quam ens appe-
tibile. 

Tertia ratio dubitandi eil , 
Appetitus materias, eft pafsio 
mareriíE, & díuUibiiitas eft paf 
lio quantuatisríed hsc omnia 
Mo poííum feparan afubiecto: 
jrgo propria pafsio non poteíl 

íepararik Cubíe&o. 
Pro intcüigentia huius quás 

ftíonis notandum eft. Primo, 
quod nomine pafsionis inprac 
fentia , non intelligimus paf-
honem , quse eft de prsedi-
camento pafsionis, condiftin-
dam \ prsedicamento aclionis: 
ñeque ílmiliter intelligimus 
tertiam fpeciem qualitatis^quae 
nuncupari foiet pafs o, feu paf-
pahibilis qualitas. Et ratio eft,, 
namhüiufmodi pafsiones funt 
in ce i t í s t& determinatis prae-
dicamentis, SÍ non diuagamur 
per omnia ; -it vero paísio, de 
qua hic loquimur , diuagatur 
per omnia prgdicamenra,& om 
ni A tranfeendie, vt patct in paf-
íioníbus entis : nomine ergo 
pafsionis, ¡nteiligimus paísio-
nejii Buentem ab efl'entia : nam 
Hoc nomen prepria /^ ío^gnif i -
cat rera ñu tn tem ab cílentia: 
vnde tota sequiuocatio tollitur 
addendo huic nomini pajitoni, 
Kanc vocem,/»oiE»/V(<,ita quod vo 
cetur pfffkt p¿Jsto* 

Secundo notádum cft,quod 
propria pafsio, poteft fumi t r i -
pliciter: vno oíodojita quod or 
dineturadformam fubftantia-

v lem/vt appetitus materiae ordi-
narur ad formam.Secundo po­
teft fumi , prout ordinatur ad 
aclura accidentalem , íiue efíi-
ciendum,{iuerecipiendum. E f 
íiciendiím,íiciit rifibüe ordiná 
turad efficiendum rifura. Re-
cipiendum íicut diaphaneitas 
in aere ordinatur,]ad rteipien-

* - dura 



'dum lumién. Tertio modo po-
te í l fumi , prout ordinatur ad 
modum rei, íicut bonum,& ve 
rum.De his er.go tribus pafsio-
nibus procedit noftra quaeftio; 
yndepatet fenfus quaeftionis, 
vtrum fcilícct propria pafsio, 
quaecunque ex his fit, realiter 

n o , : 1 1 9 

eíl Huiufmodi. Propna» pafsio-
nes funtin duplici differcntia; 
aliae funt, quse non realiter d i -
ftingnuntur á fubiedo, vt funt 
ÍHJB , quae ordinantur ad forma 
fubftantialem, & i l l x , q u x d i -
cunt modurci:qu2B primapars 
fundamcnti ab ómnibus cum 

fcpareíura fubieélornam quod Aríftot.4 Metaphyílc. rccipi-
per intclleftum pofsit feparari, tur dicente , fafmms entis mn 
non cft dubium. 

fmddnien- P^o huisdscifsione quaeílio-
t«w» nis primum fundamentüm fit. 
timúf Dúplex eíl pote mía , alia ordi­

naria,íme naturalis,alia abfo'u-
ta, íiuc íupernaturalis.Ordina 

realiter áifitngm ab ente* Quod á 
nobis probatur hac ntione. 

V t paísiones entis realiter 
diíUngucrentur ab ente, debe-
re m l i l i fu p erad de re aliquid op 
podtum di din dum realiter ab 

riaeft, quaDeus mediis agen- ente; fed imllum poíuiuum po 
tibus naturalibus fecundú cur-
fnm naturas producit effeáus. 
Abfolutacft , qua Deus fu per 
omnemcurfum naturae produ-
cit eífe¿\us , Sed certum eíl, 
quod noftraqusftio non pro-
cedit de prima potentia: nam 
hac ratione, vt bene probat pri 
ma ratio dubitandí , in hoc d i -
ftinguentur accidens commu-
iic}& propria pafsio, quod acci 
dens commune poteft feparari 
\ fubieclo eodem raanente; at 
vero propria pafsio, non poteft 
ab illo foparari abfque eius mu 
tatione,quiaagens narurale nó 
impedit, cum non habeat tan-
tam vim, vt fluxus, quo pafsio 
dimanar abeí íent ia , impedia-
tur; íed quasftio eft , vtrum de 
potentia.Dei abfoluta, propria 
pafsio realiter pofsit dimoueri 
a fubieólo, 

iTurMm» Secundum fundaracntum, 

teft fuperaddi enti,cun» ora uta 
poluiuain fe includat.-crgo paf 
filones entis non diíl inguun-
tur realiter abi l lonmó in con­
cepta earum debet includi i p -
fum ens; alias enim fequeretur 
quodeífent n i h i l , ná extra ens 
folum eíl nihil 5 fed huiufmo­
di pafsiones in tantum perin-
te l l eáum diíUnguuntur ab i l ­
l o , in quantum illud modifi-
cant >& quod ens dicebat ira-
plicitc, pafsiones dicunt cxpli-
cite : nam ens rationem bo-
nitatis dicit-implicite : bonum 
autem , qnod cius pafsio cft, 
dicit bonitatem clare, & expíi-
cite. 

Secunda pars huius funda-
mentí eft,quod pafsiones, QVX 
ordinantur ad aliquem sduni 
accidentalem, íiuc e f r ic iendú, 
fme recipiendum , realiter d i -
ftinguutur a fubiefto , vt funt 

N a l i h b i -



320 Supe}' sdput ie frofrió, 
riübi 1 itas,tntc 11e¿tus,í¿ volun pria pafiio, qtiaer oráinam ad 
tas,qu3E funt pafsiones animf, a£tum accidéntale ra . eft acci-
in quantum ordinátur ad aclú dcnsifcd omne accidíensrcili-
accidentalera volcndi,& inttl tcr diílinguitur a fubiedo, fcí 
ligendi;quK fecunda pars fun Ucet fubftantia : ergo pafsio, 
damenti ab ómnibus ctiam re- quf ordinátur ad aliquem aétú 
cipitur cum fando T h o m . i . accidentalem, realiier diftín-
p.q.yy.vbi docct,quod in An guitur 4 fubicólo. 
gelisintelledus, 8¿ voluntas, , Tertio probatur.In creatisef 
realitcr diftinguuntur a fubílá fc,&opcrari realiter diftinguú 
tiaimmateriali. turjfcd fi'biedú fccundú om-

Quod etiam probatur tribus nes ordinaturad eíTe, &: poten 
miORibus.Primrieft.Subicélü tía, fccundü omncsad operar? 
ab enmíbus cft fubfiaütia, pro ordinátur: ergo manifefte fc-
pria aurem pafsio.quf ordina- quitur,^ pafsio,qii? ordinátur 
turad a ¿tu ni acc5dcntalero,eíl 
qualitasj íed qualitasj& fubllá 
tia realiter diüinguuntur fecú. 
dumotunes, quia funt diuerfa 
pr^dicameta-.crgo pafsiojqii« 
ordinátur ad adum accidénta­
le rn 
fubiedo. 

diüinguitur realiter á 

ad aliqué aélü accidéntale, rea 
HterdiftiRguitur^ fubiedo. 

His praenotatis, ftatuitur co- Cind*fi\ 
clullr» h x c . Pafsioncs,quae rea 
Hter diftinguuntur á fubiedis 
miraculofe, & de potétiaDei 
íupernaturaíi^poíTunt feparari 
^fuis fubiedis. Quaj cóciuíio 

Secundo probatur. Adus,1 hac ratione probatur.Duo en* 
& potentia ex Ariftot. funt in tia abfoluta, qii^ diílinguütur 
codc genere, quae propofitio, 
licet non fit ita inteliigeda, vt 
adus, & potentia fintin eodc 
prxdicamentomam hacratio 
ne eííet falfaj nam potentia eft 
in praedicamento qualicatis,& 
adusin prasdicamento adio-
nis:tamen dsbet ¡ntelligi hac 
rationc,quod íi adus íit fubílá 
tialis,potentia fimiliter íitfub 
ftantialis,vtrumqj in predíca­
me nro íubftantiae collocatur: 

realiter,ita fe habent,quod in-í 
teliedus poísit iníelligercvnu 
realiter fine alio,Ted fubiedü^ 
&pafsio funt dúo entia abfoltt 
ta-.ergo poteft inteiledus reals 
tervnú íincaliointclligerejfed 
id,quod inteiledus poteft in* 
telligere, poteft Dcus de fuá 
potctiaabfoluta efficcre:ergo 
pafsio quf realiterdiftinguitui 
I fubiedo,rairacttlofe,&de po 
tentia fupernaturali, poteft fe* 

& íi adus fit accidentalis,pote parari ab illorealiter : vnde in 
lia fimiliter fit accidentalis,!^ Sacramento Euchariftiac quan 
ect fint ín diueríis prxdicamé tltas,qu£ eft pafsio fubftanti» 
lií accideutis. Tune fie: pro- corporcac? reperitur fine fub­

ftantia 



/?antía pañis, & realirer fepara 
tur ab illa fnbílantia pañis, ica 
quod tantum remancat quan-
titas panis,& eíTentiajfcilicet, 

poteíl intclligi fine nigredine 
imo potius intelligi poteíl cu 
albedine. 

Tert iü diferimen cft, quod 
de fubftantia corporis Chrifti, propria pafsio non poteft natu 
fine fubílantia pañis; raliter feparari á fuo fubiedo: 

Triplex diferimé reperitur at vero accidens commune po 
ínter propria pafsioncro,& ac- tefl: naturaliterfeparari \ fubie 
cidens cómune. Primumeft, ¿to;fednó omne accidens po-
quod vt bene aducitit Sotus, 
propria pafsio feparataa fubie 
élOjCum ab illo Suat, rcmanct 
radicale furdamentü produ-
¿liiui ipíius pafsionis, vt poft* 
quam Dcus abftulerit illud im 
pedimentum, iterum de nouo 
fluat ipG pafsio, vt Ücet Deus 
fe parct rifibilitacem ab horoí-
ne,rcmanet in il lo fan Jamen-
tum radicale,vt poílqua Deus 
i l lud impedimentum auferat, 
ftatim de nouo fluat paísioMC 
vero accidens commune,cum 
non fluat ab eírentia,nó rema-
net radicale fundamentum, vt 
porsit,poílquam ablatum fue-
f i t impedimentum , de nouo 
fluere. 

Ex hoc fequitur fecundum 
fdircrímen,& eft,quod licet ef 
fentiapofsit intelligi line paf-
íione,non tamen poteíl intel­
l i g i cu eius oppoiit ío, vt quan 
uis r^tionale pofsit intelligi, 
abfquerifibiiitate, non tamen 

teíl feparari,fed tantum il lud, 
quod eft differentia cómunis: 
nam huiufmodi accidens com 
muñe eíl feparabiíc per fe : at 
vero accidens, quod eft difre-
rentia propria,non feparatur á 
fubiedo naturaliterríed tame 
hoc eíl, diferimen Inter paf«io 
nem, & difFerétiam propriam, 
quod differetia propria per ac 
cidens eíl infeparabilis:at ve­
ro propria pafsio eft in fepara-' 
bilis per fe. 

Pro intelltgentia fecunefae 
coclufionis n o t a n d ú eft,quod 
dupliciter poteft propria paf­
ilo feparari a fubiedo. Primo, 
ita quod maneat fubiedum in 
rerum natura^bfque pafsione 
ficut manet albe do fine fimili 
tudine. Secundo modo, ita cj? 
maneat pafsio fe parata a fubie 
élojficut manet quantitasqn^ 
eft pafsio fubílanti^ per fe ex i, 
ftens abfque fubílantia , v i v i -
dimus in Sacramento Eucha-

poveft intelligi cum inhibilita riíHaE,vbi manet quancitas pa-
tetat vero accidés cómune po nis line fubíuntia panis;ftd ta 
teft feparari á fubiefto,vt pof-
f i t non folü intelligi fubiedú 
fine il lo , verum ctum cú eius 
oppqfi to, v i coruus no folum 

men nó omnes pafsiones, etía 
ft diílinguantur realitet, hoc 
modo feparantur a fubiedir; 
namfaltem i n t e l k d a s ^ vola 
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22.1 Sufer\ 
tas,qu3e fant pafsiones aniraf» 
non poCTunc cxifterc per fe abf 
queipfaanima.Et ratio eft, n i 
cüiiuílap pafsiones ex natura 
fuaordinenturad exercendas 
opcrationes vitales,& hae non 
poísint exercciifeparatf ab ip 
fa anima,hia eft,quod non pof 
fint exiftere fine illa. 

Secundaconclufio eft : I l l f 
pafsiones,qü3e non diftinguu-
tur realiter á fubieüo , nulio 
xnodopoíTuntfeparari áíubie 
€to;im6aliqusE funt pafsiones 
quas nec primo, nec fecundo 
modo poífunt feparari ab illis. 
Prima pars huius concluñonis 
probaturmá íl huiufmodi paf-
íiones feparantur á fubieílis, 
¡ta quod pafsiones exiítant, 
abfqj fubic¿tis:ergo cú fubie-
ctutti íit íine p3fsione,&pafsio 
fine fubiedojdiftinguúturrea 
litcr.Patet coníequer.tia:Nul-
lum eft aliud certius f ignüdi -
ílinftionis rcalis , quam vnum 
ab alio,& aliud ab ipfo ad inui 
cem feparari. Vndeidé poííu-
nms dicere de huiufmodi paf-
fionibus,ac diximus de funda 
mentó relatiomsrn.im íicut di 
ximus, quod bene poteíl ftarc 
quod fundamentum fit abfq; 
relationejnon autem relatio ! i 
ne fundamento : pariter dici-
mus, quod benc poleft ftare, 
quod fubicótum fit abfque paf 
fionejnon aute é contra,quod 
pafsio pofsít exiftere abfque 
fubisfto. 

Sacuda par? hiuus COÍCIU-

a depropriol 
fionis, probatur in huhe mo-
dum. Nana licet illg pafsiones,' 
non pofsint feparari iílo fccfU 
do modo,poífunt tamen fepa­
rari illo primo modo,íicut d i -
uilibilitas in ordine adiocum: 
& nihiiominus quátitas poteft 
exiftere fine diuifibiiitate, vt 
patet in Sacramento Buchari-^ 
ftiae^vbi manet quantitas cor-
poris Chrifti , omninoindi^ iü 
biliter in ordiae ad locum. 

Hoc fuppoüto,probatur ,ni 
funt aliquse paísioncs,qu| nec 
primo,nec fccüdo modo pof* 
funt feparari 4 fubiedis, ve fut 
pafsiones entis, quse non pof-
funt feparari ab ente,quiaillud 
in fu o cóceptu includüf, neq; 
ens porefl: feparari abhuiufmQ 
di pafiionibus, quia eo ipfo, 
quod manet ens, manet intel-
l ig ib i le , & appetibile , &per 
confequens verum,& bonum.' 

Quibus fuppoíitis reípon-
deturad fecundam rationem 
dubítandi (nam prima iam ma 
net foluta) quod tantü probat 
hanc fecundam partem fecun-
dg conclufionis,fciIicet,quod 
pafsiones entis non pofsint ;& 
íubied:o,fcilicet ente,feparari 
ñeque primo, ñeque fecundo 
modo. Ad tcrtiarefpondetur,' 
quod illa tantum probatur pri 
ma pars fecundg concluíionis, 
fcilicct,quodappetirus mate-
liae,licet non pofsit feparari a 
materia, tamen materia poteíl: 
círe í ineappetitunmo hoc ctiá 
yidetur in iniel l igibile, quod 



pófsít eífe materia fine appe-
ticu ad formaai;quia per fe or-
dínatur ad illam. 

Sed eft quoddam argumen 
tum.Duo relata, cjuáuis diftin 
guantur realiter,íicuc Parer,& 
Fiiius, tamen nó potcílinceili 
gi,qiiod remaneat Pater in ef-
fePatrisfine Filio :ergo parí 
ratione non poterit intelligi, 
quod quanuis fubieclúj & pro 
pria palsio di Hngaantur rea-
l i tcr , quod pofsit pafsio duno 
ueri a fubicéto. Ad hoc refpó-
•detur difpatem cííe racionem: 
nam relataconíiftuntin eílen-
tialí kabitúdine vntus ad aliud 
atque ita vnüm,non potert i n -
telügijquod m.meat íine álte­
l o : nam íl auferatur terminus 
relationis, deilnit effe relatio: 
ftt vero cum fubie¿tumJ& pro-
pria pafsiofint quedara entia 
abíoluta , qus non conílftunt 

in hac eíTentialí habítudinc; 
poterit fepararipropria pafsio^ 
á fubie£io. 

In calce notandum eft,quod 
cxaétadefinitio proprij h^c da 
r i TpoiQft.'.Vreprium eft, quodpttdi 
catur de pfaribm in yule per fefe-
cuttd03quz definitio exacta eft. 
Per illam particulam , In qmle^ 
differt a genere,& fpecie,qu3e 
pra^dicanturin quid.Per illdm, 
Ver fe fecunduy diífert á differea 
tia,qug prf dicatur inquále per 
fe primo:per vkiniam^fcilicer, 
P^/^differt ab accídeti,quod 
per acciden s praedicatur. 

fecundo notandú eft,quod 
diuiíio propiij in hac acceptio 
ne,eft generis infpccies, fi pri 
mo intentionaliter fumatur, 
íicut diximus de diuiíione d i f 

ferentia: in communem, 
propr!am,& proprif 

ixmam. - ! 
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M(Wy N T E N T V M 
i ^ á PorphJrii 'in1hoc 

cap.eit- agere de ac 
cidcnti , quod efl 

quintü praedicabile, dúo agit. 
Primó adducit vnicam defini-
tionem:& diuilionem accidé-
t is .Sccüdo adducit alias duas 

f í Defittim deíinitiones eiuídem. Inquit 
áuukf.ús* ergoPovphyriuSjquódaccides 

i l lud eít , quod adeft , & abcft 
pr^ter fubicdi corruptionem: 
& hoc dúplex efl::aliud fepara 
bile,vt dormiré, aliud infepa-
rjbilevt nigredo a coruo.Dein 
dedefinitaccidens duplicide 

Dúplex ¿efi finitione deíumptaexArií lot . 
i.Topic.cap.4.Primaeft:^ffi 
den* ejl^quod contingit eidem imjje, 
vcl non ineJJeSzcundu^ícadens 
efi^aodnejue eftgenns, ñeque [pe-
ciet}neqnc dtjferenmitieqne po^rm 
Jempcr ta men iuefí/ubietU* 

Circa literam. 

/ j í r c a l i t e r a m huius capitis 
notandum eft,Porphyriü, 

hic agere,ta de accídenti prs-
d cabili}quam praedicamsnta-
l i , quia omne illud , quod efl: 
extra eíTentiam rei , & non efl: 
eius proprittas,avpellaturac-
cidens^íiue fu accidejis reale. 

vt álbum , fíue fu accidens ra^ 
tionis, vtdenominari genus, 
vel fpecies. 

Secundo notandúef t ,quod 
accidés poteft cóíiderari dúo 
bus modis. Primo, prout tan-
tum dicit naturam realem accí 
dentaiem, quod vocaii potefb 
accidens reale , v t eíl albedo 
fecundum fe. Secundo, prout 
dicit iftam naturam vniuerfa-
lem,tamen communem pluri-
bus fubieá:is,& de ilüs prsedi-
cabilem,qua ratione etiam in-
uoluit fecundara intentionem 
vniucrfalis,& praedicabilisjfi-
cut aliapr^dicabília:^ Koc vo 
cari poteíl accidés inteníioña 
le,S¿de vtroq; figillatim fe qué 
t i difputatione agendum eft. 

Dlfputarío * v m c a . De Y a * 

tiene áccidemls , tam 
rcalls y quam intemio* 
nalis. 

^ U f f l , l . ̂ ¡ u i d ¡ l í ac cides 
reale , an bene defi^ 
n i a tu r a Torpkyr io . 

N Otandum eft, quod acci­
dens, v. g. álbum, poteft 

compa-



cómpararí ácMno . Primo ad quibus accidentalltfer in fant: 
inferiora cíleniíalitcr fub illo 
contenta , qualtter compara-
tur álbum in comrauniad iioc 

aliu i álbum. Secundo po-
tefl; comparati ad fubic¿ta, 
quibus ifieíl albedo, 6c qux' ac 
cidentaliter denominamur al-
ba^vt ad hominum,& equum. 

Certum ergo renendum t i l 
accideus non habere racioné 
quia prxciicábilis in orduic 
ad interiora eíTentialiter fub 
i l lo contcnrayVt álbum,adhoc 
& illud aliniíTufcd poiius in 
cr::Hne ad íubie(fh,de quibus 
accídent iliter pra-dicatur, vt 
aibum refpeftu hominis, & c-
qai . Ratia efíjqnjaalbura ac 
CKieníaliter non pr^dlcatur 
de fuis inferioribus, Ccillcet 
.de Í10CJ& illo alboj' Ted potins 
efrcntialitér:nara íkut hxc cfl 
c^entiaívs pra-dicatio. Hic ho 
rno eíl horno,ita haec. Hoc ál­
bum eíl aibum3quaa eft praedi 
c a t i o í'e c u n d i p r té d i c a b i b s i c r-
•go, accid^ns npii ba¡bet cíle 
quintum prafdicábile in ordi-
nc fuá iijferiora cflentíali-
ter fub il lo contenta;,?fed po~ 
tius in; Qrdine ad fubiefta, 
quía de bis pra'dicatur accidé 
laliter y vt álbum deJ^omihe, 
& equo. i . : 

Erblnc inferQJ'qüdda.ccide 
tia in abílra¿l:o non poffunt 
babexe rationem quintí pra!:.4i 
cabi-lis.Ratio eft.quia -accídfi-
tia in abílraílo v.g.albedo,no 
pta:dicantur de íuis fubk 

haec enim eíl faifa prxdicatio: 
H e m o e ñ albcdo;5cita fola ac 
cidentia in concreto pertinet 
ad quintum pr.cdicabilc, vt al 
bum,quod pr.cdicatur de fub 
iedo, quod denominatur ál­
bum. 

Et íí o bi i cías: nam vníuer-» 
fale babet efle tale in ordine 
ad ca, de quibus abftrahitur, 
vt homo eft vniuerfalis rcf'pc 
d u P e t r i A Pauíi^quia abílra-
hitur ab jllis,fedaccidcns,v.g, 
álbum in conmiuni abftrahi-
tur a fuis inferíoribus: nempe 
ab hoc,& illo albo/ergo in or 
diñe ad lila eíl: vniüerfalc, Se 
quintum ptíedicabiic, 

Refpondctur, quod álbum 
in commuín,& poteíí abílra> 
hi á fuis inícrioríbus, feilicee 
ab hoc,&il lo albo,(5c de con-
íli tnit fecundum prardicabile, 
quia pra'dicatur cílentialiter 
de d i ífc r e n tib u s n u m c r o, 'Se« 
Guhdo; poteíl abftrahi á fubic 
étis, quíéettam íunt inferiora 

•f al t e tnacci d e n tal i ter co nte n -
ta fúb illo ihcümrnunj,vtqu5 
doabflrábicur á l b u m abbo-
mine.& equo Se per hanc fc-
cundam abílr.idionera coníli 
tuíturaccidensqtiintum pre­
dica b i I e, non y ero p e r pr i m 
quia rei 'peftuínfcrioTum non 
cíi accidins y fedprardicatura 
cíTeíitiale. 
v. Sed obíjeies fecundo: ÍSIam 
fi accldens eíl quintum prxdi 
Cabile in ordine adfubicxfUjíc 

M j quiturA 
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qaitur, qaóá accldcus quinta 
prxdicabilc íit anaiogum . Et 
probatur^uia rebus diuerfo-
rum praídicamentorum mhil 
datur commune vnmocum, 
fed analogunijfcd accidés prx 
dicaturde rubicdis diüerfo-
rum prxdícamentorum, nam 
pra'dicatur de fubftantia , & 
quantíratc in his pr^edicaíío-
nibus:Su'oftantiaeílalbar quá 
titas cft alba : ergo ih ordinc 
ad fubte¿ta,q[uibus accidenta 
liter conuínitjiion potefl: acci 
dens coníiitucre quintum pr^ 
dicabilcjquia pr^dicabile de -
i>et eííe aliquid vniuocQ. ReC* 
|>ondetur,quod rebus dí«er-
íb rum prardicarnentorun? ní-
l i i i datur commune vntuocú 
cí lentiale, quia iam eííet ali-
<juüd genos fuperius genera-
lirsimis diueríbrum prxdica-
jmentorum,tamcnbene poteíl: 
datialiquod commune vniuo 
«ura accidéntale vnam álbum 
Tnluocc conucnk tara fubftá-
íiaeíquam qyantitati. 

Sed ínftabis contra rplutíof-
)ncm,quiac5L Anftot. caplc.de 
tóílantia predican Vniuoce 
aliquid de alio, cíl praedicarí 
nomine,& rationc:lcd nomc, 
a lbun^noneí l nomen fubftá-
£ia , vel quantitas: crgo non 
prxdícaturde. fubílantia ? 
«[uantitate. 

Reípondetur,quoJ quan¿o 
A n í l o c dicit, ^uod predican 
vniuocccftprxdican nom'u 
fic, & r a ú o n e , noneft ícnítts. 

iefffcté\ 
quod nomen pr^áícati fít n6~ 
men fubicéli i l l ius, alias ani­
mal non pra^dicarciur vniuo-
cedehomine, & c q u o , quia 
nomc animal,no cftnó homo, 
vel cquus.Scd fenfuscft?quod 
tam nomen,quám ratio figni-
fícata per nomenjConuenit ho 
míni}& equo}&: quia tam no­
men álbum,quam ratio figni-
ficataper illud conuenit fub-
ítanriXjOc quantitati, quia ve-
re , <Sc propric denominantur 
alba, ideopnedicatur albíim 
de rubftamia , & quantkatc 
vniuoce. 

E x di¿lis rcquicur,quod ac 
cídens áliquando pca^dicatur 
de píuribus differentíbus ge­
nere, vt albu'm de fubftantía, 
Ŝc quantitatc j aliquando de 
difteremibus ípecie^vt de ho* 
mirfi,& cquo : alíquándo ve­
ro de difFercnúbus numero, 
ve ídem álbum prardicatur de 
PctrOj<5c Paulo:(Sc ira accidenj 
in communt debetdeHniriper 
prídíetfrí de piuribu.':, vt ab-
itaahitur á pluribus dííícrenti 
bus nurnero/pede, vel gene-
re:vnde acci den s poteftdefi-
niri hac modo:Raides efi^óA 
prádimuy ácjtlmihus in qualtdc-
,acleutdi$erlnsn comeYtihthter, lis 
quadeiinitioae in prirais po-
nirur: illaí-parcícuia , in ifíale^ 
qiiiía pfa'dicariíníquale(vt (x 
pe dixi)efl: prasdicari vt a l i ­
quid ct)ntrahens, & determi-
•nans ad tale eíí:e:5c quia,v. g. 
albumeontrahit, 8c determi-

nat 



nat homíncm ad tale cíTc, albi 
fcilicet, ideo praedicatur m 
qualc,íed quia hoc eíTe , ad 
quod ellct determinat acci-
dens fubieólüm, accidcntalc 
eltiVt eíTc albuitijVcl nigrum 
ideo ad duda efl: i n definicio-
ne illa \>¡xnicü\a:McicleNt4iier, 
Ponitur aurem illa panícula: 
Koneonuerbtlitír, quía accidens 
non conuertiiur cum fpecie, 
de qua prxdicatur.vt cumbo 
minc-nain ñeque valet.Eft ho­
rno , ergoeft álbum: ñeque c 
contraen quo diíF rtáproprio 
náhüc íakc conuerticur cu ípc 
ciejcuius eft proprium,vt riíl-
büc cum homine. 

Dilftcultas Qvtibus fuppofítis,dífficul-
qudft* tas huías quxftíonis í'olum in 

co confiftiCjVt eXplicenius de 
finiti.oncs accidentis á Porphy 
no adduílas.Et quidem prima 
definitiofehabetinhunc mo 
áúmi^AccideNS ejl}quodaheB, & 
adeji ¡¡rtteY/ubieVu forruptienevi, 
Cicca quam conueniunt om-
nes^quod adeíTe, & abeíTe fub 
ic f to^on debent fumi adua-
licer,quiaa¿í:ualiteradc eíre& 
ab eíl'e fubie£lo, nimis accide 
tale eft accidenti definitio au 
tem debej; explicare naturam, 
aut propriecatem aíiquam rei: 
debet ergo fum' pro potenúa, 
ita vtdefinitioefficiat hunc fe 
fum: Accidem efi, qtudpotfft ah 

^ejfey&adejfe, ¿h/qm jubídii cor-
ruptione. 

Sed ílatlmórltur diffícultas 
an iftje pa t t i cu la '^ í / f í^ & *b 

^f/uraantar prime íntcnt io-
naliter, ita vt ídem Cu abefíe, 
<5c adeíre,quod realiaefj&Phy 
ííceíepuran , vel non feparari 
áPubicéto: anvero furnantut 
fecund; intcntionalíter.ita v t 
idem íít abeffej&adeíTc^uod 
affirmari, & negari de fubic-
¿lo,íaIua illius eíTentia , íta ve 
definiatur hic accidens (ump 
turn fecunde in.tentíoiialíter. 
pro concreto in uoluentc fedi 
dam intcntionem accidentis 
quinti prxdícabills, 5v natura 
acciáentalem. 

I n qua re prima fentenria 
aflíirmat hicdeBniri accidens 
famptum prime intentionali-
terjíta veille partícula^ &ahef 

f e , & ( t á e f J e S w m n i m prime in 
tentionalUer proreali prnrfen 
t i a, &:feparatione a fubicélo, 
falúa illius cílentía.Quam fé-
tentia.fl tenet Card.Tolet. i n 
hoccapite . Et primo videtur 
babere fundamentum in Por-
phyrio, qui poftqnam defina 
uit accidens,flaim i l lud diut-
íit in feparabile, 8c in infepa-
rabile, fedhic diuiditur acci­
dens reale: ergo ídem definí-
tura erar antea. Probo conffC 
quentiam ^quia idem, qnod 
definítum erat, peftea diuidi­
tur. 

Secundo, quia prirdicatrol 
nes negittuc non pertinet nd 
prxdícabilia, vt fupca dixi dif-
put.:..dc Vniuerf.qu^ft.vkim. 
crgo illa panicuIa,v//&¿'//í>Jnon 
poteftfurai fecunde intcntio-

jsalitéra 



3^3 
naiker, ptout i á e m c í l , quod 
ncgari rdebct ergofumi rca-
liter , & p r i m e inteudonali . 
ter. 

Tertlo, quía fequercturhac 
dcEnitionem etiam conueni-
re proprio, quod efi quartum 
pr^dicabilc . Ratio eíl, qufa 
faltcm de potcntia abíoluta 
poteft Deas feparare abhomi 
ne rifibilitatetti , de tune crít 
Vera h;ecpropofitio:Homo no 
cft rifibiliSjquIa caree rif ibil i-
tate^qua denominaturrilibi 
lis,quiacarct rifibilitaf c^aqua 
denominatur rifibilis: crgo iá 
rillbile poteíl afíirmari,&; ne­
gar! de homincaique adeo ef 
íctquini-um prxdibile. 

Contraria tamen fentcntia 
communiseft intcrtxpofico-
res^nemp? definitioncm hanc 
famendam eíTe íecundo inté-
tionaliterjíta vt i l l ^ partieule 
*dej]e,& ¿tbtffe, idem íígnificcC 
quod affiríXiari,& negar;, fal­
úa cíTcrttía fubieííti.Sic expü-
cat Mafius, Se Caietanus in 
hoc capitc: (Se cft ferc eommu-
nisfentia. 

Vnde dicendum efl: confe 
Qtíd YAtie* qUcntcr ad fupradiaa, quod 
ne í / f /»^-hic ¿efinitur accidens, prout 
turaedeies. e[\ qUod(]r,m concrctum i n -

uoluens naturam accidéntale, 
6c fecundam intcntione quin-
ti predicabais: ñeque tantum 
definisurhic acciciens predica 
bile,vt quiilam cxiftimantjfcd 
omne accideiis,fiue prxdicabi 
ie, fme pca'dicamcntalc, quia 

de omnibushic (aluatur^uod 
pofsim alTirmari,^c ncgari, fal 
ua eííentía (ubieíii .Tum eiíá, 
quia alias diminute proccfsif 
íct Porphyrius non definiens 
quintum prxdicábile . Tu ni 
eti.'m.quia accidens prxd i ca­
rne ntalc^vt de nomina tu rn á fe 
cunda intentione quinti p r s -
dicabilis, iam e{|pra:dicabile, 
quanuis natura ¡pía, qua: de­
nominatur prsdicabilis, fecú-
dum í'e coníiderata, pertíneat 
ad pr^dicaroenta accidenrió, 
propLcr quod appcllatur acci-
dcnspra'dicamentabilc. 

H£ec fentcntia hoc modo ín 
teiieda probarj poteft. Primo 
quia in reliquis capitibus pra; 
cedentibus femper dcíinitPor 
phyrius pnedicabilia fuir.pta 
fecunde inrentionaliter, fcilt-
ect prout etiam inuoluunt fe­
cundas intentionesrergo fímí-
líter hxc definitio deber íntcl 
ligí íecunde intentionaIirer,at 
que adeo illas partícula', ¿etefíe, 
CT abcjje/idcm fignificá^ quqd 
affirmarij&negari. 

Secundo,quia etiam accide 
tia rationls percinent ad quin 
tum prx-dicabilCjVt denomina 
r i aliquid genus, vel fpecics 
qnarat ioncfa-pedixímus has 
propoí i t ionest homoeftfpc-
cies,animal e í l genus pertinc 
re ad quinttim prxdicabüe jj 
pertineread quintum prjedíca^ 
bi l e , fed accidentia rarionis 
nonpoíTuut reahter inh;crcrc 
vel dirtioucri á fubie^o a l i -

quo, 



Dlfput.Tf/iic 
W&t-'» cjuls ndn habcnt fu'oíc-
¿ium irhxíionis:crgo illx par 
t'ictúx:¡J[hfJjC>& adtf]e,n€ndz 
bcnt figniticare rcakm inhx-
fionem. 

Tercio,quia fcqiKretur ac-
cidcntia inabftradiopoíTc dc-
noininari quimuni prxdicabi-
le,v.g.a'bcdo,quia de illa veri 
ficatur,quod reaiiteí potefl in 
h^crcre, 5c dimoueri a í'ubie-
€lo,in quo eíl, (ed accldcntia 
in abílrado non pettincnt ad 
C[uintum prxdicabile ; vt an­
tea dicebam:ergo illxparticu 
la: non dcbent ("umí prime i n -
tentionaliter. 

Eft taméadttcrtend5,quod 
ills; particulae^í/cje,^ abfffe9 
non dcbent inteliigi fimul, 
quia impofsibilc eíl, ídem ü-
niylab£Íle,&ad eíTejfed de-
bcnc inteliigi fucccísiue s id-
•ílapotcfl: adcííe modo, modo 
vero abífíeí&ita nonfunt op-
pofita. 

Et íi dicasrQuando aliquid 
conucnitalicui pcríe^eius op 
poficum,neque perfe, ñeque 
peraccidens poteft compete-
reifcd accidentiper fe conue-
ait poffc adcííe fjbieclo: crgo 
cius oppoíirum,fcIlicctabclfc 
ftullo modo iili coraj.eút. Ref 
pondetur , quod poífe ab effe 
íubicélo,non eíl: oppoíitñ hu-
iusjquod eíl poííe adeíle, quia 
vtdixi , non de bcnt inteliigi 
illa duo fimul , fed fuccefsiue, 
ita vt accid . ns modo poísit ad 
cff.-,pQftea veropol-jit ^befl^ 

atque adeo non funr oppofi­
ta. Prarfc ni 111 , q\icd vtdocuit 
Ariftot.i.dc tocio,cap. 12. po-
tentiae ad aftas contrarios no 
funt contraria, quiaeadem po 
tentia viíiuapoicft eíficereri 
fionem albi,^ viíioncra nigri 
qui funtaftus contrarij, cum 
ramen ipfa non íit contraria fi 
bi ipfi. 

Vnde ad arguñienta contra-
riaí fententi? refpondetur. Ad 
primum , qwod qaanuis idem 
accidens, quod prius áPcr-
phyrio definituro erat» poftea 
diuidatur in feparabíle ,& ín 
feparabilertamen no opus eíí, 
quodfubcadem ratione[dcfi-
niatur,& diuidatur, & ira deñ 
nituraccidens, prout inuoluit 
etiam fecundam intentione: 
diuiditurautem taRtumfump 
tura prime Intemionaliter. 

Ad fecundum refpondetur^ 
verum efle, propoíitiones ne-
gatíuas non pertinere ad prae-
dicabilia: tara en In prasfemU 
negari debet furai negatiue, 
pro eó,quod e{} négari de fub 
ícfto, fedcontrari.x, pro eo, 
quod eíl afíinnarc oppofitum 
illius qualitatisj ita vt definí-
tío cfficiat hunc fcnfum.Acci 
denseft, quod ita affirmatnr 
de fubieftojVt etiam illius op 
pofitum pofsit de codera fub-
icí lo aífirniafí, íalua cius cf-
íentia: qua ratione tara albu, 
quam nigrum,poírunt de ho-
niínc/aíuaeius eflchtiá affir* 
mafi, & ita aon probatur^pro 

^ 2 



i s S Sféper eaput de Jtcculenft. 
politlones negatiuis pertinc- dens aliquod fecundum rerri 
re prxdicabilia, elle infeparabile á fubicíto, 

Ad i c r t i u m refpóJcrc quis quanuisper intellcftum, fal-
poílet , quod paísio íolum de ua ¿ílcntia rei negari pofsic de 
pjtentia abfoluta poíict íc pa­
rar i á í a b k é t o , accidens vero 
ctiara de petentia ruturaü fe 
paiaií poceft. Ha:c tamen fo-
la Jo t ; i Ta eftrnam multa íunt 
secidentíai^ug naturaliter nó 
poílant íeparari á fubieél ?, ve 
albedo á cygno. Qjaare reíjpo 
dcíuc p quod quanuis propría 

i l l o . 
Eiíi inquíra5,qualís fithrc 

di«iíioaccidentis in íeparabi 
I c A in inleparabilc? Refpon-
detur cílc diuifionera analo-
gi in analogata.Ratioc^quia 
híc díuiditur accidens reale 
in comnmnijVt dixjinusracci-
dens auccm in communi efl; 

pafsio pofsit de potcntia abio quid analogun^ad noué pr.T-
lutafeparari á tu'oicc^Oj & íta dicamentaaccidentium ?cum 

diuerfa predica menta nópo í -
íintbaberc aliquid vninocum 
fed analogura, vt fspe díxi-
mus. 

Circa iilam deíinldoncm, Q f ^ ^ f r 
cqui i l l i contraria non poteft qu i definitur accidés hoc mo tendum^ 
afdímari de Cubicólo : illa ta- do á Porphyrio: Uccidem cflt 
men partícula, ^hejfe, quod quod ñequeejigetms, negué fperies, 

t l ibra e H: quod negari, debet ntjue chferemia ,nec¡ne froprium, 
íuiui contrarié,vt dicebamus, femper tai»enmeft /uhieíio : No-

de illo negari, tamen non po­
teft afíirmsri contraria quali" 
tas de fubieóto, v, g. quanuis 
poííetriribj litas feparari abho 
mine : tamen propría pafsio 

qit ando nouverificatur de pro 
pria pafsions, veriBcatur aute 
de accidéti.quiarcs poteft i n ­
te l i ig i cum oppoíito illíus, fal 
«a elícntia,vt diximus^ 

Ex didis infero, qualitcr 
non repugnet diuiíio lilla ac­
cidentis in íeparabi le, Se in fc-
parabilc cum definitione acci 
dcntis,ícilicct quod poteft ad 
ed^ySc abe fíe . Ratio e s q u í a 

pmic\i\zis4({e(]e)& abe£f, 
n o n famuntuc pro reí 11 fepa-
rationc/cd proeo/juod cftaf 
Ermarij & negariíde íubicólo, 
cura quo noa repugnat acci-

tanJum cñ3 inhaedefinítíone 
etiam definiri accidens, pro 
vt inucluit fecundara inte mi o 
nem,;quia id , quod in fubíe-
&:o incft, non debet inrelligí 
de reaii inhxíione , íed de at-
ñrmarijíta vtíitfenfus.im^fr 
autema^tum esí pr^diem ¿eJuh~ 
ieUo. 

Sed contra definí ti onem if-
Vim hoc modo explicniam ob 
i jei lolet: Nam res commo-
díu? explicatur per aííirma-
tionem, quam per ncgationS: 
mals ergo dcíinitur accidjem^ 
Po rph y t i o 5 í/ mque fn tenus* 



tteqHtfpefteít&e, HefpQntittur 
titeen,^uod hic non explica-
tur res per folam negatioaem 
fed etiam per affirmariQneni, 
quia tándem dicitur; Sempcr 
4utem in pihieBe inefl. 

Sed dubítabis vltimo inhac 
quxftionc, an iftrc propofitio-
nes.' Hotiao eft mortuus : Ho­
mo motí tui ;Horao eftexiftcs 
pertineant ad hoc <|mntü pra; 
dícabile . Et ratio dubijcl í , 
qaia illa prardicata non poí-
f j n t a de (le, 5c abeíTc pr.etcr fu 
biedi corrupiionem, qualúcr 
n?artuum nou potcll adneni-
r . homini prxter eius corrup-
tionem,8ccx¡iT:cnsnon poteft 
abcííVabil lo, quin corrum-
patur. 

Refpon^etur j aliís oniifsis 
folitioni'ous.qubd res iíiqua 
poteíl cruifidenri fecandiun 
cíTc pofsibíle , tamen apta ad 
cxiítendum, vel non exíften-
dum: & pareO: etiam confide-
rari fecundurn cííc accidénta­
le exlRcntLe jCiuod liabet de 
í a cío a parte r t i . 

Dicoergo , quod abfoluce 
loquendo, iilarpropoílrirmes 
funr accidentales , & quinti 
prxdicabilis ,qviiá prardicata 
in lilis propoíli ionihushabenc 
vim, vt (ubicélu'jijncmpc ho­
mo, accipütur fecundam cf-
fe poísíblle, & ita quiabomi-
ni hoc modo con íi de raí o a ce i 
dentale err,qu:>d exíílat a par 
te reí, 8i quod monatur , vel 
non mariatur, falúa cílenci* 

h o n ú n i s , prout fupponit in 
tali piopofuione , icilicet fe­
cundurn cíTc pofsibíle. ideo i l 
\x profttiones, abíolute loqué 
do jí .int accidentales: (i vero 
fnbieótum iliarum propofi-
t ionum, icilicet honui/uma-
tur , proutdicit aftualem exi 
fíentiam : tum in priaiis illa 
propofitio : Homo eft cxift.ns 
noncft accídmtal is , fed po-
tius eíícntialis, quia non eíl 
accídentaíe homini a¿luali-
t c r e x i í k n t i , vt íic^ quod c-
Xiílat, fed potius cílentiale: 
illa vero proppíltio : Homo 
moricur, accidentaiis cft, nam 
verbum illud : Morítur , non 
íignlEcat homincm non eílej 
fed -. eíTc nimis propinqunrn 
Corruptioni, quod poteft ad̂ -
c f lCj&abc l le , prxtér fubic-
a i corruptionem , quia muí-
t i funt , qui quanuis nimis 
íint propinqus corruptioni, 
reuluifcunt: illa vero propo-
fítia : Homo cft mortuus, c í l 
faifa, fi ho mo dicat aftualcm 
exiílentiam , qüia repugnat 
homincm exiftente eíTe mor-
tuum í a 3 folute tamen loquen4 
d o ^ e r a e í l : ^ cantingens, vt 

fupra diximus, quia fub-
iedum il ludjHomo 

fupponi rallo 
modo» 
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¿buaft. 11, 4%UA>fit ej[ett. cantur accidcntía,quia i l l i có» 

tiat a>naturaacciden* rin¿cPtcr accidunt; loquimur 
tis rcalis. 

EGimús hié lenus denatu 
ra accidcntis , prout eft 
quintum prrdicabile,agc 

dum rcílat de ipfa natura rea-
l i accidcntali, & loquimur de 

ergo de accidentibus, qux- in-
ha-tenr^qux appellantur acci­
dencia praidicamemalia, quia 
pertinentad aliquod ex nouc 
prxdicnmentis accidentium. 

Secundo notandú efl-, quod x ^ 9 t d ^ 
inhsrentia dúplex eíl: .- alia q-
ftualis, (Sceft illa acloalis exi 

accidenti , prout diftinguitui: ftcntia in rubic¿lo3qua!n de fa 
contra fubrtaniiam , nempe 
quod pertineit sd aliquod ex 
nouem prardicamentis accidé 
tium. 

Pro cuius íntelligcntia no-
tandumeft, qund cum acci 

£lo habet: qu^ ínhxrentia an 
diftinguatur ex natura rei ab 
entitate ipííus accidcncis,non 
eft huius loci examinare. Alia 
verócH: inhastentia apthudi-
nalis, & eíl potentia qu ídam. 

dens íit i l lud cns, quod alteri quirn habet accidens, vt pof. 
ac idit, proculdubio accides, Ĉt \n\^rcrp\vi f^K^/v^ 
vt fie, dicitur alteri íneíTc t i ­
men alteri iiicfL-, ftat duplici-
ter.Primo inhaeíiuej Sccxtrin 
fecc exifiere in re , quarn ha-
bet pro íubiedü, ia quo acci­
dens exillit^qualitcraibedo di 
citur iuhorreie parict^quia eíl 
aliquld extrinfece in il lo exi-
ílens , ranquam in fubicclo. 
Al io modo poreft eíTe accidés 
in alio adharfiue, non quia i l ­
l i iotrinf-cc inh«reat,fedquia 
i l l iadhxret: tamíneft intime 
exifíen? in re ipr3,qualítcr ve 
ílis dicitur accid^n? hominis, 
non quia i l l i inhíercat intirue: 
íed quia adh.xret illi:5c res ifle 
quxaliis adhcrcníjiion íunt 
accidentia, abfoiutc loquen-
do:nam veáis potius cll íubílá 
t a qurda;n,quxdam, quan-
«is rerpe^ui huius fubiedi di modus qiiarititapis,r 

fit inhxrere in fubiefto. 
Hoc fuppofijo conueniunt 

omncs,quod inhíerétia adua 
lis non Ht de eíTcntia acciden 
tisjfed potius efl-aUquid acci^ 
dcntaleill i . Ratio cequia in 
Sacramento altaris nianetca-
dem quantitas,qua; antea erat 
in pane, fine fubie¿lo, cui in -
ha:rcat a¿í:u:crgo de effentia i l 
lius noneí laéluinharrcrc, fi-
quidem rcraanct cadern qu*-
litas fine fubicclccui adu iu-
haererr. 
Sed obiieies cotra hoc, quod 

reuara non paruíin habet dií'íl 
cultatem: nam inrer accid:n-
tia quxdam tanr, qu,€ vocan-
tur accidentiamoda!Í3,de quo 
ruin di í l iní l ionc ab aliisd ka 
in Phyfic. quaiiter fefíio efl 
m i d u s l c d e n t í S , Sr figura cfl 

diOaac-
cideu-



cídentia nón jpoííunt intelií- tiacfundíamcntumefl;. Primo, 
gi^nequeciFc oc pocentia ab-
foluta fine fubicdo, quia fef-
íio non poteR concipi a quin 
i í t in aliquo ícdcntc: ergo fal-
tcminhís accidentibus moda 
libas inhasrentia adualis non 
cíl de cflcntia accidcntis.Rcí-
pondctur , quod adhuc inhís 
accidentibus modalibus ínhas 
rcntia aólualis nón cíl de i l lo-
jUmeíTcntía . Ratio cí}. quia 
quanuisdepotenr ía ablbluta 
non pofsínt iíla accidentia ef-
fe á parte re i , vel concipi exi-
ttcntiaa parte reí, quin íint in, 
aliquo fabicélo: tamen fi eo" 
rum cííemia confidercturfc-
cundum efíe poísibile,non pe 
íi t quod aí>.a iníin:reat,quía a-
¿lu inha^rerc non conuenitre-
bus pofsibilibus, fedaíluali-
busr&í ta iam eíTcntiahorum 
accidentium ,faltem fub eííc 
porsibili,c6ÍIdcraturíinca<n:ua 
l i inharrentia,quanuisá parte 
re i fine illa dari non pofsintrr 
i n quo diífcrant ab aliis acci­
dentibus, qui non funt modí,: 
proprie loquendo/cdres; nam 
i f tx poílunt dari á parte reí fi­
ne aftua'i inhíerentia de poté 
t i a abfoluia, vt diximtis de 
quantitate. 

Solmn ergo cfl controuir-
íia apud autheres, vtrum 1 al­
te m inhxrcntia apíitudiualis 
fie de eílsmia accidentis. Pri­
ma Tentcntia negat^quam t e 
net Sonzin.7,Metaph, q . i . (Se 
Scot.d. i i . q.í . Cuius te men­

ino, quia i l lud eíl- de eíTcntia 
rcijfinequorcs non poteft in 
telligí.-fed fine inhasrentia ap-
titudinali poteíl intellígi acci 
dcns:ergo illa 110 eftde eíTen-
tia accidentis. Probatur mi-
nor}quia Mathcmaticus,quia 
agitdc quantitate, coníidcrac 
illa abftrahendo ab omni fub 
ieftomeque cnim coníidcrac 
vtrü circalus fit inmateria líg 
neajvel férrea : ergoinhaeren-
tia aptitudinaüs non efi: de ef-
fentia accidentis. 

Seceedo, quiapotent íaad 
inhxrcndttm cfl: accidentalís 
accidentirergo noneft de cius 
eflentia.Probatur antecedes, 
quia illa potentia eít acciden 
talis^qua? ordinatur ada ¿tum 
accidentalcm^qualitcrpoten-
tia ad ridendum eíl accidens 
de predicamento qualitatis, 
quia ordinatur ad aócum acci 
dentalcm,fcilícct ad aéíumri 
dendi: fed inhasrentia aétu ac 
cidentale eíl accidenti: ergo 
potcntia ad inhx'rendum, qux 
eft inharrentia aptitudinalis, 
non eíl de eíTcntia accidentis 

Terdo.-Num in dcraonflra-
tionc, cjiia demonfíratur paf-
fío de fubicelo , ante coeclu-
fionern habemus enneentuna 
de paísionCj fed «on concipi-
tur^vt inhxrcns fubie¿>oJC|UÍa 
idcíi,quod dcmonftratür,nc-
pe quod inílt rali fubieéloisr-
go poteít concipipaísio, non 
concepta inhaerencia , atqué 
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adebinhx'rcntia non eft de eí- íubicclum , quam inn^r-entia 
ícntia accidemis. 

His ta ni en non obflanti-
commums fenrentia á nobis 
amplcflcnda efl:, qune aflerit, 
inhiereritiam aptitudinaiem 
efle de eííentia accidentis: ca 
cnirntenep D. Thomas de en­
teje efícntia9cag.7.& ibidcm 
Caictan. quos fere omnes alij 
autñores íequuntur . 

Et rationt probatur ,quia 
cíle per fc'>eifl; de racione. í'ub-
fíatitia'::nam ftibílantia c e n s 
per fe; crgo ín cííc in alio, efl; 
de eíTeritia accidentis. Piobo 
c o nfe q u r n t i a p. i : a a m íícut ens 
cor.tcahitur «d lubílantiá per 
eÉEe peg fe , ita contrahitur ad 
accidens per cík ¡n alio: ergo 
eíle in aiia cíi; de eíícntia acci 
dentiü, fed non cffe in alio a-
£tualhvr,vt probatura ef l : cr­
go ínharrenlia aptltudinalís 
cft; de cíTe n i i a a ce. i d e ntis, 

Secundo^ula quando acci 
'dentía denniuntur, definido-
jic cííentiall definisintur in or 
diñe ad fubieftum.ergo í n h í -
r enúa aptitadinalí^cjuam di -
cunt in ordinc ad íubieotum, 
cíl de iüoruni eílentia. 

Eí l tamen notandum,qao<i 
non ideo negandura efta reia-
tionern ad íubicebum eíTc de 
eílentia accidentis: nam íicut 

apíitudinaíis s lunt de elicntia 
accidentis: ñeque iunt iclé í'or 
nía liter ordo ad rubieétum,& 
inhrcrentia aptitudinalis , VE 
piares falíb fingunt, quoníam 
illa relatio concipitur quaíi 
íundata in rpfa emítate accide 
tis}c]Uít: ell inhaerentia aptitu-
dinalis, 6¿ ita non funt idé fo£ 
maliter. 

Sed obiícíes : Sed de eíTen-
tia accidentis in cóniunicíl re 
latió ad fubieéluro , íequitur, 
qnod omnia accidentia íintre 
latiua,quia omnia parricipant 
rationem accidentis,^cira om 
nia accidécia pcrnncie ; G pr^ 
d i c a m e H t u m r Í 1 a í i o! i i s. R e í p o 
detur, quodi lh relatio acci-
dttis ad íubicclum ti l ; relatio 
fecunduní dici , non vero lecü 
daña eíl£,& ita folum proba-
tur,omnia accidentia eííe reía 
tiuaíscunduni dici, nontamé 
fecandú eíTe^qaalia funt^quas 
panuntur in prxdíCamentc rc-
lationis. Qnp vero Gt diífcren 
tja intet hícrelatiaajdieemuí 
ib ídem. 

Hinc ínfero,quod inh^ren-
jia aptitudínalis in communl 
folum eíl relatiua (ecundú d i -
ci5& ita non efl relatiua lecun 
dum ede . fed potius abftrahit 
ab abfoluto , 6c refpecliuo. 

accidens non poteft concipi, quia qn^dbra acddí:ntíafufii 
quinconcipiatur vt aprum ad abtbluta, vtquátitasiquedam 
inhíerendu in fubieclorica nec 
poteíl inteilígiíine ordine ad 
íub ie^um. & ita tam ordo ad 

rclatiua,vt patcrnitas,& ita íi 
cut accidens in communi eíl 
quid abílrahcns, ab abfoluto,. 



&,térpé€liuó, 6c quid analo- daré accidens alíquodj & ita 
gtym adomnia prscdicamema 
accidentiain; i ta etiam inhx-
reBtia aptitudinalis. 

* VncÉ ad argumenta contra 
r l x fcnrcntíae rcípondctur.Ad 
pri manii quod mathc maticus 
conliucrat quatltatcm, abílra 
hcndo ab hoc, & i lio íubicdo 
in particulari,non tamcrj fine 
fubicuo aiiquoiu communi, 

i a m ath cma ticas fa 1 í c irí n 5 
ablhahit ¿ materia intellígí-
b i l i . 

Ad fecundunj refpondetnir, 
quod non quaecunque poten 
t ía ordínata ad aftum accíden 
ta le n i , c tía ni tñ necidentalis: 
na ni p o te o t i a ̂  q ua m hab c t fub 
ftantia ad recipiendum primCi 
accidens, vcl caufandam p r i -
JTÍ a m p aislen em, ctia m or din a 
turad aliquod, quodeflacci-
dcnSjCum hoctamen ralis po-
tenrja non potefteflr accides, 
quíaprimuante ac cides nócfl: 

quanuis potcntia ad inhxreR 
dum ordinctur ad aliquid ac. 
cidentale, non ideo proba tur 
eíle poten ti am accidcntalcm. 
Vndeverofit cognofeendum 
quando potcntia aliqua eftac 
cidens,vcl quando cíl ipfa reí 
eücntiajüícam capite de qua^ 
litate. 

Ad tertlum , quod quando 
dcrnonítrainus pasionera ali 
quam de rubie¿lo,in prainif-
íis coguofcmir, non vt inhse-
rens ín hoc detennmato fub-
íeílornam hocsíl^quod derao 
ftraturjfcilicct quodiiifit huic 
fubicéte: tame cognofeitur in 
prxmiísis, vt inhaerens in ali-
quo Tubicclo, abftrahcndo aí» 
hoc vcl illocpoftca vero ínc© 
cluííonc inferturin cffe huic 

rpecialifubicílo. Et ha:c 
• de hec capíte. 

(.!.) 

F i n í s T r a d i c a h i l i u m ' 
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E X P O S I T I O 1 N L í ' 
BR. V M A N T E P RAE-

icamentorunj. 
/ C L w c r t r i a t a n t ú capita 'confine^ 

^ q m m b f i ' f y f ó [ u m m a t i m ••refere m** 
|1 t i m i n e r m e ergo c^ptdg¡ t ..^Arlfl J e ^ J i 

U Q C Í s ^ m u ü u ^ demmindt iu i s , d i . 
J \ c v \ ees ¿ t q u i u o c á u l á ej]e^quortt ¡o ju noT 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 1 e$c$munc7 r.d Homero f u h f i a t i ^ i i i 

€¡l r a t U p£níf icdtd%maxime diu.erfa^ntuocd >ero e/fe i í 
l a .quor íé nomen efl comune^ CĴ  r d t í a p e r ?i&me?i figntfi' 
catd e í l e a d e m r e f p e ñ u t é f e r i o r í f m ^ d e n o m í n a m e a ^ero 
f u n t l l l d f i u t f hahent d f p e l l á t í o h e m fecundum nQmen> 
foto cafa dijferentia ah d l i o ^ u a l i f e r d ic i tu r Grammat i^ 
cus,a Grammatica.a quo nomine falo cafu differt . 

\nfecudo^ero c a p , a j f í t ^ r i j i o t . d e c a p l e x i s . C s r i n c o p l e 
XÍS^C?0 inqui t .quardae j jemeeplexa^t homo^ qu<edame­
ro copiexa^ th^c diíl'íú. Momo-c^rr¡0í quodeofine docet 
t ^ i r i f l . y t explicet inter resqudfda e j f ? ccp lexas^ í f ign i f i 
c a t ú huius dlBlonls coplexat.Yiomo cur r i t , quajda yero 
incoplexas^t r e s ¡ ign i f i caper hoc mmeshomo qu ia f igm 
ficat ymea t d n t ú rem:ex qtiihus h a c j n q m t , incoplexa, 
qute(íafunt^quaf defuhielio aliquo dicuntur^non tn f u n t 
i n fuhieñú{in te t l lge inh^f íonts)qudHter an ima l d i c i tu r 
de homtne non tamen eft i n homine inh^[ t ; i c¿ f i nonftt ac 
cidens^uauis f t t i n tilo per modu incluftonis^q u id i nc lu -
d i tu r i n e/ iet ía hom¡nls :^Al id funt^qua fun i i n fuhiecla, 
non ta me d icuntur de fuhieBo, hoc a l h ú e í í i n fuhie-
Üo ¡ n ó t a m e d ic i tur de fuhltclo^ quod i n t e l l i g e n d ú esí de 



Sfifer Ante fraíclic ¿ m e n t é , 2 

fub leÜo ^muerfa l i .nam hoc á l b u m non p r . t d i cd tu r de f u 
h ie í lo >niuerfa l i jc¿ í fifígulári, fe i lie et de boc eorpore i n 
hacpradieation:Y{oc Corpus ejí hoc d l h É . ^ U d >ero f u n t 
quí€ de fuhieUo d í c u n t u r , ^ 3 i n ¡ u b i e B o f u n t r f u a ü í e r j n 
q u i t [ctentia i n fubie í io e í ^ n e m p e m dnima iñbafíue^^O3 
def í ih ieÜo dicitur^de ¡nh ie í to ¡c i l l ce t p r & d k a t i ú u i s 
de Gramat i ca^n í tm feientia de Grammatica p r^d iea tu r 
fn hac prtedicdtioMe.-Gramajíca efl fc ien í id t t^AÍia yero, 
i n q % i t j u n t , q u & d i c ú t u r de¡ub ieBo^nec i n fnb ie í lo fun t , 
y? q u í d a m homo^na quiddm homo ¿ u m ¡ i t fuhp an t id T no 
h a b e t ¡ u b i e B u m inh^jtonis ,neqi de fubieBo aliquo dici~ 
tu r{ in te l l i gecommuni )ndm q u í d a m homo benepredica 
t u r de jubieBo f i n p d a r i ^ t de Te t ro i T a u l o , > / f up ra 
c x p l k a t u m efl. 

I n ter t io cdpke duas adduck regulas ob feruadds. T r i 
ma efl quando a l iqu idp rad icd tu r de fubieBoaliquo.etia 
prardicatur de con tén t i s fuh i l l o y t f i an ima l p r a d i c a t u r 
de hamine^tiampr^edicatur de homine>etia p r a d i c ^ t u r 
de Te í ro^C? Taulo ^qui cot inetur fub h o mine in comuni . 

Secunda regula ejl ̂ quod di t t t r forum g e n e r ú non fub -
aleernatorum f u n t diuerfa' dijferentiar 9 cú ius fenfus e/}9 
ideB.generum diuerf ípixdicament i}diuerfQ f u n t différe 
t i c difidentes t alia genera,qualiter i nqu i t , per diuerfas 
differentias d i u i d i t u r animahts? feientia.^quia animal* 
CP* feientia f u n t diuerfi pr^dteament i : a t i e r o generu f u h 
alternatorutrtpoff un t eff p exdem differehtic diuif¡uc.t 
y .g . quid an imal efl g e m í s f u b a l t e r n a w m refpeBu carpo 
r i s / j u i a ineodem predicamento fubf lan t iq cotinetur fub 
i l l o jdeo dijferent¡c.,qu£ d iu idun tu r an ima l ¡fe i l icet rat io 
nale^c? i r ra t ionale ,e t iam diu idunt Corpus, 

Circa hunc l i b r u m di fputar i f&let de ana log í a t tominu ' 
reru i t a dúo a no bis i n hoc l ibro difputada fun t . 

T r i m o de ana logia i n c o m m u n i : fecundo yero de analo» 
g i a entls^qu^ efl fpecialis rat io auaUgi%. 
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2 } 6 Sftper ante pr* ate i m ^ h u l 
D i f p u t m o l . D c analogía Arift.t.chuíus líb. 

in comnmni. 

^uaffl , I . ^ u i d f i t ym-uo-

PRo huius intelligcntia no-
tandum efl-,(|ubd cum no­
mina figniíkent res, ilíud 

nomen didtuT,v.g.vnÍLiocum 
^uodfignificat rem vniuocam 
communem pluribus,6c fimi-
•iiier dsciturnomen'aualogüm 
aut aequi^ocuaijquod fignilw 
cat remanal ^g'cr,\ elxquiuo 
ce coinmuneni plunbus. Vn-
de vt facile diícerní pofsir, 
nornen fit aequiuociim,vniuo 
cum, vcl analognRD, prius de 
reipfa vniuocaj2cc|aiuoca,vcl 
análogadifputandurn eíh 

Ethínc vi te ri us fit}quód ra 
tio vniuoci^quiuoci, velana 
logi^loluni reperitur ín vocí-
bas íáquam ín figno, ita quod 
non ob aliud dicatur nomen 
aliquod, v. g. vniuocum, nifi 
quia fignificac rem aliquam 
vniuoct communem, ad e im-
dem raodum, quo vrina appil 
laturíana,quiaclíl;íígnum fani 
taris , quícctl: in animal i ; ÍVd 
quia an alo gum, ve 1 v¡ t i q u o d d a 
mcdiúcft ínter vniuocum, & 
sequiuocum, ideo prius vid en 
dü eft quid fit vniuocum , & 
aquiaocum , vt inde confiare 
porstt,quid íit analogum. 

Vniuocú vero deíinitur ab 

I l 

áútVniueca/Uíit, querum neme eft Stfinitie V 
co'«««í,y4/i«vc/í)fubftantU jignifi nmemu^ 
cau per nomen eádem: vbi nomi­
ne í'ubftantiíE no int&lligít fub 
flantiam de prxdicaméto fub 
ílantiarjiiam etiá in accidenti-
bus reperiri poteíl vera vniuo 
catio , qualiter albedo , quid 
vniuocum efl ad hanc ^ & illa 
albedincm,fcd ínteiligitcíTen 
tiam4&: quidditatem $ eííentia 
cnim , Se qutddltas appcllatut 
ciusTubrtantia^quiaperíe ilü 
comienit^ícnó accidemalicer 
Se ita dtfiuitiofacithiinc fen 
h\m:PrniuoCffmf^qimttm mmen 
eji ermunejatio yero fea quidditas 
per nomenjígnificaU e tée eBy^az* 
liter animal i quid vniuocü eft 
ad honiinem,5c equú, quia no 
folú nomen animaj,íed ratio, 
¿¿cíTentia íignificataper il lud, 
eadé cftin homine} ^ equo» 
nonquidem fecundum rem3 
quiadiucrrarcalicer ratio anl 
malis reperitur in homine ab 
ea3qujc eft in equo, ficur enri-
tas ipfíus hominis diucríaeit 
abentitirate equi,fedeadem 
fecandum genus. 

Secundo aduertendum eft, , , 
arquiuaca taiia diciiquia ín ra t ' ^ d W t 
tione íignificata per nornen 

ai noce conneniant, quan-
uis in alia ration? per aliud no 
men fi^nifícara poCsint vniuo 
ce conucmre^quiliterduoha 
mines,quáuís vniuoee conue 
niant m ratione luiminis, fig-
niíicatapct hoc nonicn boma 

tamen 



tamén ín íiomine Pctriaequi' 
noce conucniunr, quianoncó 
ueniuntin racione fignifica-
taper nomenquía nomen Pc-
ttus lignificat hunc hotnincm 
ÍJngolarcm,in quo non conue 
riit;\lius,quia habet diuerfam 
indiuic!uarióncm35c (tngulari-
tatero ab alio. 

« Análoga vero fie communi 

quorum nomen (fi commune > rado 
yerofgmfíiítta, t.eque efiommne t* 
¿emjitcpit ommno díunj* , quta 
jfimplicíter noncí teadem, ta-
men íceundum quandampro 
porijonem,& habitudiné ca-
<icni cñ .&í ita ^«á/ígirfjnornen 
Gractmm eft . quod proporcio­
ne habittjdinem vniusad 
aliud fignificar, qualiter cns 
cíl analogum,ad Tubílantian), 
6c acddenSjquia dicitur de ac 

-cidenti hsbírudme,5c prepor-
tionc ad íobfl:antiam,quia ac-
cidens definitur, quod fít en-
tis cns,idcn,cns habens habi-
tudíncai ad fubftantiamjquíe 
cftens fimpliciiertcodem roo 
¿ o íanumeí): quidanalogum 
refpcdlu vrinac , & fanitatis, 
quia dicitur de vrina cuín qua 
clara habicudlnc, 8c proponio 
ne ad fanitatem animali?, ícili 
cetin quantum dicitur vrína 
fana,ex co quod figniíicat fa-
nitatenj exíílentcm in anima-
ii:inferiora autem cotenra fub 
tali análogo appclluntur aná­
loga ta. 

taracn aduertendum 

aliqua dici análoga, fciliccr, 
quia vnum analogatumhabet 
proportionem, & habitudinc 
ad aliud , qualiter Cubilantia, 
& accidens dicuntur análoga 
tarefpcCtu entí s quia aceidés 
dicitur ensin ordine ad fub-
fcantiam, aliquando vero ali­
qua dicuntur analogit?, quia 
dicunthabitudinem -id aliad, 
quod non continetur interip 
(a annlogata3qualitcr ens dici­
tur analogice de nouem pra:-
dreamentis accidentmin, quia 
dicíturde iliis fecundum quá 
dan) proportionem, & babitu 
dinem , quam habentad fub-
Oantíaro, cuius dicuntur accí 
dejatia;tandera vero aliqua di 
cuntur análoga, propter fimí-
iitudinem,quam habet vnum 
cumalio , qualiter non foium 
homincSjfcd prata dicuntur r i 
dcrc,quiapraTa viremia ad fi-
miiitudinem homirum Ictí-
tiatn quandam pra: fe fciunc. 

Etíiobíjcias; nac3dc ratione 
fcquitur , quod homo dicatur 
analogice de hominc viuo,5c 
picio)quia dicitur de p ido fe 
cüdú quandá fimilitudiné, Se 
proportioné ad horainé viuü» 
Rcfpondetur, quod homo pi -
dusnullam habet íimilitudi-
ncm cu homine viuojín raíio-
ne eííf ntíali hominis ílgniíi* 
cata perhoc nomen,fíow<j, ñe­
que enim homo piífí us abfolu 
te dicipoieíl animal rariona-
i'Í*qu* eftratioíignificataper 
hoc nomen , Homo\ folum h?,-

N 4 bet 



5 ^ Süperctpuf de fpeclel 
bctquandam cxteriorem fimi lationcmngni ad /ígnattl, ha 
litudinem cum hotnine viuo 
in figura, non vero inratione 
ílgmficata perhocnomeiijHu 
w^jit vero análoga conucniút 
in ratione eílcmiali íígnifici-
ta per nomen anaioguni,fccú 
dum quandam analogíam, & 
habitudincm vnius ad aliud, 
vt inexeii ípi is addudlis con-
ílat. 

Siimtint f1(1 cbHcias rccondor nam 
^Lii^n..*»- **®*™ rationCíduo ümilia di 

cerentur analogicc tal¡a,quia 
vnam dicituc tale pcrpropor 
tionem, 8c habitudincm ad a-

dtftinguán 
turvmmca 

¿ ' liud,confeqiíens autqm eft fal 
fuin^quia íimilc quid vniuo-
cum eíl ad hoc,3c illud íaniile. 
Rcípondetur, negando confe-
quentiá,qma aliud efl: relatio, 
aliud veroanalogia^ita alia 
í'unt relatiua^aiia vero análo­
ga . nam quanuis duae albedí-
nes^in quantu fimiles funt, re 
latine dicat vna habitüdinem 
ad al i im canquam ad terrai-
nü , tara en fundamenta harú 
rclationú non dicuntur talla 
per pcoportioncm, 8c habitü­
dinem vnius ad aliud: ná vna 
albedonon habet eíTe talisper 
atributioneni ad alia j at vero 
in analogis prxter relatione 
co!iuenicnti«,quá dicunt fun 
damcrita ipía,dícútur per pro 
portíonc vnius ad aliud . hoc 
cnim fignificat non:ien,analo-. 
gia^'tdivinjusrqua ratione fa 
numdícitur de vrina , & ani-
malí analogice,quia praeter re 

bet quafdá qualitatef,qux d i ­
cuntur íznx, per at tr ibuiioné 
ad faniratcm animalis,quá i n -
dicantj &idem facile inueniri 
potefl; in quouis afíalogo, '< 

Ex diftis haftenus paterj 
qualirer diflinguantur vniuo 
ca,f quinoca3& análoga,íi pro 
prie de illis loquamur: na i m -
propric loquendo, aliquando 
confunduntur^ arquiuoca, 6¿ 
anaiogájqualitet Porphyr.ca 
plt.de ipecie ait, quod omniá 
entia i^quiaocé conueniunt in 
ratione cr tis, \ b i aíquíuocam 
fmpropriefumicur, prout idé 
eíl,quod analogü,tamenquoá 
vniuQcaJ2,quiuocaj& análoga 
propríe fumpra diftinguátur, 
ex di¿lis patctjVt docuit Ar i f . 
4.Metciph.cap.2.vbl dicít ens 
dici de ínferíoribusj non vni-
üocesncq; equiuoccjfcd ad v-
num per quádá vnitaté, & pro 
ponioncm, q u í eft analogía. 

^ u ( * í } . 11 , ^ u o t u p l e x fit 
a n á l o g a m , O3 qual i te r 
d i f t inguantur Inter fe, 

VEnlanuisiamad fíngulas 
analogía: partes explican 
das.Pro cuiusintclhgetia 

notandú eft}quod cum anaio-
gum confiftatin quadam vni -
tatefeenndü qiiid5& propor-
tione vnius analogi ad aliud, 
ex diiierravnitatc>& habitu­
al ne analogatoriidiuerfaí ípc-
cies anal©gia:íunc de fume dt-, 

íunt 
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, runtáiítem duse fpccies analo-
put/pcctís vt eo l l ig i potcft |ex A r i -
tp.íle£i¿< ft^tel. pr imo ¿ t h i c o r u m , ca 

p i t . 6. al iaenim funt análoga 
" a t t r i bu t ions ,feu p r o p o r t i o -
ni?:alia vero proport ional i ta-
tis,de quibus f ig i l la t im dicen-
d u n i e f t ; femper tamenloqui-
mur de his,qu» proprie d ieun-
tur ana logarná minus proprie , 
alia funtjquae dicuntur análoga 
in^qaa l í ta t i j jqua l i te r omnia ge 
ñera quanmmuis , vniuocafmt 
appellantur i m p r o p r i e a n á l o g a 
inxqual i ta t i s j in quantum ratio 
ne differentiarum contrahen-
tium , inasqualiter participatur 
genus ab fpeciebus: qua ra t io-
X)e,vt faepe dixi ,animal nobi l io 
r i m o d o reperitur in homine, 
quarn in eqúo; hsec tamen i m ­
proprio appellatur anaiogia,po 
tius enimfunt vniuoca , vt d i -
¿lum eft* 

'"jináUiu Prirna er§0 í'Pec^es analogía? 
mnhumJ & m ú o & \ a t t r ibu t ion is , feu 
ms ' p r o p o r t i o n Í 5 , q u a r a t i o n e i l l a d i 

cuntur análoga a t t r ibut ionis : 
Quorum nornen tft commtme, YAtio ye 
rofignifjcitta eadem efi Jolumfccun~ 
dumproporíttnem qnanddw q̂UA ra-
t i o n e f a n ú d ic i tur analogía at-
tr ibutioniSjfeuproportionis de 
an i m al i , v r i n a, & Me di c í n a, qu i a 
ha:c orania d i c u n t q u a n d á pro-
por t ionem ín ter fe in fanitare, 
vrina tanquam fignú i l l ius , Me 
dicinatanquam confequentia, 
animal vero tanquam fubie(5i:r?, 
i n q u o f o r m a l i t e r r e í i d e t fapi-
tas» 

A n á l o g a p re p or í í m al i t a t is 
funt i l la '.Quorum mmen cjiicmmu ^Afídhgla 

ne^tie vero Jigmficata cadem fecm P^for t i^ a 
dum p f'poriunJh'aíem^idci}, fecú LíMs» 
dum proportionera inter pro-
portÍGnts,qua ratione p r i n c í -
p ium dici tur analogía propor-
tionali tat is de corde,& funda­
mento domusjnam ficut cor fe 
habet ad animal, cuiüs eft p r in 
c ip ium , ita fundamentum do-
mus ad ipfam , cuiusetiam eft 
pr inc ip iú ' .v t vifus d ic i tu r ana-
logicejanalogia propor t iona l i -
taiis,de vifu corpóreo,&. i n t e l -
leé tua l i , nara ficut fe habet v i -
fus corporcus adv i í ib i l i a cor-
p o j e a ñ t a intel ledualis ad in te l 
lígibilia ,8£ itaha-'c analogía eft 
p r o p o r t í o inter proport iones. 

Pro cuius in tc l l igent ia nota 
dum eftjquod liase nomina pro 
por t io>&propor t ional i tas , de-
fumpta funt ab Ar i thmet ic i s ; 
nam p r o p o r t í o eft habitudo v -
nius numeri ad alium,fiue f qua 
Iem,fiuc iníEqualem,vt hab i tu -
do,qua; eft inter ternarium , & 
quaternarium,vel ín ter b ina r iü 
& q u a t e r n a r i u m r p r o p o r t í o n a l i 
tasvero ef tproport io ín te r duas 
proportiones 5v. g. ficut qua-
tuor fe habet ad d ú o , ficfex ad 
tr ia, & v t r o b i q ; eft dúplex pro 
portio,nam ficut quatuor incíu 
d i t bis dúo] , íta fex bis tría , & 
hinc fequi tu r , quod analogía 
proporrionalitatis , ncceí íar ió 
requi r i t quatuor t e rmínos ; cu -
ius rat io eft, quia eft p r o p o r t í o 
ja ter duas proportiones ; fed 
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qu í l ibe t proportiq , requirit 
dúos términos; nam propos tio 
íseceííarió cft ínter duos:ergo 
analogía proportionalitatis rc-
quirit quatuor términos. ^ 

Vtraq; ergo ifta analogía iam 
definirá, nonnulla circa íingu­
las ípecies aduertcnda funt. 

Circa analogiarn veróat tr i -
butionijjfeu proportionís, no-
tandum eíl,quod illa funt índu 
plici áifferentia^alia enim funt,. 
quas figniHcaniur cú habitudi-
dine,& proportionc, non ínter 
fc,fed ad aliquod aiiud, non có 
prehenfum fub nomine análo­
go , qualiter omnia accídentía 
conueniunr analogíce analogía 
proportionís in accídcti cómu 
niiquia prout hoc nomine íig-
nificantur, dicunt quandá habí 
tudinem ad fubítaníiá,non c ó -
prehéfam fub nomine análogo 
accidentís,accídentía enim ap̂ -
pellantur t3lia,in ordíne ad fub 
ftantí;im,cuí accídunrraiiaveró 
llgníficantur cum habitudíne, 
S¿ proportione ínter fe ipf3,nó 
vero ad aliquodaliud non com 
prehenfum,fub nomine análo­
go, vt diximus de homine fano 
refpedu animaílSjmedicinaE,S¿ 
viíníe. 

Sed ruríus hsc fecunda ana­
logía a?vibuúonis qua dúplex 
eí t iecundú quadruplcx genus 
caufaí.in ordíne ad qu aman alo 
giam poíTunt habcrealíqua pro 
ponione^& habitudinem : al:a 
enim dicunc proportionem in 
p^dine ad vnum íinem j qualU 

ter fanum dicítur de pnlmsli^ 
vnna,& medicina,quía hfc om 

nía tendunt ad fanitatem,velu* 
t i ad fineratalia dicunt propor­
tionem in ordíne ad vnamcau-
fam efñcienté» qualicer medica 
tiuum ert analogum, refpcdu 
Medici,&inftrumentorum me 
dícorum,quia hasc dicuntur ta* 
lia,in quantum efficienter cau-
fant faDÍtatcmralia vero dicunt 
habitudinem,& propoitíoncna 
in ordíne ad vnura fubíedum, 
quod eft caufa materialís, qua-
lirer omnía accidentia conue-
níunt analogice,ín accidentí in 
communíjfecundum quod om 
níaimportant habitudinem ad 
fubíeétum vnícum, feiliect ad 
fubftantiájin qua omnía fubie-
átantür.Tándem alia dicunt ha 
bítudinem , & proportionem 
caufa: formalis,qualiter dextru. 
dicitur analogíce de animalí,& 
de columna, in quatura colum 
na denominatur dextra,extnn-
feca denominatíone a dexteri-
tate animalis,tanquam a forma 
extrínfeca. 

Eft tamen aduertendura,nó 
nullas efle conditiones requi-
fitas ad analogiarn attr ibutío-
n í s , feu proporticnis . Prima 
eft , quod tale analogum defi-
niatur in ordíne ad aliud,ad 
quod dícit habitudinem,& pro 
portionem.Kario eft,quía clím 
huíus modi análoga, ex natura 
fuá dicant proportionem , & 
habitudinem, vt r edé corum 
naturaper definitíonem expii-

es tur, 



l e t t i r , clebent eum huiufmodi vt fu o loco dicctur ; cum hoc 
habitudine definir¡:tamen haec 
regula non eft eodem modoin 
ómnibus analogis attributionis 
inteliigcnda; nam i l la , qu« d i -
cunt ordinem, & proportionc, 
adaliquid aliud non compre-
henfum fub nomine análogo, 
vt dicebam antea de accidcnti-
bus refpeótu fubftantif ,debent 
definiriin ordine ad a l iud ,& 
ita orania accidentia deíiniun-
tur per fubiedú, quod eft fub-
ftantia : illa vero, quas dicunt 
habitudinem,& proportíoncm 
ad aliqind analogum conten-
tum fub nomine análogo, vt 
vrina, & medicina in ordine, 
ad animal, fub hoc nomine f i­
n o , debent definiri in ordine 
ad tale analogatum principa-
l ius , 8¿ ita fi definías racdici-
nam, oprime dices: eft caufa-
tiuafanitatis animalis, & vrina 
eft .íignificatiua eiufdem fani-
tatis. 

Secuda conditio eíl , quod 
analogum perprius dicatur de 
vnoanalogato , quamde alio, 
qualiter fanum prius dicitur de 
animali, quam de vrina,& Me­
dicina : haec tamen regula i n -
tellgénda eft de analogis attri­
butionis,quae dicuntur cum ha 
bitudine inter í e , non vero de 
lilis,quae dicuntur cum habitu­
dine adaliquidaliudmamacci-
dens non dicitur perprius de 
vnoaccidenti, quam de alio; 
nultumenim eft accidens, ad 

tamen omnia accidentia analo-
gice conueniunt in accidenti, 
incommuni analogía attribu­
tionis penes ordinem ad fub-
ftantiam. 

Tertia códít io eft,quod ana-
logita attributionis dicant ha-
bitudinem ad vnú numero ter-
minum, quod in vtraque analo 
gia attributionis iam explicata 
verum habct,nam análoga illa^ 
quac dicunt habitudínem inter 
íe,hoc habent,qualiter vrina,& 
Medicina in ratione fani dicüt 
habitudine ad idem animal, in 
quantum illius fanitaté caufant 
vel fignificant: análoga vero, 
qu® dicunt habitudinem, ad 
idem animal, in quantú illius 
fanitatem caufant, vcl íigniíi » 
caot:analogaveró5 quise dicunt 
habitud)ncm ad aliquod aliud,' 
noncóprehenfum fub nomine 
analogo,€tiáhochabent, quali 
ter omnia accidentia dicunt or 
dinem ad eandem fubíhntiam,1 
in quantum eande numero fub 
ftantiam pofium afficertr 

Quartam conditíontm aíFc-
runt Sotus, Cardin,To]eíus,&: 
Mafius hoc loco, quod fciiicet 
ratio íigniíicata per norne ana­
logum, folum reperiaturintrin 

I fece in principali analogato, ín 
aliis vero folum per extrinfecií 
denominationem. 

Haec tamen conditio, quam 
plvres communiter admitíunr, 
faifa eft ; nam quamiis hoc ali­

quod reliqua omoiareferanturj quando cót ingat , vt viders eft 
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in fcinn, quod intrinfece tatum 
rcperitur in animali:in vrina ve 
ró,8¿ Medicina,tantum pcrex-
trinfccam denorainationem á 
fanitate animalis, aium caufat, 
& ligniiicat:non eíl tamen ne-
ceffarium , ve in vtraque fpecic 
analogiaattributionis facile di 
fcerni potcftrnam íi loquamur 
de analogis habentibus attribu 
tioncm inter fe, confHt, quod 
cns eíl analogum ad fubftantia 
& accidens, quas inter fe líabét 
habitudincm,&proporiioncm: 
cum tamen ratio entis intrinfe 
ce reperiatur,tam in fubílantia, 
quam in accidenti. Si vero lo­
quamur de analogis^uae dicút 
attributionem ad aliud,noh có 
prehenfum fub nomine análo­
go,vt accidentia ad fubftantia, 
etiam patet conditionem effe 
falfam, quia ornnia accidentia 
intrinfece partícipát rationem 
accidentis, in qua conueniunt 
analogice. 

Circa análoga proporciona-
litatis aduertendum eft ,quod 
illa funt in duplici diíferentia, 
alia funt propria, quando pro-
prie conueniunt in ratione íig 
nificata per nomen analogum, 
qualiterprincipium diciturde 
corde , & fundamento do mus 
propric: nam ficutcor proprie 
eíl principium animalis,ita fun 
damentum proprie, eft princi­
pium do mus : nam ficutcorfc 
habet ad animal,ita fundaraen-
tum ad domum. 

Alia vero funt apaloga pro: 

portionalitatis, quorum alteru 
conuenit impropricin ratione 

análoga,& per metaphora,qua-
liter rídere dicitur de homine, 
& de pratomam (icuti f̂  habet 
homo ad rifum , ita pratum ad 
hilaritatem , quam pras fe ferré 
videtur mediantibus floribus, 
cum hoc tamen pratum per me 
taphoram dicitur ridere : & de 
his eft verum illud axioma:^»** 
Iseum per fe fumftmt /uppomt pro fd 
me fie n (¡gnific¿t«y quia cum de al­
tero dicatur per metaphoram 
abfolute,folú fupponit pro co, 
de quo proprie dicitur}qualiter 
ridere abfolute fupponit pro rt 
fu hominis.Habet etiam verum 
illud axioma in analogis attri-
butionis, quando altcrumana-
logatum eftimproprie tale,qua 
liter fanumnon fupponit abfo 
lute pro vrina;& medicina, fed 
pro animali fano. 

Ex dictis infero, qualiter fit 
intelligenda conditio illa, quas 
communiter afferri foler ad ana 
loga proportionalitatis,fc¡hcet 
quod, l^dttofigmfícatdper nomeanA 
logum farnul i l er repevuiur in viro* 
^H¿c dndog4to: patet enim, quod 
non debet reperirj formaliter 
propriejfedlufíicit improprie, 
vt ridere in prato , reperitur i t i 
il!o formalitcr,quia pratum for 

raaliter habet quandam flo-
riditatem,qus meta-; 

phorice dicitur 
rifus. 



Sufer ante pr^dicamenta. 234 
Jguaft . 111. V t r u m í ínalo- analogiam proportíonalltatis; 

aia a t t r ihut ionis necejf d 
r io reperlatur conwnt ld 
cum a n a l o g í a proportio* 
nal i ta t i s . 

TpT X d id i spa«e t ¡ aftalogíam 
attributionis diuerfam eíTc 

ab analogía proportionalitaús: 
dubi ta tor tamen, an neccffarió 
reperiatur coniunéla vna analo 
gia ex his cum alia.ira vt necel-
íaríun) rií3e3ndemrem vtramq; 
fimul habtreanalogiam , quan- bitandi:ergo fígnum eft, poíTe 
uisfab diuerfa ratioae forma- illas feparari ín te r fe. 

poíTe dari fine alia, & etiam pof 
fe dari vtramque fimul. Quam 
tcnet Caíet.libello de nominü 
analogía. Et ratione probatur, 
Primcquod pofsít dari vna ana 
logia fine alíatnam Arittotel.?,, 
Etjch.c.7. poftquamdixít ,bo-
nú analogíce díci de ómnibus 
bonis, fub dubiore l inquí t , an 
dicatur analogía proportíonÍ53 
vei proport¡ona.liíatí$:íi autera 
vtraque analogía eíítt neceíia-
río co ni un da, no eflet locus du 

i i . , tamen fub eodem nomine, 
ita quod ídem nomen fccundú 
diuerfam rationem ,'neceffario 
y trsmqüe habeat analogiam. 
. Ratio dubitandi cft>quia Ín­
ter análoga proportionalitatis, 
neceíTarió vnumeft perfedius 
a l io , cüm lint diuerfae fpecicí: 

Sed raione probatu^quia in 
prímís datur analogía propor­
tionalitatis fine analogía attri-
butionis:nam ens dicitur analo 
gice de horainc, & cquo, & no 
analogía attributionis,fed pro­
portionalitatis y quiahomo no 
dicitur ens per attnbutioneni 

crgo quod imperfedius e f t j d i - ad equum, ñ e q u e equus perat-
ci tur per a t t r i b u t í o n c ad i l l u d , t r i bu t ionem ad h o m i n c m r t u m 
quod eft perfef t ius; fed quas 
hoc modo dicuntur/unt analo 
ga attribuiionis-.ergo analogía 
a t t r ibut ionis neceüarió repe-
r í t u r coniunda cum analogía 
proport ionali tat is . 

Secundo, quia propor t iona-
l í t a s , eft p ropor t io p ropor t i o -
rás-.ergo neceíTarió i n c l u d í t p r o 
por t ioncm , arque adeó analo­
gía proportionalitatis neceffa-

ctiam , qu ía hic quodammodo 
intercedi t p ropor t io propor-
t i o n i s : nam ficut fe habet ho- , 
mo ad fuura exiftere, ita equus 
ad fuum:S¿ i t a c ó u c n i u n r i n en­
te analogía proport ionai i ta ta-
tis:crgo datur haec analogía fi­
ne analogía a t t n b u t í o n i s . E x 
quo pater, quod fola p ropor t io 
nalius eft fufficiens ad analo­
giam, é contra tamen analogia 

r io rcperitur,cum ana log íaa t t i i a t t r ibut ionis , femperhabet fi-
burionis coniunda . b i a J iundam aliquam propor-

His tamen non obftantibus, tionslitarcm:n?.m de li l is cíi ve 
v e n , & communis fentetia eft, rum dicerejquod ficut fe haber 

vnum 
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vnura extremnm adruomeífe , 
ira t l iudad fuuüij& ita femper 
repcritur alíqua proportio pro-
portionum,§¿ itafunt quatuor 
term'mi faltein rations d i l l ind í 
fcilicet dúo extrema,& efTcnti^ 
illorum excremorum; & ita pa-
tet fecunda pars conciuiionis, 
fcilicet vtraraq; ánaiogtam poí-
fe repenri (imu!.Qa.od etiá pro 
baíur^nam fanum dicitur de po 
mo faao,5¿ animal!, analogia at 
tributionis-.ná dicitur de pomo 
per attributionem ad animaijin 
quo caufat fanitatem > eo quod 
eft aliroentumfaliitiferu;Sc etiá 
dicitur de i i lis analogía propor 
tíanalitatis,ri attendamus quan 
dam proportinnem proporrio-
riis,quae conliílit in hoc , quod 
íicut fehabet animal ad fuas par 
tes fanasjita pomumad fuas par 
tes,quas etiá habet fanas, id eft, 
non corruptas putredine: ergo 
vtraque analogíapoteft repeii-
r i í imut. 

Vnde ad rationes dubitandí 
refpondetur , quod ex eo quod 
vnum íit perfecliusalio,non re 
¿le colligitur , quod impcrfe-
ftius dicatur tale per attributio 
ncm ad perfediusj alias equus, 
cum íls imperfeátiorfpecics ani 
malis,qua homo,diccrctur ani­
mal per attributionem ad lio mi 
ñera , & ita animal eíTet analo-
gum ad hominem>&: cquam;c5c 
i ta quanuis in analogis propor-
tionalitrtis femper vnu íit per-
fediusalio, non fequitur,quod 
«|uod vnum dicatur per actribu 

fe p r¿ fd ¡camen td . 

tioncm ad aliud,quanuis aliquá 
do hoc conting3t,kilicct,quan 
do vnum ^naloguni eft impro-
prie tale,qnalitcr riderc dicitur 
depratoper attributionem ad 
homincmjCum hoc tamcn ride 
re eft analogum analogía pro-
portionalitatis ad hommem, & 
pratum,vt didam eft. 

Ad fecundum refpondetur^ 
quod non quaelibet proportio 
conftituit analogiam attributio 
nis, fed proportio , quas eft per 
attributionem,& habitudincm 
vníus ad aliudihaec autem attri­
butio vníus ad aliud, non fem­
per reperitur in analogis pro-
portionalitatis,vt explicatú eíl 
quanuis femper reperiatur pro 
portio proportionumjdeft, cá 
paratio ínter duas proportio-
nes, quod fcilicet íicotí fe ha­
bet hoc ad illud , ita í f tudada-
liuddisec autem comparatio nó 
femper eft attributio. 

¿Pu^fl. ÜH- Vtrüta analo­
gum dicat >num cencep-
tum communem análoga, 
tis, qui ah illis prarfein ~ 
dipofiit* 

A C in refere communís 
fententia sfferir, analogu 
non fignificare aliqué con 

ceptum communem analoga-
tis, qui ab illis pr^feindi pof-
íitsfed íignificareipfa análoga 
ta , ve proportionantur in ana-

I r " 7. 



logo ípfo. Tenet Capreol. in hit a dscem prsEdícamentis, cu 
i.diílinct.i.quaeíKi. Sonciii.4. 

StMtni» Metaohy fie. quasft. u . Ferrara 
1, contra Gent. cap 54.Percira 
z.Phy fie. cap. 2. Cuius fenten-
tiae fundarnentum eft . Primo, 
quia alias fcqueretur, nuilam 
eííe differenriam inter análoga, 
& vniuoca:nam vniuecum üg-
nificat quendam conceptum 
abftradum ab inferioribus vni 
uocatis, in quo talía inferiora 
funt : ergo i i analogú dicit etiá 
conceptum ab!lra¿tumi& com 
muncm proculdubio eíTet vni -
uocum. 

Secundo , quia analogía (vt 
dicebarnus)ett proportio inter 
res aliquas : ergo analogum, in 
íuo conceptu formali dtbet fig 
rificare inferiora analogatafe-
cundum quad pr oportionantur 
in ilio : ergo non dicit aliquem 

tamen i u analogumjpoílesqi e 
per modos intrinfseos contra-
hitur , & determinatur ad tale 
genus entis. 

Et rarione probatur. Primo, 
quia poteft aliquis concipere 
ana'ogum in cómuni non con-
cipiendo analogíta inferioras 
ergo íignificat conceptum prg 
cifum, & ab (Ira¿tuai ab i l i is , 
Probatur anteceden?, quia in 
ente, quod eft analogú ad í u b -
ftantiam,^ accidtnsjfa'pe coa-
tingit j quód quis de realiqua 
concipiat, quod reucra íit ens, 
ignoret tamen,quod íitfubílá-
tia.vel áccidens: ergo concipit 
rationcm aliquam prsecifam ab 
inferioribus. 

Secüdo,quia fi ens, qu 
analogum ad íubílaníiam5í^fs 
cidens,dicit in fuo cóceptüfub 

conceptum d i f t i n d u m ^ prs - ftantiam}6¿ accidens, quae funt 
cifum ab analogatis. analogata^equitur,quod acci-

Hanc tamen fententiam.etfi. dens l i t fubílatia, quia includit 
fere c om muncm > ego femper ens, quod ens infuo conceptu 
falfamexiftiraaui; & ita dicen- includit fubftantiam : dicendú 
dum eft , analogum fignificare 
conceptum,quendam commu-
nem analogatis, qui ab illis ab-
ílrahi pofsit. Tenet laucllus, 
4. Metaphyfic. quaeftion. 1. & 
colligi poteft, ex Ariftototel. 
4. Metaphyfic. text. y.vbi d i ­
cit , ens eífe commune deccm 
prsdicamentis, & Sand, T i l o ­
mas i.par. quseft. 5 .artic. ad 
j . ait decem praedicamenta con 
trahere ens ad determinatú ge 

ergo eft, analogum íignificare 
quendam conceptu pra»cifum 
ab inferioribus.c 

Ñeque valet comraunis fo-
lu t io , quod fubftantia , ¿k ác­
cidens poCTunt coníiderari dúo 
bus modis.Primo fecundú fuas 
eífemias particulares, qua ratio 
ne fubftantia dicit eííe eos per 
fe, accidens vero ens insl io. 
Al io vero modo poffunt cóíid® 
rari fufaftantia^Sc accidens,noií 

ñus eutis:ergo ens esfe abftra- íecundum fuas rallonesparticu 
lares. 



14^ Stiper v/inte ft tedie áme Ata „ 
lares, fed fecundiura qnod pro- prgciímamjquf eft fímplex áp 
portionantur m ente,& ita con 
tinentur afta In Vonceptu ip-
íius entis. Haec tamen íolutio 
verba tantum continct, & e í l 
friiiola,quiain fubftátia dúplex 
conceptas reperitur. Primo re-
peritur conceptas vniuerfali? 
cntis-.fecundo reperitur conce­
ptas taliscntis)fcilicet entis per 
letergoensin cómLini,quad eft 
analogumjVel continct fubftan 
tiara folum fecundum grados 
entis in communi, & hoc non 
eft continere fubftantiam, quia 
fubílmtia non dicit quodlibet 
enSjfed eos per fe, ílcut homo, 
quatenus animal,non eft homo 
vcl continet fubftantiam fecü-
dumfuara peculiarem rationé 
fubftíinti» , & tune currit ratio 
faAa/cilicet, quod accidens ef 
fet fubftantia,quia accidens in-
cludit ens , quod cns a¿hi in 
fuo conceptu includit fubftan­
tiam. 

Tertio probatur conclufio,1 
quia omne diuifum debet ab-
ftrahi a membris diuidentibus, 
aliis confunderentur diuifum, 
& membra diuidcntia,{i mem-
bra diuidentiafunt de eílentia-
l i cóceptu diuiii;fed analogum 
fuperius diuiditur in analogata 
infenora,Yt ens infu'oftanfiam,-
& accidens-.ergo dicit concep-
tum ab illis abftradum,& prse-
úfutu . 

Ex quo infero3non folúm da 
ritalcmconceptum praecifura 
abanalogatis per abftraótioné 

preheníio vnius fine alio3fede-
tiam per abftradionem aegaci-
uam,qu2e pertinet ad fecundaín 
operationem intelleduSjVt tra 
étatu de Vniuerfalibus diceba. 
Ratio eft, quia non folúm per 
íimplicem apprehéfionem,fed 
ctiam per íudiciú veré cognof-
cit intelleélus,quód eris,v.g.in 
fe,nequedicit fubftantiam,ñe­
que accidens,fed aliquam ratio 
nem illis communem. 

Vnde ad argumenta contra­
ria; fententiae rcfpondetur. A d 
pr imum,quód quamuis tam v-
niuocum,qiiám analogum, d i -
cat conceptum aliquem pr^c i -
fum ab inferioribus^dhuc ta­
men eft máxima differentia ín­
ter vniuoca?& analoga;nam i n ­
feriora no conueniunt in ratio 
nifuperiori vniuocaperattribu 
tíoncm vnius ad aliud, aut per 
proportionelitatem: ñeque e-
nim homo dicitur animal per 
attributionem ad equumtat vo 
ró inferiora analogata conue­
niunt in illaratione análoga i n 
communi per quandam attribu 
tionem vnius ad aliud, aut per 
quandam proportionalitatem; 
& i t a argumentum fatis fríuo-
ium eft. 

Ad fecundum verum efíe,1 
quod analogía eft proportio in 
ter dúo,negó taincn, quod no-
men analogum debeat íignitt-
care inferiora analogata fecun­
dum quod proportionantur i a 
illojfed debee íigniíicare ratio 

nem 



nem sliquam communera pr2 
cilíanijin qua inferiora analo-
gata habeant proportvoncm, 
non t a ñ e n debct figníficarc 
i pía anaIogata,<]uac|)roportio-
nátur in tali ratione fupenori. 

Poíjet tamen in hac/difputa-
tione inqui r í , an de analogis 
pofsit habenTcientia?Et refpo 
deturaffirraatiui . Raiioeft, 
quía análoga íiabent veram en 
titatem fcibilcnijlicct vnamfe 
cundum quandam proportio-
nem, ergo fcibilia funt, ficut 

definibilia. 
SecundOjquiaMetapbyíica 

vera,&: nobilifsiraa fciétia eft, 
cumhoctamen difputat de en 
te in c o m í a un i , quod cft ana-
1 o g u m: i m ó a d d o et i a, d e 5 q u i 
uocis fcíeniiam haberi ^offe, 
namde i l l is aliquas pafsiones 
fcicnti nc é demóftrari pofíunt 
v i quod equiuocationem pa-
rianr, Addo tamc,non eíTe vté 
dura in argumentationibus ter 
rninis ^quiuocisjne res potius 
cbfcuvctu^quámdcmonftre-
lur? Et h£C de hoc capite, & 
diíputatione de analogía in có 
mu n i . 

Dl jputatU), t i . Ve á n a h j r i a 
entis , accideniis. 

Xplicata iam natura analo-
^ gi | i n c o m m u n i , v en la m u s 

iam ad analogi-m entis, & 
acddentis expíicandá: quod 
fuppoEta doctrini geueuli iá 

tr3dÍEa,breuítef,8c minüs diC 
íicüe ex p€*diemus. 

dicatur cns defehirantia 
ty3 áccideti% Xeot Overea 
¿uris , 

%ns fumi~ 

Í K hac re communis tíV illa tur dutbm 
d i f t i nd io , cuod ens poísit medut 
íumidÜobus modis3icilicet 

p a 11 i c i p i a l i t e r, 8¿ no m i n a 1 i t e r: 
tune fumitur participialiter, 
quando eft participiura hu:us 
'vcrbi,í«»jJí'í-/wí,& íignificat cf 
fentiam praecife íínovminaiiteri 
vero iumiturvquando íignifi* 
cat cí íemiam, non quamcun* . 
que,fed exiftentem^quaratio-» 
ne illud folum appellatur cns,' 
quod adu cxifti t ,& eft produ 
¿tum:aliud en im non eft, n i f i -
tantum peísibile: nos vtro fu* 
raí mus i n p rae fe nt i a n osrt c n, 
Ens,pTOut ílgnificat en t i la ré 
aliquam diflindam contra n i -
l i i l , l i ue a d u f i t extra caufas iá 
produíSajíiue non : i taque f u -
mimus entitatem a b í l r a h e n d o 
ab cx'iftcntia. 

In hac re in pr imis fuppo-
í iOjens in ccTHmunidici süqiu- • t/t 
uoce de ente re3l i ,& rstsonis, ^ J l t 
vt íupra d i x i , dirputacione. 2, 
d é vniuerfalibu5,& ita folura 
c í l q u s í l i o , qualiter dicatur 
ensteale de íübftantia,8¿: acci-
denii,Dco5& creaturis. 

Suppono fecundo^cns cf-. 
fentiaüter includi in diífercn-

O tijs 



tljs vltímis omblura rerum, quod cíTeiuiálitcr includunr; 
c Vi a n u i s fu b cp n t r o u e f íía ene 
vehc Scotus íilvi.á 'ift.^.quaeC 
5.8: áliLmios rcfctt Fonfcca.4 
cjp . i .adeó íaífien euidens eft, 
vr dubitandum mi ni me í 1 c: n á 
¡ii primis Ariilotelcs id ex^ref 
fe docetlib. 1.1.Metaph.capa, 
ybi ex eo probat ens non eífc 
genus,quia iacluditur in eíFsn 
tía omnium di&rentiarum: & 
ratio síljCjuia diíferentiiEjVt ra 
tionale, formalíter loquendo, 
non func nihil^quia nihil non 
poteíl conílitucre aliquid rea-
le pOiítiuurn,qualis sfk homo: 
crgo efe aüqiúdiengo enstatq; 
adeo ens eíTentialiter includi-
tur te diíierentijsjper quas c.ó 
trahitur. 

Etí i obijeias ex Roe iequ?, 
quod omnes deíinitiones fint 
í iugatoris, nain , verbi gratia, 
ín hac d í f i n í í i onc , . ^ !»^ /^ / ^ 
».ÍA', idem ens difponeretur: 
primo.inclufum in animal!,de 
inde vero indufurn in raciona. 
li-Rerpondetur nega?ido con-
f e q u e n t i a m , q u i a n o n f ; ft i d c ra 
c n s fo rni ali t-e r, qu o d el s 11 d it u r 
in anima!i,& in radonalí: nam 
fícüc animal, & ratiótvaíe for­
malíter d i i ü n g u a n t u r . i t a lia-
bent entitaies formalirer diner 
Tas-.&r iranon probaiur j quód 
idem ens formal í te r ponam^ 
bis in definitione. 

Etíi obijeias íecó'-ióiex hoe 
fequí diííerentías ñon efíe pi i 
sno diuerfas, l iquidciam c-5'ue 
piups i | i sliquo^nepc iü cntc¿ 

Ivfcipondccurjnegindó confe 
qxientí^quia diíferenti» non 
cóueniüt in ente vuiuoce,, fed 
analogiccjeo (j? difiere ti-» íut '• 
cnsjcum qüadjm aítribíitíone 
ad res,quarum íunt djfferétiae, 
& ita , quia in nullo vniuoco-
conueniunt, dicuntur primo 
diucrf^. 

Hoe fuporitOjprimares3isn- 3 
tía hac in.re„ aíferi^cns dici 
quiuoce de íubítaiitÍ2?6¿ acd-
dentiJDeo?& creacuris^ cuaia 
tener A.ureo!üs i n . i . d. 2, q,!. 
Cuius íenteniisB fundamétum 
eífc poteftj.ná ex A i i íLy .Ma. 
in principÍD}accidens- non e(t 
ensjicd entls ens: ergo equiuo 
ce couenit in ratione emis cu 
fubílantia. 

Secundafentéria a{íerir ,enl .2¡y^^; 
efle vniuocú ad fuá inferiora, 
fcüicetad fubftátiá,& accidés 
Deum)& creaturas-: qua. tenet 
Scotus i:n.i.d 3.q^.qucm fui. 
di fe i p u 1 i fe q u u n t u r , v t r e íc r t 
Fonleca.4.Met.c.t.Et fundi-• 
mentum effe póc^quia potétiíE. 
fumunt fuam fpecieoi ex obis 
étiSjVt didt'ur.i.de anims.c^ 
fed int^Uedus eft potétia vni, 
uoca ad ornnes potentias inte! 
K-ft'ü-as in particüb'ri:ergo ob-
ieclú á-quo fumit fpecieraxde-
í k t eíTe v-níuocü, fed obiectu-
imelleílus eft ens in cómuoL 
prout compreh?dit omnia en--
t i a, fe i i i c e t fu b í h n t i a m, & a c c i 
dcnb;Dcum & creatmas, ergo-
eíl vniuoium ad hscc omnia. 

"t" S;e.cuii-



Secundd^qoíá Arlíh 4. re fignífícata per tale nomen, 
Mct.c. i . in quolibet genere de 
bel dari aÜquod p r imü, quod 
íiícaufa vninoca csteroruoij' 
vt in genere caUdorú dátúr ig 
BÍSjqui eíl califa calidorum:er 
go in genere entis deber dari 
aliquod primum quod fit cali­
fa vniuocs cfterorum cntium: 
erg o hsec omnia vniuoce con 
ucniunt in mione e n t i s m e ó -
muní . 

flfaittvi ' Tertíá fentetia a nobis te-
nenda eftsens efie analogü ád 
fuá infcríora5icihcct ad íüb í l i 
tiara,& acciden5.>Deúj& crea-
íura^quam cxpreíTe tenct §• 
T b o . 1.0,0.5.4.&:>5.in. i 'i d. 8. 
q.4,art. J .&.I .contra Genr, c. 
i5.6c sbldem Ferra.Caie.de en 
te,S¿ eífentia cap.2. deniq; eft 
coramunis fentefítíaThomiír 
tarum. 

Vnde dico primo in hac 
quaíílionetens no dicitur equi 
noce defuis inferioribus, feilf 
cet de fLibi1antia,& accidenti, 
Deo5S¿creaturis.íra decuir ex 
preffs Arift.4.Met.c .2 . í!¡cens 
quod ens non dicitur de íuís 
inferioribus••squiaoce, ñeque 
vniuocejfc J ad vnu : ideft per 
quandam sntiíatíni3& pfopor 
íionam,qiia; eíl analogía. 

Jjert.i, • ̂  Et ratione probatur , quia 
«quiuoca funr,quorum folum 
nomen eft comamne, ratio ve 
ro figniheataper tale nornea 
eí- prorfus diuerfalfed inferió 
ra entis,non fclum conuenfút 
in ríonruie emis 5 fed etiam iü 

qiua omina entia reaiía vtre, 
éc propric funt ens , & in il lo 
non funt omnino diuerf3,fecl 
porius habent quandam pro-' 
portioncm , qua ratione acci-
dens dicic quandam attributk» 
nem,ít' proporiioncm sd fubf 
tantiam,cuia accidir,& creatu 
rae dicuntur ens per attributio 
ncm quandsm ad Deum ,* quia 
fuñí ens per paTticipacionem; 
crgo ens non eft sequiuocum 
adfua inferiora. 

Et ex his dico fecundo^ AffertltH 
ens ñeque cífe vniuocum ad ^ * ^ 
fuá inferiorajfcd pótius anal© 
gilm,quod Arif tmelíoco cita 
to ex preífe docct, & ratiofa-
¿ta cuidenter conuincit, quia 
v niuoca fu n t^q uorum no si e a 
efteommune,ratio vero ftgní 
ficata per tale nomen eft om-
üino eadcm:fed ratio entis iñ 
fuis inferioribuSjfolum eft ca­
de m fecundum quandam pr® 
portionem , & attributionem 
vnius ad aliadjVt dixiiniis^qiig 
eíl vnitas fecundum qutd,& a-
nalcgia:ergo ens non eft vni­
uocum ad fuá inferiorajfcd p© 
tius anaiogum. 

Secundo p quia (1 enl 
t í t e t vniuocum ad tu a infe* 
rtora : ergo e ífet ge ñus ^ 
quia genus efb üU>d , quod 
vniuoce parricipatur, ab fpe^ 

, ciebus , & per cenfequens 
iam daretur vniuocum gemís 
fuperius ad oronia genera ge* 



2 í o S upe y €¿£u t de diíft 
Terdc^qula-genus vniuo. 

c u m, n o n d e b¿ t i n c í udi i n d i f-
ferentijSjper quas contrahitur 

' vt probaui.mus ca,pite de diífs 
r e 111 i a: f e d e n s i 11 c i u d i í u r e íf e n 
t i aliter i i iommb us diferétijs, 
ve cvrobatum eft: ergo non cft 

Ex diciis inferoiquod cns 
non foium eíl: analogurn refpe 
peétu rabftant\aí5& accidétís, 
qux funt inferiora irnmediatc 
fub illo contenta/ed etiain ref 
pcétu infcrlofum^use fub illo 
niediaié co ntincntur, v!; reí pe 

vníiiocuín,fed potius analo- <5luduarumí'ybíhn ianú, v.g. 
gum,. refpedu hominis,8¿: cqii í ,vel 

Dice tercio : ens d ic í tur re ípedu duoruin accidétium, 
de fubftantÍ35& accidéti, Deo ita,quod ens refpe¿tu quorum 
& creaturis analogía propor- cunque inferíotum íic análo­

g a s , qu':dquid male fentiat 
Pórec3.4-Mct Ratio ePí, quia 
quajtiique creacura eíl cns per 
participati^ncm : ergoqusliJ 
bet in racione eotis habí caterí 
b jtionem a i Deum, quod eít 
cnsptr tíTeníiam . Similicer, 
qusecunque accidenciatahadl 
cuntufjquia accidum íubftan 
tiaerergo per atriEutionem ad 
fubftantiam appellantur ens, 
quia funt entis ens: ergo ens 
rerpcébu quorumcunque infe 
r i o r um e ft a n al o g u m. T úm e-
tíam^quia eftentialirsime elau 
ditur in vltimis diífcrétijs- om 
nium rerurn,quod non poíTec 
habcre,fi eílet genus vniuocü. 
ad fuá inferiera,, 

S e d p o ífet h o c lo c o- d u b i -
tari,ytrumenSyquod eft analo> 
guaiad Í L i b í l a n t i a m & acci-
d e n s, & a 1¡a i n f e r i o r a, íi g n i fi -
cet aliquem. concepttun abí-
tfaduiii',8¿ pr^ciflumáJubila-
tia^Sí accideni¡,& alijs infería 
ribu$.. 

In qua re contmimisfentc 
tuaíTerit ensjüó figniíicarc ali 

t;ionis.Prohatur3quia Uud cíl 
toalogum praf ortianis, quod 
devnodicitur per attributio-
nemad aliud,fed accidens ap-
pellacur eas per attribmione 
ad fubftantiam % rcrpe¿l;u cu-
íusíppeliatur accidens, quiail 
lí acciditjSí ita ab Arift.appeU 
latur accidens cntkenSíSimiíi 
ter Greacuríi dícuntur ens per 
attributioncmadDeum yquia 
íunt ens per panicipationcm: 
erge ens dicieur dá fubftantia, 
&accidenti;DeOj.& cjeaturis, 
analogia attributionis.. Addo 
et;am dici perquandara analo-
giam a n alo g i a p r o p o r t i on ali i r 
tÍ5,quia in bis etiam pcífunius 
diílingucre,.veruci proportio-
nero inter proporciones, hoc 
fnodo,quod íicut fübilantiafe-
habec ad fuum exiílet e per fe:; 
íta^ veluti proportionabiliter, 

haberaccidens ad íuum exi 
Here in aUo,& ficutDtu&fc hat 
bet ad fuam? eftiííentiam non? 
participaramjtaproporriona-
bilircr creatura ad.fuam exifté: 
Itiun particípatatn.. 



q«¿ conceptú prseciíTum a fub ñus adfpeciestna geñuscon(ra 
íiantia,& accidcnti^Vd imme 
díate ligniücare ipfam fubílá-
tláj& acciienSjprout propor-
tionantur in eire ,quodtñ mi-
hi femper falfum vit'um eft,vt 
difputatione prsBcedenti, quae 
ü i o . v l t i m a oí lendirtum fpe-
cíaliter de ente , tum etiam m 
communi de cmn i a n á l o g o , 
f ignificet conceptú abf t raclú, 

praEcilíum ab analpgatis,vt 
ib i . tú ex Árift.& S.Tho.tü ex 
rationeprobaui. Legamur i b i 

E t ex hoc in fero^ concep 
¡tus f ntvsfecúdáfe abltrahit ab 
abfoluto3&:TelatiüO,ná abftra-
h i t ^ |> a r ta c al ari b î s « mi b u s, i n 
ter quae aliafuntTélatiua , alia 
teto abfolutatergo ens in com 
jnurii abílrahit ab abíoluto, & 
reui iuo. 

Sed fi dicaSjillud eíl abfolu-
tú,(p non dicit ordiné ad aliud 
fed ensin comuni nó dicit or­
diné ad aliud,alias effet rekt i -
Uum:ergo conceptus cntis nó 

hitar ad fpecies per differctias 
quaE non claudünt in fue con* 
ceptu genus ipfum,quod con-
trahüt ,vt late oftéfum eft cap. 
d e d i fFe r e n t i a: ac ve r o e a, q u ib* 
Contráhitur ens ad fuá inferici 
r a, qu x a p pel í á t u r m o d i i n t r i n 
fecijincludunt ens infuo con-
c e p í u, v e i b i g r a t i a, c fí*e per fe 
cíl quídam modus,qui contra 
hit ens ad efte fuLñantis,& ef 
fe ¡h alio.Eft aker modus con 
trahens ipfurn enSjad eíTe acci 
dentis:ergo vterqj ifte modus 
eéntrahes ensvincludit ipfurn 
ens^uía tá eífe per fe,quá ef* 
fe in alio dicit eíTe , & íta dicit 
e4is,¿kita ifti medi inttinfecí 
cóniuniter,nonappellátur d i f 
fer<|ntif,quiadifferentj3 dicic 
al;qWd,cj) eft extra rationé d i -
uilijiíli auté madi non funt ex 
tra rationementis. 

Super cíl refpondeanius ad 
rat io n e ŝ q n i bus vt u n t u r c o n -
trari^fententif .Adfundamen 

lUat 10.2. 

tum primg fenrentic refponde 
eft relatiuus.Refpondetur ,ad tur,quod accidens appeUatuf 
rationé entisabfoluti nó fatis ab Arill .non cnsjfedeníis ens 
eííe,q> neg.itiue non dicat ordi non quidé,quia ?ccidens non 
né ad aliud,fed requiriruf , q> fie veré , & proprié ens -? fed 
dicatentit ite ind. pendentem quia e í lens in alio,& ira appel 
ab áíiojia.iqu im a termino, & latur entis ens nó vero ens lim 
quia ens in cómuni abftrahit plicitsrjqualís eíl íübílátia quf 
aa entitate d.ependenti,vel nó eíl ens per fe.Si ita non proba 
droendenti,idco abljrahit ab tur ens in communi eíTe ^qui* 
abfoluto,cc relatiuo. uocum. 

Infero fecúdó,ex di^is ens A d rationcs fecunda? fentea 
non eodé modo có tnh i ad fuá t i f rcfpon i c tu t .Ad ptima,ve-
inferiora,quo conuahitur ge- rum effe intellefíü eííe poten-

9 J t ^ » 
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teruias imé 
men,quod 

Sffjier an t cg t ^dlc á m e n l a 

\m sd'omnes-.po-
eét luas , neqo ta-

;ÍÜS obíectum de?» 
be ai e í t - . siiquid, vniuocürnj 
quia pocentix non fumunt ira 
mediate fuam fpeciem ex ob^ 
icdis, fed ex peculiari ordin e, 
quem dicuntad obieda, & ita 
qiianuis obiedum Gt anaíogü 
potentia tamen eíl vna fecun-
dum fpeciem , quia ordo po-
tentiíE ad tale obiedum eft y-
cusfecandum í;peciem,qua ra 
lione potentia viíiua eft vnka 
potentia.fecundum fpeciem, 
cumhoc íaraéeíus obiedum 
adaquatum s fciiicet color in 
communijeíl: vnum fecúdum 
genus ad diuerfos colores i n 
fpecie. 
; A d fecundum refponde-
íur ,quod ibi Ariftoteles intc-
d i t eífe dandam vnicam pri* 
mam cauram,quíE íit caafa re-
liquorum entium, quam vni-
uocam appellat nvinusprpp.rie 
fiirapto yniupco pro análogo, 
vel 2Eqiíiuoco,quia cum analo 
gaíneüia fiiK ifiter vniuocaí 
&i sri uiuoca, in i tiu s propr ié a-
1 j qma n d o: ap peiíani ur v n i u o -
ca , aliquando sequiuocaj.; 
qualiter< colores' medij. , ve 
viride , in.comparatione ni-? 
^ gri dicítof alburn;inxain 

par atiene-vero ai-
bi appcilatus.. 

Ĵ MÍÉB* Ti> V i r u m acc l i em 
. j l t aMdíojfum ad nó&cm • 

t>r¿eiicamefit'd- a c c i d en* 
t¡um%: 

T TAc in re prima fententia í . ! 3 ^ 
A aüentiacemens cífe aU> ~ 

quid yniuocum ad nou | 
príEdicam.enta accidí Mtium ? 
quam tcnet Heruci.s quodli-
be£Q;2.quaíftio.7. Sotus q . ^ j , 
ante praEdícamentorum a.i.&: 
fundametum e0"e poteft s,quia. 
iílud eft vn1uocum,quod'%9qu%. 
liter reperiuir in omuibus i n -
ferioribus :íed ratio acciden-
ti? ita ín t r in íecc reperitur i n 
qualitate í k u t in quantitatCj 
vel rclationc ^ quia hece o m -
nia ex fuá e í e n t i a l í raüone 
funt accidens: ergo accidens, 
in communi quid vniuccumi 
eft ad nouem praBdicamenta. 

. accidentium. 
. Verumtámen haec quaeí l io-^ i^^ '* ' 

facile refolui poteit ex íupra- ^"0^M, 
d i d i s j &• i t a d i c e n d u m e ñ ¿se c í. 
de-ns non eíTe vníuocú, fed po 
tius aoalogum ad noué pxxdi», 
caraentaaccidentiú.Quá feo-. 
íent iátenct Caict. de cme; 6¿ 
el íentia.c. j . Ferrara..i. co; na 
Gent c.32.Sonci.4.Meta. q.z.. 
Fonfeea,4.IV1 et.q 2.c. 2. & ex 
eo probanr,uuia omnia accide. 
tía inhaírent íübilantisE inedia, 
quantitacejergo omnia appel-
lantur per aí tr ibutionem ad? . 
<|uaaEÍtateffl?adque adeo acci 

deas. . 



tem Tn C(Vmmiinl,e{l analogü 
attributionii ad nt>uem prx&i 
Contenta accidentíum., 

Verumtamé hxc ratio Utñ 
friuok eft,Píimo-,<|'..na arcidié-
tu fpimiíalíti^t inreüed.us, & 
yolííras,n6 inhgrét fuBftantfaa 
jmédiaquantítátélqliia cü lint 
fpirkualia,nó pende-nt ex qua 
titate,quíe quid corpoFeú efl:, 
¿rgo ex hoc non prqbalur, q? 
accidens in comenuni , prouc 
Ctíam compréhendit acciden 
tía rpirituaUa,fit analogum. 

Secundó adhuc ínter accide 
tía corpórea,non omnia mhae-
rent rubllantise mtdia quanti-
tate,nam faltem de reiatione 
dicemusfuo loco pofle imme 
díate fundan in rubftantía;er-
go non omnia accidéiia corpo 
íea dícütur talia per attnbtuiq 
nem ad quantitatem. 

fidít Q^arc propriaratío coclu-
fionis eft^quia quanuis omnia 
accidétia no dicantur talia per' 
attributioné vnius accídentis 
ad aliudjtamen omnia dícütur 
accidemía per atíributionem', 
adfubftantiájCuiaccidunt 

' ita accidcsrEpe appellatur ab 
Arift.entís ensrrrgo accídens1 
in communi cíV analogum ac- -
tributionis ad omnia deciden > 
í ia^ium vt v ídimusdílputai io 
ne p« í E c e d c n t i , quxdam funt 
análoga attribunoisis, no quia 
vnüm analog.Atum dicat attri-
butionem .ad aüúd analogatú, 
fe d c j u i a o m n i a a n a 1 c g a t a d i c ü 
urtúliapcr atttib'utiom.m ad 

aliquid aliud non cantentum 
íub nomine análogo,vt in ora» 
fentía omnia accidentia dicim 
tunalia per attribucíoncm ad 
li:bftantia,cuia accidunt, | u é 
fübflantia non continetur íub 
hec nomine análogo accidés. 

Secundó,qui*íi accidens ef 
(et vniuocum ad nouem pr^di 
camenta accic^ctiu^líet genus 
& ita ikm daretur áliquod ge­
mís fuperiusfupra nouem ge­
nera generaiifsimaaccídentiü» 

Tert íó,quia nullum genus 
vniuocum debetincludi indif 
ferentijsperqiuis c6trahitur>i 
fedaccidensíncluditurin mo 
dis intriniccis,p<jr quos corra-
hitur : & ratio eíl, quia iüud 
per quodconflituitur accidés 
eft'ens,& nó fubñantia,quía ac 
cidens nó pót confíitui in fu¿ 
cíle per fubílát iá^rgo accidés 
cft,atq; adeó accidens ínclndi 
tur ín modis,per quos cótrahí 
tur ad d éter mi nata predícame 
taaccidentium,crgo accidens 
non eS- aliquid vniuocum^cd 
potius analogum ad noue prse 
d 1 c arn e nt a a c c i d e n t i u m, 

Ynde ad fundamenta con2 
traris fentcntig rcfpondetur,' 
quod quanuisratioaccidentís 
reperiatar equalíter in ómni­
bus accidentibus,adhuc tamé 
eft analogum,qoia omnia accj 
dentía dicuntur talia per at r i -
b.itiüQ-m ad'fub^antiam ^cuí 
accidunt,qijanuis vnum acci­
dens non dicat attributionen^ 
ad aliud accidens, 

O 4 Qufjf, 



2 5 4l. Snpcr I n t e p r^^camenfd 

^ j & f l J ñ . V t r u m ens ¡uf- da eíle excliuerfc modo realí-

D 

j l c i e n t e r d lu ida tur i n de 
cem f r a i l e ame n t a ̂  

E hac re varié fenferüt an 

ter.afíiciencli fub íbnt iam, in 
cj u a n t u ra d i u e r íu m t íi e a c c i d ¿ 
tale}&,diu€rfam denomiuatio 
nê m acciáeníakm lilLíribuüt,, 

tiqui Phílofophiiná Plato., vt efle QU3lcm,quantan),&r re-
in Sophiíla vnicú tantum htam,&c. lUt io fcíl,quia acd-

dens tx natura íua eílens in a-
l i o: er g a e x, diu e r fo m o do e f i e 
di i n a i Í o n % m p c i o fü b íl a n t i a 
diftinguenda iunt ctiucifa prg 
dicamenta a^tideniium. 

Hoc u d o fuíidamtnto, pía 

r - • • 
prfdicamentú enris alsignauit 
vt refert A r i l l ^ . M e t . c. 5- aiij 
vero, v t Xenoc 1 ates, &, A ndro 
nicusjduo tantü praídicafnéta 
difiinguebantíalterüíubllanr 
tÍ2e,alterü vero accidentis.Pi-th^goricl vero vigintipredica; cet nobis ftntentia AriO. aííc-
mentaconfti tuuntjdtcé bono rénti? prf dicamenta «síTc dí:cér 
rú dece veromalorú^vi refert quem Peripaíetici omnes ie* 
Ar iñ iuMef .e .^Sc^ic i verotá quuntvirrGuiüS fententig fun-
t a qu at u o r pr 3? d i c a me n t a g d-, - d a ay c n t u as c ft, q ui a p r § t e r fu b̂  
mitíeliant,,. Ct'antÍ3m,qu^ vnlcuiT» pi f dica 

T M U pUci "^¿ríitamen»vt íil tanta opi- mearum coivíutuir,t3niú ima 
• * ^ /¿^ nionú varittate ver¿ni expíice, ginavi poirunt nouem c'enomi 
*L * '0j ' n)us.fententia5inüeil;-,andum: nationesaccidentales io sene 

' prius citjvrxde n 3 praí ' ícau.en, re,quas accidcnt«3,lubltantig 
13 di 11 n gue o da f in t . íhqua re. p.Q flunt ti-ib.ucre:ergo tantum. 
non pUcet eorúfententiajqui funtdecem praedicaméra, vnú 
aíferunf; pr^dicarnenta accidé fub!lantte,& nouem acciden--
í 1 ú d i i l i n g u e n da t iTé e x d i u c r. t i um. M i n o r i c i i r c e t, q u o d t j 11, 
fo modo^quo illa praedicantur tnm íint nouem denominatio 
de fabftantia Ratio eñ , quia; nes,aüt nouem modí , quibus 
accideniiáomniá nen habent accidétia poffunt afficere fubf 
ir.o lum eírenriaiitcr diuerfum; tantiám,non poteft hoc loco 
prxdicandí d¿ fubftantiajali^s cláre démoftraritpendet enim; 
tilent noue praidrcabiliá acci* cx ccgnitíonecuiuslibct prf-; 

. déniiüjCÚprfdicabilia diftin- dícamcntlA^taProfc>at'onem? 
puantar e2f diuerfo m c d ó pre Confult0 Pr?tcrrn^to' con^a-
dicandi dé multis^ & efí^ndi 
jn multiSjVtftipra vifum éíh. 

(^are dicend.U{:eí>¿ predica! 

bit autem ex dicendis,in-
quolibetprg di carne 

to.Br h^e di¿ta 
fufíicianti. 
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X F O S I T I O I H 

L I B R V M P R A E D í -

c a m e n t o f u m -

FKVOEMIVM: 
N T B Q y ^ J Á hulusU" 

^ hri exf lieatlonem agoredla* 
M mur-f l ó t u i t breuiter explica 

re qualiter Ule ad Lógica per 

t'meat'»neeifteen*m'̂ a€ re 
^ W ^ ^ ¡ W M j ¿ omuese&dem modofentiunt: 

nam ^ n t o n i u s Jfilrandula's 
ñus iis f u á Lóg ica tihrüm húc 
nequaquavi ad Logicam per~-
tinere exiflimat3ea dutlus r a 
t íone y quod nequáquam ad 
Logicum f ertinet tradere mo 

d ü m def inlend'ttdiuidedí i&componedi i "Vi [ufrainproo? 
mió Logic a; denjonflrauixnus:n<m t a w e n f e r í i n e t a d L o g i 
cmm omni&definiré¡hoc enim vendtt ex cognitione omniíí 
rerum^qux nift ah homlne omnium fcientiarumgenere i n 
firuflo haberi n o n p o t e í t 'ergo líber hictin quv de yniufcu 
iufquerei natura difputatur¡nequáquam ad Logicumperf 

^ e r u m í a m e e r a X & C ú m m u n t s omnium i n t e r p r e t é 
f^» íent í4 tcñj ihrf im ijlumad Logicampertinere jmo CP* 



2 ^ 6 Pro&Miüml 

i f f e ^ r t f l j d f í^nlficat^qui i » Lcj>iC4.C?(n l ih r i s Thyfic 
¡ u p p o n i e d o d n n a m h a K c T f ^ d í c a m e n t ú r u m a b ipjo t m * 
d'itamytyidere efl i n . i J i h . T o í í e r cap i g. c^** i....tr 
í ^ / v j . i.Mlemch c. 3 c ^ . 5 . T h y f i c c ^ f . t . C ^ . 2. de amma, 

JE$ ra t ioneprobatur^f4Ui s b i t í l u m Logic# e í i t r ip lex 
eperatto IntelleBus^prout efí inilm-mentum[clendl, ¡ u 

pFi t^ i jmm e s í : f e d m p r i m * o p i r a 0 o f é w t tUsB# t ¡#pe a f 
prehendimu t res rencra d iner jds , tancrüdm ynam^ 
dem conclpientsS)O* écon i ra : fedhic defeíl&j ( o r r l g l i u * 
f e r dtmftoH 'em omnlttm wr&dicdmen to r í im entisiergo d i 
u¡fio,¡O3 dlfputat io de p r ^ t d ^ ^ ^ ^ i ^ 4d Logicum p e r ú - ' 
ne t^ui docet dirigere operationes tntclhBus, Ñ e q u e rá~ 
t ío J v l i r a H du tan i alicuius ejl m o m e n t i , quia qudnuu ad 
Logic nonpertlneat definiré res omnesJdmead ip fu^ 

a i t i n c t docere omnes alias fe ie n ú as modum 
mendigad quod m á x i m e dejerult d i j l r i b u ^ 

t io entis in decemprxdicamenta 
^ t res fie d i s í r ihu t ai faci le 

pojsint def inir i . 
(•>.) 

C U T F f 



Cap í i t ^e üeccm Tradie* 

C ^ i T V T 1) Ji D E t E _ 
T t x d i c a m e nt lsgen e ra t lm. 

Vanuis in commu- quitjCÍl, vt homo , vel eqiius: 
ni expofitorum di 
uifione liber hic á 
capice de fubftan-

tia exordium fumat, cum i l l i 
i i t prima oranium prsdicamé 
torum,placuit tamen iibrum 
hune in hoc capitc exordiri, 
quia in eo Ariftot.difputare in 
cipií de prxdicamentis, & ka 
jntenEam eius in hoc capite 
tñ,breuem}ccgeneralem orn-
nium praedicamentorum diui -
fionem adducere. Caput hoc 
duas continet partes, ín quaru 
prima Arif t^tei . generalero en 
%\% diuihonem in deceiin pfaeí 
dicamenta adducit ^ in IccúcU 
vero parte vnum ex didis in -
fert. - -

A J primam ergo acerden-
t e s p a rt e ra, p o q a a m A r i íc. i n 
2..cap.Ante pr^dicaniétorum 
cxplicaueiat,quíe íínt cóple-
xajquse vero incomplexa , in -
quir,quod ea, quae incomple­
xa fundad decem pr^dicamen 
ta reuocari püfiunt:ua autfunt 
fubílantiajaut quantitas , aut 
qualitas, aut relatio , aut vbi, 
aut qu and o,aut íi tus,aut habí 
tus,feuliabere,aut ad ió , aut 
pafsio , qus decem predica» 
menta deinde cxemplis de* 
^^SS3!:?*^ íubíUmia¿ in* 

quantitas, vt bicubitum , aut 
tricubitum:qua!itas,-vt álbum 
relatio,vt duplurn , vel dimi-
dium:vbí,vt in foro : quando, 
vt herr.fiíus,vt lacere,vel fedé 
re: habiíus,vt calceatum eííe, 
vel armatum eíre:agere,vt Teca 
re.'parí,vt fecari. 

Ex quibus infert Ariftot . 
quód iingula ex his per fe fum 
pea non habet affirmacionem : 
neqj ncgationemtnam fi qu^ 
proferat hanc vocem,í-ubl|an-
tia,vel quantitas, nec verum,' 
nec falfum dic i t . Tune autem 
efí negatio,vel afhrmatio, qua 
ÜO vnum ex his,cum alio com 
ponimus, vel diminuirnus, vt 
cum dicimus:SuRantia nó cfl 
quantitas.Et haíc de litera hu-
iuscap, 

Círca I j e r a m . 

GVm inhoc cap.Arirtot.de 
decem praudicamentis ge 
«eratim difpiitfeí,non erit 

alienum bb hoc loco de prsedi 
camemogfoerstim caíputare 
ftilicet de illins natura , & de 
requ líitis ad íl! ná , vt deinde 

ad iingula p sdicamsnta 
tradanda psrue--

siiamiiS. 



DifputAtío vnlca. D i na* 
taraPr^dicamcnti , 6* 
de réqtáfkU ad ULid» 

J & u ^ j l j f p r ima . «^« / i f i f 

thegoria, 

Quid.catc f Athegoru \¿¿ Otxze fig 
^ n a l V^nincat ,quod u^tinc prs-

Jíffeftw .1 

dicamém,icsert, colleaio 
pr^dica!:orum,qu3e iuter fe ha 
ben!:fubordinationem)& i t t 
communiter dici folet, quod 
p r í E d i c a m e n t u í T S efl praedica-
biliuay coordinado,id e f t , na­
t u r a ra m , qUcC denominantur 
vniuerfales, & prajdicabiks: 
qua^atione Porphyr.in capite 
de fpecie dicit,in vno quoque 
p r í E d i c a m e n t o reperiri genus 
generalirsimum^gencra inter­
m e d i a , & fpecies Ínfimas, tán­
dem indiuidua. 

Ec ica dicendum eíl: primo 
' in hac quaíftione,praEdicamen 

tum efle nomen concrctum, 
quod dúo dicit,aUerumde ma 
tcriali,'ícil!Cet ip(a praedic^ta 
jfuperiora^ inferiora, qualia 
fuñí in prajdicamento fubíian 
tiíc haec praedicata^ubílantia, 
G o r p u s, V i u e n s, A. r ú m a I , H o -
mo:de form^ii vero dicit ordi 
nem horum praedicarorum in 
ter ferqu» relatio no eft realis 
fed rationis : cuius ratio eft, 
quia relució reaiis debet cííe in 
ter extrema rcaliter diuerfa: 

fed prasdicata fupenora, & i n ­
feriora dilíii-guuntur ex natu-
re r í i ,vt oílení'um eft difput.i 
de vniuí'rf.q.^.ergo talis ordo 
praedicarorum non eft relatio 
realis,fed rationis. 

Ex quo infero primo, quod 
piaedicametumformaliter no 
eft aliquid reale exiftens a par 
te rei ,vt optime docuit S. T h . 
opuf.48.& Scot.q.2.^ntepr3Eí 
dicamentorum , & plures alij. 
Katio eft,quia formaliter i m -
portat aliquid rationis : ergo. 
non datur a parte rei. 

Infero fecundo,quod predí-
camentum non importar ali­
quid,quod fu phyíicé vnum, 
folum ordine .Ratio eft, quia 
in prgedi^amenro ponuntur in 
diuidua)genera,& fpe.ciesrfed 
% £ c non faciunt aliquid vnum 
fed vnitatePhyfica,fed vuü or 
diñe per fubordinationé , quá 
habent interfe-.ergo prasdica-
mentum non eft vnum quid 
Phy ficum , fed vnum ordine, 
quod optime notauit Porphy. 
cap.de fpecie exempio fami-
lÍ3E;nam íicut in e a de ni fami­
lia funt proaiii,aui, & parentes 
¿V filij,ex quibus omn-ibus i n ­
tegrar ur v^ica familia,habens 
non vnitatem Phyíicá,fc d or-
dinem/ita pr^dicata om-nia fu 
periora, & inferiora , qux in 
predicamento collocantur, fa 
ciunt vnum ordine . ficut etiá 
excrcitus íolum appellatur v-
r\ú% per ordineni, qisem mil i ­
tes iaicr fe obferuant.Ex qui­

bus 



IJiff t i t^m r. ̂ « 'si. 1 
bus etíam p.itct,qu'i!iccr:>quan 
uis praedicam.cntum cótmeat 
plura príBdic-'ta)& plura incii-
uidui^Gt aliquid vnum , quia 
híBc orania,. quae alias piuras 
funt,iaciunt vnum. 

Dico fecundo,ia hoc libro 
praedícamentorum per te non. 
coníidtrari illum ordinem ra-
tioais,quemifnportat p r^d i -
cana: ntum , fea naturas ipfas 
reales,quae talem ordinem oh 
feruant.H3ec concluíio,aperte 
íequitur ex dodr ína a nobis 
tradita i t i procemio Logicne, 
vbi oftendimus , ensrationis 
per fe nonsefle obredum mate 
mlejaut fórmale Logicae r er-
go cam hic líber praediGamen* 
torum ad Logicum pertineat, 
non dirpu tat perfe de aliquo 
ente ratif>nís.Sed peculhriter 
poteí l lioc probar!,qniafub i l 
1 a rat¡gene difpucat A riílot.ver 
bi gratia,derefattorrevvel qua-
íi: ate, au t quantitate,fub qua iI ' 
íadeHnit,& diuidit veiufque 
proprietatesafsignat'.fed non 
tradit p^oprietates rationts,, 
fed reales,vt quod fubftantiíe,, 
vel quantitaci nihii íit contra-
rium^quod fufeipiat magis,i&-
minus vel non fufcipiat^S: fimi* 
lia: íi m i l i t e r q u a n d o d i u i d i t, 5r 
definit pra£dicamenta,naturas 
tantum reales definit,6: diui­
dit- , vt conítabit ex; dicendis 
i n qu o 1 ib e t p r g d i ca me n to:e r-
go per fe tantum agit Ariílote 
les de naturís reaiibus,non ve 
uo de relationc rationis.. 

tihfís sompOfüítíirPr^íñ 
camentum* 

SVb lioc general! título píii> 
ra in particulavi inquirí pof 

funr,qua£ fingulatim difeucie-
d3fuar,S¿ ín primis fupponé-
dum eO;,falfam:eire eorum feit 
tentiam,cjui aííerunt in predi­
camento non pon i res, fed To­
las voces.Cuius ratio eft. quiat 
Arlftoccles no agithic de hac 
voce.QuantitaSjdum illam d i 
uidit in coritinuam,& difercta 
& dum eius proprretates afsig, 
nat. Idemque facile inueniri 
poteft in quouisalio praedica-
mento non» ergo de vocibus, 
fed de re bus hic agitur.Secunu 
do certumeíV quod compre-
xa non ponuntur in predica-
mentarnam primó id expreíTé 
docer Ar i í lo te l . in hoc cap. 
vbi d i u id i r e n s i neo m pl e x u m 
mdecem prsedicamenta: ergo^ 
fola entia incomplexa ponun-
tur ti* predica me n to, 

Secundo,, quia compíexá 
potius funtplura,quamvnum: 
ergo fub nulladcterminata fpr 
cíe coHocari poflunt. Et hinc 
infero tertio certa eíle, quod 
eavquae funt vnum per aceides ^.ór/uwi 
non ponunturin prasdicamcft 
to ,vt cumulas lapidum .. A p -
p el to a u t e m v n u m p cr a c c í d c s; 
émm partes non Kabent inter, 
fe aliquanv realem viíioncra,,. 
quia talia non funt veievnuuv 

íedi 



1G0 Supcr Tr^dicament* 
fcd piura^tque adco tancjuam Btfi inllc5:Nam etiam di f 
cofr.ple:ca rcijciuntur ab Ar i f -
tot e l.a prtdic amento. 

Q^arto íupponcndum eíl, 
difierentias non poni direde 
in pracvltcamcnto,í"cd reducli-
iíe,quia curn prgdicamentum 
dicat coiicdionem pluriú fub 
vno gpneralifsino , illa í b l u m 
ponuiuur per fe in praedicamc 
tOjqux fant inferiora direde 
contenía fub tall genere , fed 
dvíFiiremiae direíle non conti-
nentur fub genere,alias inclu-
dercnt i l lud in fu o conceptu, 
& genus prxdicaretnr de illís: 
cuius coiurarvam oftendimus 
jCi3pit.de díifcrentia-.ergo diifc 
rentia non pooitur direde in 
prsedicaaiento.Qnpd vero po 
11 a t u r r e d u d i u e, p a t e 13 q u i a d i f 
fcrentic funt panes compcnS-
tes fpedemjquaHtcr rational^ 
eft pars raenphyfica hotp,inis, 

fupra oftendimus': fed ípe-
cíes ponitur direde in prgéi-
camento:evgo diiterentia po-
rdtui reducüüe,tanquam pars 
faeciei, 

Etí i obijcias-.Nam etiam ge 
ñus coroponit fpeciemtergo e 
tiam genus ponitar redudiue 
in prf dicamento . Reíponde-
tur negando confequentUm, 
quia genus non poniturinpr^ 
dicamento.vt adu componit 
fpecíemjquaratioae eíl paxs i ! 
i ius/cd vt eft íotú potentiale, 
CÓrinens fub fe plures fpecics, 
quaratione nó eii par$afed to-
tura. 

ferentia poteft confiderari v t 
t o tu in potcntiale r c f p t d u i l l q 
ruírs,de quibus pr^dicatui :ce-; 
go íiíiüliter poteri t poni dire-| 
d e in predicamento R.efpo«4 
detur negando con lequéüa rn , ' 
q u i ^ V t d íx i , diiferentia riii!l<» 
modo poteft elfe inferior d i -
re d e ad genus gencralifsimu,' 
í u b quo dcber.c cont iner i o ni 
nia3qu§ d i rede ponuntur i a 
reda linea predicamentali , q> 
fe cus eft de genere , nam gene 
re ín te r media c o í i n e n t u r fub 
genere í u p r e r a c . 

Qujnfo fLipponendu.el!:.,nó '^ft^A 
f o i ú c o l i o c a r i i n p r f d i c a m é t o 
cnt ía a d u s Ü a / c i l i c e t que a d u 
cxif t iK s parte rei,fed etia cn-
tía có í idera ta f ecúdü éffe pof-
íihiIe,íibfiTaíicdo ab ex i í l c t i a t 
Cuius j a t io p r imo fum po -
teft ex igne,ad quem erdina^ 
tur d í i a n t i o j ^ d iu i í io praedi-
came ntorum,rci!icet vt i n t c l -
1 c d u s fa c i 1 i u s s p p r e h e n d a í r e s 
cum ordine,quem ín t e r íe ha-
bentdedappreheniio in te l l c -
dus ita vt riatur circai-cs exif-
ten tes^ í icu t circa res non ex i f 
ten tcs:ergo res n on folum po 
n un tur in p r^dkamen to fe cu 
dum e>'iftctiam adualem, quá 
habent, fed fecurídum íuas ef 
fentíaSjiiuc exifr inr , íioe non . 

S e c u n d ó , q u i a p r e d í c a m e 
t u m eft coordinatio na tu ra rü , 
quaefehabent í icut fuperius, 
& infenu<:led ad talcm coor-
dinat ienem impcj-tijienter fe 

k&bet 



iDlfpfityme 
haber ^xideníla;, n?.m clícntia 
h.o ñ\im% i a c ó m u n i i ta t fl v n i 
usrfalis ád r-lures homines,íi~ 
ue exiílant acti^fiue non-.ergo 
res non ponuntur-it; prasdica-
irtc-iuo tantam íeciinaum cxif 
tlintiam. k d íecunduni íuam 
pro p ri i ñ \ cííe ntiara,ab ílrahe n, 
do ab exilie-tu i a. 

Bis í'uppoiitis,priíno du-
birari potdi: in h^c qucÜione, 
y n um iohiTUÚ ponatur in praj 
d i c s m e n t o. P a r t c ra s f i i r nvat í -
luro tcnet Ocin. in . i . d. 8. & 
Gak'n.eadera dift. quasiíio.^. 
M s r í i 1. q u ae íl:. i . E t Pu n d a m e n -
t um tlíe p o te ft j cj u i a í i daretur 
siiquad corpus sníinitui"n,pi © 
cu l d u b i o, i U u d e tfc i i n p r ae d i c a 
mentó quantita; is , quia vere, 
& propne cíTet quanuiraj&'eó 
tincrc'tur fub quantitatc in có" 
muni : crgo infinitum poicíV 
poniin predicamento. 
- Ytrumtaffien.in hyc re d í -

ñ i n d i o u e opus cft,naai infíni 
tam.dúplex-eítMliud eít íceun 
dum eíTentiam,^uod appella-' 
tur iníiniturn fímplícitn^&dt 
ilíud , quod Gontinet omnes 
jpitr^ediones omnium rerum,. 
& habet entitaicn! in omm ge. 
ncre peífedionis pcric ¿tara: a 
1 tu d v c r o e fr i n íi n i í p m fe cu n -
diirn quidjÍLiíicct quod i.hfo-
iutein íui ejíemia hnitiui- eíTr 
tamen fecuncum aliquid ínti-
« i inm^uaü te r fi per poísibi-
k ,vei impoísibilc Deus produ 
xiíTct horainem ¿V.- setcrnOjiÜe 
íe.cunduiníüam ^ÍTeruíám cír 

fet aliquid finitumjcúm fit e-
iutdcmfptciei cuín alijs ho* 
nú ni bus , tornen fecundum 
durationem diccrctur inf ini-
tus,quiaab a;teino;QüraffetJ& • 
eodeni eáv.m modo Ii daretur 
corpu55vel linca aliqua inirin-
ta , quanuis illa linca fecun-
dura íuam eífentiam eílet ali­
quid din tu m , co qifGd non 
diiferrtt ípecie ab iliislineis:-
tanien fecundum quid eílct 
infinita , fcilícct íecundiüís, 
fuam exteníionenvin tal i , v d 
tali qüamitate,qiíod acciderí­
tale eft quantit^tf. 

Vneie dicendurn eíl in 
hac difficu!tate5Ínfinitum ü m 
p 1 i c i t e r ,. ¿k í c c u n d ii m e ííe n-
t i a ra n o n p o n i i n p rae d i ca m e n 
to bené ramc-n iními um fe­
cundum quid .Tení t D . Tho . 
i»part.qu^íii:^n£.3.3rticulo.5. 
Quam etiam fe re omnes fcho 
Líltici ("equuntur in.^.diftin.g. 
S o n c i n • 5. M e t a p h i í i . q u » ft i o-
nr.^.l-onícca eodem l i b . cap. 
Skqíteílifoí i .Sotus,Card. T o ­
le t . & H uí i i . cap . dc fub íi an -
t i a. 

Ex probstur ratione ^ quia 
iniínílüra íunpíiciterillud eil , 
quod cótineí omne genus per 
íectionis: ergo tale inlinhum 
íub nuil o certo genere con-
tÍ!tctur5atque adt ó non \\:-.bzt 
deu-minatum piaídicamen -
tum rst vero iíihniíuni íecun 
dum quid iimpliciter, & sb-
foluté eft finiliun fecundum 
iíTeiuiá, & ita in determ .na o 



z&2 StiperTrít'dícdmeHtíf. 
predicamento collocari po- dicamctum perfcdam , prout 
Tert,qualiter linea iníinita ef-
fctín prjeiicamenio cjuantita-
iis,¿x;calor iníinite intenfus 
id predicamento qualitatis.In 
f i n it a ni fe c un d u ai fubft antiá, 
cum lie infinicum rimplicitcr, 
non poteíl poní in praedica-
menronmo addo taleminíiní-; 
tuen ñeque redudiue poní pof 
fein predicamento,vt optirae 
vidit fanftus Thomas loco al-
legato.Cuius ratio eft,quía re-
ducliueeaponunturin praedi 
camento, qusfunt cntiaim-
perí'eda,$¿ partes eius, quod 
direóte pooitur,quftliteí puo-
ólum ponimr rcduiSHue in fpe 
cíelinese,qnia coraponit linea 
& anima rácionalis in fpecic 
hominis,quiacomponit illum 
led inSnitiun ílrapliciter non 
ert aliquid imperfedum , imo 
continceinfinitara perfedio-
nem:ergo ñeque redudiue po 
ni poteíl in praedicamento. 
Ex quo patet,quo i ens, quod 
diuiditur iu decem predica-i 
menta,eíl ens finitum^Scilmi-

. . tatum. 
*:" Hinc fecundo dubitari po­

teíl in hac queitione,vtrú px^' 
dicamentuen componatur t x 
rebus compieris, & perfedis, 
anvero etiam incompleta pof 
tint poni direde in illo : nam 
redudiue certum eft pon i in 
predicamento , tan ^uam par­
tes entis complet^quod dire-

-ímUiur de ponitur in i l lo . 
In quarc d icendumeí l , pre 

Ari í lo tdes loquitur de i l lo , 
non componi,riiíi ex entibas 
completisiincompleta vero fo 
lum poni redudiue.Ratio eft, 
quía entia imperfeda natura 
fuá ordinantur ad ensnerfedú 
vel tanquam partes compone-
tes illudjvel alio modo : ergo 
folum poounturán predicamé 
toredudiue,fci l icetÍn (pecie 
illius entis completi}quod có 
ponunt ad quod ordinan­
tur. 

Tertio dubitan potefi:}vtru ^.Dulk 
concreta ponanturin pr^di ca 
meneo,an vero abftrada,id eíl 
vtrum predicamentum com­
ponatur ex rebus fumptisin 
concretOjVcl potius in abílra-
to : & conueníunt omnes in 
predicamento fubflantie,dire 
de non poní abílrada,fed co­
ercía,¡ta quod in predicarr.cn 
to fubüaetise non ponatur d i * 
rede humanitas}fedbnmo. 

Ratio eft,quia abfl.rada fub 
ftantialiafuotentia incomple 
tatergo non ponuntur direde 
in predicamento.Probatur an 
tecedens, quia vt dicemus in 
Phyííea,concreta fubftsntia- • 
lia adduntfupri ibfttadafub-
fiftentiam,veibí gratf.1, homo 
addit fupra humanicatem fub-
fiftentian^quis homo dicir hu 
manÍtatem,non quomodocun 
que/ed fub 11 ílentera , id eft, 
per fe cxiílentem , quod non 
¿teit humanitasrnam humam-
t-SjVt íic,non figniíicatur, vt 
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forma per fe exiftens ra cora tk-uu, qac á p r^á icmcRUim 
municabilis aheri fappofito,- eíl pcxiiicabilium coordina'1 
ut coníUc ifl hwmanítate Chn t ío ,non quorúcunqi prxclica-
ftí,qux crat m alieno Cuppoíl bilíura,ícd prajdicabiíiú, qttac 
torac vero eo-octeta fubftiria- íant naturx completa: s quia 
Ib:, ve hotii-p, figíiificantifr 3 vt A n í i l p q u i t n r lúe de prxáica 
íu'afiíhntiaj&incommunica- mentó completo, & i u f o l u n i 
bilíaalteri iüpporito:ergo ab- in ponuntur natura copie-
í b a a a tubllantiaUa non .di- tx, at vero in.pr^dlcabiiibus ' 
ennt i'ubíilbníiani i fed {ubfi- pon un tur direde natura; i n -
fientia, cfl vkirnus t^rminus, campler^quia ibi prédpue in 
&vltímüm:eampJctoctirii ñ l - tsndicur ra ti o vniucríVus, & 
turx rubftantiaüs'.crgo atífteá qui a n at ura? i neo rapic zx v c re, 
<5la fubíbntjalú fignincanrut & proprie funt vnlucrialcsrrcf-^ 'mm2 
recendam quod carent tali có peclu (aorum inferiorum , ve r^enumm 

ibi oílcnfiuíi efl , idcoüirecle in prddtcá plemento iubfíamiaí}, atqtíC' 
ade© íignifica^ntur, vt entia in 
cdmpkta.-ergo nopoffiuit po­
l i i i n prícdicamcnto fubftm-
ú x t!ke,í5lé,qae«d- Tecas cí íde 
concr e ti s fu bftattt i aii b us:nam 
hxcconcrcta , vt homo inclní-
dunt rubfilleii.tíam,ideíl petfe 
cxiftejítiamyiiam horno íigni-
ficacuc^Vií per fe exiftens 
non in áliolfuppoílto, átq,-ica^ 
quia mcladuntí vlirmum eom 
plemenrüm fubfíantialc n:itu* 
rar,i'ciiiccí fubfincntiam, funt 
enría cdníplctaj&perfecla, 8c 
ira direílc ponontur m prá;dá: 
amento. : 

Sed obiieics prsdícameñ* 
tum fiíl pr edicabilium coordi 

poiiantur in pf^dicabilibus, mentó. 
at vero in prxdÍGamcntis po-
nuntur res fecundo ni fu as ctu 
titates anuales, quas habent^ 
Se-itá^u'ae habent entílate in* 
compíetara folñ ponuntur in 
pr.xdicjmcro redu 6t]nc qua-
lia fíint áb f t r ada fubílácialia' 
1 Solüm crgo eft 'áübrum:a« A¡iuiduh*. 

p ü i autheres,, vtrum abílrada 
accidentalia ponan tur i n pra:-* 
d i ca m c n t o a ce i d e n t i s, v e 1 p o * 
tius concreta accidentalia. 

Ifí <|uare prima fententia af l« fifttmt* 
ferit. Prxdieamenra acciden-
tíum folum ©ffeconftitnenda 
ex abílradisynóttvcfo excon 
crcfcisñta-tenetSotíís capít. de 

nat io /ed i n praráicabiiifeus C-J quantitate q u ^ í t . u Vülalp.q. 
tiami-paniíntur d i rede natura 4iF,uilf.5', .Met.cáp.7.- quáfl.y. 
incompleta:;vc diximus capll. 
dcfpeci'e?ergo.-ctiam i n praedi 
camento ponantur naturác in 
Complete direcle, qüa! i a ñmt 
abijadla rttbíUatial-ía.Re fpó: 

Caiet.de entc5&;eííe«tia cap, 
4.H'UÍüS!fen£cnti a f̂u adame n 
tum cl^quia concreta accide-
t a l i a ñ o n í:dnt vnura per feier-
go^ionfSonunítir in••fraedica-

P mentó. 



mentó . Patct confcqucntia, 
qiii.uex omsiiam fcntentia \\\ 
predica tiento roium ponun-
tu^cjax íunt vnnm per fe , na 
vnuin per accidens noeíl: ve-
re vimm,íed plura. Qnod ve 
r a concreta accidentaija íint 
vnum peraccldens,ex eo pro 
banr,cjuia taliaíconcreta, v.^. 
álbum íigniílcant res diucrío 
rwm pra'dicamencorum, náfig 
niíicant albediné, quxeíl qua 
iiC3S,5¿; corpus de pra'dican.e 
to fu• ílantiavfcd exuebusdi-
weiíorum praedicamentorum 
non fit vnum per íe,fcd perac 
cÍdens:cr¿o calía cócreta Tune 
vnum per accidens, aiq^ adeb 
non ponunnir in pr udicamen 
to.Secuno,quia l i concreta ac 
cidcntalia ponuntur in pra;di 
camento, frquitur quod fubf-j 
tantia ponatur in prxdicame­
ro ÉjuaUtatis, quod eft abfür-
dú.Piobatur feqLielia,quia al 
buin,quod ert concrecum ac-; 
cidcntalc,dicjt albedinem,, 
corpus de prardicamento ính-
ftantiae:ef go fí hoc concretum 
álbum ponicur íapcídicamé 
to quaüta í i s , ícquitur quod 
fobílantia ponatur i a predica 
jiiento quaiitatis. 

Tertio argumentantur, ex 
Árilbqui in hoc lib.anie ffrx-
dicanicntorú f^pe vlitur no-
minjbus abnradis,vrhoc no­
mine,.]uanti tas,qu al !tas,&r« 
l a r o j i ¿.1 ib. Tqpic .ait^ÍHÍIÜ 
EOU eííein gcuírejrcd iuüiíiaj, 
crgo abíliaéla accjdcntaiiapo 

nuntur in predicamento, nóu 
vero concreta. 

Contraria timen ícntcnua Contrárufi 
nabis tenenda ^lljfcilicec c o n ^ ^ , 
creta accident alia diré ¿le po­
ní in predicamento,non veto 
abílraíla, Qnam tcntentiain, 
tener Auguninas Niphus f. 
Mcti.difput,7.Albfrtustrach 
j.pra'dic. Tolet. quxft.z. poíl 
prardlcamencorum. Pro cuiuí 
tcntentix explicatione reuo-
candum eft in raemoriá,quod 
fuprá oÜcndimus cap,de gene 
re quieíb3 .concreta accidenta 
lia eíTentialiterjíScdírefte fig-
niñeare t a ni forma rn , q u un 
fubieótura eius, ka quod ál­
bum v. g. eírentialíter non di-
cat fohm aíbedinera , fed etia 
corpus,quannis unum de íbr-
mali,álrcrum vero de matcna 
li,tamen ytrumque eflentiaii-1 
t.er f ficut homo eílenrialiter 
non folnrn dicit tarman?, fciiü 
cet animal rat íonalc, fed etia 
corpus.quod eíl materia, quae 
doctrimljtum ex Ariíl;.aira c-
tiamcK: rationibus fatis efi a 
nobi-s probata ioco ailegato, 
Legantu^qua: j'..)i diximus. 

Secundo reuocádum cft íu 
meaiociam,quod etiam eodc 
loco ofteiidiinus huiufmodi 
concreta accidentaba efle vnü 
per íe,iio íVoí^ntiale, Cd ac-
cid: nralejquodctiam eodé lo 
co probitum eft ex Ariftot.5c 
communi rattonc. 

Q^ojbus iaclis fuíidamcds 
dko primo mkiCqiizAiPk 

ne: 



Dlffut,Vnk ^ t í ^ p J í L 16$ 
jié:Co!icreta accídcnulia po- poncndum alí<]Uod[ íotura ac 
nuntur direde in prardicamen 
to non vero abftrada . Fauct 
imprimís huíc íentétiae AriO:, 
haccap. vbi explicar predica 
menta per concrctajívtquanci 
tatern per bicul j i lam, de t r i -
cubitumjqaaiitatem per úhíx 
& ir.Topictcap.7.ciiá illa enu- • 
Hícrat in concreta,vt cjuanní 
& qualej&c.&iimiiia repetir 
5. Me t. cap.7. 

Eí rationcprobarur impri-
miSjqiiGd cócreta accidencalia 
ponantur directe in prxdica-
iiKEo,c]uia prsdicaryeiumín 
tegraiur ex énribus coplctis; 
quie íiat vnú per fe, íVd coers 
1 a acci d .* t a 1 i aj v t a I b a, íu o t e 11 
tía cóplcta ve ps.cet,& funt vnü 
perfe ,vr locoalkgato o íkn-
fum cíl: ergo ponattír direéle 
in prardicaméto.Q^'d vero ab 
ftracla accidétalia r.on ponan 
•tur díreftc in pr^dieaniento 
probatur, quia abílractü acci-
denriale, vr albedo ef> cns in 
c6plcci%ergD no ponitur dire-
(Xt in predicamento. An; ece-
dens prob i tar , quia iilud cíl 
cns incópirtüjquod n ituraí'ua 
eflparsí& ordinacar ad copo-
nendü alicjtiod toíú.qua ratio 
ne dicimus matc-rum priniam 
cííe ens rubOantiale íncample 
tuquia cft pa s na tara fuá or-
dinata ad cóponcndfi rotura 
ríiyficum fubílanrialc,icd eo 
de modoalb cdo naturafua eft 
quoddam cns.iccidétaIc,quod 
«atura ívia o id i imur ad com-

cidentale,ne mpc álbum: crgo 
eodcnirnodo cfl ciis acciden 
tale íncompletum., 

Rcfpondebít fortalTe alí« 
quls elle diucrlam ratioocm^ 
na ra materia prima non íup-
ponit aliqnod totum psrfe¿lú 
iam comlitutuiiijícd pqtius or 
dinawid componenduai ipíum 
totum fubftantiale:ar veso al­
bedo fuppcnit ípfuin t a tú fub 
flantiale iam conftituíü, quia 
i l l i aduenit. 

Sed certc harc folutioíolú 
pro bal albcdinc eílc alsquid 
accident tle,quÍ3 aduenir cnii 
iam in aótu perfeílo conftitu 
to: at vero m '.tcriani primara 
efle ah'qwid fubíiantiale i neo 
pU tum,qmaordinatur ad co-
ponendum ipfum totura fub-
liantiale , ta me n non probar, 
quod aíbedo non fie aliquid 
accidéntale incopletum, quia 
ordinatur ad componendurn, 
v i i u m totum accidéntale, nem 
pe álbum. , 

Sed obucíes: etiam fubftan 
ti a completa cóponít ipfum al 
bRm,nam aibum componitur 
v.g. ex homine , & albedine: 
crgo ctiam probaretur í u b -
ftantiam completam eíTe ens 
incompletuni. Refponderur, 
negando confequemiá , quia 
{ubrtaníia,v. g. homo ex fuá 
natura, non perit componcre 
alburn, quia naturaliter mulri 
homines lunt,qui non íunt ál 
b i j & ita , quia narura fuá non 

P i petit 



t65 Super ¿Htcpr^atamental 
pctitXTe partemlhulus totlus coniponit linca. Rátíofeq-iií-
accidciitalís, quod cft ¿Ibum, 
non cíl íubíci nti a cns i neo m -
pletumrat vero tan na accidé-
talis^'t aibedo , ex natura fuá 
petic componcre álbum, qula 
eíl forma natura fuá ordinata 

turcxdiclis,quia poni redufti 
ue eft poní , vtpars cius, cjutíd 
directe ponitur : í íd abrtr ^ca 
funt partes illms to t íus , quod 
coponuntrergo ponútur redu-
¿liue. Neq;bac inre placetdo 

ad componendam illud,Sc ita ¿trina M a í j C.<J. ante predica 
natura íua cíl país , & ens i n mentotum l'eét.i.q.4,qué plu 
ccmpletum. 
Secundo nrobntur conclufio 

qui i ab0rafta íubOa mialia, 
Vt hurnaniias. natuta fuá fünt 
emia íiicornpicta^tque adeb 
non ponuiitur in pra-dicamen-
to:erga n;uíro mdius al 0ra­
íl a accidétalia^vt alBedo,eri'it 
cntia i nc ó pie ta , & i t a a i r e ó l e 
non debent poní in predica­
mento. Probo confequentiá, 
quia i d e o abHraéla fubflátia-
lia funt e n t i a i n c o i T . p l e t a , q u i a 
natura fuá , otdinantur ad co­
po nendum totum fubfbntia-
lc;fubfl{lcns; qualíter huma-
nitas copón i t hominem : fed 
codem modo abíltacU accide 
talia,vt albedo natura fus or 
dinnntur ad componédum to­
tum accidentak-j vtprobatum 
eíi'crgo ciiam funt cntia i n c ó 
pie ta, & direfte non ponutur 
in predicamento. 

Vndc dico fecundo ín liac 
qmxfhonc nbftraíla, fiuc acci-
dciualia, fia? fubíiantial'a fo 
lum ponireduciiue in pra'di-
cameto i n fpecie iilius totíus 

res fcquuaíurja'Terécis, quod 
fl prxdicamenta confiderétur 
quatenus pertinent ad Meta-
phyíicú , tune in eis enllocan 
tur concreta accidenialiajíivé 
ro confiderétur quatenuspec 
tinent ad Logicum non co!.lo 
cantar in eis concreta áccidé-
talia/ed folü abRrada. H;eC,' 
inquamjfententia non placee 
ITS ni qu inuis verü aflerat pric 
dicaméca diuerfímodepertí-
ncre ad Log!cS,& ad MerapH. 
ñam ad Ms?aphyíícum perti­
nent m rarione cntis, quara-
tione A r i í i multa diflerirde 
pra^dicamentis in Met.ad Lo­
gicum vero pertinent, in qua-
tum dcfeiuiuní: ñmplici ap-
pr eh cnuon i , vr í c i i ice t i nteU c 
étus rem quamlibet in fuo ge­
nere concipiar,£cctiamprout 
deferuiunt ad definiendum: 
nam Cüm definitio coní l t t ge 
ncre 3 & diffjrentia » cogí?oL-
ccre prius opertet, iaquoge 
ncre, & pra-dicamenro res con 
tineatur, vt portea pofsitfaci-
le deííniri . Quanuis crgo in 

quod con'ponunr,ad eundem hoc verum dicat, dlfpl cet ta 
modum, quo punclü ponitur men in eo,quod aílcrit abílra 
rcdüvliafi iaípccicUnr^^quia ¿t i accidcnc.tlia direde poní 

in 



ínpraetUcamento^ prout pr^di 
ca ai en t u m c o n íí d e r a t u r 4 L ó ­
gico, c]uia apud Logicum fo-
lum ponuníur in predica me« 
to entia coaipktajVtoiitks íi 
« e ccntroucríia admittút,5 feH 
abftracla accidcnralia nófunt 
cntia C0pIeía,vt óftenfum cíl» 
ei'go ñeque hoc modo poEÜ 
í u r i n d i r e f t e i n prícdicomcn-
to/ed rcduéliue. 

"Vods ad arguracntaln con 
rrarium addüíflra rcfpódetur. 
A d primum negando , quod 
concreta accideíitalia,n6 func 
vniíin per fe: & ad p.roba'tio-
nem , qaod quanuís ex rebus 
di uc rforum prsdic i mentorfi, 
non pofsit fieri vnáper fe fiib--
ftantiale , quiahoc cópoíiitttr 
e x v traqu c pa rte íub flant i al i , 
feilicet ex maieria. 5¿ forina 
fab(l:antiali,tam«n fit vnú per 
fe accidcníale, qula albu, v. g. 
eíl: aliquid veré vnú , vtíuprá 
expiiearum eíl, denominaium 
á forma acÁdenrali. 

Ad fecundü non efle íncon 
uenicns,candem rem diueríl 
mode confideratam pirtinere 
ad tiiuerfapnedicameta, ficut 
cade e m í u s , quaienus a el i o 
pertinet ad predica me nm a-
ftionís , at vero quatcnuspaf-
fio ad pr;edicamentuni p ifslo 
niSjCutn tú a¿l:io}ü¿; pafiio fint, 
cade emitas : Similiter, crgo 
fübftantia fecundü fe ptíeciffe, 
confiderata , ^ fe iulbomni 
«ccident!, pertinet aJ pr.xdica~ 
mentara fubíiátiat-, t i vero, vt 

confideratur fímul cum alfee-
dinc, <Sc facicalbú, pertinet ad 
prxdicanícntiim qualitatis, 

A d tertiumsquod Arilhalí-» 
quando vtitur m pr.edicamc-
tis nomirsibus abftrafíis, nota 
nien, quia exiílimet abihaí ta 
dirsíle poní in pra'dícameto, 
fed quia per abftca&i,explica 
turcocrcta^quia abílraeta.'v.g, 
albedo fignlñcat fo iml , a qua 
concreium denominat-Jr tale-, 
6c ita vt melius «-xplicct con­
creta, aliquaiido vtitur HomU 
nibus figniñeantibus abflra-
ümd. 

Adalíum locainreíponde: 
tur Ariíl in co loco tantum af 
feruiü'e iuílum n ó tñe in ge -
Diere ;vi i tut i , fed iuftitbnia. 
vt legeníi patebit, quod ver i . 
efbnam iuflus non eí!; vicius, 
rcdiu[}iti.i ípfa f iSi íca iuílus 
non eü in genere virtutis, fed 
ioftiti.-i.'Vtrum a u te ni abftra-
éla ponuntur di recle ín pr fd i -
camento, vel non, eo loco no 
traftat Aníí-üt. : m ' J 

VUimo dubitari pareft,vml {ltu*tim** 
entra ratioais ponantur m prg : * 
dicamento. In quire certu ef* 
fe debet, quod ens rationis nó 
ponítur iu aliquo ex decem 
prxdkamcntis afsignatis ab 
Aríft. quia illa fu at predica-? 
menta enrisrea-iis5& í ta idem: 
AriÍl',f.M:ce,:capit.7.excludÍí 

i cfl;S;rationis:'á decém prsedica 
t mentir: Lolum ergo fíl dubífi 
i vtrü prarter pr¿Edicamenra rea 
it l ia, fit conílituendü vnü prae-

P l 



a 6 $ Sttper fr%ik amenté 
dicamentiira entis rationis, £>H*fljiI. Vtrumpr&dí~ 
cuius gcneralifsimum íit ens 
rationis in communi. 

Inqua re dicendura nobis 
cft,nuUa ratioue pofle confli-
tui vnicum prsedicamentum 
cutis rationis,cuius generalif-
í imum íit ens rationis in com 
muñí . Hxc conclufio apcrtc 
fequitur ex doíirii a a nobit 
fuprá tradiradiíput.z. de vni -
neifa, qu^ft.i.quia vt ibi pro-
batum efijens rationis in com 
muni , non cft aliquid vniuo-
cum,íed analogam sd negatio 
nem, priuationem, 5c rclatio-
nett),quaí funt' inferiora fubil 
lo contenta; ícd genus genera 
lifsiinum deber eííe aliquid 
vniuocumjcrgo non poteft có 
l l i tu ivnicum tantum ptícdi-
camentum, cuiusgeneralilsi-
mum fit ens rationis in com-
jnuniaquare cntia rationis in 
dúo pr-rdicaracnta diftribui 
poíFuntíalterum ¡nquo conti-
néiur negationes, & príuatio-
nes,cuius generaliCsimum fit 
carentia in communi,prout có 
prchendit negationem, & pri-
\iationé,hxc enim dúo vniuo 
ce conueniunt in ratione caié 
tix in cómuni:alrcrü vero , in 
quo cóüituantur rclationcs ra 
tienís QVJJE vero íir natura ho 
rum cntiüin rationísjíatjs dif* 
fuííc dirputauímus loco cíta­
te? , & ita nobi? faiis cíTct i m -

pertinens difputare ele pr^ 
dicamemo entis ra­

tionis. 

c*menta h é h e a n t ejfe 
diuerfa ex natura re i , 

H AGinrepíurcscxiftimát Sentm* 
omnia prjcdicaméta eílc fammi 
ínter fe diuerfa ex natura 

rei, & nullo operante intelle-
í tu. l ta tenctNiphus f. Meta, 
difp 5a.cap.4. Durand.in J .d. 
2. quafft.i.Valefí.i.Phyfi.q. 5. 
Paulus Venetus in íua Meta, 
cap. 3!. 8c fundamentum efle 
pürelí.quia prxdicamenta di f 
ferunt genere,ac percófequés 
ditferút fpecie,^numero, fed 
quffcliffcruntnumero diüin-
guntur rcalit¿r, vt Pctrus, 8Q 
Paulus : ergo prazdicamenta 
oinnia realiter diftinguuntur. 

Secundo, quia a parre rei 
predica menta habent diuer-
i'as dennitiones, quiaaliaeft 
deíiniíio fubftantia:, alia reía-
tiónis; ergo hebentá parte rei 
diuerfas efléntiasrergo diílin-
guuntur ex natura reí. 

Verumtanjen Hac i n r e d í -
co primo, fubftantiam diflin-
gui ex natura rei ab ómnibus 
accidcntibus.In hac conclufio 
ne conueniunr aurhores cita-
tj,eum aficrant omnia prxdi-
camenta cííc diuerfa ex natu­
ra rei. Tenet ctiam S. Thom. 
in i . d -^q .^ . Sonz.j. Mef .q . 
13.& plures alij Et rauene pro 
batur,quía ca5quoiú vnfi po­
te í} cíTe fíñe alio,dininguüíur 
realiter, fed* fubftantia poteft 
reperiri ilne quolibet acciden 

t i . 



xi ¡ íaltem per dluínam poton-
tiam , <]uia cú accidentia fínt 
extra cllentiá rei,poíIunt abef 
íej& adeíTc, falúa eíTentia rei: 
ergo fubftantia diftínguitur 
ex narara reí ab ómnibus ac-
cidentibus.Maiorem auté,rci-
lirctjquod ea,qaonim vnü po 
teíl: eíT: ílue alio, diílinguátur 
tX natura reí, late d -monflra-
bim JS int'ra cap. de relátione, 
dum probemus relarioncm ex 
natura rei differrc a fúndame 
to,(Sc brcuiter nune probatur*. 
quia fepargtlo arguit aliquam 
di(l:in6¿ioníM:corum, qu -̂ fe-
paranturrergo feparano realis 
proculdubio arguic diftinítio 
n:mrea1em. 

Secundo probatur conclu-
fio,quiáidem non poteft reali 
ter dependeré á fe ipfo alias 
idcmpr»íFet eíTe caufa fui ip-
fíuSjfed omnia accidentia rea­
l i ter dependent afubftátia, 8c 
ab illa caufantuc in generecau 
Cx tnateriaiis, quia fubftantia 
cíl fubíeélum fubflcntans ac-
cidentiarergo fubftantia ex na 
turarei diftinguitur ab ómni­
bus accidentibus, 

Refpandebit fortaífe aliquis 
idemfecundum vnam ratio-
nem formalcm , poíTc depen­
deré a fe ipfo íceundurn alíam 
rationím formalem, & ita íb-
lum probarirubflantiam for­
ma'i c »r dependeré ab accidc> 
tibus.non vero ex natura rei: 
Sed hocfanle impugnan po­
teft, q iia fi idcmíccuiidúdi-

uevfam tatione poíTct depen­
de rea fe ipfo ídem fecundum 
rem poflct cíTe caufa íui ipíius 
quod eft tidiculnm. 

Secudo,quia depédetía rea* 
lis, ncccílario deber eílc ab a-
lio realiter diuerfo,nam intec 
i d é , ^ fe ipfumfolüpnteíl eHe 
depédetía rationis, fícut folú 
ell diílinéiio rationis: fed acci 
dentia habenc re dé dependé-
tiá áfubftantiarergo diftínguú 
tur ab illa ex natura rei. 

Eít tamen aduertendum, Q 
quod inter accidentia, qurdá 
dirtinguuutur ab illa, íicuc res 
á re,vt quantit35r,qua:dam dt-
ftinguuncur ab illa, vt modus 
rei á re, qualiter reiatio, quae 
fundatur in íubílantia, folum 
diftinguitur ab illa3vt modus, 
quia relaüo efl: modus funda-
menti, quo totaíiter fe haber 
in ordine ad al¡udexrremú,ad 
quod refertur.'Vnde vero dig-
nofcsndum íír,que accidentia 
fmt modal i a, quae vero íinc re 
condiftiné^a contra rrodum,' 
dicemus in Phyfica late. 

Dico fecundo in hacqua:-
ftione,nnn omnia prardicamc 
ta accidétium diftmgui ínter 
fe cx natura rei,fcd aliqua dí-
ftingui tátum ratione.Ertfen-
tentia Anft.^.Pbyíic .tcxt . ig. 
vbi docet adionern, 5c pafsio-
nem raturn ratrbne diftingui, 
cum tamen conítituant dúo 
predicamentartenet etiam S. 
T h o m . i p.q.iS.arM./auellus 
^.M.t.q . i^.Fcrr^. Phyfi.q. 

P 4 Tokt . 



T .'.rt.q.vníca pt^Jicaineüto-

Et r.uione probaiur,qina ca 
dcm entins «cíionis^v.g.cale-
faólíonis c o í i d v i a t a , vtproue 
nit ab aglii,eft a d f O j C ó f i d e r a 

ta vero, vt reperitur in paíl'o, 
cft paísioí ergo predícamentü 
aftioni^dí pafsioiiís dicunt eá 
d é tmicaté kcundürem, atq; 
adeo non diüinguuntur rcali-
tcr.fcd tantum ratione. 

Sccundbjquia in eadem en 
rítate íecundum rcm, diílin-
guimus per rationé plura prae 
d i c a i a k qií se. c o n fi d e r at a í e c un 
dum ordincm príons)& poftc 
rioris, confticuunt vnum prs-
dicamc ntum;crgo fimilitcr in 
cadem re poterunt diftinguí 
per Intelleclum piares ratio-
lies formales pertinentes ad 
diuerfum prxdicamentum: er 
go non opus sft omnia praidí-» 
camenta accidentium realiter 
diftingui, 

Etfi inquiras vnde cognofei 
poísit , quando diíVmguuntur 
fealkcrjquando vero nó.Ref-
pondetur a poltcriori oprime 
colligl ex hoc^uod quádo ra 
tio vmus prxdicamcnti poteft 
reperiri a parte reí fine ratio­
né altcriusj illa dúo prasdica-
incta dittingui realiter, qnia 
(vt probabinms)quxiiis fepa-
ratio rea l is vnius ab alio â " 
guítdiílinftíoné realcm^&it1 
qaantitas diílinguitur rcaliter 
ab albedine, qux eftquaiitas» 
^ula potcíl dari á parte reij 

quín ílt albaiaílío veró non di -
ft i n g u í i u r r e a li t e r a p > í s i o n e, 

quia ii5pc>tefi:diri á parte reí 
aclío fine pafsione. 

Vnde a i argumeta cótrariae 
f c n t é t K E refpondetur. Ad pr i -
mú^iuod non qu±cunqj,quáe 
diftmguútur numero, diftin-
guuntur realicer,quia qux d i -
ílinguunturfpecie, ctiadiftin 
guuntur numerojeo quod ma^ 
ior diftindío bene infert m i -
norcí& ita qu?c diüinguuntur 
f p c c i e j C t i á diíVmguuntur nu­
mero, cü hoc tamen aliquado 
diílinguunrur fpe^ie, imo d>c 
genere folüper inteíledú , ve 
dixi de a<5lione,& pafsionerct 
go non qu;ecunqj,quac diftin-
g u u n t u r n u m e r o ,d i ft i n g u ú t u r 
ctia reiliterjfed hocaiium de-
petédú efl:;<?c i t a quanujs p r a t -

dicameta dirtinguatur genere 
fpecie,^: numero,n5probatur 
quod diílinguantur realiter, 
quia ad cotu hocfatiseftdiftin 
á:io rationis. Ad ícciidü.,quod 
nó omnia prardicameta habéc 
definitiones, qux aparte reí 
fin|diu£ríV,niíi folüfundamc 
taliterjin quatú ín eadé entita 
te eft fundamentü á parte rei, 
vtintellcfíus cocipiat diucr-
fas dcfiDitiones: ha' tñ defini-
tiones ncccíTario no íunt d i -
ueríx aftu á parte reíjCed foiú 
per intellcdumj qui dum den 
nit jpóteít pr^feindere Vnam 
relacione forma le m ab alia. 
Et hsec difta fufficiant de pra> 

carnento la communi* 
CA-
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mMbz tel-ad fing"13 Pr3e-
p | k ^ 2 dicamentaexplica-
* ^ f í M da ,&inhoc capit. 
dúo agit: in prima parte expli-

\. cat, quid fit prima , & fecunda 
fubílaniia^& qualiter fe habeát 
ínter fe : in fecunda vero parte 
adducit proprietatcs fubftan-

DtfnUio tig.Ad primam accedentes hoc 
frim/Jub- nriodo definir Ariftot . primam 
pttti*. fubftantjamjdicensiSwjIrffw,^^ 

Xime diátmiCH^qtíit ñeque dejuhic 
lio 4Íf<]«¿ ¿icnm j ñeque m JubieBo 
aliquo eji , vr Venus: & ita prima 
fubftantia Idem eft, quod fub-
ftantia fmgülaris.In quibus ver 
bis non continentur plures de-
finítiones , fed iile particulx: 

pr«púe>jn frim }s,cjr ptinctpHli-

tcr>& wfixime dícítur, ponútur ad 
maiorem explicationem eius, 
quod defmitur. Ponitur autem 
illa partícula .í'ro^/p, ad diffe-
rentiam fubftantis improprie 
diéls^quae eft i l la, quse fumitur 
pro quidditate, & efí"entia,qu2e 
non eft determinad praedica-
méti , fed per omnia diuagatur, 
quiá in ómnibus reperitur fuá 
eííentia. l i la vero partícula, In 

diifercnti-m fecundarum fub-
íhniiarum?qu3E funt fubftansis 

vniucrfalcSjVt homo; nam iftac 
fecundan fubftantiae fubftant ac 
cidentibus rationc primarum: 
nam ideó homo eft aibus, quia 
Pctrus eft albus.Illa vero partí­
cula : El nuixtme dkitur , ponitur 
ad diíferentiam fecundarü fub 
ftantiarum : nam fecundar fub­
ftantiae,cum fubftent accidentí 
bus ratione primarum, prima 
fubftantia máxime dicitur fub 
ftantia. Differt etiá prima fub­
ftantia á fecunda per illam par 
ticulamjTv'ff deftíhiííiodliqm d i -
atur , quod intdligendum eft 
defubieó toprsd ica t ion is : na 
fecundas fubftantise, vt homo, 
praedicatur de primis,vt dePe 
tro,& Paulo:at vero prírr 5 fub 
ftantia de nullo pr^dicanturj 
quod intd'igcndum eft in p r | 
dicatione f(>rmali,vt fupráex-
plicuimus: nam praedicatíone 
idéntica etiam prima fub ftan­
tia praedicatur de fe ipfa, vt in 
hac propolirionc:Pctaus eft Pe 
trus: per illam vero parti( 
Nrqnc in^uhteíh f^-.quod iritc Ui, 
gcndumeftde fubicéto 
lionlSjdiíTcrt prima fubftan a 
ab accidentibus: nam Haec ha» 
bent fiibieé'tum inhaelicnií. 

Explicat deinde,quid í 
cunda fubftantiajdkf 
fecundíe íübftan 



ra ,& fpecíes," qus funr in pr i - fcx proprictatesrubflannf.frí 
m a e í l : Proprium eíl fubftan- S e x f u f r i t 

t i z n ó n effe in fubiedo, intelli ta tes fubfü 

ge inhaerionís.-na fecundx fub- »<• 

mis fubftátííSjVt animal, & ho 
inojqui íunt in Petro,& Paulo; 
& i t a i n q u i t , quod deí lrudis 
primis fubfl:anti¡s,imporsibile 
cft aliquid aliorú remaneremá 
fecunda: fubftantif ,& acciden 
tiafunt in primis fubftantiis. 
Inter fecundas autem fub flan-
t¡as,fpecies, !nquit,funt magis 
fubí1antÍ3s,qua genera.Primo, 

ííantig funt in primis,tanquam 
in fubiedo pr^dicationis, quÍ4 
in lilis includuntur. Q u á p r o -
prietatem etiam dicit conuení 
re differcntiis fubftantialibus, 
& partibus fubftantie, nafe nul 
la pars fiibílantialis^otcíl cfle 

quia iiiud e(l magis tale, quod in alio inhf íiue cum íit íubílan 
magis accedit ad máxime tale; tia,quanuis fit in alio tanquam 
fed fpecics magis accedunt ad in toto,qualitercaput eíl in ho 
primas fubflérias, qu^ funt ma mine. 
ximefi!bfi:antif,quam genera, 
qua; funt vniuerfaíiora : ergo 
fpecies funt magis fubftaniiae, 
quam genera. 

Secundo , quia ülud eft ma­
gis fubftatiajqu^ pluribus fub^ 
fíat; fed fpecies pluribus fub 

Secundaproprietas fubílan-
t i s eft,vniuoce prsedicarhquaj 
non conuenit prímg fabrtantig 
cura h^c de nullo prgdicetur, 
fed fecundis fubílantiis; &: ita, 
inquit , accidentia non prae-
dicantur vniuocé de fubílan-

ílanr,quamgencra,quiafubflát tia, quodintelligendum eftin 
ctia ipíis generibus: ergo funt prsedicatione vriiuoca eífentia 
magis fubftantie. 

Tenio.quia fpecies magis ex 
plicant,quid fmt primse fubfla 
t\x , quarn genera: nam fi quis 
interrogarct, quideft Petrus? 
melius refpondertt-.Efi: homo 
quam,Eíl animahergo fpecics 

li:nam accidentia bene prsedi-
cantur vniuoce accidentaliter, 
vt dixi in capite de accidenti, 
non veró pt^dicantur vniuoce 
eírentialiter,qualiter predican 
tur fecundas fubftantiae. 

Tcrtia proprietas íubftantif 
magis funt fubanti^, quam ge- eft, íignificare hoc aliquid, id 
ners,loquitur autem Ariíl. de eft;rern cerram,&dcterminatá 
genere, &fpecie, que fignift-
cant naturas fubíUtia1cs,nó ve 
j-o accidétales;inter f pecies ve 
ró ínfimas,inquit Arift.vna nó 

que propnctas potius, inquit, 
cóuenit primisfubílantiis,qua 
fecúdib;ná homo nó fignificat 
ré certarn in íingulari;& ¡ta fe-

cft magis fubñanria,quam alia cunde fubflanti^inquit^rígní 
Hec in prima parte capiris. ficant quale quicijideli, figniíi 

Infecúda parte cap. adducit cant cOfcntiam prime íubftan-



Circr caput de fuhfiafttU. 273 
tlSjVt expbnitD.Thom.y.Me in aliofadam,inquIt}etiam ora 
taph.capit. 15. nam eflenlia rei tio fufcipit contraria, qualiter 

hoecpropoíi t io, Pctrus feder, 
cíl vera, i l lo fedente, i l lo vero 
ambulante eft faifa. Et hsec de 
literahuius capitis. 

Circa Uíeratm. 

C^Ircahoc caput in piimisfa 
^cilis eft ratio, quare Arift . 

prius egeril de fubftai tia, 
quam de aliis prgditamétis ac-
cidentiú.PrinQO, quia fubantia 
cft fundamentum accidentiu, 
nam accidentia inhgrent fub-
ftantiae, 8¿ ira prius agendum 
crat de fubftária. Secüdo,quia 
fubítantiaeft perfeótior ómni­
bus accidentibus , cum fit cns 
\ cr fetaccides vero ens in alio, 
Tcrti í^quia vt docuit AriÜot, 
y.Metaph. c. 4. fubftantia efe 
prior natuta^épore^definitio-
ne,& cegnitione accidetibus: 
natura quidemjquia fubftantia 
cft caufa accidentiu, quas func 
in illa, caufa aute eft prior fu o 
effc(5tu ordine natur^.tempore 
quia datur aliqua fubftantia fi­
ne accidentibus,non tamcac-
cidens fine fubftantia: definí-
tione vero,quia accidentia de-
finiuntur per íubiedumjVt fu-
pra vidimus in cap. de genere: 
fubieftum autem accidentium 
eft fubítantiarergofubftatia cft 
prior definitione, &; cognitio-
ne accidentibus. 

Sed cotra hác rationem dúo 
lioné fui,nam per mutationem o b i k i poírupt.Primo,quia f tb 

ftantia 

quodammodo appellatur eius 
qualitas eírentialis, 

Aduertit tamen Ari f to t .d i -
uerfimode fecüdas fubftantias 
fignificare quale quid,ac acci­
dentia; nam fecúds fubftantig 
fignificant qualitatem quandá 
cffentialem , & fubflantialé de 
predicamento fubflanti?:3cci 
dentia ver6,vt albumjfolá qua 
litatem fionificant,ideft, acci-
dentalem qualitaté fignificant 
proformalhnam adf quate eiiá 
fignificant dire¿té fubie^tum, 
yt fupra dixi . 

Qnarta proprietas fubílan-
tiae eí t ,quod fubflátif nihil eft 
contrariú: & reddit rationem, 
quia contraria funt,quíE ab eo-
dem fub edo mutuo fe expel-' 
lunt;fedfubftantia nonhabet 
fubieétum,quod eft ens per fe» 
imó ipfaeft fubieóhim accidé-
tium : trgo fubftantig nihil eft 
contrarium-.qiif proprietas,in-
quit Ariftotel. etiam conuenit 
quantitati. 

Qiiintiproprictas cft 9 nó fuf 
cipere magis, & minus, ideft, 
no intcdi,aut remitt i , qualiter 
vnus homo non eft magis ho-: 
mo rubíl:ant!aliter,quamalius. f 

Sexta proprietas eft,quod fit 
fufeeptiua contrariorü per mu 
tationé fui, ideft, accidentium 
contrariorum,qualiter idé ho­
mo modo eft calidus,modo eft 
frigidus:dixi autem, per muta-
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Aantia non eíl prior tcmpore 
accidentibus,nam in co iílan-
tiyin quo generat<irfubll:antia, 
v. g. homo,habet qualitatem, 
colorem, & alia ciiam acciden 
tiatergofubOantia no eíl prior 
accidentibus, 

SecundOjquianeq; eíl prior 
cognuionc accidentibus,nam 
ex Ariílot .i .de aoim cap.i.ac 
cidentia multum códucunt ad 
cognkionem fiibílantiaj, quaü 
ter per albedinem.tíguránv, U 
alia accidencia deuenimus in 
cogni t ioncmíubflant i^ cyg-
ni:ergo fubfbntia nó eíl prior 
cr g ñtione accidentibusjfed é 
cañara. 

Sed rcfponderur adpr imü, 
relidis expOÍitionibüS,quas !ó 
gum eíTetrecenferejquod fub-
üantia non eíl prior tempore 
ómnibus accidentibus, íed i U 
lis,qu£E adueniunt iliijiam pro 
ducljc ex aliqtia mutatione fa-
¿tajtranfada iam gcncratione, 
ve quod ambukt,ve! redsat,& 
í imilia. Sic exponit Auerr.-jú 
Mct.tex.4. 

Ad fecundum refpondetur, 
quod cognitione confüfa, & a 
poíleriori accidentia lunt prio 
ra cagnit ione,qüam fubílátia, 
tamen a pr ior i , & cognitione 
diítinéla, fubílantia eíl prior 
cognitione accidentibus:nam 
cumaccidentia deíiniáturper 

•' Deinde M i e l poteft.erSntri 
id , quod dÍGít Ariftot.quod de 
í l r u d h primís fubílantiis ÍÍKJ 
poísibile eíl aliquid remanere: 
nam contra eftjquod corrupto 
Petromanetanima ratiónalíss 
& materia ptima,qnia haecfunt 
incorrnptibilia.Refpondetur, 
fenfum Aríílot.eíTc.nuod cor-
ruptisfubílantiis níhil manet 
eorum, qus fubisdantur in ií-
lis, nam corrupto fubiefto pé-
reunt accidentia,qu^ fubieda 
tur in ilIo:videlicet Fetro cor­
rupto, nihil prcedicatorum fu-
periorum , feilícet, eíTe horoi-
nem , vel animal rcmanent :at 
vero partes fubñ3ntiales,vt ma 
teriaprima,& anima rationalis 
non funt in Pe t ro , vt in íubie-
dosíed íicut partes in toto j & 

*ita non mirií eíl,quod mancát, 
i i io corrupto. 

Sccundo,dubitari poteíl cír 
cá id, quod ¿ocet Ariíl . quod 
prims fubantis funt fubieéU 
recundaPüms ipfíE vero prima; 
fubílaruiíg non funt in alio, íi­
cut in fubiedo : nam cótra eíl» 
Brimo,qüia accidensefl i l lud, 
quod éftdn alio:ergo íi fecun-
á x fübílamix funt in alio , vt 
in pnmisjfequítur,quod fecun 
ds fu b ft a nt i x ü n t a c c i d e n t i a s 
atque atleó non fubílanti». 

Secunda , quia etiam prims 
fubílan sise, fe i i i c e t fu b íla n t lab 

fubílantiam,tanquá per íubie- fingulares, funt ;n .iiio, tanquá 
átum , vt diílinóle cognofea- in {ubic¿lo,qualiter forma fub 
mus accidentia, opus eíl prius ílantialis eíl in materia prima, 
cognofeere fubítantiam. tanquam in f ubicólo. 

Sed 



Sed reípondetUTad p T \ m ü m , 
quód priír.se fubüantiaedicua 
tur í 'ubkda fecuudarum , non 
quidem juba;íionis,vt argumé 
tú probar,quia habere talefub 
ieétum ell proprium acciden-
t i u m , fedíubieclum prasdica-
tionistquare fecundae fubílan-
tiae prsdic-intur de primis, vt 
homo de Petro,& Paulo.^ 

Adfecundum, quód^orma 
non cft in materia prima, tan-, 
quamin íub iedo inhaeíionis, 
fed tanquam in Tubiedo infor 
mationis, quiaforma abfq; eo, 
quodinhíereat materiíE primg, 
informatillam , & dat i i i i elle, 
vtiatius dcclarabitur i . libro 
Phyfici 

Difputatio y nica, Det¡á~ 

T ^ I S circalltcram adnota-
J[~Í n's^am de re i pía dil putá-

dum reftat^vbi obiterplu 
ra que circo tcxtum cxplicalio 
ne iddigenr,adnütabimus, 

^ u a í l h T r i m a . ^ u l d f i t 
natura , C^' e¡J e n t i a ¡ u b . 
i iant í t f , 

K O intelligentia notandü 
eft, quod íubíUntia mult/s 
mqdis accipitur, duobus ta 

man p r ^ c i p u f :nam primo fub 
ftantia acupuur pro eflentia 

rc'^quarationeAriftot.cap.ii. 
Ante prsdicamentorum dixi t 
vniuoca efle^quorú nornen eft 
cómune:ratio vero fubrtantias 
o mni no cadcm,id eft,ratio ef-
fentiaiis omnino eadem, v t ib í 
cxpofuimus-.Sí certum eft, fub 
flantiamhoc modo acceptam 
noneffe generalifsimum huius 
pra?dicamenti;quin potius d i -
uagatur per omnia praedicamé 
ta,quiain quolibet praedicamé 
to reperitur fuá effcntia. 

Secundo ergo,& proprifsi * 
me fumitur fubíbnt iapro iilo 
ente,quod ex fuá natura per fe 
exíílit,vt diílinguitur ab acci-
denti,quod eft in alio:c\ÍM fub 
ftantiadiña cft a fubíiílendoj, 
fiue per fe exií lendc,quod ide 
cft:ve],vt alij voluntafubftan-
doaccidentibus, quia fubftan-
tia quafi fub accidentibus ftar, 
ideft,per fe exiftit nuili alij i n -
h.rrens. 

Sed rurfus h x c fubfiatia dti 
plex efhalia eit totalis,& com^ 
pleta, feilicet que componitur 
ex materia, & forma, quae funt 
íubftantise incompleta?,alia ve 
ró eft incóplcta, & eíHlbsqu£E 
componit hác fubftantiam có -
pletannqualíter materia,'SÍ for 
ma fubftarstialis d 1 cuntur fub-
ftartiae incompleta. 

Secundo certum eft , quod 2 , ^ ' í * 
fubíiamia in communi, prout 
comprchenditfubfiantüm có 
pletsm,^' incompietam, tion 

Ct generaliliimum huios prae-
dicamenti. Ratio eft . Primo, 

quia 
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quia(vtrupr.i vidimus) in prx- a<5lu accidctibus jiñam fortafle 
dicamento , tantnm ponuntur 
catia completa. Secundo,quia 
illa fubllantía non cíl aíiquid 
vniuocum, fcd analogum. Ra-
t ioe f t , quiagenus vniuocum, 
nó clauditur in differentiisjper 
quas contrahiturtfubílantia au 
temin comnuini,proüt cópre-
hendit completam ; & íncom.-
pletam,clauditur in differétiis 
fübftantialibus: nana rationale 
cfl fubftantiavfaitem incomple 
ta; ergo fubíiantia comprehen 
dens completaiTijsk incomple­
ta ra, non cíl genus generaljísi-
nuim huius praedicamcnti; & 
ita fola íubílanria completa eft 
gcnus, generalifshnum huius 
pr-ísdicanient!j6¿ non qtíccun-
que, fed finitaunara fubitantla 
infínica, qualis eft folus Deus, 
non ponitur in predicamento, 
vt vidimus; fuDÍlantis; vero ih 
compietf,vt materia,& forma, 
tantnm reducliue, ponuntur 
ín hoc predicamento,in quá-
tum funt partes componentes 
íubÜamiam completam 

poííet dari de pott ntiaDti ab-
abfolura , lubllantia aliqua ca-
rens omní accidenri, fcd pofíe 
fubftare accidentibus. 

£ t probari poteft haec fenté-
tia. Primo, quia effentia vniu$ 
reí,non poteíl de potentia ab-
íolüta,alteri diuerfe fpeciei co 
municari, qualiter eííe animal 
rationale, nullo modo potcfl 
cómunicari equo ; fcd eííe per 
fe. communicatur accidétibus 
per miraculújVt patetin Sacra 
mentó Eucharirtiae, vbi quan-
titas cxiílit per fe, abfque oin~ 
ni fubiedo, vt fiáes docet: er­
go eííe per fe non eíl de eííen-
tia fubíianiias. 

Secundo,quiahumanitas eft 
fubftantia : h r c autem poteíl 
eííe in alio, vt paut de humani 
late ChiiílijCjuas erat in Yerbo 
Duiinoj&ab illo fabítemaba-
tur:crgo effe per fe non eíl de 
eíísnria fubííanrise, 

Teitio,quia eíle per íe dícit 
negationem eíícndiin alio: na 
idé cíl eíle per íc,quod nó eííe 

ita ponuntur reduttiue in fpe- inaliojfed nó eííe in nl¡o,nó po 
cié illius totius, quod conipo- tell eííe eííentia fubftáti^quia 

Onhiu'» no 
nunt. 

vSolum erg o reflat dubium, 
qua; fu eííe mía fubftantíe-,qu£ 
eíl genéralifsimum huius pre-
dicamenti.Prima fententia af-

I . Senten. firmat non eííe eííentiá fubfta-
tia£,eííe per fe,f¿d fubílare acci 
dentibus-.quam tenct hoc cap. 
l^oetius, non quidem fubftare 

res poíuiu3,qualis eft fubftan-
t ia,nópoteft conftituiper ali-
aliquid negaiiuútergo eíle per 
fe,nó eft de eííentia f u b f t a t i G e . 

Cómunis tamen3& vera fen-
tentiaeftta nobis tenéda,eííen­
tiá fubftanttíB eííe, eííe per fe. 
Tenet D.Thom.opufcuIo./p. 
de natura gencrh.c. 10.& fe pe 
üi. ' alibi 
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alibi D.Damifccn.in íua Díale exiftere per íc non eft de cHen 
étic.cap.^^.Denique hoc tépo 
re eíl cómunís kn té t ia . Vndei 
dico primo:Subfiare accidenr, 
btis5nó cíl de eífentiafubanti^ 
fed proprictas eius:l¿ non lo-
quor de fubftare aétu, fed po-
tentia.Hanc concluíionem do 
cuit Arillot.expreire in hoc ca 
pite,dum ¿.\c\X'.Vro¡¡rimn cffefnh-
fiMti<* ejje fufieptiuam conírariorum 
¿ceidéntiummin idem t i l pror-
fus poiTc fubftare accidétibus, 
ík pofle fufe!pere accidétia.Et 
raúo eflsquia fubftare acciden 
tibus,cóaenit fubftátiae, ex eo 
quod eft per fe;nam fubílt - i -
re alíud.fupponit ipfiim fubílé 
tans per fe eíTe ; & ita HÍBC cau-
falis eft vera : Ideó fubüantia 
fubftat accidentibus, quia per 
fe exiílinergo fubftareacciden 
tibus potiusefl: proprietas fub 
fí;aniti3c,quimeíuseírentia. 

Dico fecundo:E{rcntia fub-
ftantire eft eíTe ens per fe.Pro­
bar ur, quiaens contrahitor ad 
fubftantiam per eíie per fe , & 
ad accídens per effe in aliorer-
go efle per fe eft modus couftí 
tutiaus fubftantiíerergo eft de 
elTentia illius.Eíltanicn aduer 
tendum , vt optime docuit S. 
Thomas.3, p.q.j j isrt . i .ad 2,, 
quod de cííentia fubilantice no 
eft áttu exiftere pet fe i Primo,*: 
quiaa'au exiftere , folum eft 
de eílentia De i jn quo femper 
cxiftere eft de fuá eílentia. T ü 
eiiam , quia eílentia ex íe abf-
tcaliií ab exiftentja: crgo aciu 

tia fubftantiXjfed poífe ex fuá 
natura exifíere per fe aptitudi-
nal iter. ' . i 

Vnde ad argumenta eontra-
r ia fententiae rcfpondetur.Ad 
priraum verum eífc , eflentiam 
Vnius reíjnon pofíe cómunicá-
ri alteri,etiá de potétia Dci ab-
íoiuta , quia vna elTentia eíTen-
tiáliter exciudit aliam, vr eííen 
tia hominis excludit eííentiam 
equi, & ita cíTentia fubftantise, 
nullo modo poteft communi-
carí accidenti. Rano eft, quia 
eííentia fubftantiae, non eft exi 
ftere perfe,vtcunquejfed con-
naturai¡terjideft,eíre ens ex pro 
pria natura petens per fe exífté 
tiam ; at vero modus ilie exi-
ftendi per fe, quem accidentia 
habent per miraculum inSacra 
mentóEuchariftiaE,non eft có 
naturalis illisjfed p^oeter natu-
ralisj & miraculofus, & ex fuá 
natura non petunt ilíam per fe 
cxiftentlam, qualiter illam pe*» 
t i t fubftantia. 

Sed obiiees: De potentia ab' 
foluta efíe per fe pote-ft cómu-; 
nicari accidenti, quamuis non 
connaturaliter: ergo limiliter 
poterit de potetia abfoluta có 
mu ni cari fubftátiae eífc in alio 
inhaeilue, quamuis non conna 
turaliter, nam aequa eft ratio 
vtrobique. Refpondetur , nc v 
gando paritatera ratíonisenam 
de ratione fubftátix- eft,quod 
íst prínnim fubiedum om-
nium , quse delude i l l i aduc-

niun t . 
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ueniunt, & ita fi daremos vná 
fubftantiam efíe inhajíiue in 
-alio,iarn eífst aliud primú í'ub-
icótum, & ita ipf.i non cíTet p i i 
mum fubieátum, quod eft con 
tra fuam e0entiam, eíTentix au 
tem^non poííant immutarí ^ 
Deo. 

A d fecundum rerponde*-
tur, quod efíe in alio fbt dupli 
citer : nam aliud eft effe in alio 
inh^riue,qualitcr albedo eíl in 
pariete:&hoc eíTc in alio con-
ftituit accidens, aliud vero eft 
efiein alio tanquam in toto, 
aut tanquam in ruppoíito,qua-
liter anima ratíonalis, quancú-
u'is fu fubftantia, eft in homi­
ne tanquam in toto.quod com 
ponit,& hoc eíTe in alio,no re« 
pugnat fubítantlae, & ita huma 
nitas,qu« íubñantia cft,erat in 
Verbo Diuino,in ChriftOj tan 
quarn in fuppofito,non vero in 
h^í lue,vt fuo loco dicetur. 

A d tertium, Sonci.5. Mera, 
qu^ í l . i 4. exiftimat, quod eííe 
per fe formaliter , & primario 
dicit negationem, non eííendi 
in alio.Cuius fundamentú efl; 
nam ficut fe habet in Deo efíe 
a fc5ita íe habet in creaturisíub 
ftintialibus eííe per re,ícd efle 
hfe in Deo dicit negationem, 
quia ick-m eíl quod non^eíle ab 
alices ^o íimiliter in creaturis 
fubftsntialibus effe per fe dicit 
negatione primo,8c per fe,fcili 

Quid dkdt cet non^{fe in alio. 
fP f(r fe Diccndum tamen nofcis efl:, 
ftvftdm, curn COrnmuai omniura ícaté-; 

t i a , q 11.0 d e ífe per fe p r i marío^ 
non dicit negationé/icdqu i n ­
da m entitarem pofitiuam ks* 
bentem illura modum p^rfei 
tatis, quamuis fecundario d i -
cat iilara negationem,& per i U 
lam explicetur; íicut incorpo­
re um primario,non dicit nega 
tionem corporis, ft d emitate 
quandam fpiritualem,quoe ex--
plicatur per negationé corpo­
ris , quam fecundario dicit in-
corporeum.Qüs fententiacol 
l igi poteft ex Arift . in hoc cap. 
vbi ait, proprium effe fubfian-
tÍ£E,non eííe in aliorcrgo nega-
tio non eííendi in alio, potius 
eft proprietas confequens ad 
elfenüam fubftantiae, quam fit 
¡pía cííentia fubftantise. 

Secundo,quia fubftantia eft 
aliqua entitas realis pofi ciua:er 
go debet cóftitui per aliquod 
reale poíitiuum-, fed coníti tui-
tur per efíe perfe:crgo eife per 
fe no» dicit primario negatio­
nem. Ñeque ratio, quam affert 
Sonei, sliquid conuincit; nam 
quamuis cócedamus, quod ef­
fe á fe in Deo dicat negationé, 
quod tamen non eft adeó cer-
tum^&non eft huius loci difpvi 
tare;tamen eft diuerfa ratio de 
eííe pf r fe infubftant ajnam ííi. 
Deo intelligimus aliquid poíl--
tiuum priuk ratione,in quoftin 
detur illa negatio non c-ÍTendi 
ab alio,fdlicet exiftere per f u i 
eífentiam : naquamuivin Deo -
omnia lint vnumjtamen ad no 
ftrura mqduminulligédijhaec 

' "u caufa-
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caufalís eft vcra:quia Deus ex 
fuá eííentia exiütt , non habet 
eíTe ab alio:at vero cífe per fe 
in fübft&mia , efl prima ratio 
coníiitutiua ílÍÍU5,?í i?a debet 
eíTe aliquid pofitiuújquia con 
ñituit ré pofitiuam : ñeque 
eft dari aliqupd prius ? in quo 
fundeturilla negaiio. 

<g¡uxtf. n ,£ lu¿ (tntfrople 
tates fuhjfanti^, 

POÍleíTentiam pronrietates 
requuntur,& ito poílquam 
aétum cíl de eíreotia,fequi 

tufjquod agarijus de proprseta 
tibüSéSex pioprí ' tates fubílá 
ti^adduxit Arift.in textu,qu£ 
tígimtim j&feorfumá nobis 
éxpllcandae fuiu, 

1 ríraa pro¿ rietas fubftAniis 
e ft n 6 ; ífe i n fu b i t d o, q u 9 p r;o 
prietas inttlligenda ell de no 
eíTe in alio tanqium in fubíe-
fi.o inha'íior.is, náble raodus 
cíTendiin abo, folum conue-
nit accidenribus: q- vero eíle 
in alio tanquam in fulBeétoin-
tprmationis,eti.im poteft con 
ucnire Tubrtanti-E íalrcm par-
tiaUjqüaliíer forma íubftantia 
lis eft in materh prima infor-
mandoillam:non tomen i l i i in 
hsret íicu»- accidentia inhx-
rent fubieélo. 

Secunda proprietas fubftan 
tiapeft vniuoce pr^dicari^quE 
proprietas,vt dicebáin cxpli-
cationetcxtus,potius conue-
nicrecundis fubftaatijs, quam 

primis:nam primse fubftanti^, 
vt Arift.docuitjde nullo prar-
dicantur pr^edicatione forma-
lijfed identica tantum, vr Pe­
tras prsedicatur de fe ipío. 

Sed tune d ubi tari poteft, ná 
etiam accidentia praL-dicantur 
vniuoce,nam ratio aibi vniuo­
ce conuenit Petro,& Paulo. 
Refpondetur,tantum Arift . in 
tclbgcndum eííe de pratdica-
tione vnsuoca t-ííennalijquali^ 
ter fecundaí fubftantix,vt ho­
mo,& animal prsdicantur de 
pvimis vniuoce círentialiter;ac 
cidentia aiitem,qinnuis pr^di 
eentur eíTcntialker vníuocé 
de fuis inferior i bu-^vt albedo 
de hac,^: i lU albedine , taraen 
non prasdicantur vniuoce eísl 
tialiter de primisTubftantij?, 
fed folum accidentaliter,& ita 
hfcc proprietas hoc modo ¡n-
lledafolum conuenil fecúdis 
fubftantíjs. 

Tertia proprietas eft fig-
nificare hoc aliquid contra 
quaru ob jei poteft,nam íigní 
ücare hoc aliquid,eft lignirica 
re rem fingularem , ním hoc 
denotit ilia partícula, í h c a l i -
q u t d j t á etiam accidentia fin-
gularia, vt hsc albedo,íignifi-
cant r tm íingularem.-ergo hoc 
non eft propriura folias lubf-
tantiae. 

Ivefpondetur Arif tol . per 
hoc aliquid non intelligcre 
qaamlibct rera fi guiare ra , fed 
rcm fingularem per fe exifien 
teav.nam cum,vt IpTe docuif 
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^.Ivkr.acddetia fiñí entis cns ignis vero habet ca'ofc m , & 
B-on fignííicantixni í inguhre 
per fe exiñeatcm/ ius l i t t r piU 
EHÍE íubftantis i l hm l lgniíkát 
t i ita cum fecunda fubilannx 
fint vniucífalc^non (onucnit 
lilis ha:c propiiitasjftilicet íig 
niGcare i Hocal iqf íU, quia non 
íitrnlficant rem ílínnilarem, & 
ita ftatim dixit Ari l t .q i icd fe­
cundas fiibíiantiae potius vi dé 
tur figníficare quale qoidj vbi 
non ícquitur propi ic de quale 
quid,alias eumfecundas fubí-
IsntisE fint genera, te fpecics, 

ita non pi cbatur , quód ínbf-
tzfítlx ratiene fui aliquid ílt 
contrai ium, íi d i añone accz= 
denti im^ua' iuiií in illa. 

Sed inftabis , na en f orma-
fiibílentialis, & priuaíio ÍIIÍDS 
forme opponuniur ra; ion 9 
fui:crgo iam íubitantie, etiam 
ra tiene fui aliquid c-íl contia-
i i u m . R e fp o n d c t u r s q u o d.fo r, 
rna,& priuitio f o n r f non funt 
contrans^íed opponunturpri. 
uatiue : nani contraria de -
bent efíepofniua extrema , v t 

prcedicarentur in quale quia, albunij &: nigrcun,^ ita forma 
fed loquitur de quale quid lar & priuatio forw.'j. fuíum oppo 
gomedo fumpto5prou£ i de ni JiUntur ptiuatiue , quia priua-
fignificat, quod eííencialiter, tío non eíl extremum poílt^-
quafi diceretfecundam fubíU uum. 
tiam cíTentialiterpracdicari de Quinta proprieras í^bf-
primis. tanti^ ef l , non fufeipere ma-

Quarta proprieras eíl non giss& rcinus-Pro cuiu"? iateí-
Kabere contrariun^cinus ratio Hgentia aduerterdum ett , 
nem reddk Ariíl.quiaproprie 
contraria fi^nt^quae ab e o de ni 
fubiedo mutuo fe expeüunt, 
vt calor,5c trigas,fed fubilan-
tia nen eíl in íubit<5to,quía eíl 
ens per.fe:ergo proprje t¡6 ha. 
bec contranurn. 

fuícipere roagis &minus3cil 
proprium K ¡ habentis partes, 
8c ita íicut iiabere partas ftat 
diipliciterjiu & fuícipere roa-
gjs ^ ¿k minus: nam alia funr, . 
que habent panes iiitegrantes 
vt qusmitas componitur t x 

Sed obijeí potefi con t rah íc fuis partibus,& ioitaíie iubfíá-
proprietatem , quod tkmema tiahoc modo íuicipjt magfs, 
funt fubílantia,.ví aqua Sí ig - & minus,quia íatis probabik 
msífcd haec ciernen a funt con eflyfubílant jaiíi ex fe ,^ ícci'ü-
tiariajergo fübOantid£. aüquid fa omnia quantitate , Kabere 
ellccntrariú.Rtfijonde-rarj cp partes integrantes íecundum 
cíemenUjVt aqua ,ií ignis non quasquedámmodo pofsic d i -
c o n t r a r i a r: t u r r a t i o n e f u i , fed ci maior, vel minor , de quo 
ratione quali:¿tú,qiias habent iuo loco dicemus : aba vero 
fciliícuquahabeífijgidiuté., fun t ,qu^hib¿utparusfecun-

_ . _ _ e , . . . . , . -
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dnmlñtVn&Qñtm'l cfttft sppe'-
Jarunr partes graduales{qus ra 
tiotie calor haber piares gra­
das síecundufn quos fufcipit 
niagisjVcl minus intcnfus , & 
hoc modo nempc fecuncuim 
inteníionenijnegit Arifíotel. 
fubftantiam fufeípere migís, 
& minusjvt indicáC eius ratio, 
fe i 1 ice t quia vnus homo no cft 
magis homoyquá slius íntcíiuc 
at vero extéfiue bene póc eíTs. 

Sed contra obijei potePc, 
ham A r i f t . primae íubilan-
tiae ílmt magii fubílsntis qtiá 
fecund^ : iam ergo fabilantia 
fufcipit magís,& mi ñus. i lef-
pandeíur ,priíTia m íubüátíam 
appellarimagisfubftantiam in 
rarione fúbftad¡,quia vr in lite 
raexplkuimiH primas fubílan 
tise pluribus fubTtant quam fe-
cundf jnam fubíhntaccidentí 
bus$& ¡píi<-fecur^dis fubftati-
t i j s: 13 m e n r c s i | J fa, q u f f u b |1 a t 
non eft vna magís f'ibftantia, 
quam aliltjquia vnu> homo nó 
eíl raagis hoiii(|,quani alius. 

¥ iíi fna propr ictas fubíl:a 13-
tia; cft»quód cade numero ma 
nens fit fufeeptiua accidentm 
coutrariorura Cuius rAtlo eíl, 
quiafubftcntarc accidúia pro 
prium cft reí per fe exiílentis, 
fed foh rubrtaníia per fe: er 
go fblá illa fubilentaí accíáén 
tÍ3j& ita qu«nuis quantitas e* 
tiamrecípiat lectdentiá con­
traria, v t al bed ui e ra r» igre d i 
nem,tamen non fiibílenut i l -
U,yt quod,quia no exiftit per 

fCjfed vt quo^quía allqua accí 
dentia inhíerentfubílárjae me 
diante íila,& ita foia fubílan-
tia eíl',quEE v i quod fubíletat 
accidontia. 

Ecíi obijcias:t\am quanti-
tas per fe exiílit in Sacramen­
to altariss&ibi per fe exifienf 
í u b í l e n t a t accidétiasergo hoc 
•nó tñ propriú fubftátíae. Ref* 
quod ibiquaníitas per miracu « • • 
íü fubítécat accidetiajVt at ^ 5 
vero natiiraliterj& ex fuá nata 
rá,nó fubíletat ea:náhoc mo-̂  
do fubilctare accidénaeíl pr@ 
priú fubílantif,quod nulli al-' 
ten cóucnire poieíl:,atq; aded 
eft propriesas quarío modo. 
Etíiinquiras3vtru aiíf propric 
tates ílnt proprietates quarto 
modo.Ref.quartá proprietaté 
feiliect non haberc contraiiú, 
non cíTe proprietaté fubflátiae 
quarto modo:ná ínter accidé-
tia^liquafunt nonhabétia c é -
trariü^vt lumen & intelledus,1 < 
qui qualitas quaedam eft. Sími 
liter quinta proprictasjcilicet 
non fufeipere magis, & minus 
perintenfioncm etiá cóuenit 
accídentibus: nam quantitas, 
v.g.non fufcipit intenfionem, 
aut remifsioné. Aliae vero pro-
píietatcs eode modoquo a no 
bis explicara: funt, í'unt pro-
prietates quarto modo,vt d i f 
c urr t i i per fin gulas patebit. 

fiifio [ i ib(}¿nt& i n p r ima 
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vs v i M U ! -tantia ín coramuni, expli 
cantes natura m , & pro-

prietates cius;núc vero in par-
t icu l i r i de prima , & fecunda 

I faitent agendumrellat. I n 
• prseienti crgo quxriione. Pri­

ma fentis afíirmat feanic díui-
fioncm eíle fubieíli in accídé-
tu^vt íí dícam9: Corpus aliud 
albam,aliud nigrani.Sic tcnec 
Canter.in hoc c.Cuius fentea 
t i tu n d .\ m e nx u til e íl. c¡ LI t a fe -
cundg fubIta¡u515cum fin tiub 
ílantise-^niuerfalesj iRuoluunt 
ferundam iníécionem vniurr-
falisifed fubftantl^ accidenta, 
le cft denominarla inunda in 

d o, qu u í Llp It a-ri £ i aí i n c o m m a. 
i . .«ccideníale eíl elle prima, 
VÍ 1 fe .:u • c ijtergn ha?c diuiíio 

i o b ü:antíe in pri má, & fecüda. 
tfft í'ibiccti in accident i i . 

Y ir4feñtt* Ver a t a nnen f en teTí t í a a n o 
bis tchf ndl eft, hanc diuifio-
neméfle cina!o<>i in analo^ata: 
Sic íeneiD.Tnpt . ae potentsa 
q.p. af 't .z»ad.<S. A Iber.Sot. Ca-
iet5rvlirius,Tolet.in hoc cap.. 
Pro cuíus fententif explicatio 
ne aduertendum eft s quod in 
fubftantia poííunt dúo coníL 
defari.Primó efle ens per fe.. 
S tcudó fubldare accidétibus. 
Secundó'aduertendumell-, c¡). 
quanuis diuifum in bac diui-
fione fit fuMantia completa 
in communi,non taraen d¡ui-
ditur fubftantia completa in 

c r> ñi ir. v. r.;, p rO'U t e fS-- g c n c ra 1 i f-
íirr<u m htius pr^dícamétij fei 
licet piout eíl ens per fe copie 
tum3& quid vniuecum ad lúa. 

i n f e r i o r a, . {c- d p o t i u s d i u i d i t u r 
talis fubitantia in ratione fub--
ft3ndi,quod a pene colbgltur 
ex Arift.nam poftquam diui -
ut fub.rtantiarn in píimam , & 
fecundam , dicitprimam.eíTe 
pr:ncipaliterJ& máxime fubf-
tannas 
fabaai 
paliter 

n:cigo íllam ranonem 
i t i | diuidizque princi-
cenuenit prjm| !'ubílá-

í-e,tea:naano autem kcude: 
f-d elTenria generaUrsirni, ab-
folnt é loqu^ ndo, fqinluer de. 

• irdcipari ab iiíferioribns. 
ergo ciim fúbñantia pilma ab-
foluie dicatur ab illo magls . 
fubriantia.non diuidií íublra-. 
tiam completsm in communi, 
proüt efe gcneralirsimum, & a 
iiqaid vniuocunijfed Ín racio­
ne fub'tandi accide .tibus-

Etfi obijeias : n.im Arift. 
dicit fecundas fuhftamias vni 
uo-ce predican de prin)is:er^o 
confiderat fecundas fubítan* 
tias^on in ratione fubrrandi^ 
í e d i n quátum efe fuperior sd 
primam fubftaniiam, & Illam 
continet in confufío.Rcfpon-
detur negando confequenti^ 
namvtrumque verificatur de 
fecunda fubñantia,^ quód i i * 
vniuerfalior quam prima , co 
quód in ratione fubRsndi fit 
mi ñus principalis, quam pri­
ma,tamen in prefenti diuiíio-
nepr^cipué confíderai iÜarfu 



Ariftotc'.ín ratione fubílandL 
Quo iacto fundamento , fít 

conduí io in hac quseftione: 
Hxc diuiíio fubílantise in pr i -
mitn,& fecundaffijCíl: analogi 
in *nalogat3,qtum tenent 'au-
th jres fupra citati. Et ratione 
proba:ur,quia illud eíl analo-
gum ,'quod conuenitvni per 
prius quamalten',& vni per at 
tribuíionem ud al íudtfed fabf 
tantia in ratione fubíláti^qua 
l i ter hic d iu id i ru r j cóuen i t per 
prius primse (ubí taní í^vc d j 
cet .Ariíl:. nam illam appeü^ t 
ínaxvm¿J& principaliter fubf-
tiá,que cóacnic fecundis fub-
ftantijs per «ttnbutionem ad 
primas,quia vtipfe Arif.docet 
fecund^ fubftátiae fubftant ac 
kidentibus ratione primarum; 
crgb Cubftañtia in communi, 
prout hic díuiditurjCÍl quid a-
nalogura ad primarDjSi fecun­
da ni fubílantiam, atque adeó 
hec diuifio eíl; analogi in ana-
logata Ex qvio infero,quód di 
tiifum in hac diuitione non in 
uoluit aliquam íeCundam inte 
tionem,led tanrum djch natu 
rana realcm íubftentantem ac-
cidiníia.ÜPíio eft^quia hic di 
u id i tu r íubibamia prout fubf-
tat accidentibuSjfed hoc quid 
reate eft^neq; inuolu i t aíiqnid 
rationis'.ergo díaifura ín hac 
d uihonc nihil rarionis inuo­
lui t . 

Sed contra diuifionem hoc 
modo incelUclá obijei poteíh 
nam dmifum, non debet eíTe 

infeiius ad rnembra dsuicler»» 
tiatfed íiibílantia ín commu­
ni cominc íu r íub fecunda í u b 
ftaatia-ergo hsec diujhu r.ujla * 
C f t . Qn^od contincatur pro-
bo,quiafecunda Jubuantia ( ft 
fubltantia qu^libet viiiuc»ia« 
]is:fcd fubílaríí!3,qug efl d i u i -
fumin hac diuiíione.eír fubf-
tantia quedara vniuerfáiis: er-
go cont;iietur fub fecunda íub 
ítantia,atque adeó diui í io ma-
laeft. 

Refpondeti3r ,qi iod d i u i -
fum eííentialitcr debet £ fíe ali 
quid fuperius membns diuidé 
tibuSjtamen accídentalitcr)8c 
denominatiuc poteft eontine 
rí fub aliquo membro diuidea 
t i , ve rb i gratia , vniucrfalc in 
ccmmuni .di i i id i tur in quinq; 
ptf dicabiliajfciiicct Ín genus, 
fpeciem,*&c. cum hoc tamen 
tale vniucrfalc accidentalitet 
denomínatur genos , quia efl: 
genus ad q u i n q u é pi^dicabi-
lía. Sic íimiliter lubf i anüa in 
communi dTentiaüter abílra-
hít a prima,&fecunda í ib í lan 
tia,tamen accidentalker deno 
minatur fecunda íubíian ia, in 
quantum eíl; fubftantia vniucr 
lalis. 

Supere ñ refpondea mus 
ad fundamenta centrar.f fen-
tentie.Ad primum reíoonde 
tuisquód hic Arift.non f')m:t 
fecund.im fubíbotiam prout 
inuoluit fecundam intenrio-
ncm vniuerfajis , f c d i i rstio-
qe fubibndi , quod vU.d re.le 
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eHjquanmshuliiímodi Tubíla ^ u ^ í t . B T l ^ n p r i m d , ó * 
lia poísit dtnominari i fecun­
da inter.ticnc vniueríalis, vt 
ipfe Ariñot .dccuit j tamcn K̂ e 
ú w x ccniideraiiones máxime 
ditic-rfs funt. 

A d fecundum rcfpondctur,' 
¿¡uód vt alícjua diuilio Tit fub-
ivél: in acciucntia,non fatis eíl 
q u ó d membra diuidentia^on 
iint de efíemia dhiiíi in cem-
muni coníidcrati : nam etiam 
ron eíl de eíTcntlaanimalis ef 
íc hominecn,vel equarn , cum 
Jiaec tamen diuirio,qua diuidi-
tur animal in homincm , & c-
quum,non eíl fiibicéli in accí-
dentia-.vlterius crgo requiri-
tu r , q u ó d membra dluidcEjiia 
íint accídcntaüajdímfo etiam 
conrulerata in í'uis inferiorí-
^uSjVerbi gratiajdiuilio, qua 
diuiditur corpus in álbum , & 
nigi u m , t ñ diuifio fiibit d i in 
ac c i d e n t i a, q u: a n on fo I u m r c f 
pt¿f Ü corpcris in edmuni cft 
accidéntale,quód fit álbum,& 
nigium»íed etiam cuilibet cor 
p o r J i n fe r i o r i , v t h o m i n i j e-
qKO,accidctalc cft cffe álbum, 
vel nigrum Í at vero quanuis 
fubfUnt-írin communi quo-
dsoimodo accidéntale íit cííe 
prinumsaut fecundara; tamen 
í t i s iíif¿rioribu5,rc¡licetfubL 
tantis: pritT);s,& lecundaíjnon 

a c c i ú e n t a 1 e, f e d fu n t i p íae 
p,risTíaj,¿x ífcundf fubñantiíB: 
&: ira b^c diulfío non eft fubie 
^ t i Í D í c c i d c m i l . 

¡ e c u n d a ¡ u h í i a n t i a h e n i 
def in iantur ah ^ r i f l . 

I)Rimas fubftantise hoc mo­
do defmiütur ab Áiifl. 
ni(Í Juh/taniin fjji y qí4A tuquem 

Jtihtclio aligue eB^ec é e / u l t ú h á-
Itquo ^<ff>wr.Secunda vero fubf 
tantisjiicet ex profdío, rió de 
finiatar Ab Anít.tamé ex tex, 
d e fi nitio c olligit ur .i> ÍÍ, w*/̂  /H¡> 

JldMff funtgetiCra^fpHtts , ^4-
/ m t w f r t m i s \ ( \ u £ á u x definí-
tiones figillaum cx^minandíiB; 
furr. 

€irca drfiniticncprímíB A t>> 
ftantiae adueru'dum cft, quoá 
haec nomina Jndwitluttm pnfenñ' 
friwAjuhjlantiityjt* ftip^ftam, fe 
h ab e nt fi cut fu p er i u s, £c iri fcJ 
rius'.nsm ¡ndiuiduum, feu fin-
guiare,quod ideeñ , r on folü 
reperitur in fubftamijs, fed 
tiam inaccidentibu^jná nó fo 
lum fubílantias-appcllarcus fin' 
gularesjfedetiam accidttia ip 
íatfuppofitum vero,feu prima 
fubíla niia,quod idem eíl, fig» 
nificat non quaroliber rcm &n> 
guhrem,fedr(.míingulaié fubf 
íl.antiakm:& quia prima fiibf* 
tar-tia fubñat accidemibus, 
ideo sppelíatur etiam fuppoíi 
tum,quiaponitur fub acciden 
tlbus: perfona vero ílgnificar 
non cuamlibet fubrtatiam lm=» 
gularem,fed fubftant'sm ra-
tionalem,Vt Pctrum;nam bru­
ta non appelbmus perfonas.• 

g n o fuppoíkojferc ccmmu 



BIS fentcntía afTeritjqtiod de-
íinicum in definitione fub-
fíantiíe primae efl; fecunda in 
temió , quae denominat pri-
mamfubítantiam fin guiare m, 
& indiuiduum % ad eummo-
dum , quo fupra cap . áejfpc 
cíe dicebamus» indiuiduum 
denominiri tale \ quadam 
fecunda intcntione ind iu í -
dui . Cuius fententias fuá-
damentum eiíe potófl: , quia 
hsc definitio datur per térmi­
nos fecunda: intcntioais, fei-

cr^o i l lam fubílantiam defink. 
cui esnuemt elle m«\ imé , &c 
principaliter íub íbn t iam: ícd 
effe máxime , 8¿: ipr.ncipaíiter 
fubílantiam.non conuenit fe-
cund í s intentiori , fed fübílan 
t i f fin guiar i reali,quia h^c e f l , 
qua; primojü*: máxime íubftac 
accídentibus : ergo nó ^efini-
tur Incaliqua fecunda in ten-
íiOjfed fubfiátia realiSjqug eíl 
pri ma fubílant a. 

Tert ió,quia in predicamen 
tis difputat Ariílot.dc naturis 

licet per prsedicarí, quiadici- rcaIibus,qu3E ponunturin pros 
tur ? qux nccdcfubic í to ali dicamétOjVt de !ubftatia>qu.'i-, 

^^uodicitur 
^¿ffodetttr Dicendum tame n nobís 
(¡ttítftHfíii ^ cum Caictan.in hoc capit. 

hic non definiri aliquam íecu 
dam intenfioncm, fed aliquid 
re ale, feiliect primamfubílan 
tlam : nam vt optime n©ta-
uit Caietan. prima fubftantia 
non eíl nomen fecundas inten 
t ionis , vt nomen hoc genus, 
fsd potius nomen prirnoe i n -
tentionis , quia Cgnificart id , 

titate,&c.crgo non tft dicen-
dura , quód definiat aliquam 
fecunda intentsonera rationisV 

Híl tamen aduertendum, q> 
haec prima íubílaníia non eíl: 
al i q u i d a n al o g u m , qu i a prima 
fubftantia non fignibeat ali-
quem conceptum, sbftraétum 
tantum a diíferétijs indiuidua 
libiiSjquibus n i l i i l daturcom-
mune vniuecum^cd analogú, 
vt fupra vifum e í í , fedfigiufi-

quod fubítar accidentibus, cat aliquid commune re bus ip 
quid rcale eft : nen ergo hic íis.qux conAituuniur per dif-
¿cíinituraliqua fecunda inte- ferentias indiuiduiles fubílan 
tío* iy.]«s;qu2e appellantur primee 

Sccundojqiiiaanreil'a ver- fubftantiíBjqu» vráuoce c>' n-
hz^Qua ñeque in faUSe (¡¡.¡neqne ueniunt in hoc , quod eíl prú' 
de/uhidhaltquo di imK , dixerat mó fubftare. 
Arift, prima(ubílantia tífe raa 
ximé,& principaliter fubílan' 
tiam:{ic enirn -{x^ubflanuá^jua 
froj)} itprimij) t i i h r i & máxime d i ' 
iUuryt Uynux m i iti ftibiedo aiiqm 

Sed contra hmc defínitlo-í 
ne fíe cxplkatá aliqua obijcl 
pofunt .Pnmójquia vcl hic á$ 
finicur aliquid íinguíarc-^vcl a 
liquid cómune.-né aliquid f in-
guiare quia de íii guianbus 

í c e u t i 



,86 S f i f ercaptit J tSvhti jMfi**, 

tTcuú non efi fctcntis,ita ñcq ; 
cicíinitio,cú dcíinitlo íit is.f-
trumentú rcientificiijfi autem 
d c fi n i c u r a 1 i fx i d có.rmj n c: e r -
go pr^ Jicatur de pluribus , 
íjujá ornne vniuemíe de plurl 
bus prcdicatunmale ergo dicl 
tur,cum d-citur in deíir i t io 
nc3cp primafubüátianon piae-
dicatur de fubledo alíquo. 

Et confirmaíür, quia AiiR. 
pofuir exemplun^ditens , í> 
mi&ánt /;i?wc",íed quídam hoii o 
prs-dicatur de pluribus in fcis 
pr;i'dicationibus : Pett us i í l 
quídam homo:Paulus eft quí­
dam homotergo non bené di-
C!íur,quod prima fubftitia de 
nulk) pr^dicatur. 

Secun^Ojq.U'abxc deÍUÍIHO 
datur. per mex&s negatioiies, 
feilicet que neq; ir. íubké to a 
líqno cíl,neq; de fubicéto ali-
quo dicituftñegaii'oaes autem 
r.ó cxplicant.quii res l i t ,fed 
qu i d n o n. h r , c rg,©> a o n b c n é de 
finicur per negaiixínes.. 

Tcrtió^quoniá partes fubC 
ta n t i ise, v t e a p ut, náq ut fun t in 
L bkao,ncq; dieuntur dcfiíb 
ic£1 o,qui 3 non í'unt in homi-
i \ r an q m in i n fü bie¿"t o,fe d t á 
quam ín lroto,vt fupradiximus 
¿ t¿men partes fubftaniis nó 
íunt pim-E rubíVarui.E'fcd par 
íes £Íus:ergp deíínido conuc-
nitrtlijs á definido . Plura alia 
argüinenta contra banc da£ni 
tionem obijei poflent ,.qü« ü 
funt íj nobis abíbluta,dum .ige 
yemui de di í ini t ione indiui^ 

dualí fupra.cdp.dc fpccie.-jegat 
tur ib i dicta, 

Vnde ad prlmum refpcn. 
dctur ,quód hic dthni iur pri-
maJubflátva in cónuim, prouc 
conyptchtndit omnes pilmas 
fubüantias in í;nguiaii3qrara-
tione faltem accidcnia't cr, & 
denominatiué cl\ vrüiuiialis, 
& ípc cies,& i ta verñ e % q u ó d 
pt^dicatur de pluribus primis 
íubrtantijs ta íingulari coiide 
raiis in bis predica;ionibus: 
i: e c c u s e ft p ri m a íu b Ü a i i a: P aíi 
Lus c íl prima inbllantiattsmen 
qn?r.áo ArIft.ait píimam fubf 
tantiá de nullo praídican, fen-
£us e í l , q̂  iliacontraóla in í in-
gjalaribus de nullo praedicatur 
qua rauonc éxplieuimus fupra 
definitionc índi«idui,& e^pli 
cabamus hoc e^emplo-.ná qua 
d o d e fin i í u r b c ni o i n c ó m a* 
ni,quód fu animabptum ad r i 
d«.ndum,non eft íenfus, quód 
b o m o, p r o m ín c o m ra u n i ; p o f 
ík rkkre , quia sdionf s fu-ac 
fuppofitcrum ex Ar i i lo t . fed-
fenfus eft hommera contradi 
in finguhribus eíTe animalap-
tum ad ridendum» 

A d contirmationem ref-
pondetur quíBÍl. huios cjp. 
qu od Ar i ítot el• p^r pa rtic u 1 á, 
Qutátim hamOfnou inrelligit in -
diuicUAimjVagum propriefura 
ptum,{ed quidá homo , prout 
idem íigniíirat, quód Peuus, 
aatPaulusdeterminate: lie e-
tiam explicar Mu bu i hic quaef 
t ionc .z . led iü . i . . 



Ti¡fiéty?tk 
A d f^cundimi leípondet 

optimc Amonios, qucm plu-
res fequúiüivnuod neqatio nó 
ÍOiiun explicar,,c|uid res no fie 
fed aliqua.ido per tiegationes 
Cxplicatur ahqua exitiientia 
rei , i ta quod ülas negationes 
«qnipollta.nt vniaífu mationi 
explicaati rci exceilcntii : qua 
rauone dicin us.Dsürn ñeque 
efisí corportum rñeque Ange-
lu m, p e r q u o d e xplic a m u s e ííe 
íupra órnala entia creata:& A -
riiloteKetiam dcíinit materia 
prírnatn per negaiioncs, dieés, 
quód ñeque eli qu3d,nec quá 
t u m, n e q u e a U q o i d ali o r lira g e 
nerum.Ita íimiliter AÍ iftotel. 
dehnit primarafubftantiá per 
negaiíones n e n í ílendiin füb 
i'e¿lo,neque prxdicadi de lub 
¡eá:o,3d expi>canduni «ffe id , 
quod ómnibus promó fubftát, 
ka vt illae du^ negationes |:qui 
poüeant hule affirmatiom. 

Ad tert-iurti,quod:partes f^b 
ftantia?,quanuis nó fíntin íub-
ie¿lo,falté materia prima, nec 
dic.mtur de fubieclOjnó com­
pre hendun tur in hac definido 
ne,qüia non funt íubftanri^ có 
pletae : &r ita non funt primge 
íüb{];antiíe,ícd parces ekss: A -
riftorel.auíem loquitur de íub 
ftantia prima completa, nam 
dicit iüam elle propnc,& prin 
cipaliter fubftantiam. 

Tándem rerpódetur ad fun 
damentum eorum, qui aífeíút 
hic deílnirí fecundam i htc t o 
aem^iugd^h^c denaitio soni 

dacur psr términos fecundf la 
tetuionis afíirmatiuéfíicut ge­
mís, & alia praedicabilia den-
ni u n 1 u r af i r m atiu e peí p rae d i 
can,qui rft rerminus fecun-
df inteotioníijíed potius da-
tnr per neguionem terminife 
cunda; intentionil per non p¡ £ 
dican de aiiquo:& ita non pro 
batur definí! i fecundam inten 
t lonem, quia non afíirraatur 
hic de prima fubaantiaaUquis 
t e 1 m Í n u s f e c u n d e i n t c n t i o n i s 
fed po.ius negaiur. 

Girca definicionem autem 
fecunda; fubüamiae etiám plu 
res cx i í l iman t in co definiri 
fecundam intcnt ionem gene-
riSjy-cl fpeciei: & f u n d a m e n t ú 
e í l , quia talis de í in i t i o datur 
per términos fecundsE inten-
tionis>& afnrmaúue, quia fie 
dicitur : Secunda fubí lant ig 
í ü m genera,&. fpedes,qug fút 
in primis fub'látijs-.fed gemís, 
&ípecies funtterminí fceun¡-
de intenti.of:is:ergo hic defini 
tur el«qua lecunda intcntio. 

Dkcndum tamen-eft, ñ e ­
que hac definitione definiría 
liqoara fecundam íntentioné, 
fed tánTum ipfam naturam lea1 
len^qua; Ut fecunda fubiian-
tiaji; a quod quañub vniucifa-
ikas illa-.a qua fecunda Jubila-
tía denomínatur vr.iuerfalis, 
íit aliquid rationisuanun na­
tura realis vn'rerf jlis.qu^ ap-
pellarr.r feconda fi bflantia, a-
fiquid reale eft , & h o c eft, 
quod deñnitür.Ratioeft, quia 
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Ariílot.dicit fecundas fubftan & forma non poní enrede m 
tias cííe i n pr i ra i^ idcf l : , cffen-
t ia i i t e r i nc lud i in primis, vt \ -
nimaljS: homo funt de conce­
p to Petr i td ick etiam j fecúdas 
fubflantias fubí lare accidenti 
bus,quanuis fecundarioJ& rs-
t ione primarum , fed inc iud i 
i n concepta cífentiali primae 
faLít. nticiE,& fubílare acciden 
t ibus ,qu id rcale eft-.ergo defi 
rsit naturam readem , non vero 
fecundam intenrionera. 

Qn^re ad fundjirsentu con 
t rar i s fentcnt i íEÍaci le refpon-
d ¿ i u r , q u o d ibi genera^ífc fpe-
cics non í u m u m u r formali ter 
fed inj tcr ial i ter pro naturis de 
nominads,ita v t fu f en íus :Se -
cunda: fubdantie funt naturce 
genericoe)&: fp íci í icf ,qua2 i n -
c i u d u n t u r i n pr imis :& ita gc-
•nera^ ípec ies}qu£ funt na lu-
JÍIE accidentales, vt albedo : & 
color, non d i c u n t u r f e c a n d í e 
fubftantiae, qu iá non funt de 
conceptu eíícntiali pnimsE fub 
f tant is .verbi gracia, P e t r i , &r 
P a u 11, & 11 a fe c u n d K fu b 11 á i i as 
debene eííá pr^dicata fub Han 
t ial ia. 

q t i j p o n & tur i n hoc p r * 
dicamento, 

HA E e qu ^ íl i o p e r d u b i a a'' 
Hqua breuí ter , &: fací le 
abioluenda eíl l a primís 

tamS f u p p o n e n d ú efl, l u b í i s n 
tiá incomple ta , vt í i ^ í cnamj . 

predicamento, fed redufíiuc 
tantuminfpecie iliius totius, 
quod componunt, quia enría 
incomplet.i(^t fupra vidimus) 
non ponuntur direcle in prgdi 
camento:& eadem eft ratió de 
differentijs fubíbantialibus, Sí 
ab (l ra ¿lis fubftantialibus , ve 
cap . prfccdenti oftenfum eft. 
Et certum efl in hac queí l io-
ncjfolasfubüantiis completas 
diredeponi in predicamétOj 
& non quafcunque,íed finitas 
nam Dcus , quieí l íubftanti» 
infinita,né ponitur in hoc prg 
dicamentOjVt ctiam ibi often-¡ 
dimus.Solum ergo eft dubiú, 
vtrum omnis fubílantia finita, 
& cópleta ponatur in hoc prgw 
dicamento. 

Primo dubitatur de Ange-
lis^qui fant fubfianíij fpirirua 
Ie.«,an ponanturin predícame 
tomam partem negatíiiam fe-
quuntur omnes «xpofitores 
veteres Arift . Auerr.i.deccelo 
tex.49.Simplic.Boeti9 in hoc 
cap-Bt probant fuam fentétiá 
ex Ariíl.i o.Mct.cap. v l r i . vbi 
dicit,quod corrupcihile, & in 
corruptibiie differunt genere, 
fedin hoc predicamento po-
n u n t u r fu b i l a n t: f c o r r u p t ib í ü 
les, vt homo, 6c eqous: ergo 
fubíHcie in corrupribiies, qua 
les funt Angelí, nó poíTiini po 
ni in codera predicamento^ 6¿ 
genere.Et,.9.MÍt^tex.17 ú i ^ 
incorruptibilia no habet pote 
tiaíPjíed umnej quod ponitur 

ifi 



rn pf^dicarne'ntOjdcbtt habe-
re potearianrnam fi eft genus 
dicit potentiam ad diferé-tus, 
í¡ vero cí l ípecics , aui indiui-

quia corpera cceJeílu sscor-
ruptibilia funt^Sí tamencoin 
|}onuntur ex m«tetia,& fofma 
led quia materia reí ineorrup-
tibilis eO: diuerfae rationis á 
materia reí corruptibilis , vt 
íuo loco di ce tur. 
A d í c c ú d ú rcfpcdctur,rj)quá 
do Art.dixitc|) incorruptibiHa 
nó het potétiá loquitur de po-
tttia contradiótionis, ideít de 
potétia ad eíTe & no eííe, & ve 
rú eft incorruptibilia no Kabe 
re hanc potéiiá,quÍ3 cú incor-
rupribilia íint,nó habet poten 
tiam ad non clTendum. 

Sccudo tíubitari pót de Chr i 
fto DñojVtrú ponatur in hoc 
pr^dicaméto.Inqua re dicédíí 
eft cú S.Tho.i.p.q.i.art.5 . q> 
quáüis Ghnftus,in quátü De* 
non ponaturin praedícamcro 
(quia Deus nó ponitur in hoc 
p r ÍE di carne to: tñ Chri flus ,>in 
quátú homo, direftc ponituc 
in hoc pradicaméto.Ratio t(k 
quia Chriftus in ratione Komi-
nís vniuoce conuenit,nobifc{i 
aflupfit .n. Vcrbü humanitc 
noílrjfpecieí:fedalijhomincs 
ponútur in hoc prjdicaméto: 
ergoChriftuSjin quátü homo, 

Tertio dtabitari pót de cor-
poribü? coeleftibusjan ponan 
lu r ín pr§4icaméto ifto.Parté 
negatiuá tcnct Aucr-io. Mer. 
cspit.vliim. & fuadimsntum; 
eñe poteíV»quíaAnft . i n hoc 
cap .enumcnns proptictates 
fubftanti», ait, proprium eí-. 
fe fubílant¡a?¿ quod fit fuf^ 

fluum.compomtur ex genere, 
& diiTereníÍA:ergo cum genus 
dicit potemiaai, omnia , qug 
ponunettr in predicamento 
debet diccre potentiam ; ergo 
Angelí non ponuntur in prae-
damenroi 

Qtufdtio* Verumtamen córaunls fen-
ne hngdi tcntia eíl iam ab authoribus re 
p m t u r i * cepta, Angelos dircéle peni 
frxdkuve in prscdicauiento. Hoc tenct 
& E>. Fh.i p.qi5Oi3rí.2,ad.i.Gre 

gor.in.i .d.S.q.^.^ inhoc ca. 
Socus,ToIet.& Maíius.Et ra-
t ioe í t , q i i i a fubftantiae fpiri­
tual es vt Angelí,veré, & pro-
pric funt íubihnt i f , & funt en 
tia completarfrgo díred^ po­
nuntur in praedicamentohoc: 
ñeque eíl cur ab ilio reijeiátur 

, cam perfe^e participent ra-
tionem fubllantiae in cómuni, 

Vnde ad loca ex Avift.addu 
¿feafacile rcfpondetur.Ad pri-
raum,quod Ariíl. quando d i -
citjCorruptibile differce gene­
re,non loquitur de genere lo-
gico,itavc differant praedica-
*nento,fed apcrte loquitur de 
genere Phyíico,quodipfc ibi 
appellat materiam,quía genus 
logicum afsimilatur materias, 
vt fupra diximusjquafi dicerct 
quod corruptibiíe,& incorru-

fj, p ' ibüe difF^runtin matena,nó 
quidem, quia incorruptibilc 
aon pofsu habsrc materiaiB, 



t$z S&per c<tfut de %uhjl4mtat 

ffeptíua coñ tnr io rum, fcd cor direíle ponantur ín h oc pr^dl 
camento. 

Ñeque argumentum Aucrr." 
aliquid conuincií,c¡uia quan-
uis corpora coeltítia non pof-

pora coelcílianon poííunt recí 
pere cótrarias qualttues, cniia 
íncorruptibilia funt, vt latius 
dicemui i . I i b . de cosió : ergo 
corparácoeleftia non ponúrur 
in hoc predicamento , fiquide 

Gnc recipere illa jccidcntia có 
traria^qu^ funt qualitatcs cor-

non parricipant pafsioné fobf ruptiü^,vi calorcm , & fri^u?, 
tanti^ pombilis in hoc pr^di- quía caufanc corruptionl: alia 
camento. 

Contraria tjmen fententia 
communis eíl ínter expolito 
res, fcilicet corpora cadeftia 
direde poni in hoc predica­
mento", rat i o enírn id rjianifef-
te oftendit/quia corpora cede 
ftia vere*,&: proprie funt fiibf-
tantÍ3)& funt enría Bnita,& có 
pleta:nihil ergo illis deñcitjVt 

tanicn acddentia contraria re 
cipiútrnam pars coeli^que mo­
dado eft prf fens in OriétijDof 
tea eft pteícns in Occidenti, 
Zi ita recipie pr^fentias contra-
riais.Similíter inrer partes or-
bis cccleftis qu |áam íunt den­
flores,quedam rationes:& ita-
recipiunt sccidentia cótrana. 
Ec hec de hos capite. 

Q A P V T D E Q V J N T l T J T E . 

r^iM^^t Arif t i teies de prg-
^ $ \ ^ S i dícamentisscciden 
^ ' ' v ^ f ^ ; tium, íntentumque 
Ariftótin hoc cap Tefe agere 
de quanritate.-duo agit in hoc 
capite;in prima parte adducit 
dims diuiíívines qusntltatisñn 
fecunda adducit fes proprir-

' f n m á á m tates illius. Ad pnmam aecc-
m qnntitna dens,prima diuiíio efe. Qaaa-

it. tum aiiud continuum , aliud 
-dircrcium : qiuntün\ conti­

nuum, inquít Arlftotcics eft 
illud jcuiuspartcs copulantur 
termino communi: qua ratio 
pe partes linef copulantur pü 
ftis,qu9 punda, cuni fint ín­
ter duas illas parte s,quas con-
tinuant , appeüantur termi-
nus cómunis illarú partiú;^ ca 
deai raf one partes ruperíicici 
corínuátur lineis, 8¿ partes cor 
poris folidi cótinuiintur fuper 
íicicbus ínter medijs. Quantu 
vero difcretüjinquit Ari . i l lud 

eft. 



cll,cuius partes non copulan-
tur termino comnmni j cu us 
funt du^ ípccies,nua^eius í'ci-
•licct,^ prAl.Leínam partes nu-
jneri,qua; íuot.vnitate5,nó ter 
minantur aliqao ie! mino com 
muni,quílitcr tres !a}áücs,qui 
numerurn tcrnariuut. eíB -
c i u n t j T i u l l o termino copuhn-
tur : 6*: cadem r a t í o n t oratío 
e!l q u á t i t a s d í l c r e t a , quiaeius 
partf S j f c i l i c e t l y l b b ^ , inquít 
AriO .nulia termino communi 
copular/tur.Qüód aíítem ora-
tio íit qiiantiras,probat , q u i a 
o r a t i b menfurá tur íyikba Ion 
& b i e u i j e d longum, & breue 
í u n t p a f s i o n e s quantitatis.'er 
g o o r a t i o eft q u a n t i t a s . 

Adducit deinde fpécics 
q'Jantitatis continu^ , dicens, 
q u ó d f u n t quinqué,ícihcet l i 
nea5íuDerficies, corpus , tem-
pus,& I cus.Linea eft quanti-
tas diuifibilis folum fecúdum 
longitudinem^'uperficies fo­
l u m íecundurn latitudincm,^; 
longitudinem,corpus vero fe 
cundum lo^gitudinem ,latitu>-
dinem>& profunditiitcm. 

Qnjód yeroh^c omnia fint 
quanta cótinua,probatur,quia 
partes Ime^co-pulantur aliquo 
termino communi , fcüicet 
pundlo , & partes fuperfidei 
copulantur lineis, partes vero 
corporis copulantur fuperfi-
cicb9J& partes temporis, qu^ 
funtjprifensjpr^teritum, fu 
turum copulantur inftanti, ná 
iniUns, quod eft ünis tempo-

i is prgter i i i cíl pr ínclpiurn té-
poris pr£fentis> & qued cíl h-
nis temporis pr^Tentis,til- prin 
cipium temporis futüí i,. 

Q u o d vero ctiam lo cus fit 
quantitas continua probat, 
quia iocus debet Correiponde 
re locatc-kd tantü partes cor 
pons locan copulantur temsi-
no coíTimuni:ergó,& partes lo 
chergo iocus eil: quantum có-
tinuum. 

Secunda diuifio quantita is 
c í l .Quantum aliud cófiat par 
tibus habentibus poíitioné ín 
continuo, aliud vero conítac 
partibus non habentibus poíi-
tioné in códmio.Pro cuifl intel 
ligentia aduertedum eft,quod 
partes habere pofitionéin c ó -
t l n u o ^ i h i l aliud cftvquáquod 
partes habeant ínter fe difpo-
fit¡onem,& f tum, quararione 
manus eft in bi achi;o,& habet 
certum ordinem fitus,6¿itanu 
merus,oratio, &: tempus no ha 
bent poliiionem in continuo: 
nam partes numeri non habet 
certum ordinem in loco , ora-
t i o v e r ó , & tempus cum fint 
durationes per fe non habtnt 
certas difpoiitiones ín ordine 
ad íitum,nam tempus, & quf-
uis alia duratio nó furnitur in 
ordine ad íitum. A l i f vero qua 
tuorfpecies quantitatis >fcil¡-
cet l inea/uperíkies,corpus,& 
1 o c u s c o-n fi a n r p a r t i b u s h a.b e i 
tibus pofitionem in continuo 
nam partes illoriim habvnt cer 
jam comenfurauonem,,^ dif-



Supcr csput de quáHt l td iF i 

poñtíoñern ín ordincad firü. 
Concludit iutcm Ariñotelcs, 
primam pArtem dicens , quod 
ifl-^rpecics ab ipfo connume­
ra tae fu n t q u £ n ̂  a p e r fe, r el i qu a 
vero qüaota per accidens, qua 
Uter.moíUs1& oratio appella-
tur langa,aut breuis,quia men 
furatur tempore lógotaut bre-
Ul, 

VropictA - In fecunda vera parte ca-
¡es q í i i n i i * pítis adducictres proprietates 
tAüs* quantiratis. Prima proprietas 

cu , qaód quantitati nihíl fu 
contrarium . Sed obijeit fibi 
Ariftct.nam m^gnum, & par-
uurnímuUunii,& psucum funt 
quantitatesí& tamen íunt in -
t e r fe c o i u r a r i 3, e r g o. II . e fp o n -
det jquodií la non funt quarita 
tGs,fed relatiua,arque aded no 
funt propric contraria,na mag 
lurm dicitur tale in ordine sd 
paruum,& ecótra,& ira potius 
fünt relatiuií& ídem dicedum 
cíl de loco íur{um,cedcorfum 
quanuis AriÉot.hancobieéíio 
ñera poiuerit,3c nihil rtTpode 
rit:nam ctiam furium, & deor 
fam quo Jammodo fnnt reiati 
ua.cum furfumtile diciíur,r¿f 
peclu dcoríum. 

Secunda proprietas quánti-
t'itiseft non fiifciptre rargis, 
& rninusquod intclligcndum 
cñ fecund'im !nteniincm3qiu 
ratiene vnus bicubitus no eíl 
magis bicübitns, quam aher: 
fe candum extcnfionSauté cer 
tum eí] quantitatme fufeípere 
re msgis)&rninus,qua ratio. 

ne vnum corp9 eft malus alió? 
Tema proprietas quamitatis 
eft5quod per eam dicamur ac-
qualeSjVel inaequales 5 qua raJ 
tione vnus homo cíl maior s-
iio rationc quantitatis. 

Clrca htertm* 

G Irca Hteramhuius capitis' 
m pi imis dubitjíi t cxpoJ 
íitores.Vcrnm men tó A r i 

ílotel. sgat de quantitate poft 
fubüantiam leí qua re commu 
nis fentcntia eíl mérito Aiií l . 
egiíTe d e q u a n í i t a t e polt fubf 
t3ntiam,ad quod probaadum 
píures rationes a í t c i u n t , qua-
runi prsecipux funt iílae. Pri^ 
ma cít Amonij.nam quamitas 
maximam habet íimiiitudtne 
ci\mfubftantiajnamíicut fub 
ftantiafubílat accidetibus, fie 
ctiam cuánticas fubílat pluri-
bu.s accidciUíbus, íalttm , vt 
quo,quÍ3 eñ ratio^qiure mul­
ta accidentia inhxrcant fubf-
tanti,^ , imo in Sacramento aU 
tariSjgc per miraculum fubilat 
i i i is jVt qaodjficut fub (tan tía. 
Pi-Etereajiicutfiibilantía non 
habet contrariuíii,ita nec qua 
tiíiSjcxíicut lubftántia non íuf 
cipi-t magis,& mihlis fecundú 
inunf ionenvt j quamitas ̂ no 
fufeipit rfíagis}S¿ minuSjVÍéx-
plícacum cíi in litera huíusct-
pitis .Pr SE t c r c a: n \ m 11 c ti t fub f-
lancia cadem numero maneris 
rcclpit a.ccidefttia contraria, 
icaj&quantitasjfa'Uem^t quo: 



r^ jn quan t í t a s modo cft alba, folute , U \ r o to genere fere 
í i iodo fíig .".^roptei hanc er- o m o h accidentia c o r p ó r e a i n 
go i imi l í tucf inem 5 quam ha- híEreant f ub íhá t i áe mediante 
bet cum rubftantia,egtt Arif t . iUa3vt poi t i u b í t a n t i a m agatur 
cp quaacitate p o l i fubftan-
tia rn . 

Secunda ratio,quam afTert 
Boctius,naai quantitas imme 
día t i us afficit i 'üftantianij.quá 
fe re omnia alia accidentiaun-
b s í c u t cnim fubí iant i^ media 
qjiaricitatCjVt a lbedo, í igura , 
& íiiTailia. 

Sed conrra h inc raxíonem 
obijciuntal iquisaa plura funt 
accidentia,qúse inhaírentTubf 
tant i je ,& non media quantita-
iCj^ualiier accidentia íp i r í tua 
lia,ve inteiledlus , 6¿ voluntas 
inhaei c n t i n anÍ!aa,6¿ nulla me 
día quantitatcVjUia cum f p i r i -
nialia í i n t , funt independen-
tia ab o m n i quantitatc. Praete-
rcajiiam adhuc in a c d d e n t í -
Bus corporalibus , re lá t io po-
teft inhí^rere fubftantix , n u l ­
la n* ediaquart l íate .Et proba-
tu r iie ,quiapr iusr2t ione , qua 
intelligamus aliquam fubftan-
tiam hebere q i u n t i t á r c m , eft 
w . ; m diccre de i l l j , quod eit 
e a d e i i í j V á díuerfa i b alia fub 
í-amiare 'rgp habet rciattonem 
draeriuatESjVciidentitatis: er 
gorclatio aliqua poíeíl fünda 
r i in fub^antia nulla media 
qua ntitat c Re íp o n \ 11 ur ve r íi 
t i l e , v i argtjnicntum probaca-
liqua accidentia jnl is ter& ín 
fub í lan t ia nulla media q u m -
tmíe^tamen í a | h c f i , quod ab 

prius de quamitatejquam de a 
íijs accidentibus". 

H o c fuppoiito,vt ín h o c c a 
pite clara mtthcdo procedas-
mus, tria \ nobis difputanda 
funf.Primo , de quantitate in 
communi explicantes eius ef 
feotiim & proprietates . Se­
cundo, de fpeciebus quintita-
tis continrae. Tándem tertio, 
de fpeciebus quantitais dif-
crctíe, 

Di /pHta t io Prima *De na­

tura 3 & proprtetatihfis 
qumútatls . 

F hKo cuius iivelllgentia tío- m ; 
tandum eíl , quod qtáaSíPi- ^ 
tasduplex efítalia Uaíur 

quátita-8'perftéij'onis,qtjf atte 
ditur fecundum p e r fe t i i 6 ri o i 
emufeúq; re i./Sí ira cuiüüiibet 
rei perfe(ft!n dicctt)rqu.ih!Ítas> -
illius reítia qüo fe nía Agüfi,^ 
de Tcinjtate'jC S.ait.ífc h,^ j%a 
non m&l'e magnaJuntftat D* (¡i n t̂u-s 
quo i *ir¡\Hm * A l i a e 11 qu a t ft a s 
moUsjCjuamgltj. appellapt d i -
dimt-níluam^h®-c quantifs-
eíl fenííbiiib,& tan gibilis. 

Cer tüergoeÜ in hsc qu^Hio 0 tmicaf f ¡ 
he» 



a 94 Stifer cdput de q u a n t í t a t e l 
ne, quod quañtitis perfeclio- cft apt3,vt íir cns complciunT,'' 
nis noa eft gencralifsiínum hu & perftctum , qiu- d tamen ha 
¡us pr3edícamenti,eo quod d i - bent parces quaniitatis pcü di 
uacratur per omnia pi^dicamé uiíioncm. 
tona cuinquolibet predícame Secundo aduertendum 
ta reperiatur fuá pefedio el- eíl , quód tri quancitate muí 
fentiaUs.ita etia repericur qua ta conhderari poííuntjd^ qu i . 
títa^ perfe<5bií>nisS¿ ita fola bus pote^dubicari^n fitic t f . 
quaruiias molis eft generalif- fentia quantitatis : nana pr i -
íirruim huius prsedicamenti: 
huiurmadi autem quátitas íic 
dafiniturab Arlft. 5 ̂ fdHcet: 
Quafjmm r j dunfinie tn ca,rju£ in 

Junt̂ quoru n ytrumque,vntm(¡ucd-
que Áptrim eH tffe j á eft,quátum 
eíl diaifibile in partesanas in 
fe habst^uarum partium^quae 
li'oet eíl apta,vt poft diuifioné 
i i t vnum toffttm:per |iJ#n^pw,-
t i c u l a m: D m»^ Í / ̂  d i ffe r t vc u S 
tuni a pundo', nam pundum 
eíi lu^dam entitas prorfus in 
díu;ribi!is,continuans,vel ter-
minans partea,quantitaús.Per 
ill.-Ti vero parcica{aii\:f«f^Wff 
in /H»if,excludüntur mista , vt 
ait S.Thom.loco cit.no , qU|a 
m i x t i dicuntur,diuidiin ele-
menta^jiix no funt in illis for 
maliter/ed folum eminenter, 
vt fuo loco di'cetunatvero qua 
tum eft d iuu ibüe . tn partes, 
quas 3du,& formalif.cr hab?t 
in fe.Per illara vero particulá: 
Qjioru n vni 'Hfj i i f V i w n fjuidque 

aftu m ejl ffji :exc ludí tur cornpo 
fitum fubfl:3ntiále,ntm quan-
uis íit d-uilibilc in fu.ts par­
tes eíícntiales , nempeinms.-
teriam, & fot;mam , non la­
men , quíelibet pars ex bis, 

mo in quantitate repemur ex 
teníio partium , feu h abe re 
partem extra partem . Sccun 
do reperitur, eífc diuifibilem 
in illas . Tertio eíTc i n f i n i -
tam, vel infinitará quantita-
tem . Quai to eíTs a^qualeni, 
vel in^quaUm cum altera. 
C^nintOjeiíc meníurabilemab 
slia quantirate , vel efle men-
furatiuam aherius quantitatis. 

•Certum eft eííe finitam, 
vel iníinitam, squalem , vel 
inequalera non eííe eíTentipm 
quantitatis. Pr imó, nam Ai i -
í ioteles. i . Phyficorum,text. 
15 . dicic (initum , vel infmi-
turn funt paf«;ones quantita­
t i s , vt de asquali, vel inequa 
l i docet in hoc capite , eííe 
pafsiones quantitatis . Eira-
lio eft , quiaquantitatcm ali-
quam efl'e finitam , vel inf i -
nitam «qualem, vel ina'qua-
k m fupponit hsbere partes 
fecLitidum quas dicatur fini­
ta , vel infinita , SEquajis» 
vel insequalis alte i : crgo 
nuctrum horü eíl effenria qua 
titatis. PaKt GKníequentva, na 
cíTe rei eft i l lud^uo primo có 
ftituitur res. 



Qj¿o Aip^ofité authores in 
varias fententias funt diftradi, 
quibufdara afTcrcntibuSjcrtcn-
tiam quantitaíis eCTe, quod ín 
menfura. Qúx tamen fe n te n~ 
tiafaifa cft;nara cíTe menfuram 
aut mcníurabilé fupponít qu l 
titatemjquf méfuraré,aut men 
furari políet-.crgo fupponit cf-
feníiam quantitalis. Secundo, 
quia ratiü menfura?, aut ménfu 
rabilis, dicit relationem peni-
ocntem ad prjdicamentum 
íelat ionis: crgo no eft cífentia 
quantítatisjquia quantiías acci 
densabfolutum eft. 

Jlí/jwrm Qu a r e a 1 i j a ífe r u n t, q u o d 4 i -
fentm, uifibiiicas m partesjlt; eífentia 

quantitatis^nó vero habere par 
s tes.Qu^fn fententiam tenetCa 

preol.íin 2, diíl:.5.1auel. 5 Me-
íaph;qu.-sft.20.Sonci.qüfíl:.2í. 
Scotsin praedic.q.i7.Ét proba 
r i poteft, quiaillud eíl eífentia 
r e i , quod explicatur pereias 
definicionera:fe d A rift o1.1 oco 
allegato definit quantú per d i -
míibilitatera dicens.Quantum 
eft diuiíibile,&c. ergo diuifibi 
litas eft effeniia quantitatis. 

Secundo probatur,quod ha­
bere partes, non pofsit eíTe ef-
fentia quantitatis^uoniam há-
bere partes etiam conuenit fub 
ftantiaí corporex, nam haíc có 
ponitur ex materia, & forma, 
tanquara ex partíbus; imó & 
qualitas etiam habet parres, ná 
eft diuilibllis in fuos gradus, 
qua ratione dicimus calote,ha-
b'-re quuuor ,ve l fexgradué 

xQUitfl. t , 19') 
Vera tamen,3¿ cémunii fen-

tentia eft nobis teñen da, eílen tjpttttd 
liá quantíratis eífe habere par- qumtitáttt 
tes, extra paites, feu quod idé 
eft habere exteni¡onem . Sic 
tenet Sotus, Toletus, & M i -
íius, in hoc cap.Fonfec^.Me-
taphyfic.cap. 13. & plures alij, 
ñeque ab hac fententia difee-
duntj qui exiñimanr,quód d i -
uifibilitas pro radice, fit eíTcti^ 
tía quantitatis: nam ficut riíi-
bile poteft fumi duplic'íter.Pri 
mo radicalittr, & pro radice, 
á qua oritur potencia ride ndi, 
& fie eft cffentí i hominis: fe­
cundo pro potentia próxima 
ad ridendum, & iic eft paAio 
h o m i n i s: i t a íx mi 1 i t e r íi d i u i 11» 
bilitas íumntur pro potentia, 
quali pi oxiraa ad diuiGonem, 
eft paíbio qiiantitatis:íi vero fu 
matur radicalirer idé eft, quod 
extenfio, feu habere partes ex­
tra partes, qua? eft cífentia quá 
titatis. 

Et probari poteft imprimís 
haec fententia ex Ariftote!. in 
hoc capitel vbi ex eo probat 
aiiquod quantum eíTe conti-
nuum, vei diferetum, quiaha­
bet partes copulatas, aut non 
copulaus termino communí, 
fentitergo cifcnnnm quantita­
tis , in ctmmuui cílc habere 
partes. 

Et rstione prob<itur,quia i l -
lud eft eíftatia alicuius reí,per 
quod primo talis res conftitui 
t u r , & quod primo intelligi-
tu r in i lU rcjfed priraum,quod 

K inteli i-
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tntcUtgímus ló ^uantitatt, & 
ad quod omncs aliae paísiones 
ordioátur, cft quod habcat ex 
tcnrionem>& partes extra par-
tcsiergokaeccfteírcntia quan 
titurs. 

Qniiddutr Eft timen aduertendum, 
**• quod extcnftopartium dúplex 

eftjaliicft tn ordine ad lecum, 
& eft, quod vna pars habeat di 
ucrfum locum.&fitum ab alia, 
«liaveroeft cxtenlio partium 
¡a ordine adíe , & eft quod v-
iiapars í itdift indiab alia, cf-
fentia erg© quan itatis non eft 
quadhabeic extenfioncm par 
tium in ordine ad locum, ita 
quod vna pars, habeat diucr-
fum locum, & íitum ab alia. 
Ratioeft, quia Chriftusin Sa­
cramento altaris, habet veram 
quantitatem , non lamen ha­
bet extenijonemin ordine ad 
locum : nam in quilibet mini-
xnapane Hoí l i* reperitur to­
sas Chrivlus,& toiailliusquá-
Sitas modo ítrpernaturali , & 
itanon habetvnam partem cx-
tra aliam in ordine ad loeum. 
SoUcrgo cxtenlio partium in 
•rdin« ad fc,eft cfft ntia quan-
lilaris, ideft, quod ia fe habeat 
partes diftiníbs , & quae naiu-
»afuá (ai# per miraculum im-
pediatur) petaut diuerfura lo-
cum-.cxtenílo vero partium in 
ordine ad locum, folú cft pro-
pría pafMO quantitatis, quf per 
mÍTaculum ab ¡1U auferri po­
te ft, vt de fa¿lo fi€ in Sacra-
mznw altaris» 

CircttUud i quod dlclmti^ 
feiliect Chriftum inSacramtn 
to altaris, non habere exten­
fioncm partium in ordine ad 
locum/ed in ordine ad fe, no-
tandum eft, quod cum exten» 
fio partium in ordine ad fe, fil 
de efíentia quantitatis, nullum 
datur quantum, quod non há-
bcat talero extcnfionemr fed 
ehriftus in Sacramento alta­
ris habet veram quantitatem: 
crgo debet habetc talem exten 
lionem , Vndc circa primum 
dico , quod extenfio [partium 
in Ordine ad fe, nihil aliudeft, 
quam quod vna pars (it diftin-
da ab alia, qualiterin hominc,' 
cum conaponatur ex pluribus 
partibus partialjbus,nempc ex 
manibus, pedibus, Acápite, 
diuerfa pars,e(l parscapiíis á 
parte pedis, & ab aliis pañí-
bus,cx quibus integratur to¿ 
tura corpus ; cum antera to-
tum corpus Chrífti , fit in SaJ 
cramento altaris, dcBec habe­
re oranes iftas partes, ex quí-
bus fuum corpus , quantum 
ad tiuraanitatem, integraturí 
fed orones iftae partes funt Ín­
ter fe diuerfac faltcm partiali-
ter l vt didum eft : crgo Chri* 
llus in Sacramento altaris ha­
bet veram quantitatem , & ve­
ram cxtcniloncmpartiuna in 09 
dincadfe. 

Sed contra diga , fie obíicr 
noiTet: Sequitivr , ergo quod 
h Chriftus in Euchariftia ha­
bet fxtcaíbnejn iaordincsd 
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fiSt'$doé etUm. hihttt exten-
fioncm in ordinc ad locura, 
fcdhanc non habct; crgo ne-
¿}ue cxtcnrionera in ordínead 
fe. Maior probatur, quia di-
ucríx partes s quas cft exten-
fioin ordincadfe,diuerfalo­
ca occupant,quodeíl exten-
(io partíum, in ordinc ad4c%. 
cum. Mlnor vero probatur, 
Bamvt Fidcs docet, pars ca-
pitis, non cílin diuerfo loco, 
te ptrs pedís , ñeque cartera; 
t l i« partes, c]Uta totus Chri . 
ftusreperitur in qualibet mi-
íiímapartc Hoftije , nam totus 
eftin toto, & totus in quali­
bet parte :ergo cum vna pars 
non íit in diuerfo loco, ac aliae 
partes, fed vbi cíl vna,funt,& 
aliae omnes , fequitur, quod 
non habeat extenfionem ín or 
diñe adlocuro, ñeque in ordit 
nc ad fe. 

Kefpondetur, quod natura-
liter verura cft, quod íi eft ex-
teníio in ordinc ad íe , debeat 
cife exteníio in ordme ad lo­
cura,nam,vtargumentum pro 
batjdiuerfae partes, diuerfa lo­
ca petunt; at tamen fupernatu 
ra!itcr,beiic potefl dari exten­
íio in ordine ad fe iinc exten-
ílonc in ordine ad locura, vt in 
Sacramento altaris de fado da 
tur; nam omnespartes corpo-
risChrifti pesetrantur in vno, 
&eodem loco. Et bine patee 
fecundú, qued inquirebat no-
ftra dubitatiQtd: non mirú efl-, 
quod detur extenso in ordinc 

aáfe, fineextenfioflíe'^artiuni 
in ordinc ad locum,cura exten 
fio in ordine ad locum,fit paf-
fio confequens cffentiam qna» 
títatistpafsio tute benc poteft 
de potentia Dei abfoluta fept-
tari a íubicdo. ^ 

Dico fecundo ín hac qux- Jtjprt'** 
fíioae, quod Arifl:. confiderat 
quantitatem , in hoc capicc fc-
cundum fuam eííentiam , non 
veróin ratione m€nfiirf,vt quí 
dam volunt. Ratío eft,quÍ3, vt 
d icebá fupra de pr^dicament® 
in cornniunijLogicus, & Meta 
phyficiu difputant de predica 
mentis.diuerfiraodc tamen:ní 
Metaphyíicus agit de praedica 
mentís prsecviíe in rationc en-
t i s , contiderans eorum entita-
tes fecundum fc,Logicus ver6 
agit de prasdicamcntiSjin qua» 
tura deferuiunt ad primara par 
tcm tntelieftus, fcilicct ad dir í 
gendam appreheníioné intel~ 
le¿tus,vt quamlibet rcm in pro 
prio genere cócipiat, fed ad re 
de apprchcndam quantitatem 
princtpaíiter iuuat cognitiocf 
fentiae illius:ergo agit Lógicas 
de eífentiaquantitatis, tamen 
prout deferuit ad apprehen-
fionera. 

Secúdo,quia Arift.probar alt 
quid elfe quantü continuú, vel 
enim»quia habet partes copula 
11*, auf; non copularas termino 
c ó uuni: ergo coníiderat hoc, 
quod eft habere partes,qu£ eft 
eífentia quátitaris,&non tanta 
rationcm mcníurae.Ncque ob-

R. 2 ílatB 
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fba^quod Arift. probauerit ora 
tioncm effe quaotitatem , quia 
menfuratur fyllabalóga)(5«: bre 
«i, quia haec probatio elt á p o -
fteriori, & per parsioneni,íicut 
fi quis probauerit hominem ef 
fe rationalem, quia eft adnaira-
tiuus,tamen á priori etiam con 
fiderateius eíTentiam , vtpro­
batura cíh 

E l fünquiras , fi ergo Arifl:. 
agic de quanticace, íccundum 
fuarn eíTcntiamjquare non defi 
niuit ílhm» Refpondetur cum 
Toieto cauílim eire}quid qusm 
UÍN agat de eíTentia quandtatis, 
non tamen ira ex prr f . i lo , fed 
íecundum ccordinationC' fpe-
cicrurn eiusrenumerás ípecies,, 
quse in hoc predicamento po-
nuntur, 

Vnd' íad argumenta contra 
r i f fenten if fefpódetur,quod 
derlnitio debet explicare eíTen 
tiam , aut propriü ali.;uod reí,, 
& ira Ariftot .deítnit ibiquan-
tita.cm dí-ícriptiue explican­
do eius parsionemjCcilicct diui 
í-ibilitatem, & ita nó probatur, 
quod diuiíibilitas íit eíTentia 
quantitims. 

Adfecunduraj quod coropo 
fitum fubílanriale componnur 
gx materia,& forma : tanquam 
ex partibus eíTentialibus fub-
flanti<dibus,cirentiavcró quan 
títati^ eft habere partes qua^ti 
tatiiias integrantes. Simiiiíer 
qiulitas habet partes gradua­
les, & fecandum inteuiionemj 
»a,i vero habet partes quanti-

HíáHtíiátei 

tatiuas, k iiahicmodusliabeii 
di partes quanti taúuas, folum 
conuenit quantitati. 

^ U f j í , / / . Vtrúm[uhjlarí* 
tia habeatfortes ,(ecl(i~ 
fa omni auantitate, 

i VíEÍtio haec mukú 'u luat 
.ad rede intcHige^dam ef 

fcntiam quaniitatss, vt ex dice 
dis {>btébít. Suppono autem in 
ha¿qü*Ertione, vt apud omnes 
certum?íubftantíám ex íe,6c fe 
clufa oriiniquantitate, habere QuMfyfi 
partes eíTentiales^ux appella-
tur materia,&: torma,quia cum 
íílae párres fine eíTeniiales, non 
petident aquaniitate^uas accü 
cFéns eft.Sclum ergo eft dubiír, 
v t h i pj f ub ft a n t i a c x f e, & f e c 1 u 
fa omni quantltate, babeat par 

integrátesjita vt fubftantia 
capitis.iit pai s fubftaniialls d i -
ueríVáTubílantia pcdi.s,&:]o-
qnimur de fubftcuia corpórea: 
nam certum eft, fubantias fpiri 
tualcsnullas habere partes. fi 

In qua re prima fententia af-11 
firmar,fubítantiam feclufa quá 
titatc,nuilas habere partes inte 
grantes,ex quibus fit compofi 
ta,fed omnéexteníioné, & d i -
uiíibilitaté in parteí,,habere ra 
t ionéquanti tát is . Sictenet Só 
einas 5.Metaph.q. n . & plures 
alij Thomiitaejquorúfundamé 
tum eiíe poteft. Primo,quia ef 
fe quantum,eft efFedus forma-
lis quaniimis A ücut álbum eft 

eft'e-
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effe&us formalis "albcdinisier-
go ficut cííe álbum non poteíl 
proucnire nifi ab albcdinc , tta 
ñeque eííe quantum, nifi a quá 
titate : fcd habere partes inte-
grantes^n quas al i quid íit diui 
libilejidem cíl.quod eífe quan 
tum:ergo fubflantia ex fc,& fe 
clufaquint'tste , millas habet 
partes integrantes, niíi tantum 
.ratione quamitatis. 

Secúdo,quia íi fiibO-antia ex 
fe babet partes integrantes, in 
quas (it diuiíibiiis,recluía quá-
titate-.ergo ratione illarum par 
t íum fubftátia cífet in loco cir 
cunfcriptiue,& íimiliier habe-
ret in iliis partibus figuram ali-
quamiconfcqisens autécft f i l -
fumjquia eíTe in loco, & habe­
re figuram, conuenit fubílan-
tia: ratione quátitatis-.ergo fub 

feclufaquantita 
te, no componitur ex partibus 
integrantibus. 

Contraria fentcntia nobis te 
nenda edjfcilicct, íubílantiam 
ex fe , & íeclufa quantitatc ha-
berepartes integrantes,in quas 
fu diuifibiüs. Síc tcnet Paulus 
VenetuSjin fuá Mctap. cap.12, 
Scot. 5 Metaph. q. 9. Antón.. 
Andr.q.io.Fonfcc^. Mctaph. 
c.i^.Nec difplicet Sot. in hoc 
cap.q.T.& i.Tencnt autem plu 
res a!'j,quos referí Capreol. in 

£ t racione probstur , quia 
quanáo ah aqua á : 1 s a h i t é u s aü 
qÜa m 0artem, li ir.ul c 11 ro parre 
cjui.stit itisj qi¡ara detíahimus,, 

diüidimus eclam partcm fub-
ftaniix:alias iiia quantirii de­
t r a í a cflct fine rubfuntia, at-
qae adeó fine íubieélo , quod * 
pcr nlturam impofsibile clbíi 
ergo auferimus flmul cú quan 
titatc partículas aqus : ergo in 
aqua,qu£ erat ante diuiüonc m 
cr.mt partes fubftaníialcs inre-
grantes, in quas fu diuifibilisí 
ergo íublUtia ex fe ipfa habet 
parles. 

Rcfpondent authores con-
tranj,exhoc folü/probari quod 
fubftantiahabct pastes r&i one 
quantitatis, non vero ratione 
fui.Sed hxc folurio fviuoh eñ , 
nampars fubñáuaíisaqua^que 
detracta eft , fingamus Dcum 
ab illa auferré quantiiatem3tííc 
illa pars fubftantialis aquc.ab!» 
taquantitate reaiitf r diítingui 
tur abaqua, cui antea erat vni~ 
ta, fed eandem entitaic, habet 
modó,sc antea,quando erat iU 
l i vnita , folum diffcrt in hoc, 
quod modo cft feparata, antea 
vero non:crgo ctiam antea illa 
pars erat ratione íua? entitatis 
diftinda ab aiiisp.artibus aqug; 
ergofübftaníiainíriniece,¿£ ra 
tione fui habet partes diutifas, 
in qnas lit diinübilis. 

Secundo,quia rruers negari 
non pot r i l , quin fubílantia ca-
pitis, fajrc parrialiter íít diucr-
fa atftiblhntia pedís;fed hec dt 
ftinítio pattiuim non prquá&i| 
aquanrkáte ? f ?go fubílanti* 
•rnioDt fui h^bet par; es diiícr-
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proucníat formalíter ^ quanti- iHann adionem impediré : erJ 
tatc; probo fie , quia quaelibet 
res diftinguitur ab alia per fuá 
intrinfeGam cnticatcm^ed illa 
parees non habene fuam cntita 
tcm ^ quantitacc, quia fubftan 

go tünc ablata quantitate, non 
mancrct fubílantía rcda&a ad 
vnum pundumjfcd in totofpa 
tío diüifíbili, inquo crat ante^ 
cum quantitate :crgo fubantia 

tiacíl pr or quantitaterergo nc exfc ipfababet partes,per quas 
que illae partes habent ínter fe fu in illo fpatio diuiíibili in ta 
diftindionem aquantitate, fed 1¡ cafu. 
rationc fui fubftátia habet par- Quarto pro hac fententia fa 
le í diuerfas, in quas íit diuili- cit, quia nifi in fubftantia fecu 
bilis, dum fe intclligamas diuerfas 

Tertio argumentor fic.Fin- partes, quibus coneípendeant 
gamus Deum de fuá potenria diuerforpartes quaniiiatis,nort 
abfoluta,auferre totam quantí poufi: íatis intellig!,quí ratio-
tatem ab hominertunc fie ; Illa ne iir capax ad recipiendas di-
fubftantia oceuparer totum fpa 
tiuoijquod oceupabae antea GU 
quaa itate, ita quod rubftan-
tia capitisj.eíiet in diuerfo fpa­
tio a fubílantia pedisrergoiñas 
partes funt diuerfeinter fefub 
ftantialiter, fiquidem eífentin 
dlucrlis partibus fpatij: ergo 
íi»num cft, fubftantiam ex fe 
habere diuerfas partes integrá-
tes. 

Kefpondent authores contra 
rij,quod in tali cafuíubftantia^ 
quas antea habebat partes exte 
fas ration»» quantitatiSjtota có -
Bucr€tinvnumpunétum,& ita 
nó effft in fpatio diuifibili:fcd 
contra hanc folutionem cftar-
gumcntumjquia fublUtÍ3,quac 
antea erat cxie«fa,íi confluir in 
vnum pundura ablata quantita 
te:er|o per aliam mutationem 

nouo in illa faéfcam , quae 

uerfas partes quantitatis: nam 
ideó Angelus eft incapax quan 
titatis, quia eius fubftantia eft 
prorfus indiuillbilis'.fiergofub 
ftantia corpórea, ex fe nullas 
hebet partes : ergo non poteft 
fufeipere diuerfas partes quan­
titatis. 

Ex quibus infero, quod non 
folum fubftantia completa,fed 
ctiam materia, & forma , ex fc 
habent diuerfas partes integrá 
tes, in quas fint diuifibiles:ra-
tiones enim hadenus fadae c-
tiam conuincunt de his:nam 
quando diuidimus aquam , e-
tíam detrahimus prrtem ma­
teria, & partem forma;: ergo 
ctiam iftae habent fuas partes 
integrantes , in quas fit diui* 
fibilis,excipiotamen animam 
rationalem , quia cum hace fpi-
rítualis íit, nullas habet pai tes 

adlio, cum fíat mediante con- in quas fie diuifibills.fcd eíl to 
«uurfu Dsji? ^SDeFotcftPsui uintotor8aotain qualibetp-if 

te* 
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piakáhti« cccjiinuSt fubftantiam ex fe ha-

berc plurcs partas integran­
tes t ita ctiam concedendum 
fit, habere extcnfionem pro-
priam fine quantitate. Rcfpon 
detur, quod fi nomine exten-
fionis , intelligatur pluralitas 
partium, concedendum efle, 
idsft, habet plures parres,in 
quas Ge diuiílbilis: íi tamen lo 
quamur de cxtcrtlione quaji^ 
titatiua, & fenfibili, hanc non 
habet, quia fubftantia ex fc^c-
clufa quantitate,neque eft fen-
fibilis, nec quanta quantitate 
molií. 

{nquim* Sed inquires vlterins : Sí er* 
go tam fubftantia, quam quan 
titas habentpartcs integrantes, 
ínquo diftinguitur fubftantia 

quantitate? R.efpondetur di-
ftingui inhoc, quod quantitas 
habet partes, fe ipfisíeafibi-
les, & tangibiles: quod taraco 
non habet fubftantia,quia h x c 
non cft fenfibilis, niíi median-
tibusaccidentibus. Tumetiá, 
quia partes fubftantiae natura 
fuá, funt pcnetrabiles cú quan* 
titaterat vero partes quantitatis 
non funt natura fuá penetrabí-
ICJ enm alüs partibus quantita 
tis,mli pcr<nirjculum. 

bditáUt• Sed dubitabis tertio, an iftac 
I l* partes fubftantialesdiftinguan 

turrealiter inter fe. Refpon-
detur, quod diftinguuntur rea 
liter partiaUter,licütpartes quá 
titatis, quia funt entia partia-
lia.Et ritió cft,quia iílarpartes 

ita ?nter fe Ce habenff quia vna 
piteft rcaliter feparari ab alia: 
crgo diftinguuntur rcaliter. 

Ex quibus facile eft foIutr« 
argumenta cótrariac fententif. 
Ad iprimum refpondctur ve-
rum efle, quod efle quantum 
efteífcélus formalis quantita­
tis, & ita non poteft proueni-
re , niú á quantitate , negó ta­
men, quod uibftantia ex fe fit 
quanta, quia vt aliquid fit quá 
tuir,;non fatiseft: habere parte» 
fubftantiales, fed debet habe­
re p mes quantitaiiuas, & tan­
gibiles , quod tamen non ha« 
bet fubftantia, quanuis habeat 
partes íubftantiales integran­
tes. 

Adfecundum refpondetur, 
quod eífe in loco ftat duplici-
te^fcilicet circumfcriptiue, & 
definitiue. Illud eft in lo circú 
feriptiue, quod circúferibitur 
i corpore locante : & quia ali­
quid circumferibi ab alio loca 
te, prouenir ratione qíiantita-
tis, ideo fubftantia fine quan­
titate non eflet in loco circum 
feriptiue^círet tamc in loco de­
finitiue, quod eft rcaliter cíTc 
praefens in tali fpatio, ita vt n é 
fit in alio, non tamen círcumf-
cribatur ab aliqno corpore am 
biéte,qua ratione AngeU funt 
inioco,qnanuis nullam habeat 
quantitatem. 

Adaliud de figura refpóde-
tur3quod fubftátia, feclufa quá 
titatc , non haberet figurara, 
quia figura natura fuá eft mod9 

K 4 quan 
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qaantit3tls:&íta defínirifoleí: 
Ftgura eli ylitmus ttmnnm q u m ú ' 
tans-.tk hinc fie, quod figura nc 
cefíario requirat partes quanti 
tatiuaSjhabcntes mo'emjquod 
non habent partes fubftantiae, 
& i ta ñeque habent figurara. 

£>ua ' f l . / / / . ^>u<efíntpaf-
jtones q u a n t i í a t i s . 

H AdenusexpUcuímus^ua 
liter habere partes , ftt ef-
íenria quantitatis,nüc ve­

ro agendum eíl de eius pafsio-
nibiis:& quidem Arift. in prf-
fenti capite tres adducít pafsi^ 
nes eius 5 feilicet prima, quod 
quantitati nihil ílt contrariura^ 

Tdfmves fecunda , quod non fufeipiat 
quántítam 8»a§i$^S2 mínus, quod áiceba-

mus in litera^ntelligendú eífe 
fecundum intení ionem: nam 
ft'cunduín extcníionem ^ bene 
poteíl vnaqunmitas eíTe maior 
alia. Tertio , quod íit aequalis,, 
vel inaequalis alteri. 

Contra quam obiiei poteft, 
na xqualia , vel inaequaiía funt 
rclatlua: ergo non funt pafsio 
quantitatís , quas aliquid abfo-
lutum eft. Reípondental iqui , 
quod ^qualv jvel in§quale,fum: 
pta formallter , prout relata 
funt, non funt pafsiones quan-
titaiis,red pro fundarnentisjfci 
iicet prout dicunt quantitates 
fe excedentes, vel non excede 
tes. Mtlius tamen rcfpondc-
tur, nullumeffe inecnueniens^ 

¿t J^udntttdtel 
buod relátio íit pafsio allcmus 
3bloluii,ficut rifibiiisasjquaa-
uis íit qualicas, eft pafáio íub-
ftantiaj;ita rtlatio, quanuis lit-
diacrli ptaedicamenti aquanti 
tate , pbieft elíe pafsio illius, 
qua fetiá racione i clatio creatu^ 
r3B ad crearorem» eft pafsio cu-
iuílibet creaturae,cüiufcunque 
praediiaincnti I i t . 

Prgter has ante pafsiones phs 
res alias aísigna: e pcí íumus,n4 
elle anitú , vel inünirü, etiana 
funt pafsiones quácitatis, vt fae 
pe docet Aí i i l . i . & j.Phyf.Prac 
terca eft propriú quátifatis ex 
tenfio in ordine ad loGÚ^deft, 
quod eius partes repleat diuer 
fas partes loci, & habsát diftan 
tia inter fe. Verú eft,per mira-
culúhancpafsioném impedirí 
poí íe , vt fupra dicebamus de 
Chrifto Domino, qní in Sacra 
meto sltam nullahabet exteri 
fioaé ín ordine ad locum. Nec 
mii ü eft,quod pafsio de p«5tea 
tía abfoiut jpoicft auferri a fub 
iecto,ia quo eft,vt rifibilitas ab' 
hominejvt faepe didum eft. 

Tertio etiá eft propria paísío 
quantitatís diuifibíl/ras in par­
tes quantitatiuas, 6¿ cxrenfasj' 
na ex co quod aliquid habeac 
partes, ftatim confequitur, vt 
pafsio,quod íit diuiíibile in i l -
hs partes : hasc tainen pafsio 
diuerílmode competic quanti-
tati continua?,& difererse^quia 
quantum conriuuum , vt cor-
pus.eft diuiíibile in infinitum, 
quia habet partes infinitas, ve 

fuo 



f u o loco dicetiirrar. vero cjuan corporis grauis; loquirriur ef-
tu m diicictum, vt nameius no 
cíl diaifibilis in infinitú, quU 
ternan'us látum eí}- diuiíibilis 
in tres vai taícs ,quÍ4 tantü ha 
bet illas. 

Ec íi dícas:Ná p i fsio ^qua-
líterdcbec participari ab om-
nibus,vt riíibilc arqualitcrpar 
ticlpatur 3 Pctro , ce Paulo. 

7 Rc!fpóJctur,quod racione dif 
f^rentire conírahécis benc po­
te ft paGio in.iequalirer parti-
cipari, ita quantum continu-
um rjtionc differentix, per 
quam conflitu'tur, habetdi-
nifibilicate in infinitas par­
tes: fecus vcio quantum dif-
crerurn. 
Sed contra obiiei poteíí, na 

coclum eft quantum: cerlu au-
t«m diuidi iionpoteft,quia cft 
i neo r ruptib i le. Kcfppnde t ur, 
^[uod quanuis quantiras coeli 
non fie diuifibilis ratione fub-
ic£li,in quo cft, quia fubftan-
tia coeli, in qua cfl:, eft incor-
ruptibiiis, taraen eil: diuiílbi-
Üs cxící& ratione fu i : nam Ci 
íalis qua nt i tas daretur fe para 
ta á cedo, optime diuidi pof-

w í W ^ ^ V f rUaSparrCS, r u j - c a ftditsí M a 1 or e nv c rgo h ab c t d 1 th -

cukatem , vtrum irenfura íit 
pafsio quamitaus: & non l o -
quimurde mcníura poderis, 
qualis eft libra, quia i ñ x men 
íuraj non racniurant per fe 
quintitatcrrijícd grauitatcm,, 
& pondus reí; grauitas auieni 
non eílquantltas^ícd qualitas. 

go de mcníura quantitatiua* 
H x c autem dúplex eft : alia 
cft menfura aít iua, alia pafsi-
ua: meníura a<5Hiia eft i l iud 
quantum quo menfura mus a-
liam rem, qua radone vina cft 
menfjrapannijpfa vero qua* 
titas menfurata, eíl meníura 
pa'siaa. 

Sed rurfus ta méfura adiua, 
qnam pa'fsiua dúplex eft : alia 
aduaíis , & eft quando aíluaü 
ter mefuratjVcl aftualiter me 
furaiur:<Sc cercú eft,hanc men 
furam aélualem non cílc paf** 
fíoneni qnarititaíis,qutaatlua 
liter menfurari, vel menfura-
re,nimisaccidentale eft quan 
titati,necfcmper i i l i cóucnití 
pafsio autem (emper debet co 
uenirc reiralio crgo modo fu-
micur meníuraaftiua, vel paf 
fiua , prout dicunt potentiam 
ad racnfurandumadiuejvclvt 
menfureturpafsiue: & de hac 
menfura fumpta pro aptitud! 
ne quasrimus,an íit paísio quá 
litatis? 

Secundo notandü cft, quod Qfí* rê Ms 
ad menfura m adjuani tres c6 rufttm ad 
ditiones requiruntnr fecundú menjuYám 
Arift.io.Met.text.2. Prima efí ¿UwArn, 
quod fit ccrta.Cuiusratio CÍÍ* 
quia per ra«r.íufam certifica-
mur de re menfurata : fedper 
íncenum nonprfluiiius cen í 
ficarc de ccrto.'er^o menfura 
debet efle certa, & determl-
nata. 

Secunda conditio eft, quod ^ 



§ 0 4 Sufer eaput de S^udHtU^té, 
ilc iadiuiííbilíJ,5c raínim*,no tiplicata nurncrus cfl:. 
tjuielcra a JÍolutCjná vlna,qua 
lucnfuramns pannum,abfoIu 
te loquédo diuifibilis cft, ícd 
debeceíTc indiuifíbilis ex ho 
mumm impofitionc, & vt ca­
la, qualiccr fiabvina aliquid 
dccraiias,vcl addas, nó manct 
vlii3,fcd alia rnenfura. 

Tertiacóditiocfi: ,quod fíe 
homogénea, ideft, quod lit c-
iu í ic ratíonis cü mcníurato, 

ita vt ít mciifuratum íucrit 15 
gum,ctiani raoiíura fie lógí , 
& fi mcníuratumfuerit planü 
ctiain rnenfura íú plana. C u ­
jas raíl» cft, quia longum no 
poteíl meiiri nlíi ¡ongum. 

Sed contrallas coditiones 
obiiei poftcft.Piimo,na vnitas 
Cil mcníuraíi^meri, quia otn 
nes numeri aieiifuramur fecú 
dum quodhabcntplurcs, aut 
p.auciorcs veicates \ fed vni ­
tas non eíl eiurdem ratíonis 
Cú numerequia vnitas nó efl: 
numcrus:ergo m-enrura nodc 
bet cíl'c homogénea.Sccüdo, 
quia molus coeli eft rnenfura 
motuü horflinferiormillc au 
e é motus no cfl: minimus,fcd 
maximuSjquía per tranfitma 
ximum rpanum:crgoíion efi: 
4c rationc mcnfaíar, quod fie 
mínima. 

Rcfpódctur ad prinm, quod 
vnitas non cfl rnenfura nume 
ri quomodocuaq;, fed mulri-
plicata, quia multiplicado ali 
cjuam viiitatcmjbismetimur 
mium binariuin,vt vnitas muí 

Etíi inftes : Ergo iam ídem 
menfurat fe ipfum , quia vni­
tas multiplica ta eft ipfe nume 
rus meniuratut; reípondetue 
negando confequentiá. quia 
íicut vnum quantum conti-
nuum nó metitur fe ¡pío, fed 
per aliud quantum continuú, 
qualiterpannum metitur per 
vlnam^ita ídem numerus no 
menfurat fcipfuin,fed menfu 
ratur per alium numerü,qua-
litervnus quaternarius meu-
fuiatur per alium quaterna-
riumjlue per dúos binarios, 

A d fecund um refpo ndetur, 
quodquanuis motus coeli íít 
maximus fecund um fpacíum, 
quiaper tranfit maximú fpa-
tiü tamen fecundu tépus mi 
nímus cft, quia per tranfit ü-
lud máximum ípatium breuí 
tempore, & racione huius tc-
poris menfurat motus h^rum 
inferiorum. 

^Qiiibus fuppontis contic- Ccnntnñt 
niutoranes inhacquxíHonc, 
quod méfura tam aftiua1, quá 
pafsíua non fitpaísio quanti 
tatis in cómuni, prout copre 
hendit quantllatc finita , vel 
infinitam.Ratiocfl,quia fida 
rctiUi aíiqua linca infinita, i l ­
la in primiíeíTct inmcíurabi-
lis, quia infinirum nonpotefl: 
rnenfura ri: ergo raen Cu ra paf-
fiuanocfl; pafsio quantitatis 
incómuni, nequetaiis linca 
poíTcthciberc rationcm rnen­
fura adiux . Ritió eíl, quia 

men-
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mensura, vt dicebamus, de* 
bet elle certa j cum per cam 
certificemur de ejuantitate al 
tcrius/mfiníiuiu aurcm ii¡axi 
me incernimcíl, ñeque per i l 
lud püíTümus cenificati de 
quantitate altcriusrci :cxgo 
ñeque m en fu ra aftiua cft paC 
fio quantitatis ín communi. 

Secundo ccr-tum cíi, quod 
%, Certm» m5fura pafsiua f¡r paísio qui 

titatis finita::(Sc non Ioquin?ur 
de menfura aduali , vtfupra 
diceham, fed prout dicit po-
teiiíiam,qua rationc idem cíl 
quod mcnfurabiütas pafsiua. 
Cuius ratio eft, qnia menfura 
bilitas fecundü cxtcníioncm 
conUf nic omni, 6c foli quantr 
tati finítar, nam quanuis etia 
aliar res fint mcfufablies, qua 
rationc menfura mus grauita 
t«ni alicuius ponieris per l i ­
bras: tamen iila non eft men-
furabiliras fecundum exten-
Concrn quantitatiuanjifed fe­
cundan] pondu?, (5c ita me fu 
ribiliias fecundum exrcnfio 
nciu rfírpropria pafsioquautí 
taris fmitf qiurtomodojquia 
couenit omni,foH,& fcrr.pcr, 
Solum crgo eft dabium , vtrú 
menfura adlua íltpafsio qua 
tííatif finita?. 

ín qua re prima fentcntia 
aii quorum afíirmar,'quod me 
fura a^iua non fit pafsio quá-
tirstis adhuc finita:, fíe tenct 
Madus inhoc capit. 5¿ plu-
res eñ cofcquctcs. Et ptobant 
íuamfeutcntiani, quia paísio 

debet eon«fnírc vníuoceom 
níbus, quib«3 conuenit cí í tn 
fia, icá cíls meníür am , prms 
conuenit numero', quatn qua 
titati continuar; crgo non cft 
pifsio i l i i u s . Minorem pro-
banrex Arif t . io .Mct capir.i. 
vbi ak, quod tandera ornnía 
menfurantur vnitatt^quít cft 
pats numeri, qtjia verbi gra­
tis , menfurando vinas, men-
furamus pannum : crgoratio 
menfui c conuenit quantita-
t i continua: rationc difcrii.r, 
quia numerando mcnfurani, 
metimur rcm. 

Secundo, quia cíTe menfu-
ram, etian¡ conuenit vnitari, 
vnitas enin» cft menfura n u -
merijVt diecbamus antea, fed 
vnitas non c í l quantitas; 
fed principium quantitatis, 
quia cíl principium numeri: 
crgo menfura aftiuanon cft 
p r fs t o q u a n t i t a t i s íi n í f 3P, 

Nobistamcn dicendum QtiflBtPtt 
menfüram a^iuam c f f cpa f s io^ ^ 
ñera quancitatn n-ntieA^ujus 
ratio eíl, quia cíTe menfuram 
íecundum-cxftnfíoné conue­
nit omni qumtitati finir» ,<Sc 
lolij^c inhoc vnniocc Conue» 
niunt onincsquantitates,natn 
omnes cíTe poffunt inftrumi 
taad menfurandam extenfio-
ncm altcrius reiman crgo eíl 
curnegemus menfuram a<fii« 
uam cíi.- país i ene nv quantitív 
tis finita;.Ñeque Ariftoc. loco 
allégato dixifirationern men 
iuratprius conuenire, quan-

taii 
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tan dí'fcrctü quam continuar, 
fcd foluín a i " , o mué quantum 
incnfurari vno, idcft nicnfuia 
r ívna ixietifura ungulati.quac 
repetirá meafurat aiiucj, qua 
rgtioncper vlnain rcpccitam 
nicniurimus pannum. 

Ad fecundum rctpondetur 
qubd vnitas cft mcnfur i nu-
meri non cwomodccunque, 
fed mu'i ipl ícati , vt anrca d i -
¿tum zí\tSí vnitas inultiplica 
ta quantitas e i l , quia cft nu> 
mcrus. 

¿*>v,e(l' l i l i , Vtruyn quan 
titas diilingudtur ¿ re 
qudrtta 

SEnfus qucrftionis cíl vtrum 
quatiras dirtinguatar á f u b 
í lant iamam í u b ñ a n t i a 

res quanta , 5c cota difficultas 
proc^íl í t de quantitate cont i -

'* / nua, naracum qsaantitas dif-
crctacomponacur ex pluribus 
quantis continuis> qualiter nu 
meras componirur CK lincís, 
Vel ex corparibuSjí i quantitas 
coatinm diítinguatur r c a l i -
ter á fubíhntia, eciam quañú-
tis difercta debctdi í l inguir .a 

. literab i l l a . 
Omdcertu Conueniuntergoonincs q i ñ 

'. . t¡t3tcin,6¿ í'ubilantiam ad m i -
nus dift ingul fjjr-malllcri quia 
cimi fíat dlucrOgencrisjScprc 
dkamen t i , neceíTariuin eft, 
q u o d ad mi mis dt i l ingt ianuir 
iocmaiucr/olum t t £ g cft d n -

bsum an dídlrguantur rcsli-
ter. 

I n qua re fere omnes noml- Komn/hi 
naies cxiüimant non dlftin- quidfen* 
gní rcahtcr á fubflantsa, quo- ii4ntt 
rmu tundí memum eft , quia 
cum Tubílantia fecundurn fe 
ipf im habeat partes inregran 
ics,nu¡Iain realcm diílinflio-. 
ncm admiltant ínter fubílcn-
tiam,& qtsácítatcra. Std q u i i 
hoc fundamentum iam a no-
bisfolutum eír, dicenJum cft 
btcuitcr quantitatcm realiter 
difiingui ifubfiancia.Eít fen-
tcntia S.Thom.3.p.q 77.art , 
fSí inq.. d. 11. quem fe re cm-
nes ícquuntur.Et ratio cft, na 
quantitas potefe realiter fe pa­
ral i a fubítai)tia,vt patet in Sa 
cramento Euchariltiar , vbí 

' quantitas pañis reperitur fmc 
fubítantia pañis : crgo diftin-
guitur rcalucr a fubítaíia.Pro 
bocmifcquenriam, quia nihil 
poteft rcaiitcr fepararí á fe ip 
fo, de propter candem tationé 
dicendam c í t , partes quanti-
tatis diftingui ínter fe realiter 
partialiter faltem quia vna 
pars poteft realiter feparari ab 
alia. 

Ñeque hac ínre placer mo* 
dus loquendi aliquorum dicé 
tlum, quod paites quantltatis 
quas.do adu illam compenur, 
fttnt aOu partes,OOÍI taméfunt 
actu entiaríi >c inquam, ridi-
fulumc't^qHÍa fi partes non 

_ funtada CMt"a:ergo n ih i l , cr­
go totmrt, quod ex illis t duU ' > 

* - " t . 



f ^ n i h i t crífjqní? con poní- quantum per fe , he per acci-
%m ex n.hilOjnam rotum pro 

caidubio liabttcílc a íuis par 
tibus. 

K(¡fo¿mf Qü,ire d i ccndameí l^uod 
¿év* partes c^uaatítatis, dmn actu 

illarn componunt, funt adu 
entiajfalícm par£Íalia,<|üia a-
€u\ i l l am componunt^poítea 
vero per dluiuonsm fiunc en-
tia toialia.quia poíl diuifloRe 
cja;Elibec pars manee íepitata 
abaliis, & itaeftquoddam co 
tum id,qiiod antea erat pars, 

g h i t e í t , V . guales f int d i -
niftones c^uantitdtis ad 
duffa.' ab x^iri t ío. in hoc 

ARríllot . ín hoc capHe cx-
pteiTe duas refert diusfio 
nes.Prima eft: Q^rmium 

aliud continuum, a h u u diícre 
tum. Secunda, Quaiitú^aliud 
eíl confians partibus habenti 
bus pofuioncm in continuo, 
nliud vero cíl conílans partí-
bus, non habentibus pofitio-
netn incontinuo rtamenim-
plicite aliam terti mi affertdi 
uiííoncjn. Q^oantijinqaátum 
per fe,5c per a ccid. ns^cum di 
xít rpecics a b ípfo (onnume-
iaM3 eíTc qui nta per fe , rc l i -
qua yero e í í e qnanta per acci 
dens;, quar diulfiones figilla-
t ím examinandae funt. 

Et primo cenueniunt omnes 
€|aod hscdiuUlo. Quanti , in 

dens ÍJianalogi in analogaía, 
quia quod per accideus tale, 
dicitur per attributionemad 
id , quod eíl tale per {c ; ergO 
go quantum per accidens dici 
tur tale per dttributioncm ad 
quátum per fe, qua rationc di 
xi t Afíftot. quod ideo appel^ 
lamus orationcm breucm,vcl 
longim, quia ni«nfuratur té-
pore l o n g o , aut brcui; ergo 
ha;c diuiíío eíl analogi in a-
nalogata. 

Secundó conueniunü oirt-
nes, quod diaifio illa qwantí 
in quantum conílans par t i ­
bus habentibus poíitioné in 
continuc,& CÓÍIJIIS partibus 
non habentibus poíitioném, 
fit diuiílo fubiefti in acciden-
tia,quia poíttio dicit extélio-
nem partiumin ordine ad ío 
cunijóc íitum , vr csnílat ex 
Ariilotán hoc en pite vbi tale 
poíitioné explicit per orciine 
ad íitum,cxtcíio auteniin or-
dine ad locum no eíl de eíTen 
t i a quanciratiíjVt fiipravifum 
cft,5cita híücdiuiíio eftfubie 
6í\ in accidenti*. 

Sed obiícics, nam ex hoc 
íequitur, quod locus non ha-
beat pofitionem in continuo, 
quod efi: contr i Ari(tor.,Coii 
fequentiam probo, quia Itír 
cus non eíl in loco. Secundo, 
nar^ ctiam púdlnm habet po 
fiiioncm in continuo, & ta-
menpun£lum non efi quan­
tum. Sed rerpondetur ad pri-
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TOum^qnoáloeus faltcm fe cu 
¿vtm parces quodammodo efl, 
i n loco , nxm v n* pars cius co 
tinetur ínter alias dujs, 5c fe-
cuadum hac dicicur habere 
poíicioncm in continuo. 

Ad fecundura , quod pwn-
¿lum ficatcft indiuifibilc, ita 
jiOGCcupatficum díuifibilem, 
fed corrcí'pondct i l l iquoddá 
indiuiíibjlcfpati), & it3 quia 
non ocenpat íitum diuiíibilc, 
ideopropric non habet poíi-
lioncm in continuo. 

u M n t r t . Vbi aduertendum c í l , quid 
dttxcondiuoncs requirútur, 
ve quantum aliquod habeat 
pofitioncm in continuo, v t 
ex textu huius capltis fací le 
colligi poreft.Priroo,quod fit 
quantum contínuum, na par­
tes qu.intl diícrcti , vr partes 
numeri ,n»n dicunt certu ali 
quem ordtncm adíítum,n.3ni 
vnícates componentes terna 
riamnon dicunt certnra a l i -
quem ordin»m ad fitum. 

Sccundo3quod fit quantum 
permanens, Scnoa fueccísiuü: 
appcüatnr vero quantum per 
P ÎHCS i l lud, quod habet om-
nes partes íímui ín tempore, 
qwa ntionc linea eftqugntü 
permanens, quía omnes eiu$ 
parte?íunt in qaolrb^tfemprí 
f A .Q jnnm vero fuccefsiáism 
eftiquocl nonhtbct partes íl-
m u l , fed vna Cuece áit alie t í , 
vt cépu^cuius vna pars nócrt 
fimul c6 alia , fed fcccefsiue 
fluunt.Dcbct igítar quantum 

aliquod efle permiBCBí, vt Ra 
bcat pofitionc in continuo^ 
nS partes teporis perfe nó d i ­
cunt certñ ordinem ad íitr?,nc 
que pj r lc oceupant fiiura,íedi 
ratione corporis , in quo eíl, 
fcilicct ratione lubiecti, 

Solumergoeft dubium qua 
lis fíe illa diuifío quanti in co-
tinuumAdifcrctum, an fc i l i -
cctfíc gencris in fpecics.Et ra 
t iodubitandicft , quia nu U 
fpecicspoteft componcte a* 
liam, qualiter homo non có-
ponit cquum.-fcd quantú dif ' 
cretum, vinumerus compo-
nitur ex quantiscotinuis, na 
ternarias componhur ex t r i ­
bus corporibus, ve i ex tribus 
lineisrergo hscctui í io «ócft 
gencris la fpecies, 

Seeimdojquia quantum per 
prius dicitur de continubjqua 
de d i 1 creto,qa ia di Teretú co-
ponitur ex quantis cotinuis: 
ergojnon cíí: diuifío gencris 
in (pecies, quía genus non di 
citur prius de vaa ípecic, qua 
de alia* 

Communistamen fe n ten- Qntitenh 
tía ncbis tentada cíljhanc di» <l«w ^« 
u iiio n em c ííc ge n e ri s in fp c -
cics,(S:ratío ert facilis, quia i l 
lud eft gcnus,q*od pr^dicatur 
de pluribus differentibus fpc 
cíe cñcntiali ter, & vniuocc 
in quid; fed quantum cfTcntia 
lítcrprxdicatur de continuo, 
6c d- dsfereco jquje difterunt 
fpecic,5cvniuocc,quia in hac 
quod eft habere partes extra 

patees 
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p«rtcg,«itt;teftcflentia quan-
titaús.Yíiiuoce conucniunt. 

Vndc ad raiioncsdubitaa* 
di rcfpoderunad prirna, quod 
qu^nuis vna fpccics íormaü-
ter fumpta^ vt tQt»mq«od-
dam cft,nonpofsit compone-
re aliam, tamcn materialiter 
bene poteft aliam componcrc 
ideílpoteftcíTepirs materia-
lis altcrius, qualiterquatcrna 
flus componituc ex duobus 
bínarijs, cum tamenbinarius 
fie ctiam fpecies numcn,fic cr 
go quantum continnum, ma­
terialiter componic quantum 
diferetum , quia ex pluribu? 
quantis cominuis fie nume-
yusi 

Ad fecundam refpondctur 
negando, quod ratio quanti" 
tatii per prius reperiacur in 
qumto c6tinuo,quam in dif-
creto:n§ quanuis quaniú dif­
eretum componatur ex quan 
tis continuis , tamcn haberc 
partes abfoluccjVmaoce, &ef 
fentialiter conuci ;r vtrique, 
quia haberc cíTe a íwis parti-
bns vniucrfMe cft cuihbetcó-
pofiío.quantuuisfítvniuocú, 
quilitcríitomo Kabet cífc a fuis 
ptttibus, requiritur ergo ad 
fationem analogía;, quod ra­
tio análoga reperiatur p:p 
prlusin alrerototo. 

Vkimo dubitari folet inhac 
difputationc, vtrum in hoc 
predicamento,,ponantur ab-
ftraílaj an vero concreta: de 
^uarc iam dixiínus difputan 

tes de prardicamento Incómu 
ni, in nullo predicamento di-
yeíte poni abftraftaj fed con-
cretatantum.Lcgantur ibidí 
¿ta. 

Eü" tamcn adnertendnm pe 
cuiiarc eíle in hoc pracdicamS 
tOjquod concreta pnedicátur 
de abflraAis eílentialiter, nS 
quátitas dicitur qiianta,quOcl 
tamcn in al lis prardicamentis 
non contingit, nam in predi­
camento qnalitatís albedo n© 
appellatur alba » Cuiusratio 
eftqai a e fTc q uantu m efl h a-
bcrc partes qtiantitatiuas, 5c 
quia quantitas fecudum fe ha 
bet parres, ideo eíTcntialker 
dicitur quanta. 

Sed ftjtim obíicípotert, ñS 
fi in hoc predicamento poni 
tur concreta diré¿U, 5f quan-
titaí cíTentiaíitcr cft quanfa: 
ergo quantitas dlreéte poni-
turinpredicamento , atqu-: 
adecenara abftrada ponwn-
turdíreéícín hoc pcacdicaml 
X Q , Refpondctur, quod in 
predicamento non ponan-
tur dire&e qu.ecünque cócre 
ti,fed illa tantum , quac funi 
cntía completa,quantitas a 
tem in abftraílo, quantunuis 
denominctur quanta tamco 
femper cft aliquid incópletú, 

• quia vt loco citato ofiendim* 
omniaabrtradafunt entia in 
complcta.Solum ergo ponü-
turinhoc prxdicamrnto illa 
cocret;í,quí refultát ex quan 
titatCj éi rubicílo, hxc c '-im 

Cutis 



íunc cntia completa. De cjiu 
videantur fupra dicla. Echaec 
de hac quxftionc, (Scdífputa-; 

.' tione. 

Difpuut. T i . Defyede* 
hm qaántitatis conti* 

EGímuhaAenus de quanti 
tace in conimuni,nunc ve 
r o d é e l a s rpeciebus dif-

putandura relbt/edqaia qua 
tutn diícretutn, vt numeras 
compmitur ex quantis conti 
nais, vt ápartibus ad totum 
procedamus , prius agendam 
e([ da fpeciebus quantititis 
continua. 

^u¿ef l . l . V t r u m linea f w 
perficies, & corpas finí 
¡pedes q u a n t l t a t h con­
t i n u a , 

PRo caíus iteílígentía ad " 
uertendum cí l , quod cor-
pus fumiuir tribus modis* 

Primo , pro iabftantíacorpó­
rea completa 3 quse comport;-
tur ex marcria, & forma, & 
hac rationc Corpus direéle 
prr t i nct ap pr rdicamentum 
íubftantía'^fcft prxdicamen 
tum quoddaHi , quod pzmitur 
d i r c t l e i n fc^áí linea predica 
mcnrifubíbntl.T:' 

iKomL Sácúd .-funíiturcorpus pro 
qusdá pdvtc viuenús, qua; í i -

f é m quéffiitéttel 

muí cum forma compónit t«-
tum fubfíaníiale peitcclim), 
quaratione dicimuSiquodho 
mo componítur ex corpore,¿c 
anima, &hoc modo corpas 
pertinet reductiuc adprxdica-
menitirn Cubitantir ^qaia cíl 
parís Tubflantialis con ponens 
fübftantiam complctam. 

Tcrt{o,<9t: ad nofirura propo j .Ne^»^ 
fitum íumicur Corpus pro qno 
dam accidenti, quod natura 
fu a habctexcenficncm, &par 
tes extra partes,5c eíl dJuifibi 
1c fecund ü n trinam diméíio 
nem,fciUcetfccundum longi 
taduiemjaticudinen^&pro-
furiditate56£; hoc corpus, quia 
quantum eli , <Sc extenfum, 
pertinet ad hoc prxdicamen-
tum. 

Secundo notandú e í^quod 
corpus aliquodcontinuiim,vt 
lignum ex duobus coíiftaí,»é 
pe ex partíbus, (5c contiauari-
uis.Partes funr,vei d u | medie 
tatesjvei duo,aut tres pal mi, 
quxdá vero cntia, qua: vniür, 
& conrinuanthaspartes Ínter 
Í Q j appellantur coiitinuatíua 
pártiuni. 

Tertionotandam cíl , quod 
cum ÍH corporc quolibcirepe 
riatur longítudo, latitudo, ¿5c 
proFunditas, in corpore repe-
riuntur line.e, & fuper&cics, 
lixctamen ditlcrunr ínter íe.* 
namp utes linea: copalantac 
pundis,qiK?pancí;a>íunt,qüe 
áxm eBtitates incompleta ocn 
niao indiuiíibililes;partes ve­

ía 



ro fupetficlei copulantur H- tur cntia complera: fed linea, 
& luperfici. s no íunt cntia có 
plctajquia natura fuá ordina 
tur ad imegrandú corpas, cu-
itís reí arguai l iú eí^quiaj Tal 
te de potentia natural!, no po 
teñ darilinea, authiperfiaes 
feparataá corpore ; crgo cotu 
cííe iliaruni ordinaiur ad com 
ponendmn corpus Í ergo non 
íuntquantí tatcs complerr,ac 
que adea non penuntur dire­
de in prxdícamcnro* 

Sccüio, cjuia vna fpecies n5 
p ate I I copón ere alíam,rcd li« 
nea, 5c fupérfícics íngrcdiun-
tur j n compofitíoncm corpo-
riSjVtoftenfum efl:: ergo non 
íunt fpecies quanricaris. 

Vera tamen , & communis 
fententia ab ómnibus recepta 
cfhquod linea fupcificics, 6c 
Corpus íint veré fpecies quá-
l i taris continua*, &: ínter fe ef 
fcntialícer diuerfe, quá in hoc 
capite communiter expofíto -
res tcnent, quia ratio cuiden-
teroílenditjquod efleníia i|sá 
títatis in cómuni efl extenfi», 
feu habere partes extra par-
testergo illasfunt cliuerf^ fpc 
cies quátitatis, qux diuerfam 
participant ratiouem forma-
Icm extenfionisjfcdlinea, fu-
pcrficics, &r corpus participát 
diuerfam ratloné extcníío-
nis: nam linea cfl ísntum d i -
uifibilis fecundum lorgitudi 
nfmjfupcrficies tanrum fecü-
dum longitudíni-ns & latitu-
diné ; corpus vero fecundum 

S longi^ 

nei-S^c candé partes ipfius cor 
poris copulantur íupcrficieb5, 
4]S.KTcotinuatiüa qu.ielá íunt, 
& an cuüingviátur a cotínuo 
ipfo n ó c í l hums ioci diíputa-
re,(cd dehee diceiu9 in Phy-

Q^arto liotádú efí,quod i i 
nc a, dti up 11 ri ci c s po íl unr dúo 
bus modis cdfidcrari: vno mo 
do fecundü proprias cxteíio-
Jiesvquas habení, iniea quidé 
fccüdú longitudine , fupcifi-
ciesvero fecundú latitu-dine, 
& longitudincralio modo pof 
íunt cóísdcrnri, vt fuñí conti-
nuaritt:'<,& fíe appcllari iolét 
indiuiíibilia, non CjUiciéj quía 
linea > & fu per íici; s a bíol ute 
no íint dmífibiles, quia cüha 
beantpartes ncceílário funt 
diuiiíbilcs in illas, íed dícun-
t u r indiuifibilcs,\ t cótinnati-
u i funt,quía Iiñea9vt cótinuat 
partes fuperficieí, eíl índiuií] 
bilis fecundú latitudiné, qtái i 
continuit partes ipfius latitu 
d i ñ i s ̂Sc i* ft pe r fi e i e s, v t c 51 i n u a 
tina p m i ü c c r p ü r i s , eíl indi-
uiíibilis fecundum proFundi­
late ni , quia continuar partes 
proftmdasúta quod racione i l 
lius indinífibilítatis appcllan 
tur eontlhuatíüá indiujfíbilia 
non vero, quía abíolute ¡ndi-

• uiGbilía íint. 
Ex diHis crgo fu mitur ratio 

dubitand- in hac qua'Hione, 
quía in hoc pvxdicamento fi-
cut in ̂ uolibet alio íolú ponú 

tur qugfi* 



3^2 Suptr Cáfuf de ^ u d n t l t a f e , 
Íon"ítaáínein5IatÍ£üdinem, ?c ui? homo vltra ratíonem anl-

malis addat rationale, tamcti 
ctiam animal eíl de eílcntia 
hominis, oc ídem dictndum 
eíl d- profuntiicate reí peda 

profunditatenn: ergo funtdi-
ticrfc fpecies quáíitatis-.Quod 
vero fíat qaantitates córuui t 
probauit Ari í l , inhoc 'capite , 
qau quantum cótinuum eO, corpori?. 
cuíus partes copuUntur aii- Poieí} tamen ^ ' ^ ^ J ) ^ ' ^ 
quo termino cómuni, (cd par hace loügitudo, quam cífeutia 
tes lincx copulantur punólis, liier includit fapcríi :ies , vcl 
& partes íupetíiciei copulan- Corpus iit alie diuerfa a inngi 
tur iincis , &partes corporis tudine linca:.Et rcfpondctur, 
copulantur ítiperficicbus , vt qaod rtonuiam ficut quaterna 
cxplicatuin c ib ergo futu (pe- rius cffenüalitcr componitur 
cíes quantitatis continua?. ex duolms binariisjíta fuperíi 

Ex diftis ícquitur taifa ni ef cíes eíTenlia liter includit ion-
gítudinem ipfius linea-, & idé 
cft de latitudine fuperficici 
rcípeetu corporis.Vtrum ve­
ro vnum continuatiuunijV.g. 
vnurn punelum fit immedia­
re poft alivid,^ in quo íuhie­
do fi nt iíla continuatíaa > & 
quid lint dice mus in Fhyíiai 

fe Tcritentiam aílcrentui,cor-
pus cílcntialiter tantum dice 
re profúndiíatem,accidcnta-
liter lonejiudmein, 5c latitu-
clin€mJSceodem rpodofuper 
fíciem cíTcntialiter tátum di -
ccre latitudinciTi, accidentali 
ter vero longitudinem. Hoc 
inquam4ialíuin cíl}qu!a in in vbi propriam habet fedem. 
telligibi i cefl,eíll- a!iquodcor Sequitur fecundo cx didlis,' 
pus.qu d nuliam habeat Ion- quod i.ftae fpeeics connumera 
gitud n in , vel roagnam, vcl te fint fpecies ínfima, nam 
paruam,& quod non hafccat quod corpus aliquod, vel l i -
aliquam latirudinf m:etgo c- nea>fit re.:!a,aut circulariSjíio 
tiam hasc duofunt de eíTentia variar eflentialítcr fpeciem 
corporis. Simiiiter In intel l i - quantitatis, ícd potius eíl dif 
gi ile eíljaliquam efle fuper- fe re nt i a accídentalis rationc 
ficicm,quae non habeataiiqua 
longitudinem ; ergo etiam de 

fígnov 
Vndc ad rationes dubitan-

c fie n t i a í ut c r c i c i e íongí- di reí'pondetur „ quod linea 
tado.Vef Jtn cR/iuod fup; tH poreíl coíiderari duobus mo 
CícSjV.i.addit vltra longicudi dss Vno mudo, yt continuatí-
Bem,btitudincm; itacuod vi ua eílpartium fuperficici: Se 
timare conflituatur per lari- hoc modo cft quid inenm-
tudinr m, tamen vrru. cjuc eíl: pletum, quia potius coníide-
de eílentiailiius; ficut quáms raiur, vt componit aliud to-

tunij 



tam/quam v i .quoddam to- pcrfe conuenit loco cíTc íixú, 
tum i rimen íi cooíicleretür & imraobiiem uara co ipfo, 
/e-Cundam le prxcííTc^qua ra- quod aliquis nmiat diílaii-
tione cfl: diuilibilisfccunduai liam fpatij, non maacc id era 
longitudincm , hoc modo eft locuSjac antea erar, 
quanticas cotupieta, «a íapar Pro caías iiiíclligentia ad-
ticip.u integrara efíeatia qua ucrcendum eft fecundo, quod 
ticatis, nempe habere exten- in corpore avnbiciuc,funcdue 
fíonemí& hab^re parces, ideo fypeiríicics extrema > alia cíl 
hoc modo eíl quáiiticas com­
pleta. 

A d feciindum refponde-
tur jqtiod iarn dixiniüs vaam 
ípecicaj matefialiter poíle a-
liam componerc , qualiter 
quatrraarsus componitor ex 
duobu'S binarii'Sj fie etiam l i ­
nea , &í íiiperfícies, mareria-

nunt corpus. 

ícciiiidüm quam continct lo­
ca taro , 3c appeilatur íupcríi-
cies concaaa, alia eíl fccuii-
dum quam continetur ab alio 
corpore.5c appelhtur fuperfi-
cicicotiacu n illa ergo fyper-
ficics concaua, quae ambitlo 
catum appeilatur iocuSj& ita 
locas eft in corpore locante 

iitet fumptx , & vt parres inhn:íiac , quia cft vlcitn i fu-
perficies corporis locantis. 

Tertio notanéum eft,quod 
ad locum potifsimú tres con-

//. ytrum heus ditionesrcquiriintar. Prima 
> [pedes quamítatis f dalingu.mr reali-
-*, Jr r t r 1 r , ter a locato, quia li locus, & 
d.uerfaaj^erficie. locamm cíTcncidcm rcalitcr, 
jE loto di (putar ex profef idern eílct locas íaiipíius Se 
ib Ariíi:orel.4,libro Phy- cursd-^quod locus fit xqualis 
ficoram , vbi longiorern locara, nam fi locus excedie 

de bac re diípiitatloocm ha be iocatunajiaro i nparteloci^r^ 
bimus, 5c ira nunc ca tantum rupcrcfherit aluid loca tum^ 
atdngemus , qiuc prsícutis ira locus ílle crit a-qu Uis v i r i 
funtinftstuti. que locaro fimaslfampta Tcr 

Pcimb ergo aduertenduin efi: tía eíi,quo i fie imfnobilis, v t 
¿ ^ • ^ ^ quod locus definitur abjAri- probatura eíl. 

ftoicl.ioco citato in huncrao Hoc fappofito dúo a nobís 
dura : LO:H<, cjivlimA jupcrfiaes examinanda funt. Priniov 
mf*rU¿mhénittmmthilñ f r i - rrura locus fie ípecics quatri-
tno, vbíponl tur illa patticu- tariscontinux.Secundóla lit 
U : Imwbilúptme ,ad ftgaifi- diuería Ipecies á f uperíiclc. 
caiidum s quod primauo» & Ciircaprirnum piares aílt i.ut 

, S 2 locura 
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3T4 
locum nórs eíí; 
titacis coutinuur,ñeque pertí-
nerc adhoc pra-dicaiiientum, 
fed ad prxdícamcntum vbi, 
vcl ad pradicarr.cntum tela-
tíoiiis.Sic tcnet Scotus m pr;c 
dicamcntis^uxíLti. '^c z i .An 
ton. A u dr. f. M er. q Ai o. 

Et probari poteíl: hxc fcn-
tcnciá.Primo^quia locas dicit 
íonrul i tcr contíncntiam, & 
ambire Jocatuuijfcd contiaé-
íia dicit relition^tmd corpus 
contentumrergo locu forma-
htcrpertinecad praedicamcn 
ttim relationis. 

Secundo, quia locus iclcm 
videtur eíIcjC|i)Gd vbi^crgolo 
CMS perrinet ad prardicarnen-
tum vbí . 

Te r ti o probaturj ^uod loe9 
nófit quátiras cotlBaa^quia íi 
ponarnus virga, cuius medie-
tas íit ín aqua, medictas vero 
altera in acre,tune illa v i r g i , 
cú íit vnú L)cat»?,tantü habet 
vnum lacum^Ccd i lie locus no 
cft cor.tinuiis;crgo locus non 
cíl quantü continium, Quod 
vero il!c locus non fit conti-
muuSjprobatur, qula locus cft 

Sufer caput de Q u d n t U d i e , 
p ciem qa.'m Contraria tamc fcnt.étiá fe* 

quuntur tere omnes expofíto 
res Ariíhncpc g> locus íic quá 
titas continua , quia expreilc 
cnumerat A rilh iuter fpccifflS 
quantttatís continux' locum. 

Et ratíonc probattsr, quia lo 
cus cfl vitiraa fuperficics cor-
poris cotinétisjíed fuperficics 
efl quaniíras continuajVtpro 
batum eíl: erg© etiam fuperfi 
cíes locanSjqux cft locus. 

Secundo probatar^üia cuí 
coaeaitpi&ío debet conueni 
re eílcntiaifed loco conumic 
pafsio quatitatis, teilicel elle 
me fura, quia locus eílmeníii. 
ra 1 o c ati: e r so I ocas c íl fpe * 
cies quantkátisi 

Vade ad arguméra cotraiise 
fentétir refp. quod locus po-
ts l l fumi depliciter. Primo, 
prout formalitecdíci i coting-
tía, qux cílrclatio contineds 
ad cóte ntú, & hoc modo locus 
non pertiner ad hoc prxd i ca­
rne ntú, Ccd ad pradic.imcntú 
rcI:i:ionis:alio modo famítuc 
locus quafi materíalitcr, pro 
ií a fuperficie arnbiérc,m qua 
tondatur relatio cótinentiar,. 

vlrima íuperficies corpori$c5= 6c hoc modo locus eft de prx 
t inent í s , fed ib i lun t du c fu- dicamento quantitatis , quia 
perfícics ambientes illavírgS,. fuperíiclcs anibicns, quanta 
altera acris,:iltera aqu:^ quia cíí:,& diulíibilis. 
íupponimus habere medie ta- A d fecudú refp. loen maxi-
tern in acrcer^o illc locus no medifferre ab vbi3nalocuscíl 
cfl cotinuus, licutneq; fuper vi tima lupeíficics cerporis 
ficies atfibictes cotinua: funt, ámbietis, & ita locus cít íubie 
fedpotius contiguo:: crgo lo- ftise in cí5rpore locante : vbi 
cus nóe í lquandtas cótinua , vcroeftiubicítiuc in corpore 

loca-



locato, qai.t cft quidá modus, 
quo iplum locatum rcpletio-
cuirijCjui modus idé c í l ^ u o d 
pcxfentia localis, vt dicemus 
i a Phyí ica,^ hocvbi,leu h^c 
pr.cíentia localis cílterminus 
priínaríus,5c per Ce motus lo ­
calis, non vero lociiSjVt fuo 
loco dicctur, 

Ad rertium refp.Sot.5cTo-
Ict.locttai illum eíTc vnum, & 
continuum,c]U*u quanuis fu-
pcrficies acjue, 6c aeris am­
bientes virg ¡m, ín ratione 
perficisi íint duae fuperfícies, 
& difcontinnx,iamé,inqüiúc 
ín ratione loci efíiciác vnum 
locum continuum. Nec mira 
eft,in^uiút,c¡uiaeq, que íuut 
plura in vno genere poíTunt 
eíTcvnú in alio, qualiter tres 
lineae, quxfunt plura quinta 
continua,pfficiunc vnumqua 
tumdifcrecun?, 

H,ec tamen íolucio omníno 
faifaeft}quíalocus,adhuc, v t 
locus eít,eft fubiccliue in cor 
porc locante > fed corpora lo-
cantía iílam virgam funtduo 

diíconánua,tiempc acr, Se 
aqu.i:ergo Se locus difeonji-
naus c l l . Probo confequen-
tiam,quia diícantínuitas íub 
iefti,{uiíicicns ell ad diíconti 
nuanda 3ccidenria,qua ratio-
ncíí ditüdamus aliquod cor-
pus albu.n'etiam albedo diui 
diturj&difcontinuatar^alias 
eodern modo dicerc pofTe-
mus, quod illa albedo , quar 
fft la corporibus diuifis cifc 

continua in eñe albcd'nis fí-
cuc ipfi aíTcrunt ilíumlocü cf-
íe continaunijin ratione loci 
quod tamen ridiculam cíh 

S 'cando<qu'u IO:UÍ,SC fu-
perficies, íunc idem re alicer.* 
crgo multiplicato vno realiter 
debet multiplicari aliud.-crgo 
fílunt due íupcríícics diucr-
rcaliter, dobene cíTe dúo loca 
realiter diuerfa > ergo non cft 
vnuslocus co ntinuus. 
Quare verius, &: facilius ref 

pondetur, quodi l l i cnó cft v 
ñus locus/ed dúplex , quoru 
qullibcc in fe continuus eft, 
ita quod íuperncies aqux am 
bicns medietatem virge , fit 
vnuslocus in fe continuas, 
altera(uperficics aeris fit al-
ter locus in fe conlínuusJncc 
rnirurn eft vnü locatum habe 
re dúo loca pirtialia , illa ta­
men non cfíiciunt vnum locú 
quia non fant continua, 

Maiorem ergo habet difi­
cúltate ra íecund i pars quae-
flioniSjfcilicet an locus íit di 
uerfa fpecies á fuperficie . l a 
q u i re,prima fentenria afar-
mat locum eíle ípeciem quan 
titatiscnintialiter diuerfam 
áfuperficie. Sic tenent inhoc 
cap.Sor,&Tolet.quorum (un 
d imctü eltjquia AriíKin hoc 
cap.enumerar quinqué fpe­
cies quantitatis continuar, íci-
licet,lineam3íuper(icicm,cor-
pusjtempus, ¿clocú r ícd alirc 
fpecies inter fe círcnrialif ,r 
diíUnguuntur.crgo & 140C¿ 

biffcultáfi 



3*6 S&ferc 
Contraria tamcn fcntentia 

tcncnc grauiisimi r.vnhor; $> 
Se nobis tcncn da eft, feilícee 
locum non eíTc fpecicra quan 
títans eientialitcr diuerfam 
á fuperíicie, Icd íolum accidé 
taliter penes hoc, quod f i t fu-
perfiejes ambiens, velnoam 
biens3quoc! non caufat diuer-
fam cxrenfioncni,fed folú ad-
dit relationem conrijientia:, 
4.]uv non citliuius p.i^ di carné 
t i t íanc rentcntiam tenet cx-
p r e II e g. T h o m. 5, M e t. 1 e ¿1 i o, 
if.Auerroes eodcin Hb. texr. 
38.S >nz*eodcin Üb.cjiif i l ion. 
4O.SCOT,4S q .Z3 . prxd. Greg, 
in 2 d.6.c[.i.art.2.Vall.contr. 
47. Et i n pr i nií s a l iq ua nt ul u m 
fauet Añil , qui poítqunn 4. 

cllie vltiniam l'uperficii m cor 
por'iscontlnéds^poflea f. Hb, 
Met.c.i 5,non cnnnierauitiocü 
intcs Ipecics qiiai;titatis, qua 
ñ ícntiat son cííe (peciem d i -
ucrOun ' {Tenti.iliier a fupctfi 
ciejSc ¡ta in hoccapltc nume­
ra un locum inter fpcciesqua 
titaiis,quia nondum probaue 
rar,an eílct aliqaid diftinñü 
a fuperficie3poÜea cnim prx-
ílitit 4.Pnyíic. 

Sed r uione probatur^quia 
eíícntií quantitaíis,cft ext¿> 
íiOjVt íupra vidimus;crgo ill^e 
fpecies diftlngininrui cííentia 
l i te r^ux dicunt exreníionem 
cíícoti^luer diuer{air>;rcd lo -
c us n o o haber exie n G o n.c ni 
l'jÚ^utiafiúer díucríanr á -íu-

perficic : crgo non olAiriguí-
lur cflchtialutr ¿ib lila.Qupd 
non dicat diaerram cxtcníio-
ncin patct.quia locus,cuin fie 
fuperheies vi tima corporssed 
tinentis , eft diuiiibilis fecun-
dum longitudincni, (Sciatitu 
dinein, ícd ctiam fuperíicics 
íceundum fe í'urnpíam habet 
eandem diuiíibilitatcn-),&ex 
tenfionem: crgo non diílin-
guiiur realiter á fup.'ríicic» 

Secundb,quia locas vltrafu 
perficiem folum addic coati-
neniiam in ordinc ad locatñ, 
íed contincnti.i noneft nona 
cxteníío , í ld rclatio ad loca^ 
tumrcrgo locus in genere quá 
titatls non diílinguiiur eílcn-
tialiter ab ípíafupcrHcic. 

Reípondéc aurlunes con-
trarijjquod locusvltra fuper-
íicic n? non íoium addic rela­
tionem continentía' ad loca-
tuni, {cd addií fundamentum 
iliius rcÍationis,per quod d i -
flinguicur á íuperfície. 

Sed certé hasc í'olutíoyerba 
tantum continetj quia de Hlo 
fundamento ruríus argumen-
nicnrari püíllimus.-nam certe 
folmn dicitextenfioncm diui 
fi" iiem íecunduni h ngitudi-
nen),& latitudínern^red hanc 
cádem dicic fuperíicies: erga 
locus,& fu peí fíe i es nondiflm 
guu ntu r elle ntialit e r, 

Tcirií] , qui i fi fnperficics 
locans conflituic nouain fpe-
cic diutríain á (uperficieabío 
luíe?pcnes liocJ<|uod dicat or 

diaem 



dincm ad lucatum,fcquitur goplurcsfpecies quantítarls. 
, quod etiam inlineapoííünius 

diftinguerc alias duasfupcrli 
cics:primam,inqaantum ablb 
lute cft diuiíibiüs fecundum 
longitud inem,fecundam , ín 
cjuantum dicit ordinern ad ío 
catuni: narainfupcríicie am­
biente, lince contente in illa 
íupcrí ic '^etiam ambiunt l o -
catumj ergo ctiam crunt alias 
duxfpecics in liiiea/Scita crut 
piaresfp^ciss quanticaris pra: 
ter connumeraras r.b Añilar. 

Kefpondcri poíl'cc lincam 
prout cantinenicm, nencólií 
tu:re nonam fpeckm cju inti-
tatis diceílc ponluiieniin pr? 
di cimenta, quia linca Col um 
poteíl: continere locatum fe­
cundum vnicaoi dimcníioné 
fecundum quam tantum eft 
diuifibilis^íSc i ta quia adf qaa 
te non ambklocaiamjficuE lo 
cus, non conílimit hoc modo 
fpeciem compictam ponibi-
lem dircóte in hoc predica­
mento. 

Sedh ecfalutío nuliius eíl 
momenr!,qaiaquant!inuis l i ­
nea folum íít diuifibiiis fec«n 
duui vnanj dimentmnem, fei 
licet fecundum longitudincm 
nihílomiaus eíi quantum co­
plee um direcle pombüe in 
hoc predicamento , v t ctiam 
authores contrarij fatentur: 
ergo etiam ex eo foliim3qiiod 
cominear locatum fecundum 
vnam dimenuonem,non etit 
fpecies incompleta : crunt cr-

Dicciiclum crgoeft locura, 
nuliam habere extenfionem, 
aut quantitatcm diuerfam % 
íuperEcic, fed folum addcre 
relationcm concinentix ad lo 
catumjqu.e potius eft de pre­
dicamento rcIationis,«Sc ita in 
gencrCiqua n ti tatis e ILnria 11 -
ter non diíFerre á faprríicícj, 
fed folum accidentaliter pe­
nes hoc, quod íit fuperficies 
condrtensaut non cótioens. 

Ñeque fu fi da m en ai m con-
tr iricrfcntenti c alicuiu» ma-
menn eíl, quia Jicet Ari i lot . 
in h:>c c ipite enumerauet Ic­
en ¡n ínter fpecies quantítatisy 
no tñ dixit eirentiaiiter differ 
re a íuperficie; cnumerauit vé 
ro illum, quia nondura proba 
ueratcontra antiquos Philo-
{bphos,an eííet aliquid diftin' 
clum a rupetficie ambiente,1 
vei no,id enim probat 4.Phy 
ficorum. 

Ñeque valer dícerc.Aííc fpc 
cíes diíVinguuntuc eíTcmiali-
ter inter fe, ergo,(Sc locus. Ref 
pondeturenim elle diuerfam 
rationera^qniaalis fpecies d i 
cunt cxtcníionem,& diulfibi 

litatera,cíTentialitcr diuer­
fam , vt d iñara eft 

locus vero mi 
nime. 

^4 



3 * S Stífcr 
¿pjitffljTL Vtrum tepíis, 

CP* motus finí [pedes 
qUAntitatis continuat 

QVíefliohxc primo de te-
porc difpucanda tft . Se­

pelido de moru. Circa pri 
mum, videtur, quod tcinpus 
non íít quantitatis fpecics.Pri 
nib^quia Arií l . y.Met.capic. 
indicie terupus efle quantum 
per accidens .'fed in hoc pre­
dicamento folum ponuntur 
quanta per fe : ergo cepus nó 
cft fpecies quantitatis. 

Secundó, quia partes tépo 
ris vtait AriíKín hoc predica 
mento/unt prsícns, prseteri-
tumj&t'uturumj íeci pr?cteri-
tum , &futurum nihil íunt, 
quia non tuntrergo tempus 
ipfum nihii eft. Probn coníe-
qaentiam, quia totum habet 
eíTc á íuis partibus. 

Tertio, quia tempus definí 
tur hoc modo ab Arifl:.4 Phy 
fíe, Tempus eji nttmerus motus f e 
cundamprihSiCr poflenunScá nu 
meras eft quantitas diícreta: 
ergo & tempus, atq; adeo no 
cft quantitas continua. 

Sed pro inteliigemia huius 
difficuhatís aduertendú cíí, 
quod tepus definitur hoc nio 
do ab Aríll. Tempus elf numeras 
motnsfecundum prws, &poflerius: 
ídcíl menfura menfurans par 
tes priores, Ik pofteriores ip-
íius motus 5 de qua definitio-
»c piara diccruus ÍHO loco» 

Uitntttate. 
Nunc vero quedad nósa t t l -
brcuiter diccudun-cll tempus 
cíTeípccieín quantitatis con-
tinux. l ia docutt Arií íot . in 
hoc cap ite enumeras tempus 
ínter fpecies qnantitatis con­
tinua:. 

Etrationc probatur, quia ef 
fentia quantitatis eft haberc 
cxté{ioncm,fcu haberepartcs 
extra partes/ed tempushabct 
extenfíonem propriam,^: par 
tes extra partes f e c u n d ú dura 
tionera , quaratione hora eft 
diuiíibilis in partes, quarum 
vna cfl extra alia, nain fecun 
das quartus cíí; poíl pr ímú, 
25c fie de aliis: ergo reinpus cft 
quantitas. Quod vero fít quá 
titas cotinuaprobauii in hoc 
cap. AriO. quia partes tempo-. 
ri$,fGÍÍícctprí?rens,prgeterit'j, 
& futuruutjcopulanturinftan 
tibus.'nam inflaos,quod eft f¡ 
nis tempons praefentis cíl Iní-
tium temporis futuri.Qvialí-
ter vero tempus fitprxfen«,&: 
qna rationcíit cns reale, non 
cft huius ioci dirputare vfqí 
ad 4.Íib1Phjrric. 

Núc folú áduertendú cíl t é -
p* cíTc quátú íuccefsmü, quia 
no habet omnes partes íimul 
cxiftcntesjficut linea, 6ccor-
pus, cuius omnes partes funt 
in quolibet inrtanti,fed poti9 
cum coníiílat influxu , modo 
habet vnam parte poft aliara 
ficut motus ipfe , qué menfu-
rar,quid fucccfsiuLÍ eft, na rao 
da habci vnáparte puft alia. 

Sed 



<5ed obiicies-.Tempus habct tcmporc longo, & breui. 
partes priores,&porteiiorcs pe 
nes ordinem ad partes priores, 
& pofteriorcs motusrergo non 
habet propriaai diuilibilitíité, 
& exteníioaem , fedfolum ra-
t i m e motus. 

Refpondetur,quod alíud eft 
liabere extél ionéab alio^aliud 
vero in ordine ad aliud exten-
fionem haberc , íicut quantitas 
Rabet propriam exteníionem, 
tamen dicit ordine ad íubftan-

A d fecundara, quod de ra-
tione quantttatis permanentis 
cft, quod habcat omnes partes 
íimul cxiftcntes in quouis in*. 
flanrij/u \ idcrc eft in linca, ta­
men de ratione quantitatisfuc 
cefiux, cum coníittat in fluxu, 
& fuccefsione,nó eft quod ha-
beat omnes partes íimul exilié 
tes,fed modo vBam,poftea alia 
& itaquamuis pjeteritum,5¿ fu 
turum, qus funt partes lempo 

tiam,tanquam ad fub i edñ : fie ris,non exiñant,nihil impedir, 
fimiliter tempus propriam ha- quo minus terapus fit quantú, 
bet extenfionem, taraen habet qula futurum aliquando erit.&r 
illam cum quodam ordine ad praitcritum aliquandofuit.-tcm 
motum : nam cum fit me n fu ra pus vero praefens aélu eft,quo-
motus partes teraporis corref-
pondent partibus motus. 

Vndc ad rationes dubitandí 
rcfpondcturjquod quando A r i 
ftot.vocat tempus quantú per 
accid€ns,non fumit i h i ^ e r m á 

modo autem tepus fit prgfcns, 
dicemus fuo loco, feilicet 4, 
Phyfic. 

A d tertia refpondetnrjquod 
huracrus eft triplexjalius enim 
eft numerus numerans,& eft ip 

dens propvie,vt diftinguiturcó fe intelledus nnmerans partes 
traperfe, quia reueratempus aliquas: alius eft numeruj nu-
per fe eft quanturatfed fumitur 
ibi per accidens,ideft,cumdc-
pcndentiaíi raotu, & i t a , quia 
tempus habet extenlionem de 
pendenter \ motu , in quo eft, 
& quem menfurat,propriam ta 

meratus, & funt ipfse partes nu 
meratse: alius eft numerus nu-
merabilis, & funt viíitates dif-
crerae , quae per diferetionem, 
quam habent dicuntur numera 
biles,qualis eft numerus huius 

men, vt dixi,ideó improprie ap praedicamenti. Reípondetur , 
pellatur ab Ariftot. quantú per crgo quod quando Ariftot.ap-
accidens, at vero in hoc capite pellat tempus nuroerum, nó Jo 
proprie vti turi l la partícula:?^ 
Áccidtm quando dicit,quaedam 
effe quanta per accidens, ideft, 
per aliud, qualiter, inquit, ap-
pcllamus orationcm longara, 
\ c l brcuem } quia mcifuratur 

quitur de numero numerabilí, 
qui eft quantitas diícreta, fed 
loquitur de numero numerata 
non quidem, quia tempus fit 
idem realiter cura motii[, cuius 
partes numerantue ab intelle-

s 5 -au, 



écUjforlsfTe snlm probabile ef-
fct tcinpus t ealicer d i d i n g u í a 
rootu, de quo fu o loco dice-
mus; fed quia partes ts'porls nu 
nicrantuu ab inreliedu,idí;ó ap 
pelUtur numct-us numeratus, 
rrfpeótLi iotelkdus numeran-
tÍ!>,tamcn refpeCiu motaseü té 
pus numerus numeraos, quia 
qnaiiüis non fit intelledusnu-
mer3ns,tamen eft menfuraaóti 
ua.menfurans partes motus, & 
itarefpeclu mctus :fi; numerus 
iiumerans, quae omnia amplias 
fu o loco p at eb u n t . 

uD'ffic, Secunda difficultas, inhac 
t i u x i l i o n c e:aminandaerat de 
niotu,rin fu fpeciesquantiratis, 
pro cuiuslnteWigentia aduerté 
dú eft, quod motus nihil aiiud 
cft ,quam vía ab vno termina 
%ú alium,qua ratíone motus io 
c.srrscíl: vía ab vno loco a d a ü ú , 
vr frigefadio cíl vía á calore 
adfriguSjdc quo latías $.Phy-
f jcorum. 

t^Ket** Secundo noíandú cft, quod 
in hoc raotu potcft imaginar i , 
quadrapkx exteníio.Prima eft 
rjtione fubiecli, in qao eíl:na 
cmne accidens eorporeum eíl 
dtuilibile,&: ex te ni um per acci 
des racione fubie'ftijiri quo eíl; 
qualiteraibedoeil: extenfa per , 
totum corpas. 

Secando,ef¡á motus eftex-
tenfus per accidens rationefpa 
t i | , qua ratione motus localis, 
habet extcniionem ratione fpa 
í i i ,quij íit per fpatium diuiíibi 
le. Tercio babee motas exten-

Stipereaput de ^ u a n t l f a f e . 

fionem ntionc terminí, qü.! r i 
tionecalefaclio fit fucceísiue, 
quia calor, quiper eam acquirí 
tur,extenlionem habet íecun-
dura quá paulatím acquiripo-
telt:&certum eíl has tres exte 
fionesconuenire, per accidens 
motairdtione fpatij, fubiedi, 
&terinini ,atq; adeó fecunda 
has extenfiones non pertinet 
motus ad hoc prasdicamétum. 
Q^sartoergo motus habet ex-
teníionc propriam , quia aliqui 
funt motus, qut ex fuá propria 
eííentia funt fuccefsiui1;, vt mo 
tus localis, & ita habent pro­
priam cxicnfioncm, &fuccef-
íionem. 

Et quod hoc ita ílt dicendú,1 
probaturjC.uia vbi funt propria 
continuaüua, neceífarium efl-, 
quod habeát proprias partes, 
qua: per illa continuatiua copu 
létur,fed motus habet propria 
continuatiua diÜincla ab aliis, 
qus communiter appellantur 
rautata efíe,it£ quod íicuc par­
tes temporis copulantur inflan 
tibus,ita partes motus copulá-
tnr mutatiseffetergo motus ha 
bet proprias partes, & ita pro­
priam extenfionem. 

Et íi obiicias-.Nam motu.t ín 
aanlum habet exteniionem, in 
quantum terminatur adstermi-
num diaifibilé : ná 11 calor,qui 
acquíntar pe r calefaétiontm, 
non eííet diuiíibilis, cilefcátio i 
qUdS ad iilum terminum termi-
n.itur,non pofTet e{¡"e diuiílbi-
lis,quiaterminus indiuiíibiiís, 

iridÍLU-



índiuífibilí al ione acquiriiur: 
ergo nunquam habet propriá 
exieníionem monis, fod tantú 
raiione termini. Reípoodctur, 
aliud eíTe, habere exteníionem 
ab aHO;aÍH¡d vero in ordine ad 
aliud,vt antea dicebaoi d e tem 
pore : lie ergo quanuis motus 
h c í b e a t propriam extenfíonem, 
nihilominus habet illara ordi-
datam ad terminuni, quia mo­
tus natura fuá refpicit terminü 
tanien non habet illam a termi 
nojquia ficut habet propria có 
tinuaciua diílincra ab alii?, ita 
habet propriam cxteníioneni, 
& proprias partes illius conti­
núalas. 

Et G inücsiNam Ariftot. in 
hoc capite appelLt motum, 
quantum per accidens,qualiter 
inquit,appellamus aólioné bre 
iieni,vel longaro,quia menfura 
tur t c p o r e l o n g O j V e l breui.Ref 
pondetur,quod hic A r i l l . non 
confiderat iBotum feeundum 
propriam extcnfionem, quam 
habetjfed feeundum extenfio-
ncm, quam accipit á temporer 
quaratione nosméfuranuis mo 
tum per tempus, 8¿ feeundum 
hane exteníioné appellant mo 
tum,quñntú per accJdenSjquia 
mcníuracur tempere longo, & 
breuL 

Klp* diffim Qup iafto fundamento dice 
tMutu dum eft in HÍC difíkukate 5 cp 

quanuis motus habeat propriá 
cxtcníionemjtamen non poní-
tur direde in hoc prcediermen 
to. Sjctcnetfere ornáis inter-

pretum fentcntía. Et ratio eft, 
quia in predica mentó direfíe, 
tantum ponütur entia complc-
ta,fed motus eft ens incomple-
tum, quia natura fuá eü via , & 
acquitk-o alícriu$:eigo nó po-
nitur direde in hoc prasdica-
mentó, 

Et fi Gbiicías'.Nam etiam eft 
via ad terminum aélio.-fed n i -

, hilominus aótio direóle, poní-
tur in praedicamento aft io-
nis: ergo & motus debet d i -
rede poni , in hoc praedica-
mento, 

ilefpondent aliqui commn-
niter, quod aélio, vt a6tio;non 
eft via,quia via neceíTario tft in 
ter dúos términos,a quo, & ad 
quem:aélio autemíub nomine 
adionis,ianrum dicit ordinem 
ad agens^nenvero ad t trminú; 
mo.rus auté tantum dicit ordi­
nem ad terminum, in quantum 
motus eft,quia vt íic,efl: via ad 
terminum; & ita ad ió , vt a d í o 
eft, non eft aliquid incomple-
tum. 

Verumtamen haec folutiog 
in intelligibilis eft, quia s f í i o , 

vt ad ió , eíTcntialitcr eft produ 
dio;ergo eíícntialirer c f í v i a a d 

terminum,ita vt non íblum ref 
piciat a g e B S j f c d temiinum pro 
duclum:ergo a d i o , v t adiojcfl 
aliquid incomplctum. 

Secundo, quia adío eft ab-
ftraótújco quod eft forma quse 
dam accídentalis,íicuí albedo; 
led omnia sbftrada íunt en» 
tía incompleta, vt probatum 



eft íupra difpiitatione de predi 
camcntoin cómuni:crgoad:io 
ve ad ió , cíl aliquid incomplc-
tum.^Quare in noftraíententia 
facilius rerpódetur,quod a d i j 
cíl aliquid incompletum;& ita 
direóle non ponitur in praedi-
camento,quia abílraóta direde 
non ponumur in predicamen­
to, feá concreta, vt ibi proba-
tum efl:. 

Sed dubitabit aliquis^an fal-
tem redudiue ponatur motus 
in predicamento hoc. Refpon 
detur, quod íi raotusconfide-
retur,recundum propriamex-
teníionem, quam babet, poni-
turinhoc predicamen o redu 
éliue in fpecie téporis^coquod 
eft quátum fuccefsiuum , licut 
terapus,& continuum : íi vero 
predíFe coníideretur,vt eftvia 
ad terminum, ponitar redudi-
ue in praidicamcto termini, ita 
quod fi term ñus fuerit quali-
taj, ponctur reduftiuc in prse-
dicamcnto qualitatis 5 & fie de 
alüs praedicamentis. 

Difputatio I I I . De fpt~ 
cichus quantitatis dif* 
cret£. 

PO S T quantítatem c o n t í -
naam agendum , reftat de 
quantitate difereta , fc i l i -

cetde numero , & oratjone> 
de qnibus fuo or dinc , difpu-
indura, cft. 

Supercaput ( ¡ u a n i i t a t t , 

¿^¿eslio (. ytrümnume-
rus ftt fpecies qUA#tita~ 

PRima fenten íaaf{irmat,nii 
nierum no eíTe aliquid vnú, I * ^tn^U 
nec veram fpseiem quantis, 

Síc tenent Albertus 8. Meta-
pUyf. cap. 8. Marfil, in i . dift» 
z7.art.i .Grcgor,dií}.24. quff. 
2. art. 2. & fere omnes Nomi­
nales probabile nimis repu 
tat Fonfeca 4 Met.c.8.q.4. 

Et probari poteft haec Tenté-
tia, quia numerus componitur „ " 
ex vnitatibus; fed vnitates n i -
hil funt.quiavnitas conltftit in 
Ccirentiadluifionis, vt diximus 
difputatione prima de Vniuer 
falibus : ergototus ipfe nume­
rus ex illís conflatus n/hil erit. 

Secundo, quiaillud eít veré 
vnum,quod habet veram vnio 
neminter partes-.nam vnumre 
fultat ex vnione partiú;fed par 
tes numeri, nullam habent Ín­
ter fe vnioncm realem,quin po 
tius funt difereta,& diuife;er-
go numerus ex illis conflatus,' 
non eft aliquid veré vnum; at-
que aded non eft fpecies quaa 
titatis. 

Ñeque valct d i c e r e q u o d 
partes numeri,quae funt vnita-
tes,faltem habent inter fe vni-
tatem ordinis j n quantum hsec 
eft prima,illa vltima. Nam con 
tra hoc eft ? quia ínter vnitateí 
numeríjquodhajc (it prima,il­
la vltima^ pendet ex intelleílu 

nume-
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ab ntelleclu , h hlc eíl nume-
rus huius prsdicamctij de quo 

mmr. 

numerante hand, vel i l lamln 
priori , iut pofleriori loco : er-
goiam numerus habsret cffe, 
& vltimum complemcncum ab 
iatelle(5tu,3tque adeo non erit 
cns reale. 

Tercio,quia Arift.4.Phyfic, 
ait,qaod li no effet iatellcCtus 
numerans, non cíTct numerus: 
er^o numcrushabet fuum ede, 
U fuum complsmentum ab in -
ttileélu-.ergo eíl ens rationis. 

QjartOjquia numerus terna-
ftus componitur, v.g.. ex t r i ­
bus iineiSj aut ex tribus corpo-
ribu>.qux funt quantitates có-
pletg,¿ent!a in ?.du;fed ex plu 
ríbus entibüs in aclu,nó fitvpú 
per fe,red per accidés:ergo nu 
mcrus cft vnum per accidens, 
atque adeó non ponitur in hoc 
predicamento. 

Veruntamen vt res h^c exa­
lte intelligaiur,& plura,quein 
hac re diftufe nimistraótari íb-
lent,breuiter comprehédamus 
aduertendum eíl, quod nume­
rus eíl triplex : alius eíl: nume­
rus numeraos,& t i l ipfe iiuel'.e 
¿lusj vel id , quod atiud nume­
rar, quod íatis improprie appel 
luur numerus: alius eíl nume­
rus numeratus >& funt res i pías 
numerata; ab inteliedu, & ita 
hic numerus diuagatur per om 
ne pradicamentum ; quia res 
cütuílíbet prGedicamenii nume 
rari poffunr ab intellcduralius 
eíl numerus numerab¡lis,& fút 
i p í s vrútates d¡rcrctx,& diuifg 
ac proinde aptee, vt numerctur 

nunc agitur. 
Secundo n o t á d u m e í l , q u o d ^ ^ ^ » « 2 

numerus eíl d ú p l e x : alius cft 
pra;dicamentaliSj& eíl i l l e , q i u 
componi tur ex quantitatibus 
continuis huius p r e d i c a m c n r í : 
& appcllatur praedicamentalis, 
quia tantum hic numerus pon i 
tur in hoc p r x d i c a m é t o , Al ius 
eí l numerus tranfeendentaiis, 
&eí l i l l c . qu i componi tur ex re 
buSjCuiufcunque altcrius p r ^ -
dicamenti a quatitate.Gt h m i -
lirer vnitas e í l duplcxraliapre-
dicamental is ,qual£S funt quan 
tltates continuas componentes 
mimerum huius pr^dicamenti: 
alia eíl vnitas tranfccndentali0," 
qnac tranfeendit per omnia en-
t ia^ui i i fcunque praedicament í 
í i t :nam quodlibet ens appclla­
tur vnum tranfcendentaliter: 
& h.rc vnitas tranfcendcntalis 
componit numerum t r a n í c e n -
dentalera. '^mmd. 

I ertio notandum c d , quod ' 
adnumerum prsedicimentalc, 
de quo nunc agimuSjaliqurc c ó 
ditiones rcquiruntur.Prima eí l 
quod cóponatüi ex vnítátibus 
huius prsdicimcnti, &• ita nu­
merus t r iumíubñá t iamm , vel 
qualitatunviiit rclatinsium., no 
eíl numerus hus predica nicnti. 
Secunda códiiic eíl,. quod'iilcB 
vnita:.es,c{ue funt vnitaíes tooi 
•ponentes numerum prsedica-
mcntalemiint inte-;fe d i f e r í -
i » , & diaifae. C.uius ratío v i l , 

q u i i 
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•quiacum hümerus fu quanti- habent quantitatem 1 v i d u « 
tas difcrc;a,debet confiare pir 
tibus diícretis , & diuifis ; & 
ita numerus partiuTm,qiu'E func 
in conti nuó, quanuis par­
tes íint quát i ta tes^ó cfíicumt 
numerum pradicamentalem, 
quia illa; partes funr continug, 
é í non diuifae. Tercia condit:o 
cft, quod iftíe qnantitatcs com 
ponentes numerum^int qua i -
litaíes permanentes. Ecratio 
eíb/qub numerus cll quaotitas 
permanens, ín quo diílingui-
tur ab ovationc:ná illa eft quid 
fuccersiuú.vc portea dicemus; 
& ita multitudo temporum, 
aut motuum , non cll numerus 
preclíc¿:nentalisjquii tempus, 
& motas fuht quantitates fuc-
ccfsiu.?. 

Sed circa primam conditio-
nem dubiubit aliquis, cu are 
numeras prxdicsmcntalis ne-
ceflario requirat componi, ex 
vlnicatibus huius prx'dicameR-
tijita vt numerus t r íumfubñá 
tiarum , vel trium qualitatum, 
non pofsit effe numer/.s huius 
prardicamenti. Keípondetur , 
ta t ioní eífe,quia eílentia quan 
tiraciSjVt fuprá vidimus, no cíl 
qoomodocunq; k abe re partes: 
oam ciiam fubftantia habet par 
tes integrantes , vt probatum 
eft, fed eft habere partes extra' 
partes , i d eft , quarum vna pe-
tat natura lúa diftantiam, & ex 
tenííoncm extra aüam, & hoc 
foiura poílunt habsrc parces 
qu*htitátiu3e : nam qua; nou 

fubilEr.tis , vel tres qualitates, 
ex naturarci funt penctrabilia, 
qua racione albedo , & dulce* 
do, quaefunt qualitatcs, pene­
tran tur in hietc : folus ergo nu­
merus partium quantita:iua-
rufBjeñ numerus huius prsdi-
camenti. 

Sed dubitabis fecüdojan fal-
tem numerus trium fubftantia 
rum fit ponendus in praedica* 
mentó fubflrantiae , & numerus 
trium qualitatum in predica­
mento qualitatis:& fie de aliis. 

l i a io dubicandi eft^quianu 
merusprsedicamentalis, p o n í -
tuj in eodé predicamento qua 
t i tat is j in quo poniitur eius pac 
tes, népe quantitates cótinu^: 
ex quibus componitur: ergo 
ctiá numerus fubílantiarú de-
bet effe alia fpecics pon!bilis In 
pii'dicamento fubíláris;^: fie 
de aliis. Refpodetur tamen, iU 
lum tuimerum non poni in de-
terfninato praedicamento, fed 
tranícendere per omnia prx-. 
dicamenta.Ratin eftjquia dua-
litaSjfiue fu in fubftantiis , f.iue 
in quaiitatibus , non variat cf-
fentiam dualitatis,íicut albedo 
in homine ,&in e q u i p ó d ÍHH 
guitur fptcie, itaq? illa duait 
tas,íiue ternitas, fiue fie fubirá 
íiis,íiue in quaiitatibus,nó va­
riat elTentiam numeri, & ira eíl 
quid cranfeendens peromnia 
prcedicaméta : at vetó numerus 
huius praedicamentí,dicit par­
tíale ratiofitm perdoentem ad 

hoc 



YiOC ^rsdicsmentuo^ c0e fcili 
ect quantitatrm diicrctan),pcr 
qu á diílinguitür a quantis con 
,tiniiis5€K quibus compon tur, 
•£¿ ita haber peculiare predica-
nieíitum, quod non habet nu-
merus trankendcntalis, 

His ruppoíitiSjíu conclufio 
ín hac qna£Ílíone:Numerus eft 
quantitas difcreta direíte poní 
büis in hoc prxdicamcto : qua 
tenet exprefíc Arift.in hoc cap. 
chm enumerat nurnerum ínter 
fpecics quatitaíis difcrct?, qué 
communiter expofitores íe-
quuntur. Et ratio e í l , quia eí-
fcntia quantiíatls eft haberc ex 
tenfionenijíeu partes extra par 
tes; fed numerus habet partes 
extra partes,népe vnitatcs,qu3e 
funt quátitates continu3t%qua-
rum vna eft extra alia, vt patee 
in tribus lineis, aüt tribus cor-
poribus, quas efficiüc numerú 
ternarsü-.ergo numerus quanti 
tas e í l .Qnod vero Gt quantitas 
difcreta,probat in hoc cap. Ari 
ñ o t . quia quantum diferetum 
c-ft, cuius parres non copulan-
tur termino cómun'^fed partes 
numeri^quas funt vnitaícs^v.g. 
tres linea;, aut tria corpora, no 
copulantur aiiquo te rminocó 
mun i , fed potius funt difeon-
tinua : nam G funt vnum cor­
pas, non cfliciunt numerum: 
ergo numerus eíiquar.titas d i f 
creta, 

M m t h I lx didispoteft ccDigidefi 
mm* r.ido r.umcn , qü$ cll in hunc 

' dwttgíátát explfrihfís quánús ( m -
timiis ¡>iimaneniíh»s}$ti qü&m vi 
tunam partícula diiícrt ab ora-
tío ne : haec enim integratur ex 
pluribus qu antis continuis fue 
ccísiuis ;^ ita t i l quantum fue 
cefsiuum. 

Sed contra conclufionem 
cbiici pütcftrnam diuifibiUtas 
eft pafsio quátitatis; fed nume 
rus nó efl- díuiíibilis'.ergo non 
eft quátitas.Qnod nó ik á \ m ñ 
bi l is , probitur , quia numerus 
eil i ara diuifus in fu as vniíates: 
ergo non cíl diuiíibilis.Refpo 
derur, numerú cífe diuiühilé, 
&¿ haberé potentia ad diuiíio-
nem, non quidetn potentiá fe-
paratam ab añu , vt argumen-
tum probar, fed inclufam in ip 
fo sélu , ficut cns achí exiftens 
etiam eft pofsibile, pofsibili-
tate tarnen Jreduda ad actum,1 
& non feparata, ab adu exi-
ftendi. 

Supereft refpondeamus ad 
argumenta in'contrariú addu­
da, vbidubitationes aüquas in 
cidentes explicabimus:& qui-
dem primú argumentum eam 
petit d i fhcul tá tcm^trú vnitas 
praedicamcntalis dicar aliquid 
pofitiuum fupra tpfum quantñ 
cótinuura 3 quod denominatur 
vnum. 

In quare certum eííe debet, Q u i d (mu 
quod vnitas tranfcéndentalis, 
nó confiílat in aliqwo pofitiuo 
fed porius ncgatra4:quia(ví vi 
dimus fupra difputatione pri­
ma de Vniueríalibus) vnitas 

íranícen-
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tranfcendentalis nihil aliud eft pra illud, nifi forte relatloñem 
Cjiiam carétia diuiíionisrfolum 
erg o eft di ibi i i , quid addat vnU 
tas prsdicamen .alis, fnpraip-
íum quantum, quod eíl vnum. 

In qua re prnrn fenteniia eíV, 
vnitatem pr^dicamentalé ad-
dere fuprá^ttá'ntt.Cáteáj cbnti-
n ua rsi, al i q uod accidens p o íi tí« 
u u m , feilícee eííe principiü na 
nieri'piCEáicamécalis. Sic tí net 
CaprcoluSjin i . dift.i^-.qiisft. 
vlcima, laueilus 4. Metaphyf. 
íqUÍErft. 5. 

Nobis tamen dicendum eíl, 
vnijatem prtdicamentalem d i -
cere aliquid pofitiuum,non ta­
men fupsradditura eíFentia^ ¡p 
íuis quantitatis contlnuíE , fed 
eífe ipjam eíTentiam quantita-
tis conrinu^5ita quod linea ali-
quam eífe vaam^nihil aliud (it, 
quarn eííe continuam,quod eft 
de fu.) effentia, Quse fententia 
plácet Soto in hoc cap. qusf t . 
2.& Durando in i .dinind.24. 
E t probatur primo,ex Ariftot . 
^ .Phylíc. vbi ait, vnum praedi-
cavncntale continuum eííe , v b i 
i f t i m vniraté tribuere videtur 
con t inu i t2 t i . 

Et ratione prob3tur,quiaprf 
ciiTe per conrinuationem par­
tes,quanti continui íunt vnit^: 
e;go efficiant vnum:er^o talis 
vnitas, nihil eíl fuperaddítum 
continuationi ipfius quanti có 
tinui,quae eft fuá effentia. 

Secundo,quia quod quantü 
continuum ut principium ; &: 
país numsri,nihil reakaddit fu 

principij ad principatun^quas 
non pertinet ad genus quant i -
tatiSjfed fupponit ülam iam ef-
fe vnam : ergo talis vnitas prae-
dicamcntalis, non eíl aliquid 
diítinétum ab ipfa contiñuatio 
BC,qu3e efteífentia quanti con-, 
t inui . 

Sed obilcies:Vnitas tranfeé 
dent<ilisridd t al iquid falté ne-
gatiuum fu pra ipíum ens,r>uod 
denominat vnum : ergo.vnitas 
pra^dicamentalis dtbet addcre 
a iquid fu p ra i p fu ni quantum, 
quod denominat vnum. 

Secundo , quia vnitas tranf-
cendentaüs inciudltur in vnita 
te praedicamentali, quia tranf-
cendit omnia,ftd vnitas tranf-
cendentalis dicit negationem: 
ergo etiam vnitas príedícamen 
talis debet dicere negationem. 

Rcfpondeturad primum,ef-
fe diuerfam rationem, quia vni 
tas tranfccdcntaliSjCum fu paí-
fio entis, fupponit ipfum ens,* 
& ita addit aliquid faltem nega 
tiuum fu pra i l l u d : at vero vni­
tas praedicamentalis, non fup­
ponit ipfum quantü continuó, 
fed eft ipfa conrinuitas ipfius 
quantltatis. 

Adfecundum j quod vniras 
tranfeendetalis trjnfcendit om 
nÍ3,non quidem.quia f t inclu-
fa in cfseti-», cuiufl bet rci,quia 
cum fu ncgario, non poteft i n -
cludi in cílentia rei pofuius, 
fed appellanir tranfeendenta-
lis, quiareperitur in ómnibus 

rebus. 



jfcbuSjfaltem, vtpafsia confe-
Cjuens eífent iam; & itá non pro 
batur ,quod includaiur i n cflcn 
t u vnitatis prasdicamcntdiiis, 
f e d q u o d í u pafsio confcques 
ad Uiam; & Ít>4 quantum c o n t i -
nuum canfequcmer dicic ca-
r f i u i a m d iü i í i on i s : t amen p r i ­
mario dícit a i íquid reale. 

Ex dicíis e-go patet fo íu t to 
I l l i i H p r imi a r g i i m e n i i : r e í p o n -
p o n d t i u f enun ,quod quanuis 
vnitAS tranfccdctualis d icaí ali 
quid negauuitiH, tamcn v n i u s 
pra íd icámeata l i s , d-cit a l iquid 
reale po[u¡ua¡n;&i. ta numerus 
prsedicamentalis conf í j t as , t x 
taiibus vn i ía t ibus ^ e f tá l iqu id 
reale p o i i t i u u m . 

ffffcultds* Secundu.n argumcntum ea 
pc t i t d>ff icul taté ,qual i tcr v n i -
tates n u m e r i , qus inter íe díf-
cretaefuat, & d i u i í x , pofsint 
efíiccre vnum numerurj , qu i 
rcuera íit vnum per fe , Se non 
aggrt»gatum per accidens , vt 
aceruus lap ld i im,quod no par-
uara habet d i f f ícu l ta te ra . 

uSmtfnt» I n qu a re pr i ma f s nt e n t i a af-
í i rraat jvni .atcs^quas f u n t i n n u 
mero > cfí icere vnum per fe, 
quiafc habent ficuc materia,& 
forma, ita uuod in numero v l -
t ima vnitas í n velut i forma nu -
meri,aliaE verovnitates feha-
beant ve m a t e r i i , q u « deter-
minatur ad c í f e , talis nurncri 
per v l t i m a m vnitatem , ve lu t i 
per f o r m i m aliquara; & q u i a 
ex .nateria, & forma fit vnum 
p e í íe ¡ ideo aíferunc l nume-

&7 
rum eíTc vnum per fe» 

Quod vero vidma vnitas fit 
forma nurncri probant", quia 
illud eíl forma r e í , quod tiáf* 
buit i l l i determinatara fpecié, 
qua ratione albedo eíl forma 
albi , quiaponit álbum in d t -
terminata fpecie , Jfed vltima 
vnitas tribuit numero deterrat 
natam fpeciem, quia fi duabus 
rnitJt ibusadueniüt aliatertia, 
pcriilam vhímaté , fit fpecie» 
numeri ternarij : ergo vltima 
vnitas eft forma numeri¡Quam 
fentenciam tenct Caprcolus, 
in i . diíl:ind.24 qu^í t . i . l aue l 
lus 4 .Meíaphyf quaeft.i o.Ma 
ííus hic fef t io . i .qujeü. i .^ plu 
res .>lij. 

Sed hace fententh faifa tñy 
quia kic numerus ternarius de­
be t habere formam determi-
natam a parte rei,ficut ipfe nu­
merus eft ens reale exiíUns a 
parte reij fed a parte r e i , nulla 
cft vnitas determinara vltima: 
crgo vltima vnitas non cft for­
ma numeri, Probatur minor iíi 
tertres vnitates omnino asqug 
pcrfeiftas, quales poífunt crea. 
r i ^ Dco,nó efl maior raiio qu* 
re vna fit potius vltima,quam 
alia,nam quel bet pott í l nume 
rari ab ¡nteUe6tu vkimo loco, 
praefertim, quod hoc iam dicit 
dependeotiá ab intellcéVu,nu^ 
merus autem cft ens reale in ­
dependeos ab intc l ledu: ergs 
vltima vnitas nó cft forma nu­
meri. 

E t íidicas aparte re i in ter-
T naiio 



n ulo e(l tertta vnitss, f tdter-
tia eft v l t l n u : ergo á parte reí 
t i \ A\\¿\m vlriouvniias. Kefpó 
de tur ,quodá parte reiactu nul 
IA eit vLima,ñeque tenia,quia 
hoc hm dicit enumerationem 
intcl!eéius,(ed foluni t i l aliqua 
vioaia in potentia , quia pot t í l 
nurrseiariab intclltótu vltimo 

Secund probatur, quia v l t i -
muiT4}vt vltimum, dicit rdatio 
neroad pr ímum: ergo vhima, 
vt vhima , eft quid relatiuum: 
crgo non pottft cóftitucre nu-
nierum , qui eft quantitas ab-
foluta. 

Et firefpondeas, quod for­
ma numeri non eft vliinfci,yt v i 
tima rclatiue, fed pro funda-; 
mentó illiusrelationis v l t imi-
tatis. Contraed, quod quaeli-
bet vnitas, potefteíTe funda-
mentum illius relationis vl t imi 
l a t í s , quia quaelibet poteft nu-
merari vltima:ergo iam t|U2eli-
fcct vnitas cííet forma numeri, 
quod eft ridiculum. 

Vnde ad argumentum con­
trarias fententise rcfpondetur, 
quod per vltimam vnitatsm 
praeciíTe íumptara nonco nfti^ 
tuitur numerus in fuo cífe, fed 
quia ft muí cum illaaduenit i p -
fa forma numefi, quae eft tal; s, 
YC! ralis diferetio^quae in terna 
rio dici poteft ternitas, in qua-
ternario quaternitas , & fie de 

Hac cr?;o relifta fententia di 
«eiulum nobis eft, numerura 

te ¿QutHt i td t e l 
eíTe vnum per fe , quia quani-
uitvnita.es numeri non hribeat 
ínter fe aliquam Phyficam v-
nionem, tamen omnes íimul fe 
habent tanquam materiar< fpc 
clu formse numeri,quae eft dif-
c t t t i o : nam illa d i fere t io^f t 
veluti quaedam forma, quae eft 
in ipíís vnitatibus diuilis, qua?, 
vt d ixi j in ternario dicitur ter­
nitas, in quaternario qüatcrni-v 
tas,&: fie de aliis:vnde quiaia 
numero eft veluti quídam com 
poíiíio ex materia , & forma, 
ideó eft vnum per fe:neque i n -
quirendaeft innúmero , tanta 
vnio Phyílea, quaiis reperituif 
in quanto continuo, iam enim 
non effet quantum diferetum,' 
fed continunra.' 

Secundo, etiara habet mime 
rus comp-JÍltionemex genere, 
& differemia , nam io numero 
eft ratío genérica quantitatis, 
& etiam rariojdiffcrentialis ta-
lis quantitatis : ínter has ergo 
compofuionesjcuas habet nu­
merus,veré eft vnum per fe. 

£ t per hsec patet folutio ad 
fecundum argumemum fupra 
addudum. Rcfpondetnr enim 
qued quauís ínter vnitates nu­
meri,non íit aliqua Phy fie a v-
nio,tamen ¡pfae habent ínter fe 
quandara difcrct5oncn},queeft 
forma numeri, & ideó efhciút 
cum illa vnum per fe. 

Adtertiúrefpondetur,qnod 
quaado Arif t . ait, qued li non 
eífet intelleótus numerans, no 
cíTet numerus» imelligendun* 

" ~ 1 cíL 



cfl:,qiiwüfnai orJincm prior i s 
& poilerioris,quia hic ordo po 
nitur ab intelledu in numero, 
tamcn numcrus, quantum ad 
fuameífcniiam, aliquid reale 
eilindcpendens ab iotellcftu. 

A d quartum refpondctur, 
quod quáuis quantitatis conci 
riux,cx quibus componitur nu 
merus^nt entia iu aétu,&per-
feda in genere quanti conti-
nui,tamen in genere quanti d i f 
creti qujelibec cft ens incom-
plctum, & partíale componens 
ilimul cum aliis vnum quantum 
difcretum. 

^uaft lo l£. V t r u m nume-
rusfit[pedes í n f i m a ^ e l 
potiu* [uhaker ka , 

P'R.imafcntentia affirmat nu 
mcrum cífe fpeciem iníimá 
itaquod omnes nnmeri dif 

ferant fola diííerentia indiui-
duaU:cuiusfiindamentum eft. 
Primo , qaiaternarius , v, g. & 
'quaternarius ,folum dífferunt 
fecundum magis,& minus,pcr 
hoc quod vnashabetplures v-
nitaíes,quá alius, fcd magis, & 
minas,non variant fpeciem, vt 
videre eft in quantitate conti­
nua,nam ex co, quod vna linea 
fiabeat plures partes , quá alia, 

, non differt fpccic ab illa : ergo 
ñeque vnus numerus, differt 
fpecie ab alio. 

Secundo , quia numeri pof-
funt raulcipjicari in infinitum; 

crgo íl inter fe dlfferut fpecic,: 
polfct dariinípiciebns proccf-
í 'usinintinitum.Qi^ím íenten-
tiam tenet Auguft. Nyphus in 
fu o Dilucidario, & plures alíj, 

eft res fa:i? probabilis. ^ QuApfc'm 
Nihilominus oppofitan-i fen- rn numfm 

tentiara tuenrur communiter 
expoütorcs, fciiicet numerum • 
in eomtnuni non eCTe fpeciem 
iníimsra, fed fubalternam , ita 
vt fub numero in cornmuni có 
lincantur plures fpecies nume­
r i , fciiicet ternarius, quaterna-
riusj&c. Sic tenet Sotus,& Ma 
i i u S ; ^ alij fere omnes expoí i-
tores in h«c capite , & non n i -
hilíauetAriftot.i Metaph.vbí 
ait, quod bis tria non funt fex, 
quodfi intclligatur materiali-
tcrjCÍt falfum; nam in duobus 
ternariis ineluduntue fex vni-
tates,quae faciunt numerum fe 
nariumtergo loquitur formaii-
tcr,quafi dicat, dúos ternarios 
fpecie diíferre á numero fena-
riorergo numeri ínterfe fpecie 
differunt. Et ratione probatur, 
quia ficut fe habét ift figura tria 
gulus, Si quadrangulus, ita fe 
habent in numero ternarius, & 
quaternariusjfed quadragulus,; 
&tiiangulus differunt fpecie, 
naui de illisMaihematici d t m ó 
ftrant diuerfgs pafsioncs:ergo 
fimiliter diíferunt ternaiius, Se 
quaternarius , in ratione nu­
meri. 

Secundo, quia illa , quae 
diírerunt forma . Diíferunt 
teiam fpecie ; fed numerus 

T z íerná-



3 3 ° Supere j p í i t 
terna x\c s, & qti i t ern arI ü s .d i ffe 
Tüní fermarergo cíiani diíFcTÚr 
fpecic. JV'kior pjtct; nam i t k d 
aib'um , & du)ce dííFeruni fps-
c í e , quiahabent diuerfas for­
mas,aibcdinem rciiicct,5¿ dul-
eedincra.-- i ñor veró prebatur 
nam diuerfa forma eft Í( rnitas,, 
qvia? dát t ííe ternario^' qnarer 
nitas,quf dat efic quaternario: 
®rgo numerus ternarius^ q i u 
ternarias diíFerunt foFiria, atq, 
adeó fpef.ie; ergo numerus in 
communi eft ípecies fubalter-
t)a}non vero Ínfima. 

Y n de a d a r g o m e ñ t a c o n trs ~ 
rice fententi^ refpondctur. Ad 
primum negandos quodtetna-
r w ' . 6 ¿ quaternarius, tan tu m 
difftranc permagis, & minus 
ficut magnun^Sé píiruum , íed 
ct iam difrerúr per diutrfas for 
maSjqu^ ellter'nitaSjVcl quater 
nitas, & ita t i l diuerfa ratio de 
qimvtuatfc cót inua: nam quod 
íirics; aliquid addatur, non va 
riat efientiam lineae, quae eft lo 
ghud'©,qtiia femper raanct lon 
g i í u d D r a t v e r ó in numeris per 
additioíTcm nouae vnitatis, ad-
uenlt etíani noua forma, feiü-
cet teraitas,vei qiutcrnitas». 

Ex qísoinfero-, quod terna-
xius linea! um,& rernsrius cor-
porú uó difTci unt fpecie , quia 
quamuis differant ex parte ma 
leriaíjquae funr vniíarts, ramen 
forma, nempe terniras eiufdem 
fpecivíi eft vtrobique 

Ad fecundum verum cíTe, 
^uodínfpeciebusnutneri | o -

teft progredi in ínfinítum m 
potcntia , id t ft , poíTunt dari 
pUsres , & plures v tamen nun-
quandabitur numerus in i n -
finkuni in a<ftu, S¿ hoc nullum 
eft ínconueníeos, quia certum 
eft , quod qualibtt data fpe­
cie, potcíl Dxus ali^m perfe -
¿tiorem faceré, nunquam ta­
men poteft dari vltima inf in i ­
te p t r f t d a, fed qu a! i b e t d Af á, 
poteft dari alia , & alia perfe-
étior.-lic in numeris.Et hsse ds 
hac quseft ione8 

^j^eel j . t i í . V t ru t r . o r ó t h ' 
fit fpecies qaantitat'is d t f 
cre t t* 

H / £ C Qns-niofnppofitis» 
qu?e de numero diótafunt 
fa c i 1 e ra- h ab e t í oí u t i o n e m 

eftcnim oratio máxime íimU 
lis numero, quia. eft numerus 
temporurn. 

Pro cuius intellígcntia no- Quii**** 
tandura e í l , quod.oratio muU 
tismodis famituf. n.im apud 
T h c c l o g o s fu m i t u r. o ra t i o, p r o 
quadam eleuatione mentis ad 
Deum j quae eft a¿lus quidanv 
intdleflus . Secundo , fu m i -
tur apud Rhetores , pro i n -
ftrumento quodam , apto ad 

. fuad< nvlum , vcl diíTuaden-
d u en, Va u da n dii tn , v t i v i t u p e« 
randur». Tcrt io fumitur apud 
SummulÜlas pro pluribus d i -
ftionibns congrue , le haben* 
sibus. Tándem quarto fumi­

tur 
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tur ab A n d . !n Roe capite, pro cfTc poteft, in A r í f t o t ^ . M c t a -
qualilH't d i d i o n e fignificati.ia, p h y í i c . c a p . 15. v b i c n ü m e r a n s 
fiue non í igmíica t iua jqua rano ípec ies quantitatis,non memU 
ne haec di el i o, Dommus^appt l n i t orationis:ergo non eft fpe-
latur orat io. c í e s q u a n t i t a t i s . PoíTcnt ctiam 

Secundo n o t á d u m eft, quod hie accomtnodaii aüqua argu-
in hae ora t iont , D o m i n u s , vel mtn ta , quse in í imiü de nu -
in quauis alia, multa poífunt co 
f iderar i : natn p r i m ó reperitur 
ter verberatus ex prolatione, 
quae fit med ía t e percufione hn 
gux eum palato , q u i a e r c u m 
fit fubftantia,pertinet ad pi'f d i 
camcHtum fubftantiae. S e c ú d o 
reperitur fonus qu ídam fadus 
mediante ta l i verberatione ae-
r is ,qui fonus cú fu qualitas per 
t i n e t a d praedícamentum qua-
l i t a t i s . T e r t i o r c p e r í u n t u r ipTae 
prolat iones , feu verberationes 
a c r í s , quae funt verberationes 
ip í ius lingusc.Qnarto reperiun 
tur ,qu3edám durationes feu te-
pora , q u « funt fubiediue i n 
i l l i s mot ibus ,& illos rnenfurát , 
fiam vt o í l e n d e m u s in P h y í i c a , 
i n quol ibet motu eft fuá i n t r i n 
feca á u r a u o , & proprium tem-
pu$ , quo menfuratur, & quia 

meroiam funt á nobis facla,&: 
foluta. 

Quare vera, Si comunis fen- Ql^fn*-
t en t í a , hac in re nobis tenenda 
eft,orationem cífc fpecié quae 
ti tatis diferetae, eam enim ex­
píe fíe tcnet hoc cap. Ariftot» 
cnumerans oratione in ter fpe -
cies quantitatis difereta?; can­
de m tenet S. Thornas . opufuL 
8.cap.i.8¿ in hoc c a p . c ó m u n i » 
ter expofitoreSjVt Scot. Tolct . 
& M a Í 2 . 

E t ratione prcbatur.cuia ef-
fentia quantitatis eft habere ex 
tenf ionem, & parres extra par-
tcs,fed oratio,qu3E efl sm-.hitu.. 
dotemporurn,ve d icemus, ha« 
bet partes extra partes , q u » 
funt ipfa t é m p o r a , & m ó r u l a s , -
ex quibus c ó p o n i t u r , ficut nu-
merus c o m p o í i us ex quantis 

haec t é m p o r a confumpta in his continuis permanentibus;ergo 
prolationibus parua funt, i d e ó eft fpecies quanti tat is . Quod 
iftatempora mórulas appellari vero i i t quantitas di ícreta pro* 
folent,ex quibus morulis,vt d i batur , quia elus partes non co-
ceraus,componitur oratio,qu^ 
eft quan . í t a s d i í c r e t a h u i u s prf 
dicamenti . 

His fuppofitis prima fenten 
tía affirmar orationem non ef-
fe rpeciem quantitAtis. I ta te-
nent Dodores Louanicnfcs, n 
hoc espite, & fundamentum prsfent ia a p p e l k t u r , oratio 

T 3 m u l i i -

pulantur termino communi ,v t 
ftatira dicam. 
, Sed dubitabit aliquis añora*, 

t i o componatur ex ipfis prola­
t ionibus, feu motibus, vel p o -
tius ex morulis confumptis i n 
talibus prolationibus, ita v t i n 

Duh'mm, 



IS1 'émfer c¿ftit di Jghtavtitdti. 
mukkudo morularum,ííbi fue eí% extr^i aliam,fofa lutc qu a-n 
ct'dcntium, veipotius oiulticu 
do prolátionum,qu3? funt qui-
d im marus ínter i'e d iu i f i , & 
dií'creti. s 

Re ípond . orationé no copo 
ni es morlbus, qui funt proía-
tiones ipfe,, fed podus ex me-

; rulis,€|us coníumumur in illis 
p.uilationibus. ICatio eft , qui a 
n u f n á r u s p r 32 d í c a m e! 11 a I i s f o l ú 
componitur ex quantis conci-
n-Uí s pc r m3 n e n t.ib LIS. q u x fu ot 
quantitates huras prasdicamen 
t i ,vt fupra vifum e í l : ergo cria 
oratio,qu3£ eft quantitas difere 
ta fucc€fsiua,roÍü debet cópo-
ni5t:x qu antis cótinuís fuccef-
fiuis huias praedicamenti, fed 
motui non ponitur direíte in 
hoc prjedicaméio : ergo oratio 
non cóponicur ex motibuSjfeu 
prolationíbus,, fed ex morulis, 
qns l'unt quaedam tcpjra fuc-
cefsiuatvnde quando Arift. io 
hoc cap. a-ppcllat fyliabas par­
tes orationis^non eft intelligc 
dos de í y liaba fura pta pro pro-
lationesÍ€d pro snorulajque in 
illa confuraitur. 

Qjédddmr £ft tamen aduertendú^quod 
íjr' ad orationéjqiiíE fpecies quan-

tkatis diferet» eftjaliqiiaE c ó n -
ditiones requiruntur , vt fupra 
dicebam in íirailfde numero^ 
Prima conditio eil, quod com 
pon<u.vir es quántís continuís 
huías pr.?dic3!iiéti,q"i^vt pro 
baiunteft íupr;j,de eíTcniia qua 
íitasiseft, qiíod habsatparres 
extra partes,qaaruíu vna petat. 

t i t as, qui a d i £ i t e i e r? fi o n é, h a -
bec hoc:ergo oratio debet có -
poní ex quaotis cótiauis huius 
praidicamed, & ita multitudo 
inftantium non facit oratioíié, 
ficut ñ e q u e mult i tudo púnelo 
r um facit numerfi prf dicamen 
t al e ra, qu i a. i n f t a n s, & p u n el u m 
non funt quantitates, cum fiat 
prorfus indiüiübíüa , fed po-
tius funt continuatiua partium 
quaníitatis. 

Secunda conditio e í l , quod 
iftae quamitatcs continua, ex 
quibus oratio componitur fint 
fuccefsiue.Ratio eft, qui a ora* 
tio eft quid fuccefsíuum : ergo 
debet confiare pattibus fuccef 
fmis; ia quo diftinguitur a nu­
mero; narn numerus componi­
tur ex quantis permaoentibus, 
vt ex tribus iineis,vcl ex tribus 
corponbus, & ita numerus eft 
quantitas perraanenSjOratio au 
tem fuceefsiua. 

Tenia códitio eft,quod i í l c 
quantitates fuccelsiusejquae có 
ponunt orationem lint ínter fe 
diferera?, & diuiíís. Ratio eft, 
quia oratio eft quantitas difere 
ta,alias non differret a terapo-
rejquia terapus eft quantü con 
t n m u m fucccfsiuum;fed quan 
titas difereta debet habere par 
tes difcictas,non copulatas ter 
mino aliquo communi.-ergo ta 
libas partibus debet confiare 
oratio, & ira tres, vel quatuor 
dics continui5non faciunt ora-
tioneni, fed y ni cum tépus con 

tinuiim 



t ihiium , quía vnus dits habec 
connnuit 'íteín cum alio t nam 
inílás illad,quod eft tinisvnius. 
dici,eíl: íniliura dici íequentis 
tola erg o nmlticudo tc«nporu 
diícrctoruin fa c i c ® r a t i o n é, q u a 
li i {unr,nng confumútiír in mo 
tibus cafcontinuis, quales íunt 
inorulae coní'umpia: in proia-
tionibus humsorationis , Do-
nu^ius,navn ilcut spfe prohtio-
nes á'xXcóúnüx i'unr, ita moru-
Ix in il is confurapiíe diícon-
tinuse funt, & i : a efficiunc, & 
componunt quanducem dif-
cretam. 

E x quibus infero,quod non 
folum multitudo temporum, 
qus eonfurauníur in proluio 
nibus íacíant oraiiontm , fed 
cti am, quíE confumicur ?n qui-
buílibct ahis motibus difcon-
tinuis. K.atio efl:,quia iUa mul-
titudotempormn, qu^ confu-
mstur in áliis motibus á pro i i -
tione dif l i r i^is , componit quá 
dam quanriiatem difcretá^noEi 
numerurri , quía numeruscora 
ponitur,ex quantis perraancn-
tib'js : ergo ad orÁtionem im-
f errinens eft, quod illae moru-
íse confumin ur in pr^laísoni-
bus,vc! in quíbuíltbeí aliis mb 
tibus. Ariilnrcl, antera pofuit 
e?-1-mp 1 um , in orarione voca-
l i , tan,|uá in re magts notaron 
tamen negar momia!) in aliis 

fy§fa*t. n i . J £ % * $ . n f . 1 1 1 

i l i i monis, ín quibus confunm 

¡notibiis fumptas 
orationera. 

Infero fecundo,quod ad ora 

compondré 

tur moi ulE'Jiabeant confoná-
tiam/vel non , quia coníon^n-
tia eft- quid mi f'onus or Jinatc 
fadlu$,fonus aureni quaiitas cíl 
fed qualitas eílaccidens quali-
tatisj5«: alterius praedicamenti; 
ergo ínipertinens eít ad eífea-
tiam quantitatis. 

Secundo,quia multitudo mo 
rularu m, quae confumuntur in 
motibus, non habenjibus con 
fonantiam facit aíiquani quan-
titatem diferetam, non nume-
rumuquía numerus non coropo 
niíur ex morulis, fed ex quan­
tis pernunentibus: ergo facic 
orationemj ergoad oraticncm 
impertinés eft confonantia mo 
tuura. , 

Tcrtio ex diclis infero^quod 
ficut numerus cíl fpecics (ubal 
terna,ita,vt íub numero in com 
muni ternarius , &: quattrna-
fius differant fpecie, ita dicen-
durn eft ora ioncm cíle fpecie 
fubdlternam , ita vt multitudo 
trium morularum diíFerai fpe­
cie a multitudinc quatuor mo 
ruTarum ; t í i enim sequa ratio 
vtrobique . Tándem , íicut de 
numero diximus , quod v l t i -
ma vnitfenori eft fórnra nume 
ri,:fed talis, ve! talis difvvctio, 
quae eft terni'as, ve! quaterni-
taSjiva dic.í ndum eft in ora:io« 
ne , quod vhima mórula non 
eÜ" forma iilius (quod íimili ra-
tione fuaderi poteíl.) Sed talis 
veí talis difetetío íuccefsiua. 

t ioaem impettiasns eü j quod Penique de oratione t o d e m 
T 4 moda 



134 Super Vdfiut de ^uántliáfi, 
m o d o l o q u e ñ c l u m cft, ficut de c r e t u m , & fuccefsluurn. V l t i -
numero, illa fo lumíe rua t ad i f - mo ex di t t is co l l ig in i r , quae fit 
f e r é t i a , quod numerus compo- def inido oraticniscpoteflenim 
n i t u r e x quát i ta t ib9 continuis d e ñ n i r i hoc niodo-.Omioíj? ^«5 
perrnanentibus , & ita eft qu id ñus Aip.YtU ÍM cefima, expluribus 
permancnsjoratio vero compo tcnponhm Mfcáfténps intégrala, 
n i t u r e x quautis difeontinuis E tha ' cdequan t i t a t cd ida fu f -
fuccefsiuis, & ita eft quid d i f - hciant. 

1 

Q A T V T D E R E L j r i O N E . 

^ \ N t e n t u m A r i f t . i n 
4f ta hoc capi te , eft 
a d^tre de rekticr e, 
* Tria agft . Primo 

pTopo.-jlt de'aniiíoncm relat i -
uorurn , ex fententia ant iquo­
rum. Secüdo adducit quatuor 
pr -p r i ; tutes r c l a t í u o r u m . T e r -
t io raouetquandam dubi ta t io-
ncm,ratione cuius reiieit d e í i -
n i t ionem ant iquorum,& aliam 
ex propria feni tn t ia ñffert. A d 
p r í m a m accedetes partera defi 
n i t i o relatiuorum fecunda an-
t iquos hxc eft:l^fUtiuaíunt}e¡uo~ 
tum hoc tp/a quoríjunt, almum cfje 
di'.untuy,ytl (¡uomodolíhet aluerad 
dliudytdejl n4dttudfunt,(¡u¿ quemo* 
doiunqne ehcuntm tnoráme ad ahud 
yt mam ad m 'wm:pnfus adjenfihde 

I n fecunda parte capitis ad­
duc i t quatuor proprittatcs re­
la t iuorum . Prima ef t , habere 
con rariuro,quarationevirtus^ 
pe v i t i u m relatiua f u n t , & ta-

mee funt contrat ia , Haec ta-
men proprietas, inqui t A r i f t o -
tel. non conuenit ó m n i b u s re-
latiim,qui.v pater ,&fil ius,funt 
relatiua,& tamen non funt c ó -
traria. 

Secunda proprietas re la t i ­
uorum eft fufeipere magis, & 
minus;quaratione vnúef t ma­
gis fimile,quam al iud. 

Ter t ia proprietas eft d ic i ad 
conuertentiam , ideft , mutuo 
ín t e r fe d i íFerrc , qua l i t e rd ic i -
mus : Pater eft filij pater, & ft-
lius eft patris filius. Aliquando 
tamen,inquit A i i f to t .v t re latU 
ua,refte dicanturad c o n u e r t é -
t iam , opus eft fingere aliquod 
nomen propter penuriam n o -
mi num; v .g . n ó r eñe dicimusr 
Ala eft auis ala,quia multa funt 
inquit,qu3e habentahs, 5: non 
funt aues,vt mufca?,qu3re í m -
gendum eft hoc noméalatO, & 
i ta rede dicem'-.ala eft a l a i ala» 

Quarta 

frofrietA. 
tes relatwo 
r« >p(ttm. 
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Q u a t t a p r o p r í c t a s c f t , quod a l i u d , quia r e l a n u a d í c u n t u r 
finr íinuil natura.namltacim, ad a l iud ,&i ia>inqui t Jquiaca 
quod t f tpa te r^f t í i l íus, & íla p u t ^ manus, poÍTunt qu idd i 
t i m quod eft filius, eft patcr, latine cogno í c i , non cognito 
6c hcc proprictaSjinquir, non 
conuenit ómnibus relatis : na 
íc'e!uii,&Ccibíleí'unt reíati-
Ma, ^' ta mea nof ant limul na 
tuia ,nim fcibile eft prius na 
tiira,quamfcientia, quia oble 
í tum ícíentia: praeíupponituc 
ad fcientiairjjfed fcibile ert ob 
ieftuiri fcientiacicrgoeíl prius 
feicntia. 

Intertia parce capitís pro­
pon! t A ri í>, d ubi t a t i o nc 1 n, a n 
al iqai fabftantia dicatar ad 
aliud,ideft, fitrelatlua, & i n -
quir,certu!Ti elle, prinram, & 
fecundaiíi fubíláti im non di 
ci ad aliud ; namPetras, qui 
eft prima fabllantia,& homo, 
qui eft fecunda, non dícitur 
relatíue ad aliud: folú inquit, 
eft dubitatio de partí bus fub-
íl:an::i:«,& inquit, quod íl vera 
eí ldeí inino antiquorum, par 
tss rabft.mriales, vtcaput, cf-
fent rclatiua*, n im capuc d i : i -
tur alicuius capitar s caput, 
quare , ioquif, hxc deíinitio 
mala ert,quia relatiua non ta­
tú ai funt deiinienda per dici, 
fed per efle. Vnde definitrcla 
tiua ex propriafoutétiain húc 

r f 14 l"-*1 mmfmm cíje^Fí A l̂tMdfe háhe* nmo rcLin > . j r , r . t e.vt f>dtn Aáfii-u n: VuUe coili 
0,ti'}'* git Ariil.quod qui quidditati 

ue cognofcit vnum relatum, 
ctiarn quidditatiae cognofcit 

i l l o , cuius funtj ideo propric 
non í u n t rclatiua í e cundum 
hanc defí nitionem 3 qua: tamc 
i n p r i o r i definitione cgntiac^ 
bantur. 

Circa literam. 

CIrca Htcram huius capí-
tis p r i m o adue r t endüe í l , 
quod fecüdum nature or 

d í n e m prius eíTct agendü de 
qualitate, quam de relationc, 
q u í a relationcs plurima; f u n -
daatur i n quaiitatc,vt relat io 
nes íimilitudinisj 5c difsimilt» 
tud in i s ,& ita Arifi: . j . M c t . ca. 
i4.Sc i f . hunc ordinem coní i 
deranSjpiius egit de qual i ta -
te,quam de rclatione:at vero 
i n hoc loco confiderat ordine 
doé t r i nx rnam cura in c jp . f u -
perier i mentioncm feciíTct re 
Iatiuorum,diccns, quod mag 
nunv-Sc paruum non funt q u á 
titares/ed r c l a t i oncs , í deo do 
& ú n x ordo poftulabat agerc 
ftatim de relationc, & explica 
rehuid (Int ilia relatiua, quo 
rum mentioncm feccrat. 

Secundó aduertendumeí}, 
quod quinuís cómuniter prx 
dícamentum hoc inferibi í o -
leat . DereLtimSt Arift.tamcn 
illud inferibit de » ^dalujuid* 
& mentó quidem, quia exa-

T y ílius 



cltíus cxpiica'u cílentu reí ¡ti 
irscurn per hoc n^men, A d a-
liquíd, q ;ani per hoc nornen. 
R l stio, quia in rcl uiuis dua 
p o lía ai confideran^eMipe re 
1 i t io ,& termlnus, ad quetn te 
ditjcjuoium vtruiujuc ugniñ 
catur hac voce ad aliq.iid, ná 
illa p.irucub, /írfjfignifíeit re 
l.^tioncsn; illa partícula, / f / i -
^ /(/jíignificat termínum, rda. 
tía vero cantuii dicit expref-
fe o dincm, &n ~>n terminum. 

Tertib jiotandum el},mcrí 
to Ariftoteiein reiecifTe defi-
nitíoncm antlquoruui , quia 
coñacnit reiatiuis fecuridum 
dlci,cjux non ponútur in hoc 
prxdicanitnto^vt poftea dice-
mus, qualíter parces fubftan-
tis funt relaíiue fecundum di 
ci,tame abfolutc íunt aiiquid 
abíbíutum. Q^je vero íint rc-
latlua fecundmr.did, mfra di 
ce mus. 

C ŷrad vero \\\A definitío co 
ucn;at rclatiuis fecundum d i -
ciípatíí , quia datur per dici, 
& quomod^cunque ad aliud 
rcferrijqaalía ctiam funt reía 
tiua fecundum dici. 

Hoc íuppofito in hoc cap. 
dúo á nobls difputanda funt. 
Primo de natura , &: propric-
tstiív.-s relaticnis in commu-

ta, fecundo de ípeciebus re 
Lítiuorum in par-

ücuUri. 

Dfputat ioprinu D e na l 
tura 5 Cr pr( prieta ti-
hm rdaitonii ¡n com-
m m i . 

J^x&pioL Jgueefit nata , 
tura relationiS) qu^efo 
nitur in hoc pxdica~ 
mentó , 

Vppono in hac re contra 
a ¡uiquos Phi|ofophos,q u > 
tum capuc fuit in hac tt Zc 

n;>,nou Colum eífe celatrua ra-
tionis. de quibus plun d'ixi -
mustracl. de Voiucrf. & l i b r . 
P r ;e d i c ab i i . e' J cti a m efll- re -
latiua re al i a, qu e nuíío opera 
te incellcíhi ad aliud teferari 
turruam fecíufo omni iruellc 
da efi á parte rci ordo ínter 
p a t r e m, & íi 11 u m. E c c e r r ü e ñ% 
relaiionem rationís oon pertí 
nere ad hoc pr.tdicamentum, 
qutam his pr<:cdica!?;entis( vt 
luprá vidi mus)roium poiultur 
cntia re al i a ; & ica celacio-
nes rationís (blujn ponuntur 
in pra:dic-imento entis ratio­
nís, nunc cnim folum agimus 
de entibas rcalíbus.'vndc m i -
nasbene Gaíet.i.p.q,iB. con­
cedió in hoc prxijicarncnto tá 
pon; reí ai i ua rca-íi.stquam ra­
tionís. Qa_od FaIrti m eíí íaci -
1c conuinci potefí, quia om­
ni a, qux ponuntuL- in hoc p- ̂  
díca mentó , debentco ueni-
rc vniuoce in genere genera-

iifsimo 



íífsirao Ulías | i r^d icam entis fcuc cít dubfum apud autho-

$J** reldti 
** Pepona 
tur. 

D é 

fed en t i rca l i ,&ra t ion is níijil 
pote í} dan coramune v niuo-
curn( vtfupra ví íum ef t )ergo 
i i i hoc prxdicanicnta Calum 
pontiiuiir re ia t iu i rca l ia . t iü i i 
vero relatiua rationis, 

Et íi di cas: Relatiua W u s 
p r r d i c a m c n t í definiuntur ab 
Arid.E^Uñuítfunt.cjmrum tetum 
fna n ejje éft dd aliad je hdm rS.zi 
t o t u m eííe r e l a t í ua rcm ratio 
nss eíl ad a l iud lc babefCjVe*-
b i ¡>raiia;, to tum c í l i vn iucr -
falis cft diccre ordmemad m 
fe! i o r e r g o h.xc telatlua ra­
tionis ponuntur in hoc p r x d i -
canacato. IV fpondetur,quod 
il la partícula,Ts?«m ejfe, p o í u i 
in l i ac d e u n i t í o n c deber i n -
teliígi de vero eííc } quale eft 
ell t reale , non vero de elle fi-
clo, quale eft tíTc cntis ra t io­
nis, & ira h ce de fin i t i o no c 5-
«Cíi i t rc la t iu ls rationis; & ita 
fola relaí iu i realia ponuntur 
l o hoc pr-cJ icaiientOj Se non 
cjiixcun j u ^ f e d creata : n:im 
relationas ¡acre u x , qux funt 
i n D^o-noo ponunrur in hoc 
p r e d i c a m e n t o , q u í a funt fub-
í lan t ix , & ip r^m cüe D d : in 
hoc vero praédicaiticjito non 
ponitur fübftant ia^ fed acci-
d:ns,quod eíl: r e h u í a , q a i a n o 
uera praidlcamenra d i ' l i n f l a 
á prxaícamSco fubílantíe funt 
accidentia, 

Suppoí i to erg o , quod fo­
la relatiua realia ponantuj 
m hoc pivjdicaiacnto , ad­

res, v t r u m i n hoc p r e d i c a m é 
to taorum ponantur r e l a t i ­
ua iecundum círej .vel eriam 
te ía t iua fecundum dic t , 5; i n 
expljcanda d l í í c r c n t i a , q u x 
eí l ínter hec rclat iuajmultuin 
labora nt . 

Pritnus modus d icend í éfl 
aíTcrentium, r e l a t iua fecundú 
cHe appcilar i , qua; i n f u o e C 
f e , & m fuá cíTcntia inc lu -
dunc ordinem ad al lud , & 
ideo appcilari fecundum efle 
relatiua , relatiua \ ero fecun­
dum d k i elle illa*, qux- re ue­
ra in íe ab ío lu t a fun t , tamen 
explicantara r.obis per r e í a -
t ionem ad aliud,qualitcr fdS 
t ia explica tur per rc lationem 
ad fcibi lc íquí t tamen in fe aí t 
qu id ab ío lu tu in cr t , q u i a c í i 
qualitas de prxdicamcto qua 
l i tat is .Hanc fententiam teme 
Sotas hic qusfl ione , i ad i . 
Sonzinas y . M e t j p h y f i c qux 
ftionc 50. Antonias Andreas 
7 . M • taphifi.quarfl:. 1 & plurts 
a l i j H re tamen fententia ía;^ 
fa eft,quia multa funt , qu;\: 
n ó ptr t inent ad hoc prxdica-
menturn,qu^ nen folumexpli 
cantur per rclationcnn ad a-
l iud , fed talcm q^clinem d i -
cút i n fuá in t r in íeca eflentia, 
qualiter ordo ad fub i cé lum 
eíl de íntriníeca rationc ac-
cidentis: cuiufcunqj crgo no 
folü re ía t iua fccñdü clíe: qua; 
funt relatiua huius p r rd i ca -
n i c n t i , fed eiiam reí ¡tina fe­

cundum 
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cundum dici d ícun t cí lentia 
l em ordinem ad almd, quali-
tcr ctiam fc icnüa ex fui cüen 
t í a dicic ordinem ad ícibile, 
q u i a n o n p ü t c f t inte 11 igi fine 
ta l i ordinc. 

Sccundus modus d ícendi 
cft,hoc difterre ín t e r r t lat iua 
fe cundum eíTe,qux íun t rela-
t iua huíus prc íd ican ien t i ,^ re 
l i t i ua lecundam dicijCju^funt 
res aliorum pra:dicamci i torü: 
nam relat íua í c e undum cíTc, 
icferuntur ad almdjtanquain 
ad t c i m i n u m , qu í eíl fimul na 
tura ,cum ipfo relato qualiter 
pater refertur ad filíum tan-
quam ad aliejuid í imul natu­
ra cura i i i o : at vero re la t íua 
í c e u n d u m d i c i , qua? fant res 
a l iorum p r x d i c a m c n t o r ü . r e -
feruntur ad aliud,tanquam ad 
aHquidprius^qualiter ordoac 
cidét is ad fubieftü c í l a l i q u i d 
pri9 natura ipfo accidét iaquia 
accidentiacx natura reí prsr-
fupponunt fuura fubicf íü ; & 
talis rclatio appcllatur fecun­
dara d ic i . Ita tenet Caler, de 
ente&c{Tcntia cap.y.Cardin, 
T o l e r . h i c q u ? { > . í . I a u c l . 7 ' M c 
taph .qusf t . i . 

Sed ñeque hic modus dice 
di placer, Pr imo,quia(vt fu -
pra vidiraus ) omnia re la t íua 
f e c u n d u m e í t e referuntur ad 
aliud,vt abfoiutura eft,v. g.f i 
l ius refertur ad Patrem coníl 
derato PatrCjVt abfolutú cf l : 
í ed paic-rfccundum fuaracn-
t i t a t c m ai ro 'u tam eít pr ior 

ti se J1ra 

filio.' crgo etiam relat íua fe cu 
dura efle re fc rü iur ad a í iquid 
prius, 

Piseterea relatio eíiedlus ad 
caufanijCÍl relatio fecundum 
eíle ponibi l is in hoc prxdica 
n ento: & tamen effectus re­
fertur ad cauninbtanquauiad 
a l iquid pr ius3quía omnis can 
fa eíl prior n a t u r a í u o efiedu 
quia cura omnia relatiua re fe 
rá tur ad extrema abíolu ta^vt 
d ió tum efl^quanuis caufa r c -
latiue í u m p t a n o n Cn prior cf 
fec tu ,quía caufa reLtiue non 
€0 fine cffe¿lij:tamcn entitas 
abfolute caufo,ad cenara refer 
tur ef íeétus, pr ior eflipfo ef-
feé lu fecundum naturam; er-; 
gohxc dlfFcrentianulIa efi:. 

Dicendum ergo nobis e í l , 
hoc diíferre intec relatiua fe-
cundum c 0 c , quae ponuntur 
inhoc prardicaraento, & inter 
relatiua fecundura dici^quod 
relatiua fecundum cílc refe­
runtur ad tc rminum,prout c-
x i f ten tcm á parte re í ; qua ra-
tione pater non refertur, ni í i 
ad í i l iuni jqui aflu exif t i t : at 
verb relatiua fecundum d i c i 
rcfcrnntur ad t e r m í n u r a , ct iá 
fi non exiftar. Et quod hoc ita 
íít d icendum, probatur, quia 
relat io rcalis hulus pra'dica-
mentí deber eíTe ínter extre­
ma rcalia, «Se feallter exiften-
t larvt omnes admittuntJ& po 
ftea probabitur. Hanc vero c-
xiftentiam termini n o n r e q u í 
run t relatiua fecundum d i c i , 

q u s 



q u í fnr.t res al ioruni prexdica íeca cx idenr l a t c rmin i . 
menta, um, vt p^tci i isdaelio-
nc^nani potánt io , q u x cft de 
prajdícaiiscuto c|«a!ii n i s , .di-, 
ei t ur d i aeni ?d oh i c¿ lum,e í iá 
fi i l íud ÜÜII cxift.-.t.'nam poííet 
corrupto colore maride po-
xentia v í í i u a . S i m i í i u r re ía-
t i o accidentis ad {ubicé'tum, 
€|ax du iaga tn í per omni i pr?; 
(¿ícamcí"¡ Í a a c a d e i í t i u r ? , non 
refectur a ¿ H'ud , p re iu e x i -
í t ea s :nam q u n n i i í a s , q.us e í l • 
í inc í ü b i c c t o ir. Sacranxnto-
Eucliar iílÍ3,,rtí¿sm dici t o rd i -
rsemad !lbjá;erfí n o n txií lesr 
T\h.m ordo ad fabie<Síam'' eft 
¿ c effentm accidentis r ^ : i í a 
^uantitas fcp uaia á íub iec to , 
ietiam dicit ordinem ad fubie-
ctanv cor i i ip ium. Idem ctiani 
patet de ie 1 aiione. {Vcundum 
dici jquam dicunr sdus ad ob 
itclajO.ux non rcc^uiruRí nc-
Cc íTario cx i i l cn í i am ob íe f l i j 

His (upp í i t i s 'd ico pr imo «Q»^ rtf*' 
jn hac c n ü i l i o n e . R el ario, rrc po/tatur 
c^ix pomtur in hoc predica- tuh»( [id-
n^emo, c ü rclat io fecundum 
c í íc , n ¡41 ves ó fecundum d i -
c i . H ec f o c í h i f i o i e r c com-
rnunis r í l ín te r omnes su iho -
rcS , caar enim tcnent autho-
res í u p r a c i t a n , qu i d i u i n -
guunt reía iones fecundum 
cíle a t e l a t ion ibus i ecm ' .düsn 
dici .Ht eam expreíTe docet i d 
h.>c capiie Ar i í io tc lc? , d;arn 
reijeit ab hoc predicamento 
p 1 itc s fabí lamía 1 esi que ta me 
dkun t r c l a t i oncm í c e u n d u m 
dici ad Qismn t a tum. 

E t rationc probatur, quia 
hoc prxdicamcnt iun eft d;« 
í l i nc ium ab aliis : crgo m 
eo debent poní xelationcs, 
que non p e r t í n e n t ] ad alia 
prxdicamcnta; fed rclationcs 
fecunda n dici p í r t i n e m ad 

nam p lu r imi aclus verfantur lia prardicamenta.-crgo no p • 
cí tea obíecla , c|u:f non funr. nuntur i n hoc prxdicameto, 
Br t ándem i n predicamento 
fubllant'ns anima raticnalis, 
QUX cft pars homlnis, dicit rs 
lationern fecundum dici ad 
i p í u m hominem^quod cíl fu 5 
to tum^e t i amí i iam homo cor 
nipcus St, Quorum cmnium 
rano eí^Cjuia iilas rclarioncs 
f .candcün dici ^funt der c í í en -
t i i reí, o^ix refertur a b í o l u t s 
loquead o ,v rp i t e t de rclat io-

ád íubi él..im,que eQ de cf 
fenna a : c i d c ñ s , & íic de al i is: 
& ha iion pendeut ex e x t r i u -

fed t a n í u r a rcht iones fecun 
dum efle» 

Probanir minor in cXv-m-
plis iam adduclis : nam ordo 
ad fubiedum , qu i eíl; relatio 
í c e u n d u m dic i , eíl de cíli nria 
accidentis - crgo tranf. endir 
per omnia predicamento ac-* 
cidennum:5c i ta ni evito ifít re 
lationes fecundum dici a p lu -
tlbus appellantur na» fcendé 
tales: Hi crgo Wjk rc lat íonc» 
poncrentut in H-JC pr.TclIca-
Uicnto , i am cíTci cpnfiíísití 

o m n í u i á 
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onanium pr.vdicamcncorum. 
Secundo^aia qu.x ponan-

tur in hocpredicamento, cje-
bcntconucnirc vniuoce in ge 
ucre generalifsimo, fed rcU-
tiones fecundum dici nihíl 
iiabcat coramune vnluocum, 
in quo conuenianr,qaia d m i 
gmturper omnia príedícamé 
ta:rebas autem ^iucríl predi­
ca aienti nihil datur comina-
nc valuocum, v td idum eíl: 
erg o i ft;.e relaciones nonponú 
tur in hoc predicamento, fed 
relatiui íecundimi cíTe. 

í . Ex diclis infero, cjuareifta: 
relaciones tranfccndentales 
appsllentur relatíoncs fecun­
da m dici. Ratiocft,non qaia 
taníum confiftant in modo lo 
qucndi.&explicandi re alias 
abfoluram, ve probatutn cíi; 
nain reacra funtaliquid in re 
ipfa, qualiter ordo ad fubie-
¿iurn reurra eíl de eííimia ip 
ílns accidentis; fed appellan-
tiír fecundara dici , quiarefe-
runtur ad alind, ciíamfi non 
cxiílat, 5c quia non exiílcns, 
non eíl propric alíquid , fed 
d:citur,ác Hgnificatar per mo 
dura alicuius ? ideo i pía rela-
tioefl: fecundum d i c i , qoaíi nis patls non eíí hic,vciille ñ 
proprle non fitad aliud vere lius}fcd filius abfolutc, & q u A 

cílesquia cum relaaul fmm5; 
dtmi dici non pendeant ab e-
xiílentia terraini.pcíTunt cog 
nofeí pcrfcclc,qm n cognofea 
tureius terminas perferíe.* &C 
i u Arif t . in hoccap. cxprcflc 
docet pofle cognofei perfeele 
capit5quod eft rciatiuum fe-
cundum dici,qiiin cognofea-
tur íllcjcuius eíl: caput in par-
ticulari; nam ingeneraii nc-
ccílariü cft cognofei aliquod 
capitatun^cuius eft caput, ta-
men in relatiuis íecundam ef 
fe,cognito vno relamióperfe 
¿le,perfi¿te ctiamdebct cog 
noíci aliud in panícnlar i . ad 
quod refertur, quíaíupponit 
rcra iíiarñ, ad q lam refertur, 
eíTc exií lentcm: qua racione 
impofstbíleefl:cognofei a l i^ 
quam quantitatcm «fTe dupla 
qux eíl relatio fecundum ef-
íe,quin cognofeatur alia, ref-
pecíu cuiusappcllatur dupla. 

Sed obiieics: Mam perfe^e 
potert: quís cognofccrc a l i -
quem in particnlari cíTePc-
trum,quin cognofcat filium 
in p udeulari, ad quem refer­
tur. Rcfpondctur verum cíí'e, 

terrainus per fe relatio 

tak, ícd dícarurad aliad 
1\Im¡O,%* Infero fecundo, quod illa re 

gula A riíl. Qnt qpÁdékAtine ec^ 
mfdt ymm reUduum, qmdáüáú-
HJ áth'.t (cguoficre aliud, non eíl 
ínrelligenda de rclatiuis fe­
cundum dici , fed íceundum 

íi vage funiptus, & i ta non po 
teft cognofei hese relatio, 
qain cognofeatur elus terna 
ñus per fe, qui eíl filius esíi-
ftens a parte r e í , lamen v.age 
íurpptus* . . 

Infero terúó ex dldis, ín ^ttt&l 
h >c 



h>.r pty:á\cm\ento,<\ui>á reía-
tío ferurvium diu in eommu-' 
n i íuinpta cl> aüquíd análoga 
qti'u conuenit rebus diucrío-
rn m ptxdicaníentorum « fíen 
tialiterjCjuiliter ordo ad fubíc 
¿ladjuagatur per omnia r̂a?-
diesracnta accidí ntiun : vn-
¿e fir, quod gener iliísinmm 
huííis pr<cdicamcntí Cu reían-
uum reaie (ecundum efí^in 
commaniíprout coiuprchcn-
dit oninia reíatiua realia fe-
citiidum cíTc, quaí rcfpiciunt 
términos, pvout exiftentes a 
pírte reí. 

Sed contra doftrinam iAim 
obiiei poteíV. Naos ex hoc v i -
derur lequi^ quod in hoc pr.x -
dicamento fínt dúo genera ge 
nersiifsima.Prübatur féquel-
la, quía onine relatiuum de­
ber hab$rc diftinélumi aliud 
rektiumr») ad quód leferatur, 
qualiter pater refertur ad fi-
liumrcrgo relanuurn íecundü 
efle in communi, qaodelige 
ncralirsimurti huías príedici 
rnenii'jdeber htbere ulmd ccr 
rcht'uium,adquod teTeratar. 
Ttíncncíc , hoc reiat íuu, ad 
iquoi refertur rebtiiamm in 
communi non eít inferí us j i ­
l o , qtik mfcríus , '& íupc-
l i t is , ettm uon fint fimul na­
tura, non furt relata. Ñeque 
«tia poteft elle íupentis i l -
k),prDpttteandern r^rianenv, 
quia fi non efTcnt fimul na­
tura , atqueadeonce relata; 
«rg® debst cíTc a:quaU cuín 

i lo:ergo íam funtduo gens-
rah i s ima . 

Probo Gonfequenti 1 m, q u í a 
ínter d ú o extrema r e í p i c i c u » 
tía fe aquaiitcr non f íl ma-' 
i o r r i u), quaievnum fit gc-
ncra l i íb imuin pomis ,quám a -
lmd:ergovcl cÚ vrrunquCjVcI 
n e u t r u n i , (<d non eft dicen-
dum, qubd n e u t i u m íir,qu"'e 
hoc pra'dicamentura non ha-
bcjret generahlsimum: crgo 
VUumque cíi , atqj adeo hoc 
pt.cdic.»mentum habet dúo 
gcjieráhrsinia,, quod cü r id i -
culum* 

Secundo, quía relatio, quse 
ponítur in hoc pr^dicamenro, 
debetefle accidens^ quía in 
hoc praídicamento «on po­
no n tur iabíbnti íc , fedacci-
denth í fiergo relatio, quae 
ponítur in hoc praedicaméto, 
debet cíFe accidens : ergo d o 
betdicerc ordinem a d í a b i e -
£i:ura,íed reí a tío l ecundum ef 
fc,vt fícrnon eft ordo ad fubíc 
¿bunjfvdcrdo ad t c r m Í H a m 
extrinfecum rergo relatio fe-
cundum efíe non ponítur i n 
hoc predicamento. 

PíOpt*r prímatu argumen 
tum^qued reit'. ra difficilc eí l 
Sotas in prxdicamctis, qu<;e 
ftÍonet5. ( v t hic refett Ma-
íius ) cx;alij veteres exuoííio* 
res , aíTerucrunt, reucra i ti 
hoc predicamento ifle con-
ftituenda d ú o genera genera 
lífs írna, quod tartien mérito 
ab ómnibus : t ú \ ú t m r Quía 

iss 
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\\\ primís eíl contra Porphy-
lium,espite de ípccicjvUi d i -
c i t , ini^uoiiis piccdicamenco 
r í l* Ynicuingcneralifsiiv.um, 
fub quo omnia contineátun 
& ctiam ell contrarationem, 
quia í l i n h T C predicamento, 
aut in quouís alio effsntdao 
gcncrahfsima, noneOetma» 
ior racio,quare fpecics inferió 
res cíTent íub vno j^nam íub 
aliOjSc iucí lent fub vtrobiqj. 
Hoc autem eíl impofsibilc, 
qaia reucia impofsibile c í ^ c á 
candem í'pccicm fub cadem 
raiionc ípecifica conhderata 
contineri fub duobus genera 
lirsiniis,narn fi hoc cíl'et pofsi 
bile,eadcm res poíTct pertinc 
re nd diuerfa prxdicamcnta. 

Si vero refpoaxieas, quod 
vnum gcneralifsimum conti-
tinetquafdam fpecics, & a-
liud alÍ3s:cni!itracft,qHod íam 
tírenr dúo prxdicam-nia, 5c 
non vnum , quia eílenc dux 
coordicationes fpecierum in 
ordíne ad íuumgenus íuprc-
m u m, 5n <] uo c o nfi it r at i o, 5c 
eíícntta príedkamsmi,vt fu-
pra vifum eft. 

Qusrc, quiaargumentum 
áiBci lc cíl,vari) varía rcfpo-
dene,Mafias inhoc capite, fe 
a íon. t .qu.r f t^ . afíent, quod 
^tianuis particuiaria rclatiun, 
t tpicer, habt-anrmminuni, 
ad quem ref rantur,tunca re 
latiuiiai in conimtt'ú nulium 
terminurn 1 a b t í ^ u i a comi-
gjet omnú rclatíua# 

matioiéé. 
Sed hic modos dícend plan© 

íaifuseíl, quia Afiibtclcs i ti 
hoc capite detinic rdát iua fe 
cundum cíle^dicen?; Oupuun ts 
tum ftmm efj'e eft ad álmdje h«bft 
re : crgo rcíatíuum fecundum 
cíT? in coinmuni,etiam debet 
referri ad aliad: crgo habet 
terminum, ad quem refera-
tur. 

Secundo^quia vcl refatluuíw 
•ceale in Gosimuni , rcícrtut ad 
ie ipfum,velad aíiud, non ad 
fe ipfum, qui« cíufdem ad íe 
ipfuovioa eílrektío rcalis/ie 
qua nunc loquimur; e rgo íe -
fercarad aliud.crgo habetcer 
minim». 

Secundus modus dicédi eft 
Soti in hoc caplec adere neis, 
quod rclatiumn in comnjuni 
non ideo appellarur relatiuü 
quia ipfu u fe exerecat rcla-
tionem , ísd qaia illam exer-
ect ín relatluis inferior!bus, íi 
cuc homo ín communi di c i­
tar rifibilis , non quia ipfe 
prout in communi conQdera-
tus, pafsitexerecre afluni r i -
dcndijfcd quia illum excrect 
in fuis lineal j r ibus, 5c ita no 
opuseft i l i i afsignarc tcnuU 
num,ad quem referatur. 

Sed ñeque hic modus díce-
di placer, quia íicut álbum de 
nominatur ab albedine,ita re 
latu-i? á rehtionetergo rclatík 
in communi dcnominauir a 
rclatione in communi : crgo 
ctia-u relaciuum in commu-
DÍhaLet reUtionem ad aíiud; 

ere® 



ergorefcrttir ad aliud.Ncquc cundum q u á n t i t a t e i n ^ q u í a 
cxemplum illud fimilc c l l , 
quia ridcre cfladiio, adiones 
aurem l'unt íingulariumjVt do 
ccr An/lor.itahomo, prout in 
commuui coníideraius,nó po 
teft riderejícd potius hunc au 
fíiim ex cree c in íingulaiibus, 
l amenrc la í lonon ell s i l l o , 
alias períineret ad predícame 
tu¡ii t'ílionis j fed eft alia for­
ma diucrf i , qua- nen confiílít 
ina£lioneí& ita etiam poieft 
tribucre Cuuin effeclutn forma 
Icm Cubicólo in communi con 
flderato^íicut corpus in comía 
ni potcíl tancum denominar i , 
& non folum hoc corpns. 

Q_iiaread argumentum fef 
pondecuí yeram cíTc, quod re 
latiutira 5n communi i efe r tur 
ad aliud,& ita habei t erminú 
ad quem rcfcratur,tamcn ijle 
termínus non conftituit aliad 
geno rali (s í m ura, q u 1 a n o n e fl 
aliquid vniuocumjfcd anaio-
gum abflrahens á rebus d i -
uerforum predicamentorum. 
Cuius t a i ioc l l , quia rclati j a 
referuntur ad uhud ex tremí", 
prout ablblutum efl:, non ve­
to prout rclatiuum : hoc auté 
abfolatum abftrahit a rebus 
diucríbrura predícamento-
tum, quia rclatio fimiiitudi* 
nis terminatur ad qualita-
tér nani ímiilicudoattcnditur 
quidem fecundum qualita-
tes: rdatio vero arqualítatís 
terminatur ad quantííatem, 
quia xquilitas attenditur fc-

rebus diücrforum pjwdicamé 
torum,nibil afsignarur cómu 
nc vniuocum, íed analogum, 
ideo te rm i ñus in communi ab 
ílrahcns ab his, ad quem rc-
t'erturrelatiuum in commu* 
n!,cft analogam, atque adeo 
non conPciíuit aliud Jgcncralif 
fnnum.Ñeque eft ahquid rc-
k t i u um, quia omnia reiariua 
comprchendumur íub relati-
uo íuícómmuni, quod refer-
tur,(ed potius cíl: terminus ab 
foliiCUSjanalogus tamen, & ab 
ftrahens á rebus diucrí'orum 
predica m c nt o r u m. 

Ad fecundum argumentíí 
fuprá addu(fluin,vt rerpódea-
mus, notandum cft, quod e l 
aelacio, quje ponuti^r in hoc 
ptíedicamento lie acc¡den?s 
ctíam dicit ordiueru ad firbñs 
¿IcíDjqui ef lde incrinfeca ra-
tíonc cuiuílíbet a c c i d e n í i s p 
qui ordo ad f u l > i e i n com-
muniter appellari í o l e r , Tffe 

8c quia lí'latio eft aceldcns 
refpediuum, quia ordo ad a-
liud efijCtiam habcteílc ad rer 
minum, quod ippellatur, Tfje, 
Itaquc in relationc,& eft J j f t 
ÍMJSC c{\}FfJeadúñx tamen ra 
tiones ita fe habent.quod,rjf/f 
adteñ modus vlrimatc coníH-
tutiuus huius prxdicamcnri. 

Elltamcn aduertendumidj Dubiu mA* 
quod nos in dubium venire xitr-tnot* 
coegir,vtrum,Ej7í'aé^i fic^ín-
cludat, Ejfe in, quid im en i m 
negant efíe ad induderc cílc 

Y in 
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in tamen eílptotfus falíum» 
Et ratiq e í l , quia, Fjfcadi vt fie 
qui eft modas conlHtutiuus 
huius pr.rdicanienti , cít a l i -
quid;nonfubfl:ainia:ergo acci 
désjfed dcintrinícC! rationc 
accidentis cñ3E[¡e miergo}El]e 
adiVX. fie includit eciara,^^/, 
quia cít accidens. 

Eít de ni que aduertendum, 
quodjEj/e J«, cum fit quedara 
latió comniunis ómnibus ac-
cídentibus a b í b l u t i s ^ rclati 
uHs fccundmn eüc , abftrahic 
ab abfoluro , & rífpeéliuo 
tamen. Tjjtin , prout inclu-
fiim>& contraílum in Jijsedd, 
cftrclatiuum , & non abftva -
hens jquiajVt fíc,iam efteon-
tradum perraodum rci'peíli 
uum,fcilíeet per.FjíJf Ad,&c ita 
vt ric,cft reípeíliuü, ficut cns 
prout contrachim infubftan-
tia iam eftfubí\antia. 

Vndc ad atgumentüm reC-
pondctur,qKod tjJeAát vt fie, 
cíiam dicit ordineni ad lubic 
O nm cum fit accidens,tamen 
nonfiílendo ibi,nam etiam di 

eutione. 
ler reletiones fecundum efTe, 
q u | in hoc predicamento po-

niiMtur, illas denominant ab-
folutc funt rel^tiua.-at vero i'c 
latluaiccunduradici tantum 
funt rclatiua cum addito. 

c^W/? . tí% fmtpro* 
prietates re lá t luorum, 

POÍlejcplicatam cíTentiam 
relatiuorum huius predica 
ment í , corü proprictates 

explicando funt, quas in hoc 
cap.adducít Ar t l l .E t quiiem i,fr6p0h 
prim i proprietas relatiuorum 
eíl habere c6trarlü,quod non 
debet ituclilgi de cóirsrieta^ 
t e p r o pr i a, fe d i n pro pr i a :n a m 
ipfe Arírt.capit.de quanritatc 
exeo probauir, magnum, Se 
paruum proprie non efle con 
traiia, quía funt rclatiua: <T-
go qLiando in hoc capit. dicit 
pt oprium cíD^relanuorum h i 
bere contrarium .non loqui-
tur de vera contradetaic. , 

Pro quo notandum cí t , ex £t1<inrít 
eodc Ariíhcap. de oppoíítis. 

citelTc ad tcrminuni,qaíaeft quod oppofitio c ñ quadru-
accidens rcfpcíliuum. plc ît, alia cnim eíl oppofitio 

Patct ergo ex diófcis ha^e- coíradicíona, qaa oppoísúíur 
ñus in hac quxftionií, in hoc forma>& negatio formar,vt v i 
pra'dicavDénto tantum poni re é&tfiifk non videos: alia eíl op 
lationes reales lecundum ef- potuio priuariu.(,qua oppona 
fe, quae maKimc diuerfa; funt mí forma,& ipfíus forir^ pri-
arclanonibus lecundum d i - uatío,vt cgcuni, «1-videos: a-
ci, qu;cdiuagantur per omnia lia eíi oppofitio relatiua , ÓC 
pradicamenta, quanuis abío- ell,qua opponuntur extrema 
lata , & ita non denominant rclauua,vt ürniic, & di íumi­
les abfolute relatiuas, quali- leialiaeft cppoluío contraría, 

quam 
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quam cum cliflinguacAriRot. inejuir, vnum fimíle , eft rna: 
aDoppoíitionc tciatiua,ccrtií 
crtuon verían inter extrema 
rJamia/cd abloluta , qua: ab 
• oucra extremo mutuo ic ex-
pwUun t , Scíub eodem genere 
jnaxime diílant,vr calor, íkíri 
gus.'t|Uje conirari i func ab eo-
ticiu genere máxime diilant: 
ergo reiatiua proptie non poí-
ÍUüt habere conrurium. 

: íiít. tamen ¿uiuerrciidum, 
<|UO(i epando Aiift.inhac pro 
prietaic dixit , quod vinus>& 
vit iuni funt reiaciuajnóeíl iu 
tciHgendü,quod fine reiatiua 
fecundum efle, (cd potiuj íc-
cisndum dici, quia virtus •» Se 
yuiuro, cum fint quídam ha­
bitas íuní de predicamento 
qualuatis, tk i ta nó dicuntre-
lationem fecundum clTc po-
mbllejm in hoc predicamento 
fed tantutij fecundura dici, 
quia dicunt ovdincm ad fuá 
f>bsccla(nAm genérale eíl óm­
nibus ha bit i bus d ic ere ord i -
u cm a d fuá obie£la. 

Secunda proprictas cO fuf-
cipere magis j & minus, qua: 
non folum debet intelligi in 
rclatiuis íceundum dici( vt a-
l iqui voIuíu)qua ratione vnu 
accidens, quod eft relat iuum 
fecundum dici, eftraagis inte 
íurr^quam a ü u d j c d ctiam de 
h a iutCíligi in rclariuis fecü-
duni eíTc, vt oprime hoc loco 
notauírT jlet.quia reuera A-
riíl.poíTuit excmplum iu re la 
liuis fecundum cíl^, qualiter. 

gis íimilejquam aliud, coílat 
autcin quod firpile cít relati­
uum íceundum efle, pouibiic 
in hoc prardicamcnto, 

Eíl tamen aduertendum, 
quod vt oprime docuit Tole* 
& Cai.hoc capite,iclatio non 
tantum recipie mag;s , & m i ­
nus ratione fiindameti.in quo 
eft, fed etiara ratione fui • Ec 
probatnr,quiapoísibilcc íl a i 
diminutioncm fundaméti au 
geri relationcm: ergo rarionc 
íui íufeipit magis, -Se minas. 
Probatur antcccdcnSj quia po 
na mus dúo alba,quorum vnü 
íít albu t^vt qucUuor,a]iud ve 
rOjVtoélotunctanco magis au 
getur rclatío fimüitudinis ín ­
ter illa extrema, quanto m i " 
gis minuitur albura 4 n o é í o , 
quiaiilud extremum s quod 
minuitur,fit magís fimile al-
teri albo,vt quatuor; ergo irá 
diminuto fundamento, auge-
tur rcíatío fimiliaudinisicreo 
reíatiorcn.im ratione íui red 
pit magis,& minus. 

Tertia proprictas eft dici 
adeonuerteutiam , ñonqui -
dem quod valeat confequen-
tía ab vno ad aliud, autecon 
tra , quia non valer > Eil fi­
lias : trrgo idem tñ pi ten 
fed dici ad conuertentíam ,v t 
dicebam inexpiieatíone t t x -
tus , c l l quod mutuo inter 
íe referantur , vt ibíexpLcg-
tum eñ. 

Quarta proprictas cft,qubd 
Y i ÍÍIK 



S&fer capxi 
nt fi¡r.ul natura, quam expli 

cabimus infra diíputar,tes5v-
trum relatiua rcferantur ad 
cxtremum abíblmumjvel ref 

<£¡M'eft,ííl.iQua> conditlo" 
nes requiranttir ad reía 
ttonem re ale huius f r í e 
dicamcuto, 

N hac re commune eíl fe re 
'omnium axioma, rclatitme 
rcalcm huiuspraedicamcnti 

dcberceiTe inrer extrema rea 
lia , & realiter diuerfa, quod 

v ...̂  in pra^fenti qaxüionc examí-
' nandum eíl.Dico ergo pfirnc: 

relatio realis, ílue íitfecüdum 
cíle5fíae fícundutn dici,dcbct 
cffe ínter extrema realia . l u 
qua condufione omnes fine 
controucrliaconueniunt ? t f i 
rclat'o realis habet cíTc citra 
omnem operationem intellc-
¿tus, fed relatio quodámedo 
deptíulct ex termino; ergo ta 
lis terminus deber habere cf-
fe extra operationem intclíc-
étus,vt terminet illam relatio 
ncm,hoc tamen intereft inter 
íelatiua íVcnndum eíTe, 6c fe-
cu nd ürii dici^qüo d rélati u a fe 
cundum cííe rsbuirutít termi 
num rea!cm,aftu exiflentcm, 
vt ííaí!tn dicam, fecus vero re 
laífua IccuDdum dici , requi-
runt terminurn falttm pof^i-
b i l cm, quia impofsibile cít 
rcUtionein reakm pender©: 

dtione* 

ex termino rationi*. 
Dico fecundo,rclctío rcalisa ^Jfcrü 

fiuc fecundum cfle, fine fecü-
dumdici debet efíe intcreX-
trema realircr diucrfaJn qua 
cti.nncondufione omnes con 
ucniunt Et raiio ilüus cíl. Pri 
modula ad relationcm abío-
kite loquendo , requiruntur 
dúo exircjrna,crgo ad relatio-
ncm realcm-j, q u x cft é parte 
rei,rcquirúturá parre rci^duo 
extrema: fed non íunt dúo a 
parte re í , nifi íint diuerfa a 
part« re^quia dualitas diftin 
(ílionemdicit:ergoonmis re-
relatio realisdebet cfle ínter 
extrema realiter diuerfa. 

Secundo,quia relatio cñ 
oído ad aliudjergorelatio rea 
lis debet cffe ordo adaliud 
realiter diuerfum: ergo necef 
Drío deber eíTe Ínter extrema 
realiter diuerfa. 

E x diólis infertur, quod re-
lat iorcal i s idcntitatiSjfit rea-
l i s , n-rm relatio identitatis nu 
mcric.x, qua vnum t ñ idé rea 
liter fibi i p i l , non c í l relatio 
real b/ed rátionis,tamen reía 
do identitatis formaiÍs,qu2m 
habet vnum i n d i u i d u u m cü 
alio}qua rarione dixímus d j f 
f unt Kd evni uerfa 11 b s , quo d 
Petci s i & Pauius funt vnum 
formálíter a parte rei.hcc mo 
do relatio identitatis fornca-
lis inte? dúo indiuidua eft re­
latio realis, quia eft ínter ex­
trema realiter diuerfar 

Dicotertio.Relatio fecun- ^ J p r U 
dam. 



¿am e(Tc, quac ponitur ir» hoc 
prardscaiwcnto, dcbet eíle Ín­
ter extrena realiicr cxillcn-
t i i .Hme conclufioneni tcnec 
exprvílí: S.Thom.i.p^q.iJ.ar-
t ic .7.^ 2 .contra Gentes c;ip. 
12,& ibitiein Fcrfarm i .d .30. 
quxO'i.Soüz.f. 1 íet. q. 2,7. 5c 

t.S: Vn hoc c^p. Satas, Tuiet. 

Er ra'ionc patef, qoí ? quod 
illud extre "ü.in quo elirela-
tío, debeaí hj.bfic rfáHm exi 
ílenrjá; i imllo n «ari po;elt, 
namoam;- accidí:ns prsefu-p-1 
ponit íubjcclum , in quo eíí, 
íed relacio efl accidens reule: 
crgo ve adtn íit aparte re i» re 
quirit fabiedum realiccr exi-
í iens . Quod vero ctiam re-
q a i r a t r e r 111 i n u m, a ti q a c n ¡ r c 
feratur, rcaliter txiflentcm, 
probatur, quía alias darctur 
de fado iníinitr reiationes in 
aélu^quia poteíl; Deus creare 
plurcs^Ck piares qu-AHÍ ha tes, 
mAÍores,&minores,cum qui-
busqaantitas h-ec, qux mo­
do cíí,diuciía$ habeatpropor 
tiones tnaions,& mlnoris,du 
pii , & quadíiipli, ^c. crgo d i -
cendutn eíl rcLiti^nem rea-
lern huías pr edicamenti, ne-
C iíliti 3 rcquiccie fealem exi­
lie nti a ni in icrmíno,ad quem 
rcFertur. 

Secundo, quía pater non 
dicitur aliquis , niR afta ha-
bcatfíliavn, neque liniile ap' 
pciiatttt i l tailc, míi rcfpctia 

altcrius, quod &€tu fit tale, o i 
l i fuííkeret eñe poísibibik, 
ícqueretur , quod aíbuna , &C 
nigrum,cílen fimilia, quia id 
quod eíl nigrum, potr i l elle 
íijbum. 

T c r t í o , quia h ¿c rationc 
probat Arift. adreiatíoné no 
tlíe per fe motum, niíí, quia 
relaiioaduenit íubieílo deno 
uo propt r mutí t ionem cx-
tdaictam in alio í'aftanijV. g. 
quanJode noao producírur 
aliqaod lbuin>pr "'pter muta 
tionem ta el a m in i (lo albo, 
quo 1 de nono produ itür,oii 
tur in alio albo piarexiiknti, 
relatio fjniilííudiiíis:ergo h^c 
rclatio id^o non erát aiateaj, 
quia no habebat terminmn 
aclu exilíetem ; ergoreqirm 
afta cxiílentiam in tcrnJnoí 
Qu.od veto conditio non repe 
riatur neceííário in rclatiuis 
realibus fecunda ai dici (uprá 
qu.fít.i huius cap ir. o ílcndi-

Sed contra haac codcluíío 
nem opinantur Grcgur. in 1. 
d.->-8. q. 5.5c'Gíb!ÍcÍ meodS 
l;i b.d. 5a.q. f. cxift i aiahtes rc-
lationem rcaleni huius prxdi 
cainenti poílc rcfeirí ad ter-ní 
nun? a|tu noncxiílenreíií. Ec 
probant iiiam íentrníiam t x 
Arií lot ^. M-iaph. capit, 15. 
vbi cnamcrans tria genera re 
huiiiorum, qu ep/na^uar In 
hoc pr.i dtcamctuo,inicr re la­
tina fccundi gencri^enu me-
tat reiationes Uíluri ad ta* 

V | dea-; 
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cicndamjCaleFav^iui a-d' ca!c£i 
étibilcífed facicnduin inaótu 
non eft:crgo. Pr«terea,quia 
inccr imagtíiein,& iñiaginatü 
cíl veiatio huíus prxdicamen-
íi pertincns ad terttum genus 
r c í a t H i o r u m , quae póhHiitur 
in kac pcacdieamentOí kilicet 
<\\\x fundan tur in niení 'ura,^ 
snenrurabilníed i mago ctiarn 
dick ordinem ad obící lum 
non exiftens^vt patet de ima­
gine Carfaris. Idem ctiam eíl 
deícientia, ô áx dícit rciatio-
nem ad ícibüc, ctiam non exi 
ftens , qualiter in hyeme ha-
be mus {cicnüarn de rofa^quá 
uis i l l i non ílf.crgo ad rclatio 
nem hu'us prxdicamcnti non 
requjritur exiftentía rcalis in 
yiroquc extremo. 

Sed refpondemr ad ptímú, 
quod non omnes relationcs 
connuinfrat.v ab Arir t . loco 
citato funt rea les^ponibí les 
in hoc p r x d i c a ni entornara c-
t i me numeral rclatíones im-
pofslbiieS5&; poísibilcs: con-
ft'at aotemrelatíonem impof-
libilis non eíle rc la t ioné^uia 
non ifk inter extrema rcaih: 
nam impofsibíIe}ciim nó poC« 
fit eiTc,non eft ensácale ^tia-

alíquasrelationes rationís 
enumerat ibi Arift. quía imi­
tan tur reí aliones reales, qua­
liter lelatio faéluri ad facien* 
d uín,qo ar proc a Id ubi o eíl re-
I a t i o r ae i-O n i s5 q u 5 a fa G í e n d u t4 
nondum cíl.imitatur reiatio-
nem íackmis¿<5c ía¿i;Í5qu9 po 

tione, 
ni i nr I n1 hoc predicamento, &; 
eft quid real ' . 

Ad fecundú refpondetuf,1 
quod infeiemia , & imagine 
poílumus inielügere duas re* 
lationeíjad ícibilc,vel ad ima 
ginatl.Prima cft fccundü d i -
cijqux cóuenít fcictia^Sc irna 
gini, inquantñ fnnt quxdam 
qualitatesjnam íciéiia, & ima 
go qualitas eí> > 6chaec rclatio 
rationís effjetíamíi feíbile, & 
ímagiuatuni noncxiílataftu, 
qnia relatio fecundum dicí 
non requirit exiflentiam rea-
lem in termino. 

Secunda vero relatio eft 
msnfurx ad n-ieníuratum: & 
hajc eft relatio fecundum eííe 
ponibilis in hoc prxdicamen 
to3quiaperrinetad tertiú ge-
nus rclationum , qua: punun-
tur ín hoc praídiC3mento,vt in 
ira dicemus, & tune fcibilc, 
vel imaginatü non eíl: relatio 
realis/ed rationís, (k idem eft 
de relacione calefadtiui ad ca 
lefadibile: nam quando calc-
faftiblle datur aparte reí^ñc 
cíl relatio realis ínter calefa-
éliuuniJ& caletaftibih-, tamc 
quando calerá¿Ubile non da-
tur a parte r e í , non eft rclatio 
realis/cd rationís. 

Dico^quarto ád reiatíonem 
realera ^¿quír i tnr etiá ,quod 
extremum, quod refermr ha» 
beat realera aliquara depedé 
lia ab alio extremo, ad quod 
rctcrtur.Quá conclufioné re­
ne nt authoies omnes fupra 

citatí 
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c i m í in tenia códufione, & 
ratiocíl quia alias eflct ínDeo 
relacio rcalís Creatoris ad 
crcatura, quando iilade nouo 
crcat5& ita cúbecrelatio oria 
tur dcnouo poft prududio-
né ct crcationé, in quafunda 
tur, i a m eííet ia Deo aliquid 
de noiiOjquod antea non crat 
atq; adeb Dcus poflct recipc-
rc rnütatloné aliquam , quod 
cfl- irnporsibilc.Tota crgo ra-
tio , quare iiiatclatio non cfl: 
rcalís , fcd rationís cíl:, quia 
Deus non potcílhaberc dcpé 
dentíam aliquam ácreatura, 

it.i é contra relatio creatu-
rnr ad Crcatorem cíl rcaiis, 
quia creatüra habet depende 
tíáá Crcatorc. Et ratioá prio 
r i eft.quia relatio pendct ne-
csllario á da obús cxtre mis:er 
ga cxtremum,i|uod habct re-
1 a ti o nc in ,ne c eílar i o pcdctab 
alio extremo , quod terminar 
quantum 'ad hoc accidcns', 
quod eñ relatio: crgo relatio 
rcalís folum potcfi; eííé,quan 
do extrcmutn, quod refertur, 
potcíl dependeré ab alio ex­
tremo. 

Sed dubitabis tándem, an re 
quftatar ad relationem rea le 
huius pi-^dicsraenti conue-
nientia aliqua ínter extremas 
qux refcruntur.Refpo.idotar 
imprirni« non requiri conue-
nientlá fpecific.im, na inter al 
büms& nigrum eft relatio dif 
íimilitudiBÍs inboc praedica-
niciuo}5c tamen album,^c n i -

grum dífferuntrpecié. 
Secundo non requiritur co-

ucniciuia genérica,quia inter 
(ubíiantiá, Scquantitaté cfl: re 
iati© reaíis d iuer í i ta t iS jpon ib i 
bilis in hoc predicamento s & 
ramen íubfl:antiaJ& quantitas 
diírerunr gcncre9lbh crgo re­
quiritur conuenicncia análo­
ga jin ra done cntis realis. 

¿¡¡ticefl. í í f i . ^ f ¿ d l e f u n d a 
msfítum reejuiratur a d 
relationc realem huius 
pradicamenti. 

PR.o cuius íntelligensia ad- Qn¡ 
uertendum efl, quod fubic 
Ct um, & fundamentum re 

lationis non funt omnino idé 
quiafundaméntura relationís 
appcllatur illud í'ubicdlú, vn-
de máxime oritur relatio, fí 
ponatur terminus^.g.relat ío 
equalicatis,dúplex haber fub-
ic£liim,nam fubieftum imnic 
diatum illius cíl quátitas3qua: 
rcFertur ad aliam rtlationc ar-
qualitatiSjí'ed q jia i pía quan 
titas cfl: in fubíbntia} etiara 
rclatto^qualitatis efl in íubfla 
t i a medíate , feilicet media 
quantitatc,cui immediate in-
haeret ipíu relatio. Fundamcn 
tutn ergo ilhus iclatiQnis non 
cfl fubiectum mediatü, quod 
cfl íubftatinjfcd quátitas, quia 
ex illa jpxime oritur rcíatiojíí 
ponaturtermin9,ad quérefera 
tur, fubícdü vero remotü ap-

V 4 pella-



Sttfer ctfut Je J{eht¡oHel 
jbelhri pctcíl largo moda Fun Kaio videruis zá rem víf^m 
d.1 msÜiam r e m o t u m » & hinc 
o r í u m haber CQfnmune iili id 
axionui Ouo¿l>t[no fimdánsintv 
fioxtme^úr termino¡¡Atírn unjut 
git nUíH * Et i é c K n d c m mo-
dum rclatio íímilitueíiiiis fun-
datur in qualítarc, quia eflfa 
bic¿lum , cxquo immcdí.'.tc 
crit ur,non vcio fubíl.inti a , i a 
quaell al be do : 8c iraialiqua 
rciatio íwndari poteft imme­
diare i n í ob (1 at i a, v t d i c c n i u s, 
fubílantia erit fundaincntnm 

i 11 i a s E e la t i o n í s, q u i a p roxi m c 
orirurex illa. 

Hoc ruppoííto conueníunt 
omncs.qni recle fentiútjfun-
ciamenen relationis reaíis de­
beré cíTc alicjuld intrinfecum 
in extreme iljo , quod refer-
turjqunlircr in rchtionc fimi 
ütudinis,albcdo}in qua funda 
tur finiiücudo , eft inhfffiue 
in ipfo albo,quod refertur.lta 
docuit S.Thom.4« cótra G é t . 
c Í4.S:i .p q.^. zir .y.Etnaio 
cíl.Primo,quia modns rei de 
Uct efle intrinív cus-reí, cuius 
eft raodus , qualiter figura, 
cu a; efi modus quátitatis , eft 
al i quid inharens ípfi quanti-
uvy & feísio in fedente; fed 
codem modo relatio efl quid a 
modus fui fundamenti, quali 
ter íiHjilitudo cft quidatai en o 
dus.-que íimile le hal et in or-
dine ad áliud ; ergodebet cíTe 
in i i lo cxtrcmo.iB quo fotun 
danicntum relarionis. 

Sicttíido^uiaqtsanHÍs je -

fít rciatio realis}quia viGc,ia 
qtiafuadatur^ eíl invidtnff ; 
ísraen rciatio reivifre ad v i -
dentínu non eñ relatio icaliS, 
ÍVd extrinfeca quadam deno-
nilnatio, qu a de nomina tur v i 
ra(vt omnes fatentur) fed hoc 
non eft a!iu<J, nifi quia viíio, 
quar eíl fundamentum illius 
relationis, non eft in re vifa, 
fed in vídeme-.ergo fundsmé 
tum debet eíTe intrinfecum i l 
Ü extremo, quod refertur: Se 
hxc eft confequentia , qua-
re reIatlíxpr.Tdicati5 ¿Huoie-
¿li non íit rea l is , led relatio­
nis, quia tundatur in a^u in -
teileOus prafdicantis vnum 
de al o^qux intclle^io extrin 
feca eíl; rcbusipfis. Simlliter 
relatio f i^ni ad fignatum}qu? 
eft infignts ad pladrum , ve iw 
vncibus, etiam eíl: relatio ra-
tionis^quia fundatur inexirin 
feca impofitionc hominum, 
qua* efi; infignisad placitomj. 
tamen relatio figni naturalis 
ad fignatr.m ; qualis efl ínter 
imi^ineni, 6c rern imaginata, 
ed relatio realis, quia funda-
tur i n reprcfcntationejquT a-
liquid intríníecum eíl in ipfa 
imagine» 

Fx quo infero, in relatiuis 
mutiiis,quae mutuo inter fere 
feruntuTjponcndonj efíe du-
p!ex fwndamentuHijVHam m 
trinfecura in vno extremo5 
quodrefertur , ^ altcrum in 
alio exiremOjV. g. in rtlario-

ne 



pe (imilltudlnls funt dua: albe 
diñes in extrem s^qu^ reftrun 
turad tnukem. Nec » t r«m eft 
quia cum fmt duas relationcs 
reales,8t reí itio ín modus fun-
damenti:, dcb«nt habere dúo 
fundamenta diuerfa , ex qui-
bus oriantur: hoc tamen fe cus 
contingit in relationibus ratio 
nis. l iatio eft, quia hxc reLitio 
eít €xtrií¡f{;ca denominatio reí 
quae refertu^ &: ab eadem for­
ma álteri extriníceapoílunt plu 
res res denominari, extrinfe* 
ce tales, quaüter ab eadem dex 
teritate animalis, poífuntde-
nominari piares columnsedex 
tr^ extrinfeca denominationej 
& ab cadera intelledione pof-
íunt deneminari plures res i n -
tellcdas , per extrinfecam de-
noininationem, quia intclle-
clus poteft intelligere plu ta, 
fáltem ptr modumvniuSjVt fu o 
loco dicetur : S¿ ita in illa vni-
ea intelledione fundanturplu 
ií;s relattones rationis rcrum, 
qus desominantur intclle¿l3e, 
quaüter ctiam dicebacn difpu-
tatione prima , de Vniuerfali-
bus,c]uod in cadena opentieac 
intelleétus, fundantur dus; re-
htiones rationis, altera praedi-
cabili?,3ltera fubiieibilis. 

Sed obiieies. Paternitaseft 
relatio realis,& fundatur in ge 
Berationc ; fed generatio non 

lis fit al i quid intnnfccum in 
extremo , quod rtfertu?. Rc i ­
po n de tur, quod genexatio pro 
pricnoneíi; fundami'ntum pa-
ternitarís, aut filutionis.Ríario 
«ft , qiña relatio non poteft 
eíTe fine fundamento, fed tran 
fada iam generatione, multo 
tempore poñea manet relatio 
paternitatis, & filíatiorás^^iia 
manet pater, & fiiius: ergo gc-
neratio non cíl fundamentum 
paternitatis,aut filiationrs.So-
lum erg© generatio eñ condr-
tioextrinfeca fundandi pater* 
nitatcm, qualiter approxima-
tio calefadibilisad ignem , eft 
conditio extrinfeca requiíha, 
vt ipfc ignis comburat. Vcl e-
tiaradici poteft, quód fit con­
ditio re qu i fita, vt filiustcrmi-
net relationcm patris , quia 
conditio , non femper debet 
permanere, quandiu manet cf-
fedus : nam approxiroatio có-
buftibilis ad ignem,eft condi*. 
tiorequifita, vt ignis combu­
rat, & tamen tranfada iila a d í o 
ne , qua approxímatur com-
buitibile , adiauc durat com-
buíli©, quia folum eft condi­
t io • ita gencrátio eft conditio 
fundandi paternitatem in pa­
ire , aut eft conditio, vt filius 
tcrmiKet relationcm pairiíjta-
men etiam illa tranfsfta , ma­
net rclati©, quia folum eft con 

eft in patre, vbi efí paternitas, d i t i o , v t veíuii incipiat rela-
fed in filio 4 qui eft ad ió tran- t i o . 
f>ens:ergonó rcquíritur,quod Ex hoc infero,quod funda-
fundamentum rchtionis rea« mentuin relationis paternira-

X 5 tís 
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tis non eQ- potentiageneratiuaj 
Ytalij dicuntmam cum poten-
tía generatiua refideat in deter 
minataparte corporis', nempe 
i n tefticulis, abiata huiufmodi 
parte, atque adeó ablata poten 
tía gencracikia, adhuc man ere 
poteft patcr, & films iam antea 
genitus; fed reiatio non potcíl 
c í l c íine ÍK\ n d a ra e n t o : e r g o ñe ­
que fundacur in potcntia gene 
ratina.Quare fundamentum hu 
i us reiatio ni s eñipíafubílantia 
patrisjex qua íimui cum condi 
tions fundandí, quae eíl gene­
rar i o , íiatim oritur reiatio pa-
terniíatís. Et ídem eíl áiecn-
dum in omni relatione agentis 
ad eífeclum,nempe quod adió 
nc>n eft fundamentum iilius re-
iationis,fed principium , vnde 
oritur illa ad ió , nempe ipíum 
agens. 

Bz/o thhlu ^ Quibus fuppoGtis, in hac 
quaeftione3duQtantum habent 
controuerGara aliquam apud 
authores.Prirnum eft,vtrum re 
latió aliqua pofsit fundar! i m -
mediate in íubftantia. Sccun-
dum , v trum vna reiatio pofsit 
eííe fundamentum ^altcrius re-
jationis. 

Circa primura Toletus hic 
q u ^ í l . i .,& Sot.ena quasft. i .ad 
4 . exlílimant nulbm relatione 
p o í l e fundadimmediatein fub 
ñantia , fed orones d e b e r é fun­
dan in aliquo accldeurú Dicen 
dum tamen nobis eíl: c u m e ó -
muni fententia, reUtionem fe-
cundumefls pofle iaamediate 

fundari in fubftantía'. Tía do-
cuit Sandus Thomas 1. part. 
quaefl:. i S . & ibidem Caietan. 
lauellus 5. Mctaphyficquxft, 
21 . Soncinas eodem lib.quazíh 
51. Ferrara 4 . contra Gentes,' 
cap. 18- Et ratio eft cuidens: 
nam príefeindendo omne accí-
dens-.fubílantia Petri^eft reali-
ter diuerfa a fubílantia Paul i : 
ergo dicit rciationem realera 
diuerfitatisadilíam. Similítcr 
eadem fubílantia fecundum fe 
confiderata eíl eífedus fadus 
ab aliqua caufa-.ergo dicit rcia­
tionem eífedusad rauíam,qu5 
immediate in illa fundamr, & 
ita reiatio filiationis fundatur 
immediate in fubílantia Glij ge 
nita á patrejficut etiam reiatio 
paternitatís immediate funda-
tur in ipfa fubílantia patris ge-
nerantis íilium. s. 

Maiorem ergo habet difíicul 
tatcm , vtrum vna reiatio pof-
fit eííe fundamentum alterius 
relationis. Partera afhrmatiuá 
tenet Scotus in 4 . diíl,6.quef, 
10. Et probari poteft. Primo, 
quia duae rclationes,verbi gra-
tia paternitas,& tiliatÍ0,diílin-
guuntur realiter, quiafunt in 
fubiedis diuerfis: ergo funt in 
fubiedisrealiter diucrfis,nem-
peio pitre', & filio: ergo Ín­
ter illas relationes , eft reia­
tio realis diuerfitatis ; & ita, 
iam vna reiatio, poteft eííe fun 
damentum alterius relationis 
realis. 

Secundo,quia (vt didum eft 
íupra) 



fupfa) fecunda ioíctiones,que riu^,, fequeretiír dar i proceíTus 
func reUtior.es ratlonis, itafe 
habent, vt vna pofsit dínoiTii-
narbb alia,quaiiter dicebamos 
quod fecundaintentio fpccici 
acciderstaliter^Sc denominati-
ne denominater fpecies abalia 
fecunda intentíone:ergo fimi' 
liter in rclationibus rcalibus, 
ynapoteft e í i e fiindamentuín 
ahevius.. 

T e m o , quia efFedus dicit 
relationcm ad caufamj fed re ía 
tioeft aliquis effefiub produ-
¿lus in rcrum natnrarergo dícií 
relationcm adfuam cauíanTrer 
go VRa reUtio poteft fun-iari in 
alia;. 

fm rtltúo Vera tatúen, & c © m m ü m s 
mntfifun- fententia nobis tcnenda eft, v-
iuíijerJM, nam relationcm non poffe ef-

fefundanaentum alteriusréiá-
tlonisreariSi Sictenct Sancúis 

.. Thom.i .p. 'q. i .ár t ic . i . ad 4 & 
qc45.3r-t.3.aíl2.& ibidem Ca^ 
ietan,Sonc:in45iMctaph.q.2 5). 
Tok r .h i c .q . i . fundamento.2. 
Mafuw hic íect .2,q. i . • • 

Et probatnr pri!íiio,qu¡ia fun : 
'átonentunv eft califa e f f í c i e n s 
r el at i o n i s, v t q u | ft i o n e í c qü c n ' 

dicamjíéd relatio non poteft 
effe caufa effic iens,qu!a relatio 
non eft operatina, nec princi-
piium agendijVt patct de pater» 
nitate , & quamuis alia relatio-
ne^quae nilul efticiunt:er§o r« 
l a t i ó non poteíl cííe fund^men 
íum ahej-iusrelátionis. . /: 

Secundo ,quia (i vna relatio 
poteft effe fundamentura ake-

j ninfim m m Mi probatur, qui a 
fi dos reiationes diueríse dicu 
turdiuerfaB per alias relaíiones 
diuerfitatis: ergo etiá rilas erG£ 
diueriae per alias, &.il ls per a-
lias, 6¿ fie in infinitumiergo di 
cendum eft, vnam rclationetn 
non pofle fuftdari in alia ; qua 
r a t i o n e o m n e f u n d 2 m e n t u m r e; 
1 at i o n i s y d e b e t e iTe a I i qu id ab-
foluturo. 

í Vnd&ad..argumenta- ¿cntra-
r i as fe n t e o t i f r e fp ó d e t u r ,q u o d 
d iñ ind io eñ dúplex:alia cíl d | | 
Hinólioi póíi t iua, & eft,mutua 
babitudodiuerí i taí isinterdup ; 
extrema : qua raiione diueríl-
taf,suf:difti.n6lio eft relatio d ¡ -
uérfitatis,^ hoc modo duae re­
ía ti oncs no funt diuerfge, qnaíl 
poíithié, quia non habent alias 
reistiones diucrptatls,perqnas; 
pofitiue dicantur diueifse ¡alia, 
yero eft diftiníUo neg-atiya,' 
qua a psrte reí hoc aon e ft 
l u d , fcciiifaomni relaúone d i -
ueríitatis f f peraddita : & hoc. 
m o á o d i c u n t u r d u e r e 1 a t i o n e $ 
diuerfac, aut caedem ncgaíiué, 
quiaívhanon eft alia , aurquia^ 
vna no eft diuci fa ab al2s^ü üm£ -
eícdcm:non tíiné dicutuur cg--
dern,vcl!diu€rf9E pofitiiié, hoc-, 
eft per relationes idétkatiSjYcl 
diuerfitatis fuperadditaí. # 

Quod explicari poteft Btec 
exe m plo:nam íj; pi ^c i fé con f i - -
deremus duasalbedineSjfeclu?. 
fa omniirelatione yi]l»albedi-:: 
nes?np di íWto^í^i lespoí i t^e ; , 



Supere 

per relatíoné(imiliiudinis,quía 
iain prjBÍcindimus omncm re« 
lationem, fed dicuotur í imiks 
nagatiuc , i d e i l , non differunt 
albedinerlk íinñliterdicendu 

cft ín nolho cafu. 
Ad í'ecundumjeíTe diuerfam 

r.vtioncm de fccundis intentio 
r.tbus, & de rdationibus r tal i -
bus: nam fecunda intenciones 
ínnt relationcs iiftae ab inteN 
l e d u , & intfllediis poteíl íin«: 
gcre s fupra vnam relationem 
aÜam , U fupra illam aliam , Se 
fie in infinitura : tatnen de fa-
¿ta non dabuntur infinita e » -
th rationis, quia non dantur in 
ftnitse intelleclioncs, & fisio­
nes 5 aquibus dependént ; ta-
men fi vna rclatio realis, poteíl: 
cífe fundamentum alterius,iam 
de fado dárentur inlinirse re-
hrionss in adu, quia vna eft di 
ii'crfa, per aliam relationem d i -
neríiútis,¿villa peraliam^, íic-
ininfinicunK 

- Scá obitcies :Nü!lum eíl i n -
conueni£ns,quod dentar incó 
tinuo inftniiae partes in adu:er 
§o ñeque crit inconueniens, 
quod dentar inlinitíe re l s t io -
nes, pr.ifcrtim vcua» in nolUa 
opinione r e l i t io ht ens incom 
pktura ^quia omnia abftraéla • 
lúnt é n t i a i n c o m p k t a y V t íupra 
v/íuraeft:* 

Reí pondetur eííe diuerfam 
rationem,quia in continuo om 
nes illa; parres iníinitx faciút, 
& componunt qu.índ^m quan 
| ¡ t Ú e m i abío 1 u to n i u ÍU j t a -

u é t í t l t a t e l 

men infinita ra 'aíiones¡ non 
componunt a&qtuqq leiatia-
nemfioitá ; fed qu^hbet elfct 
prorfus diueríaab alia, 

A d tertium, verú eííe, quod 
relatio cft eííeílus alicuiuscau 
l^.tamen non dicit rvijíiovu-m 
efFcdus ad caufam y fed per ' • 
fuam imriníecam etitsrr.té,pen 
det ab efiieicnti : ficut actio 
non pendet ab agenti, per tliá 
aclioncm , aiiás ¡Ha penderec 
per aliam , & lie in inlanítum; 
fed per fuam entiracemdta re­
h i l o \ fuá intrinfeca enma­
te denominatur eífc6lus,quin 
opas fu noua relationc , qua 
referatur ad fuam caufam effi-
cientem, 

JlhejeptoT, l ^ t r ú m r e h t h 
dtflinguatux a [uo funda, 
mentó reahter. 

T N hac re conuemunt om - ^ 
iu:s,quod rehtio fecundum 

dici non difünguatur realiter 
a re/in qua eft^quia eñ ipfa ef-
fentia reí, ex fuá propria natu­
ra ad aliudordinata,qu*lircr or 
do ad íub¡ectü,non eft: aliquid 
fuperadditura eífentiae jpiius 
aecidentis, & ordojqucm dicic 
potentia ad fauna obieí tum, 
eft ipfaeíTentia potentia». bo-
lum ergoeft dubium, de rela-
tione fecundum cfft; , q n T p o -
nitur in hoc predicamento, 
& eft aliquid , fuperadditum 
reí, quae refertur, qua rationc 
paternitas cft aliquid fuperad-

di tu en 



Á\mvñ CubftáHtis patTÍ$,.& ex-
t rae líe m i á i H i u s. E t loquimur 
de fuad^mento p r ó x i m o , cai 
i r r \medíate inhxretvelauQ i na 
certurn ctiam eft , reUdoneai 
realu-er dif t ingui a fundamen­
to remoto 5 qual i tcr re iaí io x~ 
qiiaUratiss quae i m m e d i a í e eíl; 
i n q irant i ta te já i f t ingui tUT rea -
l i t c r a fubí lant ia^ in qua eíl me-
diatej& tanquam in iundamen 
t o r e m o t o m a m í icut quanti*-
tas d í ñ i n g ü i t u r realiter á f u b -
^nt43,:ka r e l a t í o , qua^ eíl im,-
mediate in i l l a , debt r r-caliter 
di f t ingui ^ fubílái la, k q u i m u f Ce dari paternitatem íine paire. 

fun i s ad jilas r e s : ergo fi i Ose 
rektiones áUl ing i iun tu r rea i -
tér-a-PetTOj iam iequeretur ha-
bere Petrum , quamplu r ímas 
.estimes- i l i i 3 de,;nouo,adue--^ 
-nientes r q u o d videtur ineoa-
uenlens. 

Secundo, q u i a í l t c l a t i o d i * 
ftinguiturreslíter a fundamen 
totergo pocefl: íeparar i ab í l l o , 
per I) '!uinani potemiam r nara 
quando: aliqua realiter d i i i i o -
sguuntur, potcf t íeparí i r i voum 
ab alio/Confequens auteef t fa í 
fum-tnajo in te l l íg ib i le eft^pof 

ergo, de •fundamento p r ó x i ­
mo , in 'quo cft reta*Lo ira me­
d ía te , taaquam mfubciíedto in*^ 
mediato;. 

Ir» qua reprlmafententia af-
firm at , re iati o n e m n o n d iñ i n -
g u i , es naturarei i fuo fimda^ 
méto5fed foium ratione,!&:pef 
in t e líe Q.- l í a: fe -n t i t M ar.fiji u s j 
in i.qua2ft..;5i. art icul . z . M a -
fi use o de m l i b . d i ñ i<n í t i o, 3 o..-
qu-seft.T. Xauíllus 5. M c t a p h y -
í -c, quaeíl. z r íSonc ina s eodem 

in quo i i t , ficut Bec fefoio fine 
ledeate. 
. • T é r t i o 5 q u i a í i r e ] 3 t i o dif t in- ' 
;guitUrTcslitcr a fundamento* 
f e q u k u r , quod[ad rclationem 
í i t pepfemotGs^cont raAr i f to-
te lem 5. l ib PEyf icorumjdef t 
q n o d r e l a í i o fíat per sAione íns 
& roptuíu per • íe te-miinatum-
ad i l lam.. 

Prcbatur fequelajquia fi re-
|atio d i f t ingu i tu r rea la íe r á i l m 
d a m e n, t o % e r g o p o íl u 1 a t ̂  n o m m 

l ib . .qu3e.ñ. - .2:8-* E t Ma.fm:s hic J rodué l i enc -md iue r f am a pro^' 
f s d i o n . 1. qux'ft. 2 . E t proba* d u d i o o e fundamertti, per q ü a 
r i p o t e f l , quia fi reiatio d i í l í n - fiatfeorfüm 3 &;peffe quia d i -
gui tur realiter a fundamento, uerfe .res diuerfas produd-i;o-
f equ i tu r , quodPctrus habeat nes poftulant,; ergo íaos datur 
quo t i d i c , quamplurimas en t i -
tatesilli de nouo aduenientes. 
E t p roba tu r , qü i a quGtidie fiüt 
in rerum natura,quamplurim^ 
res diuerfae realiter a Petrorer-
go oriuntur d c n o u o i n Petro, 
quampiurims relationes diuer 

ad'relationem per fe m o í u s . : ' ¡{ehtte iiu 
Contraria íamen f en te s t i á , Hingminr 

nobis tenenda e í l , n e m p e reía- realuer % 
t ionem realiter n i f t ingui a fuo fundAnho* 
f u n d a m e n í o : quam tenet Fer­
rara 4 . contra Gentes, c ap . i ^» 
Caie íani . iepa .qi is f t .2 ,8 ,sr í icur 



15^ Étifer 
lo i . Caprcolus in i . d i í l i n d , 
30. qoaeílio. j , Fonfeca 2. Me-
taphyíic. cap. 15. & quidquid 
plures dícanr, cft exprcfi'a íen~ 
fentia Sandi Thoms l.parr. 
•qu-^íl. tS. articu!. 2. ad fccun-
dum , vbi ai t , hoc differte ín­
ter reiaríones Diuinas, Si crea-
tas , qurtd r ch t iones Diuiny, 
non íunt alias res, quam D i u i -
na tííentia , in qua funt,rela-
tiones tamcn creaut funt alia 
res diftinda ab abfoluto , in 
quo fundaruur , & 4 . contra 
Gentes , cap, 14. ait, hoc dif-
farre ínter reíationes matas, 
& Diurnas, quod Diuinse nul-
lam faciunt rcaicm corapóíitio 
n e m cuna peí Ton a, in qua funt, 
tamen relationes creat íEj iac iút 
realera compoíuióné tu ni fub 
ícétüjin que funt: í edxnmpo-
fitio rcalis eft vnio di ( l indoni 
realití.r-.crgo relatio diíi ingui-
tur realher a fundamento,cuín 
quorealem facit compoí i t io-
nem* 

Ikíú raííone probatur.Prim 
quia relatio habet reale depen-
d e n 11 a m a f u n d a oí e n t o 3 q u i a c ú 
i i l i inhsrcat , de pende t ab i l lo , 
tanqua a fubieólojfed non po-
teíc ídem realiter dependeré *. 
fe iofoíerso rt b t í o realiter d i -
ftinnuitur a fundamento. 

Ñeque valet, i i refpondcas, 
quod idem fecundum vnamra 
tionem formalern poteíl depc 
¿ere á fe i pío fecundum aliam 
rationem fórmale n i : nam cer-
x t f i pofsibite er^idem fecun-

düm$ reni dependeré a fe Ipfó^ 
idem fecundum re ai poílet ef-
fe caufafuiipfius. 

Ex quo fundamento fupri 
difputames de predicamento 
in cÓ!nuni,probriUÍmus,omnia 
accidentia realiter diítingui á 
fubftántia,quia feilicet realiter 
dfpendent ab illa.Et ratio etíá 
idem conuínci t : n im depen­
deré , cft ab slío in aljquo peo » 

-dcre:ergo depedentia realis eft 
ab alio realiter diuerfo pende-
re:cum ergo relatio realiter pe 
dea: a fundamento, debet rc-í-
liter dií l inguiab i l lo . 

Secundo probatur concluíio 
non minus efficacitcrjquia nuá 
do dúo ira fe habent, quod po 
teif vnum realiter inueniri fine 
alio,illa proculdubio diilingü-
tur realiter. Sed fundamentum 
poteí l inueniri fine relatione: 
narafi p o n a m u s d u o c o r p o r a 
alba, ac proinde fiailUa , li vnú 
corrumpatur, in altero non eít 
fimílitudo , quae tamcn antea 
cratrergo iam corrurnpitiir en-
titas relationis, raanente enti-. 
tate fundamenti: ergo relatio 
aíísm haber cntitatem , praeter 
entitatera fundarnéti.Pstet có-
fcquentia, quia eadem cntitas 
nó potefi man ere, & fimul cor 
rumpi. 

Refpondent quídam, non fe 
parari vnam entiiatem ab alia, 
fed rem fecundum vnam rario 
ñera formalem manereSne alia 
ratiohe formaií. 

Sed contra hanc folutionem 
euidens 
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cuiden* (it argumentum : ná fi 
vna ratio f ornnalis resiiter fe-
paretür ab alia , iam nontan tú 
¿ift inguútur fornialiter, & per 
iniclkáii im, fed a parte rei , 
ita potius funt ¿\.\x entitates 
rcaliter diuerfap,quam dusra- ipfo quodvnum poteft realiter 

mutua , infert optime \ rea-
Icm diiünftionem inter illa ex 
trema. 

Et ratione probatur^quia inri 
poísibile eft eatidemrcm fcpa-
rari rcahrcr á (e ipfa; ergo hoc 

tienes formales. 
Q.uare fecundo alij refpnn-

dent, quodfeparatio vnins ab 
slio eftdupkx, arueft fepara-
tio mutua , & t\\ quando hoc 
extsemum potefl inueniri fir e 
alío,& é cont! a,& quae hec mo 
dofuntfeparabilia dicútur rea 
litcr diftingul,vt Petrú,& Pau-
iü:alia vero eíl feparatio no má 
tua, & eft qir.mdü hoc non po-
teíl clíe Gnc illo,nó tamé é có-
tra3qua\iterfe habét fundamé-
tumi, & Telatio,ná quamiiis pof 
flt dari fundamentum, fine re-
latio^e. non tamen e contra re-
latio fine fundamento, qula cú 
íit modus illius, habet effentia 
lem depédentiamab ii lo, & ita 
non póteO; efle fine i l l o , íiem 
nec fefbio tine íed£ntc:& dicut 
hane íeparationem non mutua 
non inferrerealcm diílir.ftio^ 
íiem inter trfiia extrfema. 

Hasc temen folutio prorfus 
faifa eft, & contra Arift. 7. l ib . 
Topicor.tex. 6'. vbi ait , cuod 
quando vnü aUeri 8ccidit,& in 
wenitur fine il lo^iftingunniur 
realjtei-wbi regnlam conílituit 
vniuerfalem^uod qusndo vnü 
ab altero tealíter feparatürjtéa-
Ittcr (ííítinguünrn.ñergo quae-
uis íeparatio réalisj. t t i í í i / r .cn 

feparariüb alio, realiter diílin-
guuntur. 

Secundo quiapí aliquod ex-
tremú praelcinditur ab al'o per 
intelleétú, optime inferturra-
tione diftingui ab i l l o • ergo íi 
e contra hoc non pofTct pracJ. 
feindi ab i i l O j q u a ü t e r quamuis 
pofsitintelligi animal fine h o -
mine7 lamen non potell i n t e l ü 
gi homo fine animali, c u m í i t 
de fuá tfrentia:& cum hccdic í 
mus ratione diftingui animal, 
Si horainé, propter illa fepara-
tionera rationisjfcilícet no mu 
tuam:crgo fimiliter quseuis fe­
paratio rcalis vnius ab alio,ctiá 
i l non ílt mutua, argui c d ift i n» 
d i o n é rcalem inter illa. Qiíod 
fundamentum máxime s t t en-
dendü eft, ná ex illo multa pro 
babimus in Phylicn, vt quod 
a d í o , & terminus diílinguan-
t u f rcaliter, quia tranfacla afíio 
ne manet terminus produéhis, 
& figuram realiter dillingui á 
qnantijatejq'tVia potefl reperirí 
haec quantitas finehac figura, 
Ef l tamé aduertédú,quod fepa 
ratiamutua interduas resarguit 
illas d i f t i n g u i , vt res á \<t quali-
t e r P c t r u S j & P i u l u S j q u i a n i u t u o r 
feparar i p o f s ü r j u n t duc res rea 
liter diuerfs, feparatio ante no 

' \ mutua 



S f i f e r t á f t i t J € reUflon "fl 
t u a t a n t u m eíl: i D t e r r c n i , & m o ncm per fe moturo ' ; n¿H v t d t l 
dum rei,nanvquamuib res pof-
ílt inueniri fine iilo modo5noii 
tapien modus' f ine r e , vt feísio 
fine fedentc, & ita rciatio, & 
fundamentum diftinguirntur 
realiter, ficut modus reí a re, 
quiaquáuis pofsit inueniri hoc 
fundamentum, fine hac re la rio 
nejnon íamen hsc relatio fine 
hoc fundamento , & idemeft 
de ngura,&íqnantííate. 

Vnde ad argumenta contra­
r ia íententise refpondetur. Ad 
primum nullum effe inconue-
niens, quodih Petro quotídig 
íint de nouo^quara plurimíe iU 
lae entitaíes relationum diueríi 
t a t i s, v e I i d c n t i t a ti s, fi m i i i í y di' 
niSjck diísimiütudinis, quíe in 
iUo oriuntnr de n ó u o , quia cú. 
pofito fundamento,& termino 
necoíTarió cófurgat rekt iój no 
rnirú efl,quod perpredudione 
terrnini confurgatper accidens 
in Petro relatio aliqua. 

Ad fecundum refponáemus 
pegando confequentiam, quía 
Tt relatio realiter diñinguatur 
a fuo fundamento , fatis efl-, 
quod fundamentu realiter pof 
íic inueniri fine relatione, non 
tamen é coatravtamen non po-
teftdari relatio íi-tie fuo fun­
damento , quia cum fu modus 
habec dependeníiam eflentia-
lem a fuo fundamento , cuius 
cíl modus,& ¡ta non poteíl da-
r i fine i l lo . 

A d tertiú rerpondetur,quod 
gon fcquitur dari ad relatio-

cenms inPhyfica,aciones íunt 
in duplici diffc-rentía, q u í d a m 
funt5 q̂ uae diíUngiiuntur reali­
ter á termino prodoélcs & funt 
aliquid i l l i fuperadditur«, quas 
determínate ponuntur inpr5gf. 
dicameto s6tionis:& ha?c adió 
poteft efíe motus, aut mutatio 
proprie diéla . Alia veró efta-
d io non d íü inda ab elíentia ip 
fms termini, fed potius eü i píe 
cffentia termini, qui perfuam 
intrinfecam eflentiam pendet 
a fundaimemoí& non eft opüs 

^ l i qu a a dio n e fup e ra d d i t a .per 
quam pendeat; ficut quia ad ió 
per fe'ipfam pendet ab agentíi 
non efí- opüs alia jadione, per 
quanxfiat: Quse dodrina late 
probiabkur in Phyfica , ideQ 
nunc fupponenda eft. -
. Q.uare ad argumentum ref­
pondetur , quod qusndo Ari*. 
í lotel. negat dari per fe motura 
ad relaiionéjloquitur de adío, . 
r¡c, quas realiter diftinguitur I 
termino, hsec cnim eft, qux 
proprie appellatur mutatio,aut 
motus, & fie verumeft , non 
daríad relationem per fe mo-
t u m t a m e n datur alia adió,' 
per quam fíat de nouo,non d i -
ftinda ab eífentia ipfius rcla-
tionis. 

Et i i inquiras a quo fiat hf C 
a d í o , quando de nono íncipic 
eíTe relatio , limilitudinis in 
aliquo albo praecxiflenti, per 
hoc, quod alibi producatur a-
liud á lbum. Quídam dicunr, 

quod 



quod il lud 3gens,quod produ 
xit álbum de nouo,per acci-
dens prcducl t rchr ioné in al­
tero albo pracexíftenti-.fcd eíl 
falíum,quia íi producatur Ro-
IDÍB aliquod álbum ,de nouo, 
álbum quod eíl Compluti inci 
pi t habsre relationem íimiíitu 
dinis cum iüonmpofsibile au-
tem eft,quód ages il lud, quod 
Rorax produxit álbum , ha-
beat a&íuitatem vfqüead C ó 
plutum^vtibl producat rclatio 
ncm proptcr maximam «diftan 
tiam;crgo relatío non fit t pro 
duccntcdenouo aliud cxcrc-

Criare dícendum eíl, quod 
^caufacur ab ipío fundamento, 
in quo cíi'.namlicut ignis ha-
bet virtutem,vt, fi appiicetur 
t l l i paflurcijillum comburatiíta 
fundamentum habct virmtcm 
,vt íi ponatur terminus produ-
catrelatiíonem. 

Ei f i cbijcias; nam aliquíe 
funtrchtioneSjquíE fundátur 
in quantitate:fed quap.titas no 
eíl ciftí¿liua,nec oneratiua, ve 
dicemus in Phyhc^crgo rela­
tío non fempér caufatur cffi-
cicnter á fundamente. 

}l€;í'pondetur,quod.quan 
titas non eíl aéiiua actíone pro 
pri?, & praedicamcnuli , quse 
eílaliquid iuperaddiium ter­
mino producto , tamen bene 
poteit cauíare aliam aéhonem 
iiiiproriam,qu« non úiiíingua 
tur ib efferi lia termini produ-
^í?quia ha:c n c t í l vera a ¿tío, 

qujs mediet ínter agens, & ei-
f ed im /edeft i pía eífentia eí-
feétus per fe ipfani pendens á 
tali cauía. 

•¿Pttxfl.JSl., Vtrum r e h t h 
ua referanlur 4d Atina, 
extremum \ >/ áhfúmtu^ 
>í7,>¿ relatiuum* 

9 

p i l o cuius intelligcntia ad-
uertenduraeil5quódreUti 

ua funt in d u p l i c i difFerentÍ3> 
qüaedam enim funt relatiua. 
iEütua9&funí ílla,'quae adinui 
Cemreferuntar„vtpater,& fi-
l iusjSc dúo fimilía, óc h i mu­
tua appellantursquia mutuo r© 
f eruntur. AHa íun t nó mutua, 
8¿ f u n t i 11 a^exq u ib u s,qua n u i s 

vnum referatur ad aliud rela­
tí one reali,aliud tamen non re 
f t r t u r a d MI u d , 4a 11 e ra reí a tío -
ne reali , fcd r a t i o n i ? , q u a k s 
funtrelationes^quas fundátur 
m m e n í u r a J & r ^ é f u r a b i í i i q u s 
appelJantu r r e í a t i u a ter t i j ge -
neris de q u i b u s infra dícam in 
fecunda difruratlone^ q u a l i -
t e r q u a n 11 i s í t i e n t i a d k a t r e I a -
tionem r ca lem ad í c i b i l e ex f -
tensítamen f c i b i l e f o l ^ m d i -
•cit r c l a t i o n t m r a r i cn i s z¿ f . j é 
íiam.jquia v t í u p r a d i d u m c l l : , 
in i i l o e x t r e m o t ñ r e i auo rea , 
Jk,qBad habet realera deptn-
d e n t i a m a b a l io , q u a m h^be t 
í c i e n t i a a í c i b i l i , t a n q u a m ab 
p b i e d o , a q u o í u m i t í o a m fp^ 
C i f i c a t i o n e r o j f e i b i l e ve ro non 

X pciucUl 



$6^ S uper capul de re latí en él 

Pendet r r c | e n t i a , & itanon ha Hqucd a b f o l u t u m 5 veí tanqul 
bet reUtionem realem ad illa 
k d tantum rationís, quod i n -
fra amplius dechrabí tur , dura 
dirputemus de rclatiuis tertij 
^eneris. 

Hocfuppoí i to fere omnes 
conueniunt relatiua non. mu­
tua , qualia Cunt relatiua tertij 
gencris noareferri ad aliud ta 
quam ad relatiuumffed tanqaa 
ad abfoiuturn.Tenet S. Th.o. 
i.p.q.25.art.5 Ferra. 2, contra 
Gent . cap . u .Mi íu i s hic, 
3 .q .5 .& plures a}ij,Et ratío eft 
apertj^uia re latí o non mutua 
terrninatur üd aliud extrenai 
nontanquam aliquod ra ia t iuü , 
alias iarncíTet relatio mutua: 
crgo tanquam ad al i quid abí 'o-
l u t u m . 

Hríi r e r p ó n d e a S j q u o d quan 
uis in il lo extremo non fit reía 
tio realis^eíl: tamen reiatio' ra-
t ionisiCantraeíl ,qu!a reiatio 
realis debet habere terminum 
a parte rehqma antie operatio-
nem inteileétus refertur ad a-
liud'íéd relati© rattonis no ha 
ly;et effe, doñee ab; intdledu-
co g n o fe a t u r: e r g»o p e r i H á n o n 
po-t-eíl terminari rehirió , qug 
fc-ft a parte re í : ¿rgo ralis reía-
i i © re fertur ad ex tre mu-m'a bfo 
1 u t m i q u a 11 n u s í a 1 é= 

So5am ergo eít dubíum , & 
cb'fñcukas de rtlatiuis maquis 
qus appeUantur relatiua pri-
m^?¿ íecundi generisi Vtrum 
in bis relatiua rcfcrantur ad a-
iiud exucraum unquLp ad a-

a d al i qu o d r el a t i u u m, v c r b i g r a 
tia,vtrum pater rete ra tur ad íi-
lium confideratum pro mate­
rial i ^ín quantum eíl quid a bfo 
lutum,nempe quardam í b b f t á 
tia genita^vel potius rcfcr«tur 
adiilum formaiittr avt films 
e í i 

í n qua re prima íententiaáf 
firmar, hsec relatiua referri ad 
aliud tanquam ad aliquodrela-
t i u u m C a i c t , 1. p. q . 13a r t i c 7 tt! 
Fonreca.5»Mct,c. r5.q.4s féd:» 
4.Capreoíus in-1 ̂ d.?o q . 1, Ee 
probar-i poreft ha'c ícntenti^ 
ex Aúít . in hoc cap.vbi ale % q?. 

•feruíUs non reféi'Mii'ad h o n ü n © : 
fed ad Doiiiintimjqyaií dicar,! 
feruus non r e f e r r i ad Dbui inü . 
quiteñas homo cHl,fed quate-
ñas Dominas eft ;red D o m i - ^ 
ñ u s d Í€k reu;i.Gnem déminij; ; 
ergotelátiua ref¿runturad a-
llud tanquam adjiliquod rcl .*í i i 
l ium-Pr^tcrea i n deíinitione 
yelattüorutn hx'vk ú i v ?^l.ttud • 
tfjt omrum totumfutíín ejj-e efidda * 
luiü'fe ^ f ^ ' , v b i i l i a p i r t f r u ' 
l á : / í f í ¿ - W , v i d e t u r figaificar® 
ad a l i u d r e l a t i i u i m . 

Secundo,quia ív e t i a m r e í a 
tkva»pr i m 'rT.U fe cundí generis 
r e f e n n i í u r ad a H q u o d ' a b f o h i - ' 
tu m,ilcut re la t iua t e r t i j g e n e -
r i S j n u l l a c í T e t d i i f e r e n t i a inter 
re la t iua tertij generis, & alia,, 
quod ti l : falfum. 

TertVójquia fi relátlo c r c á 
turas ad Creatorem tsrmina-

• t ur ad ,D s u m-i c cun du m fu a ai 
" ~ ~ ' cSkn»-



Iffcntiam abfolutam ^ & non 
quatcnus rdatiims eft ,Teqni-
tur quód non pofsic co^nofci 
rcUtio hsc creatursE ad Crea-
torem,niíi cognofcatur Deus' 
í c c un d u m í ua ni e fien t i sí, quo d 

--«v i d e t u r fá i fu m . P r o h o fe :| u c la, 
^uíarelat ionon potcftcognof 
f i fine fu o termiízo. 

Qntrco , quía fe que re tur, 
íquodftkt íua ríon efíent fimáí 
«atura . Pr >b¿tur,qu¡a fi films 
í-eferturtd P a t r c t t i j C o n f i d c r á -
do parre re íVc und u m fuam e n 
ihatem ibfóluwm , fuit patcr 
anuko tcmpore ante filiumter 
jgo iámrclaiiua non efient í i -
ii-ul natura. 

His lamen non obítantíbus 
contraria fcntcniia ncbis tcnc 
-daeft, ncmpe omnia relatiua 
ccfcni ad aliud tanquam ad a-
l iquod abfolLitum , non vero 
tanquam ad ahquod refpeóti-. 

r T e n e t Scotus in . i . diílin-
• ¿Üon. $o. quseftionc. i . quem 

fui difeipuli ícqniintur,&: Son 
CÍn.5*M/ta.qua:íl.5o.& Sotus 
cap.de fpecie in cxpoGtione 
textstTenet etiaiu Epiicopus 
p ñ a hoc cap,quaeTtione.:. arti 
culo 5. f 

Eí ratione probo.tur prinao, 
^ U j a t e r i r m u í g V t íerir.inus,ta-
lú dicít reípici ab alio hoc e-
•ri i ; eO terminare rchtionem 
a k e i iiis reípici ab alio r t h to , 
fi ergoterminus, vt f!C3tátum 
4ícst reípici: ere-o non dicit 
ícípicere fiiiud^ígo nó te rmi-

16* 
n a t u r, v t r e í p e & i un m , fed p o -
t i us s \\ t sb ío l u t u . S e c ü d o, q t | i a 
h o m o r e f e r t u r ad equurn re l .»-
t i o n e d i u t r l i t a t i s , í e d non ef t 
d i u e r í i i s ab cquo, i n q u a n t u m 
cquus d i c i t r e l a t i o n e m d i u e r f i 
t a t i ^ f e d i n q u a n t u m efí; OjUae^ 
darn f u b í l a u r i a abfo lu ra : e r g © 
h o c m o d o r e f e r t u r ad e q u u m , 
&; non qua tcnus r e l a t iuus eft* 
Prc-batur m í n o r , q u i a i n r e í a * 
t i o n e d i u e r í i í a t i s p o r i u s e o n « 
uc-niunt l i o m o , & cquus,quam 
í j ] & r a n t , qu ia v t e r q u e habec 
r c U t i o n e m d i u e t í i t a t i s : e r g o 
p o t i u s h o m o eft d iuer fus ab 
c q u o c o n f i d e r a n d o e q u u m fe 
c u n d u m í u a m r u b í l a n r i s m ab 
f o l u t a m : e rgo hoc m o d o t e r -
rn ina t r e l a t i ü n c m d i u e r í i t s t i s 
h«->minis. 

T c r t í O j C i í í a (1 YTt.UTO í i m i l e 
r e f e r t u r s d a l i u d í i m i l e , q i ate 
f ius f i m i l t c í l r e Í a t " a . e : c r g o í i -
m i l e i n c o m m u n i c c m p r e h c í i 
dens o m n i a i i m i l i a d ' c i t h a b i -
t u d i n e m ad í i m i l c ín c o m m u -
n i , q u a t c n u s í l m i l e eft r e l a t i u e 
e r g o r e f e n u r ad f e i p í u m , a t q ; 
sdco n o n e f í e t r e l a t i o r ca l i s . 

T á n d e m i d é p r o b s t u r de r e í a 
t i o n e caufe ad c í f e í t ü quia cau 
f a r e f e r t u r ad i l U ' d , ^ ; i m m e d í a 
t e , & perfe c f f i c i r ; í 'cd q u o d 
p e r a d i o n e caufe p r o d u c i t u r 
p e r f e , & p r i m a r i o n o n eft r t l a ­
t i ó / c u i a ad r e l a t i o n é n o n eft 
perfe m o t u s j f e d eft [ ipía c n t i i 
tas cfiVClus , ^ i r a w i o n e p s t e r 
n o n generat p r i m a r i o , & pe í fe 
r e l a t i o n e m f i l i a t i o n í s , í e d 
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mu* 

J6% Supercaptttde J{elaflone, 
fubftantíam abfolutam íiiij: er ncn vero,vt relntíuum^ Cuíu i 
gó ñlius iíi quántnni efi ali- reí argumcntum e f t jVt loco ct 

tato norauuquod patet potcft 
optirre dcfiniri,riiilbfa£ra me, 
tione filijjVt relatiuus c í l , fed 
vt tft aliquid ^]bfoíutú»vt fi di; 
cam* potereíl .qui genuicfub-
ílantiam viuentem. 

Super eft rcfpondcamuí 
ad arguiTicnta in comrariorív 
á d d u d s . A d primum » en-
detur AriílotcLírcocií.iio tÁ-
tnm vol t t i f fc^qvíód fetuus non 
refertur ad h i m'mern qu^ te -
nuj homo eft abíol iue, quia 

" í u n t h o i r i n c s j o u i non 

a i i -
quid abrolutum^ter.min.it rda. 
t iontm patris.. 

JEft tamen aduertendum ad 
rcétanvhuios rei infelligentil,. 
quód aÜud efl quaTere,qug fi t 
ratio fo) i m l i ^ , q1-1̂  terminar, 
6c. qtíid l i . h<3nc rationern for-
n < a 1 c m c íTe t e r m i n u m, ii c u t i n 
villonc .i!iud eíVquírere quid-
íit illud,quod videtur, & hoc 
t c olq r v & a 1 i u d c qn se r ere 
quid fit coIorenveíTe vifum,. 
nani hoc eít exrtinfeca deno-
njinadü a virione:ita m termi 
norelauoms. aliud cO; q i ^ v : .. 
rc,quid lít inud,qiiodí :criT:i-
r a t , & hoc fempereft aliq líJ 
abfoluturn(yt gro.batnm c f t ) a. 
liud cíl qiiSEvet e qiiid íU i oc 

t \\ ta! 

ftflV t e r rn i {tu m: n .i sr h Ü c f tt es 
trjíeca; detic^ iruiM , quú íi» 
ciu col ore m eífe v i ^ n p ^ ex-
tVfnfeí a. d^nominatio Ü, v i f i o -
riw.;íra tcrmi'num-rtfpic'r ab a— 
lio te l - to:q-í>d "dvíii eít ,quod 
tx- rminire.c í.l¡e x tn níVca-- dcno-
iTiinatio:a re^ationequ^ eft i ni 
al uro;. 

E Í á\Oiñ fnquítur-quáni 
verurn rít.qiiód íupra diximus 
capite de ípecie , qytod' vnum 
r4Ía-^tfn non poniuirin- definí 
l i b n e. a 1 i c s i u *, v t. r c I a t u m •,,fe 4 ̂  
po c i us v 19. bfo! utu m, uiu s ra* 
ü o efi,quiíLvnum rcl^tum, in 

J p m m u m . q u a í s n u S ' 
¡rio , q u i habet fejr-' 

uos^íamen l i l i s homo \w r a t i o » 
n« t i l i á lirünvtnís'aiíqiiid abíb» 
ín in eft,quÍA í^huc non ín-
uoUiirur rc!¿tíoDominij,ricut 
puter non refci tnr adjubftan-
tiam filijjquia Giiu- fií homo, 
nam c u m omnvshf mines par 
t i c i p e n t raf iancíTi ircminis,adt 
omnes referuntui :ei go n fer-
tur ad f i l i u m quatcnus t i l ta^ 
lis f u b l l á t i a á fe ginicJ^n quo» 
n u 11 a i n n o 1 u i t u r i e 1 a í i c o 

Ad a i í u n i locum riTpon^ 
detur ,quod quandb 'Mm. d i -
Q\; '¡{¿¡Adm tJJeyijHbrumiotn jvuw 
íjje íjiadaíiudfi lidbeve. non i m e l 
1 i g i t u r a d1 a 1 i u d: r e 1 is i i u u n), fe d i 
ad aiiudjíiue íit relariíiítm , íi-

niíione ue abíolutum , quod'iDÍe non', 
alte ríbs-in- quantum terminar difputat.. 
n lationt-m v;ied ícrmiñat A d fectindufn rcíponde» 
íeiaaonwmiiiius,,vt abíolutú., tur negando coníeqnentianv 



quía quanuls relatiua primi, & 
fecundi generis , ccmuenianjt 
cumrcUúuis tcrtij geacris in 
hoc,quod eft teferriad cxtre-
mumabfolutum,tamen alias 
habcnt plurimas diíFeréntías, 
quia relatiua tertij generis futí 
danturin menfura^ menfura 
bili^non tamen relatiua primi, 
& fecundi gcncris:de quo di-
cemusinfecunda difputatio-; 

Ad tertíum verum cíTe, vt 
irgumentum optime probat, 
non poííe cogaofei relationc 
crcaturasad Creatorcm , niii 
cogaofearur Deus fecundum 
fuamentitatem abfolutam,né-
ps quatcnus habet virtutem 
infiriitam,ad producendas res, 
Se hoc nulium eft inconueniés 
fed potius neccllario dicendúj 
nam qui cognofclt creaturam 
vtordinatam ad Dcum faum 
Crtuorcm , necclíaríuna eft 
cognoícacDeum habere vir­
tutem,& potentiam ad proda 
cendam illam. 

Adquartum re fpondf tar 
negando , quod relatiua n o n 
l int í i m u l natura , vt relatiua 
funt j t iá quanuis p iter íit prior 
filio fecunda ;n íaim eatit.ué 
abfolu am'non tamen , vt pa­
cer eíl^quia vt íic rcfpcdu fi-
lij eft pacer : imoaddo, quod 
i n contraria fententia, fííuarí 
non potcft,quod relatiua í i n t 
fimul natura . Katio eft,cftíh 
relatio habet dependentirim 
c x t e r m i D o tanqu¿iai ex son^ 

ditione prasrequifita ..VÍ: fitre 
latio:nam omnís conditio re-
quiíita deber prius natura prx-
fupponi , quam res illa,ad 
quam requititur, eo quod res 
dependetab illa : ergofitjr 
minuSjVt terminus eíTet relatí 
uus, iatn relatiua non eflent 
íimul sacura. 

Eft tamen auuerteftdum 
clrcahanc proprictatem reía-
tiuorum, id quoddocuit op­
time A riftotcles in hoc capii 
te,nempe quod hace propric* 
tas non conucnitrelatiuis non 
jnutuis,qualiter,inquit,fcien« 
tía,& fcibíle,qu« funt relatí J 
ua non mutua,non funt íimul 
natura.Cuiusrano eft,quia in 
rclatiuis non mutuis Ttrunu 
queextremujn noncíl rclati-
uum,8¿ ira non funt dúo reía* 
ii«a,qu« fint fimul natura. 

Etfi dicas , quod faltem 
in altero extremo ,nempe in 
Icibili eft relatio rationis, 
í-ontra cíljíiam h^ertiatio r» 
tionis eftextiinfeca denomi-
natio, quse íurnitur ab altero 
extremo, qualiter ícibile dé-
nominatur tale per extrinfe-
cam denorainationem ab aélu 
pofsibili feientiae, & Creator 
den^minaturtalis á crcatione 
qua; eft in creatura: trgo haec 
exiriateca denommatio íup-
ponit alterum extremú, quod 
eft rchtiuum rcale , & ab illo 
quodaíiiftíodo dependej:: er-
g o rehtiua noji funt fimul n a -

'••o rela-;c reuei.» lun . 



S6^ Sttpcr €4 
tiua rcaUa/¿dvnum reale 
akerum ratloBis. 

Sed contra h snc proprie-
t at e m h o c m o do i nt e 1 i e d a m 
obij cíet aliquiSje|ulaadhuG v i 
'deturjqaod rehtuu mutua na 
ími fioiul natura,qaia relathia 
mutua a l iquando habent re la-
tiones diuerfx rationis , qua-
}cs funt paternítas, & filiario: 
fed ínter ca,quaE lunt diuerfx 
rat ion i s , neceííarium eíl vná 
<-íTe p e r f e é t i u s alio : crgo vnú 
•rchtiuum ex his e&perfediu^ 
« l i o j fed perfeél:!ora funt prio 
T» fecundum r.aturam : ergo 
•ívon funt i i m u í natura. 

Refpondetur , quod quanC 
tós relatiuú perfedius üt prius 
«lio ordine perfcdionis! ta me 
.io^dine generationií V í r u m q u e 
^ft f imul natura8, quía rclatiua 
jTiutua ,vt relatiua f u n t , Timui 
a D C Í p i u n t , & definunt e í l e , & 
.Koc modo eíl intelligesdumj 
quód fi n t íi mül jn a: uray . 

^^u^lt io .VH.Vnde fuma* 
tur d i s i n t i ó mt tr re¡4~ 
f Iones, 

EV\o cuius intelligcntia sd-
ucrtcndunvclVin primis,^ 

' d i i l indie triplex efl , gene-
jica fpcciiíca,5c numérica.Có 
^isniuntomnes, quód diílin-
<íÍio genéricarelationum , p;' 
Nquam diílinguuntur ab accide 
t i abfoluto, famatur per eíle 
ad terminum,quia vt fupra di 

_g^imus^^f *d¿ít modus coníli 

idüone. 
tut i im* b U-ios, prx.ai-camcní!,. 

dtíüns Uitur abomnibus • 
ariijs. pr^dic.amer.tis sMolutis. 

:Soiiini crgo eíl,duhiú , vn 
de;ík fumenda dift i n'dio fpe-
cifica,,&.hufne-rica relationú*. 
Dám.videíur5quod rcialio nec, 
p o f s i t f u ra e r e í p e c i íi c a t i p n e m 
a t e r m i n o, n e qiie a f u n d^ip e n | 
t c H o n a fundAmento, quiain 
eodem. fundamento poíl'unt 
fundari relatior-cs diuerfae fpe 
citi'¿.qua ratlone .Idem álbum- -
hab:st re 1 a ti o n e m fimil i tudi-
ttb curn alio cibo , & rclationc . 
dirsimihíudiois cum nÍ2;ro, 
Ñeque etiara a termino, quia . 
ll:t mínus cíl aliqyid extrinfc^ 
cu m v fe d diííe r c n t i % - e (Ten í i a -
Ibj&fpecifica de.bet eíTe ali* 
qiúd ioiriníccuRi:ergo no fq-
mitur a termino. 
; Secundo,quÍ3Idemtermt : 
ñus urminat pcUtioreci© diucr 
fíe fpecieí.vt ídem álbum ter™ 
minat rclafionem íimilitudi-
ras cum alio albo, & rclitíone 
nem difvimiÜtudinis cum Ú\Q> 
nigro-.ergo díffcrentia ípeciii 
ca relationum non fumiLur ex 
termino, 

Teríió,quia fdius esdem re 
latione reíertur ad patrem , & 
matrc:fed pater,& mater funt 
termini diucrfi: ergo relatia-
nes. non diílinguuntur per ter^ 

r minos. 
His tñ no obááí ibns dicedu T^fftJemr 

eft/clation^efietiaiiter fume qn ¡ p m ^ 
x e fu á fp c c té, f á ex b a b i t u d i n e 
ad termlaújC|uiadfundaméíú 



tiaiiterterminatur ad VElífi^l 
Et probaturin pTHDÍs,iyd¿ydiu 
matfiiam fpecifícationíra -ex 
teTmino,quia cílcnth rekitio-
pis in communieit dicerc or-
dinem ad terminufii in cómu-

^5 

airergo eí lent i ímlisíeht ionis 
eft dicerc ordine^ ad calé'ter-
minimi:ergb relatiOHés fumút 
fuam diílinóHonem fpeciftcá 
ex' terrai «-Oorta A riiV.^. T o p i . 
c.i.aitjquóvi reiáriuaíiin't deft 
nienda per terminun^quia d i 
cunt efícntiale m-ordírí.sm ad 11 
1 u m. Q¿i o d < v e t o e t i a m re I a t lo 
nes famanc fuaTO difl indioné 
ípseificara a fundamerrío, pro 
bacar-€s Ariíl>5.MetvC^5.vbi 
éiilinguic diüerfa genera, feu 
fpecies fubalternas reiationú 
per díuerfafundamenta.Et ra-
t io cft, qui* rtlatio fecundum 
proprium concepturn eácntia 
lem non mitiAis dicic ordineni 
ad fundaraentum'qü^rn rej-mi 
mam,quh non mí ñus reí |uirit 
eíTcntiiliter Fundamentü, quá 
terttiinum:ergo ab vtroque íi 
muí íumit fuam fpcciHcatio-
nera. 

\Um> -Sed dabkabít aliquls,aB 
latió íimilitudinis inter duas 
albediacs,6¿ relatia íimiiitudí 
ms ínter duas nigredines diífe 
rantfpecie, Et refpondetur, 
quód aonnum ficutalbedo in 
hotr.inej&albedo in cquo nó 
dsfierunt ípeciCjita fimilitudo 
fecundum a lbed inc ín^ f imi ' 
iitudo fscundum n ig i td i ium 

non d'íferunt fpecícV 
• E d i obijcías:Nam-» íiscréft 
ííop.es habent fundamenia, & 
termin os í "p et i e di u e r í b s: c r g o 
diftinguüñtur fpecie . Proba-
tur afitecedens, nani iimilitiíJ 
do ínter duas albedines fundí 
tur in albe^line , & terminaíur 
ad aibedinem:limilitudo auté 
Inter duas nigredines funda-
tur in nigredine, & etiam ter-
minatur ad negredinem: crgo 

i íl a» d u se r e 1 a l io n e s d tíl i n g u u« 
turfpecie. 

l i e fpondetu r, qu odre k í i d 
nes diílinguuntur per funda^ 
ínentajík terroinos per fe: fmi -
damenta auté,5; tcrmiRus pee 
fe reiatioFsis íimi1itudinis,non 
eíídeteniJinate hxc qualitas, 
ñeque illa,féd abfolute quali-
tas non diuerfa ab aiía, & ita 
per ^ficidens eíl,quod hasc í l -
militudo terminctur ad albedi 
nsin,aüt nigredinem. 

Vndé ad radones dübitanS 
direfpondetur,quod quanuis 
eadern albedo fundci relatío-
ncm fimilitudinis^aut difimilt 
tudinisjtamé diucrílmode/ ná 
illa albedo fecundú quod non 
difrert in eífentia albcdinis ab 
alia,fundat rdationem l i m i l i -
tudinisieadem vero fecüdum 
quod difrert in eífentia \ nigro 
dine/undat xtlaiioncm difsi-
militudinist& itaeíl ídem fim 
damentum reálitei^non tamea 
formaliter» 

Adftcundú refpondetur,^ 
quanuis terminus íit exíTin-

X 4 fícu?^ 



fe cus tamen habitudo ad ip-
íum tcrminum aliquidintrin-
íccum eft relationi>& ita ipeci 
íicatura ternTiii© cxtr lnfece , 
int.iinfcce vero ex talihabitu-
diñe ad tcrminum, licut ctiam 

% m 

mus in Phy'rica)d!ceré tenétur 
fllium eademrelatiane rcferri 
ad paírem,6¿ roatrem.quia re-
fcrcur ad vtrumque, tanquam 
ad vnicum principium tctale 
íux generationis : reiationes 

dix5inus,adus,& potentias fu folum diftinguuntur per ter-* 
mere ípeciticationem ex obic 
¿lis, quantumuis obieíta iint: 
.cxtrioíeca ; nam habitudo ad. 
iedum inírinfeca eftillis : & 
i£.i rpecincantur inirinfcce in 
prdine ad obiecla > extrinfecc 
autem ex obiedis ipíis. 

Ad tertiam, quod quanuis; 
Idem terminas íscundum rem 
pofsii terminare reiationes di-
uerfas:non tamcn idem for ma 
litcrmam albutu, ín quantum 
habet eandemeíTentiam cum 
alio albo, terminat rtlaiÜones, 
íimilitudtnis, in quantum ve­
ro diííert fpecíe a nigroi tereni 
nat rclationcm. diísimiiitudi-
nis. 

Advh imü dico,<jKqüi íen-
tiunt patrcm,& matrem né có 
cúrrete eodem niodb ad gene 
rat i o n c m 1̂ i j ,fe d p at r e m e ffe 
principiura a^iuüimacrsm ef 

minos totales, & non inads-
qnatos, qualis eft pater feor-
fum,& macer feorfum : 8¿ ita 
eadem reiacione refertur aá 
Ytruniquc.Econtra vero pater 
& raater diuerfa relationc fecú 
dumnumerum referuntur ad 
filium,quia cum 
rcaiiter diuerfai, diueríam ha-
bentrelationem. 

Secunda dü":cultas in-- fcac 
quaeitionc exa-minaadacít, vn. 
defumacur diílinctío numeri-
ca inter relitiones . laqua re 
breuiter dicen^um eü , quod 
reiationes diiUnguuntur nu-; 
meraperfubieéta , inquibus 
funtitaquodillf rehtionesdif 
siflgaanrur nutncrovquae funt. 
in.dme r íis fubi c ciis,-

Plrobaturjquía faltem tecí-
demia modalia indíaiduautur 
per fubiedum: fed relatio. eft 

fe priocipiñ pafsiuum s dicere accidens modale,qr!Ía eft mo 
íenentur,q> iiiius non refera- dus-fundámentí : ergo indiui 
tur eadem relatione fescOdiim 
fp ce i e m ad p atrcm,&mat rem:. 
nam ad patvem^refertii^ vt adi 
priñcipium adiuumiad matré 

duatur á íiibiedo : arque ade6-
muItip 1 icatis fubiedis>dcbent: 
muUiplicarirelationes fecun-
d U m n u me r u m* M ai o r, n e m pe; 

,vero,vt ad principium pafsiuü quod accidéntia' modalia indí 
«amera, qui"forte probabiliu». uiduentur ai fubiefto, proba-
^icuatjtam patrem^quam ma- biturlate in Phyílea, & breui-
irem concurrcrc a&iue ad ge- ter nunc. Raiio eí^qnia hxc: 
B5.ra£Íonem filii(de quo ©ice- >ccidentia per fuam intrin -

* facam. 



%>ifj¡>ídtat.l, 
fecam eíTentiam , & nulloalio 
medio vniuntur cum fuo fti-
biedo ; nam íl indigent alio 
modo vnionisjille modus vni-
retur mediante alio modo: 8¿ 
lie !niníinitum.:ergo talia accí 
Jenria perfuam intrinfeGam ef 
fentíam vniuntur cum fubie-
¿lo,6¿ ira nec de potcntia abfo 
iuía püíTuntvniri alteri fubie-
ifto , qualiterrepuguat , quod 
mea fefsio ponatur in alio fub 
íeflo : ergo taiiaaccideatia in­
di uiduantur á fubieífío, atque 
adeó multiplicatis fubiedtis, 
m a 11 i p}ic a n t u r ip f a |a e c i de n t i ^ 
fe c u n d um n u m e r u na. 

E j hmc pater quód pater 
hibens plures í i l i o S j C a d t m re­
ía: ionerefertur ad osTinc5,^uia 
cum fabledum idius relatio-
nis tantum fir vnicum,.tantum 
cít vníca rclario, cuius terroi-
nus adsequatus non eft quili-
Bet filius in partieularl, fed h -
Hus vagér & ira fiuc ílnt plures», 
íiu e v ñus, ra n t u m c ít v nic a rt-
latio parernitatis. 

JDifpuutlo I L De fpecíe-
has r e U ú m r H m , 

genera Jet* ¡pedes fuht l 
term* rtlatiuorum. 

RB,latiua multifarlam diui-
di folent , nam quaedam 
funt rclatiua pcrfe,& funt 

iíia^ qu« fignificantur nomine 

rclatiuo.vc pater, & üims , íi -
milej&difsimile: alia funt re-
latiua per aecidens ,& funt i l ­
l a , quas non figniiieantur no­
mine relatiua,íed ^bfoiuto, vt 
homO3OG «quus.qin a entlabfo-
luto accidcncale eÍ£ referri ad 
aliud relatione recundura síTe, 
qua ratione fübüantise patiis 
accidéntale cll habere paterni 
tatem. 

Secunda diuiíio. Relatiua, 
alia mutua,a!ia non mutua, de 
qua iam didum cít. 

Tertia diuifio eft.Relatiua 
alia fnnt aeq.uiparantî , alia dif-
qu i p ar a n t i £. R c 1 a t i u a x qu i p a -
rantiae funt illa , quae habent 
eandem denominationcin in* 
vtroque extremo, vt dúo fiini-
lia,quorum vtrunque appella-
tur fimile. Kelatiua veródif-
quiparantis» funt illa, ĉ uae ha-
bent dinerfam denominatio-
ncm in vtroqueextremoyvt pa 
rcrí& filiiis,magnum,&r paruú.-
T«ndem Ariftot.5. Metaph. 
alíam aífert díuilVonem, dices: 
Relat iua alia funt, quse fu n d an 
tur in vnitate & numero , aüa 
funt qu^ fandantur in adroncr 
8¿ pafsione,alia funt̂ qua; fun-
dantur in menfura,& menfura' 
biiijCuius tíiuiíionis mebra l i -
güaiim examinandá funu-

%)erelatiuu f r i m í g e » e r/V. 

rrca! relatlua primi gene-
ris aduertendum eftyquod 

fundari in numero}idé eíl 
X 5 Huó^ 



&ufif Cdfüt de ítj l í t í toñé, 
quod f u ñ c k r i in cxceífu , cííentia Uneae in proedícamen™ 
3 u ^ 

difconuenientia aliqua , qua-
lis eft rclaiio in^qualitaciss 
qu3e Aínda tur in excefiu qyan 
litacis5&relado diísimiHíudi--
ms^quas fundatur ín diícon-
•Uvniewtia in qualítate, Sarcia 
fío diueríi tatis, qu¿s fufídatur 
ia d i feo nue.ni e.nt Í a i n e 11 e fub -
iiaotiali, vbi étiam ^onumur 
reiasiones maioris,& minotis, 
niagni,8í parui ,'dupli , & qua 
drupli5& üniiles , quae qiio-
dirnmodo fundanturin exeefr­
ía extremorum. A l i i tamen 
funt rchtiua , qua: ftindamur 

vnltaie , & conuenieníÍ3s 
quam habent é parte XÚ-A quia 
(vt diximusfupra difp.i.de v-; 
niuerí)duo indiuidua habent 
íLDarte rcivnitatem foi malcm, 
\n quafundatur nsecrelatio pu 
ÍBÍ gencris. 

z]*ddutr. Stcundoaduertendum eft, 
quód hasc rclaiio , quae funda-
tur in vnitatc.formali, ap.pella-
tur reí alio identitatis,quia qug 
funt vnumformaliter,funt idé 
formaiiter:& itaidsm eft rcla-
tío fundata in vn.i&aic,qucd re 
latió identitatis: timen quan-
dohsec identitas eíl fecundum 
quaUrates » appellatur .rclatio 
fimilitudinis , qua ratione 
dúo alba appellantur íimiiia, 
quia funt vnum formalitcr in 
albedine : quando veró eft 
conuenientia in re alterius 
piíedicamenti ,appellatur re-
latió identitatis : qua ratione 
du^lin?3£ dicuntur eaedem in 

to quantitatis ; vt Petrus , & 
Paulus dieuntur idern in ra­
tione hominis in praidicamen-
•t'O-Cübílaníis : & duae adiones 
in. pr^dicamenío a t í ionis , Se 
í ícde alils prsdicamencis: i l -
tae tamen relaiiones identita­
tis non djfierunt fpecie, nam 
íicutalbedo in homine , & in 
equo,fpecie non diífcrunt, ira 
identitatcs in quantitste , ¡k. 
in quaiitate non ditfcrunt fpc-
cie,ücut c contra rclatio diuer. 
íitatis ínter duas;quantit2tcs,s 
& ínter duas íubftantias non 
diífjrunt fpecie. 

Tándem circahaec rchtiua 
aduertendum eO, quod in l i ­
lis vnitas n&neíl proprium fura 
da mehtum, fed conditio fun-' 
dandi. Cuius ratio eít quia fura 
damentum proprié appella­
tur fubiedlum ülud pro-íimú,* 
in quo fuftentatur, & cui In hf 
ret rclatio , & itadebtt eÜe a-
iiquídfreaiejfedvnitas nihd rea 
ic'eíl: , quia íblum cíl caren-
tiadiuiiionis r, carentia autem 
n'hii eít : ergo talis.vnitas non 
proprié eftfundaraentum , fed 
conditio fundandi. 

2? é xelatiM U fcc ú d i g e m r í i * 

I^Mrca haec rchtiua primo ad 
\^uer tendum eft, q» quando 

cu m u ni te r dtcicur.R e latí-' 
uafccundi gencris fundátur ifi 
adíone,& pafsione,non cíl i n -
telligeadam,<j talis a d i ó , aut 

p'afsio. 



país ' o pToprié , fie funda m en-
turrj.jquiarelatlo non poteft da 
r i Une Cao fand^mentOjContin 
g| | autern^ranfadá adione ma 
nere relatiosiemi, qua ralione 
tranfafta gencratione manct 
pater, & fi-Hu?. Tantum t-rgo 
aaio}aut pifsio efe fandamen-
tum impropriéjíd eft,e{\ condi 
tia'Cundían di , vt diximus de 
vr.ítatc, 

' f tAhív* Secundo aduertendumcft, 
quod ínter hfc «Jatioa qufdá 
funt, que fundaníur in a d i ó -
nc aóii?.li,qualís eft rclalioIn­
ter calefaciens , a¿ c^lefadum: 
a!ia,qux fundantur in adione 
p r e t é r i t a : qua ratione rciatio, 
qug eíl ínter patrem, & fiUumii 
fundatur in adione iam prae-
teríta'.relatio autem, qu« fun­
datur ín adione futura, aut 
pofsibili , aliquando cft rela-
tio realis 5 nempe quando v-
trumque exttemum datur a 
parte rei,qualis.eíl relatio ínter 
talefadíuum, & calefadibile, 
quando vtrunque datur \ parte 
Teiíquando vero vtrunque ex-
tremum non datura parte reí, 
non eíl relatio realis, fed ratio 
niSjVt relatio , qnae eíl interfa-
ciiuum5& faciendum, quiafa-

r-- , i • clendum nondum eft. 
yjLdmru- Tertioaduertendum eft , 9 

etiamin hoc genere ponuntur 
r¡0n folum ralationcs, qu« i n n 
danturin adione cauf¿ effi-
cventis} fe(j qq,. fundíntur in 
caufalitate cuiuslibet alterius 

taad relatiane realeiTi 'hic con 
currunt,qua ratione rciatio in 
ter recipiens, & receptü , q u « 
fundiíur i a c aula iií ate ra ate-
riali^ua íubíedüfn aliquid re/ 
cipic, pcnirur in hoc genere: 
quf receptio eft nafsio í gc i d l 
cft de relatione in formátis ad 
informatum , qus fundatur in 
caufalitatc caufe formalis. 

ris, 

X% F.latmatertij generis appel 
JNklantur illa , quf fundantur 

iamenfura,¿ raeníurabili; 
quodtamdebet intelügi pe me 
füraquantitatis, quani de men 
fura perfedionis: nam fi loqua 
mur de menfura quantítatis, 
hoc mod.) cft reltrio reaíis Ín­
ter locum funiptura relatiué, 
prout dicit formalíter continé 
tiam,6<r intet locatum, quia lo-; 
cus quodaramodo eft menfura 
locatijdc omnís menfura qu^n-
titatii;a habet habitudinem ad 
mxnfuratum : íi autem loqua-
mur de menfua perfedionis^ 
quA' eft menfura lecundurn per 
fedionem,ctiain hoc habet ve 
rum : nam hac ratione in ima-, 
gíneeft rciatio realis sd rem 
imagín.itam , quia i mago per 
repraefentationtm cft nrieíifu-
ra exempiaris 5 & feicntia d i ­
cit relationemad feibiíe, quia 
feientia quodamrnodo eft me-
fura fcibilis,in quantumfeien-

£au%jquando caetera r^uifi- .tiaipeculatur fuum obiedum. 



37o S vper caputde r f ía t tone. 
regalando eíusveritates,&re- vtin extremo alíqub ntreiatfo 
dücendo]illas ad fuá principia, reaU5,debet habere dependen 
& quamuis omnis potentia', in tiam realem ab £lio(vt viíum 
quantum qualitas efl:vdicat or» 
dincm íecundum dicí ad fu-
um obicdiim,tamcn etiam di-
cit relationcm fecundum dici 
huius tertíj generis , inquan-

eft fupra) menfurabile autem 
non dependet ¿l menrura,licut 
menfura pendet are nienfura­
ta , Canquam ex obie^to - ad 
quod ordinatur, quditer tma-

tum quodammodo eft meníu- godependet ex fu o obiedo,' 
ra fui obiccli per proportío- ^uod répr^fentat, non tamen 
nem, & commeníurationem, 
quam haber cuai illo: tamen íi 
cut menfura eíl dúplex, alia a-
clualis , alia quati potentialis, 
ka efl: dúplex r ílatio : nam alia 
cí\ ínter me nfuram, & menfu-
ratum 3<Sbuale,alia eíl ínter me 
furatiuum , & menfurabile , íi 
vtrumque extreraum fit a par­
te rei:nam femperconditiones 
fupra allatg obferuandae funt. 

Ex diélis patet , quód om-
niarclaíiua tertij generis funt 
non mutua , nam quamuis \ 
menfura,ad menfurabile íit re 
latió realis, contra tamen ^ me 
furabilí ad menfurara t^ntum 
eft relatio rat ion iSjqus eíl ex-
trinfsea denomínatio.Et ratio 

obiedum ab imagine ,& ítaá 
menfurábili ad menfuram non 
eft relatio reaíis, fed miónos: 
&ideó haec rclatiua tertij ge*» 
neris appcilantur non mutua. 

Vbí aduertendumjeíljquóá 
etiam ín primo , & íecúdo ge­
nere funt aliquse reletioncs no 
mütuae-.nam relatio diuerfita-
í¡s inter crcaturam, & Deum; 
qu« poniturin primo genere, 
eíl non mutua, nam quamuis i 
creatura ad Deum íit relatio 
realís , tamen c contra a Deo 
ad crcaturam tantum poteft 
etferelatio rationis iuxta do-
ftrinam fupra traditam. Simi-
liter inter crcaturam ,& Crea-
torem etiam eft relatio effe-

eíl, quia ficut colorem eífe vi- dus ad caufam , quae fundatur 
fum, eft exriníeca denomina- in adione , nempe in creatío? 
tio \ vifione aduali, & eífe vitl 
bile ,eft extrinfecadv'nomina-
tioavifione pofsibili, ita eífe 
aliquod menfuratum, aut tnen 
furabilc,tantum eft ex trinfeca 
denominatio ^ menfura men-
fursnte,vel potente mcnlurare 
quia nihil ponít in re menfura-
ta , ficut ñeque vifiaponit alt' 
quid in colorc;tura etiam,quia 

nedí ita pertinet adfecundurn 
genus,&: tamen etiam eft non 
mutua "nam quanuis ex parte 
creaturs ad Creatorem fit reía 
tio realis, non tamen é contra 
áCrearoread crcaturam. Vn-
de differentia cbferuanda eft 
inter ha;c relaíiua, quod reía-
tiua tertij generis omnia funt 
non mutua-.reiatiua autem pri-

m i ^ 



mí ,&rccundt gcneris, qu'.ui5 lud extremum^uoá cíl relaii-
aU.,uafint mutu.i,ícci non o ai"' utsm, pon;tur ín Hoc pssedica-
rúa, & ira vtn Lique íolum i l ' men'o.D cuo íint fatis. 

[ J F V T D E J L I T A T E . 

n 
^ ^ ¡ ¿ S i Nrc ntum Ariflo./n 

^oc ca,e^ agere de 
qualhate.Duo agit.-

^^2l In prima parte ad-
ducu den-nitioneín qualit?tis, 
& eius fpccies. In fecunda par 
te acducir proprieratcs illius, 
Ad priraam partem accedea-
tes ,,íic deñnit AriAotv quaii-

Pefmt'tff1 t;xtemiQi¿alit4s e^qft* qude* effe 
p a i í M i u fá*****1, Qua 1 iter ab a 1 bcdine 

•aliquis appeilatur albus, Addu' 
cit deinde qtraturtr fpecics fu-
balternas ii.íus. Prima cft. Ha 
birus v & difpoíítio quae in-
quir , Qif fcrunt , nam habirus 
eit qualitas difticilc mobilis 
5 Aibieílo , & pftrmanentior' 
in i l l o , qaalis eft habicus vir-
tiftis,& hiabitus fcienrías, Dif­
poíítio vero ell qualitas facile 
mobilis a fubiedo ,̂ vt calor 
6 frigus } n!li forte temporis 
díuturnitate r ira firmiter ad 
liíereat fubie6to,ví fíant difh-
tile mobiles,tune enim,ínquit 
buiufmodi nualitatcs habitus 
vocari poíTunt-

Subditautem, quód omnis 
liabitus eftdifpoíiiio quídam. 

tivflkiter 
Pro quo aduertendu cíl, quód jWWÍfW/ 
hoc nomen ydifpofitib dupíi- p rniu 
citer fumitur. Primo ftricte 
prout diftinguitur contra ha* 
bitum , & hoc «iodo habituf; 
noa eíVdifpolítiotSecundo,fa 
mítur largo modo pro qualita-
te diíponente aliquo modofu-
biedum,^ hoc modo propofii 
tío eft genus ad habitum,& dif 
politionem proprie diétam,, 
quia vtrumque quodaramodo 
difponit fubiedum,in quo eft 
5¿ hoc raodo' appeilatur habi­
tus difpoíítio; íxSjietHt, 

Secunda fpecics qualitatis 
eft naturalis potentia, & im-
potentia : Naturalis potentia5 
appeilatur illa qualiras a per 
qusm naturaliter aliquid ope* 
ramur, vr potentia vifiua, per 
quam videmus : Naturalis \ t ~ 
ró in potentia cllqualitas, per 
qû im reliftimus accidentibus^, 
itavt non facile pofsint nosíoi' 
miitare,qua raticnc durum re-
fiftit accidentíbus , ve per fa--
mtatctp non facile immute-
tur ab sccidentibu* contra--
riis,. 



I 7 i llftfétiafut dê á̂íhdfel 
Te r tí a fpicies qualitatis biadaernt, quodqiiiñHo a!t«2 

e'l pahio , & palsíbilis cjua-
Htis; ÍW/Wj inqui t , (ft (¡uAi* 
t4S Í:M twíffiem ¿Juhirti» crtafí- • 
tá f.v fcvíurbaííGve aliqua. Q^ua-
iis eft color rúbeas ex vere* 
cuadia prftueniens , aut color 
palídus ex fu.bita alia rauta-
tione , qus qaalitAies citó -
iranfeunt t riam fi huiiiímo-
jdi qualitátes % ínquit, [imt per-
mane^tes diu , & ríaturalesj: 
cune non vocantur pafsiones, 
•ícd.pafsihiles qualiraces 5 qua-
lis eíl eoíor rubeus,& pal ídus 
proueniens a propna naturs^ 
ftccotnplexioae: $ajhÍM¡u vn i 
^^álirdi j inquit, efi jftditts tíii, 
p.v qudm'm ¡hifihc.s sltquA-mmHt*. 
tufa* Qjisliíer dulceáo immu 
tat gu í lum, & calor, & frigus 
immmant nf íuin , ideojisi-
^.uit , pafúbilis qyaiitas appeU 
ía tur , non qnia ipfa al i quid pa 
tiatur j í td quii alia patiuntur 
ab illa.. 

'Q^arta fpecíes qualiratls 
efiformajfeu ngur3,vt quadrá 
gulus^' curuicas; lo qoa , m -
quitjípecie non íu-nt collocsn-
da rarú,& derirum,ai"pcrú,& le 
ne)& iimiUa,qiiia i fía potius ¿i 
cunt pofitioncra párdum quá-
titatisjquam qualitattra, quia 
raruni habet partes veluti dif-
perraSjdéfufn vero cosguhtas, 

ía fecunda .pane capL 
tis adducit tres proprictates 
qualitatis* Primi eft h abe re 
contrarium , qualijer slbedo, 
U iñgredo contraria funt: v-

rum contrarium eft quaí i tas^ 
etiam alterum debét effe qualí 
tas , vt albedini contrarlacur 
qut]iias,qn32: eí\" nigredo: híec 
taroen propríctas, iaquif:, non 
conuenic quallíatibus ómni­
bus , qua ratione lumen, quoá 
q u si i t a s e fl 5 n Í5 n li ¿be t co ntra-
i ium,& colores m«djj, i aquk | 
vt viride^x .casruicum nopiu-
bent cen radum. 

Secunda Droprkias efi: fuf-
cipere magis,&: -miñus; qua ra* 
t i o n e. v n u m i 1 b u IB e ít ÍR a 5 ? s 
•a^byra., qua ra a-liud , qu« pro-
prietas.etiam non couenit óm­
nibus qualitatibus, qua rí t io -
ne triangulas ia ratione ílgu 
rae <5 non eR mag-is triangu-
lus quam alíus, !ed|f;luraÍ!S 
c u n d 11 m e x t e K i o ae m, qu a Q 
t i taíem. 

Tenia praprietas eíl,'' 
quod- fecundum qasHmes, 
dicamur (j.míks »vel difsiini-

militiido í imdaiur i a-quaütate* 
VLirno dubitat Arií lot . 

quoüio ficrí pofsit , qiidd 
íc ie tnb ponatur in íioc prae-
dlcaínenío .cum etiam pona* 
tur in dracáicaraeiito reiatio* 
nis. Ad quod refpondct pri«» 
rao , quód qusmtsis fcientia 
in comrnuni 'ílt relatim , noá 
tamcB ciusXpecíesinam Grsna 
matica nullius dicitur Grans-
mstk'a, * (rd quia híec folutio 
non crat adeó vera , nao re-
ucra oranls ícientia ¿hit m~ 

din esa 



díném a i fuum fcibile. R e í - íam elTe^uia perf^aa s & pri­
ma contraríelas tan tum eíl: ía. 
coloribus extremb,nam per-
fedc contraria, illa í'unt, qu.ie 
íub codero genere máxime 
diitanc : confiat autem quod 
raaxíaie diitant colores extre-
mi,vt álbum, &: nignj.m,qusm 
colares m e d í j , nam ifti con-
trariantur ínter íe , in cjuan-
tumIquodammodo accedur.c 
ad colores- extremos , nsm 
quia viride qüodamraodo sc-
cediuad álbum, contranatur 
fuícOjqiiod q icdammodo ac-
cedít ad m g r u m , & ita isó funt 
pe r í ede contraria fícut colo­
res extremi. His citca lireram 
adnotatis in hoc capitetantuni 
vnícam difputationem i n í ü ' 
tuemásjin qua naturam quali-
tatis in commi!n}>& in particu 
lari esplicabirnus» 

pondet fecundo , & melius, 
qu od fe cu o d u m-diuerras co n -
íiderationes ponitur in diuer-
fís praedicam^ntis , nam i n -
qumtum eíl habitus ponitur 
rn hoc praedicamentojin quan­
tum vero efV rehrirvajin prsdi-
c a m t n t o rehtionis. H « c de 
hoc i. ap i te-. 

Che a litera mi. 

Tbicant autores ciría lí-
teram-huiüs r^pitisjqua 
ratione hoc pi-i-dicamen* 

tttiti ín íWijbatuí ab Ariftocel. 
nomine abíVráéió, & concreto 
nempe de qualitate , & qua-
11 , cum alia praedicamenta 
vnico nomine ínferibantur, 
nen/pe dé ÍUbftañíía quantitá-
te , &rc. Cuius ratio eífe po-
tuít : nam alia praedicamenr 
ta exdlicata habent ration^s 
pecuHares nobís notas , per 
qúás explicari poífunt.,ví qüan 
titas per habere ixceníionem 
& diiiíGbnitatem , & velatio 
per ordihem ad ternnnurn , ta-
men qn al i tas non poteft , ita 
cbmmodé explicari , nifi per 
lunni efí-eAumfbrraalem i qui 
eil faceré qualé.. 

Dubitant fecundo auto-
^es, quare Ariftotel. dicat co­
lores medio , non habere con-
trarium , «am reuera viridi 
contrariaturfufeum , círmía-
«sen íint colores medij. Ref-
fpnd^t ' benc Ttxiétus j cau-

©nes D i / p H t a ü o vn icd denatti* 

r ¿ 3 & & effemid qua i i ta 

t i c u U r u . 

X ^ti^.fit ejífenfia 
qualitaiis^tj? de etusfr®; 
f r i e tá t íhus , . 

í jca pri mu m" s <jub d quT f- QUMIUS I 
lio inquirit,nempe , Qng quet unáÚ 
Cit eflentia qüaiitatis, noiá- Jumattir, 

düm eft ex Ari l t .5, 
quod qu al Ft as m u l d s ú edis 
f smkür tn^m primo fumitnr 

pro-* 
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pro dirFcreñtia cffcntiáü ^ \CM cíl qiulinas, definie, 5t reuef* 
ÍUS rei'in quo fenfu Porphyr. non irafjcik poteil afsignari 
cap.dc fpecie dixit,, quod dif- vera qualttatis definitio, quia, 
ferentiapraedicatur in quale ef fuá eífsntia non eft adeó no-
f e n t i a i ¡ t e r , & q u i l i t a s h o c m o ­
do acceptadiuagatur p e r o m -
nií praBdicamcnta., quia in om 
pibus r e p c r i ü t u r difterentiae e f 
í e n t i a l e s , p e r quasfuper iora di 
l u d u m u r in in fer iora . 

Secundo furaitur q u a l í t a s 
pro q u o c u í T i q u e a c c i d e n t i , in 
quo í c n f u Porphyr.cal>. de ac -
cidenti d i x i c , quod acc id tns 
p r s d i c a t u r in quale accidenta 
1 t e r , 6¿ qual í tas h o c modo ac-
cepta «ttia diuagatur per n o u é 
prr¿d icamcnta acc ident ium. 

T e r t i o , & ad noftrum pro -
p o G t u m , í u m i u i r p r o pccu l ia -
r i a c c i d e n t i , quod pnnicur in 
h o c pr jed ícamentOjCuius nata 
rá,&; ¿Uent iarñ i n u e í l i g a m u s . 

Haec autem qualitas d c l i n i " 
tur hoc moéo'.QtíAUtM efl ̂ qua-
qt4ál«s ¿tamur rf]e. Quse d c h -
ni í o petius elt quaedam def-
Ci'iptio , quam definitio per-
fedajVt ín hoc cap.docent So 
t u s , T o l c t . & C a i c t . & ratio eft 
quia non defioitur per notius 
nam ita i gnotum -cft a q u o d 
fit quale , í i c u t quod ü t q u a ü -
tas,quia quale a qualitate de-
Bominaiur , &: ira illa non 
sppellands vera de f in i t i o , fed 
t l iqua d e í c r i p t i o . Sl ipponit e-
n im A r i f i . vulgarern notit iam 
c o n f u í a n } , quae vulgo habei i 
folft de concreto quale , & 

bis nota,5c ita non potelt fatis 
clare definiti. 

Tamen xont a hanc Arlíli 
definitíoÉiem poííct aliquis 
obiieerejquia videtur Ar í\oi, 
committere circulum:nani pri 
mo &\t:Qh4lifítf cftrftm (jualef ai" 
íimur (Jje.Poñci vero poftcoii 
numeratas fpecies qualitatis, 
air , quod illa connumérate 
qualia dicuntur per qualita-. 
tem: ergo committitur circu-
lus.Refpondetur negando có-
mitei circulum : quia in prima 
deíinitione dehnitur qualiras 
in comniiini poftea vejodeí i -
nitur .quale, non per quaiintc 
gencricamiam antea definita, 
fed per qualitstes id partícula-
ri connumeratas : nam poíl 
connumeracas fpecies dixic 
Ariílot.qucd ab íllis qualitau^ 
bus denominamur quaíes,^: 
ita non commit ic circulum, 

Addo p r s t e r e a contra M i -
ííum}&: aiios in hoc cap. haqc 
definirionemno.i eíTe deferip-
tiuam } fed cííenti Jcm , quia 
qualitas d e f í n i t u r hic per eíT, ~ 
dunrs formalem, quemapra cít 
tr ibuere ,nempe per hoc,quod 
eít facerequale: nam íicut ál­
bum e{i effedm formalis albe.i-
diniSjita quale eft efFcctus for-
malis qualiratis : fed tribu ere 
fjum cíteCtum f crmalem t f -

per i l i u - d í O i m a m ipí>an , quíe fcntiale e í l f o r m a crgo haec 



áefinítioefTétíalis eft,&quvd 
ditatiuajlicct non itaperfeda. 

Círca proprietates qualita 
tisab Acift.addudas aduerten 
dum eft, quód prima illa pro-
priecas nempe Jhaberc C0Rt^a^ 
rium,nonconncnit omni qua* 
litatijVt in éxpoíitione textus 
dídum eil: imo nec conuenit 
foii quálitati,quia , vt ait AriC. 
cap.fequenti , etiam adiones 
funt propriae contraria: inter 
fe^t calefadio, & frigefadío. 

' Círca fecuníam proprieta-
tem iquae eft fufeipere magis, 
& minus , aduertendum cil^ 
quód ínter qualitates^qu^áam 
funt, quge appellsntur qualita 
íes graduales,^ funt ill«, quas 
habent gradus fecundum quos 
poíTunt intendi,& temitt^qua 
les funt calor, & frigus , &a-
lix qualitates kuius ratiónis, & 
i ñ x fufeipiunt magis}k minus 
quia habent partes graduales, 
fecundüm quas poífunr habe-
re magis, & rainus. Aliae vero 
funt qual tates , quse non ha­
bent gradus, vt figura , ñeque 
cnim eft vna figura intenfior 
alia, quamiírs vnafit maiora-
Ha per accldens ratione quan-
titans^rntjoa cft, & ift« quali­
tates non fufeipiunt magis, & 
ir.inus.Addopr£terea t quod 
hasc proprietas non conuenit 
folum qualitati, nam Vt Arift. 
ait cap. fequenti , etiam adío 
fufeipit magi^& minus,qua ra 
tione vna calefadio, aut vna il 
luminatio eft maior alia.' 

Solet etiam dubitari circa 
hanc!propriet;atem vtrum fo­
lum couucniat ccncrctis , vel 
etiam abftradis,vel vtrum non 
folum calidum, fed etiam ca-
lorinfe fufeipiat magi^íí mU 
nu&.Xolet.6c Mafi in hoccap* 
cxiífttmant folum conuenirc 
c oncre tis,quorum fundamen-» 
tumeft | quia Arift, in hoc ca-
pít.rtainfinuare vídetur,'quód 
fundaracntum friuolum eft. 
Nam Arift. folum id docct de 
qaalitatibus,qu3e noü funtgra 
.duales:ponit enim cxcmplum 
in íigura triirigulari,aat 'feisíU^ 
larijiiguca autem non eft qua-
litasigrtdualis. Qtiare melius 
refpondcnt Platonici ,non fo-' 
lum concreta,ícd etiam abftra 
da qualitatis recipcre magis, 
& minus:imo concreta hoc ha 
berc ratione form2e,quae eft 
abfttadum, & ratio eft apta, 
quia calidum dcuominatur ta 
le á calore:cgo impofsibile eft 
quod fit magis calidum nifiá 
maiorecalorerergo etiam qua­
litates ipfas in fe recipiunt ín-
teníionem. Nec mirum eft,1 
quia in fe habenr partes gradúa 
les íecundum quas intendi, & 
remitti pofsint. 

Vitima proprietas qualita­
tis eft,vt fecundum illam dica 
mur fimiles,vel difsimiles, cir 

ca quod nihil pcculiare ani; 
maduerfione dig-

num eft. 



SvPer cafut de qt^Iif^iel 

^ i ^ ( r . I T , ^ m d f i t hahi- Ilme,,qii3e difponit fabieaum 
tusl C?} iifp ojitio a¿ o p era n d u ra, 6¿,qu a n d o h 
l i t e r ¡ s haheant^ " fft-plurjbiis adibus acqnifíta, 

ka vt lít difncüe mobiiis, 'ap-
pellatur habitas, quanHo vero 

"^TErsíamus íám ad fingulas eñ facüe mobiiis á fubieclo,ap 
fpccies qualitatis explica- pellacur difoofitio. 

das, quod fuo ordine praftan-
duineíl . Pro cuius intclHgen-
tia aduerteRdum eft,quod tam 

M í t w o t Iíabitusvciuam díípofitio muU 
.„ f rf tis modis fumi pofTunt. Primo 

íumitur habitus,pro quacunq; 
forma p o í i t i u a c u i u f c u n q u e 
prxdicamsníi íit. Ih qpo fenfu-
dic i folctíquod prioatio,& b a -
bitUS opponuntur p r i « a t i u e , t J 
cft priuauo3 6¿ forma, qua pri-
uat. 

Secu»dbfümUur Eabitüsprd 
a£lualiquid habendi, qnalitcr 
dílcimusaliquemhsbere vcílé, 
vel arma, 8¿ hoe modo habitas 
non pertinct adhoc pr«díc i 

Hisfuppoíiíia, circa c$iá¡* 
thm habitas,conuemuni: oai-
nes, qyi tedc fe ¡ni un: , habi­
tual eíTe quaniam (jualit itcm,' 
quce tribuít potcntia: facilita-
jem 5 vt opere tur , S: i ta" habí* 
tus non efl: necelíarius ad üm4 
plicifer operandaríi;, quiaabí"^ 
que habitu , poií umus aliquld 
operar i), fe á fo 1 u m e 11 n e c e fü« 
rius ádfácile, & p re ni p te ope­
ran dam : Loquorá'utem in.ha* 
bitibus naturalibus , quosfe-
c u n d u m v ir e. s na tu r ss a cquiri» 
mus:nam de habltlhus íupern^ 
turaUbus, qua.lcs funt habitus 
a Deoiiifufi , vt habitus churí-

tjsetukk 
huus* 

r T • , ' i 
inentura, fed ad prsedicamfn* i taüs , eft resTheoipgicadi^ipn 
ttum habitm. 

Tertio . fumltuf-pro qnada 
fácílííáfe, q^ani quis habet ad 
"o p erand um fuá aiter, . & f rora-
p t « , qnaé-quiaf'ex pluFibus a á i -
Bás folctger.erari,idcQ habitus 
K^c mo'is ¿ p p e i b t u r ab-'-Ari-
llote!. difucile mobiiis;i& hoc; 
modo habiruspe-mnet >a4lioc 
p raed i carne nt u ni. 

Similiter difpoíatloi-m'ükís 
ííiodisfutríicur, Nam primo fu 
srdtur pro áifpoíi'tíonc., & of« 
¿\ne j qwe fii habent. p irte i i n 
^rdinead iocum. ¡Secundo Íu2 

ií ui; d i fp O ñ t ió p re illa qu a -

i a r e, v t r u nrr eq ui r a n í u r a d i ¡. n?.» 
pli c i t c- r o p e r a n d u m. 
. , M aorcm crgo .habet 
cuítatem, quje üt cÜentía ¿If* 
poiilionis : nam de hoc om-
nes jnoneodem modoloquuíi . 
tur*; .QiHdimáicunt , quod vs 
a l i q u a qu a \ i t a s íl t d i f p p íi t i o, 
non eftneccflfnum, quod fit. 
operatiua, .&• difpoaat fu ble-
dum ín ordine,ad operstio-

íed.íatiscft^efíe; q u í ' ' ' : . ^ 
oua fybieétura benc^ jaut ixia-
lUífic.btur. in q f d k é i a / ^ v i ^ : 
u-t v .^uifsUcns, v ; i ig t^ í« 



SeáKsH fententiafalía eíl, 
rqma nulla qualitas eft; imó nul 
lum accidcns, quofubieótuni 
r o n fe habeat bcne, vel ma-; 
l e , in ordine adíe , quia íi eíl 
accidens connaturalc, fubic-
'Wtíám bcne fe habct cum iílo, 
fi autcm tk accidens, contra 
naturam fubiedüm ;s ra ale: fe 
-haber cum Hla 3 vt aqua cum 
calore: crgobene ., vel male fe 
iiabcre, non funt dííFerentis 
pertinentes ad hoc: pi*£áica« 
pientum fpeciViiter . Atque 
ádeó nec funt propris diffe-
rentíx difpofitionis, qux po-. 
iiuntur,?in hoc hoc p^asdica-
mento ; crgo ad rationera dif-
poí i t íonisopusef t , quoddif-
ponat fubieáhim, vel in ordi-
f* ad aliquam operatione, vel 

ordine ad receptionem. l a 
«rd ine quidem , ad operatlo-
«em , qualiter fpecks intel l i -
gtbiles, difpoDuntintclle¿lú, 
v.t intelligat.In ordine vero ad 
Receptionem qualirer calor dif 
ponit lignum , vt in materia 
prima illius introducatur for­
ma ignis, ab igne comburente 
i l l ud . 

Sedobi ic íes , in Rae fpecie 
difpoíitionis pónitur íanitas, 
|c msrbus , quae ad nullara o-
perationem per fe difponunt. 
E tThco log i in hacfpccie po-
nunt gratiam iuílUicantem, 
quam tamen dicunt, non effe 
iramediate operatiuam.Sedref 
pondetur ad primum , qnod 
xnorbus forraalitcr ioquendo, 
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nihil realc cft, qu'ia for'maliter 
loqueado coíííiílk in priuatio 
r*e fanitatis, quamuis pro ma^ 
teriali dicat qualiritcs illas d'ií 
conuenientes, qux inducuni 
mc íbum, illa: faltem difponüt 
ad corrumpendam viram ani-
maliSjíanitas autcm faltcm dif-
ponit fubiedüm , vt bcne fuas 
operationes eliciat, quiafani^ 
tas nihil aliud cft, quam ipfae 
qualitatcs bcne contemperatf 
guod quando hoc habct, iiJar 
qualitatcs bene operantur, & 
ita medici dicunt, quod mor-
bus la^dit operationes fenfibí^ 

l i tc r . 
A d aliud degratía díco¡qúo4 

quamuis gratia noníitimme-* 
diate operatiua', tamen opera-
tur mediantibus virtutibus fu-1 
pernaruralibus. Dequo latius 
Thcologi. 

Solum crgo fupcreO- di f f i - . ^ 
cultas i» nac quacfíione,vtrüm ;-'̂ í'"í<<l,i. 
habitus, & difpofitio, fpecie 
diíferant. Prima feniemia sf. 
fírmatjhabitum, 8¿ difpoütio-
nem cíTe eandera prorfus qua-
Jitatem operariuam , ita vt ea-
dem qualitas, qus cít in poten 
tiaaliqua, dum re mi (Ta eft, ap« 
pcllctur difpoíitio , dum vs-
ro intenía cti , & difnciJe mo-
bilis, appclletur habida. l a íe 
net Simplicius,Boetius,& A U 
bertus in hoccapite.Et proba-
r i p o t c A, q ui a h a b i t u s, & d i í p o 
íitio, tantum differunt feci-n^ 
dum Arif lot . per hoc q od cíl 
facile, vcldifíicile dnsioucri, 

Y 1 S á 
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37 S Süfer 
Sed i d » difrerentix accidenta 
les funt : ergo tantum dirfcrút 
accidentaliccr. Próbatur m i . 
norr, quia ídem calor fecun-
dum rpeciem eft facile mobi -
lis ab vnico fubiedo , nempe 
ab aquarab ¡gne v o ó eíl d i f f i -
cií'émobilisiergoiftáB difteren 
tías accidcmales funt re ípedu 
ciufdcm qualitatiSjatque a d e ó 
non • varíant fpeeiem cffentiá-
Xtm*, 

Scaindb'y qtñá?vna fpecies 
jmnquam poteít fieri jialia, ne-
qiií c i i m homo fit equus, aut 
eco n t r a , fe d di fp o II tío qiiando 
cft d iuturna in inhlcdio fit ha-
bitus: ergo n o n diifcrunt fpc-
cic habitus,& difpofjtia,. 

Tertio vqfiia nVn omnis ha­
bitué e íí: d ifh c i le mobilís: nam 
habitus. Fdfci feúmanae habet 
caufas facile mobiles; quia i n -

1 n i t i iu r t cü imomohumanf •, ^ 
íkliibil? cíhcrgo t t ismipíe ha-
bitus cñ facile.mobilis; 

C b n r rau a ta m e n fent e n t i a 
fio' i . tcnenda efl: nempe h a ­
bitual , U difpoíitionem efic 
quahtates fpecie elTentialitcr 
díusrfas.Ita tenet San. Thom. 
<$ky¿4$i art. 2. ̂ quem fcquun^-
tur Sdtas/rolet.^ Caíet .Fon-
íeca.5.Metaph.c. 14. Eí ratio-
nc probatur,quia repugnat ean 
dem qualitatern cíTe nanirafua' 
facile mobilé,^: natura fuá dif-
ficile mobilé, co quodfunt d i f 
ferentiz contraria; , atq; adeo 
íepugnantcs in eadefpecie:fed 

bitus natura eíl difficile nio-

Vttáte. 
r 

bilis,^ ' difpofitío najura usf* 
cile raobilis : ergo diílinguun-
tur fpecie. 

V t timen probeturmlnor^ 
in qi'.a eft tota huius reidífíi,-
cultas,aduertenduovcñ primo 
quod inter eí íedus > quidam 
funt , qui vt iam faüi confer-
uentuf, dependent l fiia caufa 
producentein íierí, &; confer-
uaríjquale eft lumen : nam l u -
meni vt conícruetur , in Jiget 
aCluali concurfu lurainoíi , & 
íllb ábiato perit. Al i j vero funt 
«ffeíaus , qui poft quam fadí 
funt á Gáufaaliqua, ROO indí-
gent alterius concurfu illíus 
caufae, vt conferuentur, qua» 
liscíl albedo : namíemclpro-
d u £1 a c o n fc ru at u r, ,e t ia m d e fi • 
cienre illa caufa,quae illam pro 
duxit. 

Secundó aduertendum eft, 
quod per cffedus internos, 
quales funt a ¿tus inetlle£fcus,&: 
voluntatiSjproducuntur qusB-
dam qualitates , quas nos ap-
pellamus difpoficiones, quali-
ter per aflum intclkdus pro-
ducitur verbum mentís , quod 
eft conceptus formaíus de. re 
intclleda, Se aliquando ex fre-
quétationc plunu a d u ü produ-
cútur habitus quidá , quae funt 
facilitatcs quedá^uibus poié-
tig internae melius operantur. 
eft tamé dííferétia , ná habitus 
femel produdi diu pcrmsnent 
&r no indtgent,vt cóferuentur 
concurfu cauía^jquas illbs pro-
duxit; nam ce fiante omni adu, 

. " ~ " adhuc 



adhucconrcruaturhibitus.Cu 
ius rci argumentum eíi., quia 
in dormientibus coníei uantur 
habícus; nam ex eoquod quis 
ciormiat, non ideó amittit ha-
bitum fcientis'.tamen i l i ^ dif-
poíitiones , quas funt termini 
produifti per actus internos, 
qualiter verbum mentís eft t t r 
rninus intell tótionis, depen-
dentab ipfa actione potení i^ 
interníE in íicri, & conferuarí, 
qua ratione tranfaíla inteile-
dlone enam definit cíie ver­
bum , & concepuis formiitus 
de r e Hincergo patet p r o b a -
t í o illius minoris: nam babi-
tus non indigent a6tuali ce n -
curfa potentiae, vt conferuen-
tur : ergo natura íua funt diu-
turniores in potcntia, & diff i -
c i l e mobiies:& di^pofitiones, 
& vcrhum mentís indigent a-
¿hiali concuifu pr tentia?, vt 
ccnferuéiiir^qui faci'e déficit: 
crgo natura íua funt facile mo-
biles : crgo habituSj t< difpoíl-
tio differiint fpéde. 

Ex diftis fcquitur, qua 
tiofte verum íí t , quod tx plu -
ribus adibus fit hábitos: ñe­
que enim intelligendum <ft, 
quod ipíi adus potentiae íínc 
caufa produuioiiis habitus : 
«quia vt Arift( tel. ait 5.Ph) t i -
corum. lAdadsmím nmifi aíiisy 
ideft , vna adió non eft caufá 
efticiens alterius aftionis: led 
illa produdio , qna habitus fít 
inpoteutia;eíl ad ió qux-Jim: 
«rgo ifUuonfit efficicnurab 

adibus ipíius potenti^ : qua re 
habitus effediué, caufaturab 
illa qiul iuteproduéia perrajes 
acíus, qua? eít difpcfitio; & ita 
dici foler, quoddilpoii iones 
funt caufs habitusrnam i l l a d i r 
poí í t ioproduda per vltiuiufn 
adum, ad quena confequuntue 
habitus, t i l caufa efRciens ip-
Tius habitus. 

Sed dices:Habitu« caufatur 
ab vljima difpofítioneifed h.rc 
eft facile mobilis, quia eíl dif-
pofi t io; ergo etiS ipíe habitus 
eíl facile mobilis.Probo confe 
quentiam5quia lub t t caufasfa 
cile mabiles.. 

Q¿iod argumentum adeó v i 
ris dodis vifunveft efficax , ve 
propter iHudaíIerucníjt, habi-
tum, & dLípofitionem ciícntia 
liter non (JifFcrre. Sed cerré táí 
ror,virum dodum itá leui argu 
mentó fuilfe conuidum, quia 
habitus ex omnium fenten ia^ 
non pendet á lúa caufa produ-
diuain conferuari, fed foluin 
in í icr i ; ñ¿ it-i quanuis ceífet, 
diípoíiíio iilum producens,ad 
liuc maner habitus, & non t i l 
facile mobilis. 

Ex didis fequitur fecundo, 
quarei í lx qualitntes,qua; funt 
difpoíitiones,appellenrur dif-
poíltioneSjfciiicer, quia difpo 
rmnt habitum^&itadifponünc 
potentiam,vt per habitum ad-
uenienrem facile opercrur, vcl 
faltem|difponunt potentiá ad 
aliquidrecipiendam iuxtafu-
pradi^3» 

Y 5 Tcní© 
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Tertio fequltur J quod in 
hac fpecie , ponuntur, omires 
Tpecíes imprcíÍA", ciliirct fpe * 
dcsUíae, qus ab" obitdis im* 
piirnunturin potcntia cognoí 
ciriua,vt cognofcattnam íi iO.g 
Tpecies índigeant a á u a l i con-
ciirÍLi ob ied i , vt perfeuer.cnt, 
dicuntur difpoíuiones , quia 
TLinr facile mobiles', deficien-' 
te iliaca ufa , qiules funtom-
PS* illíG fpecies fenribiieSjpro-
d ü í t s ab obiedix in fer.'ibus, 
de qtisbus phira in ibris de a n i 
m-i-.'i-c qüalesetiá fuñí ille qua-
Jítates, q ú » producuotur per 
f¿nCationes , t tm intérname' 
quam externara, & per iniclle-
í t ionem, aut volitieneni, quK 
pendent in fieri, & conferuari 
a tali adíone : fi vero tales ípe-
cies imprcífó /natura fuapoí-
ííñt cosferuarij deficiente cau 
íaproduí l iua iliarunñ, quales 
fum fpecies inteiífgtbilcs^qü^: 
cenferuantur femper in in rel­
ie vil u funt habituSjquia funt á'i 
fícilé mobiles á pote n tía: & i ta 
qnanuís non tribuant tali po- -
t&kfe facHststé ad úperandúp 
íícutalij habituf acqüi&tij ex 
piuribus odibiu tribüunt 5, t i ­
men rppelíamur hsbiius1, iü 
quantum funt difticiie mobi­
l es a potemta. 

Supereíl refpondeámüs 
árguniema contraríe fenten-
ttpt'i Ad primum^uod cffeali-
quid Facile,vel difíicile mobi^ 
le , contingit duobus modís. 
Pringo per acQdins^q'jj raiio-

iUte , 

ne calor m á x i m e intenfus efl 
d i f í i c i l e mobi l i s á í u b i e d o , 
propter m s x i m a í n cius i n t e n -
lionsoQ: tamen lic-ut habere i l -
lam ¡Rteníionem i a c c i d é n t a l e 
eft c d o r i j í t a $ccident?.ie s í i iU 
íi e í í e d i f í i c i l e m o b i l e m , quis 
natura f ú a | facile m o b ü i s cft. 
Alia funt, q i í * natura fuá d i f f i -
i k i l e : m c u é t u r á fubit;él:o,qua-
Fes funt habituSj quia frcquen>' 
tatione plur ium 5 a í t u u m n a ­
tura Ría acqu immoT, -Quare ad 
a r g u me n t ü r c í p o n de 1 ur, q 110 d 
e í i e f a c ü e , vei d i f í i c i l e mobi% 
le á f u b i c é l o per s c c i d e n s , & 
2b cxtrirUeea , rcuera í i m t dif* 
iercntis fl-cc^deRrales, vt p&tet 
de exe mploxalonstíamen 
aH qui ¿ t «ic i l e ^ e l d i f Q c i k- ni o* 
^ tk jnatura fuá fóflt d i f f eren í i í a 
ciTcntialef;,qu3E eidero rei con* 
u en iré non p o í l u n t . 

Ad f ecundurnrefpondctnr , 
qt iad al i«|uii efíe hibiriuxijCoit 
t ingií duobus modi s . Primo fe 
cutidum rem;& hoc m o á o rra-
quam difpol l t io , qútftaWdhí | 
t a r n s , f¡r ¿habrtus4, quia-diffej 
runt í p e c i e : alio vero modo J -
l iqu id l i t h a b i c u S j t a n t u m f e c ú 
dum n iodsam,^ eft,qu&ndo ú» 
É X t r m í e c o fit d i f í i c i l e mobi-
leitamenTcuerrnatura fuá noa 
cfl tale;Se hoc modo-aUAriílo* 
tc-les, q u o d quando d i f p o í i t i o 
cft diuturng,-vt morbus íit ha^ 
bit u s, ncm pe fecund u m m od it 
quia habet quendtra m o d u m 
h i b i t u s , in quantum eft ab ex* 
| r i n í s c o diHciie jEQbi i i s ,qu ia 



f iSet í Sáfuti fuá , non habct 
hoc, non ííthabitus fccundufn 

* Ad tertiura \ quod etiam ha-
bitus í idei , eñ difücijs mobi-
Us:nám qiunuis obiédurn for 
naale, 6c rnotiuum fidei íiuma-
Bá;,fit ceftimoniumhüiv.MiiufD, 
tamen eflícicntcr no canfatur, 
níü ex frcqucntaticnc pleíiiim 
aíluum : & q«ii non dependet 

iliis in confenurl, \ é t 6 eíl 
«atura fuá difScilc mobilis, & 
^iuperfí iantcr 

ralis ^ote^tla} O^iwpv' 
tentla, 

Qjmmvdh .y^tr i fa natufaos potentí» a'd-
Ju7n.iiur ¡JO ^ j u e r t c n d u t R cíí, quod peté 
¿ w ^ . tia fumitur duébus modls* 

Narn primo furnirur prs? poccil 
tía obicdiua, qu« appelUtur 
poíentiailla, quam habent res 
nondum exilleníes.jVt finíjCfti^ 
potínt ia non eíl aliud, quam 
ipíaeOcntu reí porsi'biliSjquce 
ex fe nonrepugnat íieri:6cpo-
tentla hoc raodo fumptra tranf 
cendit pe? omnia prcedicamen 
ta, licut res poísibiles íicri per 
bmnia prsEdicamcnca tranícen 
dup.t. Alio modo fumitur po-
tentla, pro quadam qualítate, 
quasíe í l principiura operandi, 
de qua nunc agi mus,quam de-
finít Ariftor.5.Metaphyf cap. 
i z - i n h a n c modum/PetentLi a el i 
m j j í psmtyifim tran/w mhi 

i» <§umtnm J m d , ideít, eíl prln-
cipium , cauíandi mutadoncm 
in aüquofubíf do . Per quá de-
fiuitionem folum definiturpo 
teníía aétiua^a^ionje tranfeun-
tc : de hac enim verificatur, cp 
cft principium tranfmutandi a-
liud p^raíftionecn tranfeuntem 
ad iUud:tamen íl vcíimus defi-
IVUQ potentiam adiusm in com 
mu ni, prout compreheodit po 
tentiam adiuara, adione i m -
manenti, & potentiam adiuá 
alione tranfeuftti, íiedefinien 
d i eíl. fetcntta ejl (¡fíálttas, qud fjf 
pñ^um*frini i f i tm opOAnM . Per. 
quam «Uíimtionem diftingui^ 
tur potcntia ab hábitu , qui i 
habitus non eíl primum prirs^ 
cipium operindi , quia í ineüJ 
l o , potell: fieri operatio , fed 
cíl-qua^dam qualitas fuperad-
dita potcntU^ , qur íuuat po­
tentiam, vt fáciles & prompte 
operctur. Diüinguitur ctiam 
\ difpofiríone, q'iia djfpoíllia 
eíl quaedam qu.ilitasTuperad-
dita pot'enti^}quse difponit j l ^ 
l . in , vt in illa introducatur ha­
bitus?, quia dífpoíitiones funt 
caula habitus, vt d idú eíl. Per 
hincetiina dehnirioncm reii-
ciuntur a ratione potentiae om 
neMpccicsinttlligibües,^' fen 
íibil«stifta cnlm non funt pr i -
muraprlncipium operandi,ftd 
funt. qn2;dam qualitates , fu-, 
pcraddífje potcntiis, 6¿ iucan-
tes illas ?ad fü*s operitioncs, 
vt late dícetur in líbris de a3 
nima. 

Y 4 Sed 



^ Svper cafut de ^uf l t ia te , 
obiicíes : Quando fub- lioc prsedicamcrto qua1lf5tis,' 

m 
Sed' 

íUmiaproduci t in fe primum 
accidens, cíl; primum princi-
pium operandi, quia cum non 
íu daré aliud accídés,prlus pro 
ducit íubrtantiai i lud accidens • 
t¿nquam primum principium 
opsrandided ftibftanni -íó eíV 
qualitas,qunlis cíVpoíenris:er~ 
gohxcdef in i i io non eíl exa-
^a. Refpondetur, quod fub— 
fíantia ert primum principium . 
nperádi fubrtantiilc : nos vero 
loquiraur 4e primo principio 
operandiaccidéníali.-

ílx diftis requiturjquam ve-
r»::ra íü , quodcommuni t í r d i -
ci foietj qaod quautitas; rcU-
tios & rcsalioruir. pr^dicamen; 
torum j non funt oper^tiur,", 

. q u i ¿ c m n é \ o p e ran d i pri nc i -
pjuin efe qüaluas;n...m h efi: pri 
m i i ai p r i n c i p i u m o p c r a n d i, e ft 
pHcptia ,3qus cír qualitas: fií 
a ^ • cxl principium íuperad» 
dítum potcní í s , eEÍam el l qua* 
litas, nempe habiius, aut dif. 
pofuio : crgo nihil , praster 
qualitatcmtll principium o pe 
randi,. 

Hoc fnppofito dubitatur pri 
mo circahanc fpeciem, vtrum 
ih oa ponatur potentía pafsi-
ua, ita quod n o i folum poten, 
tia actiua, fed etiam potencia \ 
pafsiua íit qualitas; Fcre coni-
munis fentemia aíTsrit, etiam 
potentiam páfúuam pertinere 
ad banc fpeciem qualitatis.No 
b'istamen dieendum c í l , po-
tcntias pafsiuas ^ nop poní in 

íed diuagari per alia . proba-
tur, quia potentia paíslua , quá 
habet materia prima , ad reci-
p i e:n d a s for ma s fec un du m o m 
nes, efl: quid íubíiantiale , 5c 
ponitur in predicamento fub-
íbnt ia? , quia eíl ipfa eífentia 
materise , qiniB ex fuá efíentia, 
efe pura potentia ad omnes for 
mas : ergo ftmiliter potentia 
pafs ua-, quam habet quanti-
tas ad al i quid rccipiendum^llf 
ipfa quantitav, cui fe non 
repugóat aliquid recipere, & 
ita hdEC potentia , d íbc t po-

in prjediesmento quanti-
tatis ; ergo potentia pafsiua, 
diuagatur per plura predica­
ra cnta. 

S t c u n d b ^ u í a potentia,quá 
habet ferma ad informanduní,,> 
non diftinguiturab eífentiaip 
íius f o r r se , fed efí ipfa forroa 
ex fuá eífentia, habens vim ad 
informandum : crgo fimilitcr ' 
potentia , q«am habet: caufa 
macerijlis adfccipiéndumjnon 
diftinguitur ab ciíentiaí ipíius • 
rei receptiuse. Et ratio á prio-
r i e í l , quia ad recipiendum !a-
ns eít , quod res recipienda,. 
non ripugnet'fubiecto, vt fub 
kctum poísir iliam recipere:; 

ita non oportct fupcradde-
rc qualitatem, quíe IJÍ princi- ' 
pium recipiendi; fed ipfa res 
ex tua cílentia, habet poten-
tiam pafsiuam: tamen ad agen-j • 
duar, quia ftibllantia non eík 
immeditte opeiatrua^ vrdice-

mus' 



7 ) ¡ [ p u t y m c . ¿gfi e f f j i í l . 

ifius in Pliyrica,oporter íV.pe- tem ipíi reí, q1|i I 
rsddwre UU ahc^Kam virtuterñ, 
&;poTentum aít5üam , & ira 
pertinct ad diuerfum predica 
Hiertum, nempe ad praedica-
tnentura qualicatis. 

Addo Ariíloíelem vocaf 
fehanc qualitatem naturalem 
potent 'uin,quiafreqüenter, & 
vt in pltírimufn hsc potentia 
a¿tiuá in ell a natura,i3inen no 
femper boc t t t neceílarium, 
rsam calor pr^íernatiiram exi-

. 1 -

ciem appdidt namtai^ri 
teDtiarr.,quia-non ío'ium fíéh* 
refiftit diui i ioni , icd iiu; A 
illam. 

Proquoadeerte^d m é f t^ 
quódin te r qualkatés q-^.lant1 
funt,qtt^ producunt íibí fitót. 
lem^qui ratione calor prc du-^ 
cit calcxenD:& hoc modo mol 
lejSc durum , non funt adiiiay 
quía ñ appoñás colpas durü 
iuxta aliud mollc , nünquam 

llcns ín squa achuc cít poten- Corpus durum producct in fi­
lia cakfaCiiua, quia eft primü lio fuam duriti€£n . A h x vero 
principiúm, quo aqua calefit,. funt qüalitateStqu^ faltem pro 
non tarnen cft naturaiis i l l i^ ducun alíum cífedum diuerfae 

Et hinc rurfus íoferQjali- ratíonís ab illis , qua ratione 
quar do candeni qualitatem cÓ quanuis color no producat a-
lideratam fecundum diuerfas lium colorem , támen pródu-
raticnes formales peí tincre ad citfpecics vifibilcsin potcntia 
diuerfas fpeciés qualitatis : ná viííua V & Hoc modo durities, 
calor aqu3E,in quantum v ifpo- & mbllicies funt qualitates a< 
nit i i k m , v t i n ea recipiatur for diuaéjquia cofetingit ,corpus 
ir,aignis,£Íl in fpecie difpoíi- durumhebetarc aliud corpus, 
ionis.in qultum vero eft prin quaratione gládius percuciés 

cipiumjquo aqua operatur eft corpus durum hebetari foler^ 
in ípecie potentiíe. 

Circa in potentiam dubiú 
cftjsn íit qualitas .iliqua diuer 
fa?fpeciéi.Ia quare dicédum 
cftjpotcntiaiDjík in potentiam 
non diífcrre fpecie, íed vtram 
qlie e-fíe qualitatem aóliuam, 
quae quatenus agit reíiftendo 
contrarij s,dicitür potctis:qua 
ratione,inquit Ariílotcl.duri-
ties elVpotenüaaóiiup^^uiaxb 
íiat díuírionijin potencia vero 
eíl qualitas aétiüa^uaténus iu 
i&tad cfFeduoi non congruen 

&: naoilicics quodammodo 
Juuat , vt res facilc diuida-
tur.-

Pro quon^fus aduenen-
dum eft,quod impotentia nó 
fumitur fiic priuatiué pro pri-.-
uatione potetiaejquia hoc mo 
de non eft quálitas, ftd nihi), 
quia priuatio nihil cft , fed fu­
mitur pro quali'ate pcli iua fa 
ci l t ceder.íc contrarijs , imó 
quodammodo iuuante. 
- Tándemsduer t .ndüm eO:, 
quód in hic fpecie pot^it ía; 



ponuntur'óíTnnds potentix re! 
a ni mata», quales fuat ornncs 
feaíus,taai externi,qrianiinccr 
Tií,<kpotenti-i gsneratiua, nu-
trítÍLia,8¿ iimilesjlue i lnt 'po-
tenti.ie r«i in animatcs , qualis 
cíl grauitaSjSckuitas : illa: c-
n i m fu a t p o t e ̂  t i , p c r q u a s! s 
iiia,& grauia cauCmtíuos mo­
tas,qualis ctíam «ft calor, fsuí 
eíl potcnt ía , per qti.im ignis 
calsficir,& frigui «{1 patencia 
perfquam aquí í á t ^ h t X x 
í¿íic de aU:s 

tas. 

) ' l o e a n í s íntcllígcntii ad-
uertí n d um eíV, quid paísi o 
fumitur multis mociis: nam 

primófumitur pafsio , prouc 
tíonificat propriam pafsioné: 
a/hoc modo potell: áiuigari 
pafúo per pkira'pr.itclicanien-
t a, q u a r a t i o n s d i c e b a m u s cap. 
ds quantiraístquódrcUuo rné 
íurís ad menfuratúcft propru 
pafsioiUius,ciimtamé talis re 
ístlo fííde predicamento reía 
í i o ni s « A I i c] u ad o y c r o t a! i s paC 
So eíVquaUcas,qu^eñ: poten-
t i & , q i u ratíone riílbuitas ell 
qvts.litaívqn^ eü porentiaad tí 
dei>Jum;& itanon agimus bíc 
de psfsiong hoc modo accép-
te4 

Sí*qninl5 famitui1 pafsío^ 
prout idemcft quod receptío 

ftam omne rccíperejéftpaíi.-^ 
hoc modo pc-itinet palsio aá 
praedicaméíufn paGionis. Te^ 
tio fumitar psísdo piro pafsio-i 
ne,qu^ tíi quídam a£cus appé 
titus Í£níiriui,qua i'atione ira, 
Yelamo^apptll£turpaí\io,qiil 
aSus an íia? propriss ad ío ;es 
de pr«dícaraéio id ion í s , vel 
potius qualitaris, aoo eft hu i 
ius Ice i diíputarejítdpsrtlncs 

libros de anima.Modo ve­
ro di lea mu s cum Thomiftis^ 
ijuiufmodi acíusapjícdíus fem 
íitiui efic aciiones de prxdic* 
mentó sétior.isjdc ita non po-
rs i i n- h o c p r ae d i c am en t o. 

Q^üjvro crg.T fumitur paf 
í i o a a ¡«. o d r | p r o p o íi; u m p r o-
quadam quaiita^c olio tranfeu 
te;, qutf exíubisa muta ione 
ctufaiur,qualis eftiiriquit A d f 
totcl«5,color rubcus ex vere­
cundia ,pro.u«nif n?/. .&• i ta i i l« 
qu^litatcijppellanturab AriC 
p»r>ioncs,quía ex pafiione, 6̂  
í b b i t a íi uu a t i o n e. c a u fa n t u r. 

Paísibü^s vero quolitatcf 
vocat A n í t i iaj,qux aliquam 
rnutttionem infcnlibas mge-
rwn^uualiter dulcido tmmu* 
tal guílum,3c omaes alig quaw 
litates. feníibilcs ímmutát feu 
fus;&ita(vtoprime Arií lote-
les a'it,non appelhncur pafsibi 
íes qv.alitatcs,quiaipí§ aliquid 
p.itiantur,('ed quia i'cnfa! pa--
tiantur ab il l is. 

Hoc luppofitojdicendum / ^ / ^ 
cO: ta hac,reípafsion.rínjS¿par-
fibiiem qualitatena^non ¿dif-

ierre ~ 



fcrfc eiretiíraliter lequendoj re;tur,vt eft poten tía ad i l l u n ^ 
fed u a t u m accidcntfiHter5pér nandum. ' 
Iioc, quod can (atar c i f u b i t a g-
liaua m utatione ^vBká5 caufa ¿ g ^ ^ f . l^uldfofwM&t 
diiiturr33,quo'd eft t'E^rracikj •fio'Hra^ 

A:cc-i.:x~ i : t - . ! o y el diFíícile mobile per acci-
dens.Q'Jc r^ iueat i t comrau-
nis eíl;5¿ pro lmur jquia Ar i f r . 
sppe'.lat p a í s t o n t m col ore m 
p a l i d u m i s fubica m u t a ú o n e 
ptouenientem : f^d h ic color 
n o n úúíth fpecic a-color c pa 
liíio proiifuienre ex comple­
x ión e naturáJí5qua ratione ap 
pei 1 arur 3b A n f t o t v pa í ; i b ¿lis 
qusHtas. 
i n fenlibu; 

tas non 
q u ó d tí 
v-el cau 
le eft i l 

pafsione 
ndo i l ios : 
b'íHs q uaÜ 

•'ra 

•varisí t i i ; 
icntiara. 

• A d do prf ter^a,in hac fpe 
de poni omnfes qualitares fen 
fíbileSj.vt cDlores, íapores , & 

] i e. cui i a i íl ̂  o m n e s i m m u t a n t 
fe n fu s, i m o c i i a ra p o n u nt ur í n 
í pee le pateníie,j 'i quátú funt 
p r í m u r a principium operandi 
qna ratione color eO; princi­
pium producendrrpecies- viíi 
bilcS}& fonus fpecies audibi-
lesj& fíe de alij v.quit{vt íupra 
d i cebam)ea t í em qualitas fecú 
dum rem^dia^rfiinodé tamen 
coniidcraca,ponjtur in pluri-
bus fpeciebMrj'hac etiam |ípe 
cic ponitur lumen, p i a etiam 
imaiutat vifurn:imo etiam eft 
¿erpseie po tea t i ^ í i conlídc-

C« írca hanc fpeciem breuí^ 
P ter notandum eft, quód 

forma fumiturmuli ismo 
dts ;náprimófumiturpro for-
ma fubílantialijquaratione po 
n i \ H s i n p r ̂  d i c am e n t o fub fl aít 
tl^,faltem reduótiue , quia eft 
pars íubílantiabs. 

betún do fumitur pro for­
ma accidentad , & boc modo' 
diuaggtur per omnis prsdic*-
roe n t a ac c i d e n t i u m, qu i a qu a n 
titas,& qu2Utas}& alia predica 
menta üccidcntalís,íunt for^ 
meeccidentaleSo 

Testioj&adnoftruni pro; 
poíitum fumitur pro figura^ 
nam idl,c]Uod a Mithemawcis 
appcllatur hgura,^ Pbyíicis apj 
peiUturforma,quaratíone di 
cimus,c.nódforma Csthedrge 
efl. figura iIHuSj& ita in pvopo 
íito farmajSc figurafokim diF 
ferunt nomine , & hasc figura 
poteíl detiniri hoc modo/'/|w -
rd efi qHdittstcrmin'AUíiá qnmuta* 
mitn qua fpecie ponuntur om 
nes figürst^vt triangulus qua^ 
drangulus}& aliaé. 

£r t tamen adnertendum^ 
qnód figura pGteftduobus ni o 
dis mu tari , Primo per folam 
mutaúonem lócale priefentiae, 
localis,qua rationc linea re ¿ta 
fit figura circular>s,quádo peif 

iocaieai 
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^ocalern motu ificuruatiir nuU d a f u n t v e r b j Ari í l .qui lus &\t 
la dtcermínata quamitate , & 
hoc modo propric non cñ mu 
tare fígursm in ordine ad fe, 
fed in ordine ad aliad,c¡uia l i -
hex ilh in frnulla fit deterrní-
natio,ñeque additio quantitJ-
tis:folum ergo iramiuatur fi­
gura in ordine ad fe per addi-
t i o n e m, v e 1 d e t r a ct i o n e m q u a 
titatis, ad quod fubfequitur 
produclio nouse figurae qua ra 
tione lignuni qu^dratum p t t 
dírterminationcm partium fie 
rotundum : siia vero mutatio 
ti jurae,que fit per íolam diuer 
farn poíuionem in ordine ad 
fitum,pqtius peí línet ad prx-
dicamentum fitus. 

Addo fecundo figuram 
realiter diftingoi á quantitate, 
vt raodum reí a re . Probatur 
ex regula generan íatis á nobis 
probata capite de rehtionc,q) 
quotieícunque vnum poteí l 
dari aparte rei íinealio, diftiti 
£uuuntur realiur:fed quanuis 
quantitas non pofsií dari abf-
que figura aliqua,tamé poteíl 
reperiri á parte rei determ na-
te íine hac figura, & illa / quia 
poteft amiíterc hanc figuram, 
& habere iüam, eadem rema-
ntnte quantitate,&: poA i l h m 
poteíl habere alianv.ergo quÁ-
tttas rejüter diftÍDguitiir kqua 
líber íígura.in .p.articulari. 

y i ü a i ü lo hoc cap. aduerté 

quod rarum,&; deníiimjafperú 
& lene,n^bfunt qualiutcs, ícd 
dic u nt: partí um pr. fi r o ríe m: 
riam aípcrü dicit habere quaí-
dam partes fu per eminentes,a 
lias vero de prtíTaSjex quo re-
fultatin taii qualitate q u a d á 
aípcritas.Lcne vero dicit par­
tes non fe excedétcSjfed f qua 
les íecundum partes extei ic -
res,5c ita príncipaliter conlií-
ílunt in pofitionc , & difpoíi^ 
tione partium. 

Circararum autem, & den» 
fum Albei t.hic afferir, q> cor-
pus efíe raruro eíl efie diapha-» 
,num,deníum vero eíi cíTe opa 
cum;íed non placct, quia be-= 
né poteíl corpus aliquod eífc 
diaphanum,&cum hoc efie dé 
íum,vt videre eíl in vi tro , Se 
ctyílallo.Quare dicédum eíl, 
quod rarum eíl i i lud corpus, 
quod haber parres mi ñus con-
glut inatas& magis porofas, 
dcníum vero e íl corpus habés 
partes minus conglutinaras,& 
parum porora«)& ita etiam ra* 
rum,& denrum,potius dicunt 
p o G tí o n e m p a r t i u m 'q u a m a 1 i -

cjuam qualiiatem,ví optime 
in hoc cap . docuic 

Ari í lot .Et hgc 
ilehoccap. 



f T l e fex yltlrrnspr&dkamcntU. 

QAFV T V L T I M V M D E 
f e x v l t i m i s p u d i c a m e n t i s l 

%^)f®»^ ne Ariflotel.Jc fex 

J ^ g ^ S v tis fumatíra diípu-
tat prxcipuc té deadione,& 
paísionc,de quibus docct rcci 
pere contraria , nam calcface-
re,6¿ frigefaccre,funt aáb iones 
contraria,& ca!éfi«ri,& frigc-
fien fu ni pafsiones contrarias: 
docct etiamrecipere magls,St 

minus: nam vna calefañio eft 
maior alia.De alijs vero praedi 
camentís niftii in particularí 
traditpraeterbreuern connu-
mcraticntm illorum ; nos ve­
ro de fingulb difpmabimus 
in qmantum noftri muneris cít 

& ca, qua£ Phylofcphica 
f«nt,ru¡s proprijs 

locis rdinquc-
mus.-

Q A P V r D E 4 CT10 N E . 
Z^S^ R O intellígentia 

huiuspr^dicamcn 
ti notandum cft,. 
quód adió fumi-— 

turmultis^modis: nam pr imo 
fumiturpro quocunque íigni 
ficato verbl a(9:4ui,qua ratíonc 
ínformare}&: reciperc latifsi-
ma fignificati one appellantur 
a6tiones,quia fignificátur ver 
bo adiuojquacadiones potius 
fum Granimaticales^UApra-
dicjmcntalcf. 

Secundo ergo fumitur A2 
dio ad noftrum propoíitum 
pro illo ¡nñuxu,& caufalitatc}J 
qua agens aliquid producir, 
qus adío aliquando appella-
turfadioj&eíl quandoeftac-
tio tranfiem, aliquando appcl 
latuf afifciOí& eft quando ti\ a-
étio immanens:modo vero ¡n 
diíHndion^ agimus de a l io ­
ne in communi prout compre 
Kendit adioncm prrprie di^ 

Secundé 
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f . Secundó iduer tédum eíí, 
.uiWU quód cum ad ío fit illud vpcr 

quod eíFeólus dependet ab a-
genti,adiones alíquando funt 
aliquid fuperadditum cíícólui 
prodiiS:o,aliquando vero non 
& ratioefl:,qiiia ínter res quse­
da m funt,qus per fuam intrin 
leeam eüentiani pendent ab a-
gentibüS;, qua radons rélacio 
per fuam intrinlccam cíTentiá 
habet dependentiam ilííihda-
rr.cntosá quo caufatur , & ita 
non opus cft aliquaadione fu 
ptraddita, per quam pendcat 
sb iliojhac enim rtiioue ad a-
clionem non eíl aclio, quia a-
¿lio per fuam intrinfecsm eí-
fenriam pendet ab agenti , & 
iftse adiones^quiafnnt ipf¿e ef 

- fentiae reri¡m,qu2E preducun-
liir,ponuntur in predicamen­
to i l l o j n quo talisres poní tur 
quia eíl ipía eífentia talis reí 
perfeipfam dependens á tal i 
£gcnt!J& ita non üiDt adiones 
propri¿s huius prgdicamcnti, 
qus appellantur aüiones pras-
ojcamentales, fed. folum funt 
adionesGrammatt cales :t amé 
eliae funt res, qus eífentialiter 
non dependent ab agentí , a 
quo fiunt, quia etiam íllo fu-
blato conferuaniur , quaüter 
conferuatur ignis produdus, 
etiam íí alius ignis , qíii illum 
produxit cotrump3tur,&tunc 
qaia iftx res effentialiterj&per 

.;foam intrinfecara eírendá non 
psndent ahiíio agente V opus 
c í l , ^ illa acUo3per quam fiunt 

ab illo dcpendcter,íit alíqtioá 
accidens fupcradditú ipfí rei: 
& irts adiones func j qua: ap­
pellantur praídlcamcntales,de 
quibu5 .5,lib.]ib.Phyíic.proba 
bimus,quod diíl inguátur rea 
liter á termino producto. 

Haíc ergo ad ío definitur % 
Gilberto hic hacratione: 'Jx¡* 
th ejlfh md,per qmm ¿emimn.imur 
¿gereinfuhieBxm wAteriam : quas 
dennitio nobis non prebatur, 
quia,:vt dicemus in Phyfica,1 
crcatio eíi propric adio^nó ta 
mecircafubie¿tam msteriam,' 
quia ex nihilo aliquid pr.odu-
cit. 

Quare vera eíl dejanítío l ü 
auferamus iliam par t i cu la m, a/ 
0jtthidUm m¿terums vt fi dica-
iT)U%:Jlctí$ ejlfermarfitd denomina 
muy ^¿fr^quo-d alij AxcxxV.^AÍUs 
íflflnxfis pmenitns áh agenti , & 
ita corruptiones.quaj tendunc 
in non elle rei,non funt aftfo-
nesreales,quia non funt f lu-
xus pofuiui prouenientes ab a 
gentijfed funt adiones negatí 
uSjquia no producunt aliquíd 
reaie,fed potius dfftruuist, & 
ita non funt fluxus aliquis po-
fitiuiis,& realis, fed ad ioncí 
negatiux. 

Interadionesautem poíití 
uas, qu a.'dáfunt fucce Íui3?,qua 
rationc rnotus localis eíl quid 
fuccefsiuum,& alteratio, v. g. 
frigefadio:ali« vero fnnt inf-
t;.ntanca:,per quas fit res tota 
fmul in inftanti,qua]is tft i l la 
ipinatio. De prioribus autera 

t d ion i* 



a ÍH o n i b 11 s, fe i Ii c e t d e fucccfsi de ouáíitate5motus 
uib, Tolet.hic exirtimst^mó fuf 
cipere magisjS: minus fatione 
f u i , f e d rati o n e t e r m i n i j q u a r a 
tiene vna calefaftio ell maior 
alia , quia producit maiorera 
csleré,quod tamen falfum eft, 
quia vt íbpra oíiendimus cap. 

ia$<Et pro 
priam exteníionemrcrgo ratio 
ne fui pctcíl re cipero n,ayis,& 
inimis.qualirer vero fe habeác 
actioj&pafsio in ordine ad mo 
tum, & vtrurn sétio lubiede-
tur in agente,velin paíTo dicq 
mus^.lib.Phyfi. 

£ A P V T D E T J S S I O N E -

* J I ^ C - ^ ^ ^ Aí's,'0 fiewt ü6lio 
Qjfetmeés potefl fumi duob9 
fmmmpaf M | ^ M modis. Primo pro 
&l W Ŝm. Hgniíicato verbi 

parsiiii,qua ratione amari,& vi 
deri lata vocabili figniíicatio-
Be pafsionss sppcllari poíTunti 
cura tamen tátum íint inr igo-
Ve extrinfecf denonúnationes; 
íiarn eífe yiímtó^vt Taepe d ix i -
m.us,tántum eíí extrinfeca dc-
iiominatio,&ita cum nihil rea 
le fitj'non ponitur in hoc prae-
clicamerito.Secundo ergo f u -

f inítiir , prout idem cft' 
q a o d r e c e p t i o , quia omne re 

'• cipere ¿ft quacMam pati-, qua-
ríone calcfááiOi pro tit retí p i -
tur in pafTo appcllatur psfsio. 
' ' :Vbi ádü^hfcndürfVeftj^uoá 
ficut aÉtto non indiget alia a-
díone,pér-quani f!.at,quia per 
fe ipfám péndet ab agenti 5 ita 
pafsió non indi ge t alia pafsio-

He Teu receptíone perquanire1 
cipiatur in paffo,quiaperfe ip 
fam pendet ápaíTo. 

Secundo aduertendum eft i ^ f a f ñ ^ 
quód ficut iníer adioneSjquae " 
dam funí,qux dicuat aliquara 
rationem füperaditam rá^iuss 
fie,alise ver J non ita,ínter paf 
íiones quxdáfunt veluti GraJ 
meticales feu tranfeendenta «-'• 
les,quia non dií l inguuntur, 
nec íunt aliquid fuperadditá 
eííentise rei,qus recipitur : na 
modi,qui per fuam eííentiarn 
intn'nfcce pendent a íub ie-
clo , ita v i non poíñnt dari á: 
parte rei^Tine í u b i e d o ,rqi¡3li$ 
t i l f e í s i o , i d e ó nihis p a í s i o , . 
íeu recepiio^non eít al iquid ta 
peradditum eí lcnt ise .talis reí^, 
cuiufüis praídicamenn íit illc 
modusjtk ita iílaBjyafslone ' í .áó 
funt p r é d i c a m e n t a í e s , idcíl 
paísioñ'es ^túus determinati 



Süper CAfut defafúor.e', 

prxdicamentl. AHae vero funt corrúpédú rubicdu,!!! quo re 
p3fs2oncs,qux diñ inguuntur 
ab effentia UUus rci, quae reci-
jíitur,&: dicunt aliquid üii fu-
pcraddÍEum,qua]iter omnia ac 

cipitur}qualiccr aqua dü reci-
pit caioré,patitur pafsione cor 
ruptiuü,quia recipit calore fi.§ 
na tu 19 cótrariura;al¡a vero cít 

pcraaaicum,4Uii!iici uun/i«a». z -v. v......., 
cidentia,quíí5 poffunt de poté país i o peifediua,^ cft quado 
tía abfoluta cóíeruari fine fub- aliquid recipit rem fuas natur^ 
ie<5lo,qual!S cft quaiitas,& alia conue:iIentem,qu« nó ordina 
accidentia,quíB non funt mo- tur ad deílrusndum illud, qua 
dalia,indiget nona pafsione fu ratione acr dura recipit lumen 
pcraddita,per quárecipiantur patitur pafsione perfediua, 
quia talia accidentia, cúfalúa 
íuaeílcntia, pofsint dari íinc 
receptione in fubicfto, indi-
geni pafsione quadá fuperad-
d'ta^ua recipiantu^que appcl 
latur pafsio prasdicanientalis, 
quía cft quoddá accidens fupe 
radditum reí,que recípitur,po 
ribilein hoc praedicamento, 
huiufmcdiauté pafsio fie defi 
KÍri poteft'.P^/ifof.fií/syWíí a. (¡H4 

fobteltum demmmiturpaflum. 
Pro quo rurfus aduerten-

dum cft diferiraen ínter a£tio | Diccndútñcft; cú cómuní 
n e m ^ pafsionem, quia aftio ómiMÚ fentét¡a,aaioné}& paf 
non femper denoroinat agens fione,tátÜ diftingui ratione ra 
in quo fubieaatur, quia adió .tiocinata,6í ratio eft, quia ide 
tráfiésnófubicaauirin agéte A^us , quo agensinfluxítin 
fedin paíro,&íta nó feraper d;e c^um,proucnitab agcii} 6c 
nominat ages denominatione ^ecipitur in fubiedo aliquo, 
intrinfeca/edaliquádodeno- icd quatenus prouenitab age. 
minationc extrinfeca} pafsio ti,appeiiatur aftioAquatenus 
vcro,quh femper fubieaatur rccipítur m paíTo appdhtur 
in paflo.denominatillud paf- paísio'.ergo aaio,£¿ pafsio ide 

qua períicitur in fuo eíTc. 
Dubitatur tñ vtrú aaio, & 

paísio, diftinguantur realiter, 
veltantumrationejBi fovmali-
ter,in qua re authores qui exif 
timant omnia piaedicamétacf-i 
fe diuerfa ex natura rc¡>quos fu 
pra retulimus jdifputamcs de 
praidkaméto in cómuni, cófc 
queter afíirmant,etiam pafsio 
ncm,&: aaionem diftingui ex 
naiurareijCÚ íint diuerfa prac-
dicamenta. 

fura denominatione intrinfe-
ca. 

rrapterea aduertendum eft, 
quód pafsio cft in duplici dif-
ícrentia,alia corruptiua fubie-
Iti /cü.cet, qua ordinitur ad 

funt fecundum rem^taniumqj 
diftinguuntur ratione. 

Contra hoc obi jeipoteft, 
nam creatio eft aaio,& tamen 
non videtur , quod fu pafsio, 
quiacum non ¿at ex pracííiip-

pofito 
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«ofi tarulMcAornon rrcipiiur diílinguuntur.realiter. Dehac 
in l"abic6to:crgo aótioj&pafsio diíTicultatc dicemus fu o loco. 

Qutdá ftn 
ientUm» 

Q A P V r D E V B 1 . 
I R . C A Naturam, 
v b i , nonfatis con-
uenit intcr Autho-
resrquidá enimaf-

ferunt vbi efle extriníceam de 
nominationcm, a continentia 
actiua corporis cótinentis .Cu 
ius fententiae cft Fonfec.5. Me 
taph. & Soncin. codera libro, 
« [ u x f t ^ o . Cuiusícntentia: fun 
daroentum eft,quia vbi cfV c i r -
cunferiptio pafsiua, qualiter ef 
fein Gymna í io , efl: ambirí a 
Gy mnafio, fed t o t u r a , koc eft 
extrinfeca deHominat io ; nam 
ex co quod color videatur, n i -
h i l poniturin illo , &i t a tantú 
eft extrinfeca denomínitio:i ta 
q u o d Corpus ambiatur ab alio, 
r ihilrealeponitin illo ,red d e -
nominatur contcntum á c o n t i 
nentiaadiua,qux eft in i!lo:cr 
go , vbi, tantumeft extrinfeca 
denominatio. 

Hace tamen fententia rciiei-
tur,3i Capreolo in 2 . dift, 6- q. 
a. imó nieritó ab omnibus,quia 
íí,vLi,tantum efl extrinfeca de 
norninatíorergo nihtl reale efl: 
crgo non ponitur in aliquo ex 
decem praedic^raentis^vbi tan-

tum ponunturentia reatía, & 
itamale Ariftot . conílituiífet 
prxdicarBcntum vbi . 

Secundo,quia perfolam ex-
triníecá denominationem no 
mutatur res , nam ex eo, quod 
color fu vifus,r iull i mutatio 
f i t in eolorerfed per motum io 
calera veré aliquod corpusrau 
tatur:ergo per motum localem 
aliquidreale acquiritur,ncmpe 
praefentia localis, quam nos ap 
pellamus vbi . 

Ñeque valct íí dicas, quod 
per motum localem acquiikur 
tliquidrealejquia acquiritur io 
cus,tamen locus non eft in cor 
pere locato,quod moucturjfcd 
in corpore locante,vt dictü eft 
cap. de quantitate.Hf c,in qua, 
folutio faifa eft, quia terminus 
per adionem produdus^debf t 
cíTe in eodem fubieílo, in quo 
eft ad ió , verbi gratia, caltfa-
dilo eft in l^gno, ctiá calor per 
illa produdus eft in l igno: fed 
motus localis eft inipfo mobi 
l i , quod acquirit locumtergo 
per talcm metum debet pro-
duci aliquidin i í )0 ,dif l ínáüm 
á loco, qui e ft i o corpore lo-

Z callee, 



3 ¡fi Sftftr eaftit de ^ e U t l o n í i 
cante, qul termir.us produ6us tialocaUsjfeu cíTe in loco^quod 

OtádnoUt* 

eft pr^fentia localiSjC^ism nos, 
vbi,appelIamus;locusvero,qui 
eíl in corporc ambiente , tan-
tum eft tcrminus extrinfecus 
rnotuslocalis,vtlatius 4.Phy-
ficorum. 

Secundo, quia fi corpns mo 
ueretur per vacuura , taíis mo-
tus eííct adío realis: ergo per 
eam debes produci tcrminus 
rcalis:íed in vacuo non acqui-
reret corpus locum realem,fed 
tantum imaginariumtcrgo prae 
tcr locum,qui eft terroinus ex­
trinfecus , concendendus eft 
alius tcrminus extrinfecus mo 
tus localis,qui eft vbi,íeu prse-
fcntialocalis, quae eíl quoddá 
accidensinhurens ipS corpori 
lócate,quod mouetur. 

Fuitautcm occafio errandi 
fiis authoribus , quaedam defi-
nitio vbi, quam tradit Gilber-
tus fupra citatus inhunc mo-
dum: Vhi ejl circunfaipio cerporis 
tx urcmjírtpmne loct frouettiens* 
Per quaj verba tantum videtur 
denotas i extrinfeca denomina 
tio,qiia lecatum a circunfe: ip-
tione torporisambientis deno 
minatur circunferiptum; & íta 
h x c definitio nequáquam pro-
bandaeft; tumctiam,qnia non 
conuenir omni,vbi,quod poní 
tur in boc praedicamento. 

Pro cuius intelligemia nota 
diimeft,quod íicut locuseft 
dúplex,vt capite de quantitate 
diximus,fcilicet clrcunícripti-
i5US?¿5c difílpitiuusiita prafen-

idem eft, quod vbi dúplex cftj 
alia cnim eíl prarfentia iocalis, 
in iococircunferiptiuo, quam 
hobent omniacorpora quanti* 
tatiua. Alia eft praefentia leca-
lis in loco diffinitiuo, qualiter 
Angelus eft in locojquod vbi, 
feu príefentialocaUsÁngelrca, 
etiam ponitur in hoc predica­
mento, quia ficut íubftantise 
fpirituales ponútur in hoc pre­
dicamento lubftantiaí) i ta non 
folum vbi corporeum, fed ctiá 
vbi fpirituale , debet poní in 
hoc praedicamento : fed hoc 
vbi non eñ circunferiptio cor-
por»5, quia Angeli non funt in 
loco circunferiptiue : ergo de-
Enitio illa Gilberti non eft exa 
fta. Melms ergo poteft definí-; 
ri,vbi,hoc moáo-yhieft pr<tf(n» 

definitio,tam conuenit vbi fpi 
rituaii, quam corpóreo , quia 
vtrunque eft prffentia inloco, 
fiüe deftnitiut,fiue circunferi­
ptiue. 

Et ü inquiras qualiter fe Fia-
beant vbi, & vbicatio^Quibuf 
dam videtur, quod íe habeant 
licut abftra(S:um,& cócretum, 
ita quod vbicatio, íjt abftra-
élum, vbi vero fu concretum. 
Sed non placet, quia concre­
tum , quod correfpondct vbi,' 
eftvb¡catumj& itanulh eft dif 
fcrtntia ínter vbi, & vbicatio-
nem,niíi folum in nomine, 

Eft tamen aduertcndu,quod 
prseíentiaIocalis2 quse ide eft, 

quod 



quod vbi fornsalltcr, non i m -
portat relationcm propinquita 
tis, vt falfó plures cxiftiraanr, 
Bt ratio e i l , quia i d , quod pr i -
ino,5¿ per fe acquiritur per mo 
tumlocalem, eíi pr fenrialoca 
lis in t a l i , vcl taii loco; fed ad 
rehcioncm non ell per fe mo-
tu$:ergo praefentia iocalis non 
imporcat formaliter primario 
relationcm aliauam,fed modü 
quendam abfoÍutum,quo loca 
tum replet locuns : qui modus 
idem cft quod vb¡Tfcu praefen-
t ialocaüs. Vcrumeft^quod ad 
prasfcntiamlocalem, feuvbica 
tionem,confeqüÍ£urdeinde re 
latió propinquitatis ad a i iquod 
coipuSjtamcn primario non di 
cit illam. 

Ad quodfacilercrpondetur, 
quodvbi non cft circunferip-
t io pafsiua 3quae eftextrinfeca 
denominatio, & nihil ponitin 
locato , fed eíl modus qui da m 

i l l i extrinfecus^ quo talitet fe 
habet in ordinc ad locü,vt illú 
replc3t:&hoc eft, quodappel-
latur vbijS: praefentia locilis. 

Solent tándem adduci tres 
proprietates huius praedicamé 
t i . Prima eft, quod vbi no fuf-
cipit magis, & minus fecunda 
intenfioncm , quia corpus aii­
quod non eft magis modo in 
hoc loco, quam erat heri. Ve-
rum eft fecundura extení io-
nem fubiedi, in quo cft,:vbi re 
cipere magis,& minus : qua ra-
tione quanró corpus eíl maius, 
ma.orem habet praeícntiam lo 
cakm , quia maiorcm oceupac 
locum. 

Secunda proprietas eO:,pro-
prie non habere contrarium. 
Tértia , quod fecundum piíE-
fentiam localem res dicasitur 

difiantes,vel propinquae. 
Haec de hoc ca-

pice. 

Z z C J I ' P V T 
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Q J T V T D E Si rV > SEV, 
Pojitione. 

fel dis fusiitur. Nam 
ft3ÍS~S'3 primo íigniScat or 
H Í f J í ^ é ditícm partium, ia 
ordiuc- ad íítiini, in quo Tenfu 
AriilGt.cap.de rc)atione dicir, 
pofitioncm cíTe ad aliquid; na 
primo fignificat eírc;6íita poíi 
tío hoc modo oon pertinet ád 
koc praediearaentum.Secundo 
fumitur, fttus pro fpatio';ilio, 
quod corpus oceupat. & hoc 
mjdo í i tusno pertinet ad hoc 
pracdicamentumrquia fpatium 
nihil cft praeter ill^m racuita-
teni,quam intelligimuscorpo-
S'i quamicatiua oceuparr j& ita 
extra ccelum cft fpatiuin,quod 
rcplcri pofsit perDiuinam po-
tentiam.cumtamcn talefpatiú 
nikil reale fit,quia extra cflum 
mihil sil prseter Dsum'ipíum^ 

qui propter fuam immenfita-
tem omne fpatium imaginabi-
le replct. 

Tcrtío ergo fumitur ad rao-
ftrum propofitum pro peculia 
ri modo,quorcs fe habet ín or 
dinc ad locum,Yí;l fpatium, ita 
vt in fuispartibus h¿bcat talem 
modum oceupandi illud fpa­
tium,vt dicatur íedcre,vel fta-
rc. Itaque paísio eft quidá mo-
dus taliter exiftendi in loco, 
quo partes fic,vel fie fe habeát 
qualíter qui fedet,habef partes 
flexas, & inclinatas deorfum: 
ftans autem habet partes non 
fíexas, fed redas; Se ita pofítio 
cíl diíHnda ab vbi,quia, vt fie 
vbi , non dscit determinatum 

modum efíendi in loco,poíi 
tío vero fic:& haecpofu 

tiodiciturvbi. 



Q A P V T D E QJV A N D O . 

" ^ L I J ^ Rscííc.írnétü Qua 
^ • 1 ^ domsxime fnmle 

*{k&\s~>*yi e í l p r e d i c a m e n t o 
V b i r u a m { icur vbi 

c í t p r a e í c n t i a l oca l i s , cjua res 
t í a b e t i n a l i g u e loco , i t a <]uá 

do eft p ra r fenm loca l i s , q i i a n \ 
res h a b e t i n t e m p e r e : vnde (1-
c u t p r x í c t K i a loca l i s eíl: a l l -
qu i s modus i n t r i n f e c u s , q a o 
res efi: i n l o c o ; ita q u a n d o cf t 
a l i q u i s raodus i n t r i n í c c ' j q a o 
res cft i n talfj v el ta l i t e m p o r e 
in qua p r x f c n t i a ín t e m p o r e 
fu n d a t u r r e í a t í o c o c x i f l e n c i x 
q u a t n aliquas dtt.r res habenr , 
ficut d icebaraus r c h t i o . n c n i 
p r o p l n q u i t a t i s f u n d a r i i n p r x 
t cn t i a l o c a l i corporum , .5c ka 
Q ^ a n d o ÍB h u n c m o d u m deE 
n i r i poteft. "Efiprafetítiá n i in rea 
li (ptáCÍAm duratigne, V n d c ( i c ú t 
d n r a t i o c f t m u l c i p l c x , neropc 
tcmpus,& x u u m / i t a eft m u l t i 
plex quando;naai a l ia cft p r » 
f e n t i a rcalis in aruo , q u a l e m 
haben t A n g e l i j f a l i a i n t e n i p o -
r e , q t i a l e m habent res r a c c e í s i 

,vc motus. 
I n f a r g i t e rgo hic no pafua 

d 1 f fi cu 1 ta s; n a tu fí, q u a nd o, c 
p r x f e n t i a rcal is i n d u r a t i o n c 
a i i q u a , ficut v b i e í l p r a í f e n t i a 
loca l i s m t c n i p o r c ; c r § o v t r ú « 

que hoc f ri 'dícamentui» vni 
uoce conuenit in ratione pras 
íentix: & ita iam non faciur.c 
düo pra'dicamcnta diucda}fí-
qaidcni vtrunque habet vni-
cum genas gencraliísimcm, 
ín qno vniuoce coñacniunt, 
fciUcct prarfentia in cónuini, 
prour abilirabit á praef ntia lo 
cali,<Sc prafentia d^rationis. 

Qujdá reípondeat vei ü eííe 
quotí pr.xdicamentum Vbi,cSc 
prxdicamentum Qiundo e l -
{"enúaliter nó diílinguuntur, 
fed ex vttoqj i i t vnú prardica-
m entura, cuius *cneralirsimá 
cíl prícfentia realis abflrahís 
ápra-f ̂  m i a 1 oc al i ;>5cd u r a t i o né 
Hete tamen foluiio cft contra 
ArilKtura in hoc cap. tuna in 
i.cap.huius l ibr i , vbi enume­
rar decera prardicamenja cf-
fenuHitcr diuerfa . Quare ne 
videatnur hanc coraHiunem 
fentcntiam defercre, ad argtt-
nicntum rcfpondctur , quod 
vtrunque hoc przedicasnenta 
non conuenit vniuoce inrar 
tionc przfcntiaeín communi, 
fed perquandana analogía, 3¿ 
proportioncm vnius ad aliud: 
nam res aiiqua dicirur habere 
rc&Icm pr.^ícntíam in tempo­
re psr quandam fimilitudinc^ 

Z 3 & p r o -



3 ^ 
& proportíóneni id prcfcntií. 
rcalemlocalem; «Se ita non co 
ucniant vniuocc ¡n rationc 
pr^íentiar i a co nuni , (cd per 
qiiAndam analogiani i 5c pro­
porcionen. 

Solent tándem connumera 
rí tres proprietatcs prardica-
menti Quando. Prima eft no 

habere contraríam t'mm eWs 
hodic, non concraríacur fuiílc 
heri,iut fürccras.Secadi eíl, 
no fufe i pe re magis, & minus: 
nam non cft raagís hac hora 
hoino,qu.im cquus.Tcrtia cíl 
qnodfecúdü hanc pnefentia 
ín ccroporc res dícatur coexi 
fteíucs,vcl noncocxifrcatcs. 

C J T V T D E H J ' B l T V . 
O n fumítur in pr.-c 
Hernia habítns pro 
Iciualitate i l la , qwsc 
¡cñ difíicile-ipobi-

lis, d equa capit.de quaíitate 
aélum efl: ñeque etiam fu mi­
tin* habitas pro Forma oppofi­
ta pnuit iuepriuat íoní ,qua ra 
tionc jfolemus dicerc , quod 
príuario, & habítus opponu-
tur priuatiuc, 

Ratio efl:, quia habítus hoc 
modo fumptus diuigaíar per 
o ni ni a praedicaraenra : nam 
cuilibet predicamento corref 
pondere potcfl fuá priuatio, 
cum cjua priuatiue oppona-
íur. VI¡:iiT:0 ergofumitur ha-
Lícus id noílruni propontum 
pro ollu atrefuid hábedi, qua 
rr-tione dicirnus homsnera lia 
bcre vei lem,^ habere arma, 
& fie definiturab Arífioteí. 5. 
Mct.iphyfu cap. 12, Uabttfis 

efiaBus 'nedius intev ron hállente, 
Cy- rem hahitam* 

Eí l tamen aduertendum, ^epii tul i 
quod habere aliquidjCotingit hiuts* 
multis modis, Primo per in-
formationcni.qaa ratione d i -
cimW;, corpu? háberc albedí-
nem,quia informatur ab illa: 
Si híc niodus hahcndi no con 
ftiiuit hoc prardicamentuai, 
quia informare ia multis prse 
dicamentis repcriiur, qualU 
ter in prxdicamenro qualitá ' 
tisaibedo, Scalix qualitates 
ii\formantJ& quantiras in prg 
dicam-nto qaantitatis : & fie 
de aliis. 

Secundbcontingit halSers 
aliquid per contlnuationem, 
qua ratione diciraus Hominé 1 
habere man* „ quia i lh ' füt co 
tinu-e cum brachio; & hic mo 
dus hibendi cílproprius Cjua 
titatts, quia continüátio par-

í i u m 



t ium de prxciícamcmo c¡uan-
tiians cft. 

Tcrtro contingit hnbere a-
ÜqHid pe r dominium; qiura-
TÍOIIC dicimus dorainum ha-
bcrc íeruos, di ñeque hic mo 
dushabédi conftituithoc prae 
dicamentum, quia nihil reaie 
ponit in re habente : «arncx 
co quqd quis habeat feruos, 
nihil reale ín ilío orirur, nííi 
cxrrinfcca denominstia, qua 
sppellatur dominus, qnx non 
eíl relatio rca'lts, fed ratíonis, 
nmi nulla fada nuitatione m 
dominoJnequc in feruo^exve 
ditione extrinfeca ab alio orit 
reiatio dominij, & feruitutis. 

Quartb comingit habere a-
liquid per continentiam afti-
uam,qua ratione dicimus vas 
h a be re aquam, aui gy^nafui 
haberc íchoialíicos ;<5cctiam 
hicraodus dicendi nihil pa-
.nit iüTe liabente , quia nihil 
realecrefeitin gyninaíio,ex 
t-> quod habeat fcholaílicos, 
nifi forte rclaxio continenris, 
ad contentumjquíc eíl: de prac 
dicamento relationis. 

Quinto tandera contingit 
haberc aliquid per cotinétiá 
pafsmam, qua ratione dici­
mus horaitiera habere v e í l c 
in í e quia ambitur ab illa : Se 
hic modus habendi perrinet 
ad hoepraedicamemum, quiá 
dicit quendam inodum abfo-
Iutum,quo res fe habet in or 
dinsad refn habitam, íicut v -
bidicic modum, (juo res éft 
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pra;íens loco. 

Sed díccs;Eígo hón dif i in 
guuntur habitus^ ^v^iiOUia 
vtiunque nihi l aiiud cíl, qufi 
p r i í e n d a r e i in alio, quaiiicr 
haberc !ocum3n'híl aliud efl-, 
quun praTemia localis in tali 
loco: ergo pra'dícameniü ha 
bitus, Se praedicaroentum vbi 
non diílmguuniur. 

Proptcr hoc argurpentum 
Fonrcc.f.Mctaph.cl7.q.j..a{re 
lít. íatis probabiiite rjharc dúo 
pra'dicamcnta non cí ícdiuer 
fa.Nc tamen hac in re íingu-
larcs videamur^dicendum eíha 
hac dúo pr.cdicamcnta cílen-
tialucr eíic diuerfa,quia non 
qua-libet prxferítiarealis con 
ñituit- hoc prxQÍcameníum: 
nam emanáis P-i.ulos ÍIÍ iuxta 
Petrum,hon ideo dicemus Pe 
irumhabere Paulum,fed de­
ber cífe prarfentia in alio tan-
qua in re habitajqualiter ho­
mo ita eít fub veíle, qu©d di-
catur haberc vcftcmA ita ptx 
fcntia,quanialiqais haber in 
loco, poteft confíderari duo-
bus modis. 

Primo , prout efi: pr>efentía 
i n fpatio,& íi c c íl d e pra-di ca-
mento vbi.Secundo, prout eft 
prsfcniiain re habíra,nam e-
tiani dicimus habere locuro, 

hoc modo pettinct ad prx-
dicanientum habitus, & i t* 
raciona tantuni bec duodiPiia 
guuntur. 

Solee tamen hic inquirí^ 
vtrumKxc fexvltima prxdi-

cament* 
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camcnti fínt abíoluta, vcl rc-
latiua. I n qua re dicedum eíl 
bicuitcr, hrc prxdicamcnta 
noncíTc relatiui fecundum ef 
re,alias poneretur in prardica-
mento rclationis, neq; cííc di 
uerfa abalio , contra Arirt. de 
receptam imerprctum fenten 
tiam.Addo tamen, importare 

ttu, 
rclationcs fecundum dící fal­
te m ad fubicdü, quia tai ' i or ­
do adfubieccum eflentialiseft 
accidemi o m n i , quammiuis 
abíoluco: & ira ab liac reía'i > 
nc (ve ÍHpra dixi )res non de-
nominantuc fimplicitcr re 

latiua:, fed potíus -
abfolutf. 

F I N I s. 
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